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A obra de arte reflecte-se na superfície da consciência. Ela encontra-se “para lá 
de” e, quando a excitação cessa, desaparece da superfície sem deixar rasto. 
Existe aí também como que um vidro transparente mas duro e rígido que 
impede todo o contacto directo e íntimo. Ainda aí temos possibilidade de 
penetrar na obra, de nos tornarmos activos e viver a sua pulsação através de 
todos os nossos sentidos.1 
 
                                                 
1
 KANDINSKY, Wassily, Ponto, Linha, Plano. 
 
Karl Albrecht Haupt (1852 – 1932) e o «Desenho de Viagem» 






Na década de oitenta de oitocentos, o alemão Karl Albrecht Haupt percorreu o 
território português. Desenhou, estudou e recolheu inúmeros dados sobre os 
nossos monumentos com o objectivo de estudar a arquitectura portuguesa no 
“tempo do Renascimento”. A publicação da sua obra, Die Baukunst der 
Renaissance in Portugal, que constituiu a sua tese de Doutoramento, foi o 
culminar da investigação deste arquitecto e o motor impulsionador do trabalho 
que agora se apresenta. Devido à dimensão da sua obra gráfica e 
especificidade biográfica, o presente estudo centra-se na vida e obra de A. 
Haupt que, em terras lusas, estudou os nossos monumentos e acabou por 
estabelecer uma estreita ligação com o nosso país, a qual perdurou até ao final 
da sua vida. O espólio documental inédito encontrado constitui a base deste 
estudo, impõe-se como uma importante ferramenta para o conhecimento desta 
personalidade singular. 
A designação agora apresentada «Desenho de Viagem» centra-se no registo 
de monumentos portugueses levado a cabo por autores estrangeiros, aquando 
das suas viagens por território português entre a segunda metade do século 
XVIII e a centúria seguinte, sendo subsidiária da corrente, expressão da 
história da literatura, para a produção textual daqueles que viajavam por terras 
distantes. Sendo escassos os trabalhos efectuados em Portugal sobre esta 
temática, e procurando contribuir para o seu conhecimento, a fim de enquadrar 
o nosso arquitecto, procedeu-se à recolha de registos gráficos de monumentos, 
efectuados no decorrer das viagens realizadas pelos autores, sejam desenhos 
preparatórios efectuados no local de observação ou gravuras posteriormente 
publicadas. O presente estudo incide, assim, sobre a importância da imagem – 
registo visual - enquanto meio de divulgação e ferramenta científica para o 
conhecimento e compreensão da orgânica arquitectónica.  
 
Palavras-chave: «Desenho de Viagem»; Imagem – registo visual; Karl 
Albrecht Haupt; Monumentos Nacionais; Herança Cultural. 
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In the 80’s of the nineteenth Century, the German Karl Albrecht Haupt travelled 
all over the Portuguese territory. He drew, studied and collected several 
information about our monuments with the aim to study the Portuguese 
architecture in the “time of the Renaissance”. The publication of his book, “Die 
Baukunst der Renaissance in Portugal”, that constituted his doctoral thesis, 
reached the summit of this architect’s investigation and was the work’s incentive 
that is now presented. Due to the dimension of its graphical work and 
biographical specificity, this study is centred in the life and work of A. Haupt 
who, in Portuguese land, studied our monuments and established a narrow 
linking with our country that lasted until the end of his life. The inedited 
documentary property constitutes the basis of this study imposed as an 
important tool for the knowledge of this unique personality. 
The now presented assignment «Travel Sketch» is centred in the Portuguese 
monument register carried out for foreign authors, during his trips in Portuguese 
territory between the second half of the eighteenth Century and the following 
one, being subsidiary of the stream, expression of the history of literature, for 
the literal production of whom travelled to distant lands. Works about this 
thematic are scarce in Portugal and try  to contribute for its knowledge, in order 
to fit our architect, the collection of graphical register of monuments realized 
during  the trips carried out by the authors was realized, like preparatory 
drawings realized in field  or engravings which would be later published. The 
current study is thus based on the importance of the image - visual register - 
while mean of propagation and scientific tool for the knowledge and 
understanding of the architectonic organic.  
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Tenho visto alguma coisa do mundo e apontado alguma coisa do que vi. De 
todas quantas viagens porém fiz, as que mais me interessaram sempre foram 
as viagens na minha terra.2 
O decorrer da execução desta tese de Doutoramento, inclusivamente, ao longo 
das suas diferentes fases de criação, foi acompanhada por um conjunto de 
pessoas que constituem parte integrante de uma enérgica e complexa viagem 
que chegou, contra ventos e marés, a porto seguro. 
O viajante que mais se destacou nesta jornada foi realmente, a Professora 
Doutora Maria João Neto a quem, em especial, agradeço o constante apoio e 
paciência concedidos ao longo destes últimos anos. O seu exímio 
conhecimento e experiência, conjuntamente com as suas sugestões e 
orientações, assim como a sua atenção, disponibilidade e acompanhamento 
foram, sem dúvida, fulcrais para o concluir desta difícil aventura, por vezes 
tortuosa, e levada a cabo por uma viajante em muitas ocasiões algo insegura. 
Da mesma forma, fica aqui registado um enorme agradecimento ao Professor 
Doutor Vítor Serrão pelo apoio, constante disponibilidade, e claro, por me ter 
dado a oportunidade de concretizar este projecto, assim como, ao Professor 
Doutor Virgolino Jorge que sempre acreditou, sábio como sempre, que esta 
viagem chegasse a bom porto. 
Contudo, a viagem não foi, de todo solitária, contou igualmente com o apoio 
dos colegas do primeiro curso de Doutoramento em Arte, Património e 
Restauro da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, que apesar da 
distância, não deixaram de contribuir com o seu apoio. Em especial, agradeço 
à Alice Alves, personagem importante neste percurso laborioso, que sempre se 
disponibilizou em ajudar. 
Todavia, muitas mais pessoas ficaram ligadas a este projecto, inclusivamente, 
no decorrer da parte da investigação. Quero dedicar um agradecimento à 
Universidade de Hannover, em especial à Dr.ª Gundela Lemke, encarregue da 
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Colecção Haupt, que me permitiu o acesso ilimitado ao espólio, possibilitando-
me assim realizar uma visita ao «mundo» de Haupt. O seu empenho, 
prestação, disponibilidade e simpatia manifestados nas duas viagens 
efectuadas a Hannover, assim como, o contacto posterior deixaram realmente 
a sua marca. Da mesma forma, agradeço ao Peter Schau o apoio e interesse 
manifestado neste trabalho, disponibilização de documentação inédita, assim 
como, as suas indispensáveis transcrições que foram de uma enorme mais-
valia, ainda mais, quando não se domina, de todo, a língua germânica. 
Gostaria igualmente de deixar um agradecimento à Madalena Pimentel, que 
abriu as portas do Espólio Privado de Raul Lino a esta viajante amadora. 
Esta viagem levada a cabo em terras portuguesas e germânicas contou, ainda, 
com o apoio de duas viajantes especiais no domínio da língua alemã a quem 
devo o enorme apoio nas traduções dos documentos para a língua portuguesa, 
nomeadamente à Paula Nascimento e à Isabel Marques. Não quero, 
igualmente, deixar de agradecer aos colegas e amigos da Escola Bernardo de 
Passos, em especial à Violantina Hilário, Carla Mateus, Miguel Morais e 
Margarida Almeida, que sempre se disponibilizaram em ajudar quando 
solicitados, nas mais variadas situações. 
Por último, mas claro, sempre em primeiro no meu coração, aos meus pais, 
família, amigos, colegas e professores que me acompanharam, nos modos 
mais diversos, no desenhar desta viagem de vários anos. Em especial ao Rui 
Fernandes, à sua paciência e apoio, principalmente nos tempos mais 
invernosos. 
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SIGLAS E ABREVIATURAS 
[--] - Sem identificação 
[…] – Corte da citação do texto  
[?] – Palavra ilegível no original / identificação ilegível 
[aaa] – Letras de uma palavra ilegíveis no original  
AA.VV. – Autores vários 
AH – Albrecht Haupt 
ANBA – Academia Nacional de Belas Artes 
BD – Base de Dados 
BDA – Associação dos Arquitectos Alemães 
BGUC – Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra 
BNP – Biblioteca Nacional de Portugal 
Cap. – Capítulo (s) 
CDU – Classificação decimal universal  
CSBA - Conselho Superior de Belas Artes  
Cf. – Confira 
Cit. – Citado 
Col. – Colecção 
Coord. – Coordenação 
CP – Caminhos de Ferro Portugueses 
DGEMN – Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais 
Dir. – Direcção 
Doc. – Documento (s) 
Ed. - Edição 
[et. ali.] – Et alii (outros autores) 
FCG – Fundação Calouste Gulbenkian 
Fig. – Figura (s) 
FLUL – Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 
IAN/TT – Instituto dos Arquivos Nacionais Torre do Tombo 
ICOMOS – International Council on Monuments and Sites 
Ibidem. – No mesmo lugar 
Id. Ibid. – Mesmo autor e mesma obra 
Idem. – O mesmo 
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IGESPAR – Instituto de Gestão do Património Arquitectónico e Arqueológico 
IHRU – Instituto de Habitação e Reabilitação Urbana 
IIP – Imóvel de Interesse Público 
IPPAAR – Instituto Português de Património Arqueológico e Arquitectónico 
IPPAR – Instituto Português de Património Arquitectónico 
MN – Monumentos Nacionais 
n.º – Número (s) 
NLI - National Library of Irland 
op. cit. – Obra citada 
p. e pp. – Página e páginas 
Pres. – Presidente 
Ref. – Referência 
RIBA - The Royal Institute of British Architects 
RL – Raul Lino 
RS – Reynaldo dos Santos 
[s.a.] – Sem identificação do autor 
[s.d.] – Sem data de edição 
[s.esc.] – Sem escala 
[sic] – Exactamente como aparece na fonte original 
[s.l] – Sem local de edição 
[s.n.] – Sem editora 
SNAB – Sociedade Nacional de Belas Artes 
Stadt. de  - Stadtarchiv Hannover 
T. – Tomo (s) 
TIB - Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e Tecnologia, Universidade de 
Hannover 
Trad. – Tradução 
Transc. - Transcrição 
UB - Biblioteca da Universidade de Hannover 
UNESCO – United Nations Educational Scientific and Cultural Organization 
VAM - The Victoria and Albert Museum 
Vide – Ver também/ consultar 
Vol. – Volume (s) 
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VOLUME II – INVENTÁRIO DE IMAGENS 
 
INTRODUÇÃO   
Ermida de Santo Amaro – Alcântara, Lisboa3 14 255 
Ermida de Santo Amaro – Alcântara, Lisboa 2 25 
Entrada da Sacristia - Mosteiro de Alcobaça 3 26 
Entrada da Sacristia - Mosteiro de Alcobaça 4 26 
Entrada da Sacristia - Mosteiro de Alcobaça 133 27 
Real Basílica Coração de Jesus 5 27 
Real Basílica Coração de Jesus 132 28 
Conceição Velha (Igreja) 8 28 
S. Amaro – Alcântara, Lisboa 10 29 
"Aldeia de Mouros" 12 29 
S. Amaro – Alcântara, Lisboa 13 30 
S. Amaro – Alcântara, Lisboa 14 30 
S. Amaro – Alcântara, Lisboa 15 31 
S. Francisco - Alenquer 16 31 
Casa de Matheos Fernandez - Leiria 17 32 
Casa de Matheos Fernandez - Leiria 144 32 
Mosteiro da Batalha - Leiria 18 33 
Mosteiro da Batalha - Leiria 145 33 
Sta. Maria de Belém - Belém, Lisboa 21 34 
Relicário S. Maria de Belém - Belém, Lisboa 22 34 
Relicário S. Maria de Belém - Belém, Lisboa 23 35 
Sta. Maria de Belém - Belém, Lisboa 24 35 
Sta. Maria de Belém - Belém, Lisboa 146 36 
Sta. Maria de Belém - Belém, Lisboa 490 36 
Mosteiro dos Jerónimos - Belém, Lisboa 25 37 
Mosteiro dos Jerónimos - Belém, Lisboa 147 37 
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4
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Sta. Maria de Belém - Belém, Lisboa 26 38 
Sta. Maria de Belém - Belém, Lisboa 27 39 
Sta. Maria de Belém - Belém, Lisboa 148 38 
Sta. Maria de Belém - Belém, Lisboa 28 39 
Sta. Maria de Belém - Belém, Lisboa 29 40 
Sta. Maria de Belém - Belém, Lisboa 30 40 
Sta. Maria de Belém - Belém, Lisboa 31 41 
Sta. Maria de Belém - Belém, Lisboa 143 41 
Sta. Maria de Belém - Belém, Lisboa 149 42 
Sta. Maria de Belém - Belém, Lisboa 32 42 
Sta. Maria de Belém - Belém, Lisboa 33 43 
Sta. Maria de Belém - Belém, Lisboa 34 43 
Sta. Maria de Belém - Belém, Lisboa 35 44 
Sta. Maria de Belém - Belém, Lisboa 36 44 
Sta. Maria de Belém - Belém, Lisboa 150 45 
Mosteiro dos Jerónimos - Belém, Lisboa 37 45 
Mosteiro dos Jerónimos - Belém, Lisboa 38 46 
Mosteiro dos Jerónimos - Belém, Lisboa 39 47 
Mosteiro dos Jerónimos - Belém, Lisboa 134 46 
Mosteiro dos Jerónimos - Belém, Lisboa 151 47 
Mosteiro dos Jerónimos - Belém, Lisboa 40 48 
Mosteiro dos Jerónimos - Belém, Lisboa 152 48 
Mosteiro dos Jerónimos - Belém, Lisboa 41 49 
Mosteiro dos Jerónimos - Belém, Lisboa 135 50 
Mosteiro dos Jerónimos - Belém, Lisboa 153 49 
Mosteiro dos Jerónimos - Belém, Lisboa 42 50 
Capela dos Jerónimos - Belém, Lisboa 43 51 
Capela dos Jerónimos - Belém, Lisboa 44 51 
Torre de S. Vicente - Belém, Lisboa 45 52 
Torre de S. Vicente - Belém, Lisboa 46 52 
Torre de S. Vicente – Belém, Lisboa 47 53 
Capela dos Jerónimos 48 53 
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Palácio Real de Sintra 49 54 
Palácio Real de Sintra 50 54 
Palácio Real de Sintra 51 55 
Palácio Real de Sintra 128 55 
Palácio Real de Sintra 52 56 
Palácio Real de Sintra 53 56 
Palácio Real de Sintra 54 57 
Palácio Real de Sintra 154 57 
Palácio Real de Sintra 55 58 
Palácio Real de Sintra 57 58 
Palácio Real de Sintra 58 59 
Palácio Real de Sintra 155 59 
Palácio Real de Sintra 59 60 
Palácio Real de Sintra 60 60 
Palácio Real de Sintra 61 61 
Palácio Real de Sintra 62 61 
Pelourinho de Sintra 64 62 
Casa do Capitão – Sintra 65 62 
Sta. Maria do Monte – Sintra, Penha verde 66 63 
Sta. Maria do Monte – Sintra, Penha verde 67 63 
Sta.Maria do Monte – Sintra, Penha verde 68 64 
Sta Maria do Monte – Sintra, Penha verde 69 64 
Capela da Penha Verde - Sintra 70 65 
Palácio da Pena - Sintra 71 66 
Palácio da Pena - Sintra 142 65 
Palácio da Pena - Sintra 72 66 
Azulejos - Sintra 73 67 
Universidade de Coimbra 74 67 
Universidade de Coimbra 129 68 
Casa Particular/Portal de um antigo Palácio - Coimbra 75 68 
Casa Particular/Portal de um antigo Palácio - Coimbra 130 69 
Sé Velha de Coimbra 76 69 
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Sé Velha de Coimbra  131 70 
Sé Velha de Coimbra  77 70 
Igreja da Misericórdia - Coimbra 78 71 
Sé Nova de Coimbra  79 71 
Sé Nova de Coimbra  80 72 
Igreja em Colares 81 72 
Sempre Noiva - Évora  82 73 
Sempre Noiva - Évora 83 73 
Casa Cordovil - Évora 84 74 
Sempre Noiva - Évora 85 74 
Pastoral de prata dourada – Évora, Catedral 86 75 
Palácio do Infantado - Guadalajara - Espanha 87 75 
Templo Indiano – Índia, Mysore 88 76 
Terreiro do Paço - Lisboa 89 76 
Casa dos Bicos - Lisboa 90 77 
Casa dos Bicos - Lisboa 156 77 
Porta de Habitação – Lisboa, Beco do Espírito Santo 91 78 
Capela - Lisboa, Rua da Requeira 92 78 
Palácio do Conde de S. Vicente - Lisboa 93 79 
Palácio do Conde de S. Vicente - Lisboa 94 79 
Palácio do Conde de S. Vicente - Lisboa 95 80 
Igreja de S. Antão - Lisboa 96 80 
Igreja de S. Antão - Lisboa 157 81 
 Igreja de S. Antão - Lisboa 97 81 
Sta. Maria do Desterro - Lisboa 98 82 
Sta. Maria do Desterro – Lisboa  158 82 
Sta. Maria do Desterro - Lisboa 99 83 
Igreja de S. Vicente de Fora - Lisboa 100 83 
S. Vicente de Fora - Lisboa 101 85 
S. Vicente de Fora - Lisboa 136 84 
S. Vicente de Fora - Lisboa 159 84 
S. Vicente de Fora - Lisboa 102 86 
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S. Vicente de Fora - Lisboa 137 85 
S. Vicente de Fora - Lisboa 160 86 
S. Roque - Lisboa 103 87 
S. Roque - Lisboa 104 87 
S. Roque - Lisboa 105 88 
S. Roque - Lisboa 106 88 
Igreja das Freiras da Esperança - Lisboa 107 89 
Templo na Índia - Palitana 108 89 
Catedral do Porto  109 90 
Construção no Porto 110 90 
S. Martinho da Cedofeita - Porto 111 91 
Universidade de Salamanca 112 91 
Ornamento em Santarém 113 92 
Igreja de S. Pedro Santarém 114 92 
Igreja de Jesus - Santarém 115 93 
Igreja de Jesus - Santarém 116 93 
Igreja de Jesus - Santarém 117 94 
Igreja de Jesus - Santarém 118 94 
Igreja de Jesus - Santarém 161 95 
S. Julião - Santarém 119 95 
Palácio em Sevilha 120 96 
Alcazar - Sevilha 121 96 
Alcazar - Sevilha 122 97 
Alcazar - Sevilha 123 97 
Convento de Cristo - Tomar 124 98 
Convento de Cristo - Tomar 138 98 
Convento de Cristo - Tomar 125 99 
Igreja/Templo - Tomar 126 99 
Brasão de armas 141 100 
Abadia - Alcobaça 164 100 
Mosteiro de Alcobaça 167 101 
Mosteiro de Alcobaça 168 101 
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Mosteiro de Alcobaça 169 102 
Mosteiro de Alcobaça 295 102 
Mosteiro de Alcobaça 294 103 
S. Gonçalo de Amarante 172 103 
S. Gonçalo de Amarante 173 104 
S. Bartolomeu - S. Bartolomeu de Messines 177 104 
Mosteiro da Batalha 178 105 
Mosteiro da Batalha 179 105 
Mosteiro da Batalha 180 106 
Mosteiro da Batalha 313 106 
Mosteiro da Batalha 314 108 
Mosteiro da Batalha 376 107 
Mosteiro da Batalha 407 107 
Mosteiro da Batalha 182 108 
Mosteiro da Batalha 183 109 
Mosteiro da Batalha 184 109 
Mosteiro da Batalha 188 110 
Mosteiro da Batalha 189 111 
Mosteiro da Batalha 315 110 
Mosteiro da Batalha 187 111 
Mosteiro da Batalha 191 112 
Mosteiro da Batalha 316 112 
Sta. Cruz Batalha - Batalha 192 113 
Sta. Cruz Batalha - Batalha 193 113 
Casa Privada - Batalha 194 114 
Nossa Sr. da Conceição - Beja 197 114 
Nossa Sr.ª. da Conceição - Beja 198 115 
Misericórdia - Beja 199 115 
Misericórdia - Beja 200 116 
Casa Privada - Braga 201 116 
Igreja – Caldas da Rainha 206 117 
Castelo Real de Sintra 207 117 
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Castelo Real de Sintra 204 118 
Castelo Real de Sintra 205 118 
Palácio Real de Sintra  208 119 
Penha Longa - Sintra 210 119 
Penha Longa - Sintra 211 120 
Sé Velha - Coimbra 212 120 
Sé Velha - Coimbra 213 121 
Sta. Cruz - Coimbra 214 121 
Sta. Cruz - Coimbra 215 123 
Sta. Cruz - Coimbra 317 122 
Sta. Cruz - Coimbra 377 122 
Sta. Cruz - Coimbra 292 123 
Sta. Cruz - Coimbra 318 124 
Sta. Cruz - Coimbra 217 124 
Sta. Cruz - Coimbra 218 125 
Sta. Cruz - Coimbra 219 126 
Sta. Cruz - Coimbra 319 126 
Sta. Cruz - Coimbra 320 125 
Sta. Cruz - Coimbra 220 127 
Sta. Cruz - Coimbra 221 127 
Sta. Cruz - Coimbra 222 128 
Sta. Cruz - Coimbra 223 128 
Sta. Cruz - Coimbra 224 129 
Claustro da Manga - Coimbra 225 129 
Colégio dos Jesuítas - Coimbra 226 130 
Colégio dos Jesuítas - Coimbra  227 130 
Igreja do Carmo - Coimbra 228 131 
Igreja de S. Domingos - Coimbra 229 131 
Sé Nova - Coimbra 230 132 
S. Bento - Coimbra 231 132 
S. Bento - Coimbra 232 133 
S. Bento - Coimbra 233 133 
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Igreja da Misericórdia - Coimbra 234 134 
Universidade de Coimbra - Coimbra 235 135 
Universidade de Coimbra - Coimbra 321 134 
Residência Episcopal - Coimbra 236 135 
Palácio Subripas - Coimbra 237 136 
Palácio Subripas - Coimbra 238 136 
Aqueduto - Coimbra 239 137 
Pelourinho 240 137 
Catedral - Elvas 241 138 
Catedral - Elvas 242 138 
Catedral - Elvas 243 139 
Igreja Dominicana S. Domingos - Elvas 245 139 
Igreja Dominicana S. Domingos - Elvas 246 140 
Igreja Dominicana S. Domingos - Elvas 247 140 
Casa Privada - Elvas 248 141 
Arcada - Évora 249 141 
Hotel Aurélio - Évora 250 142 
S. Francisco - Évora 251 142 
S. Francisco - Évora 252 143 
Torre - Évora 253 143 
S. Brás - Évora 254 144 
Universidade de Évora 255 144 
Casa Privada - Évora 256 145 
Aqueduto - Évora 257 145 
Casa Privada - Évora 258 146 
Igreja dos Cartuxos - Évora 259 146 
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O presente trabalho, Karl Albrecht Haupt (1852 – 1932) e o «Desenho de 
Viagem». O registo dos monumentos nacionais: compreensão arquitectónica e 
fruição estética, tem como principal objectivo a compreensão da singular vida e 
obra do arquitecto alemão Karl Albrecht Haupt, centrando-se sobretudo na 
relação que manteve com Portugal e na produção dos seus trabalhos sobre a 
arquitectura do “tempo do Renascimento” em terras lusas, profusamente 
ilustrados com desenhos de pormenor. Propõe, de igual forma, discutir o 
potencial papel que o «Desenho de Viagem» teve, enquanto meio de 
divulgação e ferramenta científica, no conhecimento dos estilos arquitectónicos, 
e enquanto testemunho a ter em conta quer na prática do restauro de 
monumentos, quer na concepção arquitectónica de raiz de prática revivalista. A 
designação agora apresentada, «Desenho de Viagem», apropria-se da 
designação usual na História da Literatura, mas reveste-se de um carácter 
inovador, na medida em que são quase inexistentes os trabalhos efectuados 
em Portugal nesta matéria. Sendo assim, por «Desenho de Viagem» 
consideram-se todos os registos gráficos efectuados no decorrer dos périplos 
realizados pelo nosso país por viajantes estrangeiros, sejam desenhos 
preparatórios efectuados no local de observação ou gravuras posteriormente 
publicadas. 
Os estudos levados a cabo em Portugal sobre os registos gráficos de 
monumentos portugueses por autores estrangeiros, entre os séculos XVIII e 
XIX, designados agora por nós por «Desenho de Viagem», padecem de uma 
considerável lacuna. Ainda assim, salientamos os estudos de Maria João Neto 
que, apesar de, se tratarem de casos de autores específicos, apontam já para 
uma preocupação sobre esta temática: James Murphy e o restauro do Mosteiro 
de Santa Maria da Vitória no século XIX, 1997; James Murphy, Arquitectura 
Gótica, Desenhos do Mosteiro da Batalha, 2008, e ainda Thomas Pitt: 
observações de uma viagem a Portugal e Espanha (1760), datado de 2006. Ao 
contrário de outras personalidades, também a vida e obra de Karl Albrecht 
Haupt não mereceu, até à data, um estudo aprofundado por parte dos 
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académicos portugueses. Sobre o nosso caso específico de estudo, 
apontamos as suas edições em língua portuguesa: A Arquitectura da 
Renascença em Portugal, 1910; A Architectura da Renascença em Portugal, 
[s.d.]; A arquitectura do Renascimento em Portugal: do tempo de D. Manuel, o 
Venturoso, até ao fim do domínio espanhol, introdução crítica e revisão de texto 
de Mendes Atanázio, 1986. Ainda assim, destacamos a introdução crítica 
levada a cabo por Mendes Atanázio, em 1986, que constitui o primeiro e único 
estudo português realizado sobre a obra de Haupt dedicada a Portugal. O 
artigo de Raul Lino, Alberto Haupt, 1939, merece igualmente referência, pois 
apresenta-se como a única publicação portuguesa com carácter biográfico 
sobre o arquitecto alemão. 
Apesar da escassa bibliografia sobre Albrecht Haupt, e tendo como objectivo, 
contribuir para o conhecimento da vida e obra desta distinta personalidade, a 
nossa investigação debruçou-se sobre um amplo conjunto de documentação, 
na sua maioria inédita, recolhida em diferentes arquivos nacionais e na 
Alemanha. Destes, a principal fonte de informação foi, sem dúvida, o espólio 
existente na Universidade de Hannover, nomeadamente a Colecção Haupt, 
onde se encontram inúmeros documentos gráficos, na sua maioria, referentes 
à principal temática de estudo de Haupt: a arquitectura “no tempo do 
Renascimento”. Em Portugal, salientamos o Espólio Privado da Família de Raul 
Lino onde, para além de alguns registos gráficos, encontrámos mais de uma 
centena de missivas inéditas trocadas entre Haupt e Raul Lino durante os anos 
de 1897 e 1932. Devido ao extenso legado deixado pelo arquitecto e à 
especificidade do nosso tema sobre os monumentos portugueses, cingimo-nos 
apenas ao seu estudo e à estreita relação que Haupt estabeleceu com o nosso 
país. Por conseguinte, muito fica por explorar e trabalhar, principalmente, no 
que concerne a outros países europeus.  
A fim de contextualizar os “desenhos de viagem” de Haupt, a nossa 
investigação iniciou-se com uma exaustiva recolha de inúmeras imagens 
respeitantes a monumentos portugueses elaboradas por estrangeiros entre os 
séculos XVIII e XIX, assim como de estudos levados a cabo nesta área do 
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conhecimento. Esta recolha bibliográfica e imagética foi, desde logo, reveladora 
pelo número de viajantes estrangeiros que passaram por Portugal no período 
investigado, verificando-se mesmo um crescimento do número de edições de 
obras a partir de 1755, data do trágico terramoto. Efectivamente, a referida 
catástrofe trouxe vários estrangeiros a Portugal e centrou as atenções da 
Europa sobre nós. Porém, na sua grande maioria, estas obras têm sido objecto 
de análise particularmente no domínio dos estudos literários, centrando-se 
sobretudo nas descrições redigidas. Desta forma, foi assim reforçada a 
importância de dedicar a nossa atenção à temática do «Desenho de Viagem» 
de monumentos portugueses. 
Na sequência da recolha de informação gráfica sobre o nosso património 
monumental e histórico, surgiram dois nomes que, pelo seu trabalho, se 
destacaram dos restantes, nomeadamente James Murphy e Albrecht Haupt. 
Tendo James Murphy sido alvo de um minucioso estudo levado a cabo por 
Maria João Batista Neto, e não existindo qualquer estudo académico sobre o 
alemão Albrecht Haupt, seria óbvia a nossa opção de embarcar na aventura da 
descoberta de um autor, para muitos, desconhecido. Ainda assim, citamos os 
desenhos inéditos de Murphy, sitos na Biblioteca Nacional da Irlanda, Dublin, 
que mereceram da nossa parte uma atenção particular. Salientamos 
igualmente que, durante o processo de elaboração desta investigação sobre o 
arquitecto alemão, deparámos com vários obstáculos, entre os quais, a 
distância, a língua e a inexistência de estudos sobre o mesmo. Todavia, 
através de um rigoroso esforço da nossa parte, julgamos ter conseguido 
ultrapassar estas dificuldades, sem nunca nos deixarmos de surpreender com 
os dados recolhidos sobre tão distinta personalidade. Assim, o presente 
trabalho contém um conjunto de informações inéditas que fomos apurando e 
que permitiu traçar com segurança um percurso biográfico até agora muito 
lacunar, a par do conhecimento sobre as obras dedicadas a Portugal, onde o 
desenho teve um papel preponderante. 
O nosso trabalho é composto por quatro partes. Sendo particularmente 
importante, numa investigação deste âmbito, salientar a vertente histórica do 
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objecto em estudo, tornou-se fulcral abordar o tema no seu todo, procurando o 
devido enquadramento histórico, cultural e artístico. Assim sendo, o estudo em 
causa inicia-se cronologicamente no século XVIII, e posteriormente, centra-se 
no século XIX, devido ao autor em estudo. Deste modo, primeiramente serão 
abordados, de forma sintética, o contexto histórico-cultural europeu e português 
nos séculos referidos e, consequentemente, os moldes em que este, de acordo 
com as filosofias vigentes, condicionou a direcção dos trabalhos dos autores 
estudados. Desta feita, a primeira parte deste trabalho, Registar para 
compreender, aborda a importância do registo visual enquanto «testemunho 
do olhar», e ferramenta científica essencial ao conhecimento e forma de 
transmissão de conhecimento, fundamental para o desenvolvimento da 
linguagem arquitectónica europeia, assim como meio divulgativo nos séculos 
apontados, que se revestem de grandes mudanças ideológicas e filosóficas, 
temáticas igualmente disseminadas por nós.  
Sendo o presente trabalho desenvolvido em torno do termo «Desenho de 
Viagem», seria óbvia a reflexão sobre a importância da imagem ao longo dos 
séculos, como meio de expressão e transmissão de conhecimentos, pois a 
representação daquilo que se observa como forma de difusão de 
conhecimentos e mentalidades foi, efectivamente, a chave para a divulgação 
do património e até para a sua catalogação. O avanço tecnológico 
desenvolvido na Europa a partir de finais do século XVIII, com incidências 
marcantes até ao início do século XIX, fruto da revolução industrial, teve 
consequências evidentes no desenvolvimento das técnicas de «captura» 
visual, merecendo, por isso, igualmente a nossa atenção. Desta feita, é 
apresentado, nesta primeira parte, a evolução tecnológica do registo visual de 
monumentos, nomeadamente do desenho à fotografia, com base no trabalho 
de autores que percorreram o nosso país. O fenómeno do «Grand Tour», 
iniciado no século XVIII por aristocratas britânicos e que acabou por abarcar 
toda a Europa, principalmente países como França e Alemanha, prolongando-
se pelos séculos seguintes, foi produto destas transformações de mentalidade 
e um meio de as introduzir nos vários países, inclusivamente em Portugal. 
Entendido como um complemento educativo, o advento do «Grand Tour» 
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passava pela procura de conhecimentos com o objectivo de enriquecimento 
pessoal nos vários campos disciplinares, incidindo quase que obrigatoriamente 
na visita de locais considerados diferentes, nomeadamente terras distantes 
onde os ventos da industrialização ainda não haviam chegado e onde a 
Natureza era considerada selvagem. Assim sendo, numa primeira fase, um dos 
factores mais significativos, condicionante do desenvolvimento das artes em 
Portugal nesta época foi, sem dúvida, a abertura à profusão de ideias 
provenientes doutros países europeus.  
Pretende-se igualmente apresentar os autores e imagens recolhidas referentes 
a Portugal. No leque de autores analisados destacamos, como foi 
anteriormente referenciado, James Murphy (1760-1814) e Albrecht Haupt 
(1852-1932), devido aos objectivos a que se propuseram e à formação em 
arquitectura que ambos possuíam. Apesar de estarem separados por cerca de 
um século, vieram a Portugal, o primeiro, nos finais do século XVIII, e o 
segundo nos finais da centúria seguinte, com o objectivo de estudar os nossos 
monumentos. O trabalho que ambos nos legaram foi, sem dúvida alguma, uma 
mais-valia para o nosso património edificado, ao mesmo tempo que constituem 
um contributo para a compreensão dos estilos arquitectónicos entre as épocas 
medieval e moderna. Portanto, devido à dimensão da sua obra gráfica, estes 
autores vão merecer uma atenção aturada na presente investigação.  
A ausência de estudos sobre o alemão Albrecht Haupt levou-nos a centrar o 
nosso estudo no conhecimento desta distinta personalidade que, ao longo da 
nossa investigação, nos «revelou», através do desenho, o seu trabalho e a sua 
vida. Assim sendo, as restantes partes deste trabalho são exclusivamente 
dedicadas a Karl Albrecht Haupt. A segunda parte desta tese, Albrecht Haupt 
– Professor, investigador, arquitecto e restaurador, esboça a vida do 
arquitecto e professor nas suas várias esferas de actuação. Apesar das 
escassas fontes e dos parcos estudos bibliográficos sobre o autor, 
pretendemos desvendar a sua vida pessoal, profissional e académica através 
de documentos inéditos localizados na Universidade de Hannover, instituição 
onde durante grande parte da sua vida desempenhou funções docentes. Neste 
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ponto do nosso trabalho, trazemos à «luz do dia» os aspectos mais relevantes 
da produção deste arquitecto, desde os seus trabalhos de arquitectura e 
restauro, até às suas publicações, abordando igualmente as suas qualidades 
de incansável viajante e investigador que condicionaram todo o seu trabalho. 
Na terceira parte do trabalho, Karl Albrecht Haupt e Portugal, centramos a 
nossa atenção na relação do arquitecto alemão com o nosso país. 
Disseminamos aqui todo o desenvolvimento do seu projecto de estudo, A 
Arquitectura do Renascimento em Portugal. Damos a conhecer o processo de 
execução da obra de referência de Haupt, a partir do seu objectivo, 
nomeadamente a elaboração da sua tese de doutoramento, até à sua vertente 
mais prática que se traduziu nas próprias viagens realizadas pelo território 
português e, ainda, às vicissitudes inerentes às respectivas edições. 
Efectivamente, apresenta-se aqui toda a complexidade que está associada a 
um projecto desta amplitude, inclusivamente, quando efectuado em finais de 
oitocentos. Como forma de desmistificar a ideia romântica que Haupt tentou 
passar aos leitores da sua obra, nomeadamente de que todos os desenhos 
incluídos na mesma teriam sido efectuados no local, procuramos reconstituir o 
possível itinerário levado a cabo pelo autor em território nacional nos anos de 
1886 e 1888. O mesmo foi suportado pela análise de documentação original. 
Todavia, como demonstraremos, a relação de Haupt com Portugal não se 
cingiu apenas à obra mencionada. O arquitecto alemão publicou, 
posteriormente, mais duas obras respeitantes a terras portuguesas e 
desenvolveu uma ligação fortíssima com o nosso país durante toda a sua vida. 
Esta ligação prendeu-se claramente com a peculiar relação mantida com Raul 
Lino. Tendo sido mestre do jovem português aquando da sua formação inicial 
em Hannover, a ligação de ambos ultrapassou a relação mestre-pupilo para se 
tornar uma duradoira amizade que só cessou com o desaparecimento de 
Haupt. Assim, no final desta terceira parte, reservamos um ponto dedicado a 
estas duas personalidades, nomeadamente, no que diz respeito às claras 
influências que Haupt teve no jovem Lino, principalmente na sua construção 
como arquitecto, as quais podemos constatar através das similaridades, 
inclusivamente, ao nível do processo metodológico de «pensar a arquitectura». 
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O registo gráfico arquitectónico pela mão de Karl Albrecht Haupt diz 
respeito à quarta e última parte desta tese. Aqui fazemos uma viagem pelos 
vários arquivos, nomeadamente, a Colecção Haupt, o Stadtarchiv e o Espólio 
Privado da Família de Raul Lino, dando a conhecer a documentação existente 
sobre o nosso autor. Sendo a imagem um ponto fulcral do nosso trabalho, 
expomos continuamente uma análise de vários documentos gráficos. A 
linguagem gráfica e técnica dos vários desenhos, assim como a forma de 
raciocínio do nosso autor efectuada através do desenho e as suas 
características singulares, que vão desde a escolha dos suportes utilizados até 
às próprias assinaturas, são, neste ponto, esmiuçadas, a partir de uma Base de 
Dados previamente criada para o efeito. É composta pelos registos visuais 
analisados que se encontram organizados segundo parâmetros pré-definidos, 
tais como: tipo de apresentação, tipologia dos elementos representados, 
classificação das imagens e técnicas apresentadas. Desta forma, no decorrer 
desta investigação, utilizou-se o potencial papel das ferramentas informáticas, 
nomeadamente um sistema de gestão de base de dados, tendo como objectivo 
a organização e análise da extensa documentação gráfica recolhida. A 
temática da utilização da técnica fotográfica como instrumento de investigação 
gráfica por Haupt é igualmente abordada, pois como teremos a oportunidade 
de demonstrar, trata-se de uma metodologia recorrente no nosso autor. Não 
podíamos terminar este trabalho sem focar a problemática da conservação dos 
documentos investigados. Assim, o último ponto apresenta um diagnóstico do 
estado de conservação dos documentos por nós analisados nos vários 
espólios.  
A extensa informação recolhida durante a fase de investigação determinou 
ainda a execução de um segundo volume, apesar do primeiro incluir 
igualmente bastantes imagens. Este facto prende-se com a própria temática 
deste trabalho, a imagem. Assim sendo, o primeiro volume encerra vários 
textos, tabelas e imagens. A reprodução dos textos originais manuscritos e 
dactilografados incluídos no corpo da tese ou anexos obedece a uma 
transcrição, tanto quanto possível, exacta dos documentos inéditos em alemão 
e a respectiva tradução para a língua portuguesa. No segundo volume, 
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Inventário de Imagens, optou-se pela inclusão da reprodução de documentos 
gráficos, na sua maioria originais, respeitante à Base de Dados e aos 
respectivos campos analíticos. Contudo, salientamos que os documentos 
apresentados nestes dois volumes, não constituem o total do universo por nós 
recolhido. Devido ao seu vasto número, optou-se por efectuar uma selecção 
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1. 1. O "testemunho do olhar”: desenhar para compreender  
Desde sempre, o Homem teve necessidade de comunicar e transmitir 
informações ao seu próximo, fazendo-o através da imagem mesmo antes do 
aparecimento da escrita. Ao longo dos séculos, a imagem, como meio de 
expressão e comunicação, foi evoluindo a par da escrita. Paralelamente, a 
própria acção de conceber e reproduzir o mundo envolvente foi primordial para 
o desenvolvimento do próprio pensamento: “A experiência visual humana é 
fundamental no aprendizado para que possamos compreender o meio 
ambiente e reagir a ele; a informação visual é o mais antigo registro da história 
humana”.6  
A ideia de que «uma imagem vale mais do que mil palavras» ou de que, pelo 
menos, a imagem é fundamental na transmissão de conhecimentos é essencial 
para perceber que esta foi a base para a evolução técnica em todas áreas. A 
representação de figuras, objectos, paisagens rurais ou urbanas, edifícios ou 
cenas do quotidiano, através dos elementos estruturais da linguagem visual, é 
algo que se tem efectuado desde o início da Humanidade até à actualidade, 
utilizando, consoante a época, diversos materiais e técnicas. Explicar aos 
outros, através de uma imagem, aquilo que observamos tornou-se, desde 
sempre, um meio funcional: “Ver é uma experiência direta, e a utilização de 
dados visuais para transmitir informações representa a máxima aproximação 
que podemos obter com relação à verdadeira natureza da realidade.”.7 
Porém, o poder da comunicação visual adopta várias formas e padrões para 
além da transmissão de informação. Nas suas várias esferas de actuação 
assume, por vezes, características dúbias na sua interpretação. A informação 
é, sem dúvida, alterada consoante o objectivo e contexto histórico em que o 
objecto é visualizado e retratado. A “verdade na representação” pode ser 
condicionada e alterada, nas suas características formais e de conteúdo, de 
forma propositada ou inconsciente, consoante a literacia visual e académica 
                                                 
6
DONDIS, A. Dondis, Sintaxe da Linguagem Visual, trad. Jefferson Luiz Camargo, São Paulo: 
Martins Fontes, 2000, p. 7. 
7
Id. Ibidem. 
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daquele que executa a composição visual, “one man´s mind could not pass into 
another man´s body, to perceive what appearances were produced by those 
organs; neither the ideas hereby, nor the names, would be at all confounded, or 
any falsehood be in either”8.  
Esta ambiguidade na representação de um objecto é, claramente, um elemento 
castrador da imagem visual no que diz respeito à autenticidade, objectividade e 
raciocínio sistemático que a transmissão do conhecimento científico exige. A 
dissemelhança entre estas vertentes, nomeadamente, a imagem funcional, 
objectiva, e a exclusivamente artística, cinge-se ao grau processual que leva à 
produção do belo, área da estética dominada pela percepção sensorial. 
Paralelamente ao antagonismo daquele que observa, descreve e regista 
graficamente, há que acrescentar aquele que aufere e interpreta a informação 
registada,  
“Cada observador transporta consigo a sua matriz própria de identidade que lhe 
permitirá sentir e perceber o objecto desenho de um modo particular e único, como 
vivência e matriz própria de percepção, e, no entanto, suficientemente universal 




Efectivamente, para além da interpretação individual e singular daquele que 
regista (a braços com as vigências contextuais estéticas, históricas e culturais 
em vigor em cada época) também cada receptor/observador tem a capacidade 
de efectuar a sua leitura de uma forma única. Apesar de cada traço/linha 
imprimir uma informação exclusiva e impar, não apenas do objecto retratado 
mas, sobretudo sobre o autor (de carácter inconsciente), os leitores dessa 
informação retirarão, certamente, conclusões distintas da mesma fonte de 
informação: “ […] o observador como entidade não passiva ou neutra vai 
                                                 
8
LOCKE, John, An essay concerning Human Understanding, 29th Edition, London: Printed for 
Thomas Tegg, Cheapside, 1841, p. 269. 
9
RODRIGUES, Ana, O Desenho – Ordem do pensamento arquitectónico, Lisboa: Editorial 
Estampa, 2000, p. 57. 
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também perceber esta linha, conforme a sua sensibilidade e subjectividade 
[…]”10. 
Apesar da dicotomia, “A imagem tem a característica de se apresentar como 
um intermediário entre o indivíduo e a realidade física que lhe é exterior e 
devido a esta posição provoca-lhe outro grau de credibilidade que a penetra 
[...]”11. A tentativa de objectividade e credibilidade do que é representado 
contribui para a procura da autenticidade na reprodução da realidade. Contudo, 
um testemunho objectivo na representação gráfica assumirá sempre um papel 
problemático pois: 
“Knowing how to see, then, meant knowing how to collect data, and how to analyse 
it rigorously once collected. Disseminating the results of that enquiry, so that others 
might scrutinize the visual record with the same attention, was more problematic”.
12
  
A documentação fictícia e/ou autêntica de representação do objecto real 
através da imagem foi e será sempre alvo de cogitação e discussão. É pois no 
palco deste panorama contextual e cronológico que se situa o nosso objecto de 
estudo. O registo visual de elementos artísticos portugueses levado a cabo no 
século XVIII e XIX por várias personalidades europeias e, em particular por, 
Karl Albrecht Haupt, apesar de espelhar igualmente toda a problemática da 
autenticidade, contribui analogamente para o desenvolvimento e 
aprofundamento da temática respeitante à herança histórica através da 
imagem. A maneira como o objecto/realidade é registado, o que se regista, em 
conjunto com a questão do próprio registo/imagem ser, por si só, uma fonte 
documental única com características bastante singulares, assumem uma 
importância inquestionável para o conhecimento histórico-artístico e, por isso, a 
disseminação por nós efectuada. 
A forma de interpretação do real foi e continua a ser condicionada pelas 
distintas correntes estéticas e filosóficas vigentes em cada época e país. Na 
                                                 
10
Id. Ibid., p.58. 
11
MASSIRONI, Manfredo, Ver pelo Desenho, trad. De Cidália de Brito, Lisboa: Edições 70, 
1982, p.45. 
12
SMILES, Sam, Eye Witness: Artists and Visual Documentation in Britain 1770 – 1830, 
Cambridge: University Press, 2000, p.15. 
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perspectiva empirista de J. Locke13, a experiência é a fonte de todo o 
conhecimento, sendo a primazia do olhar o instrumento fulcral para o 
testemunho visual do mundo: 
“For imagine anyone will easily grant, that would be impertinent to suppose, that 
ideas of colours innate in a creature to whom God hath given sight and a power to 
receive them by the eyes the external objects: and no less unreasonable would it 
be to attribute several truth to the impression of the nature, and innate characters, 
when we may observe in ourselves faculties fit to attain as easy and certain 
knowledge of them, as if they were originally imprinted on the mind.”
14
 . 
A evocação do «olhar» como ferramenta empírica essencial para retenção e 
registo visual do mundo e consequente contribuição para o conhecimento - “If 
the eyes have lost the faculty of seeing, or the mind of perceiving, we in vain 
inquire after the quickness of sight in one, or clearness of perception in the 
other”15 teve na teoria de J. Locke, na forma da obra Ensaio para o 
Entendimento Humano, uma importância central na filosofia europeia e, 
especificamente na Inglaterra de setecentos, no que diz respeito ao 
conhecimento, registo e divulgação do objecto real na forma de ilustração. 
“Os principais alicerces do pensamento latitudinário, nos campos filosófico, 
científico, teológico e político, eram John Locke, Isaac Newton e Samuel Clarke. O 
ideário latitudinário se fundamentava na valorização de uma racionalidade 
sensualista, empirista e indutivista, que integrava plenamente os sentidos ao 
exercício da razão, tal como preconizara Locke […] e que entendia o 
conhecimento do mundo e da natureza – quer dizer, a descoberta da verdade – 
como um processo sempre parcial e cumulativo, tal como Newton adiantara 
enfaticamente nos Philosophiae naturalis principia mathematica (Princípios 
Matemáticos de Filosofia Natural, de 1687) e na Optica (Ótica, de 1704).”
16
 
Para J. Locke, a «Alma» é um elemento passivo que recebe ideias através da 
experiência com raízes na experimentação de ideias, efectuando a relação 
entre a consciência e o mundo. Esta corrente Lockeana empírica constitui uma 
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 John Locke (1632 – 1708), considerado pai do empirismo inglês. 
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LOCKE, John, An essay concerning Human Understanding, 29th Edition, London: Printed for 
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 Id. Ibid., p.380. 
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das âncoras substanciais “para distinguir as várias tradições nacionais, 
assinalando a especificidade da nascente estética inglesa: a beleza edifica-se 
aqui como uma tábua rasa, cujos contornos são desenhados pela 
experiência”.17 Todavia, apesar das diversas teorias e correntes filosóficas 
sobre a autenticidade da representação gráfica e aquisição do conhecimento, 
podemos aferir que, a imagem, sob distintas formas de apresentação, foi, ao 
longo dos séculos, o principal meio de comunicação e materialização de ideias: 
”o desenho, registo gráfico que tem frequentemente uma intenção estética e 
uma intenção de guardar informação para comunicar, radica na necessidade 
que os organismos têm de «comunicar a informação adquirida».”18. Sendo que, 
nas mais diversas áreas da arte, o desenho foi e ainda continua a ser a base 
para a execução de posteriores obras artísticas e técnicas (arquitectura, 
pintura, escultura, gravura, engenharia, entre outras). 
A imagem vista como ilustração textual teve origens remotas. Vitrúvio, 
arquitecto romano do século I a.C., por muitos considerado como o autor do 
primeiro tratado de arquitectura, expõe com rigor os princípios para a 
construção de vários edifícios e implementação de cidades, através de um 
documento contendo imagens a acompanhar o texto. A importância que a 
imagem teve na compreensão dos textos de Vitrúvio encontra-se bem patente 
na afirmação de Perrault que, em 1674, publica o seu estudo e tradução do 
tratado do arquitecto romano19: 
“ Ora essas figuras foram perdidas pelos primeiros copistas que não sabiam 
desenha-las, e que por outro lado não as tinham julgado como sendo 
verdadeiramente necessárias; porque a visão das figuras os tinham instruído das 
mesmas coisas que falavam o texto, que lhes pareceu completamente inteligível; 
da mesma maneira que se compreende muito bem o que está dito, por muito 
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Efectivamente, a ilustração, enquanto transmissão de conhecimento e 
informação, assume um papel dominante no acompanhamento do texto. Em 
termos de funcionalidade visual, a forma como a ilustração é disposta reduz a 
ambiguidade informativa expressa no texto que, por vezes, devido ao estilo 
literário concebido, torna a transmissão de informação complexa e imprecisa:  
“ A anotação gráfica com função ilustrativa pode admitir no seu interior o corpus de 
elaborados gráficos que se propõem representar os objectos, as cenas, as 
paisagens, procurando confrontar e organizar os estímulos perceptivos de modo a 
produzir no observador aspectos análogos aos provenientes dos objectos, cenas 
paisagens do mesmo tipo observados na realidade.” 
21
 . 
A ideia da informação visual como forma de transmissão de conhecimentos 
teve a sua expressão máxima no que diz respeito ao expansionismo de obras 
editadas no século XVIII. O desenho de antiguidades, sendo a metodologia 
basilar de registo visual e considerada como uma evidência científica, 
contribuiu para o desenvolvimento da linguagem arquitectónica europeia. Este 
desenvolvimento teve raízes no conhecimento arquitectural sul-europeu e 
norte-africano a partir do registo gráfico de monumentos no local em que, 
posteriormente, foram difundidos sob a forma de ilustração nas mais variadas e 
inúmeras obras publicadas entre os séculos XVIII e XIX. 
Considerado um dos mais importantes promotores britânicos no âmbito da 
ilustração vista como forma de conhecimento, Richard Gough22 suportou a 
investigação medieva e publicou várias obras com ilustrações da sua autoria. 
Na diversa correspondência que redigiu a Forster, Gough confirma a recolha e 
registo de dados no local, corroborando-se assim a evidência da importância 
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da viagem para registo de informação, assim como a noção e interesse pela 
preservação dos objectos observados. Na carta datada de 15 de Setembro de 
1761, Gough refere que, na sua viagem, observou e registou vários edifícios, 
estando alguns em más condições de preservação apesar da sua qualidade 
superior: 
“My peregrinations “paynfull and perlous” slet are now happily ended. […] I have 
seen may monuments of antiquity on this side Glocester, whereof you will certainly 
deem Fairford church the principal. These Windows I think superior execution: I 
wish the same could be said of their preservation; […] I have a several printed 
series of them which I have corrected and enlarge. […] ”
23
. 
Gough dá grande ênfase à recolha visual como uma importante ferramenta de 
recolha de dados: “His discussion of the need for accuracy in illustration goes 
hand in hand with a wider understanding of the potential of observation as a 
mean of historical research”24. A interpretação visual como uma evidência é 
uma das características inovadoras fundamentais na metodologia de 
investigação dos “antiquários” oferecendo, desta forma, um método 
relativamente fiável de recolha de dados. Mais do que utilizar a ilustração como 
um suporte, Gough evidencia a observação visual empírica como uma 
evidência que pode desafiar as fontes textuais. Esta visão metodológica 
preconiza o afastamento da composição pitoresca com o objectivo de criar um 
estilo “neutro”, imparcial. Assiste-se a uma pseudo-distinção entre os autores, 
no que diz respeito à utilização da representação visual metodológica 
enfatizada como neutral e da representação visual pitoresca, alvo de 
interpretações por parte de quem a elabora. 
O crescimento metodológico de representação visual como processo de 
recolha de dados científicos seguiu a par da descoberta de novos saberes. O 
“testemunho do olhar” iria deixar as suas raízes nos viajantes, e o desenho 
como registo visual, tornou-se a ferramenta de registo de excelência nas 
expedições e viagens de estudo e investigação levadas a cabo pelos europeus 
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desde a era dos Descobrimentos no século XIV. Efectivamente, o 
acontecimento que glorificou a imagem e a ilustração ao seu expoente máximo 
teve o seu início no século XVIII e designou-se por «Grand Tour»25: viagem 
cultural e científica que, rapidamente, se tornou parte substancial da cultura 
europeia: 
“ A viagem é a dimensão dos primeiros libertinos, que provam os limites das coisas 
e os limites da sua própria cultura: a viagem é primeira experiência do limite a que, 
no início do século XVIII, se submete a cultura europeia, insegura acerca do 
sentido da história perante a variedade da natureza.”
26
 
O fenómeno manteve-se no auge durante cerca de dois séculos. Tratava-se de 
uma viagem de enriquecimento cultural, levada a cabo por letrados e artistas 
através de visitas a locais caracterizados como antigos sítios arqueológicos, 
terras em ruínas ou de natureza selvagem:  
“ […] a viagem se torna a imagem de uma filosofia, de uma filosofia da 
experiência: quase o principal exemplo daquela atitude estética que caracterizará 




Estas viagens seriam impulsionadoras para a descoberta de novos saberes, 
conhecimento de novos lugares e, consequentemente, conhecimento e 
salvaguarda de edifícios monumentais. 
Fundamentalmente europeu, o aristocrata britânico destaca-se de entre os 
viajantes de nacionalidades tão diversas como a francesa, a alemã, a polaca 
ou a russa: “by this date, that the Grand Tour was dominated by British tourists, 
and the fact of tourism by others nationalities rarely played a part in the debate 
within Britain over the merits of tourism.”.28 O viajante do «Grand Tour» tinha 
como objectivo melhorar e desenvolver a sua educação nas várias áreas 
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disciplinares. O contexto histórico de transformação económica e cultural na 
Europa do Iluminismo, designado como o «século das luzes», balizado em 
conceitos filosóficos, científicos e humanistas em paralelo com o despontar da 
revolução industrial, teve uma contribuição clara na promoção do conceito de 
um viajante amante da cultura dos antigos e dos seus monumentos, devido ao 
gosto pela ruína e pela contemplação da paisagem. A viagem tornar-se-ia, 
assim, um fenómeno social com destinos específicos: 
” […] é a dimensão pela qual se aprende a conhecer e se conhece directamente 
com a ajuda do próprio olhar em acção, trazendo assim, o continuismo leibneziano 
para o plano da experiência natural concreta.”
29
. 
No final do século XVIII, o «Grand Tour» já estava firmemente enraizado na 
aristocracia e burguesia abonada de países como Inglaterra, França e 
Alemanha. Os contactos efectuados nos países anteriormente citados, 
contribuíram para a mentalidade iluminista europeia. Com o desenvolvimento 
dos aspectos relativos à saúde e à economia, os aristocratas ingleses 
investiam cada vez mais no «Grand Tour», que acabou por se consagrar, 
sendo uma pedra fundamental e indispensável não só na educação inglesa, 
mas também europeia. Intelectuais, artistas, arquitectos, historiadores, 
coleccionadores, antiquários adquiriram conhecimentos sobre a antiguidade 
clássica e outros estilos de arte. O gosto pela paisagem clássica e jardins 
evoluía gradualmente para o gosto pela ruína e estruturas medievais 
pitorescas:  
“ […] grand tourist, conforme era chamado o viajante amante da cultura dos 
antigos e de seus monumentos, com um gosto exacerbado por ruínas que beirava 
a obsessão e uma inclinação inusitada para contemplar paisagens com seu olhar 
armado no enquadramento de amplas vistas panorâmicas, compostas segundo 
um idioma permeado por valores estéticos sublimes”.
30
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Durante a época setecentista, com o fenómeno do «Grand Tour», a Inglaterra 
tomou conhecimento in loco de uma série de fontes relativamente ao 
classicism:  
“British architecture, in the design both of houses and of the interior layouts, was 
heavily influenced by Continental models, first those of Palladio and subsequently 




É clara a importância da viagem como fonte de recolha de dados a par da 
metodologia de interpretação visual como uma evidência na procura de 
conhecimento. O culto ao antigo, paralelamente com o «Grand Tour» 
desempenhou um papel fulcral no conhecimento e representação visual dos 
monumentos. Efectivamente, foi com este fenómeno que se iniciou o estudo 
sistemático dos monumentos e surgiram as primeiras teorias modernas de 
conservação/ preservação de monumentos históricos. Os monumentos 
puderam ser localizados, identificados, estudados e divulgados através das 
primeiras obras ilustradas publicadas nas áreas de arqueologia, história da arte 
e arquitectura. As descobertas arqueológicas, em Itália, das cidades de 
Herculano e Pompeia foram a origem para o gosto pelo antigo, de tal forma que 
um viajante erudito só era considerado completo aquando a sua visita a estes 
dois locais, em conjunto com as localidades onde tinham os seus objectos 
reunidos. Os destinos por excelência do «Grand Tour» passavam por Paris e 
por um circuito pelas principais cidades italianas (Roma, Veneza, Florença e 
Nápoles), materializando o gosto pela ruína, pela antiguidade clássica, 
revivalismo clássico, e fazendo de Roma o centro cultural do mundo. As rotas 
também poderiam passar pelo norte da Europa, Hannover, Dresden e Viena. 
No entanto, em paralelo com a sobrevalorização do «gosto» pelos elementos 
clássicos, sobretudo os localizados nas principais cidades italianas e gregas, 
assiste-se a um contínuo desinteresse relativo a objectos localizados noutras 
zonas geográficas: “ […] there was a marked preference for the classical over 
the Gothic that led most tourists to ignore or dislike the architecture of Germany, 
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most of the provincial France, and some of northern Italy.”32 Esta categorização 
do «gosto», claramente influenciada pelos cânones estilísticos, estéticos e 
filosóficos vigentes, contribuiu para a valorização, conhecimento e proliferação 
de informação relativa aos objectos artísticos classificados segundo estes 
«valores» estéticos e, consequentemente, para a sucessiva desvalorização e 
desconhecimento dos que não se enquadram nos referidos parâmetros. 
O culto ao antigo e, especificamente, o interesse pelo estilo gótico, nunca 
anteriormente esquecido, atingiram, de forma gradual, os antiquários ingleses. 
Efectivamente, durante este período, foram vários os estudos levados a cabo 
por diversas personalidades britânicas sobre esta temática. A procura pela 
origem do gótico assumia um papel fulcral no círculo inglês e iria contribuir 
directamente para o desenvolvimento do revivalismo gótico. Ainda assim, esta 
valorização do estilo centrava-se igualmente na questão de que, tal como 
Pugin33 e Ruskin preconizavam, o único estilo válido para o desenvolvimento 
do neogótico seria o intitulado gótico inglês, exaltando-se, desta forma, tal 
como se traduzia na corrente romântica, a vertente nacionalista britânica. As 
próprias sociedades culturais britânicas actuavam como um motor promocional 
no estudo de antiguidades na sua generalidade e, em particular, sobre o estilo 
gótico. Personalidades, como John Parker34, salientam claramente a 
importância que sociedades, como a Oxford Society, detinham na promoção 
para o estudo do gótico na comunidade letrada inglesa: 
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"Towards the close of that century arose the school of Horace Walpole
35
 and Batty 
Langley
36
, which, however ridiculous it may appear to us now, served to keep alive 
the taste for Gothic forms, and paved the way for the revival with have taken so 
glorious start in our own day, and to the improvement character of with "The Oxford 
Society for Promoting the Study of the Gothic Architeture" has materially 
contributed, by action on the minds both the architects and of their patrons,  and 
enforcing upon them the necessity for the careful study of ancient examples."
37
 
Sendo uma das grandes finalidades do «Grand Tour» o aumento do 
conhecimento histórico, artístico e consequente divulgação, findada a viagem, 
o viajante iniciava o trabalho de publicação do seu «diário de viagem». A 
publicação do «diário de viagem» era o culminar de todo um trabalho de 
meses, anos. A elaboração do diário, ao longo da viagem de investigação, era 
um processo metodológico indispensável para cada viajante. Era ali que 
anotava as observações, descrições e cada detalhe dos monumentos, assim 
como o seu registo gráfico através do desenho. Os autores e viajantes 
procuravam frequentemente um paralelismo na literatura histórico-clássica, 
com o intuito de efectuar o cruzamento de dados entre o que foi observado e o 
que foi anotado no diário, demonstrando uma preocupação pelo rigor histórico 
e conhecimentos em várias áreas do saber. A publicação, para além de 
contribuir para desenvolvimento do conhecimento dos monumentos além 
fronteiras, era o ponto alto de reconhecimento da sociedade pelo autor/viajante. 
Em simultâneo, procedeu-se, nesta época, à fundação de várias sociedades 
que reuniam pessoas, estudiosos com interesse pelas antiguidades. Exemplo 
disso é a Society of Antiquaries of London ou a Society of Dilettanti. Esta 
última, fundada em 1734, por um grupo de distintos antiquários viajantes (que 
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tinham efectuado o «Grand Tour» a Itália), teve um papel fundamental no 
empreendimento de inúmeras viagens e consequente desenvolvimento do 
estudo de antiguidades, pois detinha a fonte de suporte financeiro de inúmeros 
viajantes britânicos na época de setecentos. Este financiamento tinha 
subjacente os objectivos preconizados pela Sociedade, nomeadamente, a 
promoção, investigação e publicação essencialmente de estudos clássicos: 
“The interest of the members of the Society mainly oriented toward classical 
studies at the beginning, but later attention was given increasingly to native 




Este género de Sociedade acolhia no seu círculo vários membros de áreas 
distintas do conhecimento sendo, por isso, um meio de ampla discussão e 
troca de ideias, nomeadamente no que concerne à preservação de 
antiguidades. Entre eles encontravam-se os «antiquários», académicos de 
literacia artística superior, com um enorme gosto pelo passado e pela 
antiguidade. Apesar de a classificação do termo «antiquário» ser complexa, 
devido aos seus actores serem provenientes de diversas áreas, “ […] – as 
lawyers, clergy or writers – and equally as difficult to define as a generic type. 
[…] ”39, certo é que desempenharam um importante papel no conhecimento e 
desenvolvimento do gosto por aquilo que actualmente se designa por 
Património e consequente preservação:  
“They were energetic researches, travelling the countryside to excavate barrows, 
draw churches or transcribe manuscripts, recording their observations […]. They 
made copious collections of coins and antiquities and coerced their female 
relatives into making sketches or transcribing documents. […] ”
40
.  
As pesquisas e dados recolhidos em observações durante viagens culminaram 
na publicação de obras e ilustrações. Como a descrição arquitectural através 
do texto se tornava bastante limitada, estas publicações procuraram o apoio na 
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ilustração, que acabou por se sobrepor ao próprio texto, principalmente ao nível 
da arquitectura e antiguidades. A ilustração de antiguidades foi, desta forma, 
uma área decisiva para a preservação - “The preservation of antiquities as 
engravings was made out to be a matter of public interest, just as the physical 
conservation was [...] ”41. A ideia da compreensão da orgânica dos estilos 
artísticos teve, igualmente, reminiscências neste período. A contribuição de 
Winckelmann durante a época setecentista, no que diz respeito à divisão 
estilística greco-romana, foi fulcral para o desenvolvimento do conhecimento 
nesta área temática. 
A conjugação da descoberta através da viagem com a troca e difusão de 
ideias, pensamentos, filosofias, aliadas ao registo gráfico de elementos 
paisagísticos e arquitecturais de países diferentes, colocam a própria viagem 
numa esfera de dimensões excepcionais. O viajante/intelectual encontra-se, 
assim, diante de uma divergência sociocultural europeia contribuindo para o 
desenvolvimento do conhecimento. Apesar de a viagem não ser, de forma 
alguma, fácil e abranger inúmeros obstáculos complicados de ultrapassar, 
como por exemplo, questões orçamentais, geográficas, meios de transporte, 
redes viárias praticamente inexistentes e acomodações, a compensação de 
observar in loco os monumentos que, até então, apenas se conheciam da 
literatura ou de se ouvir falar, superava grandemente os sacrifícios passados. 
Os séculos XVIII e XIX deixaram a sua marca através da divulgação e difusão 
de informação, nomeadamente, com a publicação de obras sobre arqueologia 
e arquitectura profusamente ilustradas que aumentaram extraordinariamente 
na época de novecentos. Este facto contribuiu para a evolução do conceito 
universal de valor histórico de obras monumentais, tendo o pensamento da 
preservação raízes no século XIX.  
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1.2. A ilustração como forma de divulgação e salvaguarda patrimonial 
A força exercida pelo registo gráfico, enquanto memória visual de objectos 
artísticos e monumentais, foi uma constante durante os séculos XVIII e XIX. 
Recorrendo a diversos e distintos meios metodológicos de registo visual, a 
imagem, sob várias formas de apresentação, garantiu para si um estatuto de 
ferramenta essencial na preservação da memória. Sabendo que muitos 
objectos artísticos e monumentais foram destruídos ou desapareceram ao 
longo do tempo devido a variados factores, o registo visual desses elementos 
assume um carácter único de evidência científica e histórica. Como exemplo 
claro desta evidência, podemos apontar a reconstituição do Pártenon da 
acrópole de Atenas, que actualmente, se encontra patente no novo Museu da 
Acrópole, na capital grega, que abriu as suas portas recentemente, em Abril de 
2009. A exposição da reconstituição desta antiguidade só foi possível devido a 
Jacques Carrey42. Efectivamente, este artista elaborou, no século XVII, vários 
registos gráficos respeitantes ao Pártenon.  
"Thirty-five drawings in chalk and pencil of the sculptures of the Parthenon, being 
fac-simile copies of the drawings with were made in 1683, by Jacques Carrey, for 
Charles François Olier, Marquis de Nointel, ambassador from Louis XIV. to 
Constantinople. These drawings show the sculpture as they exist previous to the 
siege of Athens by the Venetiaus, under Francesco Morosini, in 1687, when the 
central portion of the Parthenon was destroyed by a explosion of a bomb witch 
fired a powder magazine established in the Temple by the Turks."
43
 
Os desenhos levados a cabo por Carrey, durante cerca de seis semanas, 
reproduzem, com rigor e detalhe, inúmeros elementos decorativos escultóricos. 
Este espólio gráfico44 representa, por si só, um importante elemento histórico 
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Jacques Carrey (1649-1726) artista francês nascido em Troyes, Champagne. Foi pupilo do 
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pois, poucos anos após o seu registo, nomeadamente em 1687, o edifício 
monumental foi parcialmente destruído. Os desenhos elaborados por esta 
distinta personalidade funcionaram, desde cedo, como uma ferramenta 
histórica, valorizada pelos seus pares, como sendo um importante meio de 
informação sobre um dado momento na vida de um monumento. 
Inclusivamente, no século XIX, os registos de Carrey foram utilizados pelos 
britânicos para o estudo e reconstituição de fragmentos que haviam sido 
removidos do Pártenon, com o objectivo de serem expostos em Londres, 
nomeadamente no British Museum. 
A importância da imagem como registo histórico e ferramenta de trabalho tem, 
no nome de Carrey, uma evidência exemplificativa clara. Se este artista não 
tivesse registado através do desenho os elementos decorativos deste edifício 
da antiguidade, actualmente não haveria qualquer memória da sua existência 
e, consequentemente, não seria possível realizar a sua, mesmo que hipotética, 
reconstituição. A força e a importância que a imagem detém residem, 
efectivamente, no factor decisivo da contribuição histórica e informativa para a 
construção da memória e identidade. 
A imagem, nomeadamente o registo gráfico de «antiguidades» e edifícios 
monumentais, encontra-se, como foi descrito anteriormente, inteiramente ligado 
ao fenómeno do «Grand Tour». A representação daquilo que se observava e 
posterior publicação assume um papel importante na forma de difusão de 
conhecimentos e mentalidades. Foi a chave para a divulgação do Património e 
para a sua catalogação, pois a procura de conhecimento com o objectivo de 
engrandecimento pessoal nos vários campos disciplinares passava 
obrigatoriamente pela visita de locais considerados diferentes, assim como a 
consequente divulgação dos usos e costumes, arquitectura local e registo 
visual.  
A viagem do espírito/pensamento a par da viagem física demonstra ter, nos 
séculos XVIII e XIX, uma postura descritiva que coloca o mundo sensível como 
esfera central e fonte do saber. A viagem é a oposição ao estático, “é símbolo 
de um movimento que se opõe ao carácter estático dos paradigmas 
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metafísicos: é a imagem de uma exploração das coisas, e da diferença entre as 
coisas, que se coloca como realidade filosófica.”45.  
Em simultâneo, e como que a fomentar a viagem e a procura do conhecimento, 
assiste-se a um intenso debate, fundamentalmente inglês e francês, mas 
também alemão, sobre as questões filosóficas e estéticas relativas aos 
sistemas do «belo», do «sublime» e da estipulação de regras para o «gosto». 
Este aceso debate influencia claramente os letrados, condicionando a sua 
percepção de interpretação do mundo e, consequentemente, o seu registo. As 
diferentes correntes e ensaios filosóficos vinculados nesta época contribuíram 
para a selecção de diferentes opções por parte dos pensadores: uns seguem a 
corrente empírica preconizada por Locke e Hume, que valoriza e exalta as 
potencialidades do sentimento, outros, em oposição, abraçam a «razão», a 
operação discursiva e lógica de Descartes46. Segundo Georg Wilhelm Friedrich 
Hegel47, existe uma clara distinção entre o «belo artístico» e o «belo natural»:  
“ […] o belo artístico é superior ao belo natural por ser um produto do espírito que, 
superior à natureza comunica esta superioridade aos seus produtos e, por 
conseguinte, à arte; por isso é o belo artístico superior ao belo natural.”
48
.  
Sendo que o belo relativo à arte está intimamente relacionado com a pureza de 
espírito, e o belo natural encontra-se subjugado à realidade da natureza - 
“Tudo o que provém do espírito é superior ao que existe na natureza”49, porque 
o espírito é superior ao natural. Ainda na mesma obra, Hegel cogita sobre As 
Teorias Empíricas da Arte, elaborando ideias relativas à obra de arte e 
reflectindo sobre as mais recentes definições do «belo». 
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A incessante procura do «belo» por parte dos artistas setecentistas assentou 
na raiz romântica e na sua categorização no conceito de «pitoresco», 
claramente distinto do «sublime». A estética do pitoresco, contrariamente à 
obscuridade e terror, preconizada pelo «sublime», é definida pela evocação 
das assimetrias e imperfeições numa interpretação poética da natureza. Esta 
corrente, com reminiscências britânicas, traduz-se na representação da 
paisagem e, inclusivamente, nos típicos jardins ingleses. Personalidades 
britânicas como Alexander Cozens50, William Gilpin51, Richard Payne Knight52 
ou Uvedale Price53 contribuíram, através das suas obras, para a divulgação e 
consolidação do conceito romântico de «pitoresco». 
Na discussão balizada pela categorização estética do «belo» e do «pitoresco», 
surge, no século XVIII, o termo «sublime» indiciando uma nova categoria 
estética que se demarca das anteriores. O conceito de «sublime» está, mais 
uma vez, intimamente relacionado com o factor natureza. Esta é vista como um 
meio hostil desenvolvendo no indivíduo o sentido de solidão e de terror. A obra 
A Philosophical Enquiry in to the Origin of the our Ideas of the Sublime and the 
Beautiful, 1757, de Edmud Burke54, considerada o mais importante tratado 
sobre o conceito, descreve com minúcia todas as vertentes de como atingir o 
estado «sublime». 
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Origin of Our Ideas of the Sublime and Beautiful, 1757. Burke contribuiu de forma ímpar para a 
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Burke expõe a categoria estética do «sublime» num contexto global, 
relacionando-a com a natureza sombria e o infinito: “A obscuridade do estilo ou 
da natureza é o que caracteriza o horizonte do sublime setecentista como o 
momento em que terminado o período de equilíbrio clássico, de uma 
«racionalidade» […] ”55. Efectivamente, Burke ostenta que o terror é o 
sustentáculo fulcral para se atingir o «sublime»: 
“Having considered terror as producing an unnatural tension and certain violent 
emotions of the nerves; it easily follows […], whatever is sited to produce such 
tension must be productive of a passion similar to terror, and consequently must be 
a source of the sublime”.
56
  
Para além da situação que o terror e dor auferem, no sentido de atingir a 
categoria «sublime», Burke refere vários outros factores que contribuem para o 
seu alcance, entre eles o poder da sugestão, elemento essencial para a 
produção da imaginação, e o elemento tão basilar como a cor ou a ausência da 
mesma (a própria escuridão). Considerada pelo autor como sendo uma 
importante fonte de produção do «sublime», a cor revela-se como sendo uma 
importante vertente característica estética. Todavia, para Burke, são as cores 
sombrias, escuras, aquelas que produzem o efeito conducente ao «sublime», 
principalmente no que diz respeito às artes e inclusivamente a edifícios:  
“ […] and in buildings, when the highest degree of sublime is intended, the material 
and the ornaments ought neither to be white, nor green, nor yellow, nor blue, nor of 
a pale red, nor violet, nor spotted, but of sad and fuscous colours, as black, or 
brown, or deep purple, and the like.”
57
 . 
Sendo a cor um factor importante, também o é a sua origem: a luz é cogitada 
pelo autor, sendo reflectida a sua importância na arquitectura. Para Burke, 
todos os edifícios calculados para produzir a ideia de «sublime» deverão ser 
escuros e sombrios por duas razões: primeiro, porque a escuridão tem um 
enorme efeito sobre as paixões ao invés da luz e, segundo, porque transmite 
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ao objecto força: “you ought to pass from the greatest light, to as much 
darkness as is consistent with the use of architecture”58. O tratado de Burke 
assinala, assim, um afastamento respeitante às ideias clássicas e racionalistas 
preconizadas no início do século XVIII, anunciando questões que seriam 
claramente exploradas pelo romantismo, especificamente nas artes: “in the 
1760s and 1770s, it became fashionable to make tours in the English 
countryside and select picturesque scenery that could be either interpreted in 
water-colours or described in words.”59.  
O culto do «sublime» vai, através das artes, ter a sua representação mais 
expressiva, sendo possível distinguir as teorias estético-filosóficas nos traços 
dominantes dos artistas que as representam: cores pálidas, sombrias e sem 
brilho, traços excessivos, o gosto e a consequente representação gráfica de 
paisagens inóspitas, desconhecidas e selvagens, ruínas pitorescas, a 
valorização do irracional e dos elementos fantásticos em oposição clara ao 
racionalismo clássico. Tendo como base estas teorias, assiste-se ao crescente 
interesse e subsequente divulgação de culturas antigas, a que muito ajudaram 
as imagens registadas:  
“Burke´s identification of the sublime as a legitimate aesthetic category was 
instrumental in the revaluation of prehistoric monuments, providing them with an 
aesthetic context every bit as important as the historical context supplied by 
ingenious antiquarian suggestion”. 
60
. 
Quando se cogita sobre a divulgação cultural através do registo visual de 
antiguidades, surge obrigatoriamente o nome de Giovanni Battista Piranesi61. 
Este italiano foi um dos mais importantes e multifacetados homens da sua 
época e, efectivamente, teve uma importância fulcral no que concerne à 
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divulgação ilustrativa.Durante a sua visita a Roma, cidade obrigatória na rota 
do «Grand Tour», representou graficamente vários monumentos. Grande 
entusiasta pelos elementos arquitecturais e monumentais da cidade acabou por 
se instalar definitivamente em Roma a partir de 1740.  
Adepto da redescoberta da Antiguidade, 
cria várias vedute63 que, posteriormente, 
iriam dar origem a souvenirs destinados a 
aristocratas e turistas “intelectuais” (vide 
ilustração 1). Extremamente dotado na 
ciência da representação, especificamente 
no desenho, em conjunto com seu profundo 
conhecimento na área da arqueologia, 
produziu várias vistas de Roma, vedute, 
tendo as mesmas alcançado o estatuto de 
representação, por excelência, de edifícios 
monumentais da principal cidade italiana, 
numa dimensão europeia. No entanto, estas 
representações buscavam nitidamente o 
conceito de «sublime», sendo as proporções dos edifícios exageradas assim 
como o contraste luminoso, expondo claramente o dramatismo preconizado 
pelas teorias estético-filosóficas do romantismo e de Burke. Contudo, a 
importância de Piranesi, sobretudo nos registos gráficos, reflecte-se não só no 
contexto romântico mas sobretudo na sua contribuição para o estudo das 
antiguidades arquitecturais: 
“ […] as reconstituições (desenhadas), por si feitas, de ruínas clássicas, embora 
muitas vezes exageradas na decoração ou carregadas de emoção sempre 
subjacente ao que se observa, referem-se a um outro aspecto desta vertente do 




Veduta: representação de uma cidade, monumento ou lugar, com uma concepção 
acentuadamente topográfica, sob a forma de pintura, desenho ou gravura.  
 
Ilustração 1: Piranesi: Sustruzioni di 
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desenho que se desenvolve nesta altura, que é a sua utilização como instrumento 
de uma espécie de pesquisa arqueológica e antropológica da arquitectura.”
64
. 
Piranesi tinha claramente consciência da crítica relativa à sua noção de 
reconstrução gráfico-histórica apontada como sendo fantasiosa, porém 
”Piranesi`s larges goal was to gather and sort through all this diverse 
information, and, with the help of his imagination, to devise a reconstruction of 
the ancient Rome and its culture.”65. Todavia, a informação recolhida acabaria 
por ser uma mais-valia na contribuição da reconstrução histórica, visto que 
muitos elementos arqueológicos e arquitecturais representados acabariam, 
mais tarde, por ser destruídos, e alguns desapareceram definitivamente. Este 
factor torna-se uma questão central na informação histórica, pois os registos e 
reconstruções gráficas de edifícios ou elementos monumentais efectuados 
tanto por Piranesi como por outros autores, apesar da sua vertente por vezes 
fantasiosa, são inúmeras vezes, as únicas fontes documentais existentes de 
objectos artísticos desaparecidos. 
Na mesma linha gráfica e cronológica de Piranesi, o francês Charles-Louis 
Clérisseau66, igualmente bastante dotado para o desenho, foi um arauto da 
expressão arquitectural neoclássica. Clérisseau estabeleceu contactos com 
várias personalidades proeminentes de diversos países europeus na área 
histórico-artística setecentista: "It was not until James Adam67 left Italy for 
England in May 1763 that Clérisseau resumed his life in Rome with friends, new 
and old, including Piranesi, Cardinal Alessandro Albani, and Johann Joachim 
                                                 
64
RODRIGUES, Ana, O Desenho – Ordem do pensamento arquitectónico, Lisboa: Editorial 
Estampa, 2000, p.159. 
65
DIXON, Susan M., The Sources and Fortunes of Piranesi`s Archaeological Illustrations, in 
Tracing architecture: The aesthetics of antiquarianism, Oxford: Wiley-Blackwell Publishing, 
2003, p.49. 
66
Charles-Louis Clérisseau (1721-1820) artista, desenhador, professor, arquitecto e arqueólogo 
francês. Foi pupilo do pintor Giovani Paolo Pannini que se destacou pelas suas pinturas 
pitorescas de ruínas. Com uma formação romântica clássica, Clérissou empreendeu inúmeros 
registos de antiguidades italianas, país onde permaneceu durante décadas. Existem 
igualmente registos da sua passagem por Inglaterra. Trabalhou para a Imperatriz Catarina II da 
Rússia e colaborou com Thomas Jefferson no projecto para o Capitólio do Estado da Virgínia. 
67
James Adam (1732-1794) arquitecto escocês, irmão de Robert Adam. Conjuntamente com 
Robert e o seu irmão mais novo, William, empreenderam um negócio de decoração e mobiliário 
com bastante sucesso no círculo elitista escocês. Os irmãos Adam seguiram os passos do seu 
progenitor, designadamente, o arquitecto William Adam (1698-1748). 
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Winckelmann."68. Robert Adam69, Piranesi e Winckelmann foram algumas 
dessas personalidades. Mentor do primeiro e colega-aprendiz dos restantes, 
durante a sua estadia em solo italiano, o francês desenvolveu inúmeros 
estudos e registos gráficos de antiguidades. Tal como Piranesi também 
Clérisseau foi uma peça fundamental na divulgação de edifícios monumentais 
italianos, pois as suas imagens foram igualmente utilizadas por turistas e 
estudantes-investigadores do «Grand Tour». Ao observar alguns destes 
registos, podemos aferir a notável influência de Piranesi em Clérisseau apesar 
de, por esta altura (1755-1767), o seu estilo pessoal estar já bastante 
consolidado: 
"Basically inspired by a combination of influences from Panini and Piranesi, his 
style remained constant throughout his carrer. There are, however, certain pictures 
dating from late 1750s and 1760s that show a stronger Piranesi influence than is 
usual for works of this period."
 70
.  
Efectivamente, as referidas imagens apresentam similaridades gráficas, quer 
ao nível do objecto registado quer ao nível do aspecto estilístico, demonstrando 
claramente a sua aproximação à corrente romanticista e pitoresca vigente. Por 
outro lado, o seu contacto com Winckelmann contribuiu grandemente para o 
seu desenvolvimento formativo71.  
Foi durante esta época de intenso debate ideológico e produção criativa e 
intelectual setecentista que surgiu, conjuntamente com a contribuição fulcral da 
ferramenta de registo gráfico, a História da Arte como área autónoma. Johann 
Joachim Winckelmann, com a sua obra História da Arte Antiga, 1764, foi 
fundamental para o aparecimento desta disciplina efectuando, pela primeira 
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vez, a divisão por época dos estilos da Grécia e Roma. No entanto, para Hegel, 
a obra de Winckelmann pôs em questão a oposição entre o ideal e a natureza:  
“ Foi o entusiasmo de Winckelmann provocado, […] pelas obras da antiguidade e 
suas formas ideais, e não descansou enquanto não adquiriu a convicção da 
excelência delas e não impôs ao mundo o reconhecimento e o estudo dessas 
obras-primas. Esta campanha voltou os espíritos para a investigação de uma 
representação do ideal, onde se julgava residir a beleza, mas o que se obteve foi a 
criação de obras insípidas, sem vida, sem carácter e superficiais”.
72
 
Para Winckelmann, o principal critério na avaliação de obras de arte era o ideal 
de beleza. O autor acreditava que o maior exponente no desenvolvimento 
artístico era alcançado na arte da Grécia Antiga. Efectivamente, na obra 
História da Arte Antiga, Winckelmann explora com minúcia o conceito de 
«belo» em quase todos os capítulos, balizando-se quase que exclusivamente 
na arte grega. A obra assume uma importância fulcral para o desenvolvimento 
da Arte e da disciplina da História da Arte, pois dissemina todos os aspectos da 
produção artística, efectuando descrições e comparações pormenorizadas de 
obras de arte73, acompanhadas com ilustrações de desenhos seus.  
Winckelmann efectua também a distinção entre o original, genuíno e o que foi 
acrescentado posteriormente. Na sua publicação Reflections Concerning the 
imitation of the Grecian Artists in Painting and Sculpture: in a series of letters, 
1766, efectua a reflexão sobre a questão da imitação efectuando a comparação 
da arte grega com artistas e produções artísticas posteriores. Na sua última 
obra, Monumenti antichi inediti, 1767, referente a monumentos italianos, 
Winckelmann dedicou-se ao estudo da reposição do traçado original dos 
objectos, “reducing the monuments back to their original state of texts – 
replacing their missing pieces with the fleshy possibility of mythology.”74. 
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Na mesma linha de pensamento de Winckelmann, no sentido clássico da 
mentalidade preconizada pela «Grand Tour», James Stuart e Nicholas Revett 
empreenderam uma viagem à Grécia entre 1751 e 1754. Eleitos e financiados 
pela The Society of Dilettanti em 1751, os britânicos efectuaram a viagem à 
capital grega com o objectivo de recolher informações arquitecturais, tendo 
para isso efectuado inúmeros desenhos e registos de medições dos edifícios 
situados em Atenas e arredores: “the drawings of Stuart and Revett were 
praised for their accuracy”75. Esta recolha de informação resultou na obra The 
antiquities of Athens, 1762, tendo as imagens apresentadas contribuído para o 
estudo da arquitectura europeia.  
“Este domínio do classicismo assentava na difusão de obras então vindas a lume, 
como a já citada de Stuart e Revett, ou a de Le Roi, Ruines de Grèce (Paris, 1758) 




A obra apresenta uma descrição histórica minuciosa, acompanhada por 
trezentas e oitenta e quatro imagens constituídas por registos arquitecturais de 
edifícios monumentais gregos, alguns desaparecidos em 182677. Esta 
publicação em conjunto com a de James Murphy Plans elevations sections and 
views of the Church of Batalha,…,1795, especificamente dedicada ao estudo 
arquitectónico e histórico do mosteiro da Batalha, tiveram notáveis 
contribuições para a discussão do revivalismo neoclássico nas esferas elitistas 
inglesas. Efectivamente, Murphy expõe nesta edição a sua teoria sobre a 
origem e princípios da arquitectura gótica apontando para a probabilidade 
desta ter reminiscências egípcias. Colocando ênfase no facto de muitas 
personalidades terem direccionado a sua atenção para edifícios da antiguidade 
greco-romana e poucos para as raízes do estilo arquitectural gótico78, Murphy 
dissemina nesta obra as origens das igrejas góticas concentrando-se 
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inicialmente na reflexão sobre as teorias levadas a cabo por colegas, 
inclusivamente Winckelmann, de quem discorda devido às influências gregas 
preconizadas por este autor79. A influência egípcia no estilo gótico cogitada por 
Murphy assenta não só na analogia entre os elementos arquitecturais: "Spires, 
pinnacles, and pointed arches; are always found to accompany each other, and 
very cleary imply a system founded on the principles of the Pyramid"80 mas 
igualmente na vertente simbólica. Segundo Maria João Neto81, "O autor 
pretende explicar, de forma inovadora, o significado das agulhas que coroam 
os edifícios góticos"82. Para além da inovação concernente à origem do estilo 
gótico, esta obra assume igualmente uma enorme importância ao nível gráfico, 
pois o arquitecto irlandês apresenta um levantamento arquitectural exaustivo 
da Batalha. 
Apesar de não existirem fontes documentais que sustentem uma passagem de 
Murphy pelo Egipto (mas sim pelo Sul peninsular ibérico), esta obra acaba por 
ser uma contribuição para o estudo arquitectural comparativo e, 
simultaneamente, uma preciosa ajuda para os britânicos que efectuaram as 
suas viagens pelo continente norte-africano. Desta feita, ainda pertencente ao 
círculo britânico, salienta-se o escocês David Roberts83, um dos maiores 
artistas britânicos viajantes que percorreu e desenhou vários países, entre os 
quais Egipto, Espanha, Itália, França, Bélgica, Holanda e Alemanha. Foi o 
primeiro artista britânico a desenhar os monumentos do «Antigo Egipto» entre 
os anos de 1838 e 1839, tendo os seus desenhos sido reproduzidos por Louis 
Haghe84 e publicados na sua obra Views in the Holy Land :  
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“David Roberts ne fut ni le premier ni le Seul dessinateur àparcourir le Moyen-
Orient au siècle dernier et à rapporter dés dessins dés lieux et dés peuples qu´il 
avait vus, mais il est sans aucun doute le plus célèbre.”
85
. 
No contexto francês, também centrado na procura de novos saberes, as 
primeiras observações no Egipto foram levadas a cabo durante as invasões 
francesas entre os anos 1798 e 1799. Para além dos militares, a comitiva 
integrava estudiosos e desenhadores com o objectivo de registar a realidade. 
Dominique-Vivant Denon, o fundador do Museu do Louvre, integrou a 
campanha de Napoleão em 1798 e, no final da sua viagem, trouxe consigo um 
diário e inúmeros desenhos. Mais tarde, em 1802, publicou a sua investigação 
sob o título Voyage dans le Basse et Haut Egypte. Nesta obra, Denon efectua a 
descrição pormenorizada de cada imagem, referencia a localização das vistas 
e evidencia a qualidade de execução dos elementos monumentais observados 
e representados, como podemos observar na descrição do Templo de 
Apollinopolis, figura LVII., (vide ilustração 2):  
“This view gives a god idea, of the interior of the monument, of is magnificence, of 
the high attention bestowed in the execution, of its plat-bands and architraves, of 
the beauty and variety its capitals, of the dimensions of its columns […].”
86
.  
Efectivamente, nesta publicação, denota-se claramente a valorização da 
imagem, ficando a descrição textual para um plano secundário. A confirmar 
esta valorização visual está o facto de o autor apresentar no final de cada 
volume “An Explanation of the Plates”. A obra de Denon obteve um enorme 
impacto tanto no círculo de pensadores francês como inglês, tendo a mesma 
sido publicada em edição inglesa apenas um ano mais tarde da publicação 
francesa. No seguimento do revivalismo gótico preconizado pelos britânicos, 
esta obra acabou por contribuir para a procura e interesse por um género de 
revivalismo respeitante aos elementos encontrados e registados no Egipto:  
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“The «Egyptian Revival» has been discussed simply in terms of style, likening it to 
the «Gothic Revival» or «Neoclassicism», and placing it within the dialectical 
structure that marks many histories of architecture and furniture.”
87
. 
As imagens publicadas desempenharam um papel 
fulcral no desenvolvimento crescente do gosto 
pelo «revivalismo egípcio» e, consequentemente, 
pelo conhecimento da arte egípcia pelos 
estudiosos do continente europeu: 
“In Voyage Denon has provided his audience, both 
French and English, with recognizable images. […] 
Here Denon aimed visually to link nineteenth-century 




Tal como Winckelmann, que se destacou pelo 
registo da catalogação respeitante à arte grega, 
Denon distinguiu-se por referenciar, registar e 
descrever a arte egípcia.  
O registo gráfico de antiguidades efectuado durante estas viagens e posterior 
publicação constituiram, sem dúvida, as bases para a divulgação do Património 
e consequente promoção para a sua protecção, principalmente a partir do 
século XVIII e ainda com maior evidenciação no século seguinte. Foi a partir da 
imagem que, pela primeira vez, se pôde visualizar os diferentes estilos 
arquitectónicos de vários países e também o estado de 
conservação/degradação em que estes se encontravam. Todavia, devido às 
guerras franco-britânicas90 e a tudo que está inerente a um evento desta 
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Ilustração 2: Dominique-
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dimensão, principalmente no que diz respeito às viagens e destruição de 
edifícios monumentais, as personalidades britânicas começaram igualmente a 
«olhar» para dentro das suas próprias fronteiras procurando, inclusivamente, 
as suas origens: "The closing decades of the eighteenth century witnessed a 
remarkable growth of interest in the historic past in Britais, from its aboriginal 
inhabitants to the Saxon settlement into the Middle Ages."91. Esta procura foi 
referenciada em várias obras e registada visualmente, na maioria dos casos, 
com a vertente romântica bastante vinculada: 
"The use of the sublime mode for depicting prehistoric antiquities was equally 
fortuitous in its openness to a cosmic scale of operation, suggesting vast 
chronologies in the precense of these prehistoric antiquities."
92
. 
A divulgação do observado, nomeadamente dos monumentos, adquiria maior 
relevância sob a forma de publicação. A imagem tornava-se o meio mais 
funcional para atingir tal objectivo, como é nitidamente patente em várias obras, 
inclusivamente, na obra de Francis Grose, The antiquities of England and 
Wales, 1783, ”In order to render every article as clear as possible, the verbal 
descriptions, where capable, are illustrated by drawings.”93. A par dos 
estudiosos e artistas, os antiquários, como Grose ou Gough reivindicavam para 
si, na época de setecentos, o importante papel que tinham na tentativa de 
preservação dos monumentos do passado. Todavia, Grose não tinha na altura, 
o melhor reconhecimento científico da parte dos colegas e disso tinha 
consciência pois, na introdução da sua obra, escreve: “The author begs to have 
it understood, that he does not herein pretend to inform the veteran antiquary”94. 
No frontispício da obra The antiquities of England and Wales, observa-se 
claramente a preocupação da preservação patrimonial e o papel basilar da 
imagem com o mesmo fim. A acompanhar os elementos iconográficos 
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representados na imagem, a legenda “History preserving the Monuments of 
Antiquity” vem reforçar a ideia da necessidade de uma consciência de 
preservação dos edifícios monumentais e da importância do conhecimento 
histórico nessa protecção (vide ilustração 3). Em paralelo com o seu carácter 
divulgativo, a imagem era tida como ferramenta fundamental balizando-se na 
metodologia comparativa, possibilitando determinar tipologias, cronologias e 
consequentemente a ampliação do seu conhecimento e compreensão:  
“A imagem é posta ao serviço de um método comparativo que lhes permite 
estabelecer séries tipológicas, por vezes até sequências cronológicas, realizando 
assim uma espécie de natural das produções humanas.”
95
.  
Todavia, a questão da autenticidade da 
imagem em relação ao objecto que 
sedescreve visualmente é pertinente. Este 
meio de reprodução gráfica sofria de 
algumas lacunas, nomeadamente, o 
espaço temporal necessário que os 
autores tinham para executar com rigor os 
desenhos no local. Na maioria dos casos, 
os desenhos eram terminados meses 
mais tarde, aquando do regresso do autor 
ao país de origem. Porém: 
 “Todos os antiquários concordam em 
reconhecer que, a cópia deve ser executada 
ao natural, in situ para as obras de 
arquitectura: condição necessária, mais uma 
vez no caso das ciências naturais, para que 
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Desta forma, torna-se claro que muitos pormenores devem ter ficado por 
registar e, muitos outros devem ter sido acrescentados à posteriori, fruto da 
imaginação de cada autor e influência de teorias estéticas. Efectivamente: 
 “ […] o arquitecto não se contenta em idealizar ou normalizar os monumentos 
antigos que representa: ele inventa deliberadamente. Ou reconstitui, sem outro 
apoio que não o da sua imaginação.”
98
.  
Desta feita, o restauro gráfico constitui uma presença constante no registo 
gráfico, principalmente no que diz respeito a edifícios em ruínas. Diversos 
monumentos sofreram restauros conceptuais e interpretativos à luz das 
correntes estilísticas preconizadas na época. Edifícios emblemáticos como, 
Stonehenge, Pártenon, pirâmides do Egipto, entre outros, foram inúmeras 
vezes «restaurados» graficamente por vários autores distintos: 
 “This method of representation relies on imagination as the construction of this 
artificial composition is the creation of something other than the object under 
scrutiny. The abstraction of detail which became hallmark of “scientific” or 
archaeological survey drawings became a system of standardization akin to the 
dictionaries and encyclopedias which proliferated the eighteenth century.”
99
. 
Segundo Françoise Choay, “A uma iconização museológica abstracta, em que 
a imagem tende a substituir-se à realidade concreta das antiguidades, sucede, 
pelo contrário, uma iconização supletiva que enriquece a percepção concreta 
do monumento histórico por via da mediação de um novo prazer”100, sendo a 
observação do antiquário autónoma e analítica, ao contrário do artista que 
inscreve o monumento num contexto estético romântico. Efectivamente, 
assiste-se a uma contínua dualidade entre a importância do registo gráfico e a 
noção de originalidade e fiabilidade do mesmo face aos monumentos 
históricos, apesar do desenvolvimento técnico. Sam Smiles evoca esta 
dualidade como uma tensão entre a recolha de dados históricos e a vertente 
meramente artística e técnica, entre a resposta poética ou antiquária, entre os 
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registos concernentes à ilustração dos edifícios medievos num contexto 
pitoresco ou num arquivo arquitectural de dados. 
“The tension between these two possibilities would eventually split the enterprise 
apart, with those who saw the visual record essentially as historical data turning 
towards what we might today call archaeological research, while those who 




Sem dúvida, esta questão condicionou visivelmente a fiabilidade das imagens 
mas, atendendo ao contexto histórico e, sendo o registo gráfico, o único meio 
de representação da época, podemos aferir que foi um dos aspectos 
impulsionadores para o conhecimento do Património, dentro e fora das 
fronteiras europeias. Embora, no século XVIII o desenho artístico pareça estar 
profundamente ligado ao desenho técnico, o certo é que o estudo dos edifícios 
dessa época visava, até certo ponto, uma descrição “relativamente” fiável. Com 
a generalização e difusão do registo gráfico, principalmente ao longo do século 
XVIII, “a exactidão da representação dos edifícios estudados, contribuiu para o 
aperfeiçoamento do conceito de monumento histórico, que adquire, 
significativamente, a sua denominação em finais do século XVIII.”102. Esta 
metodologia com base na observação in situ e registo gráfico de objectos, 
continuou a ser basilar no século seguinte, no que concerne aos estudos nas 
áreas específicas da História da Arte e Arquitectura.  
Com o desenvolvimento da tecnologia de registo visual, apesar de muitos 
estudiosos ainda recorrerem ao desenho, muitos outros começaram a utilizar 
em simultâneo a inovadora técnica de representação da época: a fotografia. 
Efectivamente, desde a sua origem, a fotografia encontra-se claramente 
relacionada com o conceito de viagem, registo e difusão de informação. Esta 
técnica de representação torna-se, principalmente a partir da segunda metade 
do século XIX, um instrumento fulcral no registo de informação visual, 
contribuindo para a compreensão e conhecimento dos objectos em estudo e 
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substituindo a ilustração que, até à data, era respeitante apenas a técnicas 
como o desenho ou gravura. 
Os estudiosos e viajantes cedo se aperceberam das mais-valias desta técnica 
inovadora, sendo uma das suas características de destaque o facto de o 
registo ser fiel ao objecto registado. Na fotografia não existia margem para erro, 
o objecto era fielmente registado sem se cair na tentação da alteração da 
imagem com interpretações pessoais do autor (como acontecia inúmeras vezes 
no desenho). O objecto podia agora ser representado com exactidão e detalhe. 
Tal como o desenho ou outro tipo de ilustração, a fotografia era também, 
quando necessário, acompanhada com uma descrição minuciosa. Desta feita, 
existem vários documentos fotográficos representando aspectos de países 
distantes como o Egipto, que continuou na época de oitocentos a ser o destino 
de eleição. Nestas viagens, os estudiosos, sendo alguns fotógrafos amadores e 
experimentais, registavam essencialmente os edifícios monumentais, pois 
estes eram de tipologia arquitectónica bastante diferente do seu país de 
origem. Porém, esta nova técnica trazia igualmente alguns problemas técnicos 
e práticos que condicionavam os fotógrafos em vários aspectos, entre eles, o 
temporal. No século XIX, os materiais fotográficos eram bastante rudimentares, 
por isso estes viajantes faziam-se acompanhar de quase todos os 
componentes do seu laboratório pois necessitavam de efectuar rapidamente a 
revelação da fotografia tirada segundos antes. Este factor dificultava 
grandemente a mobilidade do fotógrafo. 
Francis Frith103 foi um dos fotógrafos de relevo que empreendeu a sua 
«GrandTour» por terras do Oriente (vide ilustração 4). Realizou três viagens a 
esta área geográfica, nomeadamente ao Egipto, Síria e Palestina, entre os 
anos de 1856 e 1859. Curiosamente, este fotógrafo britânico também se 
interessou por Portugal, existindo algumas referências à sua presença no 
nosso país. O culminar das viagens de Frith no Oriente foi, sem dúvida, a 
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publicação de algumas obras de referência, entre as quais Egypt and Palestine 
Photographed and Described, dois volumes datados de 1858 e 1860, e Cairo, 
Sinai, Jerusalem, and the Pyramids of Egypt, publicados em 1860 e 1861. 
Podemos destacar ainda a publicação datada de 1862, Egypt, Nubia and 
Ethiopia illustrated, obra conjunta com Joseph Bonomi104 e Samuel Sharpe105. 
As obras contavam com a apresentação de uma série de fotografias de 








A obra Egypt, Nubia and Ethiopia contém cerca de uma centena de imagens 
fotográficas. Na obra citada, as imagens são acompanhadas da descrição 
pormenorizada do objecto ou paisagem registada, chegando a relatar a 
localização de onde a fotografia foi registada, por exemplo: “This view is taken 
from a still greater elevation than the last, from the top of a house, probably in 
the citadel”.107 No que concerne aos elementos arquitecturais e monumentais, 
para além da sua descrição detalhada, por vezes com referência a medições, 
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Joseph Bonomi (1796-1878) escultor, egiptólogo e antiquário inglês. Nascido no seio de uma 
família de arquitectos empreendeu várias viagens, inclusivamente a Itália e Egipto onde 
desenhou inúmeros monumentos, tendo contribuído também a nível gráfico em várias obras. O 
seu interesse pelo Egipto iniciou-se aquando a viagem levada a cabo com Robert Hay (1799- 
1863) em 1824. 
105
Samuel Sharpe (1799 – 1881) egiptólogo inglês. Para além das suas imensas obras relativas 
ao Egipto, Sharpe destacou-se igualmente pela tradução da Bíblia que se iniciou, com a sua 




Parte descritiva efectuada por Joseph Bonomi respeitante à imagem II, Cairo, and distant 
view of pyramids na obra Egypt, Nubia and Ethiopia, illustrated, 1862, p.5. 
 
Ilustração 4: Francis Frith, View at Luxor, 1857
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era igualmente enumerado com algum pormenor o contexto histórico. Por outro 
lado, podemos constatar que o desenho não foi posto definitivamente de parte, 
pois conjuntamente com a descrição e fotografias dos monumentos existem 
desenhos de pormenor, como por exemplo, hieróglifos, colunas ou plantas de 
edifícios. 
Esta obra, com todas as fotos da autoria de Francis Frith e textos de Joseph 
Bonomi e Samuel Sharpe, comprova mais uma vez que o registo de 
monumentos e paisagens durante expedições e viagens era uma tarefa 
bastante complexa, inclusivamente tratando-se da utilização do desenho como 
técnica de registo, principalmente no que diz respeito à sua exactidão e 
fiabilidade. Samuel Sharpe evidencia este factor no que diz respeito às 
imagens. Aponta o facto de que, muitos desenhos foram mais tarde retocados 
dizendo, inclusivamente, que, apesar de existirem muitas publicações 
britânicas profusamente ilustradas com imagens lindíssimas de pitorescas 
ruínas, estas são excessivamente artísticas, sacrificando-se o rigor em virtude 
da vertente artística, “but we cannot but sometimes fancy that they have 
sacrificed somewhat of scientific accuracy to the artistic effect”108. Através da 
preocupação evidente com o rigor e autenticidade no registo visual de edifícios 
monumentais, Samuel Sharpe exalta a inovadora técnica da fotografia 
proferindo que, com ela deixam de existir os erros anteriores:  
“Here we have all the truthfulness of nature, all the reality of the objects 




É claramente manifesta a importância da procura do registo fiel do objecto em 
estudo nesta época, no entanto, em simultâneo, continuava igualmente a existir 
a abertura suficiente para permitir um leve toque artístico e a experimentação 
de diferentes técnicas fotográficas. Nesta mesma obra, existem referências de 
que alguns dos edifícios monumentais foram registados com dois instrumentos 
diferentes ao mesmo tempo mas, em locais distintos, um sendo visto através 
do olho direito e outro do esquerdo. Na ilustração 5, Francis Frith utiliza a 
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Samuel Sharpe, preface, in Egypt, Nubia and Ethiopia, illustrated, 1862, p .v. 
109
Id.Ibidem. 
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técnica enunciada anteriormente, e Joseph Bonomi, aquando da descrição do 
elemento monumental registado, classifica a técnica fotográfica como 
«masterpiece» ao nível do efeito, principalmente no que diz respeito ao jogo 
entre claro/escuro. Efectivamente, o efeito que o contraste produz contribui 
para evidenciar as formas representadas. Acrescente-se que existem vários 
registos fotográficos deste autor sobre Portugal, referentes às cidades de 
Leiria, Sintra, Porto, Lisboa, Porto e Coimbra110. 
 
As obras ilustradas de monumentos e edifícios iniciadas na época de 
setecentos e continuadas nos séculos seguintes, assim como o registo gráfico, 
independentemente das teorias estéticas que lhes estão afectas, abarcam um 
espólio de documentação histórico-visual fulcral para o conhecimento e 
desenvolvimento do estudo dos edifícios monumentais e disciplinas adjacentes. 
A importância deste espólio gráfico é reforçada em duas vertentes 
fundamentais: o valor histórico, gráfico, estético e técnico do próprio documento 
e do artista que o produziu e o valor histórico-documental e visual do objecto 
representado nesse mesmo documento. Esta última vertente pode ainda 
assumir um papel central quando o objecto registado visualmente, por variadas 
razões, é alterado ou destruído. 
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MuseuVictoria and Albert, Londres, albuminas avulsas. 
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Imagem C, Soleb looking from the inner court towards the gate, pertencente à obra Egypt, 
Nubia and Ethiopia, illustrated, 1862, p. 238. 
 
Ilustração 5: Francis Frith, Soleb looking from the inner court towards the gate
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1. 3. O olhar sobre a arte portuguesa por viajantes estrangeiros 
Portugal, apesar ser considerado um país diferente e distante, não foi, de todo, 
um dos destinos de eleição dos muitos viajantes estudiosos com interesses por 
antiguidades. Estes direccionavam-se fundamentalmente para países como 
Itália, Grécia ou o Egipto. Os viajantes que percorriam o território português na 
época setecentista, retratavam um reino pequeno mas rico e fértil, no entanto, 
enormemente desaproveitado, sobrevivendo quase exclusivamente do ouro 
proveniente do Brasil: 
“ […] As colónias portuguesas são tão vastas e importantes que podem 
considerar-se desproporcionadas com a pequena extensão do Reino de Portugal 
na Europa. Este Reino está mediocremente povoado e o seu delicioso clima torna 
os habitantes indolentes e pouco industriosos. Os portugueses tiram das colónias, 
sem dúvida, abundantes e preciosos géneros, mas, de qualquer maneira, não 
sendo um povo comerciante, não exploram com eficácia possível estas ricas 
regiões do Novo Mundo […] “.
112
 
Todavia, o terramoto do dia 1 de Novembro de 1755113 iria alterar a imagem de 
Portugal no mundo pois, se as obras de viajantes estrangeiros por Portugal na 
primeira metade do século XVIII eram bastante limitadas, a partir desta data, 
este cenário alterou-se. Vários escritores começaram a escrever sobre a 
tragédia e sobre Portugal como, por exemplo, Voltaire com o seu Poema sobre 
o desastre de Lisboa ou exame deste axioma: «está tudo bem», em que 
descreve com alguma minúcia o estado dos edifícios da cidade Lisboa:  
 “ […] Desabavam com medonho estridor os mais sólidos e custosos edifícios. As 
ruas estreitas e angulosas, atulhadas de escombros de altos prédios, nem 
deixavam perceber por onde havia pouco levavam o seu curso. Os Templos onde 
o povo se juntara para assistir aos ofícios divinos, estavam derrocados, 
                                                 
112
(1730). Descrição da cidade de Lisboa e onde também se discorre da corte de Portugal, da 
língua portuguesa, dos costumes dos habitantes, da governação daquele Reino, das forças de 
terra e mar, das colónias portuguesas e do comercio da referida cidade in CHAVES, C. B. 
(1983). O Portugal de D. João V visto por três estrangeiros; série Portugal e os Estrangeiros. 
Lisboa: Biblioteca Nacional, p.72. 
113
 No feriado católico do dia de Todos – os – Santos fez-se sentir em Portugal um devastador 
terramoto. Lisboa ficou quase totalmente destruída, primeiramente pelo abalo, minutos mais 
tarde pelo tsunami e, seguidamente, por imensos incêndios que deflagraram durante cinco 
dias. Todo o Sul do País foi atingido pela destruição. 
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esmagando sob acervos de pedras, de tijolos, de madeiras, os que pouco antes 
saudavam descuidosos o esplêndido sol daquele dia. […] ” 
114
. 
Em simultâneo com o 
aumento da descrição textual, 
começaram igualmente a 
surgir publicações com várias 
imagens ilustrativas da 
tragédia (vide ilustração 6). 
Foi precisamente através de 
publicações e ilustrações 
descrevendo o acontecimento 
e o estado, principalmente da 
cidade de Lisboa que, em certa medida, o sismo colocou Portugal no centro 
das atenções europeias na segunda metade do século XVIII: 
"A destruição da cidade e os incêndios que se seguiram têm um forte impacto na 
imaginação de toda a Europa e, logo em 1756, são publicados na Europa central e 




Contudo, embora Portugal não tenha sido um país signatário da principal rota 
da «Grand Tour», vários viajantes, essencialmente britânicos, viajaram por mar 
até aos portos de Lisboa e Porto, entre os séculos XVIII e XIX. Muitos viajantes 
viam Portugal apenas como um destino terapêutico para recuperação de 
doenças, para outros, o país servia somente como via de passagem para 
chegar a Madrid: 
“There were few British travellers to Iberia, The Balkans, the Baltic and eastern 
Europe, and many of them could not accurately be described as tourists. Fashion 
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 Id. Ibid., p.51. 
115
COELHO, J.M. Latino, O marquês de Pombal, 1905, p. 73. 
116
PAULINO, Maria Clara, Olhares de Europeus e Norte-Americanos em Viagem por Portugal: 
Fontes para Estudos de Arte e Património (ca.1750-1850), Vol.I, Tomo I, tese de doutoramento 
em História da Arte apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 2009, p.16. 
 
Ilustração 6: A Basílica da Sé
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and convenience restricted most tourists to several –worn routes, where the whims 
and wishes who travelled for pleasures appreciated.”
117
. 
Existem vários documentos e obras publicadas a comprovar que vários autores 
viajaram e escreveram sobre o território português118. De seguida, destacamos 
os autores e obras que se evidenciaram devido à sua preocupação 
relativamente ao nível específico do ponto de vista artístico, nomeadamente, 
James Murphy, Observations in a Tour to Portugal and Spain, 1760, Travels in 
Portugal, 1795 e Plans elevations sections and views of the Church of Batalha, 
igualmente datada de 1795; William Beckford, Italy, Spain, and Portugal, with 
an excursion to the monasteries of Alcobaça and Batalha, 1840; Italy with 
sketches of Spain and Portugal, 1834; Excursion a Alcobaça et Batalha, 1835; 
Lettres d'Espagne et de Portugal, 1787-1788; Athanasius Raczynski, Les arts 
en Portugal, 1846; Dictionnaire historico-artistique du Portugal pour faire à 
l'ouvrage ayant pour titre les arts en Portugal, 1847  ou Karl Albrecht Haupt 
Die Baukunst der Renaissance in Portugal..., 1890-1895; Lissabon und Cintra, 
1913; Geschichte der Renaissance in Spanien und Portugal, 1927119. Dos 
nomes referenciados, podemos ainda avançar que foram realizadas algumas 
publicações, artigos, estudos de mestrado e doutoramento120. Porém, no que 
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BLACK, Jeremy, The British Abroad:  The Grand Tour in the Eighteenth Century, New York: 
Alan Sutton Stroud – St. Martin´s Press, 1992, p. 79. 
118
Vide PAULINO, Maria Clara, Olhares de Europeus e Norte-Americanos em Viagem por 
Portugal: Fontes para Estudos de Arte e Património (ca.1750-1850), tese de doutoramento em 
História da Arte apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 2009. Nesta 
investigação, a autora efectua a disseminação de um conjunto de obras e alguns documentos 
inéditos de autores estrangeiros respeitantes a viagens por Portugal. 
119
No que diz respeito ao panorama global, apontamos para os seguintes viajantes eruditos: 
Richard Crocker, Travels through several provinces of Spain and Portugal & Co.. 
London,1799; A. Laborde, Voyage pitoresque et historique de l`Espagne, 1807-1829; William 
Bradford, Esquisse du pays, du caractere et du costume en Portugal et en Espagne, prises 
pendant la campagne et durant la marche de l'armee angloise en 1808 en 1809, 1812; Moyle 
Sherer, Recollections of the Pensínsula, 1823; William Morgan Kinsey, Portugal Illustraded, 
1828; Hans Christian, A visit to Portugal, 1868; William Henry Giles Kingston, Lusitanian 
Sketches of the pen and Pencil,1845; Richard Stephen Charnock, Brodshaw's illustrated 
hand-book to Spain and Portugal: a complete guide for travellers in the Peninsula with maps, 
town plans, and steel illustrations, 1883; Bradshaw's illustrated hand-book to Spain and 
Portugal: a complete guide for travellers in the peninsula,18--?; Émile Auguste Nicolas Jules 
Bégin, Voyage pittoresque en Espagne et  Portugal. Berlin- Le prieur- Editeur, 1852; J. 
Baptiste Breton de Lamartine, L`Espagne et le Portugal. Mœurs, usages et costumes des 
habitants de ces Royaumes. (Tomo II, Granada),1815; Jane Leck, Iberian Sketches: Travels in 
Portugal and the North-west of Spain, 1884; John Latouche, Travels in Portugal, 1895 e 
Raymond Foulche-Delbosc, Bibliographie des voyages en Espagne et Portugal, 1896. 
120
 Ao nível dos estudos efectuados sobre personagens de destaque europeias que visitaram e 
estudaram Portugal salientamos as seguintes referências: Thomas Pitt - Thomas Pitt: 
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concerne ao autor respeitante ao nosso objecto de estudo, Karl Albrecht 
Haupt, não existe qualquer estudo português nem europeu, por isso 
destacamos o artigo intitulado «Desenho de Viagens». O Caso de Karl Albrecht 
Haupt121. 
Na maioria das obras, os viajantes utilizavam o estilo estereotipado da 
«literatura de viagens», relatando os usos, costumes e características 
referentes a Portugal, existindo mesmo algumas críticas aos governantes, à 
economia e ao estado das estradas e cidades por onde passavam. Muitos 
autores chegaram a percorrer todo o território nacional contactando, desta 
forma, com diferentes situações e tradições, sendo as críticas mais vincadas as 
relativas às condições de alojamento e transportes. Exemplos das dificuldades 
referidas, foram as relatadas pelo irlandês James Murphy que, logo após a sua 
chegada a Portugal, efectuou o percurso do Porto à Batalha. Esta viagem, com 
a duração de sete dias, foi relatada como sendo muito difícil devido às 
«estradas» que teve de percorrer: “ […] It is extraordinary, that so near the 
                                                                                                                                               
observações de uma viagem a Portugal e Espanha (1760), por Maria João Baptista Neto, 2006; 
James Murphy - James Murphy e o Mosteiro de Santa Maria da Vitória in Romantismo, 1998, 
O restauro do Mosteiro de Santa Maria da Vitória de 1840 a 1900, tese mestrado apresentada 
à Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa em 1990, James Murphy e o restauro do 
Mosteiro de Santa Maria da Vitória no séc. XIX, 1996 e James Murphy, Arquitectura Gótica, 
Desenhos do Mosteiro da Batalha, Reedição do Álbum de 1795, 2008, da autoria de Maria 
João Baptista Neto e Uma visão artística de Portugal: James Murphy e a sua obra, tese de 
mestrado em Estudos Anglo-Portugueses apresentada por Ana Rita de Sá Soveral Padeira 
Navarro em 1986 à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de 
Lisboa; William Beckford - William Beckford e Portugal: uma visão diferente do homem e do 
escritor, 1987, por Maria Laura Bettencourt Pires; Athanasius Raczynski - Atanásio 
Raczynsky, 1788-1874: um historiador de arte portuguesa por Maria Danilewicz Zielinska in 
separata das Belas Artes, 1981 e A Historiografia Artística Portuguesa de Raczynski ao dealbar 
do Estado Novo (1846-1935), tese de mestrado em História Contemporânea de Portugal 
apresentada por Nuno Rosmaninho à Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra em 
1993; William Morgan Kinsey - William Morgan Kinsey: uma ilustração de Portugal, tese de 
mestrado em Estudos Anglo-Portugueses apresentada por Isabel Maria Lourenço de Oliveira 
Martins à Universidade Nova de Lisboa em 1986; William Henry Giles Kingston - William 
Henry Giles Kingston: percursos lusitanos, tese de mestrado em Estudos Anglo-Portugueses 
apresentada por Maria da Conceição de Albuquerque Emiliano em 1988 à Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. 
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BELCHIOR, Lucília, «Desenho de Viagens». O Caso de Karl Albrecht Haupt in Aprendizes 
de Feiticeiro - Investigações de Doutoramento dos Cursos do Instituto de História da Arte da 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, Edições Colibri, 2009, p. 155-164. 
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second city in the kingdom, there is not a perch of what we should call a road; 
[…] ” 122.  
Podemos aferir que, apesar de existir uma clara distinção entre as obras 
produzidas, subjacente aos objectivos preconizados pelos viajantes, a 
designada «literatura de viagens» foi, ainda assim, uma importante fonte 
documental a considerar para o desenvolvimento nas mais variadas esferas do 
conhecimento, inclusivamente, nas artes: 
" […] entre fins do séc. XVII e meados do séc. XIX, ela informa a concepção de 
cosmografias e está na base de importantes debates sobre a origem do ser 
humano, sobre a identidade racial e nacional, e também sobre a noção de cultura 
e os diferentes estadios culturais dos vários povos do mundo."
123
 
Anteriormente a James Murphy e William Beckford, Thomas Pitt124 
empreendeu uma viagem a Portugal em 1760. Contudo, ao contrário do 
arquitecto irlandês, não publicou as suas observações - “Apesar do manuscrito 
de Pitt nunca ser publicado, foi motivo de discussão nos círculos culturais 
anglo-saxónico e dele foram feitas várias cópias.”125. Efectivamente, o 
manuscrito circulou nos meios eruditos britânicos, existindo a referência de que 
Richard Gough o leu, como se pode verificar na carta endereçada a Michael 
Tyson, datada de vinte e oito de Março de 1772: 
“I have just had a perusal of a most delicious Tour, which Thomas Pitt and Lord 
Strathmore made trough Spain and Portugal, 1760, with more accurate 
descriptions and some plans of the principal Moorish and Gothic buildings, and a 
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MURPHY, James, Travels in Portugal; through the Provinces of Entre Douro e Minho, Beira, 
Estremadura, and Alem - Tejo, in the years 1789 and 1790: Consisting of Observations on the 
Manners, Customs, Trade, Public Buildings, Arts, Antiquities, &c. of that Kingdom Buildings, 
Arts, Antiquities, &c. of that Kingdom,1795, p.18. 
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PAULINO, Maria Clara, Olhares de Europeus e Norte-Americanos em Viagem por Portugal: 
Fontes para Estudos de Arte e Património (ca.1750-1850), Vol.I, Tomo I, tese de doutoramento 
em História da Arte apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 2009, p. 21. 
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Thomas Pitt (1737-1793) britânico, politico e connoisseur the arte. Para além do seu gosto 
pela arte, que foi fundamental no seu percurso por Portugal, Pitt desempenhou ao longo da sua 
vida um papel activo na política do seu país. 
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NETO, Maria João Baptista, James Murphy e o Restauro do Mosteiro de Santa Maria Vitória 
no Século XIX. Lisboa: Editorial Estampa, 1997, p. 18. 
Karl Albrecht Haupt (1852 – 1932) e o «Desenho de Viagem» 





comparison of the two styles of Architecture. […] the monasteries of Alcobaça and 
Battaglia, and the ruins of Lisbon, most minutely and masterly described.”
126
 
Segundo Maria João Neto, apesar do manuscrito original ter desaparecido 
persistem duas cópias do documento. No Catalogo dos manuscriptos 
portuguezes existentes no Museo britannico, 1853, existe também a referência 
a uma cópia do manuscrito Observations in a Tour to Portugal and Spain, 
1760, efectuada por William Colle.  
“Depois de algumas observações sobre a corte de Portugal […] segue-se a 
jornada à Batalha e Alcobaça, Cintra, Mafra e muitos outros logares por onde 
passaram dirigindo-se a Hespanha: apresentam alguns desenhos da Batalha e 
Alcobaça; e descrevem com bastante miudeza os edifícios notáveis dos logares 
acima mencionados. […] ”
127
. 
Thomas Pitt empreendeu a sua viagem à Península Ibérica sob a mentalidade 
filosófica preconizada pelos círculos elitistas e abastados da Inglaterra 
setecentista, tendo como destino final Itália, país de eleição no itinerário da 
«Grand Tour». Segundo Maria João Neto, a opção de Pitt em viajar pela 
Península Ibérica prende-se com o contexto político da altura, aliado a 
questões de saúde. Todavia, “Ambos os argumentos devem ser pesados com 
a determinação de visitar, se não os dois países, pelo menos a vizinha 
Espanha, com o objectivo específico de verificar da possível origem sarracena 
do gótico.”128. Efectivamente, o estudo de Pitt, apesar de não ter sido 
publicado, iria posteriormente constituir um contributo importante para o estudo 
do gótico dentro dos círculos eruditos britânicos e europeus. A sua meticulosa 
descrição textual e registo gráfico dos monumentos observados através do 
desenho reforçaram esse subsídio. Pitt estabelece um roteiro artístico na 
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Península Ibérica que, posteriormente, viria a ser trilhado por outras 
personalidades eruditas como, por exemplo, Bekford ou Murphy. 
No que concerne a Murphy129, beneficiando do financiamento do seu patrono 
William Burton Conyangham130 para fazer o levantamento do Mosteiro da 
Batalha, percorreu Portugal durante os anos de 1788 e 1790. Destas viagens 
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James Cavanah Murphy (1760-1814), desenhador, viajante, arquitecto e antiquário, nasceu 
no ano de 1760 em Blackrock - Cork, na Irlanda. Desde cedo começou a demonstrar uma 
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para a The Drawing school of the Dublin Society (todos os documentos consultados apontam 
para que o arquitecto rapidamente se tenha destacado na sua terra natal através dos seus 
desenhos e caricaturas). A sua passagem de desenhador para arquitecto parece ter sido 
natural visto que, em 1786 Murphy foi um dos sete arquitectos consultados para ampliar a 
House of Commons em Dublin. Também a construção do pórtico na Trinity College é-lhe 
atribuída em conjunto com Henry Aaron Baker (a partir do desenho/projecto de James 
Goandon) [Oxford Dictionary of National Biography, Vol.39, 2004, 837 – 838]. Ainda no ano de 
1786 o jovem irlandês foi proposto por Thomas Ivory (A School of Architectural and Drawing foi 
fundada a 1 de Março de 1764 e Thomas Ivory (1732-1786) natural de Cork (artesão e 
arquitecto) que foi o seu primeiro mestre), para o suceder The School Architecture Drawing of 
the Dublin Society (apesar de Henry Baker já estar a desempenhar as funções de Ivory). Ainda 
no mesmo ano, Charles Vallancey (o membro mais activo daquela instituição) revogou a 
decisão de Thomas Ivory e meses após a sua morte (1787), foi anunciado Henry Baker como 
mestre [TURPIN, J. A School of Art in Dublin since the eighteenth century – A history of the 
National College of Art and design, 1995, 51-52]. Fica claro que Murphy se distinguia pelo seu 
trabalho de excepção, no entanto, as suas origens humildes originavam a relutância de alguns 
membros influentes da The School Architecture Drawing em lhe atribuírem um título/cargo. 
Talvez esta situação tenha sido um dos factores que tenha impulsionado o arquitecto, passado 
um ano, partir rumo a Portugal. 
Murphy conheceu o homem que iria ser o seu patrocinador de viagens futuras: William Burton 
Conyangham ainda enquanto estava na The School Architecture Drawing. Desta feita, cinco 
anos depois da sua visita a Portugal, William Conyangham enviou o jovem arquitecto ao nosso 
país para efectuar um estudo sobre o Mosteiro Santa Maria da Vitória. Murphy voltou a Dublin 
no ano de 1790 e viajou até Londres ainda no mesmo ano. De 1802 a 1809 viveu em Cádiz, 
Espanha, onde tinha um posto diplomático e simultaneamente desenvolveu estudos sobre a 
arquitectura mourisca. Estes estudos culminaram na obra The Arabian antiquities of Spain de 
1816, publicada após a sua morte. Contém mais de cem gravuras realizadas por mais de uma 
dezena de gravadores a partir de desenhos do arquitecto (inclui imagens desde Córdoba a 
Granada). Foi um dos primeiros trabalhos relativos à arquitectura mourisca espanhola. 
Entre as suas viagens Murphy trabalhou como arquitecto em Dublin e esteve incumbido de 
efectuar algumas modificações no Irish Houses of Parliament, inclusivamente, a sua alteração 
para a função de Bank of Ireland. Regressa a Inglaterra em 1809 e desde esta data até à sua 
morte dedica-se aos seus desenhos e à produção de gravuras. Faleceu no dia 12 de Setembro 
de 1814 em Londres. 
130
William Burton Conyangham (1733-1796). Presidente do The Hiberian Antiquarian Society 
em 1779 (ano da sua fundação) era um homem com uma educação elevada. Visitou Portugal 
em 1783 com dois dos seus associados e desenhou vários sítios e edifícios. O seu enorme 
gosto pela Península Ibérica fez com que patrocinasse vários artistas, inclusivamente James 
Murphy. O primeiro contacto de Murphy com o edifício monumental da Batalha foi efectuado 
através de Conyangham (a quem a obra foi fielmente dedicada), que esteve em Portugal no 
ano de 1783 acompanhado por dois senhores. Os desenhos que esta personalidade irlandesa 
efectuou, assim como, os dos seus companheiros (cujos nomes Murphy não menciona) foram 
de tal forma tão fielmente representativos do edifício que contribuíram para a vinda do jovem 
arquitecto a Portugal.  
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foi produzida a obra (ainda em 1795), Travels in Portugal... 131 . O arquitecto 
irlandês iniciou a sua viagem em Dezembro de 1788 e chegou a Portugal, 
nomeadamente à cidade do Porto, em Janeiro de 1789. Apesar de inicialmente 
não dominar o idioma, certo é que depressa se familiarizou e entusiasmou 
pelos costumes, tradições e cultura ibérica, tendo publicado em apenas uma 
década, duas obras bastantes significativas. A obra Travels in Portugal 
confirma o interesse e o contacto de Murphy com os costumes e as 
personalidades portuguesas.  
“To His Royal Highness Don John, Prince of Brazil. 
May it please your Royal Highness to permit me to lay at Your Feet this Work, being a 
Part of my researches in the Kingdom of Your Royal  Highness; and to express my 
Wishes, at the same Time, that Portugal, the benign Mother of glorious  Discoveries, 
may rival her  ancient greatness, under the auspicious Reign of King John The Sixth. 
Your Royal Highness’s 
Most obedient, 




A publicação conta com trezentas e onze páginas e vinte e duas gravuras, 
tendo a dimensão de trinta e um centímetros. No prefácio, Murphy aponta 
Portugal como sendo “[…] A Nation once celebrated in every quarter of the 
globe for its discoveries and conquests […]” 133 e refere que, quando começou 
a coleccionar os textos e notas não era com o intuito de as publicar. Refere 
ainda que colocou alguns excertos de textos de autores portugueses como, por 
exemplo, Camões. Este facto é conclusivo no que diz respeito à preocupação 
do autor em compreender a cultura portuguesa, procurando por isso conhecer 
escritores portugueses. No final do prefácio, o arquitecto agradece, mais uma 
vez, ao seu mecenas, W. B. Conyngham, o apoio prestado durante a sua 
investigação em Portugal: 
                                                 
131
Esta obra foi publicada no ano seguinte em França e, em 1797, na Alemanha. 
132
MURPHY, James (1795) Travels in Portugal; through the Provinces of Entre Douro e Minho, 
Beira, Estremadura, and Alem-Tejo, in the years 1789 and 1790: Consisting of Observations on 
the Manners, Customs, Trade, Public Buildings, Arts, Antiquities, &c. of that Kingdom Buildings, 
Arts, Antiquities, &c. of that Kingdom, p. i. 
133
 Id.Ibid., p.v. 
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“As it was principally through the munificence of the Right Honourable William 
Burton Conyngham, that I have been enable to collect the materials of this work, as 
well as those relating my description of the Royal Monastery of Batalha, I feel in my 
indispensable duty most gratefully to acknowledge the may obligations I owe to his 
constant patronage and friendship.”
134
. 
A descrição de Portugal, através dos olhos de Murphy, inicia-se no Porto e 
termina em Évora, último capítulo da obra referida. Ao longo da sua viagem, 
descreve tudo o que observa, desde os usos e os costumes, passando pelo 
estado económico-social do país, até ao mais pormenorizado elemento 
arquitectural. O texto faz-se acompanhar de algumas imagens ilustrativas (vide 
ilustração 7). O arquitecto irlandês135 é o exemplo claro do viajante que se 
distingue essencialmente por duas vertentes dissimilares: por um lado, o 
estudo de elementos arquitecturais e, por outro, o conhecimento de um país 
distante através da viagem. As duas obras publicadas denunciam nitidamente 
a distinção de objectivos da parte do autor: a obra Plans elevations sections 
and views of the Church of Batalha…, evidencia uma clara intenção de 
investigação e estudo metódico arquitectural de um edifício monumental 
particular; por outro lado, a obra Travels in Portugal, assenta num relato de 
viagem com uma redacção espontânea, apenas com a intenção de efectuar a 
descrição dos lugares, apesar de igualmente enunciar, desenhar e descrever 
vários elementos de arquitectura. 
Estas duas vertentes culminam em duas obras dissemelhantes mas, em 
simultâneo, interligadas, pois a obra Travels in Portugal136 nunca teria sido 
                                                 
134
Id.Ibid. , p.viii. 
135
Em Portugal a importância de J. Murphy traduziu-se sob a forma de vários estudos de 
autores portugueses: BARROS, J. Gonçalves de, A propósito das travels in Portugal de James 
Cavanah Murphy / J. Gonçalves de Barros. Tese de licenciatura em Filologia Germânica 
apresentada à Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 1938; NAVARRO, Ana Rita de 
Sá Soveral Padeira, Uma visão artística de Portugal: James Murphy e a sua obra. Tese de 
mestrado em Estudos Anglo - Portugueses apresentada, à Fac. Ciências Sociais e Humanas 
da Univ. Nova de Lisboa, 1986; NETO, Maria João Quintas Lopes Baptista, O restauro do 
Mosteiro de Santa Maria da Vitória de 1840 a 1900. Tese de mestrado em História da Arte 
apresentada à Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 1990; PEREIRA, Paulo, James 
Murphy e o Mosteiro da Batalha / Paulo Pereira, coord. Nuno da Silva Fernandes, fotog. 
Augusto Cabrita. - 1ª Ed. - Lisboa: I.P.P.C., 1989.  
136
Ainda relativamente a Portugal, surge também em 1798, a edição A general view of the state 
of Portugal containing a topographical description thereof. in which are included an account of 
the physical and moral state of the Kingdom. 
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produzida se o arquitecto não tivesse primeiramente o objectivo de estudar o 
edifício monumental da Batalha. A publicação respeitante ao edifício de Santa 
Maria da Vitória foi claramente eclipsada pela anterior, sobretudo no Reino 
Unido. 
Murphy foi sempre 
reconhecido pela primeira 
obra que publicou 
essencialmente devido ao 
facto de, na época em 
questão, os estudiosos 
estarem nitidamente 
direccionados para o estudo 
e investigação do “gothic 
revival”. Castelo Branco 
Chaves refere que: “ […] 
Murphy é já um romântico, 
não na expressão, mas no sentimento e na preferência de certos aspectos. É o 
primeiro que parece emocionado com a patine das pedras da Batalha.”138 
Desta forma, há uma nítida distinção entre os autores que empreenderam 
viagens a Portugal com o objectivo claro de estudar a arte e a arquitectura 
portuguesas e aqueles que apenas tinham o território português como destino 
turístico ou de passagem para outras direcções, principalmente na Península 
Ibérica.  
Efectivamente, na correspondência139 que o arquitecto redige ao seu patrono, 
destaca com clareza o propósito de estudar em detalhe todos os aspectos 
históricos e arquitecturais da Batalha, balizando-se, inicialmente, nos próprios 
                                                 
137
Id. Ibid., p.307, plate, XIX. 
138
CHAVES, Castelo Branco, Murphi em Portugal. Algumas achegas biográficas e duas cartas 
inéditas, in Separata da Lusíada, nº 6, Porto 1964, p. 6. 
139
A obra Illustrations of the Literary History of the Eighteenth Century, vol. VI, 1831 de John 
Nichols, contém a transcrição de cinco cartas de James Murphy endereçadas a W.B. 
Conyngham. O autor refere que as cartas foram copiadas de um pequeno caderno que Murphy 
usou em Portugal e que se encontrava sob a posse de T. Crofton Croker, “The preceding 
letters have been copied from a small quarto copy-book which Mr. Murphy used in Portugal”, 
p.442.  
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desenhos efectuados por Conyngham. Numa carta posterior, datada de Março 
de 1789 a partir do Mosteiro da Batalha, o irlandês refere que, em sua opinião, 
o edifício é “one of the finest pieces of the Gothic architecture in Europe ”140 e 
acrescenta que terminou todos os desenhos relativos à igreja, mosteiro e 
capelas imperfeitas com todos os detalhes arquitecturais (portas, janelas, 
colunas, capitéis, elementos ornamentais, inscrições). Na mesma epístola, 
refere ainda que, se a distância fosse três vezes maior, empreenderia na 
mesma forma a viagem, devido à qualidade excepcional e única do edifício da 
Batalha. Pode ser, desta forma, confirmada a importância que o estudo do 
edifício teve para Murphy e para o seu patrono. Nesta correspondência, 
encontram-se bem patentes os contactos efectuados quer com obras, 
arquitectos ou estudiosos portugueses141, sempre com o intuito de tornar o 
estudo o mais rigoroso possível ao nível científico-histórico. Porém, nem 
sempre foi rigoroso em registar aquilo que observou pois, segundo Maria João 
Neto, que efectuou a análise comparativa entre as ilustrações publicadas e o 
seu «caderno de apontamentos», o arquitecto "no seu papel de restaurador 
gráfico, introduziu, assim, elementos estranhos à concepção primitiva do 
monumento." 142. A referida reconstrução gráfica, concebida à imagem 
estilística gótica inglesa, acabou por contribuir para um posterior restauro do 
edifício envolto na mesma temática. 
O impacto que a investigação deste arquitecto teve no círculo britânico 
intelectual é demonstrado nas inúmeras referências levadas a cabo por outros 
autores que visitaram Portugal. William Beckford143 é uma das personalidades 
que refere Murphy, nomeadamente, na sua obra Excursion a Alcobaça et 
Batalha, 1835. Aquando da sua visita ao mosteiro da Batalha acompanhado 
pelo Prior do mesmo monumento, que lhe serviu de guia para observar o 
                                                 
140
Id. Ibid., p.436. 
141
Como por exemplo, Frei Luís de Sousa, o arquitecto Manuel Caetano, entre outros. 
142
NETO, Maria João Baptista, James Murphy e o Restauro do Mosteiro de Santa Maria Vitória 
no Século XIX. Lisboa: Editorial Estampa, 1997, p. 19. 
143
William Thomas Beckford (1760 -1844) aristocrata, político, crítico de arte e romancista 
inglês. Beckford foi o autor da obra Vathek, 1786 e escritor de diversas obras referentes a 
literatura de viagens, inclusivamente, sobre os países por onde viajou: Itália, Portugal e 
Espanha. O seu estilo literário espelhava época onde vivia, enquadrando-se num estilo de 
«romance gótico», muitas vezes a tocar no «sublime». 
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mausoléu de D. Manuel, Beckford relata o mau estado do edifício, espaço 
circundante e narra que os desenhos do irlandês favorecem o mesmo. 
Todavia, o adjectivo que utiliza para classificar o arquitecto, “dull draftsman 
Murphy”, deixa interpretar um certo sentido pejorativo na afirmação:  
“ […] for had the building been completed according to de design we are favoured 
with by that dull draftsman Murphy, most preciously ugly would it have been; - 
ponderous and lumpish in the general effect, exuberantly light and fantastic in 
detail, it was quite a mercy that it was never finish.”
144
.  
Beckford chegou a Lisboa na Primavera de 1787, proveniente de famílias 
distintas e abonadas da aristocracia britânica, distinguiu-se claramente dos 
restantes viajantes devido aos seus estudos, conhecimentos históricos e 
artísticos. Era um conhecedor exímio das artes e isso reflectia-se nas suas 
compras de objectos de arte, na sua redacção escrita aquando da exposição 
de factos históricos e na descrição de elementos monumentais (e desenhos 
que o próprio executava). As obras respeitantes a Portugal, relatos de viagem 
com descrições meticulosas de usos, costumes, factos históricos e edifícios 
monumentais espelham nitidamente o alto nível de conhecimentos e o espírito 
romancista e de «sublime» preconizados por Beckford. Para além de Beckford 
e outros autores, também Carl Ruders145 mencionou Murphy numa das suas 
cartas, nomeadamente na datada de 14 de Fevereiro de 1801: 
“ O célebre escritor irlandês James Murphy está actualmente em Lisboa. […] 
Ocupa-se, agora, em visitar e desenhar edifícios, monumentos antigos e outras 
curiosidades. Evidentemente prepara algum trabalho neste sentido, que mais tarde 
virá à luz. É este, de resto, o seu género favorito. É a pessoa de quem ouço com 
prazer falar das suas viagens, sobretudo quando emite juízos sobre arquitectura e 
escultura. Dificilmente se encontrará um escritor célebre com mais modéstia e com 
                                                 
144
BECKFORD, William, Recollections of an Excursion to the Monasteries of Alcobaça and 
Batalha, London: Richard Bentley, 1835, p. 136-137. 
145
Carl Israel Ruders (1761-1837), sacerdote sueco. Capelão da legação da Suécia em Lisboa 
de 1798 a 1802. Ruders compilou várias cartas com a descrição do meio cultural português da 
época, na obra Viagem a Portugal datada de 1805-1809. 
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menos pretensões do que este nas suas relações pessoais. Tenciona demorar-se 
bastante tempo. […] ”
146
. 
Na leitura da citada carta, observa-se que Ruders conheceu pessoalmente o 
arquitecto, “Não há muito tempo ainda travei relações com ele numa casa de 
pasto onde costumo jantar”147, todavia descreve Murphy como sendo escritor e 
não arquitecto. Castelo Branco Chaves sugere que este engano pode dever-se 
ao facto de Ruders o ter, possivelmente, identificado como sendo Artur Murphy, 
dramaturgo148. Apesar do engano, há que destacar o facto de Ruder exaltar o 
trabalho e conhecimentos de Murphy, principalmente no que diz respeito ao 
nível do estudo da arquitectura e escultura portuguesas. Podemos então aferir 
que a obra de Murphy, Plans elevations sections and views of the Church of 
Batalha…, foi fundamental para a divulgação do edifício monumental retratado 
em termos específicos e da arte portuguesa, sendo que grande parte dos 
estrangeiros que viajaram para Portugal, depois da publicação da obra, 
referiram frequentemente o arquitecto, os seus desenhos e tiveram, como 
itinerário obrigatório, a visita ao edifício monumental da Batalha, indiciando o 
seu papel central no conhecimento arquitectural do gótico. 
O edifício monumental da Batalha foi referenciado por todos os autores que 
viajaram para Portugal com o intuito de estudar a vertente artística portuguesa. 
O conjunto arquitectónico tornou-se um ícone exemplar e comparativo no 
estudo do gótico revivalista, sobretudo no círculo britânico. Pitt chega mesmo a 
atribuir a execução do edifício a um arquitecto inglês. Todavia a confirmação e 
exaltação da importância deste conjunto arquitectónico deve-se, 
efectivamente, à publicação da obra de Murphy que acabou por ser uma obra 
de investigação arquitectural de referência na Inglaterra setecentista: 
                                                 
146
RUDERS, Carl Israel, Viagem em Portugal 1798-1802. Série Portugal e os Estrangeiros. 
Tradução de António Feijó. Lisboa: Biblioteca Nacional, 1981 – Carta XVII, Lisboa, 14 de 
Fevereiro de 1801, pp. 174-175. 
147
 Id. Ibidem. 
148
Vide CHAVES, Castelo Branco, Murphi em Portugal. Algumas achegas biográficas e duas 
cartas inéditas, in Separata da Lusíada, nº 6, Porto 1964. 
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“The vogue of Batalha was confirmed by the publication of J.C. Murphy monograph 
in 1795, but Batalha had influenced the work of James Wyatt […].It reached its 
apogee in Fonthill abbey, built for that other lover of Batalha, William Beckford.”
149
 
Paralelamente aos autores estrangeiros e espelhando o contexto internacional, 
também escritores e estudiosos portugueses, com claras influências da 
corrente estético – filosófica «romântica» britânica, escreveram e contribuíram 
para a defesa do património português entre eles, os mais vorazes, Almeida 
Garrett e Alexandre Herculano, ambos estiveram em exílio político em França e 
Inglaterra. No início de oitocentos, Garrett, marcado pelas influências inglesas 
românticas, não só a partir da sua estadia naquele país, mas também através 
das obras literárias de autores ingleses como Byron e Walter Scott, descobre o 
gosto pelas ruínas medievas: 
“ […] Da bela igreja gótica fizeram uma arrecadação militar; andou a mão 
destruidora do soldado quebrando e abolando esses monumentos preciosos, 
riscando com a baioneta pelo verniz mais polido e mais respeitado desses jazidos 
antiquíssimos; os lavores mais delicados, esmoucou-os, degradou-os. […] 
Malditas sejam as mãos que te profanaram, Santarém... que te desenrolaram, 
Portugal... que te envileceram e degradaram, nação que tudo perdeste, até os 
padrões da tua história! […] “.
150
 
Surge assim, no século XIX, o «despertar» de uma maior consciência 
relativamente a este tema, sendo Alexandre Herculano o precursor do 
movimento de salvaguarda do património artístico português. Tal como 
Alexandre Herculano, o já anteriormente citado, Almeida Garrett151 e Mousinho 
de Albuquerque152, também Possidónio da Silva153, Gabriel Pereira154 ou 
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MCCARTHY, Michael, Classical and Gothic, Studies in the History of Art, Dublin: Four Courts 
Press, 2005, p.36. 
150
GARRETT, Almeida, Viagens na Minha Terra, 1ª ed. 1846, Lisboa: Círculo de Leitores, 1978 
pp.181- 1822. 
151
João Baptista da Silva Leitão de Almeida (1799-1859) escritor, dramaturgo português. 
Garrett foi um grande impulsionador das artes em Portugal e uma figura de destaque no 
romantismo português. Defendeu a identidade nacionalista portuguesa através das suas obras 
românticas, destacando a necessidade de preservação dos edifícios monumentais 
portugueses. 
152
Luís da Silva Mousinho de Albuquerque (1792-1846) militar, poeta, engenheiro, cientista e 
politico português. Foi responsável pelas obras de restauro do mosteiro da Batalha durante os 
anos de 1840 e 1843 à imagem dos documentos legados pelo britânico Thomas Pitt. Ainda 
respeitante ao mesmo imóvel, Mousinho publicou a obra Memória inédita acerca do edifício 
monumental da Batalha, datada de 1854.   
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Ramalho Ortigão155, membros da segunda geração activista portuguesa de 
defesa da identidade nacional, procuravam igualmente transcrever e divulgar a 
mística do património, sendo o seu interesse cativado pela arquitectura gótica. 
O «gosto» destas duas «gerações românticas» iria ser a plataforma para o 
desenvolvimento do culto da arte portuguesa, para o qual muito contribuíram as 
suas reacções respeitantes ao estado de conservação e valorização de 
monumentos, assim como a divulgação de obras ilustradas na época de 
novecentos, com monumentos e edifícios antigos, a ruína medieval, em 
conjunto com paisagens rurais ou urbanas.  
A confirmar a importância destes estudos, como subsídios para a preservação 
e consciência patrimonial portuguesa, principalmente, a influência dos 
estrangeiros que visitaram Portugal, surgiu pela primeira vez, em 1837156, a 
categoria de «monumento nacional» numa publicação periódica e foi atribuída 
ao edifício monumental do convento da Batalha. A publicação vinha 
acompanhada por uma gravura do monumento atribuída a Murphy. O olhar 
sobre a arte portuguesa por viajantes estrangeiros nos séculos XVIII e XIX foi 
uma variável importante no contexto histórico - artístico português e europeu, 
constituindo um subsídio central na permuta, transformação e desenvolvimento 
de conhecimentos.
                                                                                                                                               
153
Joaquim Possidónio Narciso da Silva (1806-1896) arquitecto, arqueólogo e fotógrafo 
português. Foi arquitecto da Família Real Portuguesa e fundador da actual Associação dos 
Arqueólogos Portugueses. No final da década de cinquenta do século XIX, Possidónio da Silva 
conseguiu obter o apoio do governo para o primeiro levantamento dos principais monumentos 
nacionais portugueses. Paralelamente, utilizou como recurso, edições de periódicos para a 
divulgação e sensibilização para a preservação do património arquitectónico. Foi um dos 
primeiros a usar a técnica fotográfica como ferramenta de registo visual dos monumentos 
nacionais. 
154
Gabriel Victor do Monte Pereira (1847-1911) arqueólogo e historiador português. Exerceu a 
sua actividade na Universidade de Coimbra e Biblioteca Nacional, onde, a partir de 1888, 
desempenhou o cargo de conservador. Entre as suas obras podemos apontar Catalogo dos 
pergaminhos do Cartório da Universidade de Coimbra, 1880 e Estudos eborenses, História-
Arte-Archeologia com a primeira edição datada de 1890. 
155
José Duarte Ramalho Ortigão (1836-1915) escritor português. Ramalho Ortigão foi uma das 
figuras principais do designado grupo «Geração de 70» que, numa segunda fase adopta o 
programa «reaportuguesamento de Portugal» voltado para a identidade e preservação 
nacional. Entre as muitas obras publicadas destacamos As Farpas (1871-1882) e, O Culto da 
Arte em Portugal de 1896, importante obra crítica respeitante ao mundo das artes. 
156
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1.4. A representação gráfica de monumentos portugueses: do desenho à 
fotografia 
No que diz respeito à representação gráfica de monumentos portugueses, 
vários estrangeiros viajaram pelo território português, desenharam e 
fotografaram muitos dos nossos exemplares. Publicaram posteriormente obras 
e fizeram circular documentos, alguns manuscritos, onde se incluíam imagens 
desses mesmos edifícios monumentais. Esse material documental, como foi 
referido anteriormente, acabou por publicitar e difundir Portugal e o seu 
Património artístico e cultural além fronteiras157. 
Todavia, as obras publicadas assumem uma diferenciação importante no que 
concerne ao seu conteúdo, pois umas apresentam apenas a descrição dos 
locais numa perspectiva estilística de «literatura de viagens», enquanto outras 
distinguem-se pelo «olhar» cirúrgico de quem efectuou um estudo mais 
aprofundado sobre a arte portuguesa. Desta feita, muitos dos referidos autores 
apenas procuravam reproduzir a mística dos valores patrimoniais, sendo o seu 
interesse cativado pelo culto do passado, através de uma visão romântica, 
numa perspectiva descritiva ao nível dos usos e costumes, representando 
cidades, ruas, monumentos e paisagens enquadrando-os, quase sempre, num 
contexto pitoresco e bucólico ou mesmo explorando o «sublime», descurando, 
por vezes, os pormenores dos edifícios monumentais. O panorama histórico-
social em que estes autores se encontravam inseridos, as condições a que 
estavam sujeitos, por vezes extremamente adversas, em conjunto com as 
correntes estético-filosóficas e artísticas que individualmente abraçavam, 
condicionaram de forma obrigatória, a matriz de desenvolvimento dos seus 
trabalhos. Porém, apesar da imagem apresentar, por vezes, lacunas ao nível 
do rigor, fruto das correntes preconizadas na época, desempenharia, ainda 
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Para além dos já citados Thomas Pitt, James Murphy, Athanasius Raczynski e Albrecht 
Haupt, podemos ainda apontar Henry L`Eveque, The Costume of Portugal. London, 1814; 
George Thomas Landmann, Historical, military and picturesques observations on 
Portugal,1813-18; Robert Batty Select views of some of the principals cities of Europe, 1830; 
George Vivian, Scenery of Portugal and Spain,1839; Celestine Brelaz, Croquis de Sintra/ 
dessinés d`aprés nature/ Lisbonne, 1840; Charles Thompson, Monumentos architectonicos de 
Coimbra,1866?; William Burnett, Views of Cintra,1834 ou William Barclay, Le Portugal 
pittoresque et architectural déssinée d`aprés natures, 1846. 
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assim, um papel de extrema relevância na pesquisa e informação no domínio 
da arte, do restauro e na difusão cultural. 
No que diz respeito às imagens 
referentes a Portugal recolhidas nesta 
investigação, somam cerca de seis 
centenas, relativas a mais de uma 
dezena de autores provenientes de 
diversos países, como por exemplo, 
Irlanda, Inglaterra, França, Itália, 
Alemanha, Polónia ou Suíça (vide 
ilustração 8). As referidas imagens 
distribuem-se em desenhos, 
aguarelas, gravuras e fotografias, e 
podem ser encontradas em obras, ou 
em imagens avulsas.  
De entre os autores mencionados 
podemos destacar James Murphy, já 
anteriormente referido, e Albrecht 
Haupt que nos propomos estudar. O arquitecto irlandês destaca-se por ser a 
primeira personalidade a efectuar um estudo específico, acompanhado pelo 
maior conjunto de gravuras existente referente a um único edifício monumental 
português, enquanto que o arquitecto alemão direcciona o seu «olhar» para a 
arte de todo o território português num dado período cronológico. Haupt 
sobressai igualmente devido ao seu enorme e singular espólio gráfico de 
antiguidades portuguesas e europeias em geral. As imagens da autoria destes 
dois arquitectos são, na sua maioria, avulsas ou pertencentes a diários. 
Apesar de termos abordado Murphy anteriormente, temos forçosamente nesta 
parte do trabalho que referenciar novamente a sua obra, Plans elevations 
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Fonte: BURNETT, William, [Material visual gráfico]. An old chapel of the Moorish. Estampa 
pertencente ao álbum "Views of Cintra”. 29x20,8 cm (sem letra).1 gravura: litografia, p&b (impr. 
sobre papel china). 1834. Acessível na Biblioteca Nacional, Lisboa, Portugal. CDU 728.8 
(469.411). 
 
Ilustração 8: William H. Burnett,  
An old chapel  




Karl Albrecht Haupt (1852 – 1932) e o «Desenho de Viagem» 





sections and views of the Church of Batalha… Este facto prende-se com a 
importância que a mesma teve nos estudos artísticos arquitecturais e, em 
simultâneo, pela qualidade gráfica das imagens apresentadas. A obra, com 
uma apresentação e dimensões singulares (cinquenta e seis centímetros), 
conta com sessenta e uma páginas e vinte e sete gravuras elaboradas por 
gravadores ingleses: Wilson Lowry, Samuel Porter, James Newton e James 
Walker, entre outros. Todas as gravuras foram balizadas em desenhos 
executados in loco por Murphy. No prefácio, o arquitecto afirma que o Mosteiro 
da Batalha, apesar de ser um magnífico exemplar da arquitectura gótica, 
sobretudo ao nível do gótico europeu, não foi alvo de estudos até à data. O 
autor descreve sinteticamente a localização e paisagem envolvente do 
mosteiro. Salienta também o bom estado de conservação em que se encontra 
o edifício, assim como os materiais de qualidade e durabilidade com que foi 
construído. No entanto, afirma que sofreu alguns danos, devido ao “fatal 
earthquake of 1755”. 
Relativamente aos elementos ornamentais, o arquitecto afirma que já tinha 
observado noutros edifícios o mesmo género de esculturas, outras porém, 
assim como outro tipo de ornamentação e formas nunca antes tinha 
visualizado, concluindo que os desenhos originais destes elementos seriam de 
extrema qualidade. No final do prefácio, o autor declara que o estudo, com a 
duração de cerca de treze semanas, foi dedicado a Conyngham, figura que lhe 
proporcionou o apoio financeiro e intelectual. Também salientou e agradeceu o 
bom acolhimento português. 
A introdução desta obra reveste-se de grande importância. Inicia com a 
cogitação do facto de existirem muitos estudos relativos aos edifícios ditos 
clássicos e poucos respeitantes à arquitectura designada por gótica. Desta 
feita, a introdução baseia-se, em larga medida, numa reflexão sobre a procura 
das origens da arquitectura gótica, balizando-se em considerações relativas a 
problemas técnicos de construção, como por exemplo, a análise de elementos 
construtivos como arcos ou abóbadas, efectuando analogias entre as várias 
igrejas que observou e o Mosteiro da Batalha. O estudo remete tanto para as 
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formas e materiais utilizados como para a análise pormenorizada ao nível da 
geometria tentando, no caso da Batalha, encontrar o módulo base de execução 
do edifício. A análise é descrita primeiramente segundo o título de Igrejas 
Góticas e, de seguida, focando os vários elementos construtivos, tais como 
portas, janelas, nichos e pilares. A segunda parte da obra remete para a 
tradução para inglês, efectuada por Murphy, do documento produzido por Frei 
Luís de Sousa, The History and Description of the Royal Monastery of Batalha. 
No final da obra encontram-se as gravuras, efectuadas a partir de desenhos 
elaborados no local pelo arquitecto. Apresentam um registo gráfico detalhado 
do conjunto arquitectónico, sendo por isso uma mais-valia para a compreensão 
do texto. A meticulosa tarefa de Murphy de desenhar plantas, perfis, aspectos e 
alçados, e o consequente estudo minucioso ao nível arquitectural do referido 
Mosteiro, que culminou com a publicação da obra, teve repercussões ao nível 
nacional e internacional, principalmente no que diz respeito ao núcleo elitista de 
antiquários e arquitectos.159 
A importância do registo visual no local e o rigor na investigação foi uma 
preocupação constante claramente manifestada e vincada nas cartas que 
Murphy redigiu a Conyngham. Em simultâneo, o arquitecto descreveu com 
estranheza o facto de não existirem desenhos e descrições aceitáveis do 
edifício, apesar de saber que muitos viajantes o tinham visitado: “ […] It is 
strange that amongst all the travellers that passed by Batalha none give us 
either drawing or satisfactory description of this Church. […] ”160. Esta afirmação 
de Murphy faz-nos aferir que, possivelmente, o arquitecto não teve acesso ao 
manuscrito de Pitt. 
A intensa preocupação de Murphy com a realização do registo visual do 
edifício: “ […] I applied so close to the drawings day and night as to make all the 
sketches with a finish plan and elevation in twenty - two days. […] ”161, irá 
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Vide NETO, Maria João Baptista, James Murphy e o Restauro do Mosteiro de Santa Maria 
Vitória no Século XIX. Lisboa: Editorial Estampa, 1997 e James Murphy, Arquitectura Gótica, 
Desenhos do Mosteiro da Batalha, Reedição do Álbum de 1795, Gothic Arcchitecture, Designs 
of the Monastery of Batalha, 1795, Album Reprint, introdução de Maria João Neto, 2008.  
160
 “Letters of Mr James Murphy” in NICHOLS, John, Illustrations of the Literary History of the 
Eighteenth Century, vol. VI, 1831, p. 437, (Março de 1789).  
161
 Id.Ibidem. 
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conjugar-se com o crescente interesse pelos desenhos do arquitecto 
manifestado por vários elementos do círculo de letrados da sociedade 
portuguesa. Numa carta datada de Maio de 1879 Murphy relata, a partir da 
Marinha Grande, que vários membros da sociedade lisbonense estão 
sobejamente interessados nos seus desenhos e pede autorização ao seu 
patrono para os mostrar: “ […] The connoisseurs at Lisbon are in great 
expectation of shortly seeing the drawings of Batalha, which I do not purpose to 
submit their inspection; […] ”162. O interesse pelos desenhos de Murphy 
estende-se até à mais alta aristocracia portuguesa. Efectivamente, no mês 
seguinte, a partir de Lisboa, o arquitecto escreve que, através do Ministro 
Seabra, os seus desenhos foram vistos pela Rainha “ […] and took them to 
show the Queen, who had them in her possession for three days; they are just 
returned without receiving scarcely any damage; […] ”163.  
A atenção dada pela Rainha e Príncipe de Portugal aos registos gráficos da 
Batalha efectuados por Murphy fez com que o próprio autor tomasse 
consciência da importância e repercussão que a sua obra iria obter, em 
especial os seus desenhos. Esta tomada de consciência da sua investigação 
tornou-se tão clara que, em virtude do crescente interesse por parte de outros 
autores pelo edifício monumental da Batalha, o arquitecto, com receio de que a 
sua ideia fosse mesmo furtada, solicitou, através de um amigo, que o 
informassem quando alguém fosse à Batalha com o intuito de desenhar o 
edifício: “ […] if any one should come there with an intent to make drawings of 
the Church; […] ”164. Efectivamente, a sua obra e, inclusivamente, os seus 
registos gráficos do conjunto monumental da Batalha, tiveram repercussões 
bastante vincadas no estudo do revivalismo gótico em ambos os círculos, o 
português e o britânico (setecentista e oitocentista), sendo mesmo apontada 
como uma obra de referência, como já foi mencionado anteriormente. 
Ainda relativamente a Portugal e a Murphy, salientamos o álbum inédito 
Sketches taken in Portugal in 1789 and 1790 chiefly in the Provinces of 
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 Id. Ibid., p.439. 
163
 Id. Ibid., p.440. 
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 Id. Ibid., p.441. 
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Estremadura e Alentejo, adquirido pela Biblioteca Nacional da Irlanda no ano 
2000. A proveniência do álbum é indicada numa nota de rodapé: obtida através 
de Sir Thomas Manly Deane, “whose people were friends of Murphy” por 
George Noble Count Plunkett, em 1914. Esta aquisição fez da referida 
Instituição a única daquele país a possuir um trabalho original deste arquitecto. 
A existência desta fonte documental evidencia que o arquitecto utilizava, de 
forma frequente, o registo gráfico como uma importante metodologia de recolha 
de dados de acordo com os variados projectos que abraçava. Inclusivamente, 
torna-se bastante evidente que Murphy desenhou muito mais do que, 
efectivamente, foi publicado. Comprovando este facto, apontamos para o 
aparecimento do agora apresentado álbum inédito. Simultaneamente, é de 
realçar, novamente, a importância do registo visual como ferramenta metódica 
e auxiliar de memória para os estudos levados a cabo pelos vários autores. 
O referido álbum, com capa 
em cabedal vermelho 
marroquino, contém trinta e 
seis registos visuais originais 
que se distribuem entre 
desenhos a rigor, aguarelas e 
alguns apontamentos 
manuscritos (vide ilustração 9). 
Na sua maioria, as 
composições gráficas não 
foram reproduzidas em 
nenhuma das obras de Murphy. Grande parte destas imagens originais não 
foram publicadas até à data, existindo apenas algumas referências análogas na 
obra Travels in Portugal e outras, publicadas pela primeira vez em 2002, no 
artigo de Michael Mccarthy, Unpublished Drawings by James Cavanah Murphy. 
O artigo de Mccarthy apresenta uma síntese da vida do arquitecto, menciona 
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Fonte: Biblioteca Nacional da Irlanda, Dublin - Sketches taken in Portugal in 1789 and 1790 
chiefly in the Provinces of Estremadura e Alentejo. 
 
Ilustração 9: James Murphy, Aguarela original 
inédita, Torre de Menagem Beja
165
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as duas obras referentes a Portugal e efectua uma sintética relação entre os 
desenhos deste álbum e a obra Travels in Portugal. 
Os registos gráficos reunidos neste álbum representam detalhes arquitecturais, 
inscrições, plantas e alçados de vários edifícios monumentais portugueses. Os 
materiais utilizados conjugam-se entre a tinta-da-china e a aguarela, existindo 
vestígios de grafite, tornando visível o esboço inicial. Exceptuando a página 
referente a várias anotações166, todas as aguarelas se encontram centralmente 
enquadradas através de uma esquadria elaborada a tinta-da-china. As 
anotações efectuadas pelo arquitecto respeitantes à descrição da cidade de 
Évora apresentam uma clara analogia com a obra Travels. Efectivamente, o 
texto manuscrito descrito neste álbum apresenta bastantes similaridades com o 
publicado: "The city of Evora is situated in the middle of the province of 
Alenteju, upon an eminence; […] "167 ou "It is called in Latin Ebora. Some 
writers think that Ptolemy alludes to it when he writes Ebura, the name of a city 
in the province of Andaluzia. […] "168 são algumas das frases idênticas. 
"Description, of the City of Evora 
The city of Evora is situated in the middle of the province of Alenteju upon an 
eminence that commands an extensive prospect of a fine level country it is 
surrounded at a distance by a circle of small hills which terminate the prospect, 
among four principal Mountains that govern the rest. That to the East is called 
serra da Ojsa, to the North by Arrayolos, to the West by Montemuro [?]. and to the 
South by Viana. Its name in Latin is Ebura some writers think that Ptolemy alludes 
to this city when he writes Ebura the name of the city in the province of Andaluzia. 
The Spanish antiquarians say that this place was first built by the Celtic about 759 
years before the birth of Christ. […] "
169
. 
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As anotações efectuadas pelo arquitecto dizem respeito à descrição da cidade de Évora e a 
uma inscrição no convento de S. Francisco em Lisboa. 
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MURPHY, James, Travels in Portugal; through the Provinces of Entre Douro e Minho, Beira, 
Estremadura, and Alem-Tejo, in the years 1789 and 1790: Consisting of Observations on the 
Manners, Customs, Trade, Public Buildings, Arts, Antiquities, &c. of that Kingdom Buildings, 




Fonte: Biblioteca Nacional da Irlanda - transcrição parcial do texto manuscrito inserido no 
álbum Sketches taken in Portugal in 1789 and 1790 chiefly in the Provinces of Estremadura e 
Alentejo. 
Karl Albrecht Haupt (1852 – 1932) e o «Desenho de Viagem» 





Todavia, este texto não foi editado na íntegra e sofreu algumas alterações 
aquando a sua publicação. Desta feita, podemos apontar para algumas 
substituições de palavras, omissão de parágrafos, assim como alteração na 
localização textual170. A ligação entre esta fonte documental e a obra publicada 
faz-se igualmente em termos cronológicos pois, quando o autor infere o título 
de «esboços realizados entre 1789 e 1790», aponta exactamente para a 
datação da sua viagem por Portugal descrita na forma de Travels in Portugal. O 
cuidado na escolha dos materiais, na apresentação e na execução rigorosa, 
indicam uma clara intenção por parte do arquitecto de uma posterior publicação 
destas aguarelas que nunca foi levada a cabo. Efectivamente, as duas cartas 
inéditas publicadas por Castelo Branco Chaves171, primeiramente no seu artigo 
Murphi em Portugal: Algumas achegas biográficas e duas cartas inéditas, 
datado de 1954, e depois no seu prefácio à edição portuguesa 172 de Viagens 
de Portugal, 1998, evidenciam que esta personalidade estaria a trabalhar, no 
início de oitocentos, num projecto sobre antiguidades em Portugal. A primeira, 
datada de 12 de Novembro de 1801173 e redigida a partir de Lisboa, comprova 
a intenção de elaborar mais uma obra sobre Portugal, depois do sucesso 
atingido concernente à sua edição da Batalha: 
"In the designs of The Royal Monastery of Batalha, I attempted to give the public 
some idea of the splendor of the ancient edifices of Portugal. The flattering manner 
in which that work was received encouraged me to continue my labour, with a view 
to give a complete collection of antiquities, of this Kingdom, a work particularly 
recommended to my attention by the Royal Antiquary Society of London. […] "174. 
O primeiro documento transcrito por Chaves é igualmente acompanhado por 
um Plan of the Work. Neste «Plano de Trabalho», o arquitecto enumera os 
custos da obra através do pagamento de 6$400 por parte de subscritores 
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MURPHY, James, Travels in Portugal, 1795, pp. 302-304. 
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Sob posse de seu amigo Henrique de Campos Ferreira Lima. 
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MURPHY, James, Viagens de Portugal. Tradução de Castelo Branco Chaves, Lisboa: Livros 
Horizontes, 1998. 
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Desconhecendo-se o destinatário, "Ferreira Lima supunha que a Tomaz Vila Nova de 
Portugal, eu suponho que a D. João de Almeida Melo e Castro, Ministro e Secretário de Estado 
dos Negócios Estrangeiros e da Guerra" [in CHAVES, 7,1954]. 
174
Transcrição efectuada por Castelo Branco Chaves, Murphi em Portugal. Algumas achegas 
biográficas e duas cartas inéditas, in Separata da Lusíada, nº 6, Porto 1954, p. 7. 
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portugueses e ingleses, evidencia a sua publicação em língua portuguesa e a 
temática sobre a arte portuguesa: 
" […] The work to be printed and published in Lisbon, in the Portuguese Language, 
of a large quarto size, and to be comprised in as few volumes as the nature of the 
subject will permit. (...) The subjects treated of will consist of ancient remains in 
Architecture, painting, and sculpture; including Statues, Basso Relieivos (sic.), 




Cerca de um ano mais tarde, na segunda correspondência, datada de 12 de 
Fevereiro de 1802, Murphy refere que já entregou as propostas para as 
Antiguidades de Portugal: " […] I this morning delivered the Proposals for the 
Antiquities of Portugal to your Excelency´s Servant. […] "176. Estas fontes 
documentais confirmam, conjuntamente com as anteriormente referenciadas, 
que o arquitecto irlandês tinha, efectivamente, a intenção de continuar e 
aprofundar a sua investigação sobre a vertente artística portuguesa. Todavia,  
a única publicação posterior desta personalidade diz respeito à obra A general 
view of the state of Portugal containing a topographical description thereof. in 
which are included an account of the physical and moral state of the Kingdom, 
datada de 1798. Torna-se óbvio que o seu projecto foi abandonado, 
provavelmente devido a questões económicas e de logística. 
No que concerne às aguarelas apresentadas neste álbum inédito, podemos 
apontar igualmente para algumas semelhanças e complementaridades com a 
obra Travels. Efectivamente, apesar das imagens não serem cem por cento 
idênticas, existem claramente similaridades. Veja-se, por exemplo, a ilustração 
respeitante A view of the Caravansary of the Oaks, gravura II (vide ilustração 
10). 
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O autor referencia na sua obra que, durante a estadia na «Estalagem dos 
Carvalhos», regista visualmente o edifício:  
"Whilst was preparing, I took a survey of this extensive Caravansary, and I 
sketched the view of the same hereunto annexed (Plate II). It contains besides a 
number of unfurnished apartments […] "
180
.  
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Fonte: Biblioteca Nacional da Irlanda, Dublin - Sketches taken in Portugal in 1789 and 1790 
chiefly in the Provinces of Estremadura e Alentejo. 
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 Id. Ibidem. 
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Ilustração 10: A - Gravura de Murphy respeitante à "Estagem dos Carvalhos"
177
; B – Aguarela 
inédita do autor representando a fachada do edifício
178
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Efectivamente, para a além da gravura publicada, existem mais dois 
documentos gráficos respeitantes ao mesmo edifício, sendo um deles uma 
planta descritiva com a anotação de cada divisão (vide ilustração 10C). A 
gravura publicada relativa a esta estalagem (vide ilustração 10A), situada a 
Norte de Portugal, apresenta um enquadramento pitoresco com um elemento 
natural, uma árvore, a ocupar parte dos dois quadrantes direitos da 
composição. Igualmente na mesma zona, mas na parte inferior, pode observar-
se a representação do tradicional, através da figura de uma carroça e de um 
animal. Por sua vez, no quadrante superior esquerdo, surge-nos a imagem de 
uma figura feminina à janela. Assiste-se, desta forma, a uma típica 
representação romântica quer ao nível formal, quer de conteúdo. Por outro 
lado, a aguarela (vide ilustração 10B), com uma perspectiva distinta da gravura, 
apresenta-se despojada que qualquer elemento natural ou figurativo. Neste 
registo, o elemento arquitectural configura-se em claro destaque, abrangendo 
quase toda a organização espacial da composição. A valorização deste 
elemento é igualmente efectuada através do contraste de cor, apesar de 
Murphy ter utilizado uma paleta cromática suave. O álbum contém mais 
registos análogos à obra Travels, nomeadamente "A view of the aqueduct of Q. 
Sertórius at Evora" (plateXVII), cuja aguarela com a representação deste 
elemento é acompanhanda por uma planta à escala, "A view of the castellum of 
Q. Sertorius at Evora" (plate XVIII), em que o registo aguarelado aparece na 
forma de planta e "A view of the Temple of Diana at Evora", igualmente uma 
planta.  
Encontrando-se Murphy numa época ideológica setecentista de valorização da 
categoria estética do «pitoresco» que tem, na natureza, um dos meios para a 
atingibilidade do «belo», torna-se curioso observar que estes registos inéditos 
apresentam uma paleta de cores claras e suaves. De forma idêntica, as 
aguarelas que, na sua composição, apresentam um enquadramento 
paisagístico têm sempre a vertente arquitectónica em destaque, em virtude da 
paisagem que se coloca em segundo plano com pouca alusão ao «pitoresco» e 
muito menos ao «sublime», contrariamente às gravuras publicadas em que se 
denota claramente a vertente romântica implícita. Efectivamente, ao contrário 
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da reconstrução gráfica, por vezes fantasiosa, levada a cabo por este autor em 
alguns desenhos/gravuras na obra referente à Batalha, estas aguarelas 
parecem auferir de um constante rigor, colocando de parte o poder sugestivo 
preconizado pela corrente romântica britânica da época e adoptando o 
racionalismo clássico iluminista. Parece-nos, desta forma, que o arquitecto 
estaria ainda bastante colado ao espírito iluminista, apesar de anunciar 
timidamente características românticas na vertente do «pitoresco». 
A importância deste álbum como evidência visual assume igualmente um papel 
fulcral como testemunho histórico e arqueológico de antiguidades portuguesas, 
pois alguns dos elementos registados por Murphy já não existem, encontram-
se danificados ou localizam-se actualmente em locais distintos. Exemplo deste 
facto, são as aguarelas referentes a fragmentos romanos registados em Beja, 
que actualmente, se encontram no Museu de Évora ou no designado 
"Castellum of Q. Sertorius" já desaparecido. Mais uma vez, o registo visual 
assume-se como um ferramenta essencial na documentação histórica, não 
apenas respeitante aos objectos representados mas, igualmente, no que 
concerne ao autor que os executa pois, como Mccarthy afirma no seu artigo: 
"The album is a eloquent testimony to the breadth of interest of the circle of 
antiquarian scholars in Dublin an Cork during that period, […]."181 . 
Sendo assim e relativamente a esta personalidade e aos seus registos 
documentais referentes ao território português, podemos verificar que estes se 
distribuem entre desenhos, aguarelas, diários, álbuns e gravuras/estampas 
executadas a partir de desenhos. No decorrer da investigação, apurámos cerca 
de oitenta dezenas de imagens relativas a Portugal da autoria deste irlandês.  
Para além dos britânicos James Murphy ou Thomas Pitt, há que salientar 
outros autores estrangeiros que representaram gráfica e visualmente o território 
português, principalmente ao nível histórico e artístico. Em paralelo com a 
evolução técnica, a época de oitocentos abriu o caminho a diferentes meios 
para o registo e representação visual de objectos. 
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possivelmente a partir de 
daguerreótipos184, foi 
apenas um dos autores 
que captou e apresentou 
inúmeros registos visuais 
respeitantes a edifícios 
monumentais portugueses. 
Construções como a Sé de 
Évora, Porta de Avis em 
Évora, Teatro de S. Carlos, Teatro das Laranjeiras, Igreja de Santa Maria de 
Belém, Chafariz das Necessidades de Lisboa, Antigo Palácio da Inquisição em 
Lisboa, Basílica da Estrela, entre outros, foram registadas visualmente pelo 
olhar de Legrand. Exemplo de uma das suas litografias, possivelmente 
efectuada a partir de daguerreótipo, é a referente à Basílica da Estrela (vide 
ilustração 11).  
Efectivamente, na segunda metade do século XIX, Portugal assiste à vinda de 
inúmeros estrangeiros daguerreotipistas. Outro exemplo da utilização desta 
técnica de representação gráfica é a de William Barclay185, pois as litografias 
que ilustram a sua obra Le Portugal pittoresque et architectural déssinée 
d`aprés natures, 1846, poderão ter sido efectuadas a partir de daguerreótipos, 
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Fonte: LEGRAND, Charles. [Material visual gráfico]. Royal Basilique du Sacré Coeur de 
Jesus, 25x37 cm (com esquadria). Lisboa: Lith. de M. e l Luiz da Costa. - 1 gravura: litografia, 
p&b. 1850. 1 litografia. Acessível na Biblioteca Nacional, Lisboa, Portugal. CDU 726.6 
(469.411.16). 
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Charles Legrand (fl.1838? - 1850). As fontes documentais sobre este litógrafo são quase 
inexistentes. Sabe-se que exerceu a sua profissão na primeira metade do século XIX e 
executou inúmeras litografias em Portugal. Entre as quais contam-se vários retratos de figuras 
portuguesas assim como representações de paisagens e edifícios. 
184
Processo fotográfico elaborado sem uma imagem negativa, criado por Louis Daguerre em 
1837. 
185
 William Barclay (fl1885-?). As fontes documentais biográficas sobre este litógrafo são quase 
inexistentes. Sabe-se que exerceu a sua profissão no século XIX e executou várias litografias 
em Portugal, inclusivamente sobre a região de Coimbra apresentando representações de 
paisagens e edifícios. 
 
Ilustração 11: Charles Legrand, Litografia, Real Basílica 
do S. Coração de Jesus, 1850
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apontando-se mesmo como sendo os primeiros efectuados em Portugal.186 
Apesar deste método ser, de certo modo, algo arcaico, o facto é que foram 
publicadas bastantes obras com inúmeros edifícios monumentais portugueses, 
a partir da segunda metade do século XIX. Todavia, em simultâneo, muitos 
autores continuariam a aplicar o desenho como técnica primordial.  
Como foi referido anteriormente, nomeadamente no ponto relativo à ilustração 
como forma de divulgação e salvaguarda patrimonial, existem menções da 
passagem do fotógrafo Francis Frith por Portugal. Subsistem referências de 
fotos deste autor relativas a várias cidades portuguesas, nomeadamente: na 
Batalha, panorama geral do mosteiro de Santa Maria da Vitória, portal das 
capelas imperfeitas e fonte do claustro; em Sintra, portal do castelo da Pena e 
vista do alçado lateral do mesmo edifício; em Lisboa, portal da catedral de 
Belém, várias vistas panorâmicas da cidade, vista da cidade a partir da Igreja 
da Graça; no Porto, vista a partir da catedral, várias vistas panorâmicas da 
cidade; e em Coimbra, universidade, vista da cidade. Todo este conjunto de 
albuminas avulsas poderá ter sido efectuado e, consequentemente datado 
entre os anos de 1860 e 1870187.  
Tal como sucedeu com as obras ilustradas através de desenhos na época de 
setecentos no século XIX, com o objectivo de seguir as influências britânicas 
da altura, no que concerne à utilização da fotografia como registo documental, 
surgiram em Portugal várias edições ilustradas que contribuíram para a 
divulgação do património português: Revista Pittoresca e Descritiva de 
Portugal, Álbum Lisbonense, Monumentos Nacionaes, sob a direcção de 
Joaquim Possidónio Narciso da Silva, Augusto Xavier Moreira e Henrique 
Nunes, são alguns exemplos datados da década de sessenta. Datado de 1868, 
surge a obra de Mendes Leal intitulada Monumentos Nacionaes Portuguezes. 
Mais tarde, entre 1869 e 1877, a Publicação Photográfica de A.C. Pardal e 
Filho editava frequentemente reproduções de matrizes negativas provenientes 
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SENA, António, Uma História de Fotografia, 1991, p. 17. 
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Este fundo documental encontra-se patente na secção de Prints & Drawings Study Room no 
Museu Victoria and Albert, Londres. 
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do estrangeiro188. Salienta-se que todas estas publicações tiveram a 
colaboração de fotógrafos estrangeiros. 
No panorama contextual de autores portugueses com repercursão no 
estrangeiro salientamos Carlos Relvas189, considerado um dos maiores nomes 
da fotografia em Portugal. Relvas foi distinguido pelo seu trabalho inúmeras 
vezes a nível quer nacional quer internacional: medalha do Progresso, Viena 
de Áustria, 1873; medalha de prata, Madrid, 1873; medalha de prata, 
Sociedade Fotográfica de Viena de Áustria, 1875; medalha, Filadélfia, 1876; 
primeiro prémio, Cruz de Bronze dourada na Exposição de Amesterdão, 1876; 
medalha de ouro na Exposição hortícola do Palácio de Cristal do Porto, 1877 e 
Medalha de ouro na Exposição da União Central das Artes decorativas, no 
palácio da indústria, de Paris. Paralelamente ao reconhecimento internacional 
através dos prémios auferidos, o português foi igualmente um membro de 
renome na Sociedade Francesa de Fotografia. A temática fotográfica deste 
autor apresenta-se bastante diferenciada, todavia existem registos de 
representações de monumentos portugueses, nomeadamente o álbum 
Monumentos e Peças Artísticas de Portugal. Acrescente-se que, segundo 
Maria Maia, o Ministério do Reino através da Academia de Belas Artes de 
Lisboa, nomeou uma comissão na qual se encontraria Relvas, com o objectivo 
de reunir peças para uma exposição a realizar no Museu South Kensington em 
Londres. 
"En 1880, el Ministerio del Reino, a través de la misma Academia, volverá a 
nombrar una Comisión (Alfredo de Andrade, Rangel de Lima y Carlos Relvas), 
esta vez para reunir la piezas de arte nacional que deberían figurar en la 
Exposición que se preveía realizar en el South Kensington Museum de Londres y 
emitir un informe sobre el valor patrimonial de muebles e inmuebles de los 
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 Id. Ibid., p. 19-45. 
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Carlos Augusto Mascarenhas Relvas de Campos (1838-1894) fotógrafo e lavrador 
ribatejano. Ainda que amador, Relvas foi um dos pioneiros da arte fotográfica portuguesa. A 
actual designada «casa-estúdio Carlos Relvas» foi o primeiro ateliê fotográfico a ser construído 
de raiz em Portugal e foi edificado na Golegã, a sua terra natal.  
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conventos extintos que se pretendían vender, arrebato al que era inherente la 
pretensión de crear un museo nacional."
190
. 
Efectivamente, no actual arquivo do Museu Victoria and Albert, existe pelo 
menos um registo fotográfico de Relvas, datado de 1880, referente ao mosteiro 
da Batalha. Desta forma, podemos aferir que o fotógrafo, através destes 
registos, contribuiu para a divulgação da arte portuguesa para além das 
fronteiras nacionais. 
O alemão Emílio Biel191 é outro exemplo de um estrangeiro que se estabeleceu 
em Portugal. Comprou a Casa Fritz e instalou-se na cidade do Porto, na 
década de setenta de oitocentos. Biel efectuou um levantamento fotográfico na 
área da arquitectura e, entre outras obras, publicou entre 1902 e 1908, a Arte e 
a Natureza em Portugal contendo inúmeras fotografias de monumentos 
portugueses, com a colaboração de vários autores entre eles Ramalho Ortigão, 
Vieira da Natividade e Augusto Fuschini. A referida obra conta com oito 
volumes com mais de três centenas de fotografias de grande formato, 
realizadas a partir do ano de 1884. Segundo Paulo Baptista, em A Casa Biel e 
as suas Edições Fotográficas no Portugal de Oitocentos, “Não são conhecidos 
no nosso país, outros exemplos de obras ilustradas fotograficamente tal como 
variedade e profusão de registos”192. Apesar desta obra não ter obtido o devido 
tratamento e análise histórica, António Sena, na publicação Uma História de 
Fotografia, dá-lhe algum destaque e transcreve a intenção e objectivo de 
publicação por parte dos editores e Emílio Biel: 
“É um verdadeiro inventário, feito pela photographia, das vastas e innumeraveis 
bellezas de toda a ordem espalhadas pelo nosso paiz, e que pela maior parte são 
tão pouco conhecidas de nacionais e estrangeiros. Os nossos monumentos 
d`architectura gothica, tão elegantes e tão finamente rendilhados; […] Procuramos 
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MAIA, Maria Helena, De Bienes de la Nación a Monumentos nacionales. Romanticismo y 
Patrimonio arquitectónico en Portugal From property of the Nation to National Monuments. 
Romanticism and Portuguese architectural heritage in Espacio, Tiempo y Forma, Serie VII, H.a 
del Arte, t. 18-19, 2005-2006, p.124. 
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Karl Emil Biel (1838-1915) negociante, editor e fotógrafo alemão. Considerado um dos 
introdutores da fototipia em Portugal, no Porto na década de sessenta e, em 1870, ao adquirir a 
então designada «casa Fritz» iniciou a sua carreira profissional como fotógrafo. 
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BAPTISTA, Paulo, A Casa Biel e as suas Edições Fotográficas no Portugal de Oitocentos, 
Dissertação de Mestrado em História da Arte, apresentada à Faculdade de Ciências e 
Humanas da Universidade Nova de Lisboa, 1994, p.10. 
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também fazer uma escolha, tão cuidada quanto possível, dos nossos 
collaboradores, que figuram indiscutivelmente entre os primeiros dos nossos 
escriptores e criticos d`arte […] ”
193
. 
É manifesta a intenção de Emílio Biel de efectuar um inventário dos elementos 
artísticos mais proeminentes de Portugal (o Mosteiro da Batalha, o Mosteiro 
dos Jerónimos, o Palácio de Queluz, o Buçaco e a Torre de Belém, são apenas 
alguns dos exemplos apresentados) em paralelo com as obras análogas de 
outros países europeus, sendo a técnica da fototipia “ […] o processo ideal 
para o levantamento de um país virgem que Emílio Biel faria no campo da 
engenharia e da arquitectura, que Carlos Relvas faria da paisagem e nas obras 
de arte […] ”194. O gosto preconizado pelo revivalismo gótico, conjuntamente 
com as teorias filosóficas e estéticas do «sublime», encontra-se bastante 
patente nesta obra, inclusivamente, na selecção dos objectos artísticos e, 
consequentemente, nos registos visuais de monumentos. 
Em A Ilustração, apesar de toda a impressão deste periódico ser efectuada em 
Paris, foram igualmente editadas imagens registadas em Portugal por 
estrangeiros, sendo publicada em 1886 a representação fotográfica do Palácio 
das Necessidades por Francisco Rocchini.195 O italiano Francisco Rocchini196 
veio para Portugal em 1847 e foi fornecedor de imagens para publicações 
nacionais e estrangeiras, existindo referências gráficas deste autor 
pertencentes a edifícios monumentais como o Convento dos Jerónimos, o 
Palácio das Necessidades, o Palácio da Ajuda, a Igreja de Santa Maria de 
Belém, o Aqueduto das Águas Livres, o Mosteiro da Batalha, entre outros, 
provavelmente registadas entre 1889 e 1900.  
                                                 
193
Os Editores, Emílio Biel, “A Arte e a natureza”, 1902 in SENA, António, Uma História de 
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Francisco Rocchini (1822-1895) marceneiro e fotógrafo italiano. O interesse de Rocchini pela 
fotografia deu-se quando trabalhava como marceneiro na execução de «caixas» para a técnica 
fotográfica em Roma. Emigrou para Lisboa em 1847 onde colocou em prática a experiência 
anteriormente adquirida em solo italiano. Iniciando-se como amador na fotografia, teve como 
mentor o francês Coretin que na altura estaria por Portugal. Depois de, inicialmente, ter 
concentrado a sua atenção nos retratos, Rocchini começou a consolidar a sua carreira através 
do registo de paisagens e monumentos, tornando-se um dos principais nomes no que se refere 
à fotografia de monumentos nacionais. 
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Charles Thurston Thompson197 foi outro fotógrafo estrangeiro a direccionar a 
sua atenção para Portugal. Com o financiamento do Museu de South 
Kensington, actual Victoria and Albert Museum, para uma incursão na 
Península Ibérica, veio ao nosso país na década de sessenta de oitocentos -
"Aínda que Thompson non foi a Iberia ata o verán de 1866 está claro que 
Robinson xa tiña a Thompson en mente como fotógrafo oficial para os 
proxectos en Iberia polo menos o 16 de outubro de 1865"198, com o objectivo 
específico de efectuar o registo dos edifícios monumentais. Existem evidências 
de que Thompson fotografou elementos de várias cidades portuguesas. 
Segundo Fontanella, o inglês focou a sua atenção nas cidades de Lisboa, 
Batalha, Coimbra, Porto, com interrupções para fotografar em Santiago de 
Compostela, Espanha. Ainda segundo o mesmo autor, chegaram ao Museu de 
South Kensington, em 1868, várias reproduções fotográficas respeitantes a 
Portugal: 
"Os libros de rexistro tamén nos din que o 18 de marzo de 1868 chegaron ó Museo 
dous grupos de 306 fotografías cada un, reproduccións fotográficas feitas por 
Thurston Thompson de obras arquitectónicas e obxectos artísticos españois e 
portugueses que se conservaban nos palacios de Lisboa. Menos de dous meses 
despois, o 2 de maio, chegaban ó Museo tres grupos de fotografías de obras 
arquitectónicas e obxectos artísticos españois e portugueses (grupos de 301, 140 
e 58 fotografías cada un deles); con seguridade, repeticións das entradas do 18 de 
marzo. (É certo que as 90 fotografías de Thurston Thompson que entraron no 
Museo o 29 de setembro eran en parte copias dos primeiros grupos.). O 7 de 
maio, data na que se mencionaba a súa morte, rexistráronse dous grupos de 20 
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Charles Thurston Thompson (1816–1868), fotógrafo inglês. Foi o primeiro fotógrafo oficial do 
do South Kensington Museum, nomeado em 1856. Em 1866 Thompson empreendeu uma 
viagem pela Península Ibérica com o objectivo de registar fotograficamente a arte peninsular, 
inclusivamente os monumentos arquitecturais peninsulares. 
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FONTANELLA, Lee, Charles Thurston Thompson e o proxecto fotográfico ibérico, 1996, p.7. 
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Id. Ibidem, p.16. 
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Desta forma, a viagem empreendida 
por Thompson à Península Ibérica 
culminou uma numa série de registos 
fotográficos, inclusivamente, os dois 
álbuns referentes a Coimbra 
intitulados Monumentos 
architectonicos de Coimbra, com a 
possível datação de 1866. Os 
referidos álbuns, de dimensões 
consideráveis (vol. I de 61x49 cm e 
vol. II. 46x37 cm) foram oferecidos ao 
então Reitor da Universidade de 
Coimbra e encontram-se nos fundos 
da Biblioteca Geral da mesma 
Universidade. O primeiro volume 
conta com vinte e duas fotografias e o segundo, de menores dimensões, com 
catorze fotografias. As trinta e seis fotografias, que estão coladas ao suporte de 
papel de maior expessura, são referentes unicamente a edifícios monumentais 
de Coimbra, entre eles contam-se a Sé Nova e Velha de Coimbra, o Convento 
de Santa Cruz, a Universidade de Coimbra, a Igreja de Santiago e a Igreja de 
São Salvador. Thompson registou várias vistas dos monumentos, o exterior, o 
interior, de carácter geral ou de pormenor (vide ilustração 12), como é o caso 
do Convento de Santa Cruz, onde podemos observar a fachada, o claustro a 
partir de vários ângulos, elementos escultóricos do interior ou da Universidade, 
a sua fachada, portais, biblioteca e sala de exame. 
Ainda referente a este fotógrafo britânico destacamos o álbum intitulado The 
sculptural ornament of the Monastery of Batalha in Portugal, datado de 1868. 
Este documento apresenta vinte imagens fotográficas coladas num suporte 
espesso. Os registos gráficos apresentam várias perspectivas interiores e 
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Fonte: THOMPSON, Charles Thurston, [Material visual gráfico - álbum]. Monumentos 
architectonicos de Coimbra.1866?. Acessível na Biblioteca da Universidade de Coimbra, 
Portugal. 
 
Ilustração 12: Thompson, Fotografia 
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exteriores do edifício monumental da Batalha201. Torna-se claro, ao observar os 
álbuns, o objectivo fulcral deste fotógrafo: o registo visual de edifícios 
monumentais portugueses. Por outro lado, não seria sua intenção a 
caracterização e análise dos mesmos, pois cada fotografia é apenas 
acompanhada por uma simples legenda. Ainda assim, o contributo e a 
importância que os registos fotográficos de Thompson tiveram no estudo da 
História da Arte assumem um papel relevante, pois a representação dos 
objectos artísticos monumentais acabou posteriormente por ser utilizada por 
outros autores. Tal como o álbum de Murphy, que teve uma enorme influência 
no círculo letrado inglês, no que diz respeito ao levantamento e estudo de 
catedrais e edifícios góticos, contribuindo para a valorização revivalista da 
estilística gótica202, também o trabalho de Thompson teve repercussão nesta 
temática, inclusivamente, através do registo fotográfico de elementos do 
mesmo estilo, colaborando desta forma com exemplares visuais que ajudaram 
no desenvolvimento do neogótico. Sendo fotógrafo oficial do South Kensington 
Museum, Thompson acabaria por ser um motor impulsionador da divulgação 
de antiguidades, principalmente ibéricas, através do registo visual sob a forma 
de imagem fotográfica. Durante o século XIX, o registo visual detinha, para o 
museu, uma fulcral importância no conhecimento, difusão artística no círculo 
britânico. O trabalho de Thompson encaixava-se nesta política museológica 
instituída, sendo, por isso, esta metodologia uma ferramenta claramente 
utilitária e funcional. 
" […] E, séxano ou non, representan o inseparable da ciencia e da arte na época 
de Thurston Thompson. A lóxica do Museo está alí, na marca explicativa e na luz 
da fiestra; nas etiquetas moi descritivas e ben documentadas que aparecen con 
frecuencia nas publicacións que utilizaban as fotografías de Thompson. […] De 
feito, o propio xeito de ofrecer as fotografías de Thompson por parte do Museo 
para a súa venda é un indicativo da mesma mentalidade que, obviamente, 
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THOMSON, Charles Thurston, The sculptural ornament of the Monastery of Batalha in 
Portugal, London: the Arundel Society for Promoting the Knowledge of Art, 1868. Acessível na 
Biblioteca Nacional, Lisboa. CDU 77.04 (1.410)"1868"(084.12). 
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Vide NETO, Maria João Baptista, James Murphy e o Restauro do Mosteiro de Santa Maria 
Vitória no Século XIX. Lisboa: Editorial Estampa, 1997 e James Murphy, Arquitectura Gótica, 
Desenhos do Mosteiro da Batalha, Reedição do Álbum de 1795/Gothic Arcchitecture, Designs 
of the Monastery of Batalha, 1795, Album Reprint, introdução de Maria João Neto, 2008, pp. 
37-50. 
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confundía ciencia con arte. Este clasicismo fundamental, esa base estratificada en 
1-admiración, 2-reproducción (imitación), e logo 3-a exposición ordenada 




Outro dos nomes a destacar ao 
nível do registo fotográfico é Jean 
Laurent205. Usufruindo das linhas de 
caminho-de-ferro, Laurent teve a 
oportunidade de captar vários 
edifícios monumentais e obras de 
arte por toda a Península Ibérica. 
Este fotógrafo de origem francesa e 
estabelecido em Madrid registou, 
depois de 1868, os mais relevantes 
monumentos portugueses, entre os 
quais, contam-se a Igreja da Estrela 
e a Torre dos Jerónimos em Lisboa, 
a Igreja dos Clérigos no Porto, o 
Convento de Cristo em Tomar, a 
Universidade, a Igreja de Santa 
Cruz, o Convento de Santa Clara e 
a Sé Velha em Coimbra, e o Bom Jesus em Braga (vide ilustração 13). Laurent 
terá executado cerca de quatrocentos e cinquenta negativos em Portugal, que 
actualmente se encontram em Madrid, no Instituto do Património Cultural de 
Espanha, nomeadamente no arquivo fotográfico Ruiz Vernacci. O seu 
levantamento e registo visual artístico contribuíram fortemente, através do seu 
valor documental, para a inventariação e divulgação do património português. A 
obra Nouveau Guide du Touriste en Espagne et Portugal: Itinéraire artistique, 
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Fonte: Prospecto da exposição intitulada J. Laurent e Portugal – Fotografia do século XIX, 
Torre do Tombo, 10 de Abril a 31 de Maio de 2010. 
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Jean Laurent Minier (1816 – 1886), fotógrafo francês. Laurent foi um notável fotógrafo que 
repartiu o seu trabalho por Espanha e Portugal durante o século XIX. Começou a interessar-se 
pela técnica fotográfica em Madrid na década de cinquenta de oitocentos, nomeadamente, em 
1855. Para além das vistas panorâmicas urbanas e paisagísticas, Laurent interessou-se 
igualmente pelas obras artísticas da Península Ibérica. 
 
Ilustração 13: J. Laurent, Fotografia referente 
à fachada do Mosteiro de Alcobaça
204
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publicada em 1879, da autoria de Alphonse Roswag, com as imagens de Jean 
Laurent, reforçou essa difusão. Em 2010, foi possível contactar com o trabalho 
do fotógrafo na exposição intitulada J. Laurent e Portugal – Fotografia do 
século XIX, na Torre do Tombo206. 
Tal como o desenho na época setecentista, no século seguinte, a técnica 
fotográfica, mesmo na sua forma mais arcaica, teve o registo de viagem como 
um dos seus mais extraordinários representantes. A partir da década de 
quarenta de oitocentos, em simultâneo com o desenvolvimento tecnológico, a 
sua divulgação iniciou-se através do processo de daguerreótipo. Desta forma, 
foi possível, através da fotografia, dar a conhecer os elementos artísticos e 
monumentais, cuja analogia com a realidade divergia do desenho e das 
gravuras que, até então, constituíam os únicos meios de divulgação.  
A introdução da técnica da fotografia como metodologia de captação e registo 
visual de elementos artísticos e monumentais assumiu várias vertentes 
distintas fundamentais. Se, por um lado, esta técnica inovadora permitiu um 
registo fiel do objecto contribuindo para o rigor científico tão almejado pelos 
estudiosos, por outro, funcionou como auxiliar de memória para os próprios 
desenhadores. Efectivamente, apesar dos autores terem acesso a este meio 
de representação do real, muitos continuaram a publicar as suas obras com 
ilustrações de desenhos, utilizando a fotografia apenas como base para os 
seus registos gráficos artísticos. Este género de recusa e dificuldade de 
abraçar as novas tecnologias na publicação de obras prende-se claramente 
com o facto de, na época de oitocentos, ainda se encontrar bem patente e 
enraizada a mentalidade «romântica» e a constante procura do status do 
«sublime». Torna-se então evidente que, no período inicial do aparecimento da 
técnica fotográfica os eruditos assumiam posições divergentes consoante as 
correntes que abraçavam. Estava-se, assim, perante uma metodologia 
tradicional que valorizava a vertente manual versus um método mecanizado, 
industrial e de rápida execução. Estes dois distintos meios de produção eram 
claramente espelhados na execução das obras oitocentistas, existindo 
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publicações profusamente ilustradas ainda com a técnica do desenho e, em 
paralelo, obras que apresentavam ilustrações fotográficas ou, ainda, a 
utilização de ambas técnicas. Nas primeiras décadas do século XX, com o 
desenvolvimento crescente da tecnologia fotográfica, a fotografia conseguiu 
estabelecer-se e, aos poucos, começou a ser utilizada, não apenas na maioria 
das obras publicadas mas, igualmente, como uma rápida ferramenta de recolha 
e registo de informação histórico-artística. 
Para além dos estrangeiros indicados, muitos outros viajaram por território 
português e efectuaram inúmeros registos gráficos, através quer do desenho 
quer da fotografia de edifícios monumentais portugueses. Uma vez que, 
enumerá-los neste trabalho seria uma tarefa impossível, limitámo-nos a 
referenciar aqueles que, directa ou indirectamente estão ligados ao tema 
abordado207. 
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2.1. Karl Albrecht Haupt: uma vida, quatro esferas de actuação 
De entre os viajantes estrangeiros que empreenderam viagens a Portugal na 
época de oitocentos, o arquitecto alemão Karl Albrecht Haupt destacou-se, 
nomeadamente, devido ao seu objectivo de estudar, como o próprio designou 
«A Arquitectura da Renascença em Portugal», que culminou numa obra com o 
mesmo nome. A contribuição desta obra para o estudo da Arquitectura e 
História da Arte e a qualidade estética, histórica e artística dos inúmeros 
registos visuais gráficos de edifícios monumentais portugueses foi fulcral para o 
interesse e desenvolvimento desta investigação. Simultaneamente, assistiu-se 
a uma estabelecida indiferença académica face ao estudo da sua obra e 
investigação biográfica. Efectivamente, até à data pouco se estudou sobre a 
vida de Karl Albrecht Haupt e, devido a este facto, são reduzidas as referências 
relativas à sua biografia, quer em Portugal quer no seu país de origem, a 
Alemanha. 
A investigação levada a cabo na Universidade de Hannover nomeadamente na 
Technische Informationsbibliothek (T.I.B.)208, Universitätsbibliothek Hannover 
(U.B.)209, culminou na relevante descoberta de documentos inéditos 
fundamentais que ajudaram a construir a biografia do arquitecto. Ainda assim, 
estes não são tão abundantes quanto gostaríamos mas, cruzados com 
referências em edições da própria universidade como, por exemplo, Der 
Lehrkörper der Technische Hochschule Hannover 1831-1956 datada de 1956, 
referente aos docentes da Universidade de Hannover, permitiu-nos a 
construção do percurso biográfico do nosso autor. Foi conclusivo que os 
estudos sobre este autor não só ao nível da sua obra mas também, ao nível da 
sua biografia são, efectivamente, raros, tornando o seu estudo histórico e 
biográfico difícil mas igualmente aliciante e único.  
Esta situação terá explicação a vários níveis, nomeadamente quanto ao 
contexto familiar e à conjuntura histórica europeia. Sabemos que arquitecto 
contraiu matrimónio em Hannover com uma viúva, Amalie Hill e dessa união 
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Biblioteca da Universidade de Hannover (U.B.). 
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nasceram duas filhas, Annemarie e Edith. Sendo os seus descendentes do 
sexo feminino e dada a época em questão, é possível que não tenha existido, 
por parte das filhas, a sensibilidade para preservar os documentos do pai. O 
segundo motivo prende-se com a conjuntura histórica: em 1914 surge a 
Primeira Guerra Mundial e o arquitecto encontra-se no centro do palco de um 
conflito mundial. Em virtude da circunstância política da Alemanha, a situação 
económica dos cidadãos alemães, nesta década, degradou-se violentamente. 
Apesar de, ser o país invasor, iniciou-se uma época de contenção drástica para 
a população alemã ao nível do contexto político e sócio-económico. 
Efectivamente, anos antes da data “oficial”, a Alemanha já começava a sofrer 
de uma certa contenção económica, tendo-se agravado após 1914: 
" Für jetzt sitzen wir noch tief im Schlamm.. Die Teuerung wächst, statt zu sinken; 
unsere Ernährungsverhältnisse sind elend. Alles was man nötig gebraucht, 
unterliegt noch der Rationierung; an Fleisch z.B. erhält die Person wöchentlich 150 
Gramm oder weniger […] "
210
. 
Haupt, apesar de ser e se considerar um homem abastado, pertencente a uma 
classe média-alta, não ficou imune à crise que se instalou no país, atingindo 
todas as classes sociais de uma forma brutal. Durante este período, 
nomeadamente entre os anos 1914 e 1919, viveu bastantes dificuldades 
económicas, sendo mesmo “obrigado” a mudar de residência, para um imóvel 
de menores dimensões, a fim de fazer face à enorme crise financeira em que 
se encontrava. A situação não melhorou após o término “oficial” do conflito, 
segundo a correspondência enviada por Haupt a Raul Lino, a conjuntura 
precária permaneceu durante muitos anos, inclusivamente até meados da 
década de trinta de novecentos. 
"Schon vor einiger Zeit sandte ich Ihnen einen längeren Brief als Antwort auf den 
Ihrigen, von dem ich hoffe, er ist in Ihre Hand gelangt. Es ist aber jetzt so unsicher, 
dass man eigentlich alles zweimal schreiben müsste. Hier geht es wie bisher, 
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HAUPT, Albrecht [Carta]. 1919, Out. 31, Hannover [a] Raul Lino [Manuscrito]. 1919. 
Acessível no Espólio Privado da Família de Raul Lino, Lisboa, Portugal. Transcrição. Tradução: 
“Por agora encontramo-nos no fundo da lama. A inflação está a aumentar em vez de descer, e 
nossa situação alimentar é miserável. Tudo o que é necessário está sujeito a racionamento, a 
carne, por exemplo, a pessoa recebe numa semana cerca de 150 gramas ou até menos, […] ”. 
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schwere und drückende Verhältnisse, deren Ende nicht abzusehen ist, dazu die 
Wohnungsnot, die uns sogar nötigt, zwangsweise andere Familien in unseren 
Wohnungen aufzunehmen wovon auch wir nicht verschont sind. Wir hoffen auf 
Besserung, doch ehe unser Geld nicht wieder steigt ist eine solche nicht zu 
erwarten, und das hängt von vielen unberechenbaren Dingen ab.- […] (P.S.) Hier 
ist ein sehr kalter Winter, und das Feuerungsmaterial sehr knapp und zu 
beschaffen; also überall ist not."
211
 
Podemos então aferir que a conjuntura política vivida pela Alemanha, 
associada ao facto da cidade de Hannover ter sido praticamente destruída 
durante a II Guerra Mundial, contribuiu para a escassez das fontes 
documentais relativas ao arquitecto. Efectivamente, a destruição documental foi 
profunda, causada pelos inúmeros bombardeamentos, incêndios e pilhagens 
levados a cabo nesta cidade alemã. Ainda assim, chegaram até nós vários 
documentos inéditos, entre os quais, contam-se os importantes núcleos 
presentes nos acervos da Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e Tecnologia, 
Arquivo da cidade de Hannover, a juntar aos existentes em Portugal, na 
Biblioteca Nacional, e a um significativo conjunto epistolar na posse da família 
de Raul Lino.  
O documento inédito “Albrecht Haupt: Lebenslauf” (dactilografado/manuscrito) 
datado de 1938, cujo autor é o próprio irmão de Haupt, sobressai de entre as 
fontes documentais investigadas. Richard Haupt acaba por contribuir bastante 
para o conhecimento biográfico do irmão. Esta fonte documental assume uma 
importância fulcral, dando-nos informações únicas sobre a família e o 
arquitecto. Desta forma, podemos traçar as principais linhas biográficas desta 
personalidade cruzando os elementos fornecidos por Richard Haupt com os de 
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HAUPT, Albrecht [Postal]. 1919, Dez.15, Hannover [a] Raul Lino [Manuscrito]. 1919. 
Acessível no Espólio Privado da Família de Raul Lino, Lisboa, Portugal. Transcrição. Tradução: 
“Já há algum tempo que lhe tinha enviado longa carta como resposta às suas, que espero 
esteja nas suas mãos. Agora é tudo tão inseguro, que temos realmente que escrever tudo duas 
vezes. Aqui tudo corre como até agora, circunstâncias pesadas e duras, cujo fim não se 
vislumbra e também a crise habitacional que nos assombra. Somos forçados a receber outras 
famílias nas nossas casas onde não somos deixados em paz. Nós aguardamos por melhorias 
e não queremos pensar sequer que o nosso dinheiro não volte a aumentar, mas isso depende 
de uma série de coisas. […]. (P.S.) Aqui está um Inverno muito frio e o material para 
aquecimento é muito escasso e difícil de arranjar; por isso falta em toda a parte.” 
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outras fontes documentais recolhidas, nomeadamente a correspondência e o 
percurso de docente na Universidade de Hannover.  
De acordo com os referidos documentos, Karl Albrecht Haupt nasceu a dezoito 
de Março de 1852, em Büdingen212, Hessen, na Alemanha. Albrecht foi o 
quarto e último filho de um professor liceal, Dr. Georg Haupt, e de Mathilde 
Schmidt. O seu progenitor leccionou em Büdingen a partir de 1834, sendo 
director do mesmo liceu desde 1862 até à sua morte. Era considerado um 
humanista com conhecimentos em várias áreas, tanto ao nível teórico como ao 
nível prático. Dominava um amplo saber no que concerne à área disciplinar de 
História e possuía igualmente um enorme talento para a arte do desenho, 
tendo esta capacidade sido claramente transmitida ao filho mais novo.  
Segundo Richard Haupt, a família era originária da Turíngia213. Aponta 
igualmente para a hipótese de Johann Sebastian Bach pertencer aos seus 
antecessores familiares: " […] Die Familie stammte aus Thüringen, foh Johann 
Sebastian Bach gehörte zu den Bor [?] en […] ".214 No mesmo documento, 
Richard expõe ainda que, provavelmente, as aptidões do seu irmão para a arte 
do desenho e arquitectura eram uma herança de seu pai e, sobretudo, de seu 
avô materno, Karl Ludwing Schmidt (pregador da corte de Büdingen), 
igualmente bastante dotado para o desenho. Efectivamente, as apetências 
artísticas de Haupt eram notórias, principalmente na expressividade gráfica que 
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A cidade de Büdingen situa-se a quarenta quilómetros de Frankfurt e localiza-se no centro da 
Alemanha no Estado de Hessen. No século XIX Hessen foi dividido em dois em Grão-Ducados: 
Hesse-Darmstad e Hesse-Kassel. Büdingem, típica cidade medieva, encontrava-se englobada 
no Hesse-Darmstad. 
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Turíngia é o segundo Estado a possuir uma localização geograficamente central na 
Alemanha e tem, actualmente, como capital Erfurt. O Estado encontra-se delimitado a Norte 






HAUPT, Richard. Albrecht Haupt: Lebenslauf, [Dactilografado - inédito]. 1938. Acessível na 
Colecção Haupt, Hannover, Alemanha. Transcrição. Tradução: "A família era natural da 
Turíngia, Johann Sebastian Bach pertencia aos seus antepassados." [por dedução contextual, 
pois a palavra está cortada na margem esquerda, faltando-lhe algumas letras]. 
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Id. Ibid. [Dactilografado]. 1938. Transcrição. Tradução: "O pai era teólogo e [palavra cortada, 
cuja terminação é “log”] humanista e ao mesmo tempo entendido nas mais diversas matérias, 
quer na teoria quer na prática, como por exemplo nas ciências da natureza, em viticultura, tinha 
um amplo conhecimento da história antiga e de edifícios importantes e para além disso era 
também um desenhador habilidoso. [(Também era entendido em línguas antigas e modernas) 
– escrito em caligrafia]." 
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transmitia aos seus desenhos.215 O interesse e conhecimento histórico de 
Albrecht Haupt pelo seu país, manifestamente demonstrado através do seu 
gosto nacionalista, deve-se claramente às influências de seu pai e avô materno 
que, sendo ambos personalidades abastadas na comunidade onde viviam, 
Büdingen, possuíam enormes conhecimentos sobre esta temática. 
Simultaneamente, o contexto social e histórico preconizado nesta época 
reflectia uma série de conflitos políticos que originaram um sentimento de 
unificação dos Estados, Ducados alemães e, consequentemente, o sentido 
nacionalista conjuntamente com o interesse de expansão do «império alemão». 
A educação de Haupt foi transmitida por seu pai até à idade de treze anos, 
altura em que o mesmo faleceu (1865). O jovem continuou a sua formação 
académica e, em 1869, concluiu o liceu. Nos anos seguintes, Albrecht 
direccionou os seus estudos para a área da arquitectura, entrando para a 
Escola Superior de Gieβen216. Neste estabelecimento de ensino, Haupt 
contactou directamente com o arquitecto Hugo von Ritgen217, na altura Director 
do Departamento de Arquitectura e Engenharia. Ritgen é considerado um dos 
primeiros arquitectos alemães na área do restauro, tendo inclusivamente sido 
escolhido por Karl Alexander, Grão-Duque de Saxe-Weimar-Eisenach, para o 
restauro do emblemático Castelo de Wartburg218, actualmente classificado 
como património mundial da Unesco.  
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Gieβen é a cidade capital do Estado de Hesse desde 1248 e sede da região administrativa. 
A universidade de Gieβen foi criada em 1697, tendo um perfil Luterano. No século XIX foram 
incluídas disciplinas essencialmente de carácter prático como por exemplo o desenho. 
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Hugo von Ritgen (1811 - 1889). Arquitecto e professor alemão. Ritgen decidiu estudar 
arquitectura Darmstadt onde contactou com Moller. Depois de se doutorar em 1833, 
empreendeu viagens por Bélgica e França. Em 1838 iniciou-se na leccionação como professor 
de arquitectura e, em 1843, foi nomeado docente titular na Universidade de Giessen. Entre os 
anos de 1838 e 1874 o arquitecto ficou encarregue pelo Departamento de Arquitectura e 
Engenharia da mesma Universidade.Ritgen desempenhou funções docentes por mais de cinco 
décadas. Simultaneamente foi o impulsionador da escola Fachhochschule Giessen-Friedberg 
(1838) e co-fundador do Museu Nacional Alemão (1852). Realizou igualmente projectos de 
arquitectura e restauro, entre os quais, o restauro do Castelo de Glieberg, também localizado 
em Giessen e o Castelo de Wartburg. 
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O Castelo de Wartburg localiza-se em Eisenach, Turíngia. Foi fundado por Ludwig der 
Springer em 1067. Esta edificação fortificada destaca-se não só pelas suas características 
arquitectónicas ou pela sua linhagem fundadora, nomeadamente, os Ludowinger, mas 
igualmente pelas inúmeras e importantes personalidades que por ali passaram (Isabel da 
Turíngia, Martinho Lutero, Johann Wolfgang von Goethe) ou se inspiraram (Richard Wagner 
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Durante a estadia em Gieβen, Haupt cumpriu em simultâneo o serviço militar 
na guarnição local como voluntário. Mais tarde, quando eclodiu a guerra entre a 
Alemanha e a França, em 1870, o jovem serviu o seu país entre os anos de 
1870 e 1871, pertencendo ao segundo Regimento de Infantaria219. A 
participação de Haupt no conflito franco-germânico infere que, desde a sua 
juventude, esta personalidade tinha o sentido nacionalista bem enraizado. A 
questão da expansão do império alemão esteve igualmente sempre presente 
no povo e regentes alemães, nomeadamente, desde os primórdios da história 
germânica, no século X passando pelo designado Sacro Império Romano-
Germânico220 até à sua dissolução no século XIX. Desta feita, o conflito iniciado 
em 1870 foi mais um exemplo das investidas alemãs com o intuito de 
desenvolver o poder imperial germânico na Europa. Todavia, a participação de 
Haupt na guerra franco-prussiana terminou durante a ocupação de Metz221, 
                                                                                                                                               
utilizou como cenário o Sängersaal (Salão dos Menestréis), para o II acto da sua ópera 
Tannhäuser und der Sängerkrieg aus Wartburg). Ao longo do tempo, o imóvel de 
características medievas sofreu várias alterações. O designado processo de «restauro» iniciou-
se na década de quarenta do século XIX através do projecto realizado pelo arquitecto Hugo 
von Ritgen, todavia, o restauro do Castelo de de Wartburg continuou no século XX, existindo 
referências respeitantes a 1952, 1966 e a 1990. 
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A Guerra Franco-Prussiana decorreu entre os anos de 1870 e 1871. O conflito levado a cabo 
pela Alemanha e França culminou devido a questões políticas de sucessão ao trono espanhol, 
devido à abdicação da Rainha Isabel II em 1868, paralelamente à crescente sede do 
desenvolvimento imperial e unificação dos estados alemães por parte dos germânicos O 
príncipe Leopoldo von Hohenzollern-Sigmaringen, ainda na linha de sucessão do rei prussiano 
Guilherme I, dinastia de Hohenzollern, foi o candidato apontado por Otto Von Bismarck para o 
cargo. Napoleão III de França, anti-prussiano, contrariou esta escolha pois temia que o povo 
germânico aumentasse o seu poder político e armado desequilibrando a política europeia. 
Todavia, o tratado de paz franco-germânico foi consumado em 1871 através do Tratado de 
Frankfurt e a França foi forçada a ceder a província prussiana da Alsácia-Lorena e a pagar uma 
indemnização. A ocupação alemã em território francês permaneceu até 1873, data do 
pagamento da última parcela de indemnização. O resultado deste conflito foi, efectivamente, a 
união do território alemão-prussiano até ao final da Primeira Guerra Mundial. 
220
O Sacro Império Romano surgiu em 962 com a coroação de Otto I, com objectivo de 
restaurar o Império Romano todavia, já Carlos Magno no século anterior (800) havia sido 
coroado primeiro Imperador do Sacro Império Romano. O território alemão sofreu enormes 
modificações políticas, administrativas e denominativas ao longo dos séculos sendo que, a 
designação efectiva de Sacro Império Romano-Germânico deu-se no início do século XVI 
(após várias variações designativas no século anterior), altura em que as regiões 
administrativas e judiciais (círculos imperiais) estariam efectivamente formadas (1512). 
Maximiliano I (1459-1519) foi imperador do Sacro Império Romano-Germânico entre os anos 
de 1508 a 1519. Esta personalidade era descendente directa do imperador Frederico III e de 
Leonor de Portugal. Maximiliano contraiu matrimónio em 1477 com Maria, filha de D. Carlos, 
duque de Borgonha. Este imperador alemão e Maria de Borgonha eram bisnetos de D. Joao I e 
de Filipa de Lencastre (iniciadores da dinastia de Avis em Portugal). O Sacro Império Romano-
Germânico terminou formalmente em 1806 através de Napoleão Bonaparte. 
221
Localidade francesa onde se encontravam sediadas forças alemãs. 
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pois a doença apanhou o jovem de surpresa forçando-o a convalescer, primeiro 
num hospital militar e depois em casa.  
Mais tarde, com a intenção de se formar em arquitectura, procurou a 
companhia do irmão mais velho, Richard, que por esta altura leccionava em 
Iserlohn222. Haupt seguiu Richard, primeiro para Durlach223 e mais tarde para 
Karlsruhe224, onde terminou os seus estudos de arquitectura225. Durante o seu 
período formativo académico na área de arquitectura, Haupt teve várias 
influências e mestres, entre eles contam-se Hugo von Ritgen, Georg Möller226, 
Jacques Ignace Hittorf227 e Franz Karl Leopold von Klenze228. Os três últimos, 
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A cidade de Iserlohn encontra-se localizada no distrito de Mäkischer, estado de Renânia do 
Norte-Vestfália. 
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Durlach pertence ao distrito de Karlsruhe, estado de Baden-Württemberg. 
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Karlsruhe é considerada como «cidade independente», capital administrativa do Estado de 
Baden-Württemberg, localizado no território Sudoeste Alemão. Karlsruhe é uma das cidades 
mais recentes alemãs sendo fundada apenas em 1715, quando o margrave de Basen, Karl 
Wilhelm von Baden-Durlach mandou edificar nesta região um pavilhão nos seus terrenos de 
caça. Tendo gostado da região, Karl transferiu a sua residência para este local edificando o 
castelo barroco cuja edificação original se deve a Jakob Friedrich von Batzendorf. Karlsrhhe 
conta com a Universidade mais antiga da Alemanha e quarta mais antiga da Europa. 
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HAUPT, Richard. Albrecht Haupt: Lebenslauf, [Dactilografado - inédito]. 1938. Acessível na 
Colecção Haupt, Hannover, Alemanha. Transcrição. Tradução: "Nós partilhávamos tudo o 
possível um com o outro tanto na localidade como em viagem, contudo já em 1873 deixei 
Durlach e consegui um emprego na Prússia, no liceu de Plön, onde eu consegui uma 
residência permanente. Até 1877 morou lá comigo a mãe e a mais nova das irmãs […] ". 
226
Georg Möller (1784 - 1852). Arquitecto alemão. Em 1800 iniciou-se no estudo de arquitectura 
com Christian Ludwig Witte em Hannover. Durante os anos de 1807 e 1809 empreendeu uma 
viagem a Roma. Entre as suas obras destaca-se, por exemplo, a Igreja de St. Ludwigs em 
Darmstad. Möller abraça a corrente neoclássica europeia e é um dos pioneiros no que se 
refere ao estudo arquitectural medieval. Publicou a obra Denkmäler der deutschen Baukunst, 
entre 1815 e 1821 (Monumentos da Arquitectura Alemã), editada em inglês em 1836 sob o 
título Moller's Memorial of German Gothic Architecture. A citada obra, contribuiu para o estudo 
do revivalismo gótico preconizado pelo círculo britânico da época. Vide MÖLLER, George & 
WOOLHOUSE, W.S.B.; Moller's Memorials of German-Gothic architecture, 1836. 
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Jacques Ignace Hittorf (1792 - 1867). Arquitecto e arqueólogo francês. Nasceu em Colónia 
(na época território françês), iniciou na sua adolescência os estudos académicos em França, 
Paris, na Escola de Belas Artes. Empreendeu várias viagens pelo território europeu, 
nomeadamente, Inglaterra, Itália e Alemanha. Entre 1820 e 1821 efectuou o estudo de vários 
exemplares arquitecturais na Inglaterra e Alemanha. Hittorf publicou várias obras respeitantes 
às observações efectuadas, a saber: Architecture antique de la Sicile, 1826-30 que engloba 
inicialmente quarenta e oito gravuras e Architecture Moderne de la Sicile, 1835 com setenta e 
cinco gravuras. Durante a sua vida, efectuou vários projectos de arquitecturais em simultâneo 
com a realização de estudos sobre a história da arquitectura e antiguidades, inclusivamente 
sobre a arte egípcia, grega e italiana. Vide The Civil engineer and architect's journal, Vol. XXX, 
1867, p. 147 e KNIGHT, Charles, Biography: or, Third division of "The English encyclopedia", 
1867, p. 437. 
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Franz Karl Leopold von Klenze (1784 -1884). Arquitecto, pintor e escritor alemão. 
Representante do neoclassicismo, destacou-se igualmente por preconizar o estilo revivalista 
gótico. Estudou arquitectura em Berlim e em Paris. Para além dos seus projectos de 
arquitectura nitidamente neoclássica, levantados em Munique, Von Klenze executou vários 
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notáveis representantes do neoclassicismo francês e alemão. A sua carreira 
profissional como arquitecto inicia-se em Karlsruhe, no ano de 1875, como 
independente e, entre os anos 1876 a 1878, executa vários projectos 
arquitectónicos ainda em Karlsruhe e em Büdingen. Em 1878 foi para a cidade 
de Hannover onde colaborou no estúdio do arquitecto Edwin Oppler229. Haupt 
continuou a dedicar-se aos estudos com o objectivo de exercer uma actividade 
independente, sendo que, a partir de 1880, abriu o seu próprio gabinete de 
arquitectura e começou a trabalhar individualmente como arquitecto em 
Hannover. 
Podemos avançar que a vida profissional de Albrecht Haupt desenvolveu-se 
em torno de quatro eixos fulcrais: a arquitectura, o restauro, a investigação e o 
ensino. Sendo descendente de uma família com vincadas raízes académicas, 
seria óbvio o percurso do arquitecto alemão na área do ensino. Todavia, 
somente depois de instalar o seu próprio ateliê de arquitectura, Haupt ingressa 
na vida académica e profissional como professor «privado» na Universidade de 
Hannover, nomeadamente, em Dezembro de 1879.  
Seguindo claramente as influências dos seus mestres, logo no período inicial 
como docente, leccionou disciplinas respeitantes ao período do renascimento, 
desta feita, o renascimento alemão. Este período da Arte acabaria por ser a 
sua especialidade. Podemos aferir que Edwin Oppler230 poderá ter tido uma 
                                                                                                                                               
desenhos e pinturas de elementos arquitecturais que, inclusivamente, lhe serviram de base 
para as suas construções. Empreendeu várias viagens, nomeadamente, a países como Itália e 
Grécia com o objectivo do estudo arquitectural. O arquitecto efectuou ainda alguns projectos de 
restauro, entre os quais, a acrópole de Atenas e participou em algumas campanhas 
arqueológicas na referida cidade grega. Von Klenze foi o arquitecto escolhido por Ludwing I da 
Baviera (coleccionador de obras renascentistas provenientes da Alemanha, Holanda e Itália) 
para projectar o Museu de Arte em Munique o Alte Pinakothek. Após a sua abertura em 1836, o 
edifício serviu de arquétipo arquitectural para outros museus e galerias europeias, 
nomeadamente, em Roma, São Petersburgo Kassel ou Bruxelas.Vide KNIGHT, Charles, The 
English cyclopædia: a new dictionary of universal knowledge: geography, Volume III, 1856, 
pp.730-731. 
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Oppller foi discípulo de C.W. Hare e Viollet-le-Duc. 
230
Edwin Oppler (1831 - 1880) arquitecto judeu alemão. Oppler nasceu em Oels, antiga 
província prussiana da Baixa Silésia e continuou os seus estudos em Hannover onde foi aluno 
de Wilhelm Conrad Hase. Estabeleceu-se na cidade Hannoverense onde produziu inúmeros 
projectos arquitecturais. O arquitecto empreendeu ainda algumas viagens, nomeadamente, a 
Bruxelas e a Paris. Na cidade francesa participou no restauro da Catedral de Notre-Dame e 
contactou com Viollet-le-Duc. Esta experiência fez com que Oppler desenvolvesse o gosto pela 
arquitectura gótica e o reflectisse nas suas obras. Foi o autor de diversos edifícios, 
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influência considerável em Haupt pois, antes de ingressar no ensino em 
definitivo e durante o espaço temporal de dois anos, trabalhou como arquitecto 
em Büdingen e em Hannover com Oppler. Tal como Haupt, também Oppler era 
membro da Associação de Arquitectos e Engenheiros de Hannover. O percurso 
deste arquitecto alemão judeu, ainda que divergente, pois entre 1856 e 1860 
viajou para Bruxelas e Paris, onde contactou com Viollet-le-Duc e participou no 
restauro da Catedral de Notre-Dame, proporcionou a Haupt o contacto com as 
teorias de restauro oitocentistas francesas e, simultaneamente, com a 
valorização do revivalismo gótico.  
Haupt principiou por leccionar a disciplina de Estudos do Renascimento 
Alemão e, a partir de 1907, a disciplina de História da Arquitectura Espanhola e 
Portuguesa e, ainda, História da Arquitectura Antiga Alemã. Depois de 
inicialmente leccionar a disciplina relativa ao renascimento alemão, o arquitecto 
depressa expandiu a sua leccionação a Espanha e Portugal. Paralelamente, 
Haupt abraçou um período de intensa investigação e viagens por território 
europeu. Este espaço cronológico na vida do arquitecto alemão contribuiu para 
desenvolver os seus conhecimentos sobre a área específica da História da Arte 
e Arquitectura relativamente ao que designa por «renascimento» do Sul 
europeu.  
O interesse que o arquitecto alemão detinha pela arte no tempo do 
renascimento, nomeadamente, respeitante a países do Sul, e especificamente 
a Portugal, prende-se claramente com o facto de, no seu país, este estilo 
artístico apresentar características particulares e distintas relativas ao Sul 
europeu. Efectivamente, no Norte da Europa, nomeadamente na Alemanha, a 
influência renascentista italiana foi introduzida de forma bastante lenta. Apesar 
de, no início de quinhentos, os edifícios apresentarem uma ornamentação com 
características renascentistas, a arquitectura alemã permanecia 
simultaneamente fiel à tradição nacional e ao gótico fortemente implementado. 
O renascimento germânico conjugava elementos arquitectónicos estruturais de 
cariz tradicional gótico com a decoração ornamental italiana renascentista. Esta 
                                                                                                                                               
inclusivamente de sinagogas. Na cidade de Hannover, pouco resta dos edifícios projectados 
devido à destruição massiva da cidade entre os anos 1943-1944. 
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simbiose de estilos verificou-se de forma mais vincada em castelos e edifícios 
civis ao contrário dos imóveis de carácter religioso que, na sua maioria, 
mantinham a sua típica arquitectura gótica tradicional. Exemplo claro desta 
mescla de estilos é o Castelo de Heidelberg231. Por outro lado, na pintura, 
Albrecht Dürer232 e Hans Holbein233 simbolizam fortes exemplares da pintura 
renascentista alemã, de acordo com as correntes tipicamente clássicas 
italianas.  
Por outro lado, em Portugal, os constantes contactos com vários países 
europeus, nomeadamente, Itália contribuíram igualmente para a disseminação 
das influências renascentistas em território português. Os influxos de 
valorização dos cânones clássicos reflectiram-se primeiramente na conjunção 
de elementos decorativos em edifícios «tardo-góticos» de tipologia 
essencialmente religiosa que rapidamente se desenvolveram num estilo 
particularmente nacional, o manuelino, com uma construção preferencialmente 
horizontal e utilização da igreja-salão, desembocando mais tarde no 
maneirismo. Reynaldo dos Santos exprimia a leitura que era feita sobre a arte 
portuguesa considerando que o nosso país, ao nível da arquitectura, nunca 
sentiu verdadeiramente o gótico e o renascimento, contrariamente ao românico 
e ao barroco que se manifestaram claramente, tendo o estilo maneirista 
ocupado o espaço intermédio.  
Talvez devido a esta problemática Haupt tenha apresentado na sua obra um 
conceito de renascimento português tão amplo em termos cronológicos que 
não se coaduna com o efectivo conceito desta corrente estilística em Portugal. 
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A edificação do Castelo de Heidelberg, localizado no estado de Baden-Württemberg foi 
levada a cabo em meados do século XIV. Todavia, a partir da época quinhentista foi 
consecutivamente renovado e ampliado. 
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Albrecht Dürer (1471-1528). Pintor, gravador e ilustrador alemão. Natural de Nuremberga, 
Dürer recebeu influências renascentistas aquando a sua passagem por Itália. Foi nomeado em 
1512 por Maximiliano I como pintor da corte. Dürer soube conjugar, de forma exímia, a 
linguagem pictórica do Norte europeu com os conhecimentos adquiridos através renascimento 
italiano. Trabalhou em diferentes áreas do saber, de acordo com as correntes humanistas da 
época renascentista italiana. 
233
Hans Holbein (1498-1543) Pintor alemão. Natural de Augsburgo e filho do pintor flamenco 
com igual nome. Distinguiu-se pela feitura e qualidade dos retratos de diversas personalidades 
da sua época. Holbein contactou com a arte renascentista através de uma viagem que 
efectuou a Itália em 1518.  
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Efectivamente, o arquitecto apresenta exemplares arquitectónicos respeitantes 
a um espaço temporal bastante lato, Mendes Atanázio refere este facto e 
afirma que o arquitecto alemão "Propõe-se tratar do Renascimento em 
Portugal, mas para ele, tal conceito vai do séc. XIV, ou XIII, pelo séc. XVI e até 
ao século XVII, misturando o Barroco e Maneirismo, e contra-Reforma."234, 
todavia, infere que "São tudo influências do tempo cultural em que nasceu e  
escreveu."235. 
Por outro lado, a conexão política entre a Alemanha e Portugal durante parte 
deste período cronológico seria igualmente notória, e com certeza não passou 
despercebida a Haupt, pois Maximiliano I, Imperador do Sacro Império 
Romano-Germânico entre os anos de 1508 a 1519, era filho do Imperador 
Frederico III da Alemanha e de Leonor de Portugal236, filha do nosso rei D. 
Duarte, sendo, por isso, ainda descendente da casa de Avis:  
"Este casamento não só contribuiu para a intensificação das relações diplomáticas 
entre as casas de Avis e de Habsburgo, mas também para um aumento dos 
contactos entre Portugal e o Sul da Alemanha."
237
. 
 As ligações históricas entre os dois países desde o tempo de D. Manuel I238 
estenderam-se, com maior ou menor intensidade, até ao século XIX. 
Efectivamente, após a morte de seu pai, D. Maria II239 contraiu matrimónio com 
o príncipe Augusto de Leuchtenberg, pertencente a uma abastada e ilustre 
família alemã. Todavia, como o mesmo faleceu em 1835, ainda no mesmo ano, 
deu-se o consórcio com outra personalidade do Norte europeu: 
 "Foi na Alemanha que a diplomacia nacional escolheu o segundo marido de D. 
Maria II. Tratava-se do príncipe D. Fernando (1816-1885), príncipe Saxe-Coburgo-
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ATANÁZIO, Mendes in introdução crítica, Albrecht Haupt, A arquitectura do Renascimento 
em Portugal, Lisboa: Presença, 1986, p.2. 
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 Id. Ibidem. 
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Leonor de Portugal (1434 - 1467), infanta portuguesa, filha de Leonor de Aragão e do Rei D. 
Duarte de Portugal. Contraiu matrimónio em 1451 com Frederico III da Alemanha. Do 
casamento surgiram cinco filhos, entre os quais, Maximiliano I que foi seu sucessor. 
237
POHLE, Jürgen, As relações luso-alemãs no reinado de D. Manuel I, in Portugal - Alemanha: 
Memórias e Imaginários, vol.I, 2007, p.61. 
238
Vide POHLE, Jürgen, As relações luso-alemãs no reinado de D. Manuel I, in Portugal -
Alemanha: Memórias e Imaginários, vol.I, 2007, pp.61-74. 
239
Veja-se que D. Maria II era filha de D. Pedro IV e Maria Leopoldina que foi descendente 
directa de Francisco II, Imperador da Alemanha (1792-1806) e Áustria (1806-1835). 
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D. Fernando comprou, em 1838, o Mosteiro de Nossa Senhora da Pena, que 
se encontrava por esta data em ruínas (na altura apenas restavam alguns 
quartos dos monges e a capela, devido aos raios e ao terramoto de 1755 que 
deixaram o imóvel seriamente danificado) e mandou edificar o actual Palácio 
da Pena, através do projecto do alemão Barão de Eschwege241, natural de 
Hessen. As obras de restauro e ampliação realizadas reflectem claramente a 
corrente romântica preconizada na época, que tanto D. Fernando como 
Eschwege abraçavam, inclusivamente, devido às suas proveniências 
germânicas242. Mais uma vez, as relações entre os dois países estreitavam-se, 
não só ao nível político mas igualmente artístico. Haupt era bastante permeável 
a estas influências histórico-artísticas, sendo por isso bastante provável que, 
devido à conjugação deste facto, o arquitecto tivesse direccionado a sua 
atenção para Portugal. 
Ainda no que respeita ao Palácio da Pena, Haupt refere-se ao imóvel como 
sendo magnífico e, inclusivamente, compara-o ao Castelo de Wartburg: 
"No cume mais elevado da serra de Sintra ergue-se hoje o magnífico palácio do rei 
D. Fernando, o Palácio da Pena, a Wartburg dos Portugueses. A nova estrutura 
fantástica que se agrupou em volta do antigo Conventinho dos Jerónimos, no 
ponto mais alto do monte ocupa a velha construção."
243
. 
A analogia que o arquitecto efectua entre os dois edifícios não é, de todo, 
inocente. O Castelo de Wartburg, localizado na Turíngia, representa por si só, 
uma parte significativa da história alemã. Edificado no século XI, sofreu ao  
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SERRÃO, J. Veríssimo, História de Portugal (1832-1851), Vol. VIII, 1995, p.70. 
241
Wilhelm Ludwig von Eschwege (1840-1847). Geólogo alemão. Eschwege esteve em 
Portugal entre os anos de 1802 e 1810, contratado pela corte, para realizar um estudo sobre o 
potencial mineiro do país. Todavia, amante da arquitectura e tendo estudado engenharia, 
Eschwege regressou novamente a Portugal com o intuito de ajudar D. Fernando nos projectos 
de reconstrução e ampliação do Palácio da Pena (entre os anos de 1846 e 1840). 
242
Vide NETO, Maria João Baptista, Wilhelm Ludwig von Eschwege (1777-1855), um percurso 
cultural e artístico entre a Alemanha, o Brasil e Portugal in Actas do VII Colóquio Luso-
brasileiro de História da Arte, Faculdade de Letras do Porto, 2007,p.385 - 392. 
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HAUPT, K. Albrecht, A arquitectura do Renascimento em Portugal, trad. Margarida Morgado, 
Lisboa: Presença, 1986, p.131. 
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longo do tempo diversas alterações e 
ampliações, sendo que o século XIX 
foi a altura em que foi alvo de 
maiores modificações. Encarregue 
dos projectos de restauro esteve, 
como já dissemos, Hugo von Ritgen, 
mestre de Haupt, igualmente 
professor e arquitecto. Ritgen 
trabalhou no restauro de Wartburg 
grande parte da sua vida, debatendo-
se sempre para manter o traçado 
original e medievo do castelo. O 
restauro do imóvel por esta 
personalidade prolongou-se por 
várias décadas, nomeadamente, 
entre 1848 e 1870, tendo o mesmo 
publicado inclusivamente as obras: 
Gedanken zur Restaurierung der Wartburg, em 1847, e Der Führer auf der 
Wartburg: Ein Wegweiser für Fremde und ein Beitrag zur Kunde der Vorzeit em 
1860. Efectivamente, ao observar a gravura de Ritgen relativa ao Castelo 
Wartburg (vide ilustração 14) podemos aferir algumas semelhanças com o 
Palácio da Pena, inclusivamente no que se refere à sua localização, paisagem 
idílica e pitoresca tipicamente romântica oitocentista. Todavia, ao nível 
arquitectónico, estas similaridades atenuam-se. Ainda assim, a envolvência da 
paisagem romântica portuguesa e germânica em ambos os edifícios parece ser 
utilizada de forma idêntica, tal como Maria João Neto afirma: 
" […] Sintra, cuja paisagem fora “trabalhada” esteticamente pelos escritores 
ingleses que a divulgam a par, por exemplo, da paisagem germânica do vale do 
Reno. São exploradas as qualidades naturais bem como os traços deixados pela 
História de ambos os lugares, na ânsia da satisfação das novas categorias 
                                                 
244
Fonte: RITGEN, Hugo von,  Der Führer auf der Wartburg, Ein Wegweiser für Fremde und ein 
Beitrag zur Kunde der Vorzeit, Leipzig, 1860. Frontispício. 
 
 
Ilustração 14: A – Castelo de Wartburgo
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estéticas do pitoresco, do selvagem e do sublime e que a obra de Lord Byron 
(1788-1824), Child Harold’s Pilgrimage, 1816, tão bem ilustra."
245
 
A leccionação da disciplina respeitante a Portugal prende-se, pois para além do 
seu manifesto interesse pelo país, marcado pelas referências históricas e 
artísticas que adopta, com o facto de Haupt estar a preparar, nesta fase da sua 
vida, os estudos de Doutoramento com vista à progressão académica dentro 
da Universidade. Durante este período temporal, empreendeu diversas viagens 
de investigação pelo território português, principalmente entre os anos de 1886 
e 1888, podendo ser este o fundamento basilar da execução do extenso e 
minucioso projecto relativo à arquitectura portuguesa. Efectivamente, a 5 de 
Fevereiro de 1893, o arquitecto consagrou-se Doutor pela Universidade de 
Hannover, dois anos antes da publicação do segundo volume da obra Die 
Baukunst der Renaissance in Portugal, e a 13 de Fevereiro de 1894, ascendeu 
ao título de Professor. Mais tarde, no ano de 1927 foi-lhe atribuído o título 
honorário de Doutor pelo seu mérito como professor, arquitecto e coleccionador 
de documentos gráficos no campo da História da Arquitectura.  
 
Torna-se evidente que a carreira de Haupt se destaca de forma clara no que 
concerne ao nível académico, nomeadamente como professor especialista em 
História da Arquitectura, seguindo desta forma os passos do seu mestre 
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NETO, Maria João Baptista, Wilhelm Ludwig von Eschwege (1777-1855), um percurso 
cultural e artístico entre a Alemanha, o Brasil e Portugal in Actas do VII Colóquio Luso-
brasileiro de História da Arte, Faculdade de Letras do Porto, 2007, p.387. 
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Fonte: Colecção Haupt, Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e Tecnologia (T.I.B.), 







Ilustração 15: A – Ex libris, Albrecht Haupt, molde
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Ritgen. Efectivamente, é nesta esfera profissional que o arquitecto alemão se 
evidencia, reconhecido pelos seus pares, apesar de em simultâneo continuar 
ao longo da sua vida a executar projectos de arquitectura. 
A corroborar a importância do percurso 
académico de Haupt dentro da própria 
instituição de ensino, existem ainda na 
Colecção Haupt os moldes e 
impressões originais do «Ex libris. 
Albrecht Haupt» (vide ilustração 15A e 
B). Torna-se desta forma claro que a 
utilização destes elementos advém de 
um relevante reconhecimento 
académico que Haupt adquiriu dentro 
da própria Universidade. 
Exímio executante na arte do desenho, 
Haupt utilizou, com sabedoria, essas 
características na leccionação das suas 
aulas. Efectivamente, este facto é 
atestado através de uma sebenta 
original pertencente a um aluno do 
arquitecto, datada de 1896, respeitante 
à disciplina da Renascença Alemã. 
Nesta fonte documental podem ser 
observados os apontamentos levados a cabo por este pupilo durante as aulas 
do seu mestre (vide ilustração 16A). Para além dos registos manuscritos 
respeitantes a características e detalhes arquitecturais, esta sebenta apresenta 
igualmente inúmeros registos visuais. O facto do arquitecto ter utilizado o 
desenho, registo visual, como ferramenta de transmissão de conhecimento 
durante a leccionação das suas aulas assume uma interesse fulcral, pois foi 
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Ilustração 16: A – Sebenta
248
; B - registo 
gráfico de um aluno de Haupt
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através deste método que Haupt registou os inúmeros monumentos 
observados procurando compreender os diferentes organismos arquitectónicos.  
Desta forma, podemos comprovar que, durante as suas aulas, o arquitecto 
desenhava frequentemente exemplares arquitecturais observados 
anteriormente durante as suas viagens pelo continente europeu. O aluno de 
Haupt registou através de um esboço, durante uma das sessões, o momento 
único em que o seu mestre estaria a desenhar no quadro para os seus pupilos 
(vide ilustração 16B). Este registo singular representa a importância que o 
desenho detém como ferramenta e instrumento de análise histórica basilar. 
Ao longo da sua vida, o arquitecto foi igualmente um membro activo da 
sociedade letrada da cidade de Hannover, integrando vários círculos culturais e 
artísticos. Em 1892 foi o co-fundador do Kunstgewerbemuseum250 e, entre 
1903 e 1907, foi o primeiro presidente do Bund Deutscher Architekten 
(Associação Alemã dos Arquitectos), tornando-se membro honorário em 1922. 
Entre 1904 e 1929, apenas dois anos antes da sua morte, foi presidente da 
Hannoverscher Künstlerverein (Associação de Arte de Hannover). 
Paralelamente à leccionação e à arquitectura, Haupt dispendeu analogamente 
bastante tempo da sua vida na vertente da investigação arquitectónica, sendo 
as viagens empreendidas, primeiro no seu país e, mais tarde, em vários países 
europeus, um «motor de busca» fulcral que contribuiu grandemente para este 
domínio da sua carreira profissional.  
O culminar destas viagens e investigação contínuas sobre a Arte e a 
Arquitectura de vários países europeus traduziu-se em diversas obras 
publicadas, a saber: Zur Baugeschichte des Heidelberger Schlosses. Neue 
Forschungsergebnisse über die Heidelberger Renaissancebauten, 1902; Peter 
Flettner - Der erste Meister des Ottoheinrichsbaus zu Heidelberg,1904; 
Palastarchitektur von ober-italien u. toscana vom 13.-18 jahrhundert. Verona, 
1908; Kunst und Baukunst der Germanen,1909; Die älteste Kunst insbesondere 
die Baukunst der Germanen von der Völkerwanderung bis zu Karl dem 
Grossen, 1909; Der deutsche Backsteinbau, 1910; Palast-architektur von Ober-
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Italien und Toscana vom XIII. bis. XVIII. Jahrhundert. Bologna, Ferrara, 
Modena, Paicenza, Cremona, Pavia, Brescia, Bergamo, Mailand, Turin, 1911; 
Band 1: Das Denkmal Theoderichs des Großen zu Ravenna,1913; Baukunst 
der Renaissance in Frankreich und Deutschland. Berlin-Neubabelsberg: 
Athenaion, 1916; Baukunst der Renaissance in Frankreich und Deutschland, 
Berlim 1923; Die älteste Kunst, insbesondere die Baukunst der Germanen von 
der Völkerwanderung bis zu Karl dem Großen,1923; Palast-Architektur von 
Ober-Italien und Toscana vom XIII. bis XVIII. Jahrhundert, 1922; Palast-
Architektur von Ober-Italien und Toscana vom XV. bis XVII.Jahrhundert. Vol III : 
Bologna Ferrara Modena Piacenza Cremona Pavia Brescia Bergamo Mailand 
Turin Genua, 1930. 251 
Referente a Portugal, o arquitecto alemão escreveu e publicou igualmente as já 
citadas obras: Auswahl von Illustrationen zur Geschichte der Renaissance in 
Portugal, 1888 (documento não publicado); Die Baukunst der Renaissance in 
Portugal von den Emmanuel's dis glucklichen bis zu dem schlusse spanischen 
herrschaft, 1º v: Lissabon und Umgegent, 1890; Die Baukunst der Renaissance 
in Portugal von den Emmanuel's dis glucklichen bis zu dem schlusse 
spanischen herrschaft, 2º v.: Das land, 1895; Lissabon und Cintra, 1913; 
Geschichte der Renaissance in Spanien und Portugal, 1927252. Para além das 
citadas e publicadas obras sobre Portugal e outros países europeus, Haupt 
escreveu analogamente vários artigos para revistas portuguesas e alemãs 
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sobre História e Arquitectura, inclusivamente sobre Portugal, como por exemplo 
A Architectura da Renascença em Portugal na revista “Serões da renascença 
em Portugal” ou Kamin fur das Landhaus der Herrn O´Neil de Tyrone in 
Cascaes bei Lissabon na edição “Zeitschrift Architektur und Ingenieurwesen”253. 
Participou igualmente na edição da obra “Die Baukunst”, 1898, com o extenso 
artigo Portugiesische Frührenassance. 
Efectivamente, a visita de Haupt ao território nacional teve, na década de 
oitenta do século XIX, um objectivo fundamental, não o de estudar apenas um 
monumento mas a Arte nacional portuguesa num dado período, com o 
objectivo, já mencionado, de preparar o seu projecto de Doutoramento, 
existindo referências destas passagens desde 1886, 1888 e posteriormente já 
em 1894. O referido estudo, como foi dito anteriormente, deu origem à obra: 
Die Baukunst der Renaissance in Portugal von den Emmanuel's die Glucklichen 
bis zu dem Shlusse spanischen Herrschaft, 1890-95. Como afirma Raul Lino no 
artigo intitulado Alberto Haupt, publicado no Boletim da Academia Nacional de 
Belas Artes em 1939: 
“Alberto Haupt veio a Portugal, curioso de conhecer a nossa arquitectura do 
Renascimento. Soube muito bem aproveitar os elementos bibliográficos de estudo 
que aqui se lhe ofereciam, e valeu-se das suas grandes qualidades de artista 
praticante para nos dar a sua obra de exposição clara, concisa e atraente que são 
os dois volumes profusamente ilustrados […].”
254
 
Efectivamente, Haupt foi hábil no que diz respeito à utilização de recursos, 
bibliográficos, humanos e próprios. O contacto com as obras existentes, a 
colaboração com os estudiosos locais da época e a sua habilidade artística 
foram a chave para o sucesso da sua primeira obra relativa a Portugal. Porém, 
como foi referenciado anteriormente, as edições relativas ao território 
português não se restringiram apenas aos dois volumes de 1890-95, apesar de 
serem os que mais destaque obtiveram, principalmente no que diz respeito à 
sua ilustração. O interesse que o arquitecto manifestou por Portugal continuou 
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ao longo de toda a sua vida. Dezoito anos depois da última publicação sobre 
arte e arquitectura portuguesa, surgiu na primeira década do século XX a 
edição Lissabon und Cintra em 1913, e catorze anos mais tarde, em 1927, a 
obra Geschichte der Renaissance in Spanien und Portugal. Ainda assim, o 
legado deixado por Haupt em Portugal não se limitou às obras publicadas. Para 
além de ter sido o grande mestre de Raul Lino, foi uma referência essencial 
enquanto orador e pensador enquadrando-se na reduzida esfera de homens 
que, nos finais do século XIX, discutiam de forma acesa e emotiva a situação 
do Património arquitectónico e História da Arquitectura do território português. 
Para isso contribuiu o facto de Haupt ter sido nomeado membro honorário da 
Sociedade dos Arquitectos Portugueses, em 1927, e vogal honorário da 
Academia Nacional de Belas Artes: 
" Em 27 de Outubro p. p. fez seis anos que a Academia Nacional de Belas Artes 
perdia um dos seus ilustres vogais honorários na pessoa de Albrecht Haupt […]. 
Arquitecto, professor e eminente historiador de Arte, interessam-nos na sua vasta 
obra principalmente, o precioso livro que nos legou sôbre a arquitectura do 
Renascimento em Portugal. […] "
255
. 
Nos anos em que Haupt fez a sua investigação sobre Portugal, nomeadamente 
nas décadas de oitenta e noventa do século XIX, eram raros os estudos e os 
investigadores de História da Arte. Os monumentos portugueses eram muitas 
vezes considerados, erradamente, como elementos de provincianismo da arte 
espanhola. Os estudos no que concerne à Arte e Arqueologia efectuados por 
arquitectos, filósofos, historiadores, pintores oriundos de países como 
Inglaterra, França ou Alemanha iniciados no século anterior não reflectiam de 
todo o existente no território português, exceptuado casos singulares, como por 
exemplo, James Cavanah Murphy, cuja obra foi igualmente traduzida para 
alemão em 1813. A História da Arte e a Arquitectura em Portugal, por altura de 
oitocentos, encontrava-se num período sombrio, era um livro em branco à 
espera de ser redigido e teria de ser escrito desde as origens, como afirmou 
Raul Lino: 
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"Entre nós mesmos, a influência da corrente negativista que perdurava ainda nas 
letras e na historiografia estendia-se às Belas Artes, e, conquanto alguns espíritos 
investigadores isolados - como Joaquim de Vasconcelos, Júlio de Castilho, Vieira 
da Natividade, Gabriel Pereira e outros trabalhassem pela inventariação ou 
classificação do nosso património artístico, reduzido era o interêsse geral que no 
nosso país a tal assunto se votava."
256
. 
Ainda assim, é notório que o arquitecto consultou as poucas obras publicadas 
existentes sobre Arte em Portugal, sendo na sua maioria edições estrangeiras. 
Para além de Murphy, aparecem igualmente referenciados na "Bibliografia 
utilizada sobre a história e a arte de Portugal", de Haupt: Atanazius Raczynski, 
com as obras Les arts en Portugal: lettres adressées à la Société artistique et 
scientifique de Berlin, et accompagnés de documens, datada de 1846 e 
Dictionnaire historico-artistique du Portugal: pour faire suite à l'ouvrage ayant 
pour titre: Les arts en Portugal, lettres adressées à la Société artistique et 
scientifique de Berlin et accompagnées de documens datada 1847; Heinrich 
Schäfer, com a publicação Geschichte von Portugal de 1836; Elias Hiasn Lindo, 
The history of the Jews of Spain and Portugal de 1848; Paul Schönfeld e a obra 
Andrea Sansovino und seine Schule de 1881; Ernest Bark e Wanderung in 
Spanien und Portugal do ano de 1884 e Ludwig Passarge com a publicação 
Aus dem heutigen Spanien und Portugal.  
Estas publicações repartem-se em categorias distintas, umas dizem respeito à 
História de Portugal, como é o caso da obra do alemão Heinrich Schäfer, 
outras, mais específicas, como as do polaco Atanazius Raczynski que se 
referem à arte portuguesa, ou Paul Schönfeld que aborda a questão da escola 
do arquitecto italiano renascentista Andrea Sansovino, disseminam a vertente 
artística em Portugal. Por outro lado, as obras de Ernest Bark e Ludwig 
Passarge apontam para uma temática a roçar no romantismo através de uma 
típica descritiva literatura de viagens. A acrescentar a esta última tipologia 
literária temos a obra de Brunswick, Guia do viajante em Portugal, datada 
de1882. A inclusão nesta bibliografia da obra de Elias Hiasn Lindo, que foca a 
questão dos judeus em Portugal, não é de todo inocente. Durante a sua vida 
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registamos, inclusivamente, vários projectos realizados por Haupt para a 
comunidade judia de Hannover. Seria por isso natural o interesse do arquitecto 
pela comunidade judia existente em Portugal.  
O historiador Karl Justi257 foi outra importante personalidade na área da história 
artística peninsular. Sendo alemão e tendo publicado várias obras sobre o 
renascimento, seria natural que Haupt as tivesse consultado. A publicação 
respeitante à pintura portuguesa do século XVI, datada de 1888, Die 
portugiesische Malerei des XVI Jahrhunderts, aparece mencionada na sua 
bibliografia, todavia a relativa às imagens pictóricas flamengas, Alteflandrische 
Bilder in Spanier und Portugal, com datação anterior, 1886, não aparece 
referenciada. Justi desenvolveu um enorme interesse pelo trabalho de 
Winckelmann e, sendo esta uma figura de manifesto destaque no 
conhecimento da história da arte europeia, seria normal que Haupt tivesse 
igualmente consultado as obras deste historiador alemão. 
Outro dos nomes mencionados pelo arquitecto é Francisco Adolpho de 
Varnhagen, assim como a sua obra intitulada Noticia historica e descriptiva do 
mosteiro de Belém datada de 1842. Varnhagen, descendente de pai alemão258 
e, nascido no Brasil, efectuou a sua formação em Lisboa. A caracterização da 
arquitectura designada por «Manuelino», servindo-se do termo proposto por 
Almeida Garrett, foi introduzida pela primeira vez por esta personalidade, e 
torna-se igualmente evidente na sua obra o interesse pela arte e 
específicamente pela arquitectura: 
 " […] são os mais communs ornatos de toda a architectura, pertencente sim, em 
geral à epocha anarchica do renascimento, mas constituindo em Portugal um 
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estylo particular sui generis, que se ainda hade caracterizar com o nome talvez de 
manuelino, quando por cá se der importância à architectura […] "
259
. 
Varnhagen dedica o documento "Aos admiradores da architectura romântica", 
onde explicita a questão da origem e publicação do «folheto», remetendo-o 
para o seu anterior artigo editado na revista O Panorama. Simultaneamente, 
cogita sobre a problemática de atribuição de um estilo a esta tipologia 
arquitectónica portuguesa com características particulares efectuando, 
igualmente, a analogia com estudos similares sobre a Península levados a 
cabo por distintas personalidades da comunidade letrada europeia: 
"Paixão - que paixão lhe podemos chamar - com que nos temos inclinado á 
architectura-á não clássica principalmente - e o desejo de dar a conhecer um 
estylo original portuguez não definido até agora, com os seus principaes 
caracteres, fizeram ocorrer a idéa de o appresentar no seu verdadeiro e mais 
qualificado typo - Belem. […] A principio não passaria toda a noticia de dois ou tres 
paragraphos de certo trabalho mais atrevido, no qual - por agora não direi quem -
ousou querer imitar a respeito de parte da Peninsula o que na Allemanha 
praticaram Whewell e Moller, da França Winkles Agincourt e Boiserrée, da Itália 
Willis, e da Inglaterra, entre outros, Britton, Blore, Pugin, Wild, e o distincto 
methodista e classificador Rickman. […] "
260
. 
A dedicatória aos «românticos» e a referência aos estudiosos mencionados, 
oriundos de diferentes países, deixam vislumbrar, durante esta fase da sua 
vida, a proximidade de Varnhagen à referida corrente estético-filosófica, não 
apenas através dos seus textos, mas igualmente do contacto com 
personalidades portuguesas como Joaquim Possidónio Narciso da Silva ou 
Alexandre Herculano, com quem colaborou na revista O Panorama, no 
contexto das várias viagens que efectuou e, claro, devido ao seu manifesto 
espírito nacionalista. Corroborando com a estética romântica, este autor 
referencia igualmente a importância da imagem que, efectivamente, é uma 
lacuna na sua obra (apenas contém uma única gravura - fachada do edifício 
monumental) e aponta para Murphy: 
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" […] Bem sei eu - bem o sabemos todos - qual é a falta essencial que ainda antes 
da leitura nos poderá ser acoimada; - o não ser este folheto acompanhado de mais 
gravuras e desenhos, que melhor dão a conhecer um tal edificio do que todas as 
descripções. Muito as desejáramos offerecer, mas não foi isso julgado 
conveniente. É pois trabalho que fica naturalmente reservado para algum novo 
Murphy illustrar com elle a sua patria."
261
. 
Haupt, passados cerca de quarenta anos, adopta o conceito «manuelino», por 
esta altura já perfeitamente implementado, referenciando-o e remetendo-o para 
a obra de Varnhagen: " […] a Igreja de Santa Maria de Belém, a obra-prima do 
estilo Manuelino, o monumento preferido do venturoso rei".262 Por outro lado, o 
arquitecto alemão, notoriamente colado à corrente romântica, acaba por 
realizar na sua própria obra o que Varnhagen sugere no que concerne à 
imagem promovendo, ainda que de uma forma distinta relativamente a Murphy, 
o registo visual de edifícios monumentais portugueses através de um olhar 
estrangeiro. Podemos assim aferir que, efectivamente, esta publicação teria 
que ser obrigatoriamente incluída na bibliografia deste estudioso alemão. 
Conjuntamente com estas personalidades, podemos apontar que o arquitecto 
teve, possivelmente, contacto com outros autores que não foram referenciados 
na sua obra mas que podem ter influenciado o seu estudo. O inglês John 
Charles Robinson263, exímio conhecedor da arte, inclusivamente italiana, é uma 
destas personalidades. Robinson era igualmente um viajante e teve algumas 
vezes como destino Portugal. As suas viagens pelo território português ficaram 
registadas no artigo Portuguese school of painting264 onde o autor faz uma 
abordagem às obras pictóricas referentes ao pintor Vasco Fernandes, 
designado neste artigo por «Gran Vasco», localizadas na altura em Viseu e 
                                                 
261
Id. Ibid., op. cit., nota introdutória. 
262
HAUPT, K. Albrecht, A arquitectura do Renascimento em Portugal, 1986, p.75. 
263
Robinson publicou várias obras entre as quais: Science and Art department of the Committee 
of Council on Education. Inventory of the objects forming the collections of the museum of 
ornamental art at South Kensington, 1860; Italian Sculpture of the Middle Ages and period of 
the Revival of Art: a descriptive catalogue of the works forming the above section of the 
museum, with additional illustrative notices, 1862; Catalogue of the works of art forming the 
collection of Robert Napier, 1865; Memoranda on fifty pictures, selected from a collection of 
works of the ancient masters, 1868. 
264
ROBINSON, J.C., Portuguese school of painting: with notes on the pictures at Viseu and 
Coimbra, tradicionally ascribed to «Gran Vasco» in The fine arts quarterly review, Vol. 1, 1866 
pp. 375-400. 
Karl Albrecht Haupt (1852 – 1932) e o «Desenho de Viagem» 





Coimbra. Robinson reforça igualmente a problemática referente aos escassos 
estudos artísticos portugueses, "Portuguese history, however is a neglected 
theme; art-literature there, with one solitary exception, in recent times, is almost 
a blank."265, caracteriza a arte portuguesa como sendo a menos desenvolvida 
da Penísula e, por sua vez,  relaciona-a com a arte oriental devido às relações 
exteriores inclusivamente com a Índia. A analogia entre a arte oriental e 
portuguesa foi, igualmente, efectuada por Haupt na sua obra. Na análise 
descritiva respeitante ao edifício da Batalha, o arquitecto expõe claramente a 
sua interpretação sobre a influência da arte gótica e indiana:  
" […] Estas partes superiores a partir do friso manifestam ainda traços de um 
vigoroso naturalismo assente em bases góticas e ao mesmo tempo uma forte 
tendência para o fantástico, que só pode ter provindo do Extremo Oriente. […] "
266
.  
A reforçar a sua teoria, o arquitecto apresenta uma proposta para a conclusão 
das capelas imperfeitas. A mesma, efectuada através da reconstrução gráfica, 
introduz vários motivos orientais. Como forma de justificação da sua proposta, 
Haupt remete para uma comparação com o trabalho de Murphy, o que 
evidencia a importância do arquitecto irlandês na sua investigação. A 
preocupação sobre a escassez literária e a aproximação da arte portuguesa 
com o oriente é igualmente partilhada e referenciada por Haupt. O olhar atento 
de Robinson sobre a arte portuguesa e, especificamente, sobre a análise das 
obras do pintor referido, parece ter sido balizado nas cogitações de Raczynski 
sobre o mesmo, e que Robinson referenciou ao longo no seu artigo.267 
Sem dúvida que Haupt, se apercebeu de que muito havia para ser feito e várias 
vezes o refere ao longo da sua obra. Durante a sua execução, efectuou 
diversos contactos com obras e investigadores da época como por exemplo, 
Gabriel Pereira, Júlio de Castilho268, Ignácio Vilhena Barbosa269, Jacynto Freyre 
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de Andrade270, Joaquim Possidónio Narciso da Silva, Joaquim Vasconcelos271 e 
Vieira da Natividade272, mencionados nos dois volumes Die Baukunst der 
Renaissance in Portugal com as respectivas obras: Documentos hist ricos da 
cidade de  vora datada de 1880, Lisboa Antiga com a data de 1879, 
Monumentos de Portugal, históricos, artisticos e archeológicos de 1886, Vida 
de Dom João de Castro datado de 1815, Notice historique et artistique des 
principaux édifices réligieux du Portugal com a data de 1873, História da Arte 
em Portugal de 1881-1885 e, O mosteiro de Alcobaça datada 1885. 
Durante toda a sua vida, Haupt manteve o contacto com Portugal, quer através 
das suas viagens, quer através do contacto epistolar com personalidades 
portuguesas como Raul Lino, Ramalho Ortigão ou Reynaldo dos Santos273. A 
proximidade estabelecida com o seu pupilo Raul Lino foi transformada numa 
estreita amizade que se prolongou ao longo de toda a sua vida, manifestada 
quer através da inúmera correspondência trocada entre ambos, quer ao nível 
das suas visitas a Portugal, após o término da sua obra datada de 1895. Por 
outro lado, o efectivo contacto de Haupt com Ramalho Ortigão por altura da 
execução da sua obra pode igualmente ser confirmado através da carta datada 
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monumentais portugueses, todavia, o seu interesse incidiu particularmente sobre a arquitectura 
manuelina e Francisco Arruda que, apontou como sendo o autor da Torre de Belém. 
Direccionou igualmente a sua atenção para a influência oriental na arte portuguesa, 
nomeadamente, estilo indo-português. 
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de 19 de Outubro de 1886, redigida em Portimão. Na referida epístola, datada 
do ano da primeira vinda do arquitecto alemão a Portugal, Haupt agradece 
veementemente a contribuição e apoio desta personalidade de renome na área 
do estudo da arte portuguesa. A mesma fonte documental infere ainda que, 
efectivamente, existiram vários contactos entre ambos : 
"Mon cher Monsieur! 
Sur le point de quitter votr beau pays je désire vous dire une dernière fois, combien 
je vous suis reconnaifsant pour tout ce que vous avez fait pour moi. – Acceptez, je 
vous prie mes remerciments les plus sincères pour toutes vos attentions et bontés, 
que je n’oublierai jamais. Je serais heureux de pourri vous les rendre.  
Malheureufement je n’ai plus eu la chance de vous rencontrer chez vous à 
l’occasion de mon départ de Lisbonne; je le regrette infiniment puisque j’aimais 
pour vous serrer une dernière fois la main. 
Veuillez, Cher monsieur, me garder un bon souvenir, ainsi que je vous le garderais 
toujours. A accepter les salutations les plus distingueés  




Torna-se igualmente bastante provável que, durante a execução da sua 
primeira obra sobre o nosso país, Haupt tenha estabelecido contactos com o 
historiador Reynaldo dos Santos. Todavia, a correspondência a que tivemos 
acesso tem uma data posterior, nomeadamente 11 de Setembro de 1923275. 
Neste documento, o arquitecto alemão agradece a Reynaldo dos Santos o 
envio do livro A Torre de Belém. Efectivamente, o historiador português 
publicou no ano anterior, 1922, a obra A Torre de Belém, 1514-1520: Estudo 
Histórico e Arqueológico. Na referida epistola, o arquitecto manifesta o seu 
contentamento no que concerne à proliferação de publicações relacionadas 
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HAUPT, Albrecht [Postal]. 1886, Out.19, Portimão [a] Ramalho Ortigão [Manuscrito]. 1886. 
Acessível no na Biblioteca Nacional, Lisboa, Portugal, CDU E19/1323. Transcrição: Alice 
Alves.Tradução [nossa]: "Meu caro senhor! Sobre a deixar seu belo país, quero dizer-lhe uma 
última vez o quanto sou grato por tudo que fez por mim. - Peço que aceite os meus mais 
sinceros agradecimentos, toda a sua atenção e gentileza pois nunca vou esquecer. Ficaria feliz 
em poder devolver-lhe. Infelizmente não tive a oportunidade de me encontrar consigo por 
ocasião da minha partida de Lisboa, o que lamento imenso, visto que gostaria de lhe apertar a 
mão uma última vez. Queira, Caro senhor, guardar uma boa recordação minha, assim como eu 
guardarei a sua para sempre. Aceite as minhas mais ilustres saudações, do vosso todo [?] A. 
Haupt. Arquitecto". 
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1923. Colecção Particular - Peter Schau, Frankfurt, Alemanha.  
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com a história da arte portuguesa e congratula Reynaldo dos Santos por 
identificar no seu livro o traçado da Torre de Belém como sendo de Francisco 
de Arruda, pois na sua obra, tinha considerado como autor Garcia de 
Resende276. Como que de forma justificativa, Haupt refere o facto de, na altura 
da sua investigação, não existirem informações sobre esta temática e afirma 
que, com a excepção de Razcynski e Varnhagen, somente Vasconcelos 
contribuiu com alguns dados. Ainda assim, considera que a sua investigação 
contribuiu com elementos importantes para estudos posteriores, inclusivamente 
para os do próprio Reynaldo dos Santos. Nesta correspondência, é ainda 
notório que o alemão mantém a sua teoria no que se refere à influência oriental 
na arte portuguesa, pois refere a necessidade de ser alargado e aprofundado o 
estudo da arte em Portugal e a sua relação com regiões como o Norte de África 
e as Índias:  
"Daβ bei Ihnen noch ein herrliches Feld der Kunstgeschichte möglich ist, liegt ja 
klar zu Tage. [...] Und Sie haben der wichtigsten zu bebauen begonnen: das Feld 
der Kolonial-Architektur. Die Beziehungen zu Maghreb sind gewiβ ganz ungeheuer 
wichtig, wenn auch natürlich erst durch örtliche Untersuchung auf afrikanischem 
Boden endgültig festzustellen. Hoffentlich finden Sie dazu die Kraft und nötige 
Hilfe. - Aber auch Indien selbst harrt trotz einer gewissen Ablehnung Ihrer Seite 
noch einer Sonderbehandlung, die ohne Zweifel Überraschendes genug ergeben 
muβ. - [...] 
277
". 
Podemos então afirmar que, em termos de investigação, Haupt foi claramente 
uma individualidade inovadora. Numa época em que se constatavam por toda a 
Europa valores românticos e a elite abastada optava por viajar e investigar 
países como a Itália, Grécia ou Egipto, num esforço de valorização do 
classicismo, o arquitecto alemão, sensível à alternativa gótica, optou por 
desenvolver grande parte da sua investigação sobre um país «desconhecido», 
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Portugal, pouco estudado, inclusivamente por estudiosos portugueses, na 
tentativa de compreender as características próprias da arquitectura nacional 
do tempo do renascimento. 
A sua contribuição para o 
desenvolvimento da arquitectura 
portuguesa foi fundamental também 
como mestre de um proeminente 
arquitecto português, Raul Lino. 
Efectivamente, a formação académica 
dada por Haupt a Raul Lino iniciou-se 
nos anos de 1896 e 1897, em Hannover, 
e prolongou-se até à morte do arquitecto 
alemão. O relacionamento de ambos 
estendeu-se para além do académico, 
pois os arquitectos trabalharam 
simultaneamente a nível profissional, em 
projectos para o mesmo cliente, 
nomeadamente Jorge O` Neill. Lino, pupilo, colega e amigo do arquitecto, 
descreveu com carinho a sua pessoa e o seu trabalho no artigo e tributo com o 
seu nome. O arquitecto português valorizou claramente o potencial profissional 
e académico de Haupt, tornando-se bastante evidente o forte laço de amizade 
entre ambos.  
No mesmo artigo, Raul Lino escreve que o seu mestre tencionava voltar mais 
uma vez a Portugal, com oitenta anos, alarmando toda a família devido à 
avançada idade. Efectivamente, no dia do seu aniversário, Haupt redige uma 
carta a Lino onde, apesar de manifestar o interesse em voltar a Lisboa, tem 
consciência de que, devido à sua idade avançada, já não o poderá fazer: 
"Heute werde ich 80 Jahre alt und bin infolge dessen wohl kaum mehr in der 
Lage Lissabon noch einmal sehen zu können. Nun, wenn man so alt wird, muβ 
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man ja auf Vieles verzichtet." 279 O desejo contínuo do arquitecto alemão em 
regressar ao território português (o qual se manteve até à data da sua morte) 
evidencia que, apesar de ter viajado por vários países da Europa, ficou 
nitidamente cativado pelas terras portuguesas e mantinha uma relação de 
grande amizade com o seu pupilo. 
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2.2. Projectos de arquitectura e restauro 
Paralelamente ao ensino e investigação, Albrecht Haupt dedicou-se igualmente 
aos seus próprios projectos de arquitectura. Apesar de existirem registos 
documentais de projectos de arquitectura até à primeira década de novecentos, 
foi na década de oitenta e noventa do século dezanove que se registou o maior 
número de trabalhos produzidos por esta personalidade. Em conjunto, é 
deveras impressionante o volume de serviço empreendido por este arquitecto 
alemão ao longo da sua vida. Simultaneamente, Haupt leccionou, investigou, 
empreendeu diversas viagens pelo continente europeu, redigiu e publicou 
várias obras, executou inúmeros projectos de arquitectura e restauro no seu 
país de origem e até em Portugal, tendo em conta os projectos elaborados para 
Jorge O´Neill, sem esquecer o papel activo desempenhado no associativismo 
erudito das artes como membro de sociedades científicas e culturais europeias. 
A nossa investigação revelou que Haupt desenvolveu diversos projectos de 
arquitectura para villas privadas e edifícios residenciais, essencialmente 
direccionados para uma clientela aristocrática, tendo por referência um 
revivalismo do renascimento germânico280. Entre os vários projectos 
produzidos pelo arquitecto alemão, contam-se os seguintes: a Fundação 
Comercial Striehl´sche, Hannover, 1896; Schloss Wiligrad, Mecklenburg, 1899; 
Fundação Langesche Stiftung, Hannover, 1900-01; Villa v. Ditfurth e Villa E. 
Süs, Bückeburg; Haus Mummy, Kassel - Wilhemsshöle; Schloss em 
Rinnersdorf; Schloss Büttnershof; Schloss Runowo; Schloss Gröditzberg; Haus 
Sauermann, Flensburg; Villa Koch, Delmenhorst; Villa Weinberg, Elsfleth; Villa 
Albrecht; Haus Haupt, Hannover; Haus Roth Delmenhorst; e ainda alguns 
mausoléus em Varchentin, edifícios de escritórios, apartamentos e moradias, 
entre os anos de 1914 e 1919.281  
Dos diversos projectos arquitectónicos concluidos por Haupt, destacamos o 
Castelo Wiligrad pelas características apresentadas. Esta construção situada 
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em Lübstorf, no Norte da Alemanha, distrito de Mecklenburg282, encontra-se 
implantada nas margens do lago de Schwerin e dista quinze quilómetros da 
cidade com o mesmo nome. O imóvel foi mandado edificar por Johann 
Albrecht, Duque de Mecklenburg-Schwerin283, para a sua primeira esposa, 
Elisabeth de Saxe-Weimar284.  
Johann Albrecht era descendente da designada casa de Mecklenburg, uma 
importante dinastia do Norte germânico com reminiscências eslavas, tal como a 
própria região com o mesmo nome. A sua carreira como militar no exército 
prussiano e o seu interesse pelo império colonial alemão, deixa vislumbrar um 
intenso gosto pelo nacionalismo e consequente expansionismo imperial 
germânico. Por sua vez, Elisabeth de Saxe-Weimar, descendente da 
holandesa Casa Orange-Nassau por parte materna, recebeu, com toda a 
certeza através de seu pai, Karl Alexander Johann, influências artísticas e 
culturais, pois o seu progenitor tomou contacto com distintas personalidades de 
diversas esferas da cultura da época, como por exemplo Hans Christian 
Andersen285, que inclusivamente viajou até Portugal. Karl Alexander Johann, 
Grão-Duque da Saxónia, natural de Weimar, era amante e protector das artes e 
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Hans Christian Anderssen (1805 - 1875), escritor dinamarquês. Exímio viajante, esteve em 
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apoiou ao longo da sua vida vários artistas. Este interesse cultural e artístico foi 
semeado por sua mãe, avó de Elisabeth, Maria Pavlovna da Rússia, que fora 
patrona das artes e das ciências em Weimar e que escolheu para tutor do seu 
quarto filho Frédéric Soret286, que manteve um contacto próximo com 
Goethe287. O interesse desta personalidade pela arte fez com que, no dia 1 de 
Outubro de 1860, fundasse, por decreto, na sua cidade natal, a Escola de 
Artes, Grossherzoglich-Sächsische Kunstschule. Devido à sua posição social, 
foi igualmente nomeado como presidente da Universidade de Jena onde 
direccionou especial atenção às colecções. Ao nível da arquitectura, 
salientamos já o citado Castelo de Wartburg, pois o restauro deste edifício 
monumental iniciado na década de quarenta do século XIX, segundo os 
projectos de Hugo von Rigten, foi efectivamente solicitado por Karl Alexander 
Johann. 
Não terá sido por acaso que o Castelo Wiligrad edificado por Albrecht Haupt 
para a sua cliente Elisabeth de Saxe-Weimar, filha da importante personalidade 
Karl Alexander Johann, Grão-Duque da Saxónia, que mandou executar o 
restauro do emblemático Castelo de Wartburg, tendo para isso seleccionado o 
arquitecto Rigten, que por sua vez tinha sido mestre de Haupt – dados que nos 
parecem importantes. Apesar do Castelo de Wiligard ter sido iniciado cerca de 
duas décadas após o término dos trabalhos de Rigten, acreditamos que a 
estreita relação manifestada quer por parte do pai de Elisabeth, quer pelo 
mestre de Haupt (entretanto falecido em 1889) conjuntamente com o gosto 
nacionalista de Johann Albrecht pode ter, efectivamente, influenciado de forma 
bastante acentuada a execução do imóvel em termos estilísticos. 
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Frédéric Soret (1795 -1865), estudioso suíço. Soret especializou-se em Física e numismática 
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Johann Wolfgang von Goethe (1749 -1832), escritor e pensador Alemão. Foi uma importante 
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Ilustração 18: A - Albrecht Haupt, Castelo Wiligrad (secções e elevações 
para o passeio); B - Albrecht Haupt, Castelo Wiligrad (alçado Leste) 
288
 
A edificação do Castelo Wiligrad foi empreendida entre os anos de 1896 e 
1898, período de intensa produção arquitectónica por parte de Haupt e apenas 
um ano após a publicação do segundo volume relativo à sua obra sobre 
Portugal. O imóvel apresenta reminiscências renascentistas alemãs, numa 
clara postura historicista incentivada pelo proprietário e interiorizada pelo nosso 
arquitecto. 
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Efectivamente, neste projecto Haupt coloca em prática as suas teorias 
românticas e nacionalistas, implantando o edifício num contexto natural 
pitoresco e introduzindo as cores patrióticas do Império Alemão, 
nomeadamente, o vermelho e o preto (vide ilustração 18 A e B). O estilo 
romântico e revivalista acompanhou o arquitecto ao longo de toda a sua vida 
de produção e procura da tipologia nacional arquitectónica e encontra-se bem 
visível nos seus projectos. 
Durante este período, a figura do «castelo» desempenhava, por si só, um papel 
de destaque, pois funcionava como um marco da identidade germânica, 
símbolo do imperialismo e nacionalismo alemão. Porém, há que efectuar a 
distinção entre os castelos medievos defensivos e os castelos construídos em 
oitocentos, assim como a sua localização geográfica, apesar de ambos serem 
representativos da imagem nacionalista do país. Estes últimos, designados por 
«castelos residência», eram na sua maioria, implantados sobre as ruínas de 
castelos defensivos, procurando desta forma reforçar a sua carga simbólica. A 
título exemplificativo, podemos apontar:  
"Os castelos de Rheinstein e Stozenfhel, no vale do Reno foram ambos 
restaurados a partir de construções pré-existentes, por membros da família real 
prussiana, com determinadas intenções ideológicas e políticas."
289
  
Efectivamente, o revivalismo, em clara expansão no século XIX no território 
alemão, espelhava através da arquitectura a sua identidade. Elementos 
arquitectónicos renascentistas e góticos eram simultaneamente assimilados 
com a arquitectura tradicional com o objectivo de criar um estilo singular 
nitidamente germânico. Construído de raiz, o Castelo Wiligrad expressava 
claramente esta intenção nacionalista. Efectivamente, é notório que Haupt 
manifestou neste edifício toda a sua veia patriótica e romântica. Wiligrad 
apresenta-se com elementos renascentistas, conjugados com formas 
tradicionais da arquitectura alemã que estão muito vincadas, inclusivamente, 
através de representativos ícones formais, traduzindo-se no seu conjunto num 
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estilo neo-renascentista. O designado «tijolo gótico» (tijolo burro), empregue 
tradicionalmente na arquitectura da região hanseática, aparece igualmente em 
Wiligrad como material de construção demarcando, desta forma, a vertente 
regionalista. Este material é igualmente um material construtivo recorrente nos 
projectos e estudos de Haupt. Por outro lado, a envolvência paisagística em 
que se enquadra o edifício expressa, claramente, a relação estreita com a 
Natureza sendo, consequentemente, uma colagem à típica paisagem idílica 
preconizada pelos românticos. Assiste-se igualmente a uma assimetria 
planimétrica numa procura de implantação “natural” adaptada às características 
do relevo. O escalonamento de volumes e decoração em formas 
“renascentistas” são elementos recorrentes nesta tipologia arquitectónica e 
igualmente utilizados por Haupt e outros arquitectos alemães: 
"A assimetria da planta, a sequência irregular dos corpos, as massas cilíndricas, 
na adaptação ao terreno a envolvência paisagística que, em Babelsberg, contou 
com o génio de Peter Joseph Lenné (1789-1866), são características comuns 




Desta feita, o movimento neo-renascentista alemão do século XIX 
desenvolveu-se de uma forma bastante acentuada contrariamente ao período 
renascentista do século XV, que se manifestou tardiamente e de forma algo 
tímida na Alemanha, muito devido às questões políticas e religiosas, 
nomeadamente o conflito entre os católicos e protestantes alemães que se 
traduziu numa consistente assimilação e adaptação na arquitectura tradicional 
germânica tal como anteriormente tinha acontecido com o gótico e que Georg 
Möller291 referenciou na sua obra: 
"Every species of architecture, on the contrary, which, owing its origin to foreign 
nations, to a different climate and different circumstances, in transferred to other 
people and countries retains the character of unsuitableness and 
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unconnectedness, until some artists of eminent talents successfully appropriates it 




A arquitectura alemã da época oitocentista bebia de forma voraz as influências 
clássicas preconizadas e difundidas pelas inúmeras obras publicadas desde o 
século XVIII, inclusivamente, com a edição datada de 1766, Reflections 
Concerning the imitation of the Grecian Artists ..., de Winckelmann. Distintas 
personalidades europeias e alemãs tais como Augustus Welby Northmore 
Pugin293, Karl Schnaase294, Franz Theodor Kugler295 ou Georg Möller, em 
paralelo com a literatura e filosofia romântica alemã com nomes como Goethe 
ou Fichte296, contribuiram igualmente para crescimento do neo-renascimento 
arquitectónico levado a cabo em território germânico no século XIX, tendo 
como objectivo a exaltação do espírito nacionalista preconizado neste período. 
A valorização pelo passado nacional e do classicismo greco-romano que não 
tivera uma expressividade na época quinhentista ganhou, por altura de 
oitocentos uma manifestação ímpar na Alemanha: "É o príncipio dessa 
«valorização» de tudo quanto é germânico que se vai amplificando através de 
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todo o século XIX para atingir com Wagner o seu período mais faustoso."297 
Todavia, o revivalismo gótico atinge igualmente a sua máxima expressão nesta 
época. 
O movimento romântico alemão, expressado nos mais variados campos das 
artes, teve, no entanto, a sua maior consequência ao nível político, até porque 
na sua base teria, efectivamente, a exaltação e valorização de uma identidade 
imperial. Assim sendo, a sua importância artística, balizada na procura da 
representação e significação estilística alemã única, contribui igualmente para a 
singularidade da identidade germânica manifestada no poder político:  
"Apologia do passado germânico, do «ser» germânico, em oposição com aquilo 
que não é ele, fusão da ideia e do facto, acordo do pensamento com o 




Fruto das suas viagens, investigações, contactos com arquitectos como Oppler 
ou Ritgen, assim como das influências do movimento romântico revivalista que 
atravessavam toda a Alemanha, Haupt interessou-se igualmente pelo restauro 
de edifícios pré-existentes e executou projectos para vários imóveis 
monumentais no norte da Alemanha, de carácter civil e religioso: Leibniz haus, 
Hannover, 1890; St. Martini-Kirche, Hagen, 1893; Stadtkirche, Bückenburg, 
1895; Schloss Basedow d. Grafen Hahn, 1895; Stiftskirche, Fischbeck, 1903-4; 
Schloss Hachenhausen, 1908; Schloss Schaumburg/Weser, 1908-12; Rathaus, 
Krempe e Stadhagen, 1909; umbau Rathaus, Wilster e Stadtkirche Stadhagen 
entre os anos 1914 e 1919299. 
Haupt estava inserido num contexto europeu onde se davam os primeiros 
passos relativamente ao restauro. Todavia, não existiam «escolas de 
restauro», apenas individualidades preconizantes de diversas teorias. Entre 
elas, duas personalidades europeias destacavam-se e confrontavam 
simultaneamente as suas teorias divergentes, no que concerne tanto ao 
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conteúdo como à sua aplicação prática. Viollet-Le-Duc, John Ruskin e ainda 
Wiliam Morris materializam, de forma acesa e clara, a distinção entre as 
correntes de restauro francesa e britânica. Piero Gazzola, um dos arquitectos 
proeminentes da carta de Veneza de 1964 e presidente do ICOMOS, dá-nos a 
imagem dos critérios de restauro na Alemanha no tempo de Haupt, sem 
esquecer a postura do nosso arquitecto: 
" [...] At the same time, the " individualist " approach to monuments, the tendency 
to abstract them from their surroundings and concentrate on theoretical research 
and restoration, culminating in the work of Viollet-le-Duc, affected the field of 
architectural research during the first decades of the Twentieth century; though the 
French experts gradually relinquished their lead to the Germans, due to the 
influence of German philology.Take, for example, the survey made by Stegmann in 
collaboration with Geimuller; the documentation amassed by Dürm; and the 
surveys of Albrecht Haupt which though less dramatic and vivid, are more accurate 
than the French surveys of the preceding century. [...] "
300
 
Viollet-Le-Duc, tal como Haupt, repartiu-se em várias actividades profissionais, 
tendo sido simultaneamente desenhador, escritor, crítico de arte, historiador e 
arquitecto. Admirador do estilo gótico, o arquitecto francês destacou-se por 
preconizar, ao nível do restauro, a teoria respeitante à supressão de todos os 
acrescentos de épocas anteriores com o objectivo de restituir a forma ideal ao 
edifício. Segundo Viollet-Le-Duc, o arquitecto-restaurador deveria optar pela 
reconstrução do monumento procurando o melhoramento dos «defeitos» do 
edifício com a finalidade de um ideal de estilo: 
" [...] the restorer ought to be scrupulous even to excess, and should bring these 
modifications in to relief rather than disguise them. But if portions of buildings of 
which no trace remain have to be renewed, either on account of necessities of 
construction or to complete mutilated work, the architect should thorougly imbue 
himself whit the style proper to the building with restoration he is entrusted."
301 
Viollet-Le-Duc procurou o apuramento da forma arquitectónica tendo efectuado 
vários restauros criativos, principalmente ao nível gráfico. Embora segundo 
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orientações filosóficas distintas, também Haupt efectuou vários restauros 
gráficos criativos como, por exemplo, a proposta de conclusão para as Capelas 
Imperfeitas da Batalha, inspirada na arquitectura indiana, tal como Robinson 
havia sugerido. Paralelamente, as teorias de John Ruskin302 preconizavam 
ideias divergentes, numa linha anti-positivista e anti-sociedade industrial. Para 
o crítico de arte britânico, o trabalho original dos construtores era um item a 
respeitar e salvaguardar. 
"And if indeed there be any profit in our knowledge of the past, or any joy in the 
thought of being remembered hereafter, which can give strength to present 
exertion, or patience to present endurance, there are two duties respecting national 
Architecture whose importance it is impossible to overrate; the first to render 
Architecture of the day historical; and the second, to preserve, as the most 
precious of inheritances, that past ages."
303
 
Torna-se evidente que Albrecht Haupt foi sensível à perspectiva de Ruskin e 
Morris relativamente à arte tradicional e popular denominada por Arts and 
Crafts. As suas obras ilustradas, valorizadas através da técnica do desenho, e 
os seus projectos arquitectónicos, balizados em materiais tradicionais como, 
por exemplo, o «tijolo gótico», elemento típico na arquitectura do Norte da 
Alemanha, são exemplos claros da sua aproximação ao tradicional e artesanal. 
Ainda assim, o arquitecto conviveu, ao longo da sua vida, com estas duas 
teorias opostas, que se manifestavam igualmente ao nível do restauro, 
nomeadamente do melhoramento do objecto versus conservação do original. 
Tendo contactado indirectamente, através de Oppler, com a vertente prática de 
Viollet-Le-Duc, seria evidente a sua aproximação às teorias deste arquitecto 
francês. Os seus restauros e projectos arquitecturais vinculavam-se no 
tradicionalismo e nacionalismo com reminiscências renascentistas e medievas.  
 
                                                 
302
John Ruskin (1819-1900), arquitecto e crítico de arte britânico. Ruskin destacou-se através 
dos seus ensaios sobre arte e arquitectura. As suas obras ligavam-se ao romantismo, dando 
relevo ao pitoresco. Ao nível do restauro era opositor a Viollet-Le-Duc, sendo que, a sua 
ideologia considerava a destruição dos elementos que não pudessem ser recuperados.Entre as 
suas obras publicadas contam-se The stones of Venice datada de 1853 ou The true and the 
beautiful in nature...de1859. 
303
RUSKIN, John, The true and the beautiful in nature, art, morals and religion: selected from 
the works of John Ruskin, J. Wiley, 1859, p. 140. 
Karl Albrecht Haupt (1852 – 1932) e o «Desenho de Viagem» 





 De entre os restauros que Haupt realizou, evidencia-se a casa Leibniz 
implantada na cidade de Hannover. Este imóvel destaca-se não só devido à 
importância histórica que deteve desde a sua edificação em 1499 até à 
actualidade mas também por ser o primeiro projecto de restauro levado a cabo 
por este arquitecto alemão. Este edifício de origem renascentista foi mandado 
construir no século XV, conjuntamente com outros edifícios, por uma família 
abastada, os Von Soden, pertencentes à guilda304 hannoverense. A casa, 
constituída por quatro andares foi em 1652 profusamente decorada na sua 
fachada com elementos escultóricos da autoria do escultor Peter Köster305. Em 
1698, Gottfried Wilhelm Leibniz306 ocupou o edifício e instalou neste local a 
biblioteca Ducal. Leibniz permaneceu nesta edificação até 1719, ano da sua 
morte. Esta personalidade multifacetada teve grande destaque na comunidade 
letrada alemã do século XVIII, apesar das suas obras não terem obtido a 
repercussão merecida durante este período na Alemanha, talvez por serem 
redigidas na língua francesa e em latim. Todavia, independentemente do 
sucesso das suas obras, o filósofo foi reconhecido pelos seus pares e, devido à 
sua ocupação, o edifício ficou conhecido por Leibniz haus: 
 "Os alemães glorificam-no por ter oposto a nómada, entidade viva, ao átomo do 
mecanismo cartesiano. No fundo Leibniz é principalmente um «harmonizador» que 
procura conciliar a razão e a fé e tenta uma interpretação optimista do 
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Mais tarde, em 1844, o Rei Ernest 
August309, fazendo face a uma 
eminente destruição do imóvel, 
adquire o edifício. Em 1866 este 
passa a fazer parte do Estado 
Prussiano e, em 1893, a sua função é 
alterada novamente, nomeadamente 
para Museu de Arte310. Na época 
novecentista, a Leibniz haus era 
considerada o mais belo exemplar 
renascentista da cidade de Hannover. 
Todavia, a sua destruição quase total 
viria acontecer em 1943, aquando da 
devastação igualmente quase integral 
da própria cidade alemã, através dos 
bombardeamentos aéreos levados acabo na Segunda Guerra Mundial (vide 
ilustração 19). Nos anos seguintes, a cidade estava perante a sua própria 
reconstrução ficando, durante décadas, diante de edifícios arruinados e 
devolutos. 
Em 1983 foi executado o seu restauro integral, segundo fontes iconográficas 
existentes, desenhos e fotografias sobreviventes à destruição, entre as quais 
se encontram elementos do espólio do nosso arquitecto, principalmente no que 
diz respeito à fachada311. Actualmente, o imóvel encontra-se implantado numa 
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Ilustração 19: Leibnizhaus (1943/44)
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localização distinta da original, nomeadamente num bairro com características 
medievas tradicionalmente alemãs, perto do Museu de História da Cidade. 
Da construção original subsiste somente a 
fachada com os seus elementos 
escultóricos seiscentistas. Conservam-se 
igualmente alguns elementos decorativos 
avulsos que se encontram em exposição 
no interior do actual edifício que, 
actualmente, pertence à Universidade de 
Hannover (vide ilustração 20A e 19B). 
Podemos presentemente usufruir de um 
edifício singular. Não apenas no que diz 
respeito ao seu significado e importância 
histórica, mas igualmente no que 
concerne à sua subsistência através de 
um projecto que acenta numa 
reconstrução histórico-arquitectónica e de 
integração urbana, numa simbiose entre 
os materiais construtivos modernos e 
antigos.  
A intervenção levada a cabo por Haupt na 
Leibniz haus situa-se no intervalo 
cronológico entre 1890 e 1894, precisamente no momento em que o arquitecto 
estaria a concluir a sua tese de Doutoramento e, em simultâneo, entre a 
publicação dos dois volumes da obra Die Baukunst der Renaissance in 
Portugal (1890-95). Por esta altura, o edifício encontrava-se no seu local de 
implantação originário, nomeadamente, na Schmiedestrasse.  
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Ilustração 20: A - Leibnizhaus, 
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A nomeação de Haupt como 
arquitecto-restaurador para o projecto 
de restauro deste imóvel não foi 
casual. A sua nomeação justifica-se 
por ser uma das personalidades mais 
proeminentes da cidade e que, na 
altura, se dedicava ao estudo do 
renascimento alemão e europeu, 
preconizado pela corrente revivalista 
nacional. Por outro lado, projectava-
se a alteração radical da função do 
edifício, sendo este o representante 
histórico e arquitectónico 
renascentista mais significativo da 
cidade (vide ilustração 21). 
A alteração da função do edifício 
ficou a dever-se à escolha do mesmo 
para ser depositário das colecções 
artísticas das famílias abastadas da cidade (Museu de Arte Antiga), de acordo 
com a corrente de implantação de museus por todo o território alemão, 
paralelamente ao facto do imóvel, por si só, ser igualmente entendido como 
uma peça museológica, seguindo claramente o movimento de valorização das 
antiguidades germânicas. A implementação de museus na Alemanha deu-se 
fundamentalmente como uma resposta à Exposição Mundial de Londres de 
1851. Vários museus foram fundados em diferentes cidades alemãs, entre elas 
contam-se as cidades de Nuremberga, 1853, Leipzig, 1861, Hamburgo, 1863, e 
Berlim, 1866. Na década de oitenta do século XIX, surgiu a necessidade de 
implementação de um Museu na cidade de Hannover, capital da Baixa 
Saxónia, onde a indústria artesanal era um factor importante a valorizar. 
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Ilustração 21: Leibnizhaus, desenho 
original de Haupt, 1894
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A implementação e proliferação dos museus, durante este período, por toda a 
região europeia e alemã encontram-se intimamente relacionadas com a 
necessidade de exposição dos objectos adquiridos durante as viagens levadas 
a cabo por intelectuais da época, inclusivamente os antiquários, conjuntamente 
com o objectivo da valorização nacional, em que a exposição de objectos 
germânicos constituía um elemento facilitador de transmissão do conhecimento 
do passado. Efectivamente, segundo Françoise Choay: 
 "O Museu, que recebe o seu nome quase na mesma altura que o monumento 
histórico, institucionaliza a conservação material das pinturas, das esculturas e dos 




Os colaboradores destas instituições efectuavam regularmente «relatórios» 
sobre as suas recentes aquisições. C. Black, no seu artigo Recent Acquisitions 
by the South Kensington Museum315, relata os objectos adquiridos provenientes 
de países tão distintos como Espanha, Itália, França ou Alemanha. Este círculo 
de personalidades europeias começa igualmente a dar-se conta da importância 
e desenvolvimento do gosto e cultura artística na época de oitocentos, William 
Leist Readwin Cates316 reconhece este facto, tal a importância da imagem e da 
formação artística como vinculação da memória, e afirma-o no seu artigo The 
Berlin Photographs of Great Pictures: 
"The rapid wide-spread diffusion of a taste for the fine arts and, the growth of a 
general interest of general in all questions relating to their cultivation, are among 
the most noticeable features of the present time, and the most welcome processors 
for the feature. The introduction of Art-studies as part of ordinary education is now 
going on without provoking any such resistance and cries of alarm as were raised, 
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A questão museológica na época oitocentista prende-se assim, 
simultaneamente, com a questão pedagógica e patrimonial, no sentido de criar 
uma construção de identidade nacional recorrendo ao passado. Os museus 
desempenharam um papel vigoroso nesta problemática e a sua proliferação 
constata este facto. Na Inglaterra, o South Kensington Museum espelha a 
imagem do desenvolvimento do conhecimento e, na Alemanha, o Museu de 
Nuremberg destaca-se inclusivamente a nível europeu. Na obra do princípio de 
novecentos, David Murray, para além de referir que efectivamente existem 
poucos estudos sobre museus, refere o Museu de Nuremberg como um 
exemplo a seguir no que concerne à exposição e apresentação dos elementos 
expostos: 
"One of the greatest museums of the day is the Germanic National Museum of 
Nuremberg, established in 1852 for the illustration of German historical research. It 
contains an enormous amount of material, much of it of the kind that was to be 
found in the museums of the seventeenth and eighteenth centuries; [...]"
318
 . 
Paralelamente à questão de memória nacional surge, nesta época, a questão 
da industrialização. O museu, através das obras de arte expostas, acabaria por 
funcionar como fonte de inspiração para artistas na produção das suas próprias 
obras. Porém, durante os finais do século XIX e início do século XX, coexistiam 
simultaneamente tendências culturais e artísticas que divergiam no que se 
refere à procura de um conceito estilístico original. Num lado, existia a 
tendência historicista, que se traduzia no retorno e recuperação de elementos 
do passado, noutro, e em oposição, a adopção da tecnologia e a ruptura com a 
antiguidade. Esta última tendência iria ser a base para a Art Noveau enquanto 
o movimento tradicionalista se revia na designada Arts and Crafts de Jonh 
Ruskin e William Morris. Esta dualidade acontecia igualmente dentro das 
próprias esferas museológicas. Em Londres, o South Kensington Museum 
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espelhava esta problemática, pois a perspectiva de John Charles Robinson, 
exímio conhecedor de arte, que se balizava no conhecimento histórico colidia 
claramente com a visão de Henry Cole, na altura secretário do museu, que por 
sua vez apadrinhava o movimento tecnológico e industrial319. Nos primeiros 
anos de novecentos, nomeadamente em 1907, e com reminiscências nas Arts 
and Crafts de Ruskin e Morris surge na Alemanha a Werkbund. Este 
movimento germânico que consistia numa associação de artistas, artesãos e 
escritores, tinha como objectivo a aproximação e reconciliação da arte com a 
indústria e o artesanato numa vertente produtiva. 
Foi precisamente durante este período de intensa cogitação cultural e artística 
que Albrecht Haupt foi nomeado pelo governo provincial para a elaboração dos 
projectos de restauro da casa Leibniz, conjuntamente com uma comissão 
composta por cinco personalidades proeminentes da cidade de Hannover: C. 
Hehl320, O. Goetze321, G.Heine322, H. Schaper323 e C.W. Hase324. 
A eleição do arquitecto e comissão passou claramente pelo estilo artístico e 
arquitectónico abraçado por estas personalidades. Na sua maioria estas 
individualidades, e em particular Haupt, reforçavam o renascimento alemão 
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Hermann Schaper (1853-1911), pintor e designer alemão. Schaper foi um dos muitos alunos 
C. Hase em Hannover. Destacou-se na arquitectura de interiores na especialidade de mosaico. 
Efectuou a decoração ao nível do interior de vários edifícios em cidades como Hannover, 
Bremen ou Lehnin. Dos vários trabalhos executados salienta-se a Kaiser-Wilhelm-Gedächtnis-
Kirche em Berlim e o Castelo de Malbork na Polónia (restauro e execução de pinturas 
originais). 
324
Conrad Wilhelm Hase (1818-1902), professor e arquitecto alemão, ensinou na Universidade 
de Hannover. Hase foi uma importante personalidade germânica, membro da Academia Real 
das Artes em Berlim e em Estocolmo (membro honorário) e um dos fundadores da Associação 
de Arquitectos e Engenheiros em Hannover. Destacou-se igualmente através dos seus 
trabalhos de restauro no Norte da Alemanha. Foi precursor do estilo neo-gótico preconizado 
pela intitulada «Escola Hannoverense», levado a cabo na universidade onde leccionava. Hase 
publicou igualmente várias obras entre as quais, Geschichte der Baukunst, datada de 1878. 
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como um estilo vinculativo nacional a par das suas variações regionais e locais. 
Em Julho de 1889, foi autorizado pelo governador o restauro do imóvel 
elaborado segundo a sua forma original, tendo em especial atenção a 
valorização da fachada. Quatro anos mais tarde, em 1893, a casa Leibniz foi 
oficialmente inaugurada contando com a presença e discurso de Albrecht 





Ilustração 22: A e B – Haupt, projectos de arquitectura originais 
para o edifício Leibnizhaus, Hannover, 1894
326
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Vide MECKSEPER, Cord, Das Leibnizhaus in Hannover, Die Geschichte eines Denkmals, 
Hannover: Schütersche, 1993, pp. 76-82. 
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Fonte: Colecção Haupt, Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e Tecnologia (T.I.B.), 
Universidade de Hannover. 
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Os projectos de restauro e desenhos originais deste edifício ainda existentes e 
levados a cabo por Haupt, para além da estrutura arquitectónica, apresentam 
vários detalhes de elementos decorativos. Nestes projectos, podemos observar 
o pormenor do portal, friso ou decoração das paredes, nomeadamente 
azulejos, demonstrando o seu cuidado pela minúcia num quadro global que é o 
próprio edifício (vide ilustrações 22 A e B). O desenho que o arquitecto 
executou após o restauro, respeitante à sala localizada no primeiro piso, atesta 
este facto. O registo gráfico apresenta as características detalhadas sobre este 
espaço, desde o pavimento, paredes decoradas com azulejos e frescos, tecto 
em madeira profusamente trabalhado, colunas e escadas de acesso aos pisos 
superiores (vide ilustração 23). 
 




A preocupação que Haupt demonstrou pelo detalhe ao nível da decoração de 
interiores reflecte claramente a sua aproximação ao movimento Arts and Crafs 
de Ruskin e Morris328. O gosto decertivo pela valorização e aplicação de 
técnicas e materiais tradicionais, manifestado pelo arquitecto alemão, vai 
                                                 
327
Fonte: Colecção Haupt, Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e Tecnologia (T.I.B.), 
Universidade de Hannover. 
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Relembramos novamente as fortes influências inglesas que a designada a Casa de 
Hannover manteve durante anos com a casa real britânica, nomeadamente, através de Ernesto 
Augusto I de Hannover, filho de George William Frederick, Rei de Inglaterra. 
Karl Albrecht Haupt (1852 – 1932) e o «Desenho de Viagem» 





contribuir para a construção e consolidação do estilo preconizado por Raul 
Lino, que já anteriormente teria contactado com este movimento em Inglaterra 
e, mais tarde, acabaria por ser a explicação para as suas atitudes e opções no 
restauro dos palácios nacionais portugueses. 
Os registos gráficos e projectos arquitecturais de Haupt respeitantes ao 
restauro da casa Leibniz no espaço cronológico de 1890 - 1894 são, 
presentemente, documentos originais exclusivos e raros. Esta evidência 
contribui para a importância e valorização desta herança única, visto que o 
imóvel, tal como era conhecido neste período, desapareceu nos 
bombardeamentos levados a cabo durante a II Guerra Mundial. Desta forma, a 
multifacetada vida desta personalidade alemã assume, em cada esfera de 
actuação, uma importância relevante. A sua contribuição através de projectos 
arquitectónicos teve um papel preponderante na arquitectura alemã, 
nomeadamente na investigação e aplicação do que chamamos neo-
renascença germânica tradicional. Esta vertente foi basilar para a sua escolha 
para a execução de projectos de restauro como, por exemplo, a casa Leibniz, 
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2.3. O arquitecto viajante 
A unidade cultural enraizada no período oitocentista, caracterizada pelo 
historicismo e o nacionalismo, fomentou, como foi dito anteriormente, a procura 
das origens nacionais. Consequências deste factor conjuntamente com a 
evolução técnica e industrial, os viajantes e, inclusivamente, Haupt adoptaram 
o meio de transporte que revolucionou a viagem na Europa: o comboio. Após a 
construção da primeira via-férrea em Inglaterra no ano de 1825, a rede 
ferroviária expandiu-se rapidamente por todo o continente europeu potenciando 
um meio único e inovador de deslocação e relativa comodidade. Apesar da 
globalidade dos antiquários utilizarem este recurso de locomoção, nem sempre 
o referem nas suas obras. Este facto tem, claramente, reminiscências na 
dualidade preconizada pelas correntes artesanal/manual versus industrial. 
Todavia, tal como John Francis afirma, é na vertente da locomoção que se 
pode verificar a evolução de cada civilização: 
"There are a few objects more interesting to the antiquarian then the science of 
locomotion; nor is any topic more important to the political economist than the 
roads of England. By them he traces her social progress, and watching them as, 
gradually former for necessary intercourse, they increase with the demand they 
supply, he regards them as at once a cause and a consequence of civilization,  and 
rejoices in the prosperity the promote."
329
 
Em 1851, Francis publica a obra A History of the English Railway, onde 
apresenta a história das redes viárias desde os tempos mais remotos, as 
origens do comboio e as vias ferroviárias britânicas com bastante pormenor. 
Um ano antes, também Dionysius Lardner tinha dissertado sobre a importância 
dos transportes no desenvolvimento social e económico "Without it no other art 
can progress"330. Efectivamente, em simultâneo com o desenvolvimento que 
estas vias proporcionavam aos seus países assistiu-se, na segunda metade do 
século XIX, a uma profunda expansão ferroviária a nível europeu, 
especificamente, na Europa central (vide ilustração 24). Desta feita, a evolução 
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FRANCIS, John, A History of the English Railway, its social relations and revelations: 1820 - 
1845, Vol.I, 1851, p.1-2. 
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Vide LARDNER; Dionysius, Railway economy: a treatise on the new art of transport, its 
management, prospects and relations, 1850. 
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dos transportes contribuiu para o facilitismo da deslocação dos letrados e 
antiquários em território europeu. 
 
Albrecht Haupt usufruiu desta revolução ao nível dos transportes. Apaixonado 
pela observação directa das obras de arte, durante a sua vida e no âmbito da 
sua carreira profissional e académica, empreendeu várias viagens, 
primeiramente no seu país e, mais tarde, a diferentes países europeus, entre 
os quais Itália, França, Espanha e Portugal, utilizando frequentemente o 
comboio como meio de deslocação. Este «Grand Tour» levado a cabo ao longo 
de sua vida, em busca de conhecimentos sobre a História da Arte e, 
especificamente, sobre História da Arquitectura, teve, como vimos, o objectivo 
de ampliar os seus estudos e servir a docência, culminando na divulgação do 
resultado da sua investigação em diversas obras publicadas. A investigação do 
nosso arquitecto, com a duração de quase uma vida, teve como pano de fundo 
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Fonte: [Material cartográfico]. Nouvelle carte des chemins de fer de l'Europe. Escala [ca. 
1:4200000]. Paris: Napoléon Chaix, 1858. 1 carta: imp. em papel; Acessível na Biblioteca 
Nacional, Lisboa, Portugal, CDU 615.1/.5 (4) (084.3). 
 
Ilustração 24: Nouvelle carte des chemins de fer de l´Europe - Mapa dos 
Caminhos de Ferro na Europa em 1858
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as influências historicistas preconizadas durante a época de oitocentos e início 
de novecentos em território germânico e, inclusivamente, europeu. A intensa 
procura das raízes históricas em elementos da antiguidade, traduziu-se em 
Haupt, tal como nos seus pares, na realização de inúmeras viagens no sentido 
de contactar in loco com essas mesmas antiguidades e procurar a sua 
compreensão que, normalmente, não só era apresentada sob a forma de 
publicação como também se reflectia, enquanto inspiração, na produção 
arquitectónica com carácter revivalista. A produção artística alemã do século 
XIX balizava-se, desta forma, essencialmente no revivalismo gótico e 
renascentista.  
Personalidades pertencentes ao círculo letrado germânico como Johann 
Gottfried Herder332, Friedrich Gilly333, Johann Wolfang von Goethe334, Wilhelm 
Heinse335, Karl Friedrich Schinkel336, pertencentes a uma primeira geração de 
investigadores que se repartiam entre escritores, historiadores, antiquários e 
arquitectos e, posteriormente, nomes como Theodor Fischer337, Wihlhem 
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Johann Gottfried Herder (1744-1803), filósofo e escritor alemão. Exerceu uma enorme 
influência no romantismo alemão, disseminando sobre a estética clássica. Herder efectuou a 
primeira interpretação crítica de uma obra de Shakespeare, através do seu ensaio sobre 
"Macbeth". Publicou várias obras entre as quais Idées sur la philosophie de l'histoire de 
l'humanité datada de 1827 e Gedichte em 1878. 
333
Friedrich Gilly (1772- 1800), arquitecto alemão, filho do arquitecto o David Gilly. Estudou em 
Berlim e efectuou várias viagens, nomeadamente, a França, Inglaterra e Áustria. Executou os 
primeiros registos de arquitectura medieval através do desenho, referentes ao Castelo de 
Marienburg na Polónia, onde se incluem várias vistas realizadas numa forma romântica, 
promovendo o revivalismo gótico. Foi mestre de Karl Friedrich Schinkel que seguiu os seus 
passos. 
334
Johann Wolfang von Goethe (1749-1832), escritor alemão. Foi uma das personalidades mais 
importantes da Alemanha no que diz respeito ao movimento designado por Classicismo de 
Weimar. Goethe apaixonou-se pela cor aquando da sua viagem por Itália onde contactou com 
obras renascentistas. Trabalhou esta temática durante toda a sua vida foi autor do texto relativo 
à Teoria das Cores Zur Farbenlehre datado de 1810. Conjuntamente com Friedrich Schiller, 
Goethe foi igualmente um dos precursores do movimento literário romântico alemão designado 
por Sturm und Drang.
 
335
Johann Jakob Wilhelm Heinse (1749-1803), escritor alemão. Teve uma enorme influência na 
literatura romântica alemã, sendo igualmente um dos precursores do movimento literário 
romântico alemão designado por Sturm und Drang. 
336
Karl Friedrich Schinkel (1781-1841), pintor, urbanista e arquitecto alemão. Estudou em 
Berlim onde foi discípulo de David e Friedrich Gilly. Efectuou várias viagens, nomeadamente, 
Itália, Inglaterra, França e Escócia, onde registou através do desenho vários edifícios. Schinkel 
destacou-se pelos seus projectos de arquitectura neoclássicos Foi responsável pela reforma da 
cidade de Berlim após a derrota de Napoleão. É considerado um dos maiores arquitectos 
germânicos da época oitocentista. 
337
Theodor Fischer (1862-1938), professor e arquitecto alemão. Fischer executou vários 
projectos de arquitectura e leccionou na Universidade Técnica de Munique. Os seus projectos 
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Lübke338, Karl Schäfer339, Hermann Muthesius340 ou Georg Gottfried Dehio341 
contribuíram com as suas investigações e projectos para a expansão do estudo 
dos monumentos históricos e promoção do nacionalismo alemão. 
Efectivamente, os trabalhos levados a cabo por estas personalidades, iniciados 
nas tradições primitivas germânicas, constituíram uma fonte de inspiração para 
o nascimento do romantismo alemão. A viagem teve, por isso, um papel fulcral 
na recolha de dados e troca de informação nos círculos eruditos germânicos. 
Para Haupt, a viagem era, por si só, uma importante componente da sua vida, 
que se desenrolava paralelamente ao ensino, investigação e produção 
arquitectónica, contribuindo simultaneamente, como uma ferramenta essencial, 
para o desenvolvimento do seu conhecimento. Atestando esta evidência, 
relembramos a utilização, no decorrer da leccionação das suas aulas na 
Faculdade de Hannover, de exemplos de edifícios que tinha observado e 
registado durante as viagens. 
                                                                                                                                               
iniciais balizavam-se na "imitação" dos estilos históricos, mais tarde, focou a sua atenção para 
o estilo nacionalista procurando, inclusivamente, materiais de construção tradicionalmente 
germânicos.   
338
Wihlhem Lübke (1826-1893) professor e historiador alemão. Leccionou em várias cidades 
alemãs, nomeadamente, em Berlim, Zurique, Estugarda e Karlsruhe. Lübke foi um dos 
precursores da História da Arte na Alemanha. Publicou várias obras sobre Arte, entre as quais, 
Vorschule vor der Geschichte des Kirchenbaukunst Mittelalters de 1852, Geschichte der 
Architektur de 1855 ou Der Grundriss Kunstgeschichte datada de 1860. 
339
Karl Schäfer (1844-1908) arquitecto, professor e escritor alemão. Foi um dos maiores 
representantes da arquitectura neogótica alemã. O arquitecto representou igualmente o 
movimento de personalidades envolvidas na conservação de monumentos designado por 
Bauforschung. Esta corrente balizava-se na teoria de que os estilos históricos, não estando 
concluídos, podiam ser aplicados e desenvolvidos no presente, "redesenhando" desta forma o 
espírito do passado, reconstrução histórica. Schäfer encontra-se igualmente relacionado com o 
restauro do Castelo de Heidelberg. 
340
Hermann Muthesius (1861-1927) arquitecto, historiador e crítico de arte alemão. Executou 
projectos de arquitectura em Berlim, de acordo com o estilo neogótico alemão. Investigou o 
gótico inglês, assim como, a casa britânica e publicou várias obras, entre as quais, Das 
Englische Haus entre 1904 e 1905. Por esta altura contactou igualmente com o movimento Arts 
and Crafts que, posteriormente difundiu em território alemão, assim como, a arquitectura 
tradicional inglesa. 
341
Georg Gottfried Dehio (1850-1932), professor e historiador de arte nascido na Estónia. 
Leccionou na Universidade de Königsberg e Strasburgo. Dedicou-se ao estudo de edifícios 
religiosos através de uma metodologia de documentação dos factos específicos dos próprios 
edifícios. Publicou várias obras de referência, entre as quais, Die kirchliche Baukunst des 
Abendlandes, historisch und systematisch dargestellt datada de 1892. 
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Durante as suas jornadas de 
investigação, Haupt executou vários 
registos visuais, quer ao nível do 
desenho ou da fotografia amadora. 
Torna-se por isso notório que, para o 
arquitecto, era fundamental captar o 
objecto ou acção real, através de 
diversas tipologias de recolha visual, 
não só relativas a edifícios 
monumentais e pormenores 
arquitectónicos mas também 
respeitantes a situações do 
quotidiano. Efectivamente, devido ao 
facto de ter utilizado com alguma 
frequência o comboio como um dos 
meios de transporte, subsistem igualmente vários esboços avulsos elaborados 
representando companheiros de viagem e diversas situações. Fica por isso 
claro que o arquitecto, durante as suas viagens, gostava de registar todo o tipo 
de situações e, para isso, utilizava qualquer tipo de suporte no momento do 
registo visual (vide ilustração 25). 
Tal como foi dito anteriormente, Haupt começou por viajar no seu próprio país, 
usufruindo da expansão do caminho-de-ferro. Efectivamente, a primeira rede 
ferroviária em território alemão, a linha Nuremberga-Fürth, foi aberta a 7 de 
Dezembro de 1835343. Nos anos seguintes, estas vias rapidamente se 
estenderam por toda a Alemanha. 
"By 1850 Germany had about half again has much trackage as France, and most 
of the main German cities were connected by steel. In the sixties the importance of 
railways as military adjuncts was realized [...]. Thus in both 1866 and 1870 the 
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Fonte: Colecção Haupt, Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e Tecnologia (T.I.B.), 
Universidade de Hannover. 
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Vide CRAWFORD, Robert, The Railway System of Germany in The Civil engineer & 
architect's journal, Vol. XXIX, 1866, pp.336-339. 
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Na década de oitenta de oitocentos, a rede ferroviária já se encontrava muito 
alargada em grande parte da Alemanha e da Europa, o que permitiu ao nosso 
arquitecto deslocar-se de forma frequente por vários países europeus. As suas 
viagens divergiam, no que diz respeito ao espaço geográfico e cronológico, de 
acordo com os projectos que tinha em mãos. A importância que a viagem 
detinha para o arquitecto e, consequentemente, para o desenvolvimento dos 
seus estudos manifesta-se, para além da diversidade de países visitados, 
número de viagens e obras publicadas, na primeira pessoa, através da palavra 
escrita pelo seu próprio punho, na forma de uma intensa e constante 
correspondência redigida e enviada a Raul Lino até à data de sua morte. 
Nestas missivas, Haupt afirma várias vezes que efectuou ou irá efectuar uma 
viagem a determinado país com o objectivo de proceder a levantamentos e 
contactos para a realização de estudos mais aprofundados. Algumas das 
epístolas inéditas enviadas por Haupt a Raul Lino345 são autênticos planos de 
intenção relativos a roteiros de viagens e itinerários de cidades a visitar com o 
objectivo de conhecer a arquitectura local.  
Servindo-nos desse importante núcleo documental epistolar, conjuntamente 
com o espólio gráfico e, ainda, as obras publicadas, procurámos traçar o roteiro 
do arquitecto alemão através do cruzamento de dados compilados e 
apresentados em tabela (vide tabela 1). Desta forma, expomos uma leitura da 
informação recolhida caracterizada por três momentos que se interligam e 
relacionam entre si, nomeadamente, o espaço cronológico, as circunstâncias e 
as consequências ou produto final. Sabemos que Haupt empreendeu várias 
viagens de longa duração, nomeadamente, meses, em que percorreu diversos 
países e, por outro lado, empreendeu igualmente viagens de curta duração 
com um único destino. Temos igualmente conhecimento de que o arquitecto, 
conjuntamente com a sua esposa, se deslocava frequentemente durante o 
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DILL, Marshall, Germany: A Modern History, 1970, p. 157. 
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HAUPT, Albrecht [Cartas]. 1897-1932. [a] Raul Lino [Manuscritos]. Espólio Privado da 
Família de Raul Lino, Lisboa, Portugal. A documentação foi transcrita e resumida para 
português por Peter Schau, amigo da família.  
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inverno a países com clima mais ameno, nomeadamente ao Sul de França e 
Itália, devido aos problemas respiratórios de sua mulher.  
De acordo com as fontes documentais recolhidas, o arquitecto viajou para o 
exterior desde muito cedo, existindo referências desde o ano de 1876, 
nomeadamente a França. No entanto, foi a partir de 1886, data da sua primeira 
viagem a Portugal (e a Espanha), que Haupt iniciou activamente o seu 
percurso como viajante investigador. Este facto deve-se, realmente, ao seu 
projecto de doutoramento sobre a arquitectura portuguesa. Efectivamente, as 
duas viagens efectuadas pelo arquitecto a território português tiveram como 
motor impulsionador a investigação de Haupt no campo da arquitectura no 
“tempo do renascimento” em Portugal, inclusivamente, com o objectivo de 
comprovar particularidades nacionais de produção arquitectónica. Esta 
temática será abordada, em pormenor, no capítulo seguinte deste trabalho. 
De acordo com a documentação analisada, durante o intervalo de tempo entre 
as duas viagens empreendidas a Portugal, o nosso arquitecto visita Itália. Esta 
viagem, realizada no ano de 1887346, parece coincidir com o estudo levado a 
cabo por Haupt sobre o renascimento português. A documentação datada 
recolhida situa-se entre os dias 21 e 23 de Setembro347. O autor centra a sua 
atenção na região italiana da toscana, mais especificamente Florença. Visita 
vários edifícios monumentais, entre os quais a Igreja Santa Maria del Carmine, 
o Palácio Vecchio e outros edifícios junto à Praça di Santa Croce. Podemos 
aferir que, esta visita prende-se claramente com o seu estudo, pois os edifícios 
em questão são claros representantes do Quattrocento italiano. A Igreja Santa 
Maria del Carmine, construída no século XIII, para além do seu traçado do 
gótico final, contém no seu interior a Capela Brancacci tipicamente 
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Datados de 1887 encontramos igualmente alguns desenhos a rigor referentes a Portugal. 
Este facto leva-nos a crer que, efectivamente, durante este ano o arquitecto não veio a 
Portugal mas executou o melhoramento dos registos na Alemanha, colocando apenas o ano da 
sua feitura. 
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Encontramos vários registos gráficos com e sem assinatura e, ainda, alguns apenas com o 
ano. Fonte: Colecção Haupt, Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e Tecnologia (T.I.B.), 
Universidade de Hannover. 
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renascentista e profusamente decorada com frescos de Masolino348 e 
Masaccio349. Datado da mesma época, o Palácio Vecchio apresenta igualmente 
características do gótico final e primeiro renascimento. Efectivamente, a 
procura que Haupt fez pela independência de um estilo nacional renascentista 
português teria, obrigatoriamente, de passar pela recolha e comparação de 
dados. Seria, pois, natural a sua visita a Itália, berço do renascimento na 
Europa.  
No ano de 1888, o arquitecto retornaria a Portugal com o objectivo de 
consolidar e recolher novos dados para o seu projecto. Dois anos mais tarde, 
concretamente em 1890, foi publicado o primeiro volume sobre a “arquitectura 
renascentista portuguesa”. Nos anos seguintes, o arquitecto repartiu-se entre 
os trabalhos de arquitectura e a leccionação, consagrando-se Doutor em 1893. 
Em 1894, teve a seu cargo o projecto de restauro referente à Leibnizhaus e, no 
mesmo ano, ascendeu ao título de Professor. Mais tarde, em 1895, foi 
finalmente publicado o segundo volume da obra respeitante à arquitectura 
portuguesa. 
Durante este período e nos anos seguintes, Haupt continuaria a viajar, todavia 
o seu itinerário ficaria mais focado no território do Norte europeu: Alemanha e 
Polónia. Este facto pode dever-se ao volume de trabalho que tinha a seu cargo. 
Foi igualmente por esta altura que o arquitecto alemão conheceu Raul Lino, 
tendo o português efectuado a sua inscrição na Königliche Technische 
Hochschule de Hannover, em 1896. Ainda assim, podemos aferir que o 
primeiro contacto entre ambos poderá ter sido anterior a esta data, pois Lino 
chegara à Alemanha três anos antes. Ainda no mesmo ano, o arquitecto 
alemão inicia os trabalhos respeitantes ao Castelo Wiligrad, os mesmos 
continuam até 1898, ano da publicação da obra Portugiesische 
Frührenassance. 1897, foi o ano de regresso de Raul Lino a Portugal, dando-se 
                                                 
348
Masolino da Panicale (1383 -1447), pintor, mestre da pintura respeitante ao primeiro 
renascimento italiano. De entre os seus trabalhos destacam-se os frescos presentes na Capela 
Brancacci e, os patentes na Igreja de Sant'Ambrogio, igualmente em Florença. Teve como 
assistente Masaccio.  
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Masaccio (1401 - 1428), pintor italiano da Toscana. Considerado o primeiro grande pintor do 
Quattrocento italiano. Masaccio apresenta grandes influências de Giotto. Cooperou em vários 
trabalhos com Masolino. 
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precisamente nesta data o início da constante e inúmera troca de 
correspondência entre ambos. 
Continuamos a nossa viagem na companhia do arquitecto alemão, justamente 
através da sua própria redacção epistolar no início de novecentos. 
Efectivamente, em Agosto de 1900350, o arquitecto relata que efectuou uma 
nova viagem por terras italianas com o objectivo de recolher dados respeitantes 
ao Castelo de Heidelberg351. Esta recolha de informação em localidades como 
Ferrara ou Bergamo deve-se ao facto da investigação de Haupt se focalizar no 
período do renascimento, sendo por isso essencial procurar mais uma vez as 
influências e características arquitectónicas italianas durante este época, para 
poder efectuar a analogia com o realizado em território alemão (e em Portugal). 
Paralelamente, o eclectismo preconizado na época oitocentista obrigava a uma 
investigação sobre o período quatrocentista e quinhentista com vista à 
"recuperação" e valorização dos elementos caracterizadores desta época, 
principalmente quando estava em causa um posterior restauro dos edifícios. 
Efectivamente, durante o século XIX, por toda a Alemanha estava a ser levado 
a cabo um intenso estudo e restauro de vários edifícios monumentais, mais 
especificamente, de castelos, pois retratavam a imagem nacional germânica. 
Posteriormente, os estudos de Haupt culminaram na publicação de várias 
obras sobre esta temática: em 1902, publicou Zur Baugeschichte des 
Heidelberger Schlosses. Neue Forschungsergebnisse über die Heidelberger 
Renaissancebauten, referindo-se à história do Castelo de Heidelberg e, 
inclusivamente, ao período renascentista. Mais tarde, em 1904, escreveu Peter 
Flettner352 - Der erste Meister des Ottoheinrichsbaus zu Heidelberg, respeitante 
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HAUPT, Albrecht [Carta]. 1900 Agost.6, Hannover [a] Raul Lino [Manuscrito]. 1900.Espólio 
Privado da Família de Raul Lino, Portugal. 
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O Castelo de Heidelberg localiza-se no estado de Baden-Württemberg. O conjunto, 
actualmente em ruínas, destaca-se por ser um dos mais importantes núcleos renascentistas 
germânicos. 
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Peter Flötner, igualmente designado por Flettner (1490 -1546), artista alemão. Foi uma 
importante figura do renascimento alemão, tendo-se destacado igualmente na área da 
escultura e decoração de interiores. Empreendeu viagens por território italiano, onde com 
certeza contactou com artistas da renascença italiana. Executou no ano de 1541 em 
Nuremberga o Arco Triunfal respeitante ao Imperador Carlos V e a fachada Ottheinrichsbau, 
edifício do príncipe eleitor Oto Henrique (1502-1559) Castelo de Heidelberg possivelmente 
entre os anos de 1546 e 1550, considerado o primeiro edifício renascentista a ser construído 
em solo germânico. 
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ao arquitecto que, segundo Haupt, executou o edifício Ottheinrichsbau em 
Heidelberg.  
Tal como Haupt havia referido na epístola datada de 6 de Agosto de 1900, o 
restauro do Castelo de Heidelberg estaria em acesa discussão por esta altura, 
aliás, desde a segunda metade do século XIX discutia-se, nos círculos letrados 
alemães, a situação do imóvel no sentido da sua reconstrução integral ou 
salvaguarda das estruturas existentes. Efectivamente, existiam duas esferas de 
letrados e arquitectos com opiniões distintas. Um grupo encontrava-se "colado" 
à comissão oficial que tomara a posição resolutiva da reconstrução do imóvel 
em 1891. Karl Schäfer era um dos arquitectos defensores da proposta desta 
comissão. Tinha, inclusivamente, executado o projecto de reconstrução para 
Ottoheinrichsbaus, cuja fachada ainda se encontrava de pé. Os seus planos de 
restauro visavam uma reconstrução que assegurasse a estabilidade estrutural 
das ruínas do edifício e, simultaneamente, preservasse a originalidade e o 
espírito da antiguidade. Por outro lado, Georg Gottfried Dehio opunha-se 
veementemente à proposta levada a cabo pela comissão e por Schäfer. Dehio 
e um conjunto de arquitectos tinham apresentado à comissão a proposta da 
não reconstrução do monumento. Para este grupo de eruditos, o Castelo de 
Heidelberg era um exemplar que não deveria ser reconstruído pois, segundo os 
mesmos, por um lado o edifício não apresentava problemas estruturais, e por 
outro não existia, na altura, documentação histórica para a sua reconstrução 
fiel. Para Dehio, a reconstrução de um edifício monumental apenas deveria ser 
efectuada, em última instância, quando a sua segurança estrutural se 
encontrasse em risco. No caso de Heidelberg, segundo Dehio, se fosse 
realizada a sua reconstrução, ir-se-ia perder a autenticidade histórica e 
fomentar a imitação353.  
Efectivamente, a reconstrução e decoração dos castelos e ruínas sob a forma 
romântica e pitoresca tornou-se, na época de novecentos, na Alemanha uma 
questão de "moda". O interesse e conhecimento de Haupt pela temática da 
conservação e restauro torna-se assim bastante clara. A obra respeitante ao 
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arquitecto quinhentista alemão Peter Flötner traduz a importância que este 
período e temática detinham para Haupt, seguindo, assim, a linha do 
revivalismo renascentista enraizado em todo o território germânico durante esta 
época. Note-se que, já anteriormente, o arquitecto tinha elaborado projectos 
arquitectónicos para castelos. Entre 1891 e 1895 projectou a ala Leste do 
castelo Basedow354, de acordo com o designado estilo neo-renascentista de 
Mecklenburg ou Johann-Albrecht355, que se caracterizava pela particular 
utilização do tijolo vermelho de terracota ou «tijolo gótico», o qual, ao nível 
cromático, contrastava com o reboco branco utilizado nas paredes exteriores 
dos edifícios. Durante os anos de 1896 e 1898, tinha igualmente projectado o 
castelo Wiligrad, uma vez mais de acordo com os cânones e influências 
renascentistas e nacionalistas germânicas. Cerca de dez anos mais tarde, 
Haupt continuaria a manifestar interesse pelo estudo do tijolo tradicional 
alemão pois, em 1910, publica a obra Der deutsche Backsteinbau der 
Gegenwart und seine Lage - auch eine Frage des Heimatschutzes356. 
No sentido de aprofundar os seus conhecimentos, o arquitecto continuou a 
empreender várias viagens, nomeadamente pelo Sul do continente europeu. 
No dia 18 de Outubro de 1901357, Haupt encontrava-se novamente em Lisboa, 
de onde escreve a Raul Lino, a comunicar que estava alojado no Hotel Europa. 
Neste documento, manifesta igualmente o desejo de se deslocar à cidade da 
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O castelo Basedow localiza-se perto da cidade Basedow, no Sudoeste do Distrito de 
Demmim, Mecklenburg-Vorpommem, sobre o lago Malchiner. É considerado um dos castelos 
mais importantes em Mecklenburg-Pomerânia Ocidental. A sua reconstrução remonta a 1552 
sobre as ruínas pré-existentes. Ao longo do tempo sofreu várias alterações, nomeadamente, no 
início de oitocentos com o arquitecto Friedrich August Stiller (1800 - 1865) de acordo com o 
estilo neogótico vigente na altura. 
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Johann-Albrecht I (1525-1576), Duque de Mecklenburg-Schwerin. Johan-Albrecht era um 
patrono das artes e ciências. Era um homem letrado do moderno renascimento e possuia uma 
enorme biblioteca. Para além da ciência, Johan-Albrecht era um interessado em arquitectura e 
técnicas de construção. Durante a sua alçada, o castelo de Schwerin sofreu importantes 
alterações. Com anterior função claramente defensiva, o imóvel passou a direccionar-se para 
uma função destinada ao conforto. Durante o período renascentista, Johann-Albrecht introduziu 
no seu castelo o uso do tijolo vermelho, tradicionalmente utilizado na região Norte da 
Alemanha, e produzido em Lübeck. Devido a este factor o estilo específico do Norte germânico 
começou a intitular-se estilo Johann-Albrecht ou Mecklenburg, designação da região. Na 
década de sessenta Johann-Albrecht mandou igualmente reconstruir a capela do castelo 
segundo a arquitectura de igrejas em Torgau e Dresden. 
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O tijolo alemão do presente e sua localização - também uma questão de segurança nacional, 
1910. 
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HAUPT, Albrecht [Carta]. 1901 Out.18, Lisboa [a] Raul Lino [Manuscrito]. 1901. Espólio 
Privado da Família de Raul Lino, Lisboa, Portugal. 
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Guarda, todavia pensa que não lhe será possível pois, no dia seguinte, 
pretende dirigir-se a Sintra. O interesse do nosso arquitecto em deslocar-se a 
Sintra prendia-se com um encontro com Jorge O´Neil, que viria a culminar na 
solicitação de um projecto, no qual o arquitecto trabalhou nos anos seguintes. 
Inclusivamente, Haupt acabou por publicar no ano subsequente o artigo 
intitulado Kamin fur das Landhaus der Herrn O´Neil de Tyrone in Cascaes bei 
Lissabon. Ainda assim, e de acordo com o cruzamento de dados efectuado 
com as referências gráficas existentes, podemos igualmente confirmar a 
realização da sua deslocação ao Norte do país, nomeadamente através do 
desenho inédito respeitante à área geográfica do Porto, São Martinho da 
Cedofeita, com a representação de uma coluna executada a tinta-da-china, 
datado de 25 de Outubro de 1901.  
Passado um ano, a 25 de Outubro de 1902358, Haupt narra que acabou de 
finalizar mais uma viagem de estudo a Itália. A ilustração seguinte atesta mais 
uma presença do arquitecto alemão por terras italianas e, novamente, a 
importância da recolha de informação através de registos visuais e anotações, 
independentemente do tipo de suporte. Neste caso específico foi utilizado o 
verso de um postal pertencente ao “Hotel Restaurant Accademia”, em Verona, 
para anotações, medições e representação de cortes (vide ilustração 26).  
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Fonte: Colecção Haupt, Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e Tecnologia (T.I.B.), 
Universidade de Hannover. 
  
Ilustração 26: Postal inédito, “Hotel Restaurant Accademia – Verona” com esboços e 
medições de Albrecht Haupt no verso
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De salientar que em relação ao território italiano, posteriormente, Haupt 
publicou várias obras respeitantes à arquitectura palaciana, principalmente 
edifícios localizados no Norte de Itália, sendo o seu interesse novamente 
direccionado para o intervalo temporal situado entre os séculos XIII e XVIII. 
Desta forma, torna-se uma vez mais evidente que a viagem era um meio 
fundamental na pesquisa e investigação deste autor, no sentido da resolução 
da problemática historicista romântica, balizada na procura das influências 
renascentistas. 
Durante os anos seguintes, Haupt  continuou a recolher informação no seu país 
e, em simultâneo, a leccionar. Paralelamente, publicou os dois estudos, já 
anteriormente relatados, respeitantes a Heidelberg (1902 e 1904). Continuando 
a ter como base a documentação anteriormente citada, avançamos agora com 
o itinerário possível de Haupt para o ano de 1906. Este «roteiro» refere-se à 
viagem de investigação do arquitecto através do território português, espanhol 
e francês, com a duração de quase três meses, de Abril a Junho. Assim sendo, 
e de acordo com a documentação recolhida, apontamos o seguinte percurso: 
27 a 30 de Abril, Madrid; 4 e 5 de Maio, Toledo; 7 de Maio, Córdoba; 9 e 10 de 
Maio, Sevilha; 13 de Maio, Mérida; 15 e 16 de Maio, Lisboa; 22 de Maio, Leon; 
30 e 31 de Maio, Oviedo; 1 de Junho, Valdedios; 9 e 10 de Junho, Toulouse;  
12 e 16 de Junho, Paris. Efectivamente, no ano em causa, o itinerário levado a 
cabo por Haupt encontra-se muito centrado no território espanhol com algumas 
incidências em terras francesas.  
Ao nível da rede ferroviária, ao contrário da Europa central, a Península Ibérica 
apresentava, por esta altura, um sistema relativamente inferior no que se refere 
à sua dimensão. Todavia, podemos evidenciar que o percurso efectuado pelo 
arquitecto alemão coincide claramente com o “desenho” da linha de caminho-
de-ferro peninsular, como podemos observar, por exemplo, no trajecto Madrid – 
Toledo – Córdoba – Sevilha – Mérida - Lisboa (vide ilustração 27). Tal como foi 
descrito, mas de forma cronológica, referentes ao ano de 1906 existem várias 
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alusões a viagens empreendidas a Espanha. No dia 2 de Março de 1906360, 
Haupt havia enviado um postal a Raul Lino a comunicar que partiria no dia 1 de 
Abril para Espanha, no sentido de realizar mais uma viagem de estudo. No dia 
27 de Abril361, já em Madrid, a partir do Hotel dos Embajadores, o arquitecto 
escreve novamente a informar que vai realizar um circuito por várias cidades 
espanholas e que pretende, igualmente, passar por Portugal, nomeadamente 
por Lisboa e Guimarães. Precisamente datados 27, 28 e 30 de Abril de 1906 
existem documentos gráficos relativos ao Museu Nacional de Madrid, que 
inferem o «desenho» do percurso de Haupt, anterior à sua chegada a Toledo. 
Na mesma missiva, refere ainda que pretende deslocar-se a Toledo e depois a 
Sevilha onde pretende ficar até dia 6 ou 7 de Maio.  
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A documentação seguinte refere-se a três postais, dois enviados a partir de 
Toledo e um de Sevilha. No primeiro, relativo a Toledo e datado de 4 de 
Maio363, o arquitecto faculta as moradas de Córdoba e Sevilha e, no segundo, 
referente a 6 de Maio364 informa que, dentro de quinze dias, chegará a Lisboa. 
No postal respeitante a Sevilha, com a data de 11 de Maio365, o arquitecto 
comunica que está de partida para Mérida, de onde seguirá para Lisboa com 
intenções de pernoitar novamente no Hotel Europa. Podemos igualmente 
confirmar que estas inúmeras viagens seriam obrigatoriamente acompanhadas 
pelo registo visual dos objectos e edifícios monumentais observados. 
 
No que diz respeito a Toledo, existem 
vários documentos visuais datados de 
Abril e Maio, que se repartem entre as 
tipologias fotográficas e gráficas, 
nomeadamente o desenho e a aguarela. 
Esta documentação refere-se a 
edificações tão diversas como o Alcazar, o 
Hospital de Santa Cruz, San Juan de los 
Reyes, a Catedral. Alguns destes registos 
gráficos datam de 4 e 5 de Maio de 1906, 
coincidindo claramente com a datação da 
correspondência enviada a partir deste 
local.  
No que concerne a Córdoba, podemos 
apontar a existência de registos gráficos de elementos arquitectónicos com a 
datação de 7 e 17 de Maio (vide ilustração 28). O registo de Córdoba relativo 
ao dia 17 deixa-nos antever uma certa incongruência cronológica pois, 
existindo documentos com a data de 15 e 16 do mesmo mês, mas referentes a 
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Ilustração 28: Aguarela inédita de 
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Lisboa, torna-se claro que o arquitecto não poderia ter estado em simultâneo 
nas duas cidades.  
Balizando-nos novamente na análise e cruzamento de dados a partir das fontes 
documentais manuscritas e gráficas recolhidas, apontamos como sendo a 
hipótese mais provável o seguinte trajecto: Madrid (final de Abril); Toledo (4 a 6 
de Maio), Córdoba (7 de Maio), Sevilha (9 a 11 de Maio), Mérida (13 de Maio) 
e, por fim, Lisboa (15 e 16 de Maio). O facto de apenas existir um único 
documento com a datação de 17 de Maio relativamente a Córdoba (enquanto 
todos os restantes possuem a anotação do dia 7 do mês citado), leva-nos a 
crer que poderá ter sido um engano da parte de Haupt, até porque o arquitecto 
visitou e registou várias vezes os mesmos locais em anos e meses distintos367. 
Continuando a acompanhar os passos desta distinta personalidade pela 
Penísula Ibérica, no que diz respeito à cidade de Sevilha, existem documentos 
datados dos dias 9, 10 e 11 de Maio, sendo esta última fonte uma comunicação 
de Haupt a informar Raul Lino de que se encontrava de partida para Mérida e, 
de seguida, viajava para Lisboa. Respeitantes a Mérida, podemos apontar os 
registos efectuados pelo arquitecto, datados de 13 de Maio, entre os quais o 
referente à Igreja de Santa Eulália (vide ilustração 29A). Neste desenho 
podemos encontrar vários estudos de pormenor arquitectónico, nomeadamente 
três capitéis distintos e uma base de coluna. Desta forma, podemos aferir que 
Haupt registou graficamente os elementos que mais lhe interessavam e, para 
isso, utilizou novamente os suportes que tinha no local, na altura da execução 
dos registos. Neste caso específico, o suporte foi reutilizado, podendo ser 
mesmo observado que a tinta aplicada na escrita, no lado posterior do suporte, 
está actualmente a comprometer o desenho efectuado na sua parte frontal 
(vide ilustração 29B). Por outro lado, torna-se igualmente interessante observar 
que Haupt altera a direcção da própria folha consoante o aspecto formal do 
objecto a representar visualmente, sendo neste caso é notoriamente vincada a 
verticalidade da coluna. Torna-se claro que a intenção do arquitecto ao realizar 
                                                 
367
 Podemos eventualmente avançar com a hipótese de que Haupt poderá ter iniciado o esboço 
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Maio. 
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estes registos gráficos não era, de todo, a publicação. Os desenhos eram 
efectuados com o objectivo da recolha e registo de dados, fundamentais 
ferramentas auxiliares de memória. Posteriormente, acabariam por ser o ponto 











Como é relatado na correspondência endereçada a Raul Lino, a partir de 
Toledo, com a datação de 4 de Maio, e mais tarde a partir de Mérida, com a 
data do dia 11, Haupt chega mesmo a incluir Portugal no itinerário deste mês. 
Efectivamente, tal como era sua intenção, cerca de duas semanas após o 
envio da carta a partir de Toledo e quatro dias depois da referente a Sevilha, o 
arquitecto estava em território português. De Lisboa, subsistem os registos 
visuais inéditos na forma de esboços e fotografias respeitantes a elementos 
arqueológicos sitos no Museu do Carmo, com a datação de 15 e 16 de Maio.  
No mês seguinte, aquando da sua viagem de regresso à Alemanha, a nossa 
personalidade escreve novamente ao arquitecto português, desta vez a partir 
                                                 
368
Fonte: Colecção Haupt, Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e Tecnologia (T.I.B.), 





Ilustração 29: Esboços originais e inéditos de Albrecht Haupt, Mérida 
– Stª. Eulália, 13/05/1906
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do Hotel Bellevue, em Paris. A epístola, datada de dia 16 de Junho369, reveste-
se de uma enorme importância, pois Haupt descreve com algum pormenor o 
percurso efectuado entre Espanha e França, nomeadamente a capital. O 
arquitecto alemão enumera os pontos de maior interesse para o seu estudo e 
relata que a viagem foi muito proveitosa. Descreve o percurso de retorno 
através de Cáceres e destaca igualmente os palácios renascentistas de 
Zamora e Leon, em especial o Convento de São Marcos. Em Oviedo, refere a 
Igreja de São Miguel de Lillo, Santa Maria de Naranco, Santa Cristina de Lena 
e Valededios. Ainda na mesma correspondência e relativamente a Oviedo, 
Haupt dá particular atenção ao tesouro da Catedral e, na zona de Leon, 
nomeadamente em Venta de Baños, província de Palencia, fala da Basílica 
Visigótica San Juan, mandada edificar pelo Rei Recesvinto, no século VII, que 
por esta altura se encontrava a ser restaurada e que, por isso, lhe proporcionou 
boas perspectivas de estudo.  
Na sua maioria, as edificações enumeradas dizem respeito ao período 
românico com reminiscências hispano-visigóticas. O interesse de Haupt pelo 
período visigótico é manifestado em várias missivas enviadas a Raul Lino, 
inclusivamente no que diz respeito a casos portugueses. Este interesse 
prende-se claramente com dois factores: o primeiro diz respeito ao facto do 
arquitecto ter abraçado, de forma clara, a corrente neo-romântica e historicista, 
cuja “missão” seria a procura da origem e entidade nacional, e o segundo 
relaciona-se com o facto dos visigodos serem de origem germânica. Seria, 
pois, natural que o arquitecto alemão se interessasse pelo domínio visigótico 
em território peninsular, até porque, entre os séculos V e VIII, este povo teve 
uma enorme influência na história e arte da Península Ibérica. Desta forma, 
Haupt, durante as suas viagens por Portugal e Espanha, estaria a investigar, 
paralelamente ao renascimento, a influência germânica nas construções 
peninsulares após a ocupação romana. Esta investigação revela claramente o 
interesse do nosso autor pela busca das origens civilizacionais dos povos ditos 
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“bárbaros”, tendo em vista o seu paralelismo e considerando-o, mesmo, uma 
alternativa ao puro modelo clássico. 
No que se refere às ferramentas de 
recolha de informação, paralelamente 
à técnica do desenho e aguarela, 
sabemos que Haupt utilizava 
igualmente a técnica fotográfica. 
Todavia, a propósito dos documentos 
fotográficos, podemos aferir que 
assumiam claramente um cariz algo 
amador.  
 Efectivamente, tal como o documento 
respeitante a uma construção em 
Mérida ou os referentes a Zamora, S. 
Pedro da Nave, demonstram, estes 
registos visuais apresentam uma 
técnica bastante arcaica (vide 
ilustração 30). Esta vertente levada a 
cabo pelo arquitecto será igualmente 
analisada em capítulo específico, A 
fotografia: a utilização da técnica 
fotográfica como instrumento de 
investigação gráfica. 
Referentes a Leon, existem igualmente 
vários registos gráficos, 
nomeadamente com a datação de 22 
de Maio. De Oviedo, subsistem os 
documentos visuais datados de 30 e 31 do mesmo mês. No que diz respeito a 
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Ilustração 30: Foto original inédita de 





Ilustração 31: Aguarela original inédita de 
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Valededios, os registos existentes traduzem-se em desenhos e aguarelas com 
a data de 1 de Junho (vide ilustração 31). Pertencentes à cidade de Toulouse, 
apontamos os esboços referentes a um museu e a elementos de joalharia, 
datados de 9 e 10 de Junho. Podemos constatar que, apesar de estar em 
viagem, o arquitecto não deixou de utilizar, nos seus registos gráficos, técnicas 
mais morosas como, por exemplo, a aguarela. A ilustração apresentada, 
representando uma igreja de Valededios comprova esta evidência. 
Na referida missiva, o arquitecto descreve ainda o seu percurso por San 
Sebastian, Biarritz e Toulouse até à cidade de Paris. No que diz respeito a 
França, Haupt refere que os vestígios relativos aos testemunhos construídos, 
especificamente os pertencentes ao período visigótico, são bastante escassos, 
ao contrário de elementos como sepulturas, jóias, armas ou peças de metal. 
Relativamente a Paris, o arquitecto destaca o Museu Cluny, nomeadamente o 
seu tesouro de coroas dos reis godos encontradas perto de Toledo e o Museu 
Nacional de Saint Germain, em Laye. Existem várias referências visuais 
pertencentes à capital francesa datadas de 12 de Junho de 1906, 
nomeadamente relativas ao Museu Cluny. Podemos apontar que, mais tarde, o 
arquitecto acaba por publicar uma obra sobre a arquitectura renascentista 
francesa e alemã, em 1916. 
Ainda na mesma correspondência, o alemão enuncia que esta viagem veio 
confirmar a sua tese de que os povos paleo-germânicos tinham um sentido 
artístico comum desde as costas do Mar Negro até Espanha, distinguindo-se 
claramente das influências greco-romanas e românicas. Esta hipótese descrita 
pelo arquitecto poderá constituir a justificação para o seu interesse pelo Sul da 
Europa, sendo as viagens um meio de verificação para as suas análises e 
teorias. No mesmo documento, o arquitecto faz ainda referência à compra de 
vinte e cinco artefactos, confirmando-se assim que, durante as suas viagens, 
adquiria inúmeros objectos e documentos para a sua colecção privada. As 
afirmações de Haupt neste núcleo epistolar vêm, novamente, confirmar que o 
mesmo acompanha o grupo de personalidades europeias na pesquisa 
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historicista, traduzida no movimento revivalista romântico balizado na procura 
de reminiscências nacionais na antiguidade clássica. 
Como temos vindo a enunciar, ao longo da sua vida, Haupt publicou os seus 
estudos sobre História e Arquitectura relativos aos vários países por onde 
empreendeu viagens. Todavia, a viagem de 1906 por territórios espanhol e 
português não teve, de todo, apenas o objectivo de publicação. Podemos aferir 
que um dos seus objectivos era, igualmente, a recolha de informação para as 
suas aulas. Até porque em 1907, Haupt iniciaria a leccionação, em Hannover, 
das disciplinas História da Arquitectura Espanhola e Portuguesa, e História da 
Arquitectura Antiga Alemã. Desta forma, torna-se evidente o seu interesse pela 
arte visigótica, assim como a necessidade da realização da viagem de estudo à 









No mesmo ano, tal como é relatada numa missiva anterior, datada de 2 de 
Dezembro de 1906373, Haupt desloca-se novamente ao Norte de Itália, com a 
intenção de efectuar mais uma recolha de dados, para finalizar a sua obra 
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sobre palácios da renascença italiana. Nesta viagem o arquitecto foca a sua 
atenção em vários edifícios na região da Lombardia e Toscana, entre os quais 
o Palácio Diamanti, o Palácio del Consiglio em Verona, a Igreja de S. Giorgio 
em Valpolicella e o Palácio del Té em Mantua. Podemos mesmo aferir que, por 
esta altura, o arquitecto percorreu várias vezes esta região italiana, existindo 
inúmeros registos sobre edifícios monumentais repartidos entre fotografias e 
desenhos (vide ilustração 32). Como seria óbvio, a maioria das edificações 
visitadas corresponde ao período renascentista. A obra intitulada 
Palastarchitektur von ober-italien u. toscana vom 13-18 jahrhundert. Verona 
seria publicada no ano seguinte, 1908. Simultaneamente, Haupt continua a 
leccionar e a executar diversos trabalhos de arquitectura. 
No ano de 1909, o arquitecto desloca-se à Suíça, nomeadamente à zona 
francesa. Visita a igreja de S. Pierre de Clages, no dia 24 de Setembro, e 
executa vários registos deste edifício românico com edificação no século XII. 
Podemos ainda apontar uma possível deslocação de Haupt a Itália, pois 
existem vários documentos gráficos referentes a esta data. De entre os registos 
encontrados, salientamos os referentes ao Palácio Calzavellia, localizado em 
Brescia (vide ilustração 33A e B). 
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Ilustração 33: Palácio Calzavellia, Brescia, Itália, A - Aguarela inédita, 11/07/09, B - 
Desenho inédito, 06/07/09 
374
 
Karl Albrecht Haupt (1852 – 1932) e o «Desenho de Viagem» 





Tal como comunica a Lino nas suas missivas, o arquitecto alemão publica 
igualmente neste ano a obra relativa à arte e arquitectura alemãs, Die älteste 
Kunst insbesondere die Baukunst der Germanen von der Völkerwanderung bis 
zu Karl dem Grossen. Na referida correspondência, o arquitecto lamenta o 
facto de não ter apresentado mais referências portuguesas na sua obra 
relativas ao período visigótico, pois não tinha dados suficientes. Refere ainda 
que está convencido de que os castelos de Palmela e Guimarães são de 
origem visigótica.375 Efectivamente, em 1910, o arquitecto volta a escrever 
sobre o período visigótico, nomeadamente sobre o facto de necessitar de mais 
informações sobre as construções visigóticas portuguesas. Refere que o 
castelo de Palmela seria uma antiga fortificação de origem visigótica, à 
semelhança de Carcassone, cidade feudal localizada no Sul de França, e 
Toledo. O arquitecto chama igualmente a atenção para a alvenaria do castelo e 
para a importância de saber se continha camadas horizontais de tijolo, pois 
isso indicaria influência árabe.376 A atenção de Haupt sobre os materiais 
construtivos, nomeadamente o tijolo era uma recorrência nos seus estudos, 
tendo inclusivamente publicado no mesmo ano a obra Der deutsche 
Backsteinbau sobre o tijolo alemão. 
O interesse pelo período visigótico português é novamente evidente nas 
missivas enviadas a Raul Lino. Na correspondência datada de 29 de Maio de 
1910, o nosso autor confirma, segundo as informações enviadas por Lino, a 
hipótese de que o castelo de Palmela seria uma fortificação de origem 
visigótica, sendo os seus arcos em ferradura igualmente visigóticos e não 
árabes. Segundo Haupt, Palmela seria de origem romana e, posteriormente, os 
visigodos teriam ocupado, aumentado e reestruturado o castelo. Na mesma 
correspondência, desafia o arquitecto português a estudar e executar a planta 
do edifício com a ajuda de Vasconcelos. Podemos ainda referir que o 
arquitecto se deslocou a Portugal neste ano. No dia 24 de Agosto377, enviou a 
partir de Mafra um postal a Raul Lino, que por esta altura se encontrava em 
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Veneza. O postal, com uma fotografia do mosteiro de Mafra, apresenta a 
assinatura de Haupt e de vários familiares de Raul Lino. 
Relativamente ao ano de 1911, temos conhecimento de um registo gráfico 
relativo ao Museu Cluny em Paris, datado do dia 7 de Outubro, e da publicação 
respeitante à temática da arquitectura palaciana no Norte de Itália, Palast-
architektur von Ober-Italien und Toscana vom XIII. bis. XVIII. Jahrhundert. 
Bologna, Ferrara, Modena, Paicenza, Cremona, Pavia, Brescia, Bergamo, 
Mailand, Turin, e Eine Nekropole für eine Million Totenstädte der Zukunft. Esta 
última obra, referente à proposta de uma necrópole com vista a um milhão de 
“habitantes” para a cidade de Hannover, possui uma dimensão considerável e 
deixa vislumbrar a enorme criatividade da nossa personalidade. As inúmeras 
estampas apresentadas reflectem claramente a vertente artística e criativa 
romântica de Haupt (vide ilustração 34). Podemos igualmente apontar que 
nesta obra encontra-se uma gravura de Piranesi, atestando desta forma o 
conhecimento e importância que o arquitecto alemão atribuía às reconstruções 
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Nos anos de 1912 e 1913, o arquitecto menciona nas suas cartas379 que 
pretende ir passar o inverno a Nápoles e Cannes, devido a doenças 
respiratórias da esposa. Efectivamente, podemos aferir que, pelo menos, Haupt 
levaria a esposa e a filha aos locais indicados. Por outro lado, podemos 
igualmente confirmar que, durante estes anos, efectuou várias viagens de curta 
duração, como refere na missiva datada de 27 de Julho de 1913380. Aliás, 
chega mesmo a narrar que, devido às mesmas, não teve tempo para escrever 
ao seu pupilo. No mesmo ano, publica ainda as obras Lissabon und Cintra e 
Das Denkmal Theoderichs des Großen zu Ravenna. 
É notória e óbvia a atenção que Haupt investe na região italiana. Este facto é 
demonstrado através não só das obras publicadas mas também das viagens 
realizadas. Assim, em 1914, o arquitecto volta a Itália, como podemos verificar 
através do postal datado de 29 de Junho381 enviado a Lino a partir da cidade de 
Pisa. No mesmo ano e seguintes, o arquitecto trabalha em simultâneo em 
vários projectos de arquitectura. 
Nos anos de 1915 e 1916, não temos qualquer referência a viagens 
efectuadas, apenas a publicação em 1916 da obra respeitante à arquitectura 
renascentista francesa e germânica intitulada, Baukunst der Renaissance in 
Frankreich und Deutschland, assim como alguns trabalhos de arquitectura. A 
própria troca de correspondência com Lino sofreu uma interrupção durante 
cerca de quatro anos, não existindo qualquer carta respeitante aos anos de 
1915 a 1918382. Esta datação coincide com o eclodir da Primeira Guerra 
Mundial (1914-1918), levando-nos a concluir que esta foi a principal razão da 
ausência de epístolas e viagens.  
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A primeira carta existente após este intervalo de tempo possui a datação de 10 
de Setembro de 1919383. Podemos afirmar que as restantes epístolas 
referentes a este ano apontam para grandes dificuldades na vida do nosso 
arquitecto. No entanto, apesar das contrariedades que está vivendo, 
inclusivamente ao nível económico, acaba sempre por defender a sua pátria. 
Haupt escreve em pormenor as grandes dificuldades económicas que a 
Alemanha atravessava (comboios parados e situações anárquicas), sendo a 
sua única esperança uma revolta de direita. O receio de assaltos e motins era 
igualmente tão grande que o autor narra que tinha sempre a espingarda ao seu 
alcance. A situação terá, efectivamente, chegado a uma situação extrema, pois 
o arquitecto chega a relatar a hipótese de vir para Portugal com o objectivo de 
adquirir dinheiro nas antiguidades para venda posterior na Alemanha. A sua 
actividade passava, agora, apenas por alguns projectos para jazigos e 
túmulos.384 De entre os projectos para jazigos realizados pelo nosso arquitecto, 
podemos destacar o pertencente a Julius L. Isenstein (1856 – 1929) e sua 
esposa. Isenstein era um banqueiro judeu que se estabeleceu na cidade de 
Hannover em 1876 (vide ilustração 35A e B). 
Ainda assim, referentes ao ano de 1920, existem documentos gráficos 
respeitantes a Itália, deixando vislumbrar que a sua última viagem a esta região 
poderá ter sido nesta data. Construções como o Palácio Pretorio em Lucca, o 
Palácio Vecchio em Florença, o Palácio Grottanelli em Siena, o Palazzo 
Avignonesi em Montepulciano, o Palácio Friani em San Gimignano e o Palácio 
Agostini em Pisa foram registadas através do desenho e datadas entre Julho, 
finais de Outubro e Novembro. 
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Em 1922 ocorre a publicação da obra Palast-Architektur von Ober-Italien und 
Toscana vom XIII. bis XVIII. Jahrhundert, respeitante à arquitectura palaciana 
da região da Toscana. Tal como refere nas epístolas enviadas a Raul Lino, por 
esta altura e devido à escassez de projectos, Haupt possui muito tempo para 
se dedicar à escrita e, efectivamente, publica nos anos seguintes várias obras: 
der Renaissance in Frankreich und Deutschland e Die älteste Kunst, 
insbesondere die Baukunst der Germanen von der Völkerwanderung bis zu Karl 
dem Großen, 1923; Geschichte der Renaissance in Spanien und Portugal, 
1927; Palast-Architektur von Ober-Italien und Toscana vom XV. bis 
XVII.Jahrhundert. Vol III: Bologna Ferrara Modena Piacenza Cremona Pavia 
Brescia Bergamo Mailand Turin Genua, 1930. Estas obras publicadas 
acabariam por ser o culminar da investigação levada a cabo durante uma vida. 
Os últimos anos, devido às marcas deixadas por uma guerra que condicionou, 
em larga medida, a execução de poucos projectos de arquitectura, serviriam ao 
nosso autor para realizar a compilação de dados registados através do 
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Ilustração 35: A – Albrecht Haupt, projecto para o Jazigo de Julius Isenstein e sua 
esposa Sophie, Hannover, B – Fotografia da mesma construção
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desenho e fotografia durante as inúmeras viagens efectuadas em anos 
anteriores. Haupt teve na viagem a experiência de uma vida.  
De acordo com o possível percurso cronológico relativo às viagens levadas a 
cabo por Albrecht Haupt, traçado através do cruzamento de dados 
documentais investigados, podemos perceber que, na maioria dos casos, as 
suas viagens foram claramente de investigação. Podemos igualmente observar 
uma relação directa entre os países visitados e os estudos/obras produzidos, 
assim como os projectos de arquitectura realizados (vide Tabela1). Durante a 
sua vida o arquitecto procurou compreender a génese da arte no tempo do 
renascimento e a influência dos povos germânicos a partir de exemplos 
arquitectónicos de países do Sul e Centro europeus e, paralelamente, executou 
projectos de arquitectura em que o estilo neo-renascentista se materializou na 
forma da utilização de materiais de construção tradicionais do Norte germânico. 
O nosso arquitecto coleccionou artefactos e obras, investigou e analisou os 
exemplares originais, assim como os projectos de restauro de edifícios 
monumentais levados a cabo no seu país. As viagens de estudo empreendidas 
por Haupt, como foi dito anteriormente, culminaram na publicação de várias 
obras. As respeitantes a Portugal serão enunciadas e analisadas mais 
especificamente nos capítulos seguintes deste trabalho. Karl Albrecht Haupt 
viria a falecer em Hannover, no dia 27 de Outubro de 1932, com oitenta anos, e 
após ter empreendido inúmeras viagens pela Europa e deixado a sua marca no 
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Projectos de arquitectura 
 
Publicações 
1875  Início da actividade como arquitecto em 
Karsruhe 
 
1876 França Trabalhos de arquitectura em Karsruhe e 
Büdingen 
 
1877-78  Trabalhos de arquitectura em Karsruhe e 
Büdingen 
 
1878  Colaborador no estúdio de arquitectura de 
Edwin Oppler em Hannover 
 
1879  Início da actividade como professor em 
Hannover 
 
1880  Abriu o seu próprio gabinete de arquitectura em 
Hannover 
 
1886 Portugal, Espanha   
1887 Itália   
1888 Portugal   
1890   Publicação da obra Die Baukunst der 
Renaissance in Portugal, 1ºvol. 
1892  Co-fundador do Kunstgewerbemuseum  
1893 
 Consagrou-se Doutor 




Portugal Ascendeu ao título de Professor 




 Trabalhos de arquitectura: Stadtkirche, 
Bückenburg 
Publicação da obra Die Baukunst der 
Renaissance in Portugal, 2ºvol. 
 
1895  Trabalhos de arquitectura: Castelo Basedow  
1896  Mestre de Raul Lino  
1896-98  A edificação do Castelo Wiligrad  
1898   Publicação da obra Portugiesische 
Frührenassance 
1897  Mestre de Raul Lino  
1899 Itália   
1900 Itália Trabalhos de arquitectura: Fundação 
Langesche Stiftung, Hannover 
 




 Publicação do artigo Kamin fur das Landhaus 
der Herrn O´Neil de Tyrone in Cascaes bei 
Lissabon 
Publicação da obra Zur Baugeschichte des 
Heidelberger Schlosses. Neue 
Forschungsergebnisse über die Heidelberger 
Renaissancebauten 
1903-07 
 Presidente do Bund Deutscher Architekten 
Trabalhos de arquitectura: Stiftskirche, 
Fischbeck, 1903-4 
 
1904   Publicação da obra Peter Flettner - Der erste 
Meister des Ottoheinrichsbaus zu Heidelberg 




Trabalhos de arquitectura  
1907 França Início da leccionação das disciplinas de História 
da Arquitectura Espanhola e Portuguesa e 
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Trabalhos de arquitectura: Schloss 
Hachenhausen, 1908,  Schloss Schaumburg, 
Weser, 1908-12 e  Rathaus em Wilster (1908-
19) 
Publicação da obra Palastarchitektur von ober-
italien u. toscana vom 13.-18 jahrhundert. 
Verona 
1909 
França, Suiça (parte 
francesa), Itália 
Trabalhos de arquitectura: Rathaus em Krempe 
e Stadhagen 
Publicação da obra Die älteste Kunst 
insbesondere die Baukunst der Germanen von 











 Publicação das obras: Palast-architektur von 
Ober-Italien und Toscana vom XIII. bis. XVIII. 
Jahrhundert. Bologna, Ferrara, Modena, 
Paicenza, Cremona, Pavia, Brescia, Bergamo, 
Mailand, Turin; 
Eine Nekropole für eine Million 
1912 Itália   
1913 
França  Publicação das obras Lissabon und Cintra e 







Trabalhos de arquitectura: Umbau Rathaus, 
Wilster; Villa v. Ditfurth e Villa E. Süs, 
Bückeburg; Haus Mummy, Kassel - 
Wilhemsshöle; Schloss em Rinnersdorf; Schloss 
Büttnershof; Schloss Runowo; Schloss 
Gröditzberg; Haus Sauermann, Flensburg; Villa 
Koch, Delmenhorst; Villa Weinberg, Elsfleth; 
Villa Albrecht; Haus Haupt, Hannover; Haus 
Roth Delmenhorst e ainda alguns mausoléus 
em Varchentin, edifícios de escritórios, 
apartamentos e moradias entre os anos de 
1914 e 1919. 
 
1916 
  Publicação da obra Baukunst der Renaissance 
in Frankreich und Deutschland. Berlin-
Neubabelsberg: Athenaion 
1920 Itália -Florença   
1922 
  Publicação da obra Palast-Architektur von Ober-
Italien und Toscana vom XIII. bis XVIII. 
Jahrhundert 
1923 
  Publicação das obras der Renaissance in 
Frankreich und Deutschland e Die älteste Kunst, 
insbesondere die Baukunst der Germanen von 
der Völkerwanderung bis zu Karl dem Großen 
1927 
 Atribuição do título honorário de Doutor (pelo 
mérito como professor, arquitecto e 
coleccionador) 
Publicação da obra Geschichte der 
Renaissance in Spanien und Portugal 
 
1930 
  Publicação da obra Palast-Architektur von Ober-
Italien und Toscana vom XV. bis XVII. 
Jahrhundert. Vol III: Bologna Ferrara Modena 
Piacenza Cremona Pavia Brescia Bergamo 
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3.1. O projecto de estudo: a Arquitectura do Renascimento em Portugal 
No ano de 1886, a nossa ilustre personalidade iniciou em Portugal um percurso 
de investigação que iria influenciar toda a sua vida. A sua jornada de estudo 
por terras portuguesas, com a duração de quase uma década, teve como ponto 
de partida a execução de uma tese de Doutoramento com vista ao 
estabelecimento e reconhecimento do arquitecto como professor na 
Universidade de Hannover, onde leccionava desde 1879. Inserido num período 
cronológico, sob influências neo-românticas e nacionalistas, em que se 
encontrava bastante enraizado o revivalismo da antiguidade, sobrevalorizando-
se as correntes góticas e renascentistas, Haupt direccionou a sua atenção para 
um país do Sul da Europa que, na altura, pouco tinha sido alvo de estudo. A 
escolha de um país localizado na zona mais Ocidental da Europa e pouco 
referenciado no contexto letrado e artístico europeu, ficou a dever-se 
fundamentalmente às estreitas ligações históricas entre os dois países ao 
longo dos séculos e ao facto do mesmo ter sido, efectivamente, pouco 
investigado na sua vertente artística. Podemos, por isso, correlacionar a opção 
do arquitecto com o ambiente cultural que se fazia sentir na época de 
oitocentos por toda a Europa e, inclusivamente, na Alemanha. Paralelamente, 
as influências académicas e parentais, apontadas em capítulo anterior: Karl 
Albrecht Haupt: uma vida, quatro esferas de actuação, contribuíram igualmente 
para orientar a atenção de Haupt em direcção ao nosso país. 
A investigação de Haupt sobre Portugal culminou na publicação, em 1890, do 
primeiro volume da obra intitulada Die Baukunst der Renaissance in Portugal 
von den Emmanuel's die Glucklichen bis zu dem Shlusse spanischen 
Herrschaft: Lissabon und Umgegend. Três anos mais tarde, em 1893, o 
arquitecto consagrou-se Doutor pela Universidade de Hannover, vendo desta 
forma o seu trabalho ser reconhecido pelos seus pares académicos. No ano de 
1894, o seu mérito como docente foi novamente reforçado através da ascensão 
ao título de "Professor". No ano seguinte, em 1895, o arquitecto publicou o 
segundo volume respeitante ao território português: Das land. Os dois volumes 
publicados (vide ilustração 36) tornaram-se uma referência no trabalho 
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desenvolvido por Haupt no seu país de origem. Podemos igualmente aferir que 
o objectivo inicial do arquitecto foi claramente atingido pois, com esta 
investigação, Haupt consolidou a sua presença como investigador e professor 
no seio académico da comunidade hannoverense. 
 
Em Portugal, apenas em 1903, parte do seu estudo foi traduzido para 
português sob o título A arquitectura da Renascença em Portugal e publicado 
na Revista mensal ilustrada, Serões, entre os anos de 1903 e 1909. Mais tarde, 
surgiu a edição A arquitectura da Renascença em Portugal datada de 1910, 
que foi posteriormente reeditada em 1924. Cerca de nove décadas depois da 
primeira publicação da obra na Alemanha e setenta e seis anos após a última 
edição traduzida para português, surge em 1986 a “última versão” da obra 
publicada em língua portuguesa, A arquitectura do Renascimento em Portugal: 
do tempo de D. Manuel, o Venturoso, até ao fim do domínio espanhol, com a 
tradução de Margarida Morgado e introdução crítica e revisão de texto de 
Manuel Cardoso Mendes Atanázio. Esta última edição, segundo Mendes 
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Ilustração 36:   Die Baukunst der Renaissance in Portugal von den Emmanuel's die Glucklichen 
bis zu dem Shlusse spanischen Herrschaft: Lissabon und Umgegend e Das Land 
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Atanázio, procurou cessar as lacunas existentes nas traduções anteriores, 
principalmente no que diz respeito à narrativa e intenções do autor. 
O estudo efectuado por Haupt balizou-se num levantamento exaustivo daquilo 
a que o arquitecto designou por «A Arquitectura do Renascimento em 
Portugal» que, segundo o seu conceito, assenta cronologicamente entre os 
séculos XIII ou XIV e os séculos XVI ou XVII. A capacidade que Haupt teve de 
registar graficamente aquilo que observava através do desenho387 e fotografia, 
«prises de vue», marca a importância que a sua obra teve no desenvolvimento 
do domínio da História da Arte em Portugal contribuindo, inclusivamente, com 
as suas imagens para obras de autores posteriores, tais como Mário Chicó388 
ou Reynaldo dos Santos. Por outro lado, o facto da totalidade desta obra ser 
profusamente ilustrada através do desenho, marca a importância que o registo 
visual detinha para o autor. Através da utilização desta técnica tradicional de 
registo, vincou a sua posição face ao surgimento da tecnologia mecanizada da 
fotografia que, por esta altura, se expandia por toda a Europa. A opção da 
utilização do desenho para a ilustração da sua obra estaria, assim, claramente 
conotada com a corrente revivalista romântica que Haupt adoptara 
conjuntamente com o círculo alemão onde se encontrava inserido, cuja 
vertente tradicional era sobejamente valorizada e era factor de resistência ao 
forte crescimento industrial preconizado pela outra fracção de letrados 
europeus. 
No prefácio do primeiro volume, Lisboa e arredores de 1890, o autor vincou um 
dos factores, para si, determinantes na selecção do território português como 
objecto de estudo, nomeadamente o facto de Portugal ser um país tão distante 
que raramente um viajante se aventurava a visitá-lo. Paralelamente, Haupt 
colocou a tónica na necessidade de dar a conhecer este país e as suas 
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ilustrativos. A colecção Haupt (Universidade de Hannover) contém mais de quatro centenas de 
imagens, repartindo-se em desenhos, esboços e fotos sobre Portugal. 
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representações artísticas, pois na época poucos estudos foram realizados 
sobre esta temática:  
"Na nossa época de exploradores e antiquários, é por isso mais do que tempo 
para dar a conhecer este país que para nós ficou totalmente desconhecido, 
através do desenvolvimento da sua arte e das suas realizações artísticas. Uma 
primeira tentativa de representação extensa de, pelo menos, um período da 
história da arquitectura, é o que se faz nestas páginas.“389. 
O arquitecto reforça a ideia da inexistência de trabalhos nesta área 
específica sobre Portugal, especialmente documentadas com ilustrações. 
Efectivamente, a literatura existente na área da História da Arquitectura e da 
Arte em Portugal, no final de oitocentos era bastante escassa. Exceptuando 
os autores que Haupt enunciou na sua obra, nomeadamente Júlio Castilho, 
Ramalho Ortigão, Joaquim Possidónio da Silva, Gabriel Pereira ou Joaquim 
Vasconcelos, já mencionados anteriormente, pouca era a documentação 
específica neste campo de estudo. Todavia, como abordamos anteriormente, 
o arquitecto contactou com várias personalidades e obras portuguesas e 
estrangeiras, ao longo da sua investigação e passagem por Portugal, que o 
ajudaram no seu projecto, apesar de algumas das suas conclusões virem a 
ser rectificadas pelo próprio posteriormente. Efectivamente, a consciência por 
parte de Haupt da escassez de fontes documentais à data da execução da 
sua obra de referência permanece cerca de três décadas mais tarde. A carta 
que enviou a Reynaldo dos Santos em 1923390 comprova isso mesmo. Neste 
documento, como já tivemos oportunidade de referir, o arquitecto felicita 
Reynaldo dos Santos por identificar o traçado da Torre de Belém como 
sendo de Francisco de Arruda, pois na sua obra de 1890-95 tinha Haupt 
considerado como autor da torre Garcia de Resende: 
“O remate mais digno de todo o mosteiro é a bela Torre de S. Vicente de Belém, 
magnífica e orgulhosa, erguida sobre uma rocha no Tejo, com um terraço 
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avançado ainda sobre o rio. A sua construção data dos princípios do séc. XVI. A 
planta da construção é, segundo a tradição, ainda do tempo de D. João II, e diz-se 
ser seu autor Garcia Resende, camareiro e cronista do mesmo rei.”
391
 
Haupt justifica a incorrecção devido ao facto de, na época da elaboração da 
obra, existirem poucas informações, exceptuando as publicações de 
Razcynski392, Varnhagen393 e Joaquim Vasconcelos394, que contribuíram com 
alguns dados. Todavia, considera que a sua investigação contribuiu para 
estudos posteriores. Na mesma missiva, acentua igualmente a necessidade 
de alargar e aprofundar o estudo da arte em Portugal. Podemos, assim, aferir 
que o arquitecto alemão manteve ligações com Portugal ao longo da sua 
vida. Apesar da sua obra ser o "ponto de partida", nunca deixou de estar 
atento aos estudos que se iam realizando no nosso país por outros autores. 
Simultaneamente, ainda que distante, Haupt contribuía igualmente para a 
difusão desses mesmos estudos, através do seu incentivo e das suas 
próprias investigações. O interesse que esta personalidade detinha pela arte 
portuguesa manifestava-se igualmente no seu papel de coleccionador de 
antiguidades pois, por várias vezes, revelou interesse na aquisição de várias 
peças artísticas levadas através de diversas casas leiloeiras em Lisboa. Este 
facto pode ser constatado nas várias missivas endereçadas a Raul Lino. 
No que diz respeito à execução da sua investigação, no primeiro volume da 
obra referente a 1890, Haupt expressa os seus agradecimentos a 
personalidades e entidades salientado alguns nomes, nomeadamente o Dr. 
Königswarter395, seu amigo e Cônsul Real Geral em Hannover. Devido à sua 
participação e incentivo, chega a considerá-lo co-autor da obra. Agradece 
                                                 
391
HAUPT, K. Albrecht, A arquitectura do Renascimento em Portugal: do tempo de D. Manuel, o 
Venturoso, até ao fim do domínio espanhol, trad. Margarida Morgado, introdução crítica e 
revisão de texto Mendes Atanázio, 1986. Título original: Baukunst der Renaissance in Portugal, 
p. 94. 
392
RAZCYNSKI, A., Les Arts en Portugal, Paris, 1846. 
393
VARNHAGEN, Francisco Adolfo & PAMPHLET, Oliveira Lima, Noticia historica e descriptiva 
do mosteiro de Belem, Lisboa, 1842. 
394
VASCONCELOS, Joaquim, História da arte em Portugal. 6 Cadernos, 1881-85. 
395
Pensamos que Julius von Königswarter seria um banqueiro, de familia judia, que se instalou 
na cidade alemã de Hannover. Prestou a função de Cônsul Português e, no ano de 1884, 
fundou uma firma em sociedade com Paul Ebell, a Königswarter & Ebell. A fábrica dizia 
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igualmente ao Marquês de Penafiel396, enviado Real a Berlim e Ministro dos 
Negócios Estrangeiros portugueses que comportou os custos das viagens, 
assim como os concernentes à edição da obra. O reconhecimento do 
arquitecto por quem o ajudou na concretização do seu projecto prossegue, 
fazendo referência ao Governo Real da Prússia, assim como, ao Morgado O. 
Mummy, que teve uma participação significativa nos primeiros custos da 
viagem de estudo que empreendeu. Haupt agradece igualmente à 
comunidade alemã em Portugal, nomeadamente ao seu Presidente, M. 
Wiedermann. Finalizando os agradecimentos, o arquitecto distingue os seus 
amigos portugueses e estudiosos de arte, entre eles, o Visconde Júlio 
Castilho, Ramalho Ortigão, Joaquim Possidónio Narciso da Silva, Gabriel 
Pereira e Joaquim Vasconcelos. Desta forma, podemos novamente veicular 
o cuidado e interesse do autor em querer estar próximo dos estudiosos de 
arte portugueses da época para, desta forma, poder retratar Portugal com o 
maior rigor possível. Efectivamente, no que diz respeito a Ramalho Ortigão, 
Reynaldo dos Santos e ao Marquês de Penafiel, podemos reafirmar que, 
efectivamente, existiu troca de correspondência397. 
Para além dos autores portugueses, como foi dito anteriormente, constam 
igualmente da sua bibliografia autores estrangeiros que abordaram a 
temática e que vieram a Portugal com o intuito de estudar e analisar o 
conjunto artístico e monumental português, entre os quais James Murphy e 
Athanasius Raczynski. Durante a sua obra e reflexões, Haupt cita os 
referidos autores, principalmente na descrição dos edifícios. O arquitecto 
relata que tentou, relativamente ao texto, efectuar uma critica objectiva dos 
monumentos, apesar de se considerar um escritor mediano e, desta forma, 
                                                 
396
António José da Serra Gomes (1819-1891), diplomata luso-brasileiro, descendente de 
Carlota Joaquina Serra e António José Gomes da Torre. Contraiu matrimónio em 1861 com 
Maria da Assunção Adelaide da Mata de Souza Coutinho, Marquesa de Penafiel e Dama de 
Honra da Rainha Dona Maria Pia. No ano de 1880 foi enviado a Berlim para exercer as funções 
de ministro plenipotenciário de Portugal junto à Corte de Berlinense, onde permaneceu até à 
data de sua morte. 
397
Podemos apontar as seguintes fontes documentais epistolares: HAUPT, Albrecht [Postal]. 
1886 Out.19, Portimão [a] Ramalho Ortigão [Manuscrito]. 1886. Acessível na Biblioteca 
Nacional, Lisboa, Portugal; HAUPT, Albrecht [Álbum]. 1888 Dez.19, Hannover [a] Marquês de 
Penafiel [Dactilografado]. 1888. Acessível na Biblioteca Nacional, Lisboa, Portugal; HAUPT, 
Albrecht [Carta]. 1923 Set.11,Hannover [a] Reynaldo dos Santos [Manuscrito]. 1923. Espólio 
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tentar contribuir para uma área de investigação pouco estudada até então. 
Haupt vê a sua obra como uma espécie de guia dos monumentos de 
Portugal. 
Todavia, a publicação do trabalho não foi tarefa fácil. Os custos que 
envolveram, primeiro, as viagens a Portugal e, mais tarde, a própria edição 
foram sempre suportados por mecenas. Em Dezembro de 1888398, dois anos 
antes da publicação do seu estudo, Haupt envia ao Marquês de Penafiel, 
personalidade que financiou as viagens e o primeiro volume, um álbum com 
uma selecção de desenhos seus fotografados, com vista a uma futura 
publicação, sob a forma de ilustração, na obra sobre a história do 
renascimento em Portugal (vide ilustração 37). Neste álbum, o arquitecto 
agradece a ajuda prestada e relata o seguimento dos trabalhos. Podemos 
aqui observar a importância que este estudo tinha para o arquitecto e para os 
seus colaboradores, colocando de forma frequente a tónica no ineditismo da 
obra nesta área do conhecimento. Efectivamente, na referida missiva, o 
arquitecto reforça a importância do projecto, conjuntamente com o esforço 
pessoal, dificuldades financeiras e também a escassez de tempo. Haupt 
informa ainda que foi efectuada uma segunda viagem para rever os 
monumentos, com o objectivo de alterar e corrigir algumas falhas detectadas 
respeitantes à primeira observação. Relata igualmente que a segunda 
viagem realizada culminou num aumento significativo do número das 
imagens, na ordem das três centenas, facto que atrasou o seu plano 
inicial.399 
Outro aspecto salientado por Haupt neste documento e que contribuiu de 
forma fulcral para o atraso da publicação da obra foi, efectivamente, a morte 
inesperada do seu primeiro editor. Este facto fez com que o arquitecto fosse 
obrigado a procurar um novo editor que tivesse disponibilidade em publicar 
uma obra daquele nível ou, como diz, “ayant le courage de publier un livre si 
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somptueuse.”400 Ainda na mesma fonte documental, o arquitecto descreve a 
sua intenção de editar a obra num só volume, todavia o novo editor não 
concordou e apontou como data provável de publicação Junho de 1889, ou 
seja, cerca de seis meses mais tarde. Todavia, como sabemos, a obra foi 
publicada não num, mas em dois volumes, sendo o primeiro editado em 
1890, cerca de um ano depois, no que diz respeito à previsão do arquitecto, 
e o segundo apenas em 1895. 
 
No que concerne ao conteúdo propriamente dito, o autor inicia o seu primeiro 
volume, Lisboa e arredores, com a datação de 1890, abordando o edifício 
monumental da Batalha, inclusivamente o seu enquadramento paisagístico, 
denotando-se, desta forma, uma certa preocupação por parte do arquitecto 
em efectuar uma descrição pitoresca do contexto natural onde se encontra 






Ilustração 37: Auswahl von Illustrationen zur Geschichte der Renaissance in Portugal, 
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implantado o monumento, fazendo lembrar o estilo literário romântico 
difundido na época oitocentista: 
"Num vale tranquilo, rodeado de vinhedos e colinas, está situado o Convento de 
Nossa Senhora da Vitória, geralmente designado por Batalha, o grande 
monumento da independência portuguesa […] "
402
.  
De forma sintética, mas num tom de exaltação, Haupt continua a sua 
redacção descrevendo parte da história portuguesa, nomeadamente a 
respeitante ao século XV. Efectivamente, nesta parte da obra, o arquitecto 
deixa vislumbrar o seu intenso interesse pelo período cronológico que vai 
disseminar, inclusivamente, a origem do renascimento em Portugal que, 
segundo o próprio, teve as suas origens em D. Henrique: 
"Por isso, é lícito ligar a época do Renascimento em Portugal, nas suas origens 
mais remotas a D. Henrique, tanto mais que este reunia, na sua escola, 
simultaneamente todos os conhecimentos cientifico-matemáticos e todas as 
aquisições e invenções mecânico-técnicas, que naquele período estavam 
intimamente relacionados com o domínio da arte."
403
. 
Para o nosso autor, a história artística em Portugal seria «curta e simples». 
Relativamente ao período romano, Haupt afirma que, tal como noutros 
países europeus, foram deixados importantes testemunhos, entre os quais o 
Templo de Diana que considerou "a mais bela ruína romana em território 
ibérico […] "404. No que concerne à influência árabe, confirmou a sua 
predominância no Centro e Sul do território português, principalmente no que 
se refere à questão decorativa onde teve uma acção decisiva. 
Continuando a viagem pela história do nosso país na companhia do 
arquitecto alemão, apontamos que esta personalidade considerou como 
ponto de viragem para o desenvolvimento artístico em Portugal a subida ao 
trono da Dinastia de Avis, visto que a anterior, a Dinastia de Borgonha, se 
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encontrava direccionada para a conquista e defesa do território. Segundo 
Haupt, foi através de D. Filipa de Lencastre e D. João I que se deu a 
transformação da mentalidade artística na corte portuguesa para as 
tendências Humanistas e, o edifício da Batalha constituiu a expressão 
simbólica e icónica dessa alteração, inclusivamente da própria Dinastia de 
Avis claramente influenciada, segundo o autor, pelo «pensamento e 
civilização inglesa». Veja-se que o Mosteiro da Batalha foi edificado em finais 
do século XIV e representa o exemplar mais significativo do gótico português. 
O facto de, em poucas páginas, Haupt colocar em destaque este edifício 
monumental duas vezes, apesar de ser uma construção anterior ao período 
renascentista com características essencialmente medievas, tem 
reminiscências na mentalidade ecléctica europeia preconizada durante a 
época oitocentista. Efectivamente, a procura das origens nacionais levada a 
cabo pelos letrados do século XIX direccionava-se não só para o 
renascimento mas igualmente para a arte gótica. Este facto poderá ser a 
causa do conceito de renascimento, ou do nosso autor abordar um espaço 
cronológico tão alargado, quando a designação da obra apenas se refere ao 
renascimento, até porque o gótico final, tão importante na Alemanha, 
sobrepõe-se, ao nível cronológico, ao renascimento italiano. 
Segundo o nosso arquitecto, várias personalidades marcaram a história da 
arte portuguesa no período renascentista, entre os quais Andrea 
Sansovino405 que, segundo o nosso autor: 
" […] marca o momento de mudança da história da arte do país, que só trinta anos 




Garcia de Resende407 é outro dos nomes enumerados referente ao círculo 
dos artistas de D. João II. O arquitecto alemão destaca-o pelas suas exímias 
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apetências na arte do desenho e faz referência a Maximiliano, Imperador da 
Alemanha que, de forma similar, possui igualmente, dotes nesta área 
artística. A alusão ao imperador germânico deixa vislumbrar, mais uma vez, o 
conhecimento de Haupt relativamente às estreitas relações entre os dois 
países neste período cronológico. 
Sendo a obra respeitante ao renascimento português, fazia todo o sentido o 
nosso autor abordar o estilo manuelino e, efectivamente, fê-lo. Em várias 
páginas do seu trabalho podemos observar que Haupt dissertou sobre o 
conceito de manuelino, designando-o como um fenómeno muito particular: 
 "De todas as contribuições surgiu aquele singular fenómeno na história da 
arquitectura portuguesa, a que os portugueses, desde Garrett e Herculano 
chamaram o estilo Manuelino, ou Emmanuelino."
408
.  
Nestas páginas, o arquitecto aborda a questão sobre a discussão levada a 
cabo nos círculos letrados portugueses sobre o termo, nomeadamente a 
independência e originalidade do estilo português que Vasconcelos contesta 
veementemente. Segundo o historiador português: "Os estudos que fizemos 
na Hespanha em três viagens demoradas, ajudam-nos a formar uma 
contraria a [?] tal originalidade"409. O estudo referenciado diz respeito à 
conferência realizada por Vasconcelos na Exposição Distrital de Coimbra, em 
1884, sob o tema Da architectura manuelina. Neste estudo, o autor 
português defende que a arquitectura deste estilo provém claramente de 
influências de outros países europeus, inclusivamente de Espanha: 
" […] Nem em Belém, nem na Batalha, nem em Thomar, há construcção 
manuelina que exceda os primores de Salamanca, Valhadolid, Toledo e Burgos; a 
mesma, senão maior riqueza, uma imaginação prodigiosamente fecunda, uma 
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variedade imensa de motivos de ornamentação, e um lavor que desafia a 





Todavia, a alusão que Haupt faz ao estudo do historiador português assume 
um claro tom de contestação à teoria respeitante às influências estrangeiras. 
O arquitecto alemão era de opinião que o estilo manuelino era 
fundamentalmente de origem portuguesa tendo, por isso, um carácter 
essencialmente original e independente. A reforçar a sua disseminação, o 
autor inseriu ilustrações respeitantes a monumentos localizados nas cidades 
que Vasconcelos tinha mencionado no seu estudo, nomeadamente 
Guadalajara, Salamanca e Valladolid (vide ilustração 38A e B). 
" […] Mas estas investigações não vieram comprovar esta opinião. Pelo contrário, 
as únicas duas construções em Espanha que se podem considerar um tanto 
aparentadas com as manuelinas - o pátio do Colégio de S. Gregório em Valladolid 
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Ilustração 38: A - Pátio do Palácio do Infantado, Guadalajara, desenho original 
sem datação e assinatura B - Janela de um colégio, Salamanca, desenho 
original assinado por Albrecht Haupt com a datação de 10/09/1886.
411
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com o seu portal e o esplêndido pátio do Palácio Ducal del Infantado em 
Guadalajara - são tão distintas no geral como no particular, donde se pode concluir 
provirem tendências em geral parecidas, mas nunca que os trabalhos dos 
portugueses dependem dos espanhóis Seria antes de supor que os trabalhos 




Como forma de consolidação da sua teoria de independência do estilo, Haupt 
mencionou ainda a localização geográfica onde os monumentos mais 
representativos se encontravam implantados. Esta referência serviu para o 
arquitecto aferir que, devido ao facto destes se localizarem no centro e litoral 
do país, longe da região fronteiriça, receberiam menos influências 
espanholas. Todavia, o alemão admitiu igualmente que o estilo manuelino 
era de complicada caracterização. Segundo o Haupt, o estilo englobava 
formas do gótico tardio, elementos mouriscos, assimilação de formas 
renascentistas e mistura de formas indianas que podiam ser encontrados em 
vários monumentos, entre os quais a Igreja de Cristo em Setúbal, a sala do 
Capítulo do Convento de Tomar, o edifício da Sempre-Noiva em Évora ou a 
Sé Velha de Lisboa. 
"As características das formas arquitectónicas do estilo manuelino são difíceis de 
definir pois, como dissemos, encontramos por todo o país toda uma série de 
grupos diferentes, que ora salientam este ou aquele aspecto, ora tendem para o 
Gótico tardio, ora para as formas mouriscas ou renascentistas, ora se definem por 
uma arte naturalista, totalmente arbitrária. A evolução do estilo é mais fácil de 
acompanhar nas evoluções transitórias."
413
. 
Haupt considerava ainda que apenas com o grupo de artistas franceses 
mandados chamar por D. Manuel no final do seu reinado para executarem 
trabalhos na região de Coimbra, começaram a ser introduzidas em Portugal 
formas renascentistas mais rigorosas e deu-se, consequentemente, o 
afastamento dos elementos de influência indiana. Desta forma, podemos 
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então afirmar que o círculo de letrados, em finais de oitocentos, se 
encontrava dividido em duas posições distintas relativamente ao conceito de 
manuelino. Como foi exposto nestas páginas, um grupo, em que se 
encontrava a nossa personalidade, veiculava claramente que o conceito se 
balizava na originalidade e independência nacional. Em oposição, o outro 
grupo, liderado por Vasconcelos, apresentava o conceito como dependente 
das correntes estilísticas europeias, nomeadamente do gótico tardio. Paulo 
Pereira faz alusão a este facto: 
" Duas posições desenhavam-se assim no horizonte da crítica ao manuelino. Uma 
iniciada por Varnhagem, romanceada por Quinet, continuada por Haupt e 
consagrada por Reynaldo dos Santos era claramente nacionalista: existia 
efectivamente um estilo, português, do período da expansão. Outra, iniciada por 
Vasconcelos, continuada por Vergílio Correia e com reconhecimento da da 
autoridade científica, aprofundada por Paul Evin, Perez Embid, Élie Lambert e, 
mais recentemente, por Pedro Dias era (e é) claramente internacionalista: negava 




Outro aspecto que vale a pena salientar e não deixar em branco, ainda 
relativamente a Vasconcelos, é a expressão «last not least» empregue pelo 
arquitecto alemão no prefácio do primeiro volume da sua obra para 
referenciar a ajuda prestada pelo português ao seu projecto. De facto, 
podemos agora afirmar que o termo utilizado não foi, de todo, inocente. O 
relacionamento entre ambos não navegava em águas calmas, e a missiva 
enviada a Raul Lino, anos mais tarde, datada de 24 de Agosto de 1902, 
comprova esta evidência. 
" […] Jedenfalls freue ich mich aber, daβ vor allem Joaquim de Vasconcellos die 
Übersetzung + Korrektur nicht macht. Denn er erweist sich als recht wenig 
liebenswürdig. Als ich vor Jahren bei ihm anfrug, ob ich ihm mein Buch nicht 
schicken dürfte, hat er gar nicht geantwortet. In den Heften aber, die unter seiner 
Mitwirkung herauskommen von arte e natureza em Portugal wir mein Name unter 
der dort aufgeführten Litteratur, die alle möglichen und schwächsten Arbeiten 
nennt, völlig verschwiegen, und in einzelnen Abtheilungen, z.B. S. Marco (bei 
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Coimbra) entwickelt Herr Vasconcellos meine Angaben als die seinigen ganz 
getreu aus der Behauptung, er habe diese Gedanken schon 1884 zu einem Freund 
geäuβert. Das kann natürlich jeder sagen, aber mein erster Band kam 1890, der 2. 
1895 heraus, ohne daβ bis dahin Herr V. sein Entdeckungen irgendwie öffentlich 
geäuβert hat; er hat dazu vielmehr bis 1901 gebraucht. Das ist nicht sehr schön, 
auch nicht, daβ er meine Arbeit 1901 noch immer verschweigt. Er scheint also sehr 




Por esta altura, inícios de novecentos, encontrava-se em fase de execução a 
tradução da obra de Haupt para português com vista a uma futura publicação. 
Na referida epístola, o alemão regista com bastante agrado o facto de a sua 
obra estar a ser traduzida para português e por Raul Lino estar ligado ao 
projecto. Por outro lado, o arquitecto veicula igualmente a sua satisfação pelo 
facto do seu livro não estar a ser traduzido por Joaquim de Vasconcelos, pois 
considera-se mal tratado pelo mesmo e acusa-o de plagiar algumas 
considerações suas, publicadas em 1890, sobre a igreja de S. Marcos em 
Coimbra, as quais Vasconcelos publica como sendo de sua autoria em 1901, 
na revista “Arte e Natureza em Portugal”. Segundo o estudo de Sandra 
Leandro, numa missiva endereçada a António Augusto Gonçalves416, datada 
de 24 de Novembro de 1912, Vasconcelos, a propósito de Haupt, de S. Marcos 
e do mestre Nicolau, referenciou que efectuou a rectificação dos grosseiros 
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erros do alemão sobre esta temática417. Todavia, no mesmo estudo é 
igualmente referido que outras vozes não concordavam com as duras críticas 
de Vasconcelos à obra de Haupt, nomeadamente António Nogueira 
Gonçalves418, que as não considerava justas. Na opinião deste historiador, os 
desenhos incluídos nesta obra eram uma base de informação e estudo419. 
Regressando à análise da obra, na continuação do seu primeiro volume, o 
arquitecto alemão salienta ainda artistas que trabalharam em Portugal na 
época quinhentista, entre os quais Francisco de Holanda420 e Filipe Terzi421, 
que, segundo o mesmo, representam a " […] extinção da arte portuguesa 
como independente e o começo do predomínio do gosto italiano […] "422. A 
«independência» do estilo manuelino e, posteriormente, a perda desta 
aquando do domínio espanhol assumem uma importância fulcral para Haupt. 
Este factor assenta fundamentalmente na procura de um estilo nacional, 
tradicional e original decorrente da cultura romântica ecléctica ainda 
preconizada pelo grupo de letrados europeus. Como o arquitecto se 
encontrava "colado" a este movimento revivalista, tentou, através do seu 
estudo, comprovar a originalidade deste estilo português. Todavia, como 
podemos observar em vários trechos da sua redacção, acaba por confirmar a 
presença de influências indianas, mouriscas, italianas e espanholas, 
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nomeadamente no que diz respeito ao aspecto formal e ornamental em 
vários edifícios monumentais portugueses, contradizendo, desta forma, as 
suas próprias afirmações respeitantes a um estilo «independente». 
Outro aspecto salientado pelo nosso autor diz respeito à localização dos 
monumentos. Segundo Haupt, os edifícios monumentais mais importantes 
agrupam-se primeiramente na região de Lisboa, expandindo-se 
posteriormente através de toda a costa litoral seguindo o eixo de ligação até 
à cidade do Porto. O arquitecto afirma igualmente que, de acordo com as 
investigações artísticas levadas a acabo nas regiões Norte, Leste e Sul 
pouco se construiu de valor nas zonas interiores, ao contrário do que 
acontece em países como Espanha ou Itália. A localização dos edifícios 
monumentais abre caminho para a relação entre o posicionamento 
geográfico dos edifícios e a escolha e utilização dos materiais de construção: 
região de Lisboa até ao Mondego, calcário; regiões de Estremoz, Elvas, até 
próximo de Beja, mármore branco; região Norte, granito; região Sul, calcário 
e arenito; na Beira alta, a utilização de tijolos e barro moldado. 
A finalizar a parte contextual e introdutória da sua obra, Haupt aborda ainda 
vários elementos artísticos e materiais utilizados em Portugal, entre os quais 
o azulejo, a madeira nas suas diversas vertentes de aplicação como o 
mobiliário, a cobertura dos edifícios ou a talha, os bordados e brocados, a 
ourivesaria, a serralharia, a olaria e a pintura. Esta viagem pela arte 
ornamental segue a par das artes decorativas e ditas industriais, pelas quais 
o nosso autor manifesta igualmente grande interesse e sensibilidade, como 
era “moda” no seu tempo, apesar de ser arquitecto. 
Após a contextualização histórica portuguesa e disseminação sobre o 
conceito manuelino, Haupt inicia o seu percurso pelos edifícios monumentais 
portugueses. A sua análise inicia-se em Lisboa, fazendo referência à 
destruição levada a cabo pelo terramoto de 1755, especificamente ao 
desaparecimento e destruição dos edifícios religiosos e de arquitectura 
palaciana respeitantes aos reinados de D. Manuel e D. João II. De entre os 
edifícios sobreviventes, destaca a Igreja da Conceição Velha, comparando a 
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sua ornamentação ao primitivo renascimento alemão, numa concepção 
similar ao estilo nórdico de Holbein. No que diz respeito ao segundo edifício 
mencionado, a Casa dos Bicos, o nosso autor classifica-o como sendo de um 
renascimento primitivo e efectua a sua comparação com construções 
semelhantes em Espanha e Itália. Todavia, remata com a afirmação: 
"Contudo, oferece verdadeiro interesse ver como o mesmo se apresenta tão 
diferente no tratamento e na construção de país para país."423. 
Ainda no que diz respeito a edifícios de tipologia religiosa, o arquitecto 
menciona o Convento da Madre de Deus, que no século XIX, e segundo o 
autor, do conjunto sobrevivem apenas as paredes limítrofes da igreja e dois 
claustros com características manuelinas. Foca a Igreja de Santo Antão, da 
qual diz apenas subsistir a fachada e considera o edifício como sendo do 
«estilo renascentista desenvolvido». As igrejas de São Vicente de Fora, São 
Roque e Nossa Senhora do Loreto também não passaram despercebidas ao 
nosso arquitecto. Relativamente à primeira, São Vicente de Fora, é 
comparada com Santo Antão, nomeadamente na sua imponência e 
construção longitudinal com cúpula sobre o transepto e duas torres, 
pertencendo ambas ao renascimento tardio. Haupt é de opinião que o 
esplendor e qualidade do interior deste edifício monumental se destacam ao 
nível do melhor realizado em Portugal e na Europa. No que concerne a São 
Roque, considerado do mesmo estilo, o autor salienta, entre outras 
características, as madeiras da cobertura provenientes da Alemanha e a 
ornamentação renascentista assinada por «Frco. de Mattos». Por fim, a 
Igreja Nossa Senhora do Loreto, designada por «a igreja dos italianos», 
devido ao facto da sua construção ter sido encomendada pela comunidade 
de comerciantes italianos residentes em Lisboa em 1517, foi referenciada por 
Haupt, devido às suas características similares às anteriores e a Filipe Terzi, 
igualmente autor de projectos e intervenções nas construções anteriormente 
citadas. Efectivamente, Haupt menciona inúmeras vezes o arquitecto italiano 
Terzi, elabora uma breve biografia sobre o mesmo e, inclusivamente, 
apresenta uma listagem sobre as suas construções em Portugal. 
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O arquitecto alemão menciona ainda mais edifícios monumentais situados na 
região central lisboeta e referentes ao mesmo estilo que os anteriormente 
abordados, nomeadamente a Igreja dos Anjos, onde destaca o altar e a 
decoração em talha, o Convento de São Bento, da autoria de Balthasar 
Álvares, sucessor de Terzi, e a Igreja de Santa Engrácia, segundo Haupt, 
uma construção renascentista da «época a seguir ao domínio espanhol». O 
nosso autor continua a sua viagem monumental descritiva em direcção a 
Belém e, em Alcântara, destaca a Igreja de Santo Amaro. Haupt refere-se a 
esta construção afirmando: "Trata-se, sem dúvida, do trabalho do 
Renascimento mais completo do género!"424.  
No seguimento do seu itinerário ao «último subúrbio» da cidade de Lisboa, 
Belém, o nosso autor faz uma alusão histórica à «aldeia de Belém» e 
menciona a Torre de São Vicente, o Mosteiro dos Jerónimos e os arquitectos 
Boitaca425 e Castilho426, construtores do mosteiro. No que se refere ao 
Mosteiro dos Jerónimos, o arquitecto começa por descrever a sua construção 
desde os seus emolumentos e, para além de Castilho, cita igualmente vários 
artistas que trabalharam nesta obra. A sua descrição passa pelas várias 
áreas artísticas presentes nesta edificação e, no que se refere à sua 
ornamentação exterior, nomeadamente a fachada, afirma:  
"Só uma fotografia ou imagem pode dar a ideia da estrutura desta fachada. […]; 
todas as superfícies com os maiores excessos de uma ornamentação que oscila 
entre o gótico tardio e o Renascimento primitivo. Além disso, as proporções do 
conjunto são extraordinariamente felizes."
427
.  
Efectivamente, o Mosteiro dos Jerónimos, iniciado em 1501 pela mão de D. 
Manuel I e concluído cerca de um século mais tarde, representa um dos 
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exemplos mais significativos do estilo manuelino em Portugal, conservando 
igualmente no seu conjunto elementos góticos e renascentistas. Haupt, nas 
várias páginas dedicadas a este edifício monumental, salientou a importância 
deste aspecto: 
"Se por um lado vemos nela um excelente exemplo e a criação mais significativa 
do estilo nacional português, tanto no que diz respeito à bela planta, como ao 
amor posto na riquíssima execução, somos por outro lado obrigados a descortinar, 
simultaneamente, uma amálgama feliz dos princípios da construção e decoração 
medievais com os renascentistas de grande valor. Tanto assim que constituiu um 




Na continuação da sua incursão pelos edifícios monumentais lisboetas, 
nomeadamente na zona de Belém, o nosso autor aborda a Torre de São 
Vicente. Efectua a síntese descritiva das características do monumento e 
aponta, erradamente, Garcia de Resende como sendo o autor dos projectos 
da obra. Efectivamente, anos mais tarde, este erro será assumido pelo 
próprio, como podemos observar na missiva endereçada a Reynaldo dos 
Santos, datada de 11 de Setembro de 1923, já anteriormente mencionada, 
em que Haupt felicita o português por ter identificado Francisco de Arruda429 
como autor do projecto. Na mesma margem do rio Tejo, Haupt efectua ainda 
uma breve referência à Fortaleza de São Julião. Como autor para esta 
construção militar aponta Terzi - " […] deve ser obra de Terzi, face à 
semelhança com outra obra de Terzi, a cidadela de S. Filipe, em Setúbal […] 
"430. Todavia, a autoria desta obra deve-se ao arquitecto Miguel de Arruda431, 
filho de Francisco de Arruda. 
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Seguindo para a outra margem do rio Tejo, o arquitecto alemão direcciona-se 
para Setúbal onde salienta, mais uma vez, a violência e destruição levada a 
cabo pelo terramoto. Nesta cidade, próxima da capital lisboeta, destacou 
alguns edifícios de tipologia religiosa, nomeadamente o Convento de Cristo, 
a Igreja de Jesus e a Igreja de São Julião, sendo as primeiras da autoria de 
Diogo de Boutaca. Sobre este arquitecto, Haupt apresenta igualmente uma 
sintética nota biográfica evidenciando algumas das suas obras, 
inclusivamente na Batalha. Na continuação da sua investigação sobre os 
arredores de Lisboa, o arquitecto enumera algumas localidades e obras, 
nomeadamente, o Castelo de Palmela, que considera «o mais poderoso 
castelo dos mouros», o Convento de São Francisco em Alenquer e, em 
Santarém, a Igreja de São Pedro e a Igreja do Milagre. 
As páginas seguintes do primeiro volume da obra do ilustre arquitecto 
referem-se a Sintra. Antes de abordar a temática histórica, Haupt refere o 
poeta inglês Byron e apresenta uma descrição paisagística da região, afirma, 
inclusivamente, que Sintra se localiza «num dos mais lindos locais da 
Europa». A primeira construção sintrense a ser abordada é o Palácio de 
Sintra. Sobre este edifício, o autor refere a sua vertente histórica, 
acrescentando que a maior parte das construções desta zona, apresentam 
características mouriscas ou moçárabes, inclusivamente o próprio palácio. A 
sua descrição revela-se pormenorizada apontando detalhes de várias alas do 
palácio, nomeadamente desde a capela, sala dos escudos, cisnes e brasões 
ao próprio pelourinho defronte da edificação do qual afirma: "Este pelourinho 
característico dos primeiros tempos do estilo Manuelino, transmite no seu 
conjunto uma impressão delicada e original."432. 
No que diz respeito às construções de tipologia civil, o autor destaca uma 
«villa» no caminho de colares que, segundo o mesmo, é uma criação do 
renascimento português. Seguindo no mesmo sentido, em termos 
geográficos, Haupt chega à Quinta da Penha Verde e apresenta como que 
um mini roteiro onde destaca as várias capelas pertencentes à propriedade 
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fundada pelo vice-rei D. João de Castro. Continuando numa típica «redacção 
de roteiro» o autor descreve o Palácio da Pena como sendo a «Wartburg dos 
Portugueses». O itinerário de Haupt em Sintra termina com referência ao 
Mosteiro da Penha Longa e à Igreja de Colares. O primeiro volume, 
respeitante a Lisboa e arredores, é concluído com a referência ao Hospital 
Balnear da rainha D. Leonor nas Caldas da Rainha e a uma breve passagem 
por Torres Vedras, onde o autor enumera a Igreja de São Pedro e o 
Convento de São Gonçalo. 
Relativamente ao segundo volume, O País, com a datação de 1895, o 
arquitecto inicia-o solicitando incessantemente, no prefácio, perdão aos 
leitores pelo atraso de cerca de quatro anos, devendo-se este facto a motivos 
profissionais, nomeadamente excesso de trabalho e de projectos. Expõe uma 
segunda justificação da demora, apoiada na parte gráfica pois, segundo o 
mesmo, exigiu bastante tempo e trabalho, visto as ilustrações serem da sua 
autoria. Relembramos que estes dois volumes foram os únicos a integrar, na 
totalidade, reproduções gráficas a partir de desenhos. Todas as outras obras 
de Haupt relativas a Portugal incluem fotografias. Outro aspecto de destaque 
foi a auto-avaliação efectuada pelo arquitecto acerca do primeiro volume, 
aceitando opiniões e críticas e, consequentemente, tentando ultrapassá-las 
de forma construtiva de maneira a melhorar o seu segundo volume. Na sua 
maioria, as críticas foram, efectivamente, respeitantes ao rigor das 
ilustrações. No que diz respeito à pesquisa e bibliografia efectuada pelo 
autor, o segundo volume mantém-se inalterável. Todavia, relativamente a 
agradecimentos, Haupt salienta novamente o Doutor Barão Julis von 
Königswarter, que custeou todo o segundo volume, e Gabriel Pereira, que 
continuou a ajudá-lo na investigação da arte portuguesa.  
Contrariamente ao primeiro volume, em que é efectuada uma larga introdução, 
esta segunda parte, ligeiramente mais extensa, inicia-se imediatamente com 
uma abordagem a um edifício monumental, o Mosteiro de Alcobaça. De acordo 
com o autor, a construção apresenta características respeitantes ao gótico 
primitivo com alterações significativas até ao século XVIII, não faltando, claro, o 
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«esplendor do Renascimento». Volta a dar um lugar de destaque a D. Manuel e 
ao artista Castilho que projectou o segundo andar do mosteiro. Haupt foca 
igualmente todo o aspecto decorativo e pormenores arquitectónicos até ao 
século XVIII. O facto de o arquitecto abordar vários períodos e não se restringir 
apenas ao renascimento deixa vislumbrar uma noção de respeito pela 
globalidade histórica do monumento. Todavia, de acordo com a mentalidade 
vigente, o arquitecto valorizava os elementos respeitantes ao gótico e ao 
renascimento. Outro aspecto de destaque é o facto de dar muita ênfase à 
destruição dos monumentos em geral, quer esta fosse de origem natural ou 
humana, nomeadamente pela mão dos franceses que ocuparam Portugal no 
início de oitocentos, exteriorizando desta forma o “ódio” alemão pelos invasores 
gauleses. Esta preocupação advém claramente da próxima ligação do autor ao 
problema da preservação e restauro. Sobre esta temática, e relativamente a 
Alcobaça, Haupt afirma: " Os «trabalhos de reconstituição» no exterior 
contrastam deploravelmente com a pavorosa devastação no interior"433. Para o 
arquitecto alemão, seria de evitar a execução de trabalhos supérfluos e sugere, 
com o objectivo de protecção do imóvel, a colocação de guardas no seu 
exterior. 
O monumento seguinte a ser abordado é novamente o Mosteiro da Batalha. 
Sobre este edifício o arquitecto alemão remete para os estudos do irlandês 
James Murphy e efectua novamente uma síntese histórica e uma exaustiva 
descrição do imóvel. Apesar de enumerar Afonso Domingues434 como autor da 
obra, aponta igualmente para uma influência inglesa bem vincada, 
nomeadamente nas Capelas Imperfeitas que compara ao nível dos pormenores 
ornamentais com os rendilhados da catedral de York. A sua analogia ao estilo 
britânico estende-se ao nível da planta e decoração ao estilo que designa por 
«decored» inglês. Efectivamente, já anteriormente o autor tinha efectuado esta 
aproximação devido à ligação de D. Filipa de Lencastre com Inglaterra. No que 
se refere à preservação do imóvel, o arquitecto alemão volta a salientar a 
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destruição levada a cabo pelos franceses, desta vez em tom de sátira, e o 
restauro efectuado em 1840 com o qual não concordava: 
“ […] foi incendiada em 1810 «pelos aliados franceses», sem dúvida como prova 
da sua ardente amizade e quase arrastou para a destruição o resto do mosteiro. 
[…]; já nessa altura, os «aliados», sob o comando de Massena destruíam tudo o 
que puderam encontrar à mão […]. Outros vestígios foram removidos pela 
«restauração» empreendida em 1840, cujo efeito principal tem sido o de 
restabelecer à primitiva nudez a obra primitiva, e o da insensata produção uma 
série de platibandas rendilhadas e coruchéus no exterior que nunca ali estiveram, 
bem como o completar de pormenores arquitectónicos."
435
. 
Na década quarenta de oitocentos foi realizada pela mão de Mouzinho de 
Albuquerque a primeira intervenção de «restauro» do edifício436 que foi 
materializada à luz da corrente romântica, a qual sobrevalorizava os elementos 
góticos, segundo Maria João Neto: 
 " […] Mouzinho rejeita o que não é gótico e perturba a sua unidade e, sobretudo 
está preocupado em apagar do monumento os traços que recordem a vida 




De todo o conjunto monumental, a parte que chama mais a atenção do nosso 
autor é, efectivamente, a respeitante às Capelas Imperfeitas. Efectua a sua 
descrição simultaneamente histórica e arquitectónica através de uma 
abordagem inicial às formas góticas inglesas. O autor trabalha o edifício como 
um todo e não apenas como parte isolada de um só tempo cronológico. Como 
foi dito anteriormente, Haupt associa igualmente as formas das Capelas 
Imperfeitas à Arte Indiana, devido às influências que os portugueses 
absorveram aquando das suas viagens levadas a cabo pelo Oriente na época 
dos Descobrimentos. Como forma de justificação desta teoria, apresenta uma 
reconstrução gráfica das Capelas Imperfeitas de acordo com a sua 
interpretação dos planos de D. Fernando II e últimos projectos. Remete 
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igualmente, mais uma vez, para os estudos levados a cabo por Murphy. Ainda 
assim, já anteriormente Robinson havia relacionado a arquitectura das Capelas 
Imperfeitas com a arte oriental, nomeadamente com a indiana. Inclusivamente, 
no Catalogue of the special loan exhibition of Spanish and Portuguese 
ornamental art: South Kensington museum, datado de 1881, “[…] Robinson 
volta a acentuar as circunstâncias das relações de Portugal com o Oriente no 
determinismo de uma produção própria […]”438. 
Ainda respeitante à região de Leiria, o arquitecto enumera várias construções 
de diversas tipologias, nomeadamente edifícios civis, militares e religiosos, 
entre os quais, casas de habitação, o Castelo de Leiria, as igrejas de Santa 
Cruz, Santo Agostinho e Santa Maria. A próxima cidade a ser enumerada é 
Tomar onde, após a apresentação de mais uma breve contextualização 
histórica, aborda a Ordem de Cristo, passa à descrição dos edifícios, 
nomeadamente o Convento de Cristo. Classifica o coro da sala do capítulo 
como sendo a obra mais característica do renascimento Português e, no que 
se refere ao exterior, aponta para o estilo que designa como «típico de D. João 
III» também encontrado em Sintra, na construção da Penha Longa. Ao nível da 
decoração aponta para uma possível colaboração de artistas espanhóis, 
nomeadamente de Burgos, e para um grupo de ornamentistas sob a alçada de 
Castilho. No que concerne ao claustro dos Filipes, apesar de redigir que foi da 
autoria de Terzi, afirma igualmente que não consegue efectuar a sua 
confirmação através de documentação. 
A sua descrição monumental pela zona de Tomar continua com a referência à 
Igreja de Nossa Senhora da Conceição, que aponta como sendo do reinado de 
D. João III, aproximando-se da concepção clássica e reflectindo no seu interior 
reminiscências do primeiro renascimento. Refere igualmente a Igreja de São 
João Baptista, mandada edificar por D. Manuel, segundo o autor, de traçado 
gótico mas anunciando umas tímidas características manuelinas, e uma capela 
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em ruínas a caminho do castelo, relacionada com os trabalhos do mosteiro. 
Segundo o autor, em 1888, a capela encontrava-se inacessível e destruída. A 
confirmar esta afirmação, o autor acompanha uma imagem do edifício datada 
do mesmo período. No seguimento da descrição da região, o autor foca ainda a 
Igreja de São Francisco e a Igreja de Santa Maria do Olival. Na Golegã, 
enumera apenas uma construção de tipologia religiosa do tempo do manuelino, 
segundo o mesmo, do tipo da de S. João Baptista mas não avança com o seu 
nome. Cremos que se trata da Igreja Matriz, igualmente conhecida por Igreja 
da Nossa Senhora da Conceição, edificada na primeira metade do século XVI e 
um dos exemplares do manuelino em Portugal. 
A localidade seguinte presente na obra de Haupt é Coimbra, que o autor 
considera uma cidade mourisca e romana assim como a «Universidade do 
País». Efectua novamente uma síntese histórica e passa à descrição dos 
monumentos da cidade. A Sé Velha é o primeiro edifício a ser abordado e, 
segundo o arquitecto, pertence aos primeiros tempos da conquista da cidade, 
com filiação nas construções francesas, nomeadamente S. Sernin, em 
Toulouse, assim como nas igrejas do Norte espanhol, a saber, Santiago. 
Destaca o pormenor arquitectónico, ornamental e estatuário do rés-do-chão 
deste edifício e volta a vincar a influência francesa na construção: 
 " […] quer a composição, quer o tratamento de pormenor, remetem para o 
nordeste de França, […]. Encontramos obras muito semelhantes, na mesma 
época, no notável jubéu de Limoges, como nos outros casos do sul de França, 
designadamente Toulouse. As torrinhas redondas dos cantos são muito comuns 
na Bretanha, não sendo raras na Normandia, embora menos frequentes."
439
. 
Como sendo a segunda igreja da cidade, o arquitecto aponta Santa Cruz 
com fundação no século XII. Refere que se encontra em estado de ruína e 
aborda ainda os trabalhos de reconstrução levados a cabo por D. Manuel nos 
primórdios de quinhentos, assim como a alteração do edifício ao longo dos 
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séculos. Aponta Marcos Pires440, sucessor de Pero Anes, como autor da 
construção do século XVI sobre os alicerces da antiga edificação, e Diogo de 
Castilho441 para a continuação dos trabalhos. No que diz respeito à parte 
escultural, menciona o mestre Nicolau442, inclusivamente, para a execução 
do portal. Como jóia da igreja refere o púlpito da parede Norte. 
De seguida, o autor faz uma nova resenha histórica, desta vez sobre os 
edifícios conventuais e escolásticos presentes nesta região, entre os quais, o 
Colégio dos Jesuítas, segundo o autor, possivelmente datado de 1540 e 
totalmente destruído à excepção do pátio apresentando um sistema idêntico 
ao de Penha Longa; o Colégio do Carmo fundado em 1542, semelhante ao 
anterior, e o Colégio da Graça. Na mesma zona da cidade que as 
construções anteriores, Haupt refere a Igreja Nova de São Domingos que, 
segundo o próprio, se encontra em ruínas. Aliás, o arquitecto afirma que 
desconhece se foi concluída ou se desabou parcialmente. No que diz 
respeito à Sé Nova, construção iniciada em 1547, compara a sua 
arquitectura à igreja de Santo Antão em Lisboa, quer ao nível exterior como 
interior, evidenciando a autoria do mesmo artista: 
 "As formas são talvez mais menos delicadas que as lisbonenses, embora o artista 
seja o mesmo. A circunstância já citada de existirem numa biblioteca desta cidade 
projectos de traçados de Turiano, sucessor de Terzi, leva-me a inferir que o 
primeiro terá utilizado aqui elementos experimentados além."
443
. 
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O próximo monumento a ser enumerado é o Mosteiro de São Bento, que 
Haupt considera ser da autoria de Baltazar Álvares444, igualmente criador do 
Mosteiro de São Bento em Lisboa. Em relação a esta construção, o autor 
aborda apenas a sua igreja que, segundo o próprio, corresponde ao mesmo 
estilo das igrejas do Carmo e da Garça. O Convento das Carmelitas ou de 
Santa Ana é igualmente abordado de uma forma muito breve. Como sendo 
do mesmo espaço cronológico dos edifícios anteriores, o arquitecto aponta a 
Misericórdia com grande influência italiana, o que o conduz novamente a 
Terzi. O autor volta igualmente a colocar a tónica na originalidade do estilo 
português renascentista: " […] este florescimento tardio do Renascimento em 
Portugal é, pelas suas formas sóbrias e puras, um caso único em toda a 
Europa"445.  Na continuação do seu itinerário monumental pela cidade de 
Coimbra, Haupt refere ainda a igreja de Santa Clara e, claro, a Universidade, 
a Residência Episcopal, o Paço de Subripas e o aqueduto. No mesmo 
distrito, menciona ainda o Mosteiro de Lorvão e a Igreja de São Marcos. 
Podemos aferir, que a intenção da nossa personalidade seria, efectivamente, 
estudar todos os monumentos e locais mais significativos do nosso país. 
Contudo, devido à escassez do tempo, não lhe foi possível visitar sequer 
algumas localidades pretendidas: "Infelizmente não é possível visitar todos 
os locais significativos sem aqui permanecer vários anos, nem este livro 
pretende ser uma topografia artística de Portugal."446. 
Após uma breve e pitoresca descrição romântica sobre a região minhota e, 
posteriormente, sobre a cidade do Porto, o alemão inicia a sua viagem pelas 
construções da cidade invicta e arredores. Para além de mencionar a sua 
arquitectura civil, aborda vários edifícios de tipologia religiosa, entre os quais 
a Igreja de São Bento, a que atribui a sua autoria novamente a Baltazar 
Álvares, no conjunto das igrejas com o mesmo nome; o Colégio Novo, do 
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mesmo género construtivo e, segundo o autor, com fachada similar à Sé 
Nova de Coimbra; o Mosteiro da Nossa Senhora da Serra do Pilar, em Vila 
Nova de Gaia, que atribui à autoria de Tinoco447 ou Turiano; a igreja de São 
Francisco, que leva Haupt a fazer a ligação ao seu país através de Francisco 
Brandónio Pereira, sepultado nesta igreja, feitor português na Antuérpia e 
amigo de Dürer; a Quinta do Freixo, que o autor diz não se inserir no seu 
estudo; o Castelo de Vila da Feira, mandado construir por D. Manuel; a igreja 
de Azurara e as Igrejas Matriz e do Convento de São Francisco em de Vila 
do Conde. Seguindo para o Norte, salienta a Câmara Municipal de Viana de 
Castelo, assim como a sua praça e fonte. Em Caminha, destaca a Igreja da 
Colegiada assim como as construções particulares do mesmo género das da 
Golegã. Na cidade de Braga, enumera a Sé Catedral, comparando a capela-
mor à igreja de Cristo, em Setúbal, e a Ermida de Nossa Senhora da 
Conceição. Finalizando a sua incursão pela região Norte, Haupt faz ainda 
alusão à igreja de Vila Nova de Foz Côa, à igreja de São Gonçalo em 
Amarante, fazendo analogias com as igrejas de São Bento e São Domingos, 
em Coimbra, e a Sé de Miranda do Douro. 
No que diz respeito à região Sul do nosso país, o arquitecto alemão, 
seguindo as coordenadas de Hippolyte Taine448, aponta para um clima, povo 
e arquitectura divergentes do restante território nacional. Em Elvas, o autor 
destaca a sua Sé e o Convento dos Dominicanos. E, no que concerne à 
cidade de Évora, Haupt faz a sua descrição através de uma caracterização 
do traçado urbanístico e da referência ao Templo de Diana e pano das 
muralhas. De acordo o autor, a Igreja de São Francisco, para além da Sé, é a 
construção religiosa de maior relevo na cidade eborense, sendo uma das 
maiores ao nível da Idade Média e com pormenores gótico-tardios. O autor 
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aponta para a possibilidade de «todos os trabalhos técnicos pontuais» serem 
provenientes de artistas «mouros». Todavia, Haupt evoca Martim Lourenço 
como seu autor, nomeadamente entre os anos de 1507 e 1525. Segundo o 
mesmo seria igualmente o arquitecto construtor dos Paços Reais. 
Relativamente à construção eclesiástica, o alemão cita na sua obra o 
Convento de São Bento, o Convento de São João Evangelista ou Lóios e o 
Convento da Graça. De tipologia religiosa enumera ainda a Ermida de São 
Brás, as igrejas de Santo Antão e Santa Clara assim como a Sé Catedral. 
Refere-se ainda ao círculo de arquitectos e escultores franceses de Coimbra, 
nomeadamente no que diz respeito aos portais provenientes da Igreja de São 
Domingos e localizados na Casa Pia e cemitério. Sobre o antigo Colégio dos 
Jesuítas, Casa Pia, ou actual universidade, o arquitecto afirma que engloba " 
[…] um dos mais grandiosos complexos arquitectónicos do renascimento, 
embora de menor valor arquitectónico."449. Nos arredores da cidade também 
encontra construções que lhe despertam a atenção, entre as quais o 
Convento de Nossa Senhora do Espigueiro com a sua igreja mandada 
edificar por D. João III e a ermida por Garcia Resende; a Igreja da Cartuxa 
que, segundo o autor se encontrava em ruínas, e o Solar Sempre-Noiva, que 
Haupt acompanha com duas ilustrações de reconstrução gráfica efectuadas 
pelo próprio e aponta como sendo da autoria de Martins Lourenço. 
Já no Baixo Alentejo, a nossa personalidade aborda menos edifícios 
monumentais. Em Alvito, refere o seu castelo; em Beja, salienta igualmente o 
castelo, especificamente a sua torre gótica e as igrejas da Conceição, 
Misericórdia e São Tiago; em Mértola refere-se apenas à sua igreja; e, em 
Alcoutim, já no Algarve, mas que o autor insere ainda no Alentejo, enumera 
um portal novamente sem efectuar a identificação da igreja. 
Em relação à região localizada mais a Sul de Portugal continental, Haupt 
narra que pouco tem para oferecer e o seu povo distingue-se das restantes 
regiões pela sua população fechada, sem ambições e com influências 
mouriscas bem vincadas. Segundo o autor, a arquitectura reflecte igualmente 
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estas características, existindo apenas, em todo o Algarve, uma construção 
digna de importância do ponto de vista artístico, a Catedral de Silves. Ainda 
assim e de forma bastante sintética, o arquitecto acaba por referir vários 
edifícios sitos na região algarvia, entre os quais o Convento das Irmãs de 
São Bernardo, a Igreja da Misericórdia e vários elementos arquitectónicos, 
em Tavira; a catedral e o convento de São Bento, em Faro; uma pequena 
igreja, em Alcantarilha; a igreja Matriz, em Portimão; uma construção que o 
arquitecto não identifica, em Albufeira; as igrejas de São Sebastião, Sagrado 
Compromisso e do Carmo, em Lagos; as muralhas, Sé e Igreja de Nossa 
Senhora dos Mártires, na antiga capital, Silves; e, a Igreja de São Bartolomeu 
de Messines. 
As páginas seguintes desta obra dizem respeito às ilhas portuguesas. Em 
relação à Madeira, o autor caracteriza o Funchal como «uma verdadeira 
cidade à moda antiga» e refere três construções, a Catedral, a Igreja de 
Santa Clara e a intitulada Casa de Colombo. De seguida, redige dois 
pequenos parágrafos, um sobre as ilhas espanholas das Canárias e o 
segundo sobre a Ilha Terceira, nos Açores. Podemos desde já aferir que será 
pouco provável, senão impossível, a visita efectiva de Haupt às ilhas 
referidas, até porque não existe qualquer documentação que a comprove. A 
obra entra na sua fase final através de uma sintética alusão ao Oriente, 
nomeadamente a monumentos portugueses edificados na Índia: a Sé e o 
Colégio Jesuíta de São Paulo, em Goa.  
Haupt conclui a sua obra numa redacção romântica em tom de provocação, 
voltando à temática do conceito de “manuelino” e “renascimento português”, 
questionando a própria origem e independência ou dependência do estilo 
renascentista em vários países europeus, entre os quais Espanha, França e 
o próprio país de origem, a Alemanha. Este facto pode dever-se às várias 
vozes de contestação sobre seu trabalho, entre as quais, se encontrava 
seguramente a do português Joaquim de Vasconcelos. Não nos podemos 
igualmente esquecer de que este segundo volume foi publicado cinco anos 
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após a edição do relativo a Lisboa e arredores e, por isso, o autor já teria 
conhecimento das reacções relativas a esse primeiro volume. 
"Falar da falta de individualidade da Arte Portuguesa, da sua dependência do 
estrangeiro, da Espanha e da França pode e deve ser contrariado. Porventura 
descobriram a França, a Espanha ou a Alemanha, elas próprias, o seu 
Renascimento, ou não terá o novo estilo vagueado da Itália até lá por caminhos 
diversos? E quem ousa por isso duvidar da independência da Arte desses países? 
Quando alguém folhear este livrinho, não receberá algo de novo e de 
absolutamente original? […] Não serão só a Grécia Clássica e os grandes 




Podemos considerar que esta obra foi o maior projecto empreendido por 
Haupt durante a sua vida, tendo-se iniciado em 1886 com as viagens, 
análises e pesquisas efectuadas em Portugal, e concluindo-se em 1895, com 
a publicação do segundo volume. Foi cerca de uma década de investigação 
apenas direccionada ao estudo arquitectónico português. As viagens 
empreendidas a Portugal assim como os contactos realizados foram fulcrais 
para a publicação desta obra ímpar. Apesar das vicissitudes que teve de 
ultrapassar, desde as viagens até à própria publicação dos dois volumes com 
cinco anos de diferença, podemos aferir que o arquitecto alcançou o seu 
objectivo. Efectivamente, a obra parece ter captado o interesse do público 
português pois, passados sete anos, foi iniciado o projecto de tradução para 
a língua portuguesa. A versão portuguesa foi finalmente publicada no ano de 
1910. A obra foi novamente reeditada por um novo editor, J. Rodrigues, em 
1924 (vide ilustração 39)451, todavia, segundo várias epístolas endereçadas a 
Raul Lino, sem a autorização de Haupt. 
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A Colecção Haupt possui um exemplar desta edição, referente ao ano de 1924. O mesmo 
apresenta uma inscrição na sua primeira página aludindo à doação do exemplar à 
universidade. As anotações continuam nas páginas seguintes, a lápis, e dizem respeito às 
ilustrações pois, nesta edição as mesmas não estão numeradas. Apercebendo-se do “erro”, o 
arquitecto efectuou a correcção no seu próprio exemplar. Todavia, podemos constatar que as 
ilustrações deste exemplar estão, efectivamente, conforme a primeira publicação. 
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Devido a este facto, a relação do 
alemão e do editor permaneceu 
complexa durante vários anos. 
Efectivamente, na missiva datada 
de 17 de Maio de 1922453, o 
arquitecto agradece as provas e 
os prospectos sobre a nova edição 
do seu livro mas veicula 
veementemente que o seu editor 
deveria tê-lo contactado para a 
confirmação dos direitos da 
publicação. Afirma que vendeu os 
direitos ao falecido editor Gomes e 
que, com a sua morte, a própria firma fora à falência. J. Rodrigues limitou-se 
a adquirir o espólio. Segundo esta missiva, Haupt não pretendia, de todo, 
impedir a publicação mas sim receber os honorários devidos e ser 
contactado pelo livreiro português. Até porque, segundo o alemão, o livro 
constituiu um investimento da sua parte de cerca 20 000 marcos e, portanto, 
gostaria de receber honorários que, pelo menos, lhe permitissem uma última 
viagem a Portugal454. 
Numa outra missiva endereçada ao arquitecto português, com a datação de 
22 de Setembro do mesmo ano, Haupt volta a insistir na questão dos direitos 
de autor. Agora num tom mais agressivo, define a sua posição sobre a 
reedição do seu livro: confirma a venda dos direitos dos seus desenhos ao 
livreiro Gomes para futura publicação mas, segundo o arquitecto, tudo fora 
combinado por carta, não existindo, por isso, outro tipo de documento 
assinado. O arquitecto insiste novamente para ser consultado pelo livreiro no 
sentido da solicitação do seu consentimento, caso contrário, assegura que 
vai consultar um advogado para obter uma opinião clara sobre o assunto 
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Ilustração 39: Albrecht Haupt, Arquitectura 
da Renascença em Portugal, 1924
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pois, para o próprio, trata-se de uma questão de princípio455. Podemos 
avançar que, durante este período, o nosso arquitecto encontrava-se numa 
situação financeira bastante grave devido à conjuntura precária em que se 
encontrava o Estado germânico, condicionada pela I Guerra Mundial. Os 
honorários pedidos por Haupt respeitantes à reedição da obra contribuiriam 
assim para atenuar a situação precária em que se encontrava. Todavia, a 
questão dos direitos de autor continuou a alimentar acesa discussão. Na 
missiva de 30 de Dezembro de 1922, o arquitecto volta a insistir no problema 
da reedição do seu livro. Esclarece que não pretendia quinze ou vinte 
exemplares mas apenas três e que, em sua opinião, a remuneração 
pretendida e justa correspondia quinze a vinte vezes superior ao preço do 
livro, sem contar com os honorários, visto tratar-se de um nome reconhecido. 
Haupt acrescenta que achou a proposta de certo mau gosto e que, 
possivelmente devido a questões financeiras, não está em condições de 
processar o livreiro456. 
Nas epístolas referentes a 24 de Janeiro457 e 23 de Fevereiro de 1923458, o 
arquitecto alemão volta a referir o editor Rodrigues e os honorários, 
chegando mesmo a solicitar que Raul Lino fale com o livreiro no sentido 
deste lhe efectuar uma proposta. Na correspondência datada de 10 de Março 
do mesmo ano, podemos confirmar que ainda não tinha sido efectuada 
qualquer proposta por parte do editor português e que, segundo Haupt, o 
preço justo seria entre as quarenta e cinquenta «esterlinas»459. Na carta de 
11 de Maio, o alemão refere-se à missiva enviada por Raul Lino sobre o facto 
de não existirem acordos entre a Alemanha e Portugal sobre direitos de autor 
e, por isso, não poder reclamar o direito a uma remuneração caso o seu livro 
volte a ser publicado. Perante esta situação o arquitecto alemão apela ao 
sentido de honra e dignidade do livreiro português460. Apenas em Agosto do 
mesmo ano, a questão da reedição da obra de Haupt parece estar selada 
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 Id. Ibid., [Carta], 1923, Mar.10,Hannover [a] Raul Lino [Manuscrito]. 
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pois, de acordo com o manuscrito de dia 14 do mês citado, o alemão recebeu 
um cheque que, provavelmente, seria respeitante aos honorários enviados 
pelo livreiro Rodrigues461. 
Esta obra assume, efectivamente, um carácter único não só porque, em 
ambos os volumes, as ilustrações apresentadas respeitantes aos edifícios 
monumentais são todas efectuadas a partir da técnica de registo do desenho 
mas, igualmente devido à escassez de edições publicadas na época e pela 
própria temática abordada. Em termos gráficos, apesar de, por esta altura, já 
ser usual o recurso à fotografia como elemento fundamental de registo e 
existirem algumas publicações tendo a fotografia como ilustração, a nossa 
distinta personalidade optou por ilustrar os seus dois volumes inteiramente 
com desenhos. Foi claramente uma opção ponderada pois, como tivemos a 
oportunidade de observar e confirmar, o arquitecto chegou a utilizar a própria 
fotografia como base para alguns dos seus desenhos. Talvez esta escolha se 
prenda com o facto de pensar que, desta forma, a sua obra seria claramente 
enriquecida a nível gráfico, sendo por isso mais valorizada pelo público, num 
sentido pitoresco e nostálgico da herança do nosso passado artístico.
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3.2. Na rota de Haupt em Portugal: o itinerário de 1886 e 1888 
Numa época centrada na procura do conhecimento historicista, sob claras 
influências românticas e nacionalistas, o nosso arquitecto optou por 
“seleccionar", como caso de estudo, um país do Sul europeu que pouco tinha 
sido investigado. Podemos mesmo apontar que, ao longo da sua obra Die 
Baukunst der Renaissance in Portugal, Haupt manifesta constantemente este 
facto. O projecto respeitante à arquitectura renascentista portuguesa levado a 
cabo por Albrecht Haupt representa uma enorme relevância na sua vida. Como 
tivemos a oportunidade de expor anteriormente, foi o tema da sua tese de 
Doutoramento e o motor impulsionador para as viagens que viria a realizar em 
Portugal e no restante território europeu, durante toda a sua vida. As suas 
viagens de estudo por terras portuguesas caracterizam-se, inclusivamente, 
pelo tempo que por cá permaneceu. Efectivamente, a duração das mesmas, 
ainda que em anos distintos, assinalam uma permanência no nosso país que 
chega aos meses. 
A deslocação do nosso autor por terras portuguesas não se afigurava, de todo, 
uma tarefa fácil. Ao contrário do Norte europeu, em que a rede ferroviária já se 
encontrava implementada numa vasta área, em Portugal, os meios de 
transportes em meados do século XIX eram algo rudimentares e limitados. 
Apenas cerca de três décadas após a primeira circulação de um comboio em 
Inglaterra, Portugal viu o seu primeiro troço inaugurado, em 1856: Santa 
Apolónia - Carregado. Ainda assim, em 1863, a rede ferroviária chegaria à 
fronteira espanhola e, em 1864, ao Norte (Vila Nova de Gaia)462. Nos anos 
seguintes foram igualmente inauguradas várias linhas: 1864, linha de Vendas 
Novas – Beja; 1873, linha de Évora – Estremoz; 1882, linha da Beira Alta e do 
Minho; 1887, linha de Sintra e do Douro; 1888, linha do Oeste; 1889, linha de 
Beja – Faro; 1889, troço de Cascais – Pedrouços; 1892, linha da Beira Baixa; 
1895, ramal de Cascais; 1903, troço de Tunes – Portimão; 1905, linha de 
Estremoz - Vila Viçosa; 1904, linha de Vendas Novas; 1906, troço de Faro - 
Vila Real de Santo António (vide ilustração 40). 
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Em 1877 chega ao Porto o primeiro comboio com passageiros atravessando a Ponte de D. 
Luís. 
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Podemos aferir que, nos anos 
oitenta de oitocentos, houve 
um desenvolvimento ferroviário 
português que permitiu uma 
maior mobilidade de pessoas e 
comércio no nosso território 
nacional. Sendo o comboio o 
meio de transporte eleito pela 
nossa personalidade, tudo nos 
leva a crer que o arquitecto 
também o utilizou nas suas 
deslocações em Portugal. 
Servindo-nos do importante 
núcleo documental gráfico de 
Haupt, nomeadamente as 
ilustrações publicadas na obra 
anteriormente citada e os 
desenhos originais dessas 
mesmas ilustrações, 
procurámos traçar o roteiro possível do arquitecto alemão através do 
cruzamento e compilação de dados.  
Desta forma, será apresentada uma proposta de itinerário respeitante aos anos 
de 1886 e 1888, essencialmente balizada na datação dos documentos gráficos 
originais recolhidos. As duas viagens de estudo efectuadas no território 
português pelo arquitecto alemão foram realizadas alguns anos antes da 
edição da sua obra, com a duração de vários meses. A primeira foi iniciada em 
Junho de 1886 e concluída em Outubro do mesmo ano, tendo a duração de 
quatro meses, e a segunda, com a duração de dois meses, iniciou-se em 
Agosto de 1888 e terminou igualmente no mês Outubro. A extensa duração de 
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Ilustração 40: Mappa dos caminhos-de-ferro 
portuguezes em 1 de Janeiro de 1895
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ambas as viagens leva-nos a supor que o autor permaneceu em Portugal o 
tempo suficiente para se poder deslocar à maioria dos locais que pretendia e, 
por sua vez, registar através do desenho vários edifícios monumentais 
portugueses.  
Após uma recolha exaustiva dos registos 
gráficos datados465, nomeadamente com o dia, 
mês e ano, assim como a localização concreta 
do objecto registado, foi exequível efectuar uma 
listagem cronológica com os seguintes campos: 
data, descrição do desenho e local. A partir da 
listagem cronológica e campos subjacentes, 
tornou-se então exequível elaborar o possível 
percurso levado a cabo pelo arquitecto. De 
acordo com a documentação recolhida, 
devidamente analisada e cruzada podemos, à 
partida, avançar que o nosso autor realizou, 
efectivamente, vários registos gráficos in loco. 
Estes registos repartem-se entre esboços e 
desenhos de pormenor, sendo que alguns dos 
quais foram posteriormente melhorados em 
Hannover e utilizados na sua publicação. 
Verificou-se igualmente a utilização da técnica 
fotográfica como ferramenta de recolha e registo 
de informação pois, como tivemos oportunidade de comparar, existem várias 
fotografias similares a desenhos. Podemos inclusivamente afirmar que muitos 
dos desenhos baseados em fotografias, foram executados por colaboradores 
de Haupt. Torna-se assim evidente a utilização da fotografia como forma de 
registo de informação para uma posterior execução gráfica através da técnica 
do desenho. Assim sendo, avançamos desde já com as seguintes conclusões: 
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Ilustração 41: Albrecht Haupt, 
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Haupt realizou realmente in loco vários esboços, desenhos e estudos; alguns 
dos seus desenhos efectuados no local foram posteriormente melhorados por 
si na Alemanha; foram posteriormente realizados por Haupt vários desenhos e 
estudos a partir de fotografias e, efectivamente, foram executados por 
colaboradores do arquitecto, igualmente na Alemanha, vários desenhos a partir 
de fotografias. Estas conclusões acabam por desmistificar a ideia romântica 
que a nossa personalidade pretendeu passar ao leitor de que os desenhos 
presentes na sua obra foram na, totalidade, executados pelo arquitecto no 
local.  
Ao longo da nossa análise deparámos com algumas incongruências ao nível da 
datação e localização da execução de alguns registos, podendo os mesmos 
serem passíveis de discussão, o que nos levou a uma reflexão mais intensa. 
Esta situação deve-se às afirmações do arquitecto conjuntamente com os 
documentos datados pelo próprio. Após uma rigorosa observação, chegamos à 
conclusão de que a existência de alguns registos com a mesma datação e 
respeitantes a locais distintos só pode ser explicada pelo facto do arquitecto 
não possuir o tempo necessário para a execução dos desenhos no local, 
apesar de ter estado nos lugares registados466. Desta forma, podemos aferir 
que o arquitecto esteve realmente nos locais referidos, todavia, quando não 
tinha o tempo suficiente para a realização do desenho no local, servia-se da 
fotografia como base para uma execução gráfica posterior, até porque este 
género de auxiliar de memória era uma ferramenta recorrente em Haupt. Esta 
evidência aclara o facto de o autor afirmar sempre que foi aos locais, apesar 
das datações, por vezes confusas, dos registos. 
Assim sendo, de seguida, apresentamos os sete itinerários mensais possíveis 
distribuídos pelos anos da sua ocorrência. O primeiro itinerário proposto diz 
respeito ao mês de Junho de 1886. De acordo com os registos gráficos 
apurados (vide itinerário1), o arquitecto “iniciou” a sua viagem de investigação 
no território português, em Sintra.  
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Itinerário 1: Cronologia do Itinerário de Junho de 1886 
 
















Respeitante ao Palácio da Pena existe o registo do seu claustro, como é 
demonstrado no desenho datado de 4 de Junho. Este documento gráfico expõe 
um traço bastante solto, primeiramente efectuado a grafite, deixando-nos aferir 
que, efectivamente, poderá ter sido elaborado no local. O mesmo é 
apresentado na sua obra e utilizado como apoio à descrição do claustro deste 
edifício. Podemos afirmar que a ilustração da obra foi não só por parte do 
nosso autor mas igualmente por outros letrados, o elemento mais valorizado na 
mesma. Efectivamente, várias personalidades portuguesas, apesar de 
contestarem as teorias respeitantes ao tempo do renascimento português 
levadas a cabo por Haupt, enalteceram a obra no que diz respeito à sua 
vertente gráfica. Esta situação prende-se com o facto de, no panorama 
oitocentista português, serem raras as edições sobre esta temática, 
inclusivamente as ilustradas. A par da raridade das edições ilustradas, a obra 
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do arquitecto alemão destaca-se igualmente pelo número, qualidade e valor 
dos próprios desenhos. A execução técnica, a precisão do traço, a mestria na 
aplicação do claro/escuro e na organização da composição são algumas 
características gráficas que fazem com que o desenho assuma um papel 
dominante na obra. 
Com a datação de dia 10 do mesmo mês, existe o registo do Portal de Santo 
Antão do Hospital de São José, em Lisboa. Segundo a documentação 
recolhida, supostamente Haupt terá permanecido na capital durante dez dias, 
existindo deste período cronológico desenhos pertencentes à Igreja de Santa 
Maria de Belém, nomeadamente os Pilares da arcada, datado de 12 de Junho, 
e os cadeirais com desenhos de 14 e 15 de Junho. Ainda em Lisboa, o 
arquitecto visita a Torre de São Vicente no dia 20 ou 29 [?] de Junho e desenha 
a sua chaminé do rés-do-chão. Referente a 27 de Junho, sete dias mais tarde, 
existe o registo relativo a Coimbra, nomeadamente o desenho do monumento 
do Bispo de Almeida, Sé Velha. Três dias depois, de 30 de Junho subsistem 
referências da passagem do arquitecto por Tomar. Alusivas à Igreja da Nossa 
Senhora da Conceição, surgem dois desenhos com a mesma datação: um 
relativo à vista interior geral de uma nave da igreja e outro, de pormenor, com 
representação de quatro detalhes de colunas igualmente expostas no desenho 
anterior (vide ilustração 42A e B). 
 
Como é visivelmente manifestado nestes registos gráficos, a nossa 
personalidade estaria bastante atenta aos pormenores arquitectónicos e, 
claramente, tinha necessidade de os registar para um posterior estudo e 
cogitação. Para além do objectivo de ilustração da sua obra, os registos 
gráficos funcionariam igualmente como importantes auxiliares de memória. 
Neste caso específico, depois de ter registado um plano geral do interior da 
Igreja da Nossa Senhora da Conceição (vide ilustração 42A), Haupt achou 
igualmente indispensável desenhar os detalhes respeitantes à base e capitel 
das colunas já registadas anteriormente (vide ilustração 42B). Deste modo, não 
só se confirma a presença do arquitecto neste local, sendo claro que só desta 
forma poderia ter representado graficamente os detalhes deste elemento 
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arquitectónico como é igualmente reforçada a importância que o registo gráfico 











A necessidade que Haupt teve em investigar edifícios monumentais para além 
da capital portuguesa, apesar do seu primeiro volume se intitular Lisboa e 
arredores, prende-se claramente com o facto do mesmo precisar de recolher 
dados que sustentassem a sua teoria. Segundo o arquitecto, o estilo e, 
especificamente, a arquitectura manuelina seriam independentes de quaisquer 
influências europeias sendo, por isso, de origem exclusivamente portuguesa. O 
alemão aponta que os monumentos mais representativos deste estilo se 
encontram em Lisboa, arredores, Coimbra e ao longo da faixa litoral, existindo 
menos exemplares nas regiões fronteiriças. Assim, como forma de comprovar 
esta identidade nacional, Haupt desloca-se à região de Coimbra e regista os 
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monumentos e pormenores mais representativos para que os mesmos 
pudessem apoiar e reforçar, através da imagem, a hipótese por ele avançada. 
Esta situação patente ao longo da sua obra, leva-nos a fortalecer a ideia sobre 
a importância que a imagem e a própria viagem detinham para o nosso autor. 
Por um lado, a observação no local seria, evidentemente, uma mais-valia no 
estudo e, por outro, a imagem captada através do registo gráfico ou fotográfico 
serviria, posteriormente, para efectuar uma comparação com outras 
construções, encontrando desta forma as semelhanças e ou dissemelhanças 
que pudessem confirmar, ou não, as suas teorias. Ainda assim, segundo 
Mendes Atanázio469, o arquitecto teria recolhido os elementos necessários no 
mês de Junho para a elaboração das ilustrações número 52 (Portal de S. Antão 
no Hospital de S. José - Lisboa), 71 (pano do cadeiral – Belém), 72 (cadeirais 
da igreja de Santa Maria de Belém), 74 (aspecto do mesmo cadeiral), 94 
(chaminé do rés-do-chão da Torre de S. Vicente – Belém), 127 (claustro da 
Pena de Sintra), relativamente ao primeiro volume, e as ilustrações número 133 
(Alcobaça), 151 (pormenores do retábulo da igreja de Santa Cruz – Batalha), 
172 (pormenores de colunas), 173 (Pilar no caminho do castelo - Tomar) e 200 
(Claustro da Manga – Coimbra), respeitantes ao segundo volume. Sendo de 
sua opinião que, “Dada a dificuldade de transportes, nesse tempo, difícil é 
admitir que tudo tenha sido executado localmente, no mês de Junho de 
1886”470. Podemos ainda apontar que a ilustração número 133, relativa a 
Alcobaça, mencionada por Atanázio como sendo do mês de Junho, possui a 
datação de 17 de Julho de 1886. 
 
Realmente, a dificuldade respeitante aos meios de transporte na época em que 
Haupt esteve em Portugal era enorme e de certo que condicionaria a 
deslocação do arquitecto aos locais que pretendia visitar. Todavia, sabemos 
que o Haupt esteve, efectivamente, em muitas das localidades representadas. 
Este facto pode ser confirmado através das descrições, registadas com todo o 
pormenor, de alguns objectos monumentais, como o seu espaço envolvente e 
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os desenhos com tal detalhe que, em nossa opinião, seria impossível elaborá-
los sem estar no local, como é o caso da ilustração 42. O pormenor dos 
elementos decorativos através de diferentes perspectivas assim como o corte 
longitudinal da base da coluna patente neste desenho específico levam-nos a 
crer que não poderia ser efectuado através de uma fotografia. Ainda assim, 
como avançámos anteriormente, no enorme número de registos analisados, 
existem realmente algumas datas contraditórias. Porém, esta evidência não 
invalida a possibilidade da nossa personalidade não se ter deslocado a 
determinado local, pelo contrário. Sabemos que o autor chegou a visitar os 
mesmos locais várias vezes e, por outro lado, em várias ocasiões não teve 
realmente o tempo necessário para executar os seus desenhos no local. A 
utilização da fotografia por Haupt teve, por isso, um papel fundamental na 
elucidação desta problemática, pois os vários registos fotográficos adquiridos 
pelo autor ao longo da sua viagem facilitaram grandemente, em termos de 
tempo, a execução gráfica. Efectivamente, podemos avançar que aquando da 
falta de tempo no local, conjuntamente com os registos rápidos, o nosso autor 
recorria à fotografia para poder realizar os desenhos mais tarde e, por isso, já 
não no local em questão. Esta prática conduziu o arquitecto a efectuar várias 
vezes registos de datação errada ou correspondente à finalização dos seus 
desenhos, existindo, por isso, datas similares respeitantes a localidades 
bastante distantes. Esta evidência comprometeu a própria afirmação do autor 
de que todos os desenhos foram realizados no local e, simultaneamente, 
contribuiu para que historiadores afirmassem que Haupt não esteve, de todo, 
nos locais. Todavia, é um facto que o arquitecto visitou, efectivamente, a 
maioria dos locais referenciados e utilizou várias vezes a base fotográfica para 
a representação dos edifícios monumentais através do desenho, 
principalmente quando não tinha à sua disposição o tempo necessário. 
 
Os itinerários propostos reflectem, pois, uma tentativa de comprovar que, 
efectivamente, a nossa personalidade viajou por uma vasta área do território 
português com o objectivo claro de observar no local e registar os exemplares 
arquitectónicos mais relevantes para o seu estudo. Este facto foi comprovado 
ainda que possam existir datações contraditórias, já anteriormente enumeradas 
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e esclarecidas. Ainda assim, chamamos novamente a atenção para o facto de 
que os mesmos roteiros foram balizados em registos gráficos originais 
realizados e datados pelo próprio arquitecto alemão. 
O segundo itinerário proposto refere-se ao mês de Julho (vide itinerário 2). No 
início do mês de Julho, designadamente no dia 3, existem novamente 
referências relativas a Sintra e a Lisboa. Não sendo impossível estar nas duas 
localidades no mesmo dia, devido à proximidade de ambas, cerca de 30 km, 
podemos enumerar um desenho referente ao Castelo dos Mouros (vista geral 
da muralha) e dois respeitantes à Capela de São Jerónimo (contraforte do coro 
e interior da capela). Todavia, existe igualmente a suposição de que o 
arquitecto se poderá ter enganado na datação dos seus desenhos. No dia 
seguinte, 4 de Julho, sucede algo semelhante, pois existem referências do 
mesmo dia relativas a Sintra e a Lisboa, nomeadamente um registo gráfico 
referente a uma pequena igreja em Lisboa (Freiras da Esperança) e o desenho 
da chaminé italiana de mármore no Palácio Real de Sintra. Nos dias que se 
seguem, existem dados apenas de Sintra, designadamente: no dia de 7 Julho, 
o desenho da “casa do capitão - mor”471(uma vila no caminho para Colares); no 
dia 8, três registos respeitantes ao Palácio Real (fachada principal, janela da 
ala manuelina e portal italiano de mármore) e, ainda, um referente ao claustro 
da Penha Longa. Com a datação de 9 de Julho surge o desenho da Sala dos 
Brasões do Palácio Real e, referente ao dia 12 de Julho, o registo relativo a 
Santa Maria do Monte, Penha Verde. 
Podemos avançar que, possivelmente, entre os dias 3 a 12 de Julho, o 
arquitecto visitou vários edifícios monumentais sintrenses efectuando diferentes 
registos. Note-se que os registos em que este estudo itinerário se balizou, 
dizem respeito à obra Die Baukunst der Renaissance in Portugal e apenas aos 
que referem dia, mês e ano, pois muitos existem que apenas mencionam o ano 
e, apesar de sabermos a localidade, não podemos retirar ilações palpáveis 
sobre os respectivos dias e mês. 
 
                                                 
471
Anotação efectuada por Haupt na parte inferior do desenho. 
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Itinerário 2: Cronologia do Itinerário de Julho de 1886 
 




























Continuando o roteiro de Haupt pelo território português balizado nos nas suas 
imagens, temos conhecimento de dois registos referentes a Alcobaça, um 
datado de dia 15 e um outro, de dia 17, respectivamente, um desenho de 
pormenor e uma vista geral da Abadia cisterciense. O datado de dia 15 de 
Julho diz respeito a um desenho inédito. O mesmo apresenta um esboço de 
pormenor de elementos decorativos do interior do mosteiro de Alcobaça (vide 
ilustração 43). 
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No dia 20 de Julho subsistem ainda os 
registos sobre a sua passagem pela 
zona de Leiria, designadamente dois 
desenhos: registo superior das Capelas 
Imperfeitas, Batalha, e pormenores do 
retábulo da Igreja de Santa Cruz. 
Referente ao dia 21 de Julho, podemos 
apontar o registo gráfico da Janela do 
átrio das Capelas Imperfeitas e, no dia 
28, o desenho de uma casa privada em 
Leiria. 
No que diz respeito à própria cidade de 
Leiria, o arquitecto refere na sua obra 
que “ […] A cidade é composta por 
palacetes dos séc. XVI e XVII de 
simples mas orgulhosa construção. Um passeio pelas suas ruas provoca uma 
impressão singular.”474. Este relato infere, claramente, a presença do arquitecto 
em Leiria pois, de outro modo, não poderia descrever de uma forma tão 
minuciosa a cidade. 
Relativamente ao desenho da casa privada, com a data de 28 de Julho, o 
arquitecto relata “Por mais modestos que sejam os materiais de construção de 
uma casa de habitação, como a da figura 154 revelam uma característica de 
unidade e imponência”475 (vide ilustração 44). Haupt especifica igualmente 
pormenores arquitectónicos relevantes efectuando, por um lado, a análise 
estética e material do imóvel e, por outro, a vertente paisagística, 
nomeadamente a inclusão do edifício como um todo na paisagem urbana: 
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Ilustração 43: Albrecht Haupt, desenho 
inédito, pormenor decorativo do 
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“O notável cunhal de cantaria e as duas janelas curvas nas grandes superfícies de 
parede, foi do que o artista precisou para produzir uma impressão total, não 




Todavia, a datação deste último 
desenho coincide com dois outros 
respeitantes a Coimbra. 
Efectivamente, no seguimento do 
seu percurso, o arquitecto dirige-
se para a cidade de Coimbra, 
existindo registos datados de: 26 
de Julho (nicho de janela no 
Palácio de Subripas e tecto de 
madeira do mesmo edifício); 27 de 
Julho (pórtico Norte e 
enquadramento do mesmo da Sé 
Velha, abóbada no canto do 
Claustro do Silêncio de Santa 
Cruz, pormenor do cadeiral de 
Santa Cruz e pormenor do Portal do Colégio dos Jesuítas); e 28 de Julho 
(sacristia de Santa Cruz e claustro da Manga perto de Santa Cruz). 
A incongruência da datação em alguns registos deve-se ao facto de Haupt ter 
utilizado, como foi dito anteriormente, a tecnologia fotográfica para a 
elaboração e apoio ao desenho. Sabemos inclusivamente que, no que 
concerne a Coimbra, o arquitecto utilizou várias fotografias do fotógrafo Charles 
Thurston Thompson. Apesar de relatar na sua obra que ele próprio efectuou 
todos os desenhos e fotografias no local: “Todas as fotografias e esboços 
foram por mim executados no local e desenhados para impressão […] ”478, 
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Ilustração 44: Albrecht Haupt, desenho 
original, Casa privada, Leiria, 27/07/1886
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tivemos a oportunidade de comprovar, através das datações iguais de diversos 
registos gráficos, que esta situação nem sempre se verifica. Efectivamente, 
embora o arquitecto tenha tentado demonstrar consecutivamente a ideia 
romântica de que todos os registos visuais foram por ele executados in loco, foi 
o próprio Haupt que, em certa medida, contribuiu para a desconstrução desta 
concepção romântica ao colocar datas improváveis nos seus registos, deixando 
uma janela aberta para se comprovar que, pelo contrário, vários desenhos 
foram efectuados e melhorados posteriormente com o recurso a fotografias de 
outros autores. 
Concluindo o itinerário concernente ao mês de Julho, no dia 30, supostamente, 
o arquitecto segue para Tomar. Nesta localidade existe a indicação de três 
desenhos, a saber: mísulas da abóbada no Coro os Cavaleiros de Cristo, 
cruzamento dos corredores nas habitações conventuais e janela do corredor 
reservada à comunidade. Ainda respeitante ao mês de Julho, Mendes Atanázio 
estranha o arquitecto ter voltado aos mesmos locais: “Portanto, neste mês de 
Julho de 1886, o autor–fotógrafo-desenhador teria voltado a percorrer os 
mesmos sítios do mês de Junho, o que não se compreende”479. Contrariamente 
à afirmação de Mendes Atanázio, sabemos que, ao longo da execução da sua 
obra, Haupt voltou várias vezes aos mesmos locais, não só no mesmo ano mas 
igualmente em anos posteriores, aquando a sua segunda visita de estudo a 
Portugal e, inclusivamente, em 1901 e 1910. O próprio afirmou, com 
frequência, como era importante voltar aos locais para a confirmação e recolha 
de mais dados.  
De Tomar (vide itinerário 2) o arquitecto parte para a Golegã, iniciando-se 
assim o terceiro itinerário proposto (vide itinerário 3). Este percurso refere-se 
ao mês de Agosto. Relativamente à Golegã, apontamos a existência de um 
registo datado do dia 1 e pertencente ao pórtico de uma Igreja da Golegã. 
Relativamente ao mês de Agosto de 1886, podemos afirmar que foi aquele em 
que o arquitecto visitou mais localidades. Efectivamente, temos registos 
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documentais referentes a pelo menos oito cidades do Centro e Sul do país. 
Segundo Mendes Atanázio, o itinerário do arquitecto respeitante a este mês 
“ainda é mais difícil de aceitar”, apesar de afirmar que “Era possível, mas não 
muito aceitável, sempre por causa das «deslocações difíceis» […] ”480. Como 
temos a oportunidade de verificar, o próprio historiador português, apesar de 
parecer recusar o itinerário deste mês, acaba por afirmar que este, 
efectivamente, seria passível de realização. 





























No primeiro dia deste mês, existe o registo gráfico respeitante ao capitel de 
coluna da Igreja de São Pedro em Santarém e, no dia 2, o desenho do interior 
e planta da igreja do Milagre, também na mesma localidade. Datados de cerca 
de dez dias mais tarde, existem registos pertencentes a Lisboa, 
designadamente, o prospecto da entrada de Santa Engrácia, de 12 de Agosto, 
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e do dia 14, o capitel de um pilar (São Vicente de Fora). Ainda datados do 
mesmo dia, existem pelo menos três registos respeitantes a Setúbal, 
nomeadamente a planta, coro e interior da igreja de Jesus. Os registos 
seguintes dizem respeito ao Alentejo. Com a datação de 16 de Agosto existem 
vários desenhos de edifícios relativos à cidade de Évora: a arcada do Hotel 
Aurélio, a arcada junto à Praça do Giraldo, a fachada do Convento da Graça e 
a moldura de uma janela (que o autor legenda como sendo a casa de Garcia 
de Resende).  
Respeitantes ao dia 17, existem três 
registos concernentes à igreja de 
São Francisco (vista geral do 
edifício, interior e pormenor de um 
capitel no coro), um referente a um 
pormenor do vestíbulo dos Paços 
Reais de Évora e, ainda, um outro 
alusivo ao aqueduto (mostrando 
duas perspectivas distintas do 
objecto no mesmo desenho). Destas 
três construções renascentistas 
salientamos a última, nomeadamente, o Palácio de D. Manuel, anteriormente 
designado por Paço Real de São Francisco, mandado edificar em 1470. 
Observando com cuidado o desenho relativo a esta construção, parece-nos 
mais uma vez evidente a presença da nossa distinta personalidade in loco (vide 
ilustração 45).  
O detalhe arquitectónico imprimido na feitura do desenho e a particularidade de 
representar fielmente os materiais construtivos utilizados, principalmente o tijolo 
(material que sempre chamou a atenção do nosso arquitecto, devido à sua 
utilização nas construções do Norte da Alemanha), revelam a minúcia levada a 
cabo pelo alemão na observação e registo de informação. Esta evidência é 
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Ilustração 45: Albrecht Haupt, desenho 
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reforçada pela descrição do material e técnica construtiva empregue no edifício 
e comparação com outras construções na região: 
“ […] Estas últimas abrem para um mirante abobadado, cujas três abóbadas se 
apoiam nos mais estranhos arcos polilobados mouriscos em tijolo cozido. Por aqui 
e por ali encontram-se em toda a cidade trabalhos semelhantes, como por 




Perto de Évora, a atenção do nosso 
arquitecto prende-se com uma 
construção civil: “Alguns 
quilómetros afastado de Évora, na 
direcção da serra, jaz em ruínas um 
pequeno solar, a Sempre – Noiva, 
mandado construir pelo Arcebispo 
D. Afonso de Portugal, em 
princípios do século XVI.”485. Desta 
construção existem quatro 
desenhos de dia 18 sendo dois 
deles, como relata Haupt na sua 
obra, completados graficamente ao 
nível da cobertura (a vista geral do 
edifício e uma escada helicoidal). 
Os outros dois referem-se à planta 
do andar superior e a uma escada. 
Podemos avançar que, possivelmente, o desenho sem datação, respeitante às 
traseiras desta construção, poderá ter igualmente a data de 18 de Agosto. A 
análise dos registos gráficos (vide ilustração 46) e a descrição do edifício 
reforçam a nossa conclusão de que seria impossível a realização do registo e 
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Ilustração 46: Albrecht Haupt, desenho 
original, Escada helocoidal da Sempre Noiva, 
proximidades de Évora, 18/08/1886
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caracterização detalhada de alguns pormenores arquitectónicos desta 
construção sem a presença efectiva do arquitecto no local. 
Referentes ao dia seguinte, 19 de Agosto, surgem registos respeitantes à 
capela do Esporão, na Sé de Évora, e a um friso com «graffitos» de uma casa 
civil, igualmente na mesma localidade. Datados de dia 20 do mesmo mês 
existem os desenhos relativos a uma torre nas proximidades do Palácio de 
Évora e aos «graffitos» pertencentes à igreja de São Brás. Ainda referentes ao 
dia 20 e à cidade de Beja, damos conta de três desenhos: um pormenor do 















Do dia 21 de Agosto existe um desenho alusivo à janela do Mosteiro de Santa 
Maria da Conceição, Beja, e um outro relativo a uma igreja em Mértola. 
Podemos ainda referir que existe um desenho com esta data respeitante a 
Ayamonte (janela de uma casa privada), mas torna-se evidente que o 
arquitecto não conseguiria estar na mesma data em três locais distintos. Dado 
o número de registos e a sua localização, avançamos a região do Alentejo 
como sendo a localização mais provável do nosso autor nesta data. O registo 
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Ilustração 47: Albrecht Haupt, desenho original, interior da 
Igreja da Misericórdia, Beja, 20/08/1886
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gráfico original alusivo ao interior da construção quinhentista respeitante à 
igreja da Misericórdia em, Beja, expõe, para além da disposição das colunas, 
arcos e abóbadas (parte publicada), um esboço a grafite da sua planta na zona 
inferior direita. Apesar de Haupt apresentar este desenho na sua publicação, 
podemos concluir que efectuava igualmente esquiços e anotações no mesmo 
suporte deixando vislumbrar a necessidade que tinha em executar registos 
como auxiliares de memória (vide ilustração 47).  
Itinerário 4: Cronologia do Itinerário de Setembro de 1886 






















A sobreposição de datas e locais acontece igualmente no mês seguinte (vide 
itinerário 4), nomeadamente com registos datados de 10 de Setembro de 1886 
referentes a Salamanca e a Sintra. Todavia, temos conhecimento de que 
existem várias fotografias respeitantes a estes dois locais. 
No mês de Setembro, Haupt foca a sua atenção no Norte de Portugal, nove 
dias após a existência de referências concernentes a Sintra - surgem desenhos 
respeitantes ao Porto e a Caminha datados de 19 de Setembro. Os mesmos 
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referem-se ao interior e claustro da Nossa Senhora da Serra do Pilar, no Porto, 
e a parte do coro da igreja de Caminha. Todavia, torna-se óbvio que, também 
aqui seria impraticável o nosso autor deslocar-se cerca de 100 km num mesmo 
dia e executar os registos gráficos nesta datação. Ainda assim, tudo nos leva a 
crer que, efectivamente, neste período cronológico Haupt se encontrava a 
viajar pelo Norte do nosso país. 
No dia 21 do mesmo mês, existem 
dois documentos gráficos 
respeitantes à cidade bracarense, 
nomeadamente o coro da catedral e 
um pormenor de uma casa privada. 
Desta data existe novamente um 
outro desenho que, devido à sua 
datação e localização, não poderia 
ter sido realizado na data em 
questão: os motivos decorativos das 
janelas de uma casa particular em 
Leiria. Ainda do mesmo dia podemos 
apontar o desenho referente ao 
primeiro claustro de São Gonçalo de 
Amarante. Respeitante a Amarante, 
mas com a datação de 22 de Setembro, existem mais três desenhos: um com a 
mesma descrição e título que o desenho referido anteriormente e os outros 
dois respeitantes a pormenores do primeiro e segundo claustros. As 
referências relativas ao percurso do arquitecto pela zona Norte de Portugal 
terminam em Vila do Conde com dois registos gráficos: um monumento na 
igreja de São Francisco, datado de 23 de Setembro, e o friso da igreja da 
cidade, datado de 27 do mesmo mês (vide ilustração 48). 
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Universidade de Hannover. 
 
Ilustração 48: Albrecht Haupt, desenho 
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Itinerário 5: Cronologia do Itinerário de Outubro de 1886 
 













No mês de Outubro (vide itinerário 5), a datação dos registos gráficos de 
Haupt levam-nos a crer que o arquitecto regressa a Sintra, onde terá 
executado, no dia 6, um aspecto da passagem da ala manuelina do Palácio 
Real. De quatro dias mais tarde, isto é do dia 10 de Outubro, subsistem dois 
desenhos respeitantes a Alcântara, ambos referentes à igreja de Santo Amaro: 
a decoração em azulejos do átrio de Santo Amaro e o revestimento de 
azulejos. Ainda na mesma região mas com a data de 12 do mesmo mês, existe 
o registo da entrada de guarita da Torre de São Vicente. 
Outubro foi o mês em que o arquitecto terminou a sua viagem de estudo em 
Portugal no ano de 1886, não existindo referências, pelo menos por nós 
recolhidas, da sua permanência em território português nos meses que se 
seguiram. Ainda assim, podemos salientar a sua passagem pelo Algarve, 
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através do registo gráfico de dia 17, referente a uma pia de uma igreja em 
Portimão. A reforçar a sua estadia pela região algarvia, referimos igualmente o 
postal enviado precisamente de Portimão a Ramalho Ortigão, datado de 19 de 
Outubro de 1886. Na referida epístola Haupt agradece ao português toda a sua 
ajuda e atenção prestada490. Assim sendo, confirma-se através deste 
documento manuscrito, a efectiva passagem do arquitecto alemão, no mês de 












Através de uma observação mais atenta do desenho original correspondente 
ao dia 17 de Outubro de 1886, podemos notar que a data é igualmente 
registada a lápis no quadrante superior direito da composição, a par com a 
inscrição “Vila nova de Portimão” (vide ilustração 49). Simultaneamente, pode 
ser observado que o traçado a lápis, respeitante aos elementos decorativos, os 
azulejos, prolonga-se para além do enquadramento e traçado a tinta, sendo 
esta uma situação recorrente nos desenhos preparatórios relativos ao seu 
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projecto pertencente a Portugal. Mais uma vez, os pormenores e motivos 
decorativos são valorizados e registados com bastante detalhe. 
 
Durante o ano de 1886, torna-se claro e evidente que o nosso arquitecto 
percorreu várias localidades portuguesas e registou graficamente inúmeros 
edifícios monumentais. Este «roteiro» teve a duração de cerca de quatro 
meses. Como foi dito anteriormente, existem algumas datações de documentos 
que não são coerentes com a distância entre as localidades, sendo 
impraticável a deslocação de Haupt às mesmas num espaço de tempo tão 
curto ou mesmo a sua estadia em dois locais distintos em simultâneo. Ainda 
assim, ao observar os itinerários apresentados e a documentação analisada, 
podemos aferir que, na sua maioria, grande parte dos mesmos poderiam, 
efectivamente, ser realizados, ainda que com alguma variação no que diz 
respeito à datação. 
Haupt regressa a Portugal anos antes da publicação do primeiro volume da sua 
obra em 1890. A segunda viagem de estudo teve como objectivo a recolha de 
mais dados bibliográficos e gráficos, assim como a consolidação e confirmação 
da informação anteriormente recolhida. Esta viagem de investigação iniciou-se 
em Agosto e terminou no mês de Outubro de 1888, e teve uma duração de 
cerca de dois meses, bastante menor que a efectuada dois anos antes (vide 
itinerário 6). O primeiro registo referente ao ano de 1888 data de 5 de Agosto e 
diz respeito a um desenho alusivo a uma vista geral do Palácio Real de Sintra. 
No mês de Setembro, existem referências relativas a Lisboa, nomeadamente o 
desenho do revestimento de azulejos na capela de São Roque, com a datação 
de dia 6, e o registo da sacristia do Mosteiro dos Jerónimos, de dia 8. 
Pertencentes ao dia 14 subsistem sete registos gráficos referentes a Elvas: três 
respeitantes à catedral, três alusivos à igreja dos Dominicanos e um referente a 
pormenores de grades de duas janelas de uma casa civil. Destes, salientamos 
o apontamento gráfico da catedral que reproduz a sua planta (vide ilustração 
50). No seu quadrante inferior esquerdo aparece uma janela de pormenor 
alusiva à fachada do edifício. Efectivamente, este género de apresentação 
gráfica não é, de todo, elemento único no trabalho do nosso arquitecto. 
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Sabemos que, em vários registos gráficos, Haupt utiliza esta técnica de 
representação, que permite ao leitor realizar uma leitura mais ampla do objecto 
em questão. A utilização deste tipo de registo por parte do arquitecto leva-nos a 
concluir que tinha uma clara percepção da importância da imagem e daquilo 
que desejava que o leitor auferisse, conduzindo a sua leitura através deste 
estilo gráfico. Quatro dias mais tarde, de acordo com as referências gráficas 
analisadas, o arquitecto voltaria a Lisboa. Com a datação de dia 18 de 
Setembro subsistem dois desenhos de pormenor, um respeitante ao pórtico de 
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Fonte: Colecção Haupt, Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e Tecnologia (T.I.B.), 
Universidade de Hannover. 
 
Ilustração 50: Albrecht Haupt, desenho original, 
Catedral de Elvas, 14/09/88
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Itinerário 6: Cronologia do Itinerário de Agosto e Setembro de 1888 
 
























Os registos seguintes dizem respeito à região Sul do país. Desta área 
geográfica e respeitante ao dia 22, existem três desenhos relativos a Tavira: 
uma coluna e um pormenor do pórtico da igreja da Misericórdia bem como uma 
janela referente a uma casa privada. Datados do dia 23 do mesmo mês, 
existem dois documentos gráficos de locais distintos, designadamente, o 
referente à coluna do Convento das Bernardinas, em Tavira, e o relativo ao 
claustro do Convento das Beneditinas, em Faro. De acordo com os registos 
pesquisados, Haupt continua o seu percurso em direcção ao barlavento 
algarvio, existindo duas referências gráficas concernentes ao dia 24: a vista 
geral da igreja da Nossa Senhora dos Mártires, em Silves, e o pórtico Sul da 
igreja de São Sebastião, em Lagos. 
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Podemos ainda referir um outro 
registo concernente a Silves, 
nomeadamente um desenho 
respeitante à sua muralha. 
Apesar do mesmo não possuir 
qualquer referenciação no que 
diz respeito à sua datação, tudo 
nos leva a crer que seja de dia 
24 de Setembro (vide ilustração 
51). No dia seguinte, 25 de 
Setembro, podemos encontrar o 
último registo datado deste mês, 
nomeadamente o pertencente a 
um aspecto da igreja de São Bartolomeu, em São Bartolomeu de Messines.  
No que diz respeito ao Sul do país, mais especificamente ao Algarve, as 
referências documentais existentes relativas à execução da obra de Haupt 
terminam no mês de Setembro de 1888. Ainda assim, gostaríamos de chamar 
a atenção para um registo gráfico sem datação mas ainda pertencente a esta 
região algarvia. Este documento, alusivo à “Aldeia mourisca de Albufeira”, 
parece não ter sido publicado em qualquer obra de Haupt, pelo menos de que 
tenhamos conhecimento (vide ilustração 52). Porém, parece ter sido 
igualmente executado com esse fim: o tipo de técnica utilizada, o 
enquadramento e as margens são semelhantes aos dos desenhos publicados 
pelo arquitecto. Por outro lado, as anotações alfanuméricas sempre presentes 
e recorrentes nos registos gráficos originais publicados não são visíveis neste 
documento gráfico, o que induz à conclusão de que, efectivamente, o desenho 
não foi publicado. De qualquer forma, podemos aferir que a recolha de 
informação ou a própria execução deste registo poderão ter sido realizadas 
numa das duas vezes em que o nosso arquitecto visitou o barlavento algarvio. 
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Universidade de Hannover. 
 
Ilustração 51: Albrecht Haupt, desenho original, 
Muralha, Silves, sem datação
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No que concerne ao mês seguinte (vide itinerário 7), surgem elementos que 
nos levam, novamente, para a região central de Portugal. Datados de dia 2 de 
Outubro, subsistem dois documentos gráficos relativos à igreja de Santa Maria 
do Olival, em Tomar, nomeadamente o desenho da arca funerária de Diogo 
Pinheiro e o referente ao púlpito. Ainda respeitante a Tomar, temos 
conhecimento de quatro registos datados do dia 3 de Outubro (um gigante da 
igreja de São Francisco, a janela de uma casa privada, o aspecto de uma 
janela de uma casa e o átrio de entrada para as habitações conventuais no 
convento de Cristo), e de um do dia 5 do mesmo mês (o desenho panorâmico 
do convento da Ordem de Cristo). Seis dias mais tarde, com a data de 11 de 
Outubro, existem registos referentes à cidade de Coimbra, todos pertencentes 
ao edifício monumental de São Bento: fachada, nave e abóbada em túnel na 
nave transversal. Ainda respeitante a esta cidade mas com a datação de dia 12 
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Fonte: Colecção Haupt, Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e Tecnologia (T.I.B.), 
Universidade de Hannover. 
 
Ilustração 52: Albrecht Haupt, desenho original, Albufeira, sem datação
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Itinerário 7: Cronologia do Itinerário de Outubro de 1888 
 
















Para além das fontes documentais referentes a Portugal Continental, existem 
três ilustrações respeitantes à ilha da Madeira apresentadas no segundo 
volume da sua obra. Duas dizem respeito à Sé Catedral do Funchal (interior e 
alçado exterior Este) e a terceira é designada pelo autor como sendo “Casa de 
Colombo no Funchal”. O registo gráfico relativo ao interior da Sé catedral do 
Funchal tem apenas a menção ao ano, 1894. Até à data não foi confirmada a 
passagem do arquitecto pela ilha da Madeira. A reforçar esta evidência 
avançamos que no seu espólio existem dois registos fotográficos respeitantes à 
catedral do Funchal. Todavia, Haupt descreve na sua obra vários edifícios 
monumentais da cidade do Funchal e chega mesmo a efectuar a analogia entre 
alguns elementos decorativos e arquitecturais da Sé catedral e a igreja de 
Caminha: 
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“Um dos mais antigos territórios portugueses, a tão próxima ilha da Madeira, 
possui, sobretudo na cidade do Funchal, sua capital, verdadeira cidade portuguesa 
à moda antiga, um monumento arquitectónico dos mais grandiosos desse tipo 
religioso que aprendemos reconhecer na igreja de Caminha e que tenho 
designado até agora por tipo Tomar - Golegã.”
497
 
No que diz respeito à edificação designada por “Casa de Colombo no Funchal”, 
o arquitecto alemão refere que persiste a fachada e descreve-a com algum 
pormenor: 
“Na velha cidade chama desde logo a nossa atenção a fachada da «Casa de 
Colombo» (…), da qual subsistem ainda duas portas e duas janelas de calcário, 
num delicado gótico tardio, manifestamente de influência espanhola. (…) talvez 
até ao reinado de D. João II, durante o qual, como é sabido, Colombo solicitou 
protecção a Portugal e aqui residiu.”
498
 
Porém, a documentação gráfica deste edifício e, especificamente, a descrição 
relatada pelo arquitecto padece de alguma incongruência e falta de rigor. 
Tendo o registo gráfico da Sé catedral a datação de 1894, e supondo que o 
arquitecto se tivesse deslocado ao Funchal nesse ano, a descrição da fachada 
pertencente à “Casa de Colombo no Funchal” nunca poderia ter sido efectuada 
no local no ano citado, porque o edifício, inclusivamente a fachada, tinha sido. 
Efectivamente, a construção foi mandada destruir na década de setenta de 
oitocentos: 
 “Por determinação da vereação camarária do Funchal dos finais do séc. XIX, mais 
precisamente em 1876, foram demolidas as «casas do granel do poço», por 
inestéticas, insalubres, etc., consumando-se com esta demolição os últimos 
exemplares da arquitectura gótica civil da Madeira.”
499
.  
Assim sendo, a destruição deste edifício ter-se-ia dado cerca de dez anos 
antes do início da investigação e das viagens empreendidas por Haupt a 
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Portugal. A própria designação de “Casa de Colombo no Funchal” utilizada pelo 
arquitecto e outros estudiosos estaria incorrecta. Ainda assim, este facto 
prende-se com a possibilidade de Cristóvão Colombo ter utilizado o edifício 
para pernoitar aquando da sua passagem pela ilha: 
 “ […] onde em 1479/80 viveu Cristóvão Colombo (o que parece muito pouco 
provável), ou que a fama das casas se associa à passagem por Colombo pelo 




Todavia, o fiel proprietário do imóvel seria o abastado comerciante João 
Esmeraldo, que entre 1494 e 1495, mandou arranjar, no centro do Funchal, um 
conjunto de prédios e terrenos para moradia501. O desconhecimento por parte 
de Haupt destes factos leva-nos a aferir que, efectivamente, o arquitecto não 
esteve no Funchal, tendo efectuado os seus registos gráficos a partir de 
fotografias ou postais da região: 
“Entre as ruas do Sabão e do Esmeraldo, não longe da Sé, na travessa do 
Colombo, ainda se via em 1875 uma casa a cantaria lavrada datando do seculo 
XV, aonde se suppõe ter morado Colombo, que depois foi demolida mas que 
ainda existe em lithographia e gravura publicada em varias revistas por diversas 
vezes e sobretudo por occasião do centenario da Descoberta da America, e em 




De acordo com a investigação realizada, existem vários registos gráficos, 
nomeadamente fotografias e postais da designada “Casa de Colombo no 
Funchal” e do alçado Este da Sé Catedral do Funchal, sendo dois deles 
claramente idênticos às ilustrações apresentadas na obra de Haupt (vide 
ilustração 53). Após a análise da comparação das ilustrações e da descrição da 
nossa personalidade referente ao edifício de João Esmeraldo, torna-se claro 
que o arquitecto se baseou numa fotografia ou postal para a execução do 
desenho e posterior descrição textual. Esta cinge-se apenas àquilo que se 
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observa e se encontra registado no documento fotográfico, visto que apenas 
refere a fachada e os seus elementos proeminentes, nomeadamente a janela 
geminada e as duas portas. Não refere pormenores do conjunto, qualquer 
detalhe ou contextualização da sua construção, como a referência ao seu 
proprietário. Esta evidência revela claramente o seu desconhecimento e atesta 
a quase impossibilidade do arquitecto ter, efectivamente, estado no local.  
 
Ao observar o percurso que Haupt efectuou pelo território português, podemos 
concluir que, durante cerca de uma década, o seu projecto primordial e foco de 
toda a sua atenção foi, sem dúvida alguma, o estudo histórico e arquitectónico 
de edifícios monumentais portugueses. Desde a sua primeira viagem de estudo 
e recolha de informação em 1886 e a publicação do segundo volume da sua 
obra, passaram-se nove anos. D7urante este período da sua vida, o arquitecto 
alemão empreendeu duas longas visitas de estudo, tendo tido na segunda o 
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objectivo de recolher mais informação, como relata no documento enviado a 
Marques de Penafiel, datado de Dezembro de 1888: 
“Il a fallu un deuxième voyage d'étude pour revoir les monuments, ce qui a dû 
altérer et corriger foule d´avis provenant des première impressions; d`autre parte le 
nombre des illustrations croissant d`une manière imprévue et montant à trois cents 
à peu prés a de nouveau retarde l` œuvre […] “ 
504
. 
Torna-se claro que os inúmeros registos gráficos recolhidos através do 
desenho e da fotografia foram fundamentais na execução da sua obra. A 
imagem não foi, por si só, apenas valorizada em termos de representação 
relativamente fiel e rigorosa do objecto apresentado ou em termos de ilustração 
do texto. Enquanto desenho, teve uma importância tão fundamental que em 
toda a obra constituída por dois volumes, a ilustração foi, na sua totalidade, 
efectuada através desta técnica gráfica. Efectivamente, a obra Die Baukunst 
der Renaissance in Portugal foi a única obra exclusiva e totalmente ilustrada 
apenas com a técnica do desenho, apesar de se confirmar a utilização 
frequente pelo arquitecto da técnica fotográfica para a feitura dos desenhos. A 
opção do alemão de utilizar o desenho como forma ilustrativa na sua primeira 
obra prende-se claramente com o contexto histórico em que se encontrava 
inserido. Tendo declaradamente abraçado a corrente estético-filosófica neo-
romântica oitocentista e sendo um exímio desenhador, seria óbvia a utilização 
da técnica mais clássica de registo da realidade por parte do nosso arquitecto. 
Podemos testemunhar que o reconhecimento e sucesso deste seu trabalho 
pelos seus pares passou, claramente, pela valorização da sua parte gráfica. 
Apesar de todas as suas obras posteriores incluírem fotografias, deixando 
antever a rendição do arquitecto à evolução tecnológica, essas publicações 
nunca atingiriam o mesmo sucesso. 
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3.3. Karl Albrecht Haupt e Raul Lino: influências e similaridades 
A contribuição da nossa personalidade alemã para o estudo da arte portuguesa 
não se cingiu apenas à publicação de obras. Sobretudo, durante as duas 
últimas décadas de oitocentos e início de novecentos, Albrecht Haupt e o seu 
pupilo, Raul Lino505, marcaram o pensamento histórico-artístico e a produção 
arquitectónica portuguesa. Ambos contribuíram de forma ímpar para o estudo 
da arte e arquitectura nacional, numa época em que a Europa abraçava uma 
sociedade em transformação, onde uma cultura sensível ao típico nacional, ao 
gosto popular e ao folclore genuíno, contrariava uma industrialização 
“globalizante”. Por esta altura, em Portugal, uma segunda geração de eruditos 
retomava as ideias de Herculano e Garrett. Esta corrente neo-garreteana, onde 
se incluem nomes como Eça de Queirós, Antero de Quental, Ramalho Ortigão 
ou Oliveira Martins, insistia sobre a problemática cultural portuguesa desde as 
suas origens, recuperando a temática do tempo dos Descobrimentos.506 É 
precisamente neste contexto neo-romantismo português que estas duas 
personalidades, Haupt e Lino, se integram no campo das artes. Os dois 
arquitectos, apesar de serem originários de países europeus culturalmente 
distintos, estavam em sintonia na atitude entusiasta de valorização dos valores 
artísticos próprios de cada lugar. O período histórico que ambos ocuparam, 
similar em intensas transformações, influenciou e vincou claramente as suas 
posições artísticas e ideológicas que, por sua vez, eram igualmente alvo de 
vozes opositoras dentro do próprio círculo letrado. Apesar da proveniência 
análoga de famílias abastadas, a descendência de ambos, difere no que diz 
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províncias ao longo do território português. Ao nível arquitectural detectaram-se, assim, 
características muito específicas de região para região. Segundo José Augusto França, a arte 
preconizada pelo arquitecto Raul Lino fundamentava-se numa concepção saudosista da 
História, numa ligação entre o passado e o presente e em que a “Casa Portuguesa” seria 
apenas vista como uma curiosidade ideológica. Vide FRANÇA, J.A. (1990.). A Arte em Portugal 
no Século XIX. Vol. II, pp. 153-160. 
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respeito ao nível cultural, sendo o arquitecto português originário de uma 
família de comerciantes, ao contrário do arquitecto alemão que descende de 
uma família conservadora alemã ligada ao ensino. A primeira forma de 
contacto entre ambos permanece desconhecida, todavia existem registos 
concretos de que Raul Lino foi, efectivamente, aluno de Haupt.  
O processo formativo do arquitecto português passou forçosamente por uma 
educação elitista e conservadora no estrangeiro. Apenas com dez anos de 
idade frequentou, em Inglaterra, um colégio católico nos arredores de Windsor, 
onde permaneceu até 1893. Durante esta fase formativa inicial, Raul Lino 
sofreu influências britânicas, nomeadamente, através do contacto com 
arquitectos ingleses, seguidores de ideologias renovadoras românticas e 
defensores da integração de todas as artes nos parâmetros dominantes 
estéticos instituídos na Inglaterra de oitocentos, inclusivamente, o movimento 
das Arts and Crafts de Ruskin e Morris que, posteriormente, iria influenciar a 
corrente de uma Art Nouveou. A influência britânica iria ter uma importância 
bastante visível nos projectos arquitectónicos e na ideologia seguida pelo 
arquitecto português: 
“Raul Lino seguiu sempre de muito perto o ideal wagneriano de uma “arte total” 
promovido por aqueles ingleses, na sua valorização medievalizante artesiana, no 
combate à estandardização produzida pela máquina, na exaltação do campo, na 
articulação entra a tradição nacionalista e respeito pela envolvência natural, na 
capacidade de estabelecer uma unidade arquitectónica e decorativa entre o 
interior e o exterior.”
507
. 
Em 1893, com a idade de catorze anos, Raul Lino parte para o Norte da 
Europa para continuar a sua formação académica. Na cidade alemã de 
Hannover ingressa na Handwerker und Kunstgewerbeschule508 onde procura 
aprofundar os conhecimentos na área das artes e ofícios iniciados 
anteriormente por terras britânicas. Entre os anos de 1896 e 1897, assiste a 
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várias palestras sobre arquitectura na Königliche Technische Hochscchule509. 
Foi durante este período formativo que o português entrou em contacto com o 
arquitecto alemão Albrecht Haupt. 
“De formação escolar anglo - germânica, influenciado pelos princípios da 
democratização do gosto e da renovação da arquitectura doméstica do movimento 
Arts and Crafts, ligados aos nomes de Jonh Ruskin e William Morris, é sobretudo 
ao seu mestre mais directo, o alemão Albrecht Haupt, especialista em 




Efectivamente, Haupt iniciou a sua leccionação na Universidade Técnica de 
Hannover em 1879, sendo por isso bastante provável que Raul Lino tenha 
assistido a algumas das suas aulas e palestras sobre arquitectura, 
nomeadamente as relativas aos Estudos sobre o Renascimento, ramo científico 
de investigação do arquitecto alemão. O intervalo provável do encontro entre 
as duas personalidades, situado entre 1893 e 1896, coincide com a atribuição 
do grau de doutor ao arquitecto alemão, no ano de 1893511, e a matrícula de 
Lino naquele Estabelecimento de Ensino. Sendo a investigação de Haupt 
balizada na arquitectura do Renascimento Português e tendo empreendido 
várias visitas de estudo a Portugal, nomeadamente entre 1886512 e 1888, 
tornar-se-ia óbvio o interesse do arquitecto alemão pelo jovem estudante 
português e vice-versa. A comprovar a frequência de Lino às aulas na 
Königliche Technische Hochschule de Hannover, podemos apontar o registo de 
matrícula do arquitecto português número 11644, no semestre de inverno 
relativo ao ano lectivo de 1896 - 1897, no Departamento de Arquitectura: 11644 
Lino, Raul, ok, oJ, Lissabon; oA, H; Abt. I; Imm oD WSM 96/97; SDF oA. 
(número de matrícula 11644; ok, ohne Konfessionsangabe – sem menção de 
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confissão; oJ, ohne Altersangabe - sem menção de idade; Lissabon, Heimatort- 
local de origem; oA.H.- ohne Angabe Hörer - aluno convidado, em oposição a 
aluno regular; Imm oD, Immatrikulation ohne Datum - registo de matrícula sem 
data exacta; WSM 96/97 - Semestre 1896/97 (inverno); SDF ao, Studienfächer 
ohne Angabe – sem especificação das disciplinas; Abt I, Abteilung Architektur - 
Departamento /Divisão de Arquitectura)513. Desta feita, podemos confirmar, que 
durante a sua estadia na cidade de Hannover, Raul Lino frequentou em 
simultâneo o ateliê de arquitectura e as aulas de Haupt, sendo igualmente 
provável a frequência de aulas leccionadas por outros docentes daquela 
instituição. 
Torna-se evidente que a formação inicial do jovem português o tenha 
influenciado durante todo o seu percurso como arquitecto, e que Haupt tenha 
sido o vínculo mais marcante nesse processo produtivo, inclusivamente na 
opção de seguir arquitectura, em virtude das artes decorativas, apesar destas 
estarem sempre presentes nos seus projectos: 
“A estadia na Alemanha, em Hannover, onde estudou com o arquitecto alemão 
Albrecht Haupt, exerceu uma influência determinante na definição de alguns 
princípios que sustentaram o início da carreira do jovem arquitecto. Haupt 
preparava o seu doutoramento estudando a arquitectura portuguesa do período 
renascentista – num momento em que por toda a Europa se inflamavam 
sentimentos de afirmação nacionalista, como se se tratasse de um passo perdido 
nas teorias Românticas que o Movimento moderno viria a afastar de vez – o que 
terá sem dúvida concorrido para consolidar, no espírito do seu estagiário, todo um 
arsenal ideológico que serviria de suporte a algumas posições que tomou, recém-
chegado a Portugal (…).”
514
. 
Passados quatro anos de intensa aprendizagem na Alemanha, Raul Lino, com 
dezoito anos de idade, regressou a Portugal em 1897 e iniciou uma enérgica 
fase de produção e investigação. Neste período cronológico, tinham passado 
dois anos desde a publicação do segundo volume da obra Die Baukunst der 
Renaissance in Portugal do arquitecto alemão. Seguindo os passos do seu 
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mestre, o jovem português empreendeu várias viagens pelo seu próprio país, 
executando inúmeros registos gráficos, tornando-se clara a influência de Haupt 
nesta vertente. Efectivamente, a questão da viagem e do registo visual do 
objecto observado como ferramenta de recolha e registo de informação são 
dois eixos fulcrais na investigação arquitectónica preconizados por Haupt e 
seguidos pelo jovem Raul Lino.  
Com os conhecimentos que adquiriu durante a sua formação anglo-germânica, 
o jovem Lino colocou em prática as aprendizagens auferidas através de uma 
fase de produção e investigação sobre a arquitectura portuguesa, que lhe iria 
tomar toda a sua vida. Em 1899, com vinte anos, participou no “Concurso de 
Projectos para o Pavilhão para a exposição Universal de Paris de 1900” sendo, 
de todos os participantes, o único seguidor de um mestre alemão: 
“No catálogo português da Exposição, vinte artistas anunciavam-se como 
discípulos de pintores, escultores ou arquitectos franceses; só um arquitecto, Raul 
Lino, […] se dava como discípulo de alemão…”
515
. 
Embora tenha recebido igualmente uma formação britânica, são notórias, ao 
longo de todo o seu percurso como arquitecto, as influências objectivas do 
arquitecto alemão, quer ao nível do processo produtivo quer ao nível do 
produto final: 
“Discípulo do historiador alemão do Renascimento português, dele lhe veio, por via 
curiosamente indirecta, a ideia (ou fundamento da ideia) da tarefa 
«reaportuguesadora»; dele lhe veio também a convicção de que a almejada 
tradição se marcava de certo modo no século XVI.”
516
.  
Em virtude do seu projecto para a Exposição de Paris ter sido declinado para o 
seu colega Ventura Terra517, este foi o momento marcante para o início da sua 
contenda que designou por «casa portuguesa»: 
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“ Português, estrangeirado na sua formação teórica, comprometido por toda a vida 
numa luta sem tréguas pela educação do gosto, pela educação das pessoas e das 
casas do seu país, Raul Lino percorre o imaginário nacional em busca de 
paradigmas de uma identidade arquitectónica a preservar e transmitir aos futuros 
criadores e ao povo em geral.”
518
. 
Efectivamente, Ventura Terra e Raul Lino são dois nomes da arquitectura 
portuguesa que se destacam pela sua excepção e antinomia. Pedro Vieira de 
Almeida caracteriza as criações destes arquitectos em dois modelos 
opositores. Num lado, Ventura Terra representa um modelo progressista com 
clara influência francesa, onde se combina o clássico com as novas tecnologias 
numa vertente funcional seguindo a perspectiva da arquitectura beaux-artiana 
e, no extremo oposto, Raul Lino, representa o modelo culturalista. Lino 
transportará para Portugal a reflexão teórica e historicista sobre a arquitectura 
com que contactou na Alemanha, colocando a tónica nas questões 
expressivas, espaciais e formais: 
“ […] vai recolher de recolher de Albrecht Haupt uma certa leitura, que seria 
nimbada de romantismo mas simultaneamente muito realista, de um Portugal 
rural, atrasado, fora do mundo, (…) e regressava da Alemanha tendo já como 
intenção a tentativa do conhecimento do país real, a tentativa de recuperar valores 
de um habitar, valorizando-os num contexto de um Portugal possível. […].
519
 
Todavia, o modelo culturalista, claramente difundido nos projectos de Raul Lino 
ao longo de sua vida, vai ser incompreendido por uma vasta ala progressista 
do círculo letrado português que erradamente, associa as suas obras ao puro 
conservadorismo. Contudo, a sua constante disseminação sobre os modelos 
arquitectónicos portugueses não se ressentiu das inúmeras vozes opositoras e 
o arquitecto não limitou, de todo, o seu idealismo nacionalista aos projectos de 
arquitectura; a produção escrita assume desde cedo um papel relevante na sua 
carreira. Tal como o seu mestre alemão, o arquitecto português divide-se entre 
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a produção arquitectónica, a escrita e a intervenção na sociedade artística 
portuguesa, evidenciando-se assim, novamente, um paralelismo entre ambos 
ao nível do processo de criação. Ao longo da sua vida, Raul Lino publicou 
livros, artigos e ensaios, entre os quais A nossa casa – Apontamentos sobre o 
bom gosto na construção de casas simples datado de 1918, A Casa 
Portuguesa referente ao ano de 1922 e, em 1933, Casas Portuguesas - Alguns 
apontamentos sobre o arquitecturar das casas simples.520  
O incessante estudo e interpretação das características fundamentais do 
modelo arquitectural da «casa portuguesa» tornou-se a célula central da sua 
obra e vida, balizando-se continuamente numa investigação teórica e 
justificação estética: 
“Partindo de uma análise da história da arquitectura em Portugal […], Raul Lino 
isola estruturas, escalas, volumetrias e elementos arquitectónicos característicos e 
promove-os a paradigmas ideais a adaptar às novas exigências do habitar.”
521
.  
O gosto nacionalista arquitectónico determinado por Lino possui reminiscências 
anteriores ao seu regresso a Portugal. As influências inglesas e alemãs 
contribuíram claramente para a sua eleição da memória nacional num conceito 
neo-romântico em contradição com a corrente modernista. Em simultâneo, o 
arquitecto abraça igualmente o círculo cultural e literário patriótico de 
oitocentos, preconizado por personalidades como Ramalho Ortigão, que 
exaltava o tradicionalismo em virtude do modernismo: 
“ O nosso ideal na arte de construir é que a obra se faça em pouco tempo e por 
pouco dinheiro. Vamos abandonando cada vez mais, de dia para dia, a pedra e a 
madeira, em que é nimiamente moroso para a mórbida inquietação do nosso 
espírito o trabalho de desbaste, de esquadria e de lavor. Adoptamos, como 
material típico do nosso sistema de edificar, o ferro, o tijolo e a pasta. A casa 
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cessou de ser uma obra de arquitectura para se converter numa empreitada de 
engenharia, e os delicados artistas da pedra, da madeira e do ferro forjado 
abdicam da sua antiga missão perante os subalternos obreiros encarregados de 
fundir, de amassar e de enformar a vapor a habitação moderna e o moderno 
edifício público ― a gare, o quartel, o mercado ou a cadeia.”
522
. 
A campanha empreendida por Raul Lino sobre a «casa portuguesa» foi 
disseminada pelo próprio na década de quarenta de novecentos. O arquitecto 
assume, quarenta e seis anos mais tarde, que o ponto de partida para a sua 
delimitação de ideias e teorias fora, efectivamente, a apresentação do projecto 
para o concurso relativo à Exposição Universal de Paris. Desta feita, o ano de 
1899 foi, segundo o arquitecto português, a primeira afirmação pública das 
suas teorias nacionalistas arquitectónicas. Apesar de ter sido considerado 
“revolucionário” e o seu projecto recusado, Raul Lino não se desviou das suas 
ideologias e continuou a produzir modelos arquitectónicos, livros e artigos 
segundo os ideais nacionalistas: 
“A campanha começou talvez mais ostensivamente com a apresentação de um 
projecto insólito no concurso para o nosso pavilhão na Exposição Universal de 
Paris, em 1900. Um jovem estudante de arquitectura lembrou-se de dar a esta 
instalação representativa da nossa terra o aspecto sugestivo de uma construção 
portuguesa da época dos últimos reis da dinastia de Avis, oferecendo aspectos 
arquitectónicos dos mais originais e inéditos aos olhos do estrangeiro. Era um 
pavilhão sumamente característico, destinado a suscitar curiosidade naquele meio 
tão ávido de coisas novas. O atrevimento foi castigado com a reprovação e 
indiferença do júri. Considerado o autor do projecto como revolucionário (!), foi a 
sua obra apenas apreciada num artigo do jornalista Manuel Penteado e saudada 
na revista de Rafael Bordalo Pinheiro com honras de reprodução.”
523
. 
As referidas influências, embora se distribuíssem ao longo de toda vida de Raul 
Lino, foram igualmente vinculativas nos primeiros anos de produção do jovem 
arquitecto. A sua participação num concurso de arquitectura assim como o seu 
talento foram bastante elogiados por Haupt numa correspondência datada de 8 
de Dezembro de 1897, o mesmo ano do regresso do jovem a Portugal, 
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revelando desta forma o entusiasmo pela sua produção. Os primeiros anos de 
novecentos foram, realmente, a época de afirmação artística do jovem 
português, apesar de não ter o diploma oficial como arquitecto524. Todavia, foi 
igualmente um período de uma enorme rejeição ideológica e artística por parte 
dos seus pares seguidores de um modernismo emergente: 
“ […] Raul Lino tem uma perigosa qualidade a recomendal-o: é novo. N´um paiz 
com o culto archeologico da múmia, preconceituoso até á medula, rotineiro até ao 
idiotismo, a mocidade é um valor negativo, uma especie de malefício social contra 
que se as minorias se precaveem, armadas de desconfiança e receio. 
Assim, este reformador audacioso é, fóra de um grupo restricto de enthusiastas 
um obscuro para a collectividadde. Quando muito, ha d´elle a generalisada idéa de 
um architecto megalómano e imbuido da da influencia germânica, pretendendo 
implantar na sua terra – na nossa terra – uma arte de physionomia exótica, 
inadaptavel ao meio ambiente a que se destina. Este conceito é mais do que 




A perspectiva de valorização dos padrões típicos nacionais levada a cabo por 
Lino, condicionou posteriormente todo o seu desempenho na Direcção Geral 
dos Edifícios e Monumentos Nacionais 526 que integra em 1934 e, 
inclusivamente, na Academia Nacional de Belas Artes da qual foi membro 
fundador em 1932527. O seu percurso foi tortuoso, uma vez que foi 
constantemente alvo de críticas. Mantendo a sua postura e ideais 
tradicionalistas, o arquitecto defendeu os seus próprios critérios de intervenção 
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em monumentos, independentemente das teorias contrárias defendidas por 
outros elementos dentro da própria DGEMN, nomeadamente Henrique Gomes 
da Silva528, então Engenheiro Director-Geral dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais, que defendia que determinados critérios de conservação deveriam 
ser seguidos, nomeadamente: 
“ […] 1) - Importa restaurar e conservar, com verdadeira devoção patriótica, os 
nossos Monumentos Nacionais, de modo que, quer como padrões imorredouros 
das glórias pátrias que a maioria dêles atesta, quer como opulentos manaciais de 
Beleza artística, êles possam influir na educação de gerações futuras, no duplo e 
alevantado culto de religião da pátria e da arte; 2) - O critério a presidir a essas 
delicadas obras de restauro não poderá desviar-se do seguido com assinalado 
êxito, nos últimos tempos, de modo a integrar-se o monumento na sua beleza 
primitiva, expurgando-o de excrescências posteriores e reparando as mutilações 
sofridas, quer pela acção do tempo, quer por vandalismos dos homens; 3) - Serão 
mantidas e reparadas as construções de valor artístico existentes, nitidamente 
definidas dentro de um estilo qualquer, embora se encontrem ligadas a 
monumentos de caracteres absolutamente diferentes. […] ” 
529
 . 
Apesar de existir uma clara preocupação no sentido do conhecimento histórico 
global do monumento, sendo por isso realizado um minucioso estudo antes de 
ser levado a cabo cada intervenção, o certo é que a intenção de aproximar o 
monumento ao seu traçado primitivo, “expurgando-o de excrescências 
posteriores”, foi o responsável pelo desaparecimento da dinâmica evolutiva de 
muitos dos monumentos intervencionados na época. Colocando a tónica na 
busca da pureza primitiva, impossível de alcançar em muitos casos, inúmeros 
elementos presentes nos monumentos portugueses foram destruídos e, 
posteriormente, reconstruídos ou reinventados à luz dos valores nacionalistas, 
num espírito estilístico colado a Viollet-Le-Duc 530, que se consistia em extrair 
do monumento as características temporais até chegar à sua origem ou 
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essência. Raul Lino não era, de todo, concordante com a implementação de 
uma unidade de estilo no restauro dos monumentos: 
 “ […] opõe-se aos “restauros integrais”, assentes na restituição do aspecto 
primitivo dos monumentos, embora considere a reintegração como uma técnica 
destinada a reparar adições ou erros de intervenções anteriores, tanto a nível 
espiritual como, como nível material.”
531
.  
Esta temática será constantemente abordada por Lino, nos textos publicados 
nos vários Boletins da DGEMN, entre os quais o intitulado A propósito da Sé do 
Funchal - A restauração de Monumentos532. Os referidos Boletins acabariam 
igualmente por funcionar como uma espécie de campo de batalha, confronto de 
ideias e delimitação de posições, nomeadamente entre Gomes da Silva e Lino, 
referentes à forma como se deveriam executar os trabalhos de restauro, 
segundo Maria João Baptista Neto: 
“Lino, sem se referir concretamente à actividade da DGEMN, estabelece uma dura 
crítica às teorias enunciadas pelo arquitecto francês Viollet-le-Duc que acusa de 
responsáveis pela fabricação de novos monumentos, devido à obsessão da 
pureza de estilo, que tudo expurga, sem ter em conta a poética da alma de cada 
construção e o seu carácter pitoresco, revivido nas cantarias antigas e arruinadas, 




O afastamento de Lino relativamente à posição de Gomes da Silva e às teorias 
de Viollet-Le-Duc deve-se essencialmente e, mais uma vez, à sua formação 
inicial, nomeadamente o contacto com as correntes de restauro inglesas e 
alemãs. A corrente de anti-restauro preconizada por Ruskin e os valores 
estéticos e filosóficos alemães transmitidos por Haupt foram claramente 
influências directas que contribuíram para o conceito que Lino defendia acerca 
da intervenção monumental. Tal como outras personalidades portuguesas 
                                                 
531
CUSTÓDIO, Jorge, "Renascença" Artística e práticas de conservação e restauro 
arquitectónico em Portugal, durante a 1ª República; Tese de Doutoramento em Arquitectura 
apresentada à Universidade de Évora, 2008, Vol II, p. 1165; 
532
Raul LINO, A propósito da Sé do Funchal - A restauração de Monumentos in Boletim da 
Academia de Belas Artes, IX, Lisboa, 1941, p. 5-15. 
533
NETO, MARIA JOÃO BAPTISTA Raul Lino ao serviço da Direcção-Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais. Uma nova perspectiva de intervenção, in Artis, Revista do Instituto de 
História da Arte da Faculdade de Letras de Lisboa, nº 1, 2002, p. 264. 
Karl Albrecht Haupt (1852 – 1932) e o «Desenho de Viagem» 





seguidoras da corrente Ruskiana, entre as quais Ramalho Ortigão, Lino 
acreditava na manutenção das obras do passado face às alterações do 
presente, considerando o restauro como uma verdadeira destruição 
acompanhada por uma descrição dos elementos eliminados do monumento. 
Tal como Lino, já anteriormente Haupt tinha criticado a intervenção em 
monumentos portugueses.  
Não resta qualquer dúvida de que Haupt foi uma figura constante e de 
importante relevo ao longo de toda vida de Raul Lino, tendo o arquitecto 
português, em 1933, dedicado a sua obra “Casas Portuguesas - Alguns 
apontamentos sobre o arquitecturar das casas simples” ao seu mestre: “À 
memória de Albrecht Haupt, o querido mestre”. Efectivamente, o arquitecto 
alemão acompanha o seu pupilo desde o seu regresso a Portugal até 1932, 
data da sua morte. A correspondência trocada entre ambos durante décadas 
sustenta este facto. Com a datação de 28 de Setembro de 1897534, ano do 
regresso de Raul Lino a território português, Haupt redige uma carta 
lamentando veementemente o facto do seu discípulo não regressar a Hannover 
para continuar os estudos. No mesmo documento, o arquitecto alemão lastima, 
igualmente não poder continuar a orientar a sua formação.  
" […]  nachdem ich (m)eine lebhafte Zufriedenheit über die eine früher gemeldete 
gute Überfahrt und andere Nachrichten empfunden. Nun theilen Sie mir zu meinem 
Bedauern mit, dass Sie nicht  zurückkehren können. Es ist ja recht erfreulich, wenn 
das Geschäft Ihres Herrn Vaters sich so weit ver grössert hat, dass Sie jetzt nicht 
mehr gut entbehrlich sind; und wenn Sie Ihre Kräfte jetzt praktisch bethätigen 
können solange Sie jung aufstrebend sind, so ist das gewiss kein Nachteil. Nur 
hätte ich gewünscht ihnen noch etwas festere Fundamente in ihrer Ausbildung und 
Erfahrung mitgeben zu können als es bis jetzt möglich war. Indessen ist es auch 
möglich für einen strebsamen Mann, sich durch Studium und Umschau selber 
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Apesar do entristecimento vincado por Haupt nesta carta, nomeadamente no 
que diz respeito ao facto de não poder continuar a orientar directamente a sua 
formação em território alemão, o arquitecto evidencia igualmente várias 
qualidades do jovem, motivando-o ao prosseguimento da sua formação, ainda 
que esta seja de carácter individual, e refere o seu próprio exemplo pessoal. 
Durante os anos seguintes, aproximadamente três décadas, o arquitecto 
alemão continuou a alimentar e a orientar indirectamente536 as criações e 
investigações do seu pupilo:  
" […] Aber lassen Sie die schöne Architektur nicht fallen, für die Sie doch viel, 
Anlagen und Geben besitzen. Ich glaube Sie können ein recht geschickter Künstler 
werden, wenn Sie für eine weiteren Schulung bestrebt sind und tüchtig arbeiten. 
Wie ich Ihnen nutzen kann, will ich es nach jeder Richtung gerne Thun. […] "
537
. 
As centenas de cartas trocadas entre ambos corroboram a contribuição fulcral 
que Haupt teve para a construção ideológica arquitectónica levada a cabo por 
Raul Lino. O gosto incondicional pela arquitectura tradicional e nacionalista 
portuguesa, que tomou toda a vida do arquitecto português, teve claramente as 
suas raízes em Haupt. A importância deste conhecimento foi de tal ordem que, 
se estas duas personalidades não se tivessem cruzado, com toda a certeza o 
conceito de «casa portuguesa» não teria existido segundo os parâmetros 
historicistas hoje conhecidos. A história da arquitectura portuguesa, sem a 
contribuição característica e singular de Raul Lino, teria tido, durante este 
período, um destino distinto: 
                                                                                                                                               
bastante bom que o negócio do senhor seu pai tenha crescido tanto que você já não possa ser 
dispensado e que você possa usar agora as suas forças, enquanto é jovem e empenhado, por 
isso os factos não são tão negativos. Apenas gostaria de ter podido dar-lhe melhores alicerces 
para a sua formação e experiência, além do que me foi possível até agora. No entanto é 
possível para um homem tão aplicado, empreender de sua iniciativa pelo campo da pesquisa e 
assim atingir uma maior auto-formação. Da mesma forma agradeço o mestre que tive para a 
minha formação através de estudos particulares. […] ” .  
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No sentido de não estar em contacto directo, físico e permanente com o arquitecto 
português. 
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“ […] nos primeiros anos do século XX, justamente quando Raul Lino volta do 
estrangeiro, (…) a polémica  da Casa Portuguesa estava já pesadamente 
arrastada por uma discussão sem fim à vista, tornando-se então urgente que 
alguém pudesse pôr-lhe fim, com argumentos sustentáveis  […] ”
538
. 
Desta feita, para além da contribuição teórica e histórica para o estudo da arte 
e arquitectura em Portugal, este estrangeiro alemão condicionou, em várias 
vertentes e de forma indirecta, um período da arte portuguesa bem como o 
processo de criação do jovem arquitecto português que contribuiu para a 
clarificação do intenso debate sobre a questão do modelo arquitectónico 
tradicional e nacionalista português: 
 “ […] será Raul Lino a conseguir uma saída para ela, não só por via literária, […]  
como em propostas formais, como a do Pavilhão Português para a Exposição 
Universal de Paris de 1900, […]  ”.
539
 
No intervalo temporal entre 1899 e 1904, executou um conjunto de projectos 
que se podem agrupar tanto não só de acordo com as suas semelhanças 
relativas às características arquitecturais, mas também com a sua proximidade 
geográfica: o projecto já antes citado para ao Pavilhão Português para a 
Exposição Universal de Paris de 1900, em 1899; a Casa Monsalvat, Monte 
Estoril, 1901540; a Casa de Santa Maria, Cascais, 1902;541 a Casa J. L. Silva 
Gomes, Monte Estoril, 1902542; a Casa F. Ribeiro Ferreira543, Lisboa, 1902; a 
Vila Tanger, Monte Estoril, 1903544; a Casa da Quinta da Comenda, Setúbal, 
1903; a Casa de Jaime Batalha Reis, Monte Estoril, 1904; e a Casa dos 
Patudos, Alpiarça, também em 1904545 (vide ilustração 54 A e B). Neste grupo 
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de nove projectos, apenas o relativo ao Pavilhão Português para a Exposição 
Universal de Paris não foi concretizado: 
“ […] Quando foi da última exposição de Paris, no concurso aberto para o pavilhão 
destinado á representação portugueza, Raul Lino ousou affrontar com os 
preconceitos burocráticos indígenas concorrendo perante um jury com um projecto 
onde compendiara os vários estylos tradiccionaes da casa portugueza. Em outro 
qualquer paiz, essa revelação de talento, que conduzia a architectura nacional, tão 
tristemente decahida, para as suas fontes inspiradoras, teria recebido todo o 
incitamento. Mas a rotina mostrou-se escandalizada com a originalidade do 




Do referido grupo arquitectónico destacam-se quatro edifícios civis, 
nomeadamente, a Casa Monsalvat, 1901, a Casa de Santa Maria, 1902, a 
Casa Silva Gomes, 1902, e a Vila Tânger, 1903, localizadas geograficamente 
nos Estoris. Este conjunto arquitectónico com a denominação de «Casas 
Marroquinas» apresenta similaridades ao nível das opções estéticas, 
volumétricas e de materiais de construção. 
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Ilustração 54: A – Casa Jaime Batalha Reis
547
; B - Casa Quinta da Comenda
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Seguindo os passos do seu mestre 
alemão na investigação e registo 
arquitectónico, no ano de 1902, Raul 
Lino empreende uma viagem a 
Marrocos. Conjuntamente com a 
viagem realizada quatro anos antes 
pelo território português, em especial 
ao Alentejo, o arquitecto contactou, 
por esta altura, com a arquitectura 
tradicional portuguesa e marroquina. 
Este contacto originou uma clara 
influência desta tipologia 
arquitectónica, que o jovem português 
aplicou com originalidade nos 
projectos das «Casas Marroquinas». 
A expressão árabe projectada nestas 
casas é continuada nos projectos 
posteriores de Lino, ainda que de 
uma forma menos acentuada, mas 
reiterando as características raízes 
mouriscas da arquitectura 
portuguesa. Deste conjunto arquitectural, distingue-se a Casa de Santa Maria 
(vide ilustração 55 A e B) que foi edificada em dois momentos cronológicos, 
1902 e 1918. Jorge O´ Neill551, igualmente proprietário da Torre de São 
Sebastião, actual Museu dos Condes de Castro Guimarães, confiou, ao jovem 
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Jorge O´Neill (1849 – 1925) abastado aristocrata irlandês. Descendente dos Príncipes de 
Tyrone e de Glen-Boy, Reis da Irlanda. Devido a divergências com os protestantes, a família 
católica exila-se em Portugal em 1740. Jorge O´Neill contraiu matrimónio com D. Maria Isabel 
Fernandes. Dedicou-se à política e à indústria do tabaco, foi membro da Sociedade Torlades O’ 
Neill e um dos proprietários da Empresa Nacional que detinha o periódico d´O repórter. Foi 
igualmente um exímio coleccionador de arte e um membro relevante e participativo na 









Ilustração 55: A - Casa Santa Maria 
(O´Neill); B - Casa Santa Maria (O´Neill), 
interior. 
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arquitecto no início de novecentos, o projecto para a edificação da casa de sua 
filha Teresa, em Cascais: 
 “ O´ Neill mandou construir também, 
defronte ao palácio e logo a seguir, em 
902, casa para uma filha, disso 
encarregado o jovem arquitecto Raul 
Lino, que trouxe o mesmo gosto 
tradicionalista para proporções mais 
razoáveis, associando formas antigas, e 




O primeiro momento corresponde à ala 
Sul, onde o arquitecto apresenta uma 
planimetria de escala menor, 
contrariamente à segunda fase. Esta 
primeira fase evidencia-se através dos 
elementos particularmente 
mediterrâneos pertencentes à «fase 
revivalista mourisca» de Raul Lino, 
nomeadamente os arcos em ferradura, 
a disposição dos azulejos e a 
organização volumétrica (vide ilustração 
56A e B), aproximando-se 
tipologicamente das edificações de Vila 
Tânger, Monsalvat e Casa Silva Gomes. Efectivamente, denota-se uma clara 
influência árabe na Casa de Santa Maria em Cascais que infere uma estreita 
ligação à viagem realizada por Lino a Marrocos no mesmo ano em que foi 
iniciada a sua edificação, ou seja em 1902. 
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Ilustração 56: A - Casa privada em Rabat; 
B - Casa privada em Tetouan. 
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A construção dos dois edifícios de Jorge O´Neill em Cascais, inclusivamente a 
Casa Santa Maria e o actual Palácio dos Condes de Castro Guimarães, 
assumem um papel relevante na ligação com o nosso arquitecto alemão. Foi 
justamente através da proximidade com Raul Lino, que por esta altura se 
encontrava a trabalhar no projecto para a Casa Santa Maria, que o arquitecto 
alemão contactou pela primeira vez com Jorge O´ Neill. Podemos constatar 
esta ligação nas epístolas enviadas ao seu pupilo no início de novecentos. 
Efectivamente, estando em Lisboa em Outubro de 1901, no dia 18 do referido 
mês555, Haupt redige uma missiva a Raul Lino a partir do Hotel L´ Europe, a 
afirmar que aceita, em conjunto com a esposa, o convite do cliente do 
arquitecto português. Como foi dito anteriormente, apesar de Raul Lino ter 
regressado ao território português, continuou a manter um contacto estreito 
com o seu mestre, particularmente na investigação e execução arquitectónica. 
A proximidade de Haupt com clientes de Raul Lino comprova um manifesto 
acompanhamento e influência directa do arquitecto alemão nos projectos 
iniciais do jovem arquitecto.  
Do contacto entre Jorge O´ Neill e Haupt propiciado por Raul Lino, surgiram 
várias encomendas solicitadas pelo abastado aristocrata que assumia uma 
nobre ascendência germânica desde tempos medievais556. A reforçar este facto 
podemos apontar a correspondência enviada ao arquitecto português datada 
de 14 de Novembro de 1901. Neste manuscrito, Haupt solicita as plantas 
cotadas da sala de jantar e da sala de música de O` Neill e, inclusivamente, os 
planos do canto da lareira, pois desejaria alterar o projecto da pequena sala do 
canto: 
„ [...] Nun geht es wieder na die Arbeit, und da bitte ich Sie, mir die Aufnahmen aus 
dem Hause des Herrn O´Neill in Cascaes, also die northwendungen Maße für den 
neuen Speisesaal, + das Innere des Musikaals, insbesondere die Wand  mit dem  
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Kamin, rasch möglichst zu senden, bei 
dem Speisesal handelt es sich auch 
etwas um das Äußere; die kleine Halle in 
der Ecke dachte ich ganz anders zu 
bauen, als beabsichtigt. [...] “
559
. 
Os projectos enunciados pela nossa 
distinta personalidade nesta 
correspondência dizem respeito ao 
edifício actualmente designado por 
Palácio dos Condes de Castro 
Guimarães560. O dado inicial acerca da 
sua edificação situa-se no dia 10 
Novembro de 1892, data em que O´ 
Neill requereu à Câmara Municipal de 
Cascais a licença para a sua 
construção. 
O edifício nasce a partir de um desenho 
do pintor Luigi Manini561, que teria 
seleccionado aquela localização 
paisagística para um cenário de ópera. 
Todavia, apesar de Manini ter 
efectivamente efectuado várias 
propostas para a moradia de veraneio de O´Neill, estas foram declinadas.  
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HAUPT, Albrecht [Postal]. 1901, Nov.14, Hannover [a] Raul Lino [Manuscrito]. 1901. 
Acessível no Espólio Privado da Família de Raul Lino, Lisboa, Portugal. Transcrição. Tradução: 
“  [...] Agora o trabalho está a decorrer e solicito-lhe que me envie assim que possível os 
levantamentos topográficos e as medidas necessárias para a nova sala de jantar da casa do 
senhor O’Neill em Cascais. Necessito também de saber as dimensões do interior da sala de 
música, especialmente da parede com a lareira, em relação à sala de jantar preciso de saber o 
que se passa em relação ao exterior, pensei propor algo diferente para o pequeno 
compartimento ao canto. [...] “ .  
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Anteriormente designado por Torre de São Sebastião. 
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Luigi Manini (1848 – 1936) arquitecto, pintor e cenógrafo italiano. Manini instalou-se em 
Portugal entre os anos de 1879 e 1913. De entre as suas obras cenográficas e arquitectónicas 
de cariz romântico e neomanuelino, podemos apontar, o Teatro de São Carlos, o Teatro D. 





Ilustração 57: A - Casa O´Neill, Palácio 
Castro dos Condes de Guimarães em 
Cascais
557
 B - Claustro.
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O aristocrata solicita então ao pintor e arquitecto Francisco Vilaça um projecto 
com claras reminiscências românticas e cenográficas (vide ilustração 57 A e B). 
Durante os primeiros anos do século XIX, Jorge O´Neill tinha, quase que em 
simultâneo, vários trabalhos a decorrer, encomendados a distintos arquitectos, 
nomeadamente o Palacete e a Casa de Santa Maria, ambos localizados a curta 
distância em Cascais. Raul Lino estava encarregue do projecto para a Casa de 
Santa Maria, enquanto decorria a construção do Palácio projectada por 
Francisco Vilaça562. Efectivamente, Lino e Vilaça foram os arquitectos 
seleccionados por O´Neill para a construção da maioria dos seus imóveis. Esta 
opção prendia-se claramente com a linha revivalista e tradicionalista com 
influências românticas que unia os arquitectos e que muito agradava ao 
aristocrata. Os projectos encomendados por O´ Neill a Haupt diziam respeito a 
espaços específicos do interior deste imóvel, nomeadamente à sala de jantar, à 
sala de música e a uma pequena sala com lareira. Podemos aferir que, durante 
os dois primeiros anos de novecentos, Lino e Haupt, para além da sua relação 
formativa, estariam igualmente a travar um relacionamento profissional. 
Durante este espaço cronológico, ambos trabalharam para o mesmo cliente, 
Jorge O´ Neill, em projectos similares ainda que com finalidades distintas. 
Apesar de não existirem dados bibliográficos referentes aos projectos do 
arquitecto alemão, facto é que a correspondência enviada a Raul Lino entre os 
anos 1901 e 1902 indica que, efectivamente, Haupt trabalhou em projectos 
para a casa O´ Neill durante meses. Na correspondência de 17 de Novembro 
de 1901, agradece os planos que Raul Lino lhe enviou e notifica que faltam 
algumas medições: 
“ [...] Ihre Maße sind mir noch etwas unbestimmt. Vor Allem: Höhe des Raumes 
457, der Dachpyramide 4m - wie ist der gemeint? - Bitte eine Skizze, Schnittl [...] 
Sodann aber wegen der Ecke etwas Ansicht des Thurmes, nebst Unterbau etc., da 
ich dort eine kleine Halle anbauen möchte: [...] Etwa sol Ohne Maßstab Skizze des 
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Francisco Vilaça (sd, XIX), pintor e arquitecto português. Após a sua formação inicial em 
Portugal, Vilaça completou os seus estudos em França onde frequentou a escola de 
Arquitectura. Seguindo uma linha romântica, dedicou-se igualmente à cenografia. 
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Precisando de medidas concisas para o 
prosseguimento do projecto, Haupt 
evidencia neste documento, que as 
medições enviadas por Raul Lino eram 
vagas e incompletas. Como forma de 
exemplificação, apresenta dois esboços 
(vide ilustração 58A e B) e solicita mais 
medições relativas à sala de música, 
nomeadamente do tecto e da lareira.  
A questão das medições mantém-se 
ainda bem patente na correspondência 
seguinte, datada de 21 de Novembro. 
Efectivamente, nesta fonte documental, 
o arquitecto alemão refere novamente 
que continua a trabalhar no projecto O´ 
Neill mas que necessita de mais 
medições, nomeadamente as 
referentes a uma porta da sala de 
jantar: 
“ Ich versuche so gut als möglich die Sache für Herrn O´Neill aufzuzeichnen; es 
wäre mir aber sehr erwünscht, wenn ich das Nähere bald bekommen könnte; auch 
felht mir für die Speisezimmer = Thür das Maß bis zur Wand. [...] “
566
. 
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HAUPT, Albrecht [Carta]. 1901, Nov.17, Hannover [a] Raul Lino [Manuscrito]. 1901. 
Acessível no Espólio Privado da Família de Raul Lino, Lisboa, Portugal. Transcrição. Tradução: 
“ [...] As suas medidas parecem-me um pouco vagas. Só para citar: altura do quarto 475, da 
pirâmide do telhado 4m – o que é que isto quer dizer? Por favor um esboço, esquiço! Preciso 
de saber em relação ao canto, algumas ideias em relação à torre, juntamente com as infra-
estruturas etc, eu queria construir um pequeno hall [...] Ou algo parecido! Sem as medidas e 
esboço do exterior isto não dá. O mesmo no que diz respeito à sala de música (chão, lareira, 
redondezas). [...] ”. 
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HAUPT, Albrecht [Carta]. 1901, Nov.17, Hannover [a] Raul Lino [Manuscrito]. 1901. 




HAUPT, Albrecht [Postal]. 1901, Nov.21, Hannover [a] Raul Lino [Manuscrito]. 1901. 
Acessível no Espólio Privado da Família de Raul Lino, Lisboa, Portugal. Transcrição. Tradução: 





Ilustração 58: A – Esboço referente à 
Casa O´Neill, patente na carta enviada a 
Raul Lino, 17/11/1901
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; B - Idem
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As missivas entre os arquitectos focando o tema relativo aos projectos de 
Haupt encomendados por Jorge O´ Neill continuam até ao ano de 1902. Cerca 
de quatro meses mais tarde, o arquitecto alemão indica que os honorários do 
projecto para O´ Neill relacionam-se com o preço da obra e que, para isso, 
necessita de saber os custos da construção e dos acabamentos da sala. No 
mesmo documento, datado de 27 de Março de 1902, refere igualmente que 
espera já há algum tempo por uma notícia de O´ Neill, pois escrevera-lhe várias 
vezes e não obteve qualquer resposta. Acrescenta ainda que os projectos 
respeitantes à lareira e tecto da sala de música se encontram em fase de 
conclusão: 
„ [...] Sagen Sie Herrn O´Neill, das Honorar, nach dem er fragt, richte sich 
Allgemeinen nacht den Kosten der Ausführung. Also möchte ich doch gern wissen, 
was der Saal zu erbauen und auszustatten kostet. Auch hatte ich auf einem Brief 
des Herrn O´N. gewartet, den ich doch mehrmals geschrieben hatte. – Außerdem 
ist eben die Zeichnung für Kamin u. Decke Musical in Arbeit u. Wird bald abgehen. 
Vielleicht wartet er bis dahin. [...] “ 
567
. 
Permanece a dúvida sobre o facto dos projectos elaborados por Haupt terem 
sido realmente concretizados, pois não existe qualquer bibliografia 
portuguesa que sustente este acontecimento. Todavia, as cartas redigidas 
pelo arquitecto apontam para que os projectos encomendados tenham 
chegado efectivamente às mãos de Jorge O´ Neill. Na fonte documental 
manuscrita datada de 24 de Agosto de 1902, Haupt questiona Raul Lino 
sobre se O´ Neill sempre construiu a sala dos espelhos e, em simultâneo, 
afirma que enviou os projectos da lareira e tecto da sala de música, sendo 
que O´ Neill pareceu estar satisfeito com o seu trabalho: 
„ [...] Gern möchte ich auch wissen, ob Herr O´Neill den Speisesaal nun wirklich 
gebaut hat, […]  – Die ihm versprochenen Entwürfe, auch zu eine Kamin und einer 
                                                                                                                                               
já ter recebido os detalhes; também me faltam em relação à despensa = a medida da porta à 
parede [...] ”. 
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HAUPT, Albrecht [Postal]. 1902, Mar.27, Hannover [a] Raul Lino [Manuscrito]. 1902. 
Acessível no Espólio Privado da Família de Raul Lino, Lisboa, Portugal. Transcrição. Tradução: 
“ [...] Diga ao senhor O’Neill que o honorário, pelo qual ele perguntou, diz respeito ao custo 
geral da construção. E eu queria muito saber, qual o custo de construção e decoração da sala. 
Também aguardei por uma carta do senhor O’Neill, pois eu já lhe tinha escrito mais vezes. – 
Além disso o desenho da lareira e do revestimento da sala de música está quase a sair. Se 
calhar ele está à espera dessa altura. [...] ”. 
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neuen Decke in seinem Musiksaal habe ich inzwischen ja schon vor einiger Zeit 
gesandt, und er schien ganz zufrieden damit. [...] “ 
568
. 
No mesmo ano e mês, Haupt publicou o artigo intitulado Kamin für das 
Landhaus der Herrn O´Neil de Tyrone in Cascaes bei Lissabon. Neste artigo, 
incluído na revista de Engenharia e Arquitectura de Hannover, o arquitecto 
alemão descreve especificamente o trabalho relativo à lareira da casa de O´ 
Neill e refere igualmente que efectuou vários projectos para o referido imóvel. 
Faz alusão ao facto do projecto de arquitectura, com características 
remanescentes do estilo “Manuelino,” ser da autoria de um arquitecto 
português569 e menciona que, já anteriormente, efectuou referências a este 
mesmo estilo, nomeadamente na sua obra da Renascença em Portugal: 
„ Unter verschieden Arbeiten, die ich in letzter Zeit für das obengenannte Gebäude 
entworfen habe und welche meins schon zur Ausführung gelangt sind, möchte 
dieser Kamin ein besonderes Interesse beanspruchen. Es ist die gesammte 
Architektur jenes schlossartigen Gebäudes durch einem portugiesischen Kollegen 
in jenem  eigentümlichen Stile durchgeführt, der als „Emmanuelina“ inzwischen 
bekannter geworden sein mag, und den ich in meinem Werke über die 
Renaissance in Portugal in die allgemeine Architeckturgeschichte eingeführt zu 
haben denke. [...] “
570
. 
Continuamente, Haupt faz referências à forma específica do estilo e execução 
da lareira, descrevendo os materiais empregues, fazendo alusão ao tipo de  
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HAUPT, Albrecht [Carta]. 1902, Ago.24, Hannover [a] Raul Lino [Manuscrito]. 1902. 
Acessível no Espólio Privado da Família de Raul Lino, Lisboa, Portugal. Transcrição. Tradução: 
“ […] Teria muito gosto em saber se o senhor o’Neill já construiu mesmo a sala de jantar. […] – 
os esboços que lhe foram prometidos de uma chaminé e um novo revestimento para a sala de 
música dele, já foram enviados há algum tempo e ele pareceu muito agradado com eles. […] ”. 
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 Nomeadamente, o pintor e arquitecto Francisco Vilaça. 
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HAUPT, K. Albrecht, Kamin fur das Landhaus der Herrn O´Neill de Tyrone in Cascaes bei 
Lissabon in Zeitschrift Architektur und Ingenieurwesen, Hannover, Agosto de 1902, p. 606. 
Tradução: “Dos diferentes trabalhos que eu recentemente criei para a construção acima 
mencionada e que muitos já foram concebidos, esta lareira tem um interesse especial. Toda a 
arquitectura do imóvel assemelha-se a um castelo concebido por um colega Português em que 
num silêncio peculiar fez aquilo que agora se tornou conhecido como estilo Manuelino e depois 
foi introduzido na minha obra do Renascimento em Portugal sobre a história da arquitectura 
geral. […] ”. 
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pedra e ao jogo de cores que esse mesmo 
material produz. Este sucinto artigo 
descritivo, acompanhado por duas 
ilustrações de projectos referentes à lareira 
elaboradas pelo arquitecto alemão, pode 
apontar para a sua suposta concretização 
(vide ilustração 59). Até porque o mesmo 
faz referência ao facto de alguns dos seus 
projectos para este imóvel se encontrarem, 
por esta altura, concretizados. 
Paralelamente, sabe-se que, durante este 
momento cronológico, o referido imóvel se 
encontrava em fase construtiva: 
„ […]  Die Ausführung soll in dem feinem 
weißen Kalkstein von Batalha, der dem 
besten französischen gleichwerthig ist, im 
Alter aber ein wunderbares Farbenspiel 
annimmt, erfolgen. Die Füllungen der Pilaster 
werden in dem buntfleckigen Marmor der 
Serra d´Arrabida, andere Theile in 
portugiesischem gelben, die Säulenschäfte in  
dem  herrlichen kristallinischen Marmor von Estremoz hergestellt  […] “. 
572
. 
Podemos constatar que o edifício sofreu várias alterações ao longo do tempo, 
inclusivamente nas mãos de Manuel de Castro Guimarães573 pois, devido a 
problemas financeiros, o imóvel não permaneceu na posse da família O’Neill e 
foi vendido em 1910 aos Condes de Castro Guimarães574. Este factor torna 
                                                 
571
Id. Ibid., p. 606-2. 
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Id. Ibid.,p. 606-1.Tradução: “ […]. A execução é em pedra calcária branca e fina da Batalha, o 
melhor que o equivalente francês da época, mas com um jogo de cores maravilhosas. Os 
enchimentos dos pilares decoradas em mármore da Serra da Arrábida outras peças em amarelo 
Português e os eixos de colunas em mármore cristalino de Estremoz. […] ”. 
573
 A Torre de São Sebastião foi vendida ao seu sócio, Conde Manuel de Castro Guimarães 
pela quantia de 36 contos. 
574
 Após o falecimento do Conde, a propriedade foi doada através de testamento ao Município 
de Cascais foi tendo-se inaugurado o Museu-Biblioteca dos Condes de Castro Guimarães em 
1931. 
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ainda mais difícil comprovar se os projectos do arquitecto alemão para o 
edifício foram efectivamente executados. Algumas das alterações efectuadas 
pelo Conde dizem respeito à actual Sala de Jantar efectuada a partir do 
fechamento do terraço e, à Sala Vermelha ou Sala da Música. Sabendo que 
parte dos projectos de Haupt se destinam à sala de música e que o Conde 
subtraiu um piso, devido à instalação do órgão, e alterou igualmente a lareira, 
que actualmente ostenta na sua parte superior um medalhão com um perfil 
feminino, podemos avançar que, se realmente os planos do arquitecto alemão 
foram colocados em prática no tempo de O´Neill, os mesmos foram destruídos 
ou descaracterizados pelo segundo proprietário do imóvel. Efectivamente, a 
lareira desta sala apresenta actualmente um desenho quase integralmente 
distinto daquele que Haupt descreve nas suas epístolas e no artigo de 1902. 
Apesar da sua parte inferior evidenciar algumas similaridades, nomeadamente 
nas colunas e friso, por sua vez, a parte superior indica uma alteração radical 
não existindo qualquer semelhança. O mesmo se aplica aos azulejos 
empregues. Ainda assim, é facto confirmado, através das missivas do alemão, 
que o arquitecto executou realmente vários planos para dependências deste 
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 Fonte: fotografia de Lucília Belchior (2010). 
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Ilustração 60:A- Casa Verdades de Farias, actual Museu da Música 
Portuguesa no Estoril
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 B - Raul Lino, “Ampliação da Casa do Exmo., Sr. 
Jorge O ´Neill, Monte do Estoril”, Alçados e Cortes, 1918 
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A reforçar a possível execução dos projectos de Haupt constata-se o facto de 
O´Neill nutrir um enorme interesse pelo gosto com reminiscências românticas 
revivalistas, característica bem presente no trabalho do nosso distinto 
arquitecto alemão. Apesar dos problemas financeiros, O´Neill encomendou 
novamente um outro projecto ao arquitecto Raul Lino, situado no Monte do 
Estoril, a Casa Verdades de Faria, antiga Torre de S. Patrício, em 1918577. O 
projecto desenvolveu-se sob a pré-existente torre, num estilo característico de 
Lino e ao gosto do proprietário, mantendo igualmente uma linha neo-romântica 
com influências revivalistas árabes e manuelinas (vide ilustração 60A e B).  
Podemos observar continuamente as similaridades entre os dois arquitectos, 
inclusivamente, nos projectos de arquitectura produzidos. Efectivamente, a 
sobrevalorização do revivalismo do típico nacional, o pitoresco, o 
enquadramento paisagístico onde os edifícios se encontram ou são 
implantados, claramente colado ao movimento neo-romântico, a utilização de 
materiais construtivos tradicionais, a minúcia e todo o cuidado no que se refere 
à decoração e ao interior de um edifício são características que Haupt 
implementa na execução dos seus castelos e edifícios na Alemanha, e que 
podemos igualmente encontrar nas obras de Lino, mas numa versão adaptada 
ao contexto histórico-artístico e geográfico português. 
A vertente técnica destas duas personalidades, nomeadamente no que diz 
respeito à aplicação de materiais de desenho e pintura nos projectos 
arquitecturais a executar, apresenta igualmente bastantes similaridades. Na 
representação arquitectónica, nomeadamente na vertente de pintura, para além 
do material empregue, a aguarela, destacam-se três características análogas: o 
traço, a cor e o factor natural (vide ilustração 61 A e B). Sendo a linha o 
elemento, por excelência, de expressão do desenho e da arquitectura, a forma  
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 Como foi dito anteriormente, após a venda do actual Museu - Biblioteca do Conde de Castro 
Guimarães, em 1918 O´Neill mandou edificar, no Monte Estoril um novo edifício. O projecto foi 
novamente executado por Raul Lino. Na década de quarenta, nomeadamente em 1942, 
Enrique Mantero Belard adquire imóvel, a propriedade foi posteriormente legada à Câmara 
Municipal de Cascais, para que, no futuro, se fosse constituir no local uma Casa-Museu e 
Jardim Público, de nome Verdades de Faria. 
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como estes dois arquitectos a empregam, 
assume um carácter similar. Efectivamente, 
o traço aplicado por ambos apossa-se de 
uma flexibilidade experimental, ainda que 
rigorosa, muito devido à representação de 
sóbrios elementos arquitectónicos. As 
formas descritas pelas linhas apresentam-se 
mais contidas na representação dos edifícios 
e mais expressivas nos elementos naturais. 
A cor revela-se um elemento constante nas 
aguarelas de ambos os arquitectos, 
existindo novamente uma «distinção» entre 
o natural e o edificado através do nítido 
contraste cromático. Esta distinção, 
intencional entre os dois arquitectos teria 
como objectivo a valorização de ambos os 
«mundos», visto que estas duas 
personalidades abraçavam a corrente neo-
romântica de finais do século XIX. 
Efectivamente, esta vertente encontra-se 
bem patente nos projectos, desenhos e 
pinturas de Haupt e Lino, sendo notório o 
cuidado de ambos em englobar a 
envolvência natural na execução de 
elementos edificados. 
Durante as três décadas seguintes, Haupt e Lino reforçaram os laços 
profissionais e pessoais. A partir da inúmera correspondência trocada e 
viagens empreendidas por ambos, a distância geográfica que os separava foi 
sendo, aos poucos, diminuída. Como foi descrito, e demonstrado, a influência 
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Ilustração número 33 in LINO, Raul, Casas Portuguesas, Alguns apontamentos sobre o 
arquitectar das casas simples, 1933 (reedição a partir da 5ª edição revista pelo autor, 1954), 
Lisboa: Edições Cotovia, 1992. 
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Ilustração 61: A - Casa Suburbana 
no Sul, Raul Lino
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de Albrecht Haupt em Raul Lino foi basilar na sua construção como arquitecto e 
pensador, este facto manifestou-se através das várias esferas da sua vida, 
nomeadamente viagens; registos gráficos de investigação; execução gráfica; 
metodologia de trabalho; criação arquitectónica; publicação de obras; 
investigação, especialmente na constante procura pela origem da arquitectura 
na sua vertente nacionalista e tradicional; intervenção de monumentos, 
sobretudo no seu afastamento relativamente à posição de Gomes da Silva e às 
teorias Viollet-Le-Duc (unidade de estilo e restauro integral) em virtude de uma 
aproximação às correntes de restauro inglesas e alemãs (anti-restauro 
preconizada por Ruskin), e manutenção das obras do passado face às 
alterações do presente. As influências do alemão, amante exímio do território 
português, materializou-se em inúmeras vertentes da actividade de Raul Lino 
que este nunca negou, mas ainda assim, pouco sublinhadas nos estudos sobre 
o teórico da “casa portuguesa”. A forte e duradoura relação de ambos é 
manifestamente espelhada através da descrição e caracterização física e 
intelectual do arquitecto alemão apresentada por Raul Lino, em 1939, no artigo 
intitulado Alberto Haupt: 
" […] Na grande afeição que sempre nos dedicou, fazia lembrar - também no seu 
aspecto físico - aquêle outro bom amigo de Portugal que é o erudito Phíleas 
Lebesgue - ambos de tam pequena mas forçada estatura; simpatizantes figuras de 
gnomo laborioso. As mãos finas de Haupt, porém, não eram de um Cincinato; a 
traçar os perfís delicados e puros, no gesto adiantavam-se ligeiras às palavras do 
Mestre, contornando a frase com a mesma graça e energia dos seus desenhos à 
pena. A beleza do seu espirito traduzia-se sobretudo na expressão firme e ao 
mesmo tempo cheia de doçura dos olhos aveludados - Haupt tinha a bondade dos 
muito inteligentes - e, como que a coroar tôda a sua vida, a larga fronte alva e sem 
rugas arqueava-se com a serenidade clássica da cúpula que olha a beleza eterna 
no azul ilimitado. Aí se abrigou, enquanto vida houve, a certeza do seu credo de 
artista e erudito. […] "
580
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Esta descrição emotiva, levada a cabo por Lino sete anos após da morte do 
seu mestre, reflecte claramente que a relação destes dois arquitectos foi muito 
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4.1. O legado documental: a Colecção Haupt, o Stadtarchiv e o Espólio 
Privado da Família de Raul Lino 
A corrente romântica oitocentista europeia que tinha na viagem uma ferramenta 
essencial na procura do conhecimento histórico e se traduzia igualmente no 
coleccionismo teve em Haupt um exemplar exímio. Ao longo de toda a sua vida 
e durante as suas inúmeras viagens, o arquitecto alemão recolheu 
incalculáveis registos gráficos e objectos referentes aos países que visitou. A 
existência deste vasto legado distribui-se essencialmente por três espólios 
guardados em locais distintos: a Colecção Haupt e o Stadtarchiv, em 
Hannover, bem como o Espólio Privado da Família de Raul Lino, em Lisboa. 
Cada um apresenta características bastante peculiares e distintas que vamos 
expor de seguida. 
De todos os espólios mencionados, a Colecção Haupt, ao nível europeu, 
parece ser aquela que apresenta o maior conjunto de registos gráficos e 
fotográficos executados e/ou recolhidos pelo nosso autor. Efectivamente, é 
nesta colecção que se encontra a grande maioria dos seus desenhos originais, 
estudos e livros adquiridos, sendo por isso uma mais-valia para o nosso 
estudo. Desta feita, torna-se imperativo registar que a Colecção Haupt581 
consiste numa importante e vasta herança de carácter histórico e documental 
respeitante à área da história da arte e da arquitectura europeias. 
Uma das particularidades deste espólio diz respeito ao facto de ter sido criado 
e catalogado pelo próprio arquitecto alemão ao longo de toda a vida, ano após 
ano, viagem após viagem. Sendo docente da Universidade de Hannover, Haupt 
vendeu a esta instituição grande parte da sua colecção privada, tendo sido 
efectuada em 1901 a primeira grande aquisição. Mais tarde, entre os anos de 
1923 e 1925, ainda durante a vida do nosso autor, a mesma universidade 
adquiriu mais uma fracção da colecção, obtendo assim um espólio notável. 
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A referida colecção pode ser encontrada na Biblioteca Nacional da Ciência e Tecnologia, 
Universidade de Hannover, Alemanha. 
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A colecção é composta por três grupos: o primeiro é representado por cerca de 
seis mil documentos gráficos originais, sendo na sua maioria desenhos 
executados por Haupt durante as suas viagens e que, mais tarde, foram 
utilizados nos seus estudos e publicações; o segundo grupo abarca 
aproximadamente seis mil e oitocentos documentos gráficos, centrados nos 
períodos do renascimento, barroco e maneirismo, adquiridos pelo autor durante 
as suas viagens; e o terceiro compreende cerca de mil e quinhentos volumes 
referentes à temática da história e teoria da arquitectura. A maioria destas 
obras foi adquirida pelo próprio arquitecto no decorrer das suas viagens. Assim 
sendo, cerca de doze mil e oitocentos documentos gráficos conjuntamente com 
cerca de mil e quinhentos volumes perfazem o número expressivo que constitui 
a colecção. Porém, não é, de todo, apenas a grandiosidade quantitativa deste 
conjunto documental que lhe confere importância. A sua qualidade e 
especificidade, no que diz respeito ao estudo da história da arte e teoria da 
arquitectura europeias, conjuntamente com o facto de esta personalidade ter 
sido, até à data, pouco estudada, inclusivamente, a nível biográfico, concedem 
à colecção uma importância de destaque.  
A construção deste grandioso espólio teve como alicerce a recolha por parte do 
arquitecto alemão de uma vasta informação que se traduziu na forma de 
inúmeros esboços, desenhos e fotografias, muitos dos quais executados pelo 
próprio, aquando das suas viagens empreendidas a diversos países europeus, 
conforme já foi dito. De certa forma, os países visitados ofereceram ao 
arquitecto uma enorme especificidade de exemplares arquitectónicos, 
principalmente no que se refere à temática da sua investigação: o tempo do 
Renascimento. Durante as suas viagens, Haupt tentou recolher o máximo de 
informação a nível europeu sobre o referido período artístico, tendo adquirido 
igualmente um vasto número de publicações. 
Como salientamos logo no início do nosso trabalho, a importância dos registos 
gráficos traduziu-se em Haupt como uma ferramenta para a compreensão da 
orgânica arquitectónica. Este raciocínio visual era materializado pelo autor em 
vários contextos da sua vida, nomeadamente nos debates e troca de ideias 
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com os seus alunos e colegas, na universidade de Hannover, assim como 
letrados pertencentes ao círculo hannoverense, no estudo comparativo 
arquitectónico e ainda nos seus próprios projectos de arquitectura e restauro 
(vide ilustração 62). Como tivemos oportunidade de verificar, grande parte 
desta informação manifestava-se realmente em termos gráficos atestando, 
assim, a sua elevada capacidade técnica na área da representação gráfica. A 
colecção conta com inúmeros documentos gráficos respeitantes a vistas, 
alçados, fachadas, estudos de pormenor de elementos ornamentais, estudos 
de paisagem natural e até mobiliário. Por outro lado, existem igualmente neste 
espólio várias representações de cenas do quotidiano e caricaturas, o que 
testemunha a personalidade e talento artístico versátil de Haupt e a sua 








No que diz respeito às técnicas e materiais utilizadas pelo arquitecto para a 
realização dos registos visuais, podemos avançar que estas, na sua 
globalidade, se distribuíam entre a grafite, a tinta-da-china, a aguarela e a 
fotografia. Uma característica recorrente e claramente perceptível nos seus 
registos gráficos diz respeito ao suporte, nomeadamente à variedade dos tipos 
de papel usados e aproveitados. Efectivamente, Haupt utilizou com bastante 
frequência uma enorme diversidade de suportes de diferentes tipologias e 
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dimensões, entre os quais podemos salientar, folhas de calendário, programas 
de concertos, postais, cartões de propaganda e até o seu próprio cartão de 
“anúncio de noivado”. Efectivamente, praticamente todos os suportes serviam 
de base para o arquitecto efectuar os seus desenhos e anotações. 
Outro aspecto fundamental a destacar é, sem dúvida, o facto de todos os 
documentos terem sido seleccionados e catalogados pelo próprio arquitecto. 
Efectivamente, foi a nossa distinta personalidade que elaborou a própria 
listagem e a organizou em várias categorias. Podemos pois contar com uma 
inventariação criteriosa feita pela mão do próprio Haupt, demonstrando uma 
clara consciência didáctico-pedagógica no sentido de deixar o seu espólio 
organizado, no seio da universidade, para as gerações futuras. Na fonte 
documental manuscrita datada de 1938, seis anos após a sua morte,  
designada, «Haupt – Archiv»583 podemos encontrar a listagem de todos os 
documentos existentes na colecção organizada por épocas. Sendo uma das 
políticas essenciais da TIB/UB manter, tanto quanto possível, a primitiva 
organização dos documentos. Deste modo, o espólio abarca, actualmente, as 
pastas e caixas originais organizadas segundo a listagem elaborada pelo 
próprio Haupt. O referido manuscrito menciona a existência de quarenta e 
quatro pastas e duas caixas. Todas as pastas possuem a indicação do período 
tratado e/ou o país referente. A pasta 1 acolhe documentação respeitante ao 
período Românico, as pastas 2 a 7 dizem respeito ao período Gótico, as pastas 
8 a 20 visam o período renascentista, e a pasta 21 diz respeito ao século XVIII. 
Podemos mais uma vez constatar, através do número de pastas existentes 
referentes ao período do Renascimento, compreendendo um período alargado 
de produção entre o século XVI e inícios da centúria de setecentos, o enorme 
interesse do arquitecto por este espaço cronológico da história da arte. Na 
totalidade existem nesta colecção treze pastas contendo mil cento e noventa e 
uma folhas de estudos, esboços e anotações sobre a arquitectura da época 
moderna.  
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Haupt – Archiv [Manuscrito]. 1938. Colecção Haupt, Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e 
Tecnologia (T.I.B.), Universidade de Hannover. 
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Para além das pastas indexadas por 
períodos históricos, podemos igualmente 
encontrar as catalogadas por países 
europeus, nomeadamente Itália, Portugal, 
Espanha Dinamarca, Bélgica e o seu país 
natal, a Alemanha. Contudo, os países que 
mais sobressaem pela quantidade de 
material documental são, efectivamente, os 
respeitantes ao Sul europeu, nomeadamente 
Itália, Espanha e Portugal. Neste conjunto, 
apontamos duas pastas pertencentes a 
Itália, três referentes a Portugal e quatro 
sobre Espanha. Porém, numa listagem mais 
recente, surgiu mais uma pasta respeitante a 
Espanha, que menciona igualmente Portugal e duas relativas a Itália. Assim 
sendo, contabilizámos trezentos e dezoito registos gráficos sobre o nosso país 
(três pastas), quinhentos e vinte e seis documentos (quatro pastas) relativos a 
Itália e, referentes a Espanha, contam-se quatrocentos e nove documentos, 
sendo que uma das pastas inclui documentos relativos a representações 
gráficas de objectos artísticos peninsulares.   
Todavia, a quantidade de documentação respeitante ao Sul europeu não é, de 
todo, uma surpresa pois, como foi exposto anteriormente neste trabalho, o 
nosso autor realizou várias viagens de estudo aos países mencionados com o 
objectivo de recolher informação para as suas investigações e publicações. 
Seria, por isso, de esperar o volume de documentação respeitante a estes 
países.  
Relativamente a Portugal, os cerca de trezentos registos dizem respeito à obra 
Baukunst der Renaissance in Portugal e datam da década de oitenta do século 
XIX. Os mesmos corroboram, mais uma vez, que Haupt dedicou grande parte 
da sua vida a investigar um país bastante diferente e distante do seu e, como 
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afirmou, desconhecido para muitos. Efectivamente, numa primeira fase da sua 
vida o arquitecto alemão dedicou cerca de uma década ao estudo da 
arquitectura e arte de um país longínquo. Adquiriu conhecimentos de uma 
cultura diferente, apaixonou-se pelo mesmo e recolheu um vasto conjunto de 
informações que, mais tarde, daria a conhecer através da publicação da sua 
primeira obra de referência. Ainda assim, apesar de existirem três caixas com 
material documental referenciadas a Portugal, podemos igualmente realçar que 
encontramos vários documentos pertencentes ao nosso país em caixas/pastas 
referentes a outros países. Desta forma, podemos avançar que na pasta 45, 
pertencente a Espanha, na pasta 49, alusiva a Espanha e Portugal, nas pastas 
42 e 53, respeitantes à Alemanha, na pasta 47, pertencente a Itália e na pasta 
25 (vários), subsistem documentos referentes a Portugal. Os referidos 
documentos, apesar de estarem catalogados, estão misturados nestas pastas 
e não sofreram ainda qualquer tipo de conservação. Foram encontrados 
através da consulta manual, tendo cada uma das pastas cerca de uma centena 
de documentos avulsos, na sua maioria desenhos. O motivo destes registos 
gráficos estarem em pastas alusivas a outros países explica-se pelo facto de 
terem sido realizados em diferentes ocasiões nas diversas viagens que Haupt 
efectuou a Portugal. Simultaneamente, tudo nos leva a crer que este 
«agrupamento» de documentos se deve a eventuais comparações de 
informação tão necessárias aos vários estudos levados a cabo pelo nosso 
autor. Efectivamente, o facto do espólio não estar organizado cronologicamente 
mostra que Haupt preferiu uma organização temática. Desta forma, podemos 
aferir que a existência de desenhos de diferentes monumentos e lugares 
referentes a países distintos prende-se claramente com a necessidade de 
comparação dos dados recolhidos durante as viagens efectuadas, num período 
relativamente aproximado, de acordo com os diferentes projectos que 
desenvolvia na altura. 
Para além do cuidado da catalogação do seu espólio, Haupt parece ter 
demonstrado um enorme cuidado no que diz respeito à apresentação e 
protecção dos documentos que deixou, principalmente no que se refere ao 
legado gráfico. Efectivamente, na maioria dos casos, o arquitecto colou nos 
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registos gráficos um segundo suporte, supostamente de melhor qualidade e 
resistência. Porém, a passagem do tempo conjuntamente com o tipo de 
armazenamento documental (em pastas com separadores) provocou alguns 
danos mecânicos nos documentos, nomeadamente naqueles que foram 
colocados directamente em cima de outros. Outro dos problemas detectados a 
salientar é a degradação ácida proveniente dos fixantes utilizados pelo 
arquitecto. Este factor despoletou o desenvolvimento gradual do processo de 
decomposição de alguns testemunhos visuais. Devido ao aparecimento de 
sinais evidentes de degradação, deu-se início, em 1989, à reformulação do 
catálogo, bem como à criação de novos meios de armazenamento das 
centenas de documentos gráficos. Substituiram-se as antigas pastas originais 
por caixas especificamente elaboradas para o efeito. Sendo política da TIB/UB 
a manutenção de todos os elementos documentais, o mais idêntico possível 
aos originais, e segundo a metodologia de Haupt, foi mantida a catalogação e 
organização originais e as pastas foram conservadas. Esta foi a primeira 
medida preventiva de preservação do espólio documental da colecção. Porém, 
as medidas de conservação e restauro da colecção propriamente ditas foram 
iniciadas apenas quinze anos após a reformulação do catálogo, incidindo o 
programa sobre o material documental gráfico. Desta forma, em 2004 iniciou-se 
o processo de restauro dos documentos por especialistas na área da 
conservação e restauro de papel. Paralelamente, mas em 2005, iniciou-se 
igualmente o processo de digitalização dos documentos gráficos com a 
finalidade de os colocar numa Base de Dados on-line. Esta medida teve como 
objectivo, por um lado, a prevenção da documentação e, por outro, a 
divulgação deste importante espólio. Em 2006, dezoito por cento dos 
documentos da colecção encontravam-se restaurados. Apesar da importância 
do restauro e conservação dos documentos, em 2008, devido à falta de verbas, 
a Universidade de Hannover teve que suspender o seu restauro e digitalização.  
Apesar da Biblioteca Nacional da Ciência e Tecnologia - Universidade de 
Hannover ser a instituição que maior espólio possui do arquitecto, podemos 
igualmente encontrar vários documentos deste autor no Stadtarchiv da mesma 
cidade. O arquivo da cidade de Hannover possui, na sua maioria, material 
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relativo a projectos de arquitectura de Haupt. Aqui podemos encontrar cerca de 
cinco centenas de documentos, entre os quais projectos de arquitectura, 
aguarelas e obras a carvão. Relativamente aos projectos de arquitectura de 
Haupt, pudemos apurar cerca de quinhentos documentos, entre os quais os 
relacionados com as seguintes construções: Rathaus Wilster, Umbau; 
Wettbewerbsentwurf Erlöserkirche Breslau; Villa E. Süs, Buckburg; Amtspforte 
Stadthagen; Domkirche Oldenburg/Holstein; Rathaus Wilster; Entwürte von 
Grabmälern; Kreuzkirche Hannover; Entwürfe schmiedeeierne Wandarme; 
Schloss Willigrad; Schloss Lübsdorf; St. Lorenz – Kirche, Salzwedel; Denkmal 
königl. – dt. Legion; Unbekannte öffentliche Gebäude; Stiftskirche zu 
Fischbek;Stadtkirche zu Stadtagen;Haus Mumy, (Kassel) – Wilhemshöhe; 
Wilhelma, Magdeburg; Urnenhain, Stadt Graz; Krematorium; Unbekannte Villa. 
Estes planos arquitectónicos referem-se a castelos, igrejas, villas, edifícios 
públicos e privados projectados pelo arquitecto. Porém, o Stadtarchiv conta 
igualmente com desenhos de sepulturas ou de elementos decorativos. Neste 
arquivo subsistem ainda fontes documentais gráficas relativas a vários 
desenhos a grafite sobre cartão e aguarelas cuidadosamente emolduradas, 
confirmando-se assim a vertente artística e expressiva de Haupt (vide 
ilustração 64). 
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Ilustração 64: Krematorium, Albrecht Haupt (carvão s/ cartão)
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A diversidade e qualidade dos suportes utilizados pelo arquitecto na execução 
dos projectos são igualmente notórias neste espólio. Haupt utilizou na 
execução dos seus projectos arquitectónicos suportes de grande formato com 
uma considerável espessura, sendo claramente visível, novamente, vários 
furos nas extremidades e diversas anotações a lápis. No que diz respeito à 
prevenção e conservação deste material documental, parece não existir até à 
data, qualquer tipo de intervenção, podendo assistir-se à degradação nítida dos 
seus componentes. A alteração cromática, a sujidade e a decomposição do 
substrato dos suportes são algumas das patologias que podem ser 
encontradas nestes documentos (vide ilustração 64). 
No que concerne às fontes documentais de Haupt localizadas em Portugal, 
para além dos parcos testemunhos guardados na Biblioteca Nacional de 
Portugal, encontramos no Espólio Privado da Família de Raul Lino uma série 
de documentos manuscritos e gráficos inéditos. Apesar de, no país de origem 
do arquitecto, os documentos manuscritos encontrados serem escassos, muito 
devido a factores já enumerados, em território português podemos encontrar no 
Espólio Privado da Família de Raul Lino a maior fonte documental deste autor 
relativamente a correspondência586. Efectivamente, graças à enorme amizade 
que o arquitecto alemão nutria pelo seu pupilo Raul Lino, subsiste mais de uma 
centena de cartas e postais originais endereçados ao arquitecto português. 
Esta importante fonte epistolar encontra-se na tua totalidade devidamente 
assinada, confirmando a autoria de Albrecht Haupt. As missivas apresentam 
uma datação situada num período alargado, nomeadamente entre 1897 e 
1932. 
Os manuscritos encontram-se compilados num dossiê e, até à data, não 
sofreram qualquer tipo de conservação. O manuseamento destes documentos 
é difícil pela forma como foram organizados e guardados, apresentando furos 
laterais que contribuem para o aparecimento de ferrugem. Também a 
exposição a variações de temperatura e outros elementos condicionantes, em 
conjunto com os delicados suportes de papel utilizados pelo arquitecto, são 
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Peter Schau (documento não publicado). 
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factores que contribuem para o seu processo de degradação diária (vide 
ilustração 65). Apesar de tudo, se os familiares de Raul Lino não tivessem tido 
o cuidado de efectuar a sua compilação e catalogação, ainda que rudimentar, 
certamente estas importantes fontes documentais teriam desaparecido. 
Ao averiguarmos a listagem deste 
espólio, foi descoberto um item com a 
inscrição Desenho de coisas 
Portuguesas – Apontamentos do 
Natural, Albrecht Haupt. O referido item 
contém igualmente mais documentos 
originais produzidos pelo arquitecto, 
nomeadamente vários registos gráficos. 
Desta forma, podemos apontar cerca de 
quatro dezenas de documentos inéditos 
da autoria de Haupt, relativos a vários monumentos portugueses. A maioria 
destes registos apresentam a data de 1886, existindo alguns referentes ao ano 
de 1888. Os restantes desenhos não exibem qualquer datação. As técnicas 
expostas nestes documentos gráficos inéditos repartem-se entre esboços a 
carvão, a tinta-da-china e mesmo a aguarela. Nos referidos registos o 
arquitecto utilizou, mais uma vez, diferentes suportes e dimensões. 
Tal como foi observado no espólio da Colecção Haupt na cidade de Hannover, 
estes registos apresentam as mesmas características, existindo desta forma 
um claro paralelismo entre ambos. São manifestamente notórias as 
similaridades no que diz respeito quer ao nível do suporte, materiais, técnicas 
utilizadas, assim como ao nível da assinatura. As semelhanças manifestam-se 
igualmente no que diz respeito à expressividade do registo dos objectos 
observados, anotações efectuadas a lápis nas laterais das folhas e datação. 
Estas fontes documentais abrangem o registo de fachadas, plantas, elementos 
arquitectónicos de pormenor, tanto ao nível exterior ou interior, assim como o 
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Ilustração 65: Correspondência A. Haupt 
– R. Lino 
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estudo de coberturas com diversas tipologias de telhas. Podemos ainda 
evidenciar que alguns destes registos visuais se encontram por terminar.  
Outro factor a realçar respeitante aos registos gráficos encontrados é a sua 
datação, nomeadamente, 1886 e 1888. Como foi dito anteriormente, não temos 
qualquer indicação de que, por esta altura, Haupt fruísse de qualquer ligação 
com familiares de Raul Lino. Até porque Lino teria, nesta data, entre sete e 
nove anos, e segundo a nossa investigação, ambos se conheceram anos mais 
tarde na Alemanha. Assim sendo, tudo nos leva a crer que Haupt tenha 
facultado posteriormente estes registos a Lino, possivelmente através das suas 
missivas ou ainda numa das suas viagens a Portugal. Deste modo, podemos 
aferir que, entre os primeiros desenhos efectuados em Portugal e a primeira 
carta enviada pelo arquitecto alemão, dista um espaço cronológico de onze 
anos.  
A par dos documentos manuscritos, também estes testemunhos visuais não 
sofreram qualquer tipo de conservação por profissionais especializados. Os 
documentos com mais de um século de existência evidenciam claramente a 
passagem do tempo, apresentam algumas alterações cromáticas, rasgos nas 
extremidades e, por vezes, até no seu interior. Alguns deles apresentam 
igualmente deformações no suporte e vestígio de aglutinantes designadamente 
cola. 
Independentemente do seu estado de conservação, podemos afirmar que os 
espólios referidos são de uma enorme mais-valia histórica para o conhecimento 
da obra da nossa distinta personalidade. Como tivemos oportunidade de expor, 
deles constam um vasto conjunto de documentos originais, alguns publicados 
nas suas obras e ainda uma série de inéditos que apresentamos ao longo 
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4.2. A linguagem plástica e a técnica: análise dos registos visuais 
A imagem, registo visual, acompanhou o nosso arquitecto alemão durante toda 
a sua vida, e revelou ser a sua característica mais expressiva e significativa. 
Desta forma, seria óbvio centrar esta parte do nosso estudo na análise do 
espólio gráfico de Haupt, nomeadamente no que se refere a Portugal. Devido 
ao vasto material documental existente e recolhido por nós nos diversos 
espólios, tornou-se realmente imprescindível efectuar a sua compilação. Assim 
sendo, após uma recolha documental exaustiva, criámos uma Base de Dados 
onde foi inserida a maior parte dos documentos gráficos recolhidos em território 
alemão e português nos espólios já anteriormente citados, nomeadamente a 
Colecção Haupt, o Stadtarchiv, a Biblioteca Nacional de Lisboa, o Espólio 
Privado da Família de Raúl Lino, o Arquivo da Direcção Regional dos Assuntos 
Culturais - Secretaria Regional da Educação e Cultura do Governo Regional da 
Madeira e a Biblioteca da Universidade de Coimbra. Cerca de cinco centenas 
de documentos integram esta colectânea visual e analítica exclusivamente 
dedicada ao arquitecto alemão, que se traduz em desenhos, fotografias, 
impressões originais e avulsos, posteriormente publicados ou inéditos.  
A quase totalidade dos registos originais588 integrados nesta Base de Dados, 
diz respeito à obra Die Baukunst der Renaissance in Portugal. Todavia, a 
colectânea contém, igualmente, fotografias originais, algumas inéditas, de 
diversos autores e do próprio arquitecto, que foram utilizadas por Haupt na 
execução do estudo sobre a arquitectura e arte portuguesas. Podemos 
constatar que, na sua maioria, os registos fotográficos e impressões originais 
de fotografias foram publicados nas obras Lissabon und Cintra, 1913, e 
Geschichte derem Renaissance in Spanien und Portugal, referente ao ano de 
1927. Na globalidade, os documentos recolhidos, designadamente registos 
inéditos, esboços, impressões originais de desenhos (vide ilustração 66) e 
ainda postais dizem respeito a Portugal, exceptuando alguns projectos de 
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A existência de desenhos originais respeitantes à obra Die Baukunst der Renaissance in 
Portugal que não se encontram na Base de Dados, deve-se ao facto de não termos 
encontrado, até à data, a sua localização. 
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arquitectura, pintura, fotografias e desenhos comparativos, alusivos a outros 
países europeus, similarmente estudados pelo nosso autor.  
Para cada imagem foi efectuada uma 
Ficha Tipológica, sendo a mesma 
referenciada com o respectivo ID590. 
A disposição da informação organiza-
se em vários campos 
complementares, tendo cada registo 
visual a descrição da imagem e 
outros aspectos significativos, 
nomeadamente caracterização geral/ 
identificação da imagem, em 
particular, título da imagem 
(identificação, local, tipologia - 
arquitectura religiosa, civil ou militar, 
classificação das imagens – rural, 
urbana, paisagem, sítio, conjunto, 
exterior, interior, de pormenor, geral) 
e caracterização específica da imagem (autor; datação; gravador; editor; 
fontes; cota; tipo de apresentação - desenhos, esboços, gravuras, ilustrações 
em livros, reunidos ou avulsos; assinatura; processo - técnicas apresentadas; 
suporte; formato; observações). Sempre que se justificou, foram elaboradas 
associações de Fichas Tipológicas, sobretudo quando se verificou a existência 
de vários documentos gráficos referentes ao mesmo objecto de estudo (vide 
ilustração 67). 
A realização da base de dados com a informação referente ao espólio gráfico 
abordado nesta investigação teve como objectivo principal a organização e 
comparação da inúmera documentação recolhida591. Esta colectânea visual 
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Universidade de Hannover. 
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 ID: número de identificação único. 
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A Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e Tecnologia (T.I.B.), Universidade de Hannover, 
iniciou o processo de digitalização dos desenhos da Colecção Haupt e base de dados. No 
 
Ilustração 66: Torre de Belém, impressão 
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permitiu-nos uma ampla visão dos documentos, fornecendo-nos, de forma 
única, vários dados que conduziram a diversos factos conclusivos, levando-nos 
inclusivamente a compreender o desenvolvimento das ideias levadas a cabo 
pelo nosso autor. Assim sendo, através de uma análise específica das 
imagens, podemos aferir que Haupt raciocinava através do desenho, era um 
desenhador compulsivo e utilizava esta ferramenta de registo com o objectivo 
de compreender a orgânica da arquitectura nos seus diferentes estilos. Tornou-
se igualmente notório que o arquitecto apoderou-se do desenho como uma 
forma de «ler» a arquitectura na sua faceta funcional e estilística para, 
posteriormente, «reescrever» a sua própria interpretação arquitectónica à luz 
do revivalismo neo-romântico oitocentista, inclusivamente numa vertente 
prática. Podemos observar este «raciocínio» através dos seus inúmeros 
desenhos realizados, desde o primeiro traço num esboço até ao registo gráfico 
melhorado, por exemplo, com o objectivo de publicação. O desenho, para 
Haupt, serviria assim não apenas como auxiliar de memória mas igualmente 
como um meio de expressão, uma linguagem. 
                                                                                                                                               
entanto, esta limita-se apenas à sua catalogação, não existindo na Alemanha nenhum estudo 
específico sobre A. Haupt ou sobre os seus desenhos. 
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 Fonte: Lucília Belchior (2010). 
 
Ilustração 67: Base de Dados - Inventário 
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É deveras surpreendente observar a expressividade gráfica do arquitecto, 
nomeadamente no que diz respeito à leveza do traço e aos temas que 
cativaram o seu olhar atento. Podemos verificar que o interesse de Haupt em 
captar a realidade não passava exclusivamente pela arquitectura. O seu olhar 
prendia-se igualmente por temas tão diversos como animais, paisagens, cenas 
do quotidiano e o retrato, tanto de gente comum, como de personalidades da 
alta sociedade. Efectivamente, no seu espólio, podem ser encontrados 
inúmeros registos gráficos sobre estas temáticas, inclusivamente caricaturas 
respeitantes a membros da sociedade hannoverense (vide ilustração 70). 
Das centenas de desenhos observados, no que se refere à metodologia 
utilizada, podemos afirmar que, na sua grande maioria, as alterações 
detectadas nos documentos dizem respeito à técnica, nomeadamente ao nível 
da passagem da imagem de grafite para tinta no mesmo suporte. Esta situação 
prende-se claramente com a escassez de tempo, a forma de rentabilização do 
mesmo e ainda dos materiais. Talvez seja esta uma das razões por que não 
foram encontrados «Diários de Viagens» mas sim «Desenhos de Viagens», 
inúmeros esboços avulsos, melhorados e reutilizados. Podemos, assim, 
avançar que a metodologia utilizada pelo arquitecto seria a de, numa primeira 
etapa, registar o objecto em estudo através de esboços in loco a grafite para, 
posteriormente, numa segunda etapa, tendo por vezes o apoio fotográfico, 
efectuar o seu melhoramento com a técnica de tinta-da-china (índia Ink), tendo 
muitas vezes como objectivo final a sua publicação. Este método foi recorrente 
na quase totalidade dos registos gráficos observados, denotando-se com 
clareza os vestígios de grafite por baixo da camada de tinta-da-china. Desta 
forma, podemos aferir que, efectivamente, Haupt efectuou primeiramente 
esboços rápidos no local, para mais tarde refazê-los e melhorá-los numa 
técnica mais adequada para impressão, quando era esse o caso. 
Um dos raros exemplares gráficos a que tivemos acesso, melhorado pelo 
arquitecto num novo suporte, é o esboço de um utensílio de chaminé referente 
ao Palácio Real de Sintra. Executado primeiramente com a técnica de grafite e 
aguarela surge, posteriormente a tinta-da-china com uma série de detalhes 
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(vide ilustrações 68A e B). Na referida aguarela podemos igualmente identificar 
vários estudos a grafite na sua lateral direita (vide ilustração 68A). 
Torna-se bastante notório, através deste esboço, que o arquitecto utilizou o 
registo gráfico como um rápido meio auxiliar de memória. Esta metodologia 
parece-nos bastante recorrente no nosso autor quer seja aplicada ao nível do 
desenho, quer ao nível da fotografia. A necessidade, resultante à falta de 
tempo, fez com que Haupt aproveitasse frequentemente este género de registo 
célere e, consequentemente, anotasse em vários desenhos e esboços uma 
datação igual respeitante a locais distintos. De certa forma, colocou em causa a 
sua própria afirmação de que todos os registos eram feitos in situ e contribuiu, 
assim, para a própria desconstrução da ideia «romantizada» que Haupt queria 
fazer passar aos seus leitores. 
No que diz respeito especificamente à técnica utilizada, constatamos que, para 
além do desenho de grafite, tinta-da-china ou da própria fotografia, foram 
igualmente realizados alguns registos a aguarela. Vontudo, na sua maioria, 
estes não foram publicados e, maioritariamente, dizem respeito a outros 
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Fonte: Colecção Haupt, Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e Tecnologia (T.I.B.), 







Ilustração 68: A - Utensílio de Chaminé - Palácio de Sintra, aguarela inédita 
11/07/86
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; B - Utensílio de Chaminé - Palácio de Sintra, desenho a tinta-da-
china original, s/ datação
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países. Ainda assim, destacamos a aguarela inédita respeitante a uma janela 
em Évora (vide ilustração 69). 
Neste documento, o arquitecto 
regista os pormenores de uma 
janela alentejana destacando 
claramente através da cor o material 
de construção, nomeadamente o 
tijolo. Na sua parte inferior, pode ser 
igualmente observado um esboço 
do mesmo elemento, reforçando a 
importância que tinha para o 
alemão. A atenção que Haupt dá a 
este material de construção não é, 
de todo, surpreendente, pelo 
contrário, relembramos que este é o 
material de excelência utilizado na 
arquitectura do Norte da Alemanha 
e que, inclusivamente, o arquitecto publicou uma obra sobre esta temática. A 
importância deste documento reside igualmente na sua singularidade, pois não 
foi publicado e é um dos raros documentos visuais respeitantes a Portugal 
executados com a técnica da aguarela. 
Em relação ao tipo de suporte utilizado, verificamos que o arquitecto não 
efectuava, de todo, uma selecção controlada relativamente à qualidade e tipo 
de papel, pelo contrário, a sua escolha parece ser na maioria das vezes, 
puramente aleatória, utilizando diversos tipos de papel quer ao nível da 
qualidade, quer ao nível da cor, espessura ou textura. Os suportes variam em 
aspectos distintos dando a sensação de que foram seleccionados ao acaso, 
dependendo da situação. Foi verificado, por exemplo, que durante as viagens, 
o arquitecto utilizava suportes de materiais tão diversos como aqueles que 
existiam em seu redor: cartões de apresentação, menus de restaurantes, 
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Fonte: Colecção Haupt, Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e Tecnologia (T.I.B.), 
Universidade de Hannover. 
 
A 
Ilustração 69: Aspecto de uma janela em 
Évora, aguarela inédita, 18/08/1886
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panfletos/cartazes de ópera, concertos ou outros eventos, folhas de calendário, 
postais ou o próprio cartão de anúncio de noivado de casamento. 
Desta forma e de acordo com a 
análise efectuada, concluímos que 
Haupt não parece ter dado muita 
importância à selecção do suporte, 
quer ao nível da qualidade, quer ao 
nível da sua dimensão, cor ou 
espessura, levando-nos a crer que, 
para o arquitecto, o importante seria a 
rentabilização do tempo e materiais, 
assim como o registo daquilo que 
achava realmente relevante em 
determinada altura. Ainda assim, no 
que diz respeito aos suportes 
utilizados no projecto respeitante a 
Portugal, podemos apontar que houve, 
por parte da nossa personalidade, 
uma tentativa e preocupação em 
seleccionar papéis com qualidade 
superior. Todavia, na escassez destes, 
os utilizados eram realmente aqueles que estavam disponíveis na altura, 
independentemente da sua qualidade.  
Assim, podemos igualmente encontrar nos registos originais relativos à sua 
investigação sobre o território português, suportes de vários tipos quer ao nível 
da qualidade, tamanho, cor, espessura e textura (vide ilustração 70). 
Efectivamente, estes desenhos originais foram igualmente efectuados sobre 
suportes de diferentes espessuras, alguns elaborados sobre cartões e outros 
em papéis muito finos, quase transparentes (vide ilustração 71). Podemos 
mesmo aferir que alguns dos seus suportes eram de qualidade e espessura 
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Fonte: Colecção Haupt, Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e Tecnologia (T.I.B.), 
Universidade de Hannover. 
 
 
Ilustração 70: Esboços inéditos
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bastante reduzida. Ainda assim, talvez como tentativa de uniformização das 
imagens, verificamos que o arquitecto colou a maioria dos suportes mais 
frágeis sobre outros com maior resistência. Na verdade, praticamente todas as 
imagens publicadas relativas à obra em questão foram coladas num segundo 
suporte de espessura e dimensão maior. Porém, apesar da tentativa de 
melhoramento da qualidade do material, certo é que também o segundo 
suporte não primava pela qualidade, sendo demasiado impermeável.  
 
A julgar pela observação directa efectuada, a maioria dos registos apresentam 
vestígios de cola ou fixante na sua parte posterior e, em vários casos, 
pequenos furos perto das extremidades das folhas. Estes indicadores 
demonstram claramente que os desenhos foram, efectivamente, fixados nas 
paredes do ateliê do arquitecto. As alterações cromáticas, consequência da 
exposição solar prolongada, atestam igualmente que muitos dos registos 
estariam sobrepostos, pois são claramente visíveis diferentes tonalidades num 
mesmo desenho (vide ilustração 72). O facto de Haupt expor os seus desenhos 
prende-se claramente com a sua metodologia de trabalho e raciocínio visual, 
sendo desta forma facilitada a tarefa de comparação de objectos e estilos. 
Outra evidência a realçar é o facto do arquitecto ter recortado os suportes de 
acordo com as medidas que achava necessárias, principalmente quando se 
tratava de registos gráficos para uma posterior publicação. Desta feita, 
podemos confirmar a evidência de que as dimensões dos desenhos não eram, 
de todo, normalizadas mas sim adaptadas no decorrer do trabalho para 
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Fonte: Colecção Haupt, Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e Tecnologia (T.I.B.), 
Universidade de Hannover. 
 
Ilustração 71: Planta - Torre de Menagem - Beja, sd., desenho inédito efectuado em 
suporte de espessura bastante reduzida, transparência
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impressão. Ainda referente às dimensões para publicação, foram igualmente 
observadas várias anotações numéricas nas extremidades dos desenhos 
originais, que dizem respeito ao enquadramento pretendido aquando da sua 
inclusão na obra. Efectivamente, cada desenho original, publicado 
posteriormente, contém anotações correspondentes ao número de página da 
obra e, ainda, os números 2/3, ¾, 4/5, entre outros, todos concernentes a 
medidas de enquadramento (vide ilustração 72).  
Foi ainda constatado que, 
apesar de muitos dos registos 
gráficos serem efectivamente 
para publicação, existem muitas 
anotações a lápis nestes 
documentos, inclusivamente nas 
suas margens e, por vezes, na 
sua parte posterior. Muitas 
destas notas dizem respeito ao 
nome dos monumentos, datas, 
rabiscos e até esboços de 
pormenor. Esta evidência reforça 
o facto de que muitos dos 
esboços efectuados e suportes 
originais utilizados pelo 
arquitecto no local foram, realmente, reutilizados numa segunda etapa com o 
objectivo claro de uma posterior publicação, por isso as alterações sofridas 
foram efectivamente bastante reduzidas. Ainda assim, relembramos que alguns 
registos gráficos não sofreram este processo, até porque foram elaborados por 
colaboradores do arquitecto.  
A identificação do autor de um documento gráfico passa, em larga medida, pela 
sua assinatura. Ainda assim, o mesmo poderá ser igualmente reconhecido e 
autenticado através da sua comparação com documentos similares contendo 
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Fonte: Colecção Haupt, Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e Tecnologia (T.I.B.), 
Universidade de Hannover. 
 
Ilustração 72: Exemplos de alteração cromática e 
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características artísticas, técnicas e materiais análogas. A questão da 
identificação da autoria dos documentos gráficos respeitantes à obra Die 
Baukunst der Renaissance in Portugal levada a cabo pela nossa 
personalidade, foi igualmente alvo da nossa atenção. Após uma análise e 
comparação individualizada de cada ilustração publicada nos dois volumes 
com os desenhos originais, demo-nos conta de que alguns não foram, 
efectivamente, assinados. Foi por isso realizada uma listagem onde se 
incluíram os desenhos sem qualquer evidência de assinatura bem como os 
devidamente assinados. A elaboração desta análise exaustiva e consequente 
listagem assumem uma importância fundamental respeitante à compreensão 
das imagens e metodologia efectuada pelo nosso autor, aquando da execução 
da sua obra de referência. 
No que diz respeito ao primeiro volume, Lissabon und Umgegend, podemos 
concluir que existem quarenta e três ilustrações sem qualquer assinatura599. 
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As ilustrações sem qualquer tipo de assinatura ou monograma presentes no primeiro volume 
de Haupt são as seguintes: a ilustração número 4, interior da janela da sala do capítulo – 
Convento de Cristo, Tomar; ilustração número 8, pátio do Palácio do Infantado – Guadalajara; 
ilustração número 11, pórtico da Capela da Universidade de Coimbra; ilustração número 16, 
portal de uma casa particular – Coimbra; ilustração número 23, pormenor do pátio do palácio 
do Conde de S. Vicente – Lisboa; ilustração número 24, revestimento em azulejos dos pilares 
da nave – Sé Velha, Coimbra; ilustração número 25, revestimento em azulejos dos muros e 
pavimentos – Alcazar, Sevilha (com anotações a lápis na parte inferior do desenho original); 
ilustrações número 26, 27 e 29, azulejos para revestir os muros – em técnica árabe (no 
desenho original estas três ilustrações encontram-se efectuadas no mesmo suporte/folha); 
ilustração número 28, azulejos árabes, pavilhão do Jardim de D. Carlos V – Alcazar, Sevilha; 
ilustração número 31, tecto de madeira de uma igreja – Sevilha; ilustração número 32, tecto em 
caixotões pintados – Misericórdia de Coimbra; ilustração número 34, decoração em talha – 
Capela da Catedral do Porto; ilustração número 39, pastoral de prata dourada – catedral de 
Évora; ilustração número 40, utensílio de chaminé – Palácio Real de Sintra (apesar de não ter 
assinatura, o desenho original contém anotações a lápis com a caligrafia do autor. O mesmo 
objecto é igualmente representado com a técnica de aguarela num outro desenho inédito com 
anotações e esboços a lápis na sua parte inferior e lateral direita); ilustração número 41, Lisboa 
antes do terramoto de 1755 – Terreiro do Paço; ilustração número 42, torreão de Filipe II – 
visto do Tejo; ilustração número 43, Paço da Ribeira com o torreão de Filipe II – Lisboa; 
ilustração número 49, aspecto do pátio do palácio do Conde de S. Vicente – Coluna; ilustração 
número 50, aspecto do pátio do Palácio do Conde de S. Vicente; ilustração número 56, planta 
de S. Vicente de Fora, Lisboa (conforme original de Tinoco); ilustração número 59, fachada de 
S. Roque – Lisboa; ilustração número 62, decoração em estuque na abóbada de uma capela 
em S. Roque – Lisboa; ilustração número 69, interior da igreja de Santa Maria de Belém; 
ilustração número 70, púlpito do arco triunfal da igreja de Santa Maria de Belém; ilustração 
número 76, pórtico do Sul igreja de Santa Maria de Belém; ilustração número 80, portal Oeste - 
Santa Maria de Belém; ilustração número 82, canto do Claustro do Mosteiro dos Jerónimos – 
Belém; ilustração número 83, rés – do – Chão Claustro do Mosteiro dos Jerónimos – Belém; 
ilustração número 85, refeitório dos Jerónimos – Belém; ilustração número 87, capela de S. 
Jerónimo – Belém; ilustração número 95, Planta da Igreja de Jesus – Setúbal; ilustração 
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Estes registos gráficos parecem ser, na sua maioria, da autoria de Haupt, pois 
o seu traçado revelou ser bastante característico e singular. Os seus desenhos 
elaborados à mão livre, através de um traço enérgico e expressivo, apresentam 
características bastante artísticas, ao contrário dos dos seus colegas, que 
oferecem um traçado bastante forte, pesado e rigoroso, particularidade típica 
de desenho arquitectónico. Esta evidência pode ser confirmada através da 
análise dos registos gráficos originais. Os suportes utilizados, as características 
específicas do traço e a caligrafia das inúmeras anotações nos esboços 
efectuados pelo arquitecto confirmam esta certeza. Os dois registos gráficos 
originais relativos a Sintra, designadamente a representação do embrechado 
numa capela da Penha Verde, sem assinatura, e o altar da Pena, com a rubrica 
do arquitecto através da sigla “A.H”., são apenas duas amostras 
exemplificativas deste facto (vide ilustração 73A e B). Nestas imagens 
podemos identificar claramente a similaridade da composição visual em vários 
parâmetros, nomeadamente quanto ao material, técnicas e metodologias 
utilizadas, sendo numa primeira fase efectuado o esboço a grafite e, 
posteriormente, passado a tinta-da-china. O traço expressivo e solto 
característico de Haupt, o contraste conseguido, o claro/escuro através da 
proximidade ou afastamento das linhas, a elaboração dos detalhes, o aspecto 
“inacabado” sobretudo nas extremidades, o enquadramento e a própria 
organização formal da composição são características singulares que surgem 
em todos os registos gráficos assinados pelo arquitecto e, similarmente, na 
maioria dos desenhos sem qualquer identificação. A reforçar este facto 
realçamos igualmente, os registos gráficos presentes no Espólio da Família de 
                                                                                                                                               
número 98, pórtico da Igreja de Jesus – Setúbal; ilustração número 99, pórtico da Igreja S. 
Julião – Setúbal; ilustração número 104, Palácio Real – Sintra; ilustração número 110, interior 
da sala dos Brasões, Palácio Real – Sintra (com anotações, medições, a lápis na parte inferior 
e lateral direita do desenho original); ilustração número 111, sala dos Cisnes, Palácio Real – 
Sintra (com anotações a lápis na parte inferior do desenho original); ilustração número 119, 
azulejos de revestimento em S. Maria do Monte, Penha Verde, nicho do altar (com anotações a 
lápis na parte inferior do desenho original e prolongamento do desenho igualmente a lápis); 
ilustração número 121, embrechado numa capela da Penha Verde, Sintra; ilustração número 
123, o pequeno mosteiro dos Jerónimos na Pena de Sintra; ilustração número 125, fuste de 
coluna do altar da Pena de Sintra; ilustração número 127, claustro da Pena em Sintra; 
ilustração número 130 Pelourinho, colares e ilustração número 131, torre da igreja das Caldas 
da Rainha. 
 
Karl Albrecht Haupt (1852 – 1932) e o «Desenho de Viagem» 





Raul Lino, que apresentam características idênticas, em todos os aspectos, aos 
que se encontram na Colecção Haupt.  
 
No decorrer desta análise gráfica e comparativa foi igualmente verificado 
que, apesar de algumas ilustrações terem sido publicadas sem qualquer 
assinatura, existem casos em que os desenhos originais das mesmas 
apresentam a identificação do autor. A ilustração número 107, respeitante à 
representação da janela da ala manuelina no Palácio Real em Sintra, é um 
exemplar desta evidência. Efectivamente, apesar da ilustração publicada no 
primeiro volume não exibir qualquer assinatura, o desenho original apresenta 
não só o monograma do arquitecto, “A. H.”, mas igualmente a datação de 8 
de Julho de 1886, “8.7.86”, e ainda a legenda do objecto registado “Cintra. 
Palaccio real” (vide a ilustração 74 A e B). Este facto pode dever-se, em 
alguns casos, à impressão e organização espacial da publicação. No 
exemplar original apresentado podem ser ainda observadas diversas 
anotações respeitantes ao enquadramento do mesmo, nomeadamente 
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Ilustração 73: A- Altar da Pena, Sintra, desenho original com assinatura de Haupt; 
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traçados verticais, horizontais e medições, “6 cm” (vide a ilustração 74B). 
Todavia, parece ser claro que o estudo do enquadramento espacial realizado 
pelo arquitecto não foi seguido de forma precisa, pois a ilustração publicada 
omite a assinatura e legenda, ambas situadas na parte inferior da 
composição original. Esta situação parece ocorrer em várias ilustrações, 
apontando para a hipótese da necessidade de organização, normalização e 
rentabilização de espaço para impressão. 
 
Tal como as assinaturas que aparecem em alguns desenhos originais, mas não 
nas ilustrações editadas, existem igualmente ilustrações que foram publicadas 
sem determinados pormenores presentes no desenho original, apesar de toda 
a restante composição ser igual. Exemplo deste fenómeno é o caso da 
ilustração 86, “Aspecto do Porto”, apresentada no segundo volume em que é 
visivelmente eliminado o motivo “P” no topo do desenho (vide ilustração 75A). 
Após uma análise comparativa entre o desenho original e o publicado, 
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Ilustração 74: A - Janela da ala Manuelina, Palácio Real, Sintra, pormenor da 
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verificamos que a eliminação do motivo “P” não pode, de todo, dever-se à 
organização espacial e rentabilização do papel, pois a ilustração, com ou sem o 
motivo, ocupa exactamente o mesmo espaço (vide ilustração 75B). Desta 
forma, podemos concluir que esta opção pode dever-se mais a uma questão 















Ainda no que se refere à forma como a nossa distinta personalidade 
identificava os seus desenhos, concluímos que Haupt não os assinava sempre 
da mesma maneira (vide ilustração 76) e, apesar de ser claramente visível a 
sua caligrafia singular, a mesma difere variadas vezes. Este facto pode ser 
igualmente observado nas inúmeras missivas enviadas a Raul Lino, e com toda 
a certeza se prende, mais uma vez, com o factor tempo. A sua forma de 
assinatura parece ser aleatória, utilizando três formas distintas para assinalar 
os seus desenhos: “A.H”, “A. Haupt” e “A. Haupt Archit.” Existem igualmente 
registos que, apesar de estarem assinados, a visibilidade da sua assinatura é 
bastante reduzida, passando mesmo despercebida a um olhar menos atento e 
menos treinado. Podemos inclusivamente afirmar que, em alguns casos, só se 
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Ilustração 75: Aspecto do Porto, Porto, sd, desenho original 
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pode certificar a sua autoria através de uma observação meticulosa e 
sistemática dos documentos originais.  
Esta situação verifica-se devido ao facto 
de, em certos desenhos, a assinatura ou 
monograma parecer parte integrante da 
textura dos próprios monumentos e 
paisagens, desempenhando um papel 
«oculto» reforçado através do seu traço 
expressivamente artístico. De forma 
idêntica, a sua localização não é «fixa», 
tende a localizar-se à direita, à esquerda, 
mais acima ou mais abaixo, dependendo 
dos motivos, organização e 
enquadramento implementados na própria 
composição visual (vide Ilustração 76). 
Assim sendo, ao longo dos diversos 
desenhos, podemos descobrir a sua assinatura em várias zonas distintas da 
composição gráfica, nomeadamente na textura de uma fachada, na sombra 
projectada de um edifício ou objecto, na folhagem de uma paisagem ou ainda 
na base de uma coluna. Devido a esta característica bastante peculiar, torna-
se, por vezes, uma tarefa bastante complexa encontrar esta marca 
identificativa de Haupt em alguns registos gráficos.  
No que diz respeito aos desenhos identificados como sendo da autoria dos 
colaboradores, o primeiro volume conta com oito ilustrações assinadas604, 
reforçando, desta forma, a afirmação do arquitecto de que foi ajudado na feitura 
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Fonte: Colecção Haupt, Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e Tecnologia (T.I.B.), 
Universidade de Hannover. 
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As ilustrações assinadas por colaboradores de Haupt e presentes no primeiro volume são as 
seguintes: ilustração número 7, pátio de S. Gregório de Valladolid (H. Schumacher); ilustração 
número 12, pormenor das molduras de um pórtico de Santarém no Museu arqueológico de 
Lisboa (H. Schumacher); ilustração número 37, cofre em prata – tesouro do Mosteiro de Belém 
(F. Weysser); ilustração número 38, cruz em filigrana de prata – tesouro de Belém (F. 
Weysser); ilustração número 58, fachada S. Vicente de Fora – Lisboa (F. Weysser); ilustração 
número 75, alçado Sul da igreja de Santa Maria de Belém (H. Schumacher); ilustração número 
81, alçado dos Claustros dos Jerónimos (H. Schumacher) e ilustração número 122, Palácio da 






Ilustração 76: Exemplos de diversas 
assinaturas de Albrecht Haupt
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das imagens. Estes registos gráficos repartem-se entre aqueles que foram 
efectuados em Munique, por F. Weysser, no próprio gabinete de Haupt em 
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HAUPT, K. Albrecht, A arquitectura do Renascimento em Portugal: do tempo de D. Manuel, o 
Venturoso, até ao fim do domínio espanhol, trad. Margarida Morgado, introd. crítica e rev. de 
texto M. C. Mendes Atanázio. - 1ª ed. - Lisboa: Presença, 1986. Tit. orig.: Baukunst der 
Renaissance in Portugal, p. 4. 
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Fonte: Colecção Haupt, Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e Tecnologia (T.I.B.), 











Ilustração 77: A - Pormenor das molduras de um pórtico em 
Santarém no Museu Arqueológico de Lisboa, desenho 
original de H. Schumacher
606
; B – Cruz em filigrana de 
prata, tesouro de Belém, desenho original de F. Weysser
607
; 
C – Palácio da Pena, desenho original de H.E. Berlepsch
608
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A obra ostenta, assim, nos seus dois volumes, desenhos realizados por quatro 
autores germânicos distintos. Estas imagens distinguem-se não só pela 
assinatura ou monograma mas igualmente pelas características específicas 
artísticas de cada autor implementadas de uma forma única nas suas 
composições visuais. Efectivamente, denota-se claramente uma acentuada 
dissemelhança no que diz respeito à expressividade gráfica, à representação 
do detalhe, aos acabamentos e suportes, que conferem a cada autor uma 
especificidade singular, e evidentemente, identificativa na sua forma individual. 
O facto destes registos apresentarem um aspecto cuidado, minuciosamente 
trabalhado no detalhe, e finalizado não é, de todo, por acaso. Devido aos 
inúmeros desenhos que Haupt teria que melhorar no sentido de acompanhar e 
ilustrar a vertente escrita do seu trabalho bem como à falta de tempo, o 
arquitecto necessitou mesmo de recorrer ao apoio de colegas. Estes, ao 
contrário do nosso arquitecto, tiveram a oportunidade de executar as 
composições gráficas a partir de fotografias e esboços fornecidos por Haupt, 
com o tempo e o rigor necessários (vide ilustração 77A, B e C). O detalhe 
implementado nestas composições, a finalização das mesmas, assim como o 
suporte utilizado contrastam claramente com alguns desenhos originais de 
Haupt, que apresentam um aspecto algo inacabado.  
O segundo volume em análise, Das Land, conta com a existência de setenta e 
três ilustrações sem qualquer identificação609 e catorze subscritas pelos 
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As ilustrações sem qualquer assinatura presentes no segundo volume são as seguintes: a 
ilustração número 3, entrada da Sacristia – Alcobaça; ilustração número 4, claustro do Rei D. 
Dinis - Alcobaça; ilustração número 5, canto do claustro do Rei D. Dinis – Alcobaça; ilustração 
número 6, pormenor do claustro do Rei D. Dinis – Alcobaça; ilustração número 7, pormenor do 
claustro do Rei D. Dinis – Alcobaça; ilustração número 8, escadaria do claustro do Rei D. Dinis 
– Alcobaça; ilustração número 9, lado Leste da igreja do convento com as capelas imperfeitas 
– Batalha; ilustração número 10, planta das capelas imperfeitas – Batalha; ilustração número 
11, gigantes e emolduração para as janelas, capelas imperfeitas – Batalha; ilustração número 
12, portal principal das capelas imperfeitas – Batalha; ilustração número 21, casa privada - 
Batalha; ilustração número 22, castelo de Leiria; ilustração número 23, casa privada – Leiria; 
ilustração número 30, aspecto do interior da janela da Sala do Capítulo – Tomar; ilustração 
número 33, átrio de entrada para as habitações conventuais – Tomar; ilustração número 34, 
pormenor do exterior do Claustro dos Filipes – Tomar; ilustração número 38, igreja de Santa 
Maria da Conceição – Tomar; ilustração número 39, planta da igreja de Santa Maria da 
Conceição – Tomar; ilustração número 41, pormenores das colunas da ilustração 40 – Tomar; 
ilustração número 44, pórtico do convento das Freiras – Tomar; ilustração número 45, janela de 
uma casa privada - Tomar; ilustração número 47, gigante, S. Francisco - Tomar; ilustração 
número 50, pórtico da igreja da Golegã; ilustração número 51, colunas da igreja da Golegã; 
ilustração número 52, ruína de um palácio em Gaillon; ilustração número 53, pórtico norte da 
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arquitectos colaboradores de Haupt610. Apesar deste volume apresentar 
apenas mais vinte e seis ilustrações, torna-se evidente que o número de 
desenhos não assinados e os efectuados pelos colegas aumentou 
                                                                                                                                               
Sé Velha - Coimbra; ilustração número 56, planta de Santa Cruz - Coimbra; ilustração número 
58, claustro do Silêncio de Santa Cruz - Coimbra; ilustração número 60, monumento funerário 
do rei D. Sancho I, Santa Cruz - Coimbra; ilustração número 67, claustro da Manga perto de 
Santa Cruz - Coimbra; ilustração número 68, pátio do Colégio dos Jesuítas – Coimbra; 
ilustração número 69, pormenor do portal do Colégio dos Jesuítas – Coimbra; ilustração 
número 70, planta do Carmo – Coimbra; ilustração número 73, planta de S. Bento – Coimbra; 
ilustração número 75, nave de da igreja de São Bento – Coimbra; ilustração número 79, arcada 
no pátio da residência episcopal – Coimbra; ilustração número 80, nicho de janela no Palácio 
de Subripas – Coimbra; ilustração número 81, tecto de madeira no Palácio de Subripas – 
Coimbra; ilustração número 82, aqueduto de Coimbra; ilustração número 83, pátio do mosteiro 
– Lorvão; ilustração número 86, aspecto do Porto (na parte superior direita do desenho original, 
existe a letra “P” na continuação do desenho, no entanto, este motivo não aparece na 
publicação); ilustração número 87, átrio do Convento das Beneditinas – Porto; ilustração 
número 88, Colégio Novo - Porto; ilustração número 89, planta Nossa Senhora da Serra do 
Pilar – Porto; ilustração número 90, pormenor de Nossa Senhora da Serra do Pilar – Porto; 
ilustração número 92, claustro da Nossa Senhora da Serra do Pilar – Porto; ilustração número 
96, Castelo de Vila da Feira; ilustração número 98, friso da igreja da cidade – Vila do Conde; 
ilustração número 104, pormenor de uma casa privada – Braga; ilustração número 110, 
Catedral de Elvas (o desenho original contém anotações a lápis na parte superior da folha e 
esboços na lateral direita); Ilustração número 114, pormenores da igreja dos Dominicanos – 
Elvas; ilustração número 116, arcada de Évora; ilustração número 117, aspecto de Évora; 
ilustração número 119, S. Francisco de Évora; ilustração número 124, torre nas proximidades 
do Palácio de Évora; ilustração número 127, «graffitos», de S. Brás – Évora; ilustração número 
128, capela do Esporão, Sé – Évora; ilustração número 131, moldura de janela – Évora; 
ilustração número 132, aqueduto – Évora; ilustração número 133, friso de «graffito» duma casa 
– Évora; ilustração número 136, escada na construção designada por Sempre Noiva, 
imediação de Évora; ilustração número 137, planta do edifício Sempre Noiva, proximidade de 
Évora; ilustração número 138, traseiras da casa, Sempre Noiva, arredores de Évora; ilustração 
número 140, pormenor do coro da igreja de Nossa Senhora da Conceição – Beja; ilustração 
número 141, janela do mosteiro da Nossa Senhora da Conceição – Beja (o desenho original 
contém esboços na sua lateral direita); ilustração número 143, interior da igreja da Misericórdia 
- Beja (o desenho original contém esboços na lateral direita, nomeadamente, a planta da 
mesma igreja); ilustração número 149, claustro do Convento das Beneditinas – Faro ( o 
desenho original contém anotações a lápis na parte inferior da folha, inclusivamente, um 
esboço do portal do mesmo convento); ilustração número 150, Pia de água benta da igreja de 
Portimão; ilustração número 151, Pórtico sul de S. Sebastião – Lagos; ilustração número 1153, 
igreja da Nossa Senhora dos Mártires em Silves; ilustração número 152, muralha de Silves; 
ilustração número 154, aspecto da igreja de São Bartolomeu – Messines e ilustração número 
157, casa de Colombo no Funchal. 
610
No que diz respeito às ilustrações efectuadas por colaboradores, o segundo volume 
apresenta as seguintes imagens devidamente identificadas: ilustração número 1, brasão 
português no cortejo triunfal do Imperador Maximiliano (F. Weysser); ilustração número 17, 
claustro Real e capela do fontanário – Batalha (F. Weysser); ilustração número 18, capela do 
fontanário – Batalha (F. Weysser); ilustração número 19, rendilhado do claustro Real – Batalha 
(F. Weysser); ilustração número 27, portal do coro os cavaleiros de Cristo – Tomar; ilustração 
número 28, parte superior do coro os cavaleiros de Cristo – Tomar (F. Weysser); ilustração 
número 29, janela da sala do Capítulo – Tomar (F. Weysser); ilustração número 37, claustro 
dos Filipes – Tomar (F. Weysser); ilustração número 57, fachada Oeste da igreja de Santa Cruz 
– Coimbra (F. Weysser); ilustração número 61, púlpito da igreja Santa Cruz – Coimbra (F. 
Weysser); ilustração número 72, Sé Nova – Coimbra (F. Weysser); ilustração número 77, pátio 
da Misericórdia – Coimbra (F. Weysser); ilustração número 78, aula da universidade de 
Coimbra (F. Weysser) e ilustração número 95, Quinta do Freixo nos arredores do Porto (H. 
Schumacher, JH?). 
Karl Albrecht Haupt (1852 – 1932) e o «Desenho de Viagem» 





significativamente, isto é, quase para o dobro. Este facto prende-se de novo 
com falta de tempo, devido à sobrecarga de trabalho que a nossa 
personalidade tinha em mãos, na altura da execução do seu segundo volume: 
“Importantes encomendas de construção e outros trabalhos impediram-me até 
hoje de completar este meu trabalho”611. Efectivamente, durante este período, 
Haupt tinha em mãos vários projectos em simultâneo, nomeadamente 
trabalhos de arquitectura e restauro e, ainda, a leccionação na Universidade de 
Hannover.  
No segundo volume, exceptuando a ilustração número 95, respeitante à Quinta 
do Freixo nos arredores do Porto, que apresenta um monograma 
possivelmente da autoria de H. Schumacher, todos os outros registos gráficos 
encontram-se identificados como sendo do arquitecto F. Weysser. Desta feita, 
assiste-se igualmente a um aumento significativo dos desenhos efectuados por 
este autor, sendo que, no segundo volume, assinou treze das catorze 
ilustrações publicadas, assumindo assim um papel bastante proeminente.  
 
                                                 
611
HAUPT, K. Albrecht, A arquitectura do Renascimento em Portugal: do tempo de D. Manuel, o 
Venturoso, até ao fim do domínio espanhol, trad. Margarida Morgado, introd. crítica e rev. de 
texto M. C. Mendes Atanázio. - 1ª ed. - Lisboa: Presença, 1986. Tit. orig.: Baukunst der 
Renaissance in Portugal, p.145. 
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Fonte: Colecção Haupt, Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e Tecnologia (T.I.B.), 







Ilustração 78: A - Quinta do Freixo nos arredores do Porto, desenho original possivelmente da 
autoria de H. Schumacher
612
; B – Castelo de Vila da Feira, desenho original não identificado, 
possivelmente também da autoria de H. Schumacher
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Ainda relativamente a estas imagens, salienta-se a ilustração número 96, 
relativa ao castelo de Vila da Feira, que apesar de não estar identificada a sua 
autoria, apresenta claramente as mesmas características artísticas específicas 
visíveis na ilustração número 95, tornando-se bastante provável que ambos os 
desenhos sejam do mesmo autor, ou seja  H. Schumacher (vide ilustração 78A 
e B). 
Ainda relativamente aos colaboradores que abraçaram igualmente este 
projecto e às suas assinaturas ou monogramas, avançamos que a estratégia 
de «encobrimento» das mesmas na composição levada a cabo por Haupt era 
igualmente seguida pelos seus colegas e amigos, tornando-se analogamente 
complicado encontrá-las nos desenhos; ainda assim, a maioria os trabalhos 
aparece identificada614. Efectivamente, apesar de não se confirmar com a 
totalidade das imagens, Haupt assegura na sua obra que todos os desenhos 
não executados pelo próprio se encontram devidamente assinados. Mais uma 
vez, estamos perante uma afirmação do arquitecto que não se confirma na 
íntegra. Torna-se, pois, bastante evidente que esta distinta personalidade quis, 
notoriamente, passar para o leitor uma ideia distinta da realidade. Ainda assim, 
podemos adiantar que F. Weysser distinguiu os seus trabalhos através das 
assinaturas e monogramas seguintes: “F. Weysser”, “W” ou ainda com a junção 
de “F” e “W” (vide ilustração 80). No que concerne a H. Schumacher, 
observamos que o arquitecto utilizou como forma recorrente um monograma 
para a identificação dos seus desenhos, nomeadamente, a conjunção das 
letras “H” e “S”.  
Globalmente, podemos apontar que, dos duzentos e oitenta e oito registos 
gráficos apresentados nesta obra, cento e cinquenta encontram-se assinados 
por Haupt e vinte e três desenhos estão referenciados pelos seus 
colaboradores, quer através de assinatura ou monograma. Por outro lado, 
existem cento e quinze registos que não possuem qualquer tipo de assinatura. 
Mendes Atanázio, na sua introdução crítica, refere apenas cento e quarenta e 
dois desenhos assinados por Haupt e catorze assinados por colaboradores.  
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 Relembramos que, por exemplo, a ilustração número 96, vol. II, respeitante ao castelo de 
Vila da Feira não possui qualquer assinatura ou monograma. 
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Esta contabilização deve-se provavelmente ao 
facto de Atanázio ter balizado o seu estudo 
apenas na obra publicada, não tendo tido 
oportunidade de efectuar a análise directa dos 
desenhos originais. 
Assim sendo e de acordo com os desenhos 
originais, podemos classificar as imagens da 
obra de referência de Haupt em várias 
categorias distintas relativamente à identificação 
do autor: as que não possuem qualquer tipo de 
assinatura ou monograma; as identificadas 
como sendo do nosso arquitecto alemão 
assinaladas através de três tipologias de 
identificação diferentes; as da autoria de F. 
Weysser, com duas formas distintas de 
assinatura; as identificadas como sendo de H. 
Schumacher; e a vinheta da autoria de H.E. Von 
Berlepsch. Na maioria dos casos, a identificação 
dos desenhos elaborados pelos colaboradores é 
efectuada através de monogramas, 
nomeadamente “FW”, “HS” ou “HE”. Porém, 
existem casos em que a identificação é 
assinalada com o sobrenome por extenso. 
Apesar da dedicação ao estudo da história da 
arquitectura europeia em geral e de ter 
publicado diversas edições, foi realmente a obra 
Die Baukunst der Renaissance in Portugal a que 
mais se destacou, sendo por isso considerada a 
obra de referência do nosso autor. Tal como afirmámos, torna-se notório que o 
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Fonte: Colecção Haupt, Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e Tecnologia (T.I.B.), 




Ilustração 79: Assinatura 
«oculta», pormenor de um 




Ilustração 80: Assinatura 
«oculta», pormenor de um 
desenho de F. Weysser
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arquitecto teve como objectivo basilar a ilustração de toda a obra apenas com a 
técnica do desenho, apesar de ter tido oportunidade de utilizar a inovadora 
técnica fotográfica para o efeito. Esta tomada de decisão foi claramente uma 
opção ideológica nitidamente associada a um movimento cultural europeu com 
tendências neo-românticas. O contacto de que o arquitecto usufruiu em 
Portugal com escritores e pensadores da chamada «geração de setenta», 
assim como a forte corrente oitocentista alemã igualmente preconizada pela 
recuperação dos valores e gosto pelo típico e pelo tradicional, parecem ter 
contribuído para a eleição do nosso autor pelas técnicas de registo gráfico 
clássicas. Todavia, tudo nos leva a crer que, para Haupt, para além da sua 
afirmação cultural, o desenho serviria igualmente como uma linguagem e 
veículo de raciocínio, conducente a uma certa liberdade de interpretação: 
“As técnicas de representação gráfica dos desenhos de arquitectura estão 
naturalmente regradas por aquilo que é uma necessidade clara e objectiva de 
comunicar a ideia a eles subjacente, daí que reflictam sobretudo esse sentido 
primeiro, e mesmo com a contingência estrita imposta pelos diversos sistemas que 
mostram claramente o que se projecta.”
617
. 
A liberdade de expressão conseguida através do desenho, em simultâneo com 
as claras influências neo-românticas, contribuiu igualmente para que Haupt 
pudesse fazer a sua leitura e interpretação arquitectónica, muitas vezes 
traduzida através do «restauro gráfico». Esta vertente da representação gráfica 
levada a cabo a partir do século XVIII e igualmente utilizada por Haupt tinha 
simultaneamente como objectivo “a utilização do desenho como instrumento de 
uma espécie de pesquisa arqueológica e antropológica da Arquitectura.”618. 
Efectivamente, em alguns desenhos, o arquitecto expõe a sua interpretação 
pessoal, ainda que a mesma sucedesse através de uma analogia 
arquitectónica com elementos de outros países, evidenciando uma clara 
investigação histórica. O desenho relativo às capelas imperfeitas do Convento 
de Santa Maria da Vitória é exemplo disso mesmo (vide ilustração 81). Neste 
registo gráfico, Haupt executou a sua leitura pessoal relativamente à 
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RODRIGUES, Ana Leonor M. Madeira, O Desenho – Ordem do pensamento arquitectónico, 
Lisboa: Editorial Estampa, 2000, p. 105. 
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 Id. Ibidid. p. 159. 
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«reconstrução» gráfica das capelas imperfeitas. Como justificação, o arquitecto 
efectua uma comparação entre a arquitectura portuguesa da Batalha e a 
indiana. Segundo o arquitecto, “Uma comparação com a arte daquele país 
permitirá com certeza estabelecer muitas semelhanças notórias”619. Apesar da 
sua obra se centrar na convicção de que a arte portuguesa no tempo do 
renascimento tem origem e identidade exclusivamente nacionais e originais, 
livre de influências exteriores, inclusivamente espanholas e francesas, ao longo 
da mesma o alemão efectua várias analogias com a arte indiana, 
contradizendo, desta forma, a sua própria teoria sobre uma arte portuguesa 
«independente». Em nota de rodapé, o alemão reforça a sua intenção na 
apresentação deste restauro gráfico específico e menciona Murphy como seu 
único antecessor no estudo deste conjunto arquitectónico. Porém, ao contrário 
da sua afirmação, já anteriormente o britânico Robinson havia relacionado a 
arquitectura das Capelas Imperfeitas com a arte indiana, assim como a ligação 
de Portugal com o Oriente. 
“ Na ilustração 146 não pude deixar de apresentar um esboço do aspecto da 
construção como me parece que deveria ser feito, tendo em conta os planos de D. 
Fernando II e os últimos projectos. Uma comparação minha com a opinião de 
Murphy, que julgo ser o meu único antecessor, provará muito provavelmente em 
favor da minha concepção, que se baseia pelo menos numa certa investigação. 
Acrescentei, à margem dois motivos orientais que me parecem pertinentes e 
sobretudo porque, os feixes de bambus dos pilares têm de ser considerados de 
produtos de origem indiano - oriental. A torre, em Kutab, é tão semelhante, que a 
imitação, de outra maneira incompreensível, parece aqui estar à vista. […] ”
620
 
A influência indiana anunciada por Haupt pode ser observada neste desenho 
através da representação, em segundo plano, de um templo indiano fazendo 
um claro paralelismo com a abóbada central reconstruída graficamente pelo 
autor. Simultaneamente, numa janela de pormenor, pode ser igualmente 
observado um elemento arquitectónico usado para a mesma analogia. O 
elemento natureza encontra-se igualmente bem presente, sendo representado 
através de uma árvore tipicamente indiana, o bambu. Este elemento é 
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propositadamente destacado num primeiro plano e através da janela de 
pormenor situada no seu topo, dando a ideia de prolongamento do próprio 
elemento natural (vide ilustração 81). Estas características compositivas e 
estéticas encontram-se patentes ao longo da maior parte dos desenhos do 
arquitecto e evidenciam uma nítida aproximação de Haupt às linhas revivalistas 









Definindo claramente a sua posição «romantizada» Haupt, logo no prefácio do 
primeiro volume da obra Die Baukunst der Renaissance in Portugal, afirma que 
todas as fotografias e registos gráficos foram efectuados pelo próprio no local e 
desenhados para posterior impressão. Todavia, admite igualmente que muitos 
acabamentos dos desenhos foram efectuados por colaboradores com base nos 
registos fotográficos que tirou em Portugal. O arquitecto assegura ainda que 
teve como lema a verdade e o rigor na feitura das ilustrações, pede desculpa 
por algumas imperfeições mas afirma que foi de sua preocupação não 
modificar nem embelezar os esboços.  
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Fonte: Colecção Haupt, Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e Tecnologia (T.I.B.), 
Universidade de Hannover. 
 
Ilustração 81: Desenho de A. Haupt, reconstrução das capelas 
imperfeitas, Batalha, 1894 
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Inicialmente, tal como Mendes Atanázio, pensamos que muitos dos desenhos 
sendo produzidos em Portugal, como auxiliares de memória, iriam sofrer 
inúmeras alterações aquando da sua passagem para publicação, facto que se 
confirma em algumas imagens: 
“Haupt e os seus colaboradores utilizaram, em verdade, alguns esboços feitos no 
lugar, mas sobretudo utilizaram fotografias e usaram da técnica do lucidar, que 
consiste em decalcar uma prova fotográfica através do papel vegetal”
622
 
Todavia, podemos constatar, através da observação dos registos originais, que 
muitos são aqueles que pouco sofreram alterações, mesmo os efectuados pela 
segunda vez confirmando, de certa forma, a afirmação do autor: ”A minha 
principal preocupação foi a de nada modificar ou embelezar nos esboços 
terminados no local, como outros tanto gostam de fazer”623. A partir da 
confirmação dada através da análise de imagens originais e inéditas, podemos 
aferir que, pelo menos as datadas apenas com os anos, designadamente 
1886,1887,1888,1889 e 1894, as referenciadas com a mesma datação mas 
pertencentes a diferentes localidades, as que não possuem qualquer datação, 
e ainda, as executadas por colaboradores foram, efectivamente, realizadas a 
partir de esboços rápidos, desenhos e fotografias registadas em território 
português. Esta evidência deve-se essencialmente à falta de tempo que o autor 
detinha para executar os seus desenhos in loco. Assim, muitos registos foram 
claramente melhorados pelo arquitecto no seu gabinete em Hannover ou 
executados por colaboradores seus, a partir de fotografias e esboços por si 
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4.3. A fotografia: a utilização da técnica fotográfica como instrumento de 
investigação gráfica 
Como tivemos oportunidade aferir ao longo desta investigação, a imagem, 
enquanto registo gráfico, foi a opção privilegiada de Haupt para a ilustração da 
obra Die Baukunst der Renaissance in Portugal. Efectivamente, apesar de se 
confirmar que, em muitos dos casos, o registo foi realmente efectuado no local 
com a técnica do desenho; noutros, porém, existem provas de que o mesmo foi 
primeiramente efectuado com outra técnica de registo visual: a fotografia. 
Exemplos desta situação são, os documentos visuais referentes aos edifícios 
monumentais sitos no Funchal. As três ilustrações representadas através da 
técnica do desenho são claras cópias de postais fotográficos existentes. 
Acrescentando o facto de que não existe qualquer referência à presença do 
arquitecto nesta localidade. Em relação às ilustrações referentes à Sé e «Casa 
de Colombo» no Funchal, confirma-se realmente que as mesmas foram 
efectuadas a partir de postais ou fotografias. A resistência inicial do arquitecto 
alemão face à utilização da fotografia como forma de ilustração textual, 
principalmente na sua primeira obra sobre Portugal, prende-se claramente com 
o facto deste querer transmitir, principalmente aos seus pares, a sua actividade 
artística de acordo com a sua aproximação à linha cultural neo-romântica 
estabelecida em finais do século XIX que, manifestamente, colidia com tudo o 
que era referente à industrialização, e se opunha à tradição e nacionalismo. 
Porém, é de realçar que todas as suas obras posteriores concernentes a 
Portugal já contêm fotografias.  
Assim sendo, podemos aferir que, no que diz respeito à sua primeira obra 
sobre o território português, o nosso autor utilizou, como forma de recolha de 
dados, duas ferramentas distintas mas fundamentais no registo visual: o 
desenho e a fotografia. Embora Haupt afirme taxativamente "Todas as 
fotografias e esboços foram por mim executados no local e desenhados para 
impressão […] "624, sabemos hoje, de acordo com os documentos investigados, 
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que esta afirmação não corresponde inteiramente à realidade. Efectivamente, 
verificamos que existem documentos visuais que comprovam que o arquitecto 
alemão utilizou fotografias de outros autores para a execução de desenhos 
correspondentes a edifícios monumentais ou, pelo menos, imagens similares. 
Esta ferramenta técnica de recolha visual a par do desenho foi utilizada, de 
forma frequente, como demonstram os inúmeros documentos fotográficos 
existentes. Efectivamente, subsistem vários registos fotográficos 
correspondentes a ilustrações que integram os dois volumes desta obra. As 
suas similaridades são claras, desde a organização espacial respeitante ao 
local de onde o objecto foi «captado», até ao detalhe dos próprios elementos 
registados. Torna-se por isso óbvio que uma das metodologias de trabalho do 
arquitecto alemão foi assente no registo visual captado através da recente 
técnica fotográfica de então. A corroborar este facto, podemos enumerar várias 
ilustrações presentes na obra de Haupt alusiva a Portugal, idênticas a 
documentos fotográficos625, nomeadamente, dezasseis. Grande parte destes 
registos documentais fotográficos idênticos a desenhos encontra-se no próprio 
espólio do arquitecto alemão na cidade de Hannover, reforçando assim a clara 
utilização destes por Haupt ou pelos seus colaboradores. Todavia, existem 
igualmente outros documentos semelhantes em Portugal, nomeadamente, na 
Biblioteca Nacional de Lisboa, na Biblioteca da Universidade de Coimbra e no 
                                                                                                                                               
texto M. C. Mendes Atanázio. - 1ª ed. - Lisboa: Presença, 1986. Tit. orig.: Baukunst der 
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Arquivo da Direcção Regional dos Assuntos Culturais - Secretaria Regional da 
Educação e Cultura do Governo Regional da Madeira. 
A ilustração respeitante ao interior da igreja de Santa Maria de Belém, 
apresentada por Haupt no primeiro volume, ilustação 69, é um exemplar da 
utilização da fotografia como metodologia de recolha de dados. A fotografia 
inédita não contém a identificação do autor, todavia torna-se evidente que esta 
não é da autoria do arquitecto alemão pois, no que diz respeito ao nível 
técnico, apresenta características claras de um trabalho profissional. Este 
registo visual, igualmente sem datação, tem uma dimensão considerável, 26.5 
x 21.4. O seu suporte, em papel fotográfico, apresenta vestígios de ter sido 
rasgado na parte superior esquerda e na parte inferior direita, tendo sido 
posteriormente meticulosamente colado (vide ilustração 79B). 
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Ilustração 82: A - Interior da Igreja Santa Maria de Belém, Lisboa, desenho original
626
; 
B – Fotografia original do mesmo edifício
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O desenho original do mesmo elemento arquitectónico (vide ilustração 82A) 
apresenta dimensões menores, 19.7 x 15.5, e a medida da ilustração publicada 
é igualmente inferior à original, 14.1 x 10.9, muito devido à organização 
espacial inerente à própria publicação. Este desenho não possui qualquer 
datação ou identificação do autor. No seu verso, o documento apresenta a 
anotação, com a caligrafia Haupt, "pelos principais Archit. Boutaca [?] João de 
Castilho". Neste registo documental, pode ser novamente observada, tal como 
nos demais desenhos do nosso arquitecto e de alguns colegas a quem solicitou 
ajuda, a metodologia gráfica utilizada: primeiramente, a elaboração da 
composição a grafite e, de seguida, a utilização da técnica da tinta-da-china. O 
referido desenho, tal como muitos outros que tiveram como base a fotografia, 
apresenta uma composição similar ao registo fotográfico. A sua organização 
espacial e enquadramento são idênticos, assim como os detalhes, e 
inclusivamente, o contraste e a luminosidade (vide ilustração 82A e B). Desta 
forma, torna-se óbvio o rigor que o autor executante imprimia ao registo de 
obras monumentais, não descurando qualquer pormenor. Por outro lado, é 
igualmente visível a sua vertente artística, transmitida através da forma de 
execução do traço. A fotografia referida foi posteriormente publicada na obra 
Die Baukunst, 1898, Portugiesische Frührenaissance, gravura cinco. 
Ao nível textual, Haupt acompanha a ilustração com a descrição da edificação 
do mosteiro, inclusivamente, a sua história, o seu custo e o sistema de 
construção. Relacionando a anotação encontrada no desenho respeitante a 
Castilho, o arquitecto enumera igualmente os artistas que trabalharam neste 
edifício, "Citam-se, além de Castilho, muitos outros artistas que trabalhavam na 
sua construção, talvez sob a sua direcção."628 No que diz respeito à igreja, 
Haupt efectua uma minuciosa descrição, desde os elementos arquitecturais até 
às suas medições, " É uma igreja-salão de três naves à mesma altura […]. O 
seu comprimento no exterior é de cerca de 92 metros […] "629. A descrição 
exaustiva deste edifício monumental conjuntamente com os desenhos 
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detalhados realizados comprova que, apesar de ter utilizado a fotografia como 
base para alguns registos, o arquitecto parece realmente ter estado no local, in 
loco, onde efectuou medições e vários desenhos e esboços, como por 
exemplo, os pormenores dos cadeirais existentes neste edifício. 
A ilustração, representando o púlpito Igreja de Santa Cruz, Coimbra, 
apresentada pelo arquitecto no segundo volume, ilustração 71, é outro exemplo 
do aproveitamento da fotografia para posterior execução de desenho. Este 
registo fotográfico apresenta algumas características particulares, 
nomeadamente, o exemplo fotográfico sito na Colecção Haupt em Hannover, 
com uma dimensão de 17.8 x 13.7 e sem qualquer identificação de autor, exibe 
vários retoques efectuados à mão livre na parte referente aos azulejos (vide 
ilustração 83B).  
 
O aperfeiçoamento efectuado pelo arquitecto através do desenho com tinta-da-
china no suporte fotográfico demonstra uma preocupação com a qualidade e 
rigor no registo de elementos artísticos, inclusivamente, quando o objectivo é 
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de Manuscritos e Reservados (sala de leitura de obras raras e manuscritos). 
631
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Ilustração 83: A - Púlpito da igreja de Santa Cruz, Coimbra, fotografia original de 
Thurston Thompson, 1866
630
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enviar o registo para os seus colaboradores para que os mesmos reproduzam 
através do desenho a mesma composição. Neste caso específico, a tarefa 
coube a F. Weysser. Efectivamente, assiste-se a esta metodologia de 
aperfeiçoamento em várias fontes documentais fotográficas localizadas neste 
espólio, como é o exemplo da fotografia referente à ilustração do interior da 
igreja de São Vicente de Fora, Lisboa, primeiro volume, ilustração 57. Esta 
fotografia foi igualmente melhorada com a mesma técnica na sua parte 
superior, nomeadamente, onde se localizam as abóbadas e na imagem central 
respeitante aos anjos. Esta ocorrência acontece analogamente em documentos 
fotográficos posteriormente publicados como, por exemplo, a fotografia 
referente ao Palácio de Queluz que aparece na edição Lissabon und Cintra, 
datada de 1913, ilustração 88, que apresenta igualmente vários retoques na 
parte superior esquerda. 
Ainda no que concerne à ilustração referente ao púlpito da igreja de Santa 
Cruz, a fotografia foi a base para a feitura do desenho rigoroso de elementos 
arquitectónicos e decorativos (vide ilustração 83C). Neste desenho, elaborado 
também por Weysser, com dimensões superiores à fotografia, 24.2 x 15.5, são 
visíveis detalhes mais perceptíveis que a própria fotografia, inclusive, na parte 
respeitante aos azulejos e elementos escultóricos. A importância destes 
elementos decorativos é igualmente reflectida na redacção da sua obra: 
 " Do maior valor artístico são, porém os pormenores de decoração do interior, 
mandados aplicar na igreja por D. Manuel. Tudo ali foi calculado e executado na 
perfeição. Infelizmente, grande parte já desapareceu […] "
633
.  
Relativamente a este edifício monumental, podemos ainda apontar para a 
existência de, pelo menos, mais dois documentos gráficos respeitantes à sua 
fachada, ilustração 57, e ao claustro, ilustração 58, ambos pertencentes ao 
segundo volume. A particularidade deste conjunto documental diz respeito ao 
facto de existirem sempre pelo menos dois exemplos fotográficos do mesmo 
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edifício: um no espólio do autor, sendo este utilizado por Haupt para os seus 
registos, e outro localizado em Portugal. Efectivamente, na Biblioteca Geral da 
Universidade de Coimbra, Serviço de Manuscritos e de Leitura de Manuscritos 
e Reservados, existem dois álbuns da autoria do fotógrafo Charles Thurston 
Thompson, datados de 1866, com fotografias do elemento anteriormente 
indicado. Ambos os álbuns, intitulados Monumentos architectonicos de 
Coimbra, são tal como o seu título indica, compostos pelo registo fotográfico de 
diversos edifícios monumentais da cidade de Coimbra. Os álbuns referidos 
apresentam diversas fotografias idênticas a ilustrações publicadas 
posteriormente pelo arquitecto alemão, sendo a representação da aula da 
Universidade de Coimbra, segundo volume, ilustração 78, ou o interior da Sé 
Velha, primeiro volume, ilustração 24, apenas alguns dos exemplos. 
Torna-se claro que, durante a sua estadia nesta localidade, o arquitecto alemão 
teve conhecimento do trabalho fotográfico levado a cabo pelo inglês 
Thompson, cerca de duas décadas antes. Tendo Thompson falecido em 1868, 
torna-se óbvio que o contacto de ambos se fez, apenas, através da obra 
deixada pelo britânico. De qualquer modo, pode-se concluir que Haupt utilizou, 
no decorrer da sua investigação, várias fotografias profissionais, sendo este 
inglês apenas um dos nomes exemplificativos deste facto.  
O exemplar, referente à fachada da igreja de Santa Cruz, apresenta 
características diferenciadas dos exemplos anteriormente apresentados, 
apesar de não ser caso singular. O referido desenho, com as dimensões de 
24.5 x 17, ao contrário dos anteriores, é apresentado num diferente ângulo 
visual e ostenta maior detalhe na sua parte superior e laterais. Note-se que, em 
ambos os registos fotográficos (vide ilustração 84A com a dimensão de 46 x 37 
(álbum) e ilustração 84B 16.9 x 13.6), estas zonas se encontram cortadas, 
estando fora do enquadramento da composição (vide ilustração 84 A, B e C). 
Outro aspecto relevante deve-se ao facto deste registo documental ser 
novamente da autoria de Weysser. Tal como arquitecto afirma, enviou 
fotografias para Munique com o intuito de colegas executarem desenhos 
pormenorizados: “Desta vez, e à excepção de uma dúzia de belos desenhos, 
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ainda elaborados em Munique, em 1890, com base em fotografias, pelo meu 
amigo C.F.Weysser […] "634. Este dado evidencia que Haupt teria 
obrigatoriamente de transmitir ao colega a maior informação visual possível 
com o objectivo deste efectuar, com o máximo rigor, o desenho solicitado. 
Deste modo, cremos que terá sido este o agente condicionador que levou o 
nosso arquitecto a efectuar os rigorosos melhoramentos em vários registos 
fotográficos. 
 
Outro exemplar gráfico que detém várias fotografias similares a desenhos diz 
respeito ao portal principal das Capelas Imperfeitas no Mosteiro da Batalha, 
patente no segundo volume, ilustração 12. O referido desenho original, com as 
medidas de 25.9 x 19.9, é idêntico à fotografia encontrada no espólio de Haupt, 
cujas dimensões são 29.5 x 23.8. Esta fotografia, tal como as referidas 
anteriormente, não apresenta qualquer identificação do autor, todavia foi 
igualmente utilizada pelo arquitecto alemão trinta e sete anos mais tarde na 
obra Geschichte der Renaissance in Spanien und Portugal, 1927, ilustração 
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Ilustração 84: A - Fotografia original de Thurston Thompson, 1866, Fachada da igreja de 
Santa Cruz, Coimbra
635
; B - Fotografia inédita do mesmo elemento
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118. Esta situação torna-se bastante recorrente, pois grande parte do conjunto 
fotográfico encontrado no espólio de Haupt, nomeadamente aqueles de maior 
qualidade técnica, foi publicado posteriormente nas duas obras respeitantes a 
Portugal.  
Apesar da nossa distinta personalidade ter afirmado que as fotografias foram 
igualmente da sua autoria, certo é que subsistem registos fotográficos com 
uma qualidade técnica bastante diferenciada. Por outro lado, existem 
igualmente documentos em que pode ser confirmado que o arquitecto solicitou, 
por diversas vezes, ao longo da sua vida, fotografias a diferentes 
personalidades. Podemos inclusivamente verificar esta evidência na carta 
datada de 3 de Janeiro de 1911, em que Haupt solicita a Raul Lino que peça ao 
seu irmão, José, para o ajudar a obter as fotos que necessita para a sua 
publicação sobre Lisboa, nomeadamente, fotografias sobre vários edifícios 
monumentais e algumas obras de pintores como A. Sequeira e Vieira Lusitano. 
Neste documento, sugere ainda que o trabalho seja efectuado por amadores, 
visto as fotografias da casa "Photographia Ingleza" serem bastante 
dispendiosas: 
"  […]  Ich dachte es, wie gesagt, dass Sie sehr viel zu tun hätten, und so schrieb 
ich dieser Tage Ihren I. Bruder José, ob er nicht vielleicht mir einiges besorgen 
könnte von den mir noch so sehr erwünschten photogr. Bildern. 
Die Photogr. ingleza ist leider sehr teuer, und es kostet gleich paar hundert Mark, 
wenn sie mir wirklich das alles machen, was ich wünschte. Gibt es denn nicht ein 
Amateur, der mir für 40-50 M dir 10 Bildchen würde, dir ich gern hätte? 
Vor allem liegt mir an folgende: Chor von Carmo - über Stadt, tewa vom Chiado 
oder Rocio aus gesehen; Sta. Engracia; Castello S. Jorge; Panorama von 
Lissabon - mit dem terreiro do Paço (das habe ich in Ansichtspostkarten sicher 
gesehen!) Palacio de Pavilhã, eine äussere Ansicht der Graça, wenn man hinein 
kommt. Und dann das Innere der Estrela - Kirche. Dann das Relief über dem Portal 
von Conceição velha, das beste ältere Skulpturenwerk.- 
Und wenn es ginge, ein paar Bilder nach Gemälden im Museum portugiesischer 
Herkunft; vielleicht auch solche von Sequeira + Vieira Lusitano;-vom Meister v. S. 
Bento und anderen älteren habe ich wohl schon etwas. […] "
638
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Apesar desta solicitação e outras, durante o espaço temporal de 1910-1912, 
ser respeitante ao trabalho de recolha de informação para a publicação da obra 
de 1913, intitulada Lissabon und Cintra, podemos aferir que esta personalidade 
alemã utilizou frequentemente a fotografia na sua investigação, 
independentemente desta ser de cariz profissional, amador ou mesmo pessoal. 
Podemos mesmo apontar que alguns dos registos fotográficos utilizados para a 
feitura dos desenhos encontrados no seu espólio em Hannover, apresentam 
similaridades com fotografias de fotógrafos profissionais.  
Para além de CharlesThurston Thompson, já anteriormente referido, também 
Francis Frith e Emílio Biel possuem trabalhos fotográficos de edifícios 
monumentais idênticos a desenhos apresentados na primeira obra de Haupt. 
Como exemplo desta evidência, apresentamos o desenho referente ao portal 
do Mosteiro da Batalha, patente no segundo volume, ilustração 12. O desenho 
representado, com as dimensões de 25.9 x 19.9, parece ter sido efectuado 
através da fotografia existente no espólio cujas medidas são 29.5 x 23.8 (vide 
ilustração 85B e C). Podemos constatar que também este registo fotográfico foi 
publicado posteriormente na obra Die Baukunst, datada de 1898, 
Portugiesische Frührenassance, ilustração 11, e ainda na sua obra Geschichte 
der Renaissance in Spanien und Portugal em 1927, ilustração 118. 
Inclusivamente, verificamos que em Hannover subsiste ainda a grande maioria 
dos documentos relativos à impressão de fotografias respeitantes às duas 
obras seguintes de Haupt sobre Portugal (vide ilustração 85D). Do mesmo 
elemento arquitectónico, existe igualmente um registo fotográfico da autoria de 
Francis Frith, com a datação de 1868, que apresenta características idênticas 
(vide ilustração 85A). Este registo, uma albumina de 20.8 x 16.1, encontra-se 
                                                                                                                                               
pensei, conforme disse, que você tivesse muito para fazer, então escrevi, por estes dias, ao 
seu irmão, José, se ele não se poderia ocupar das imagens (fotografias) que tanto desejo. A 
fotografia inglesa é, infelizmente, muito cara e custa umas centenas de Marcos, se você me 
fizesse tudo o que eu preciso. Então não existe nenhum amador que possa fazer as dez 
imagens por 40-50 Marcos? Acima de tudo interessa-me o seguinte: Convento do Carmo – no 
alto da cidade, o que se vislumbra do Chiado ou do Rossio; o Panteão de Santa Engrácia, o 
Castelo de São Jorge; a panorâmica de Lisboa – com o Terreiro do Paço (Tenho a certeza que 
já vi isto em postais ilustrados!), o Palácio de Palhavã, uma vista geral da Graça, quando aí 
estiver. E depois o interior da Basílica da Estrela. Então o revelo do portal da Conceição velha, 
o melhor e mais antigo trabalho de escultura. E se fosse possível, umas imagens de pinturas 
do Museu que mostra as origens portuguesas, talvez algo de Sequeira e Vieira Lusitano; do 
mestre de São Bento e outros mais antigos já tenho qualquer coisa. […] ". 
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patente no Museu Victoria and Albert em Londres. Temos igualmente 















Para além das fotografias respeitantes a fotógrafos profissionais estrangeiros, 
temos igualmente fontes documentais da autoria de fotógrafos estabelecidos 
em Portugal. Efectivamente, podemos apontar alguns registos fotográficos de 





Fonte: Colecção Haupt, Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e Tecnologia (T.I.B.), 













Ilustração 85: A - Fotografia de Francis Frith, 1868, Portal do 
Mosteiro da Batalha
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; B - Fotografia inédita do mesmo elemento
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; 
C – Desenho original de Haupt
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; D – Impressão da fotografia 
referente ao mesmo elemento
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elementos arquitectónicos e artísticos que apresentam bastantes semelhanças 
a desenhos. Emílio Biel, considerado um dos precursores da fotografia em 
Portugal, é um destes exemplos. Biel estabelece-se em Portugal, Lisboa, em 
1857 como empregado da casa Henrique Schalk e, em 1874, adquire a «Casa 
Fritz» no Porto. Mais tarde, a «E. Biel & Cia» foi transferida para o Palácio do 
Conde do Bolhão. 
Paralelamente ao seu trabalho de estúdio, Biel dedicou-se igualmente, à 
fotografia paisagística, de grandes obras de engenharia e, inclusivamente, 
edifícios monumentais. A sua obra intitulada A Arte e a Natureza em Portugal, 
composta por oito volumes e publicada entre os anos 1902 e 1908, foi o 
resultado das inúmeras viagens que Biel efectuou pelo território português. É 
precisamente nesta obra de Biel que podemos encontrar diversos registos 
visuais fotográficos semelhantes a desenhos publicados na primeira obra 
Baukunst der Renaissance in Portugal. Um dos exemplos diz respeito ao 
edifício monumental da Batalha, nomeadamente a ilustração 19, segundo 
volume. Neste desenho, podemos observar claramente as similaridades deste 
com a ilustração fotográfica publicada na obra A Arte e a Natureza em 
Portugal. A fotografia, conjuntamente com a referente a uma janela, igualmente 
do claustro, é acompanhada com a legenda Uma porta e uma janella do 
Claustro Real, Batalha. Ainda assim, não podemos aferir com toda a certeza 
que Haupt solicitou a Biel uma cópia desta fotografia, apesar de ser 
cronologicamente possível e da fonte documental fotográfica, sob posse do 
arquitecto alemão, apresentar algumas similaridades, inclusivamente no que 
diz respeito à perspectiva. Por outro lado, no que diz respeito ao 
enquadramento e dimensões, 23.6 x 29.5, este apresenta algumas variações 
principalmente nas zonas laterais e superiores. O desenho realizado a partir 
desta fotografia, elaborado por F. Weysser, possui as dimensões de 18.7 x 
25.7 e tem a anotação de Haupt, S.183. Este registo fotográfico foi, igualmente, 
utilizado na obra Geschichte der Renaissance in Spanien und Portugal, 1927, 
ilustração 120 e Die Baukunst, 1898, Portugiesische Frührenassance, 
ilustração 13. 
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Embora não possamos efectuar uma comprovação exacta relativa à autoria 
dos registos fotográficos de carácter profissional encontrados, podemos, por 
outro lado, retirar ilações relativas aos registos amadores. Efectivamente, foram 
igualmente encontrados no espólio do autor várias fotografias que apresentam 
técnicas amadoras, sendo algumas de cariz bastante arcaico. O exemplar 
relativo ao portal principal da fachada Igreja da Conceição Velha, Lisboa, 
reflecte isso mesmo (vide ilustração 86). A referida fotografia inédita, com as 
dimensões de 27.5 x 21.3, apresenta uma fraca qualidade a nível técnico e, ao 
contrário das anteriores que apresentavam uma boa qualidade técnica, não foi 
publicada em qualquer obra posterior de Haupt (vide ilustração 86B). 
 
Apesar do suporte estar em boas condições, este exemplar apresenta grandes 
variações cromáticas o que prejudica grandemente a sua imagem visual. A 
ilustração referente ao mesmo elemento arquitectónico aparece no primeiro 
volume de Haupt, ilustração 44. A mesma ilustração aparece ainda em 1898 na 
publicação, Die Baukunst, Portugiesische Frührenassance, gravura 8. Esta 
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Ilustração 86: A - Igreja da Conceição Velha, Lisboa, desenho original de Haupt
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; 
B - Fotografia inédita do mesmo elemento
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edição conta com vinte e seis ilustrações, das quais sete desenhos: Torre de 
Belém, detalhe de um capitel do Convento de Tomar, claustro do Mosteiro dos 
Jerónimos, planta do Mosteiro da Batalha, detalhe das capelas imperfeitas, 
planta do Mosteiro dos Jerónimos e fachada da Igreja da Conceição Velha, 
Lisboa. A imagem respeitante à fachada da Igreja da Conceição Velha diz já 
respeito à fase de publicação (vide ilustração 86A). Trata-se de uma impressão 
avulsa de um desenho e apresenta as dimensões de 32.9 x 27.2. O referido 
documento, exibindo a anotação "S56", encontra-se referenciada com a data 
1889 e devidamente identificada por Haupt através do seu monograma “A.H.”. 
É de salientar que esta impressão foi utilizada pelo arquitecto em duas 
publicações distintas. Relativamente ao paralelismo entre os dois registos, 
impressão e fotografia, podemos apontar que, apesar da similaridade no que 
diz respeito ao mesmo objecto registado, tudo o resto parece diferir. 
Efectivamente, o ângulo visual e a perspectiva de ambos são nitidamente 
divergentes. Por outro lado, podemos igualmente observar que a impressão 
apresentada possui mais detalhe e rigor, inclusivamente no que concerne aos 
elementos ornamentais escultóricos da fachada. Nesta composição, Haupt 
acrescenta um novo elemento, uma personagem. A mesma encontra-se 
propositadamente, mas de forma subtil, enquadrada com o centro do portal, 
nos quadrantes inferiores da composição.  
No que concerne à luminosidade, existem duas zonas nitidamente distintas. 
Através do contraste, o arquitecto efectua a «separação» entre a zona inferior e 
superior. A zona mais escura localiza-se na parte inferior sendo provável que a 
mesma tenha sido a representação da sombra projectada dos edifícios do outro 
lado da rua. Embora na fotografia pareça existir o contraste de claro/escuro, 
este não se deve à luz/sombra, mas à sujidade que, por esta altura, o edifício já 
detinha nas suas paredes, principalmente na sua parte inferior. Esta situação 
pode ter sido ampliada devido à destruição que o imóvel teve durante o 
terramoto de 1755. Apesar de terem passado mais de uma centena de anos 
sobre o terramoto, subsistia ainda na cidade de Lisboa vestígios dos danos 
provocados pelo mesmo. Haupt focou essa situação em paralelo com a dita 
reconstrução dos edifícios. Efectivamente, para além da descrição detalhada 
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da IOgreja da Conceição Velha, o arquitecto caracterizou igualmente a zona 
onde o edifício se encontra implantado, 
"As antigas igrejas foram quase sem excepção destruídas assim permaneceram, 
pois não é costume em Portugal proceder à reconstrução ou remoção de ruínas.  
[…] Na vizinhança desta praça encontravam-se numerosos e notáveis edifícios 
dos quais apenas dois sobreviveram em ruínas. 
Um deles constitui o mais brilhante vestígio arquitectónico do tempo de D.Manuel 
em Lisboa: referimo-nos à fachada do transepto da Igreja de Santa Maria da 
Conceição Velha, na rua da Alfândega."
645
 
Outro exemplar que possui um registo fotográfico similar diz respeito à 
ilustração da janela da Sala do Capítulo no Convento de Cristo, Tomar, patente 
no segundo volume, ilustração 29. O registo gráfico tem datação de 1880, a 
anotação "S.196" e as dimensões de 24.4 x 18.2, sendo, mais uma vez, 
executado por Weysser que assina na zona inferior esquerda do desenho. A 
composição demonstra, novamente, um enorme cuidado ao nível do detalhe. 
Apesar de, a perspectiva não ser frontal, existe claramente a preocupação de 
valorizar os elementos escultóricos do elemento registado, a janela. Para essa 
valorização ser conseguida, Weysser executou, com minúcia, o contraste das 
formas através do claro-escuro. A janela, que se encontra localizada 
ligeiramente mais à esquerda, chama a atenção do leitor devido à sua profunda 
ornamentação manuelina acentuada pela luminosidade dada à parede (vide 
ilustração 87A). 
A fotografia, referente ao mesmo elemento arquitectónico apresenta um cariz 
essencialmente amador (vide ilustração 87B). O documento encontra-se na 
pasta intitulada por Haupt "Espanha e Portugal", tal como a maior parte dos 
registos anteriores. Salienta-se que esta pasta contém a maioria das fotografias 
originais utilizadas nas obras Lissabon und Cintra, 1913, e Geschichte der 
Renaissance in Spanien und Portugal, 1927. 
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Todavia, o mesmo não foi publicado em qualquer das publicações referidas, 
devendo-se este facto, claramente, à qualidade da fotografia. Na zona inferior 
direita, ostenta um foco oblíquo de sombra e, em todas as suas laterais, o 
negro próprio da execução técnica fotográfica. Em analogia ao desenho 
executado, a perspectiva do objecto «captado» assim como a luminosidade 
são distintas. Este documento fotográfico possui semelhanças com outros 
registos igualmente encontrados no mesmo espólio, nomeadamente as 
fotografias inéditas respeitantes ao Museu do Carmo, em Lisboa. As 
similaridades técnicas com o registo apresentado anteriormente são evidentes, 
principalmente no que concerne às suas características amadoras (vide 
ilustração 88A e B). Embora ambas as fontes documentais fotográficas não 
apresentem qualquer datação ou identificação, podemos, desta vez, apontar 
para a autoria de Haupt. Este facto deve-se aos esboços encontrados, 
igualmente inéditos, concernentes a elementos presentes no Museu do Carmo. 
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Ilustração 87: A – Janela do Convento de Cristo, Tomar, desenho de F. 
Weysser
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; B - Fotografia inédita do mesmo elemento
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Contudo, a datação avançada para estes registos infere uma data posterior à 
investigação e publicação da sua primeira obra concernente a Portugal. A 
reforçar esta evidência, apontamos a epístola do arquitecto endereçada a Raul 
Lino com a data de 6 de Maio de 1906. Neste manuscrito documental, Haupt 
avisa o seu pupilo que chegará a Lisboa no dia 14 ou 15 do referido mês: " […] 
Hiernach gedenke ich in etwa einer Woche et, vielleicht den 14. od. 15. in 
Lissabon einzutreffen, wo ich einige Tage bleiben möchte. […] "650. Na 
correspondência seguinte, datada de 11 de Maio, a nossa personalidade 
escreve a partir de Sevilha, chegando mesmo enumerar a hora exacta que 
pretende chegar à capital portuguesa, após a sua passagem por Mérida: " […] 
Also voraussichtlich Montag früh 5.15 in Lisboa eintreffen. […] "651. Estas 
evidências conjuntamente com os desenhos recolhidos sobre o Museu do 
Carmo, que se encontram datados do dia 16 de Maio de 1906, confirmam a 
probabilidade dos registos fotográficos serem, efectivamente, da autoria de 
Haupt e, por isso, apresentarem uma datação correspondente ao mesmo 
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HAUPT, Albrecht [Postal]. 1906, Mai.6, Hannover [a] Raul Lino [Manuscrito]. 1906. Acessível 
no Espólio Privado da Família de Raul Lino, Lisboa, Portugal. Transcrição. Tradução: " […] 
Penso encontrá-lo em Lisboa dentro de cerca de uma semana, talvez o 14 ou 15 e gostaria de 
lá ficar alguns dias. […] ". 
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Ilustração 88: A - Fotografia inédita, Museu do Carmo
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; B - Fotografia inédita, 
Museu do Carmo 
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período cronológico dos anteriores documentos. A fotografia, referente à 
ilustração 88A, de reduzida dimensão, 8.2 x 11, foi encontrada numa pasta 
relativa à Renaissance in Portugal III, com documentos relativos ainda ao 
segundo volume da obra Baukunst der Renaissance in Portugal. Por outro lado, 
a fotografia referente à ilustração 88B, com a dimensão de 8.3 x 11, aparece 
numa pasta respeitante a Espanha, Spanien IV. Relembramos que todas as 
pastas e documentos foram organizados e catalogados pela própria mão do 
nosso arquitecto. 
Da mesma forma, os esboços referentes ao mesmo Museu foram igualmente 
encontrados em pastas distintas, nomeadamente nas pastas respeitantes a 
Espanha, Spanien I, e à arte menor germânica, Frühgermanische Kleinkunst 
(vide ilustrações 89A,C,D e 88B, respectivamente). A razão do agrupamento e 
«organização» destes documentos, respeitantes a países distintos, em pastas 
não correspondentes pode prender-se com o facto de Haupt utilizar estas 
imagens para o estudo arquitectónico e comparação estilística. Devemos 
acrescentar que várias destas pastas foram pela primeira vez abertas por nós, 
não tendo sido alteradas em termos de organização ou sequer, tocadas 
durante cerca de um século.  
Os vários esboços inéditos encontrados, realizados pelo arquitecto e 
concernentes ao Museu do Carmo, dizem respeito a diversos elementos 
arquitectónicos e são na sua maioria, elementos avulsos e ornamentais 
expostos no referido museu. Estes objectos, com proveniências diversas, 
captaram sobejamente a atenção do arquitecto. Haupt registou estes objectos 
utilizando as ferramentas distintas de registo, nomeadamente a fotografia e o 
desenho. Porém, pelo número de desenhos e esboços, podemos aferir que, 
apesar da utilização do instrumento fotográfico, o arquitecto sentiu igualmente 
uma enorme necessidade de utilizar o desenho como forma de captação do 
observado. Esta situação pode dever-se a dois factores complementares: 
primeiro, o facto de, sendo amador, não conseguir efectuar um registo 
fotográfico com a qualidade necessária; segundo, por, através do desenho, 
conseguir registar com maior minúcia os detalhes dos objectos, principalmente 
sendo estes extremamente pormenorizados na sua ornamentação escultórica. 
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Os desenhos e esboços levados a cabo por Haupt neste Museu variam no que 
concerne às suas dimensões, tipo de suporte e materiais empregues. O 
documento inédito respeitante à ornamentação de uma cruz em bronze, cujo 
suporte tem a dimensão de 19.1 x 26.1, foi efectuado com a técnica conjunta 
da grafite e da aguarela (vide ilustração 89C).  
 
                                                 
652
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Ilustração 89: A - Museu do Carmo, 16/05/1906, esboço aguarelado inédito de A. Haupt
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; B – 
Museu do Carmo, 16/05/1906, esboço inédito de A. Haupt
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; C – Museu do Carmo, 16/05/1906 
Esboço inédito de A. Haupt, aguarela
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Esta imagem apresenta, igualmente, anotações do autor na sua parte superior, 
inferior esquerda e no verso. Enquadrando a cruz no espaço mais central do 
suporte, o arquitecto necessitou de efectuar analogamente, agora nas zonas 
laterais, uma aproximação do objecto onde registou, com detalhe, a 
ornamentação zoomórfica e fitomórfica presente neste elemento. Este tipo de 
registo tão detalhado só poderia ter sido efectuado no local e através do 
desenho. Comprova-se assim, mais uma vez, a enorme importância que o 
desenho teve, como ferramenta essencial de recolha de dados, no decorrer da 
vida de investigação deste arquitecto.  
A reforçar esta evidência, apontamos os restantes desenhos e esboços 
realizados. Por exemplo, o fragmento ornamental, desenhado de perfil num 
suporte com a dimensão de 37.7 x 24.6, apresenta igualmente um enorme 
detalhe no que diz respeito ao desenho ornamental das figuras fitomórficas. 
Neste documento, pode ser igualmente observado que o arquitecto anotou 
também várias medições e anotações, nomeadamente, a datação e o 
apontamento "Aus Sines", sito na sua lateral inferior direita (vide ilustração 
89A). O desenho, efectuado a grafite, apresenta igualmente algumas zonas 
aguareladas. O suporte empregue neste registo foi reciclado, tendo sido usado 
o verso de um papel já anteriormente utilizado, nomeadamente, uma relação 
de contas. 
Esta é uma situação recorrente em Haupt pois, ao longo da sua vida utilizou 
frequentemente os diversos recursos que tinha em seu redor na altura da 
execução gráfica. Exemplar desta evidência é o documento inédito, também 
referente ao Museu do Carmo, alusivo a diversos fragmentos ornamentais, com 
a dimensão de 37.7 x 24.6 e com datação do dia 15 de Maio de 1906 (vide 
ilustração 90 A e B). O documento inédito, apresentado na ilustração 89D com 
as dimensões de 19.1 x 24.7, respeitante a um fragmento sito no Museu do 
Carmo, apresenta igualmente um desenho pormenorizado dos motivos 
ornamentais zoomórficos e fitomórficos que, tal como o esboço anterior, 
nomeadamente o respeitante à pedra ornamental com a dimensão de 25.6 x 
17.1, foi executado com a técnica da grafite (vide ilustração 89B). 
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A utilização do contraste para a valorização dos elementos decorativos é, mais 
uma vez, manifestamente notória nestes dois registos gráficos. Da mesma 
forma, podem ser novamente observadas diversas anotações nas suas 
laterais, nomeadamente nestes dois casos concretos, o apontamento do local e 
data dos registos. Ainda, no que concerne aos desenhos de fragmentos sitos 
neste museu, podemos igualmente avançar que estes existem em grande 
número e variedade, inclusivamente com a datação de 15 de Maio de 1906, 
data da chegada de Haupt a Lisboa. Para além dos registos referentes ao 
Museu do Carmo, destacamos a fotografia inédita pertencente à muralha do 
Castelo de Palmela (vide ilustração 91A). Este documento, tal como os 
anteriores registos fotográficos, apresenta uma reduzida dimensão, 10.9 x 8. 
Tornam-se notórias as similaridades entre estes documentos, tanto ao nível da 
dimensão como da técnica, afigurando-se como bastante provável serem da 
autoria do arquitecto alemão, como o próprio afirma.  
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Ilustração 90: A - Museu do Carmo, 15/05/1906, esboço inédito de A. Haupt
656
; B – 
Verso do mesmo documento
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As semelhanças técnicas destes documentos fotográficos encontram-se 
igualmente patentes nos registos efectuados noutros países. De entre as 
muitas fontes documentais fotográficas encontradas, podemos salientar a 
referente a um edifício monumental italiano. Este documento, com a anotação 
de Haupt na sua parte frontal de "Loggia del Capitanio in Vicenza", é composto 
por três elementos fotográficos com dimensões reduzidas e diferenciadas, 11.2 
x 6.7, 8 x 11 e 11.1 x 7.3 (vide ilustração 91B). Os três registos encontram-se 
devidamente organizados e colados num suporte de papel. Esta apresentação 
infere que o fotógrafo seria efectivamente amador, tendo utilizado os meios e 
ferramentas que dispunha em seu redor na altura do registo. Ao realizar três 
registos distintos do mesmo objecto e ao conjugá-los de forma organizada, 
Haupt conseguiu «resolver» a problemática da dimensão e, simultaneamente, 
registar os dados que necessitava para a sua investigação. Podemos 
inclusivamente avançar que esta metodologia foi várias vezes efectuada pelo 
arquitecto, pois encontra-se visível em imensas fontes documentais 
fotográficas analisadas. 
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Ilustração 91: A - Castelo de Palmela, fotografia inédita
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Para além dos registos 
fotográficos de elementos 
arquitectónicos, decorativos 
e artísticos, destacamos o 
documento inédito referente 
à vida quotidiana e 
tradicional. Esta fotografia, 
com as dimensões de 26.2 x 
36.3, igualmente sem 
datação ou identificação do 
autor, diz respeito a uma paisagem rural portuguesa (vide ilustração 92). O 
documento foi encontrado na pasta intitulada "Germanisher Holzbau I" e nunca 
foi publicado. Este registo, apesar de referente a Portugal, foi arquivado numa 
pasta respeitante a outro país, a Alemanha. Sendo a única analogia o facto de, 
na paisagem fotografada, estar presente um arado, e o título da pasta 
referenciar «madeira», “Holzbau”, material constituinte desta ferramenta de 
agricultura. 
Este peculiar exemplar fotográfico, referenciado como sendo «viagem de 
estudo», apresenta uma composição centralmente enquadrada com as 
ferramentas de agricultura em destaque. De todas as fotografias que 
investigamos, esta é a única que retrata um grupo de personagens, 
nomeadamente sete adultos e, num primeiro plano, duas crianças. 
Inclusivamente, poderíamos avançar que o próprio arquitecto se encontra 
inserido neste registo: segundo adulto a contar da esquerda. A probabilidade 
de Haupt se encontrar introduzido nesta fotografia é, efectivamente, bastante 
elevada, quase certa. A corroborar esta hipótese estão as enormes parecenças 
físicas, assim como as roupagens, sendo aquela figura a única a envergar um 
colete, o qual é excessivamente incómodo para as tarefas de lavoura. 
A questão fulcral deste ponto do nosso trabalho prende-se essencialmente com 
o facto do arquitecto utilizar, de forma frequente e contínua, a técnica 
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Fonte: Colecção Haupt, Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e Tecnologia (T.I.B.), 
Universidade de Hannover. 
 
Ilustração 92: Fotografia inédita
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fotográfica a par do desenho, não só como ferramenta de recolha de dados ao 
longo das suas imensas viagens pelo continente europeu e, em especial, por 
Portugal, mas igualmente como forma divulgativa das suas teorias. A 
corroborar o facto de Haupt utilizar, nas suas viagens de investigação, estas 
duas técnicas de captura e registo de informação, são as fotografias e 
desenhos existentes, respeitantes a locais mencionados na correspondência 
enviada a Raul Lino. Tendo publicado ao longo da sua vida três obras sobre a 
arte e arquitectura portuguesas, tornam-se claros os diferentes caminhos que o 
artista tomou ao longo destas publicações.  
Ainda na sua primeira publicação, 
Baukunst der Renaissance in Portugal, 
1890-95, reconhecida pelos seus pares 
como sendo a mais marcante desta 
personalidade, constituída na sua 
totalidade por ilustrações efectuadas com a 
técnica do desenho, a fotografia parece ter 
surgido como elemento fundamental, não 
só como auxiliar de memória, mas 
igualmente como forma de dar a conhecer 
os seus próprios desenhos. A reforçar este 
facto apontamos o álbum de fotografias de 
desenhos enviado por Haupt ao Marquês 
de Penafiel, dois anos antes da publicação 
do primeiro volume, em Dezembro de 1888, Auswahl von Illustrationen zur 
Geschichte der Renaissance in Portugal662, que apresenta vinte e seis 
fotografias de desenhos na sua totalidade seleccionadas e registadas pelo 
arquitecto e, posteriormente, publicadas na sua obra (vide ilustração 93).  
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Fonte: Biblioteca Nacional, Lisboa - Auswahl von Illustrationen zur Geschichte der 
Renaissance in Portugal, 1888. 
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Selecção de ilustrações sobre a História do Renascimento em Portugal. 
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Posteriormente, a obra Lissabon und Cintra, datada de 1913, que engloba 
ainda quinze ilustrações a partir de desenhos663, conta já com cerca de nove 
dezenas de fotografias. E, finalmente, a publicação Geschichte der 
Renaissance in Spanien und Portugal, referente ao ano de 1927, é 
maioritariamente ilustrada com registos fotográficos664. 
Esta visível alteração da forma ilustrativa, nas obras de Haupt, prende-se, 
provavelmente, com a evolução técnica da imagem conjuntamente com a 
necessidade e funcionalidade prática da publicação. Apesar de ser notório que 
o arquitecto se identificava com os valores típicos tradicionais, o volume do 
trabalho adjacente a estas edições tornava-se, claramente, insustentável, quer 
ao nível de tempo, quer ao nível económico, «obrigou», sem dúvida, o nosso 
autor a adoptar a fotografia. Desta feita, a utilização da fotografia como 
ferramenta de recolha de dados, na fase de investigação ou como instrumento 
de transmissão de informação, numa fase final de publicação, contribuiu, em 
muito, para a resolução de inúmeros problemas colocados pela técnica do 
desenho. Haupt, apesar da sua resistência inicial, rendeu-se a estas evidências 
e, posteriormente, publicou várias obras cuja ilustração foi, maioritariamente, 
efectuada com a técnica fotográfica. Ainda assim, a nossa distinta 
personalidade não abandonou, de todo, a técnica de registo visual tradicional, 
continuando, ao longo da sua vida e das suas viagens, a registar, a raciocinar e 
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Os desenhos patentes nesta obra dizem respeito aos seguintes elementos arquitectónicos e 
vistas: a vista do porto de Lisboa; fachada da casa dos Bicos; pormenor do coro da Igreja de 
Santa Maria de Belém; portal da Igreja de Santa Maria de Belém; claustro e pormenor das 
colunas do claustro do mesmo edifício monumental; fachada da Igreja de São Roque; fachada 
da Igreja de São Vicente de Fora; alçado da Igreja de Santo Antão, azulejos da Igreja de São 
Roque; azulejos da Igreja de Santo Amaro; relicário - Belém; pormenor de um arco em ogiva 
em Sintra; sala dos brasões, Sintra e capela, Penha Verde igualmente em Sintra. 
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Os desenhos apresentados nesta obra e concernentes a Portugal dizem respeito aos 
seguintes edifícios: Loggia das Capelas imperfeitas na Batalha, Torre de Belém e Igreja de 
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4.4. A conservação e o restauro do espólio 
A conservação e o restauro do acervo respeitante às imagens da nossa distinta 
personalidade e por nós estudadas merecem, sem dúvida, um espaço de 
consideração neste trabalho. A importância da salvaguarda deste espólio 
reside não só no «objecto» individual, enquanto documento gráfico e artístico 
mas igualmente na sua vertente histórica, enquanto suporte historiográfico e 
pedagógico. Efectivamente, como tivemos oportunidade de demonstrar 
anteriormente, a imagem enquanto registo gráfico, no âmbito do estudo da 
história da arte e arquitectura teve, e ainda tem uma função de relevo no que 
diz respeito ao registo de informação para um posterior estudo e comparação. 
Desta feita, podemos realmente afirmar, balizando-nos na análise de todo o 
trabalho e vida de Haupt, que o desenho enquanto registo, nunca foi 
substituído por qualquer outro tipo de formato, pelo contrário, traduziu-se numa 
ferramenta essencial à investigação do nosso arquitecto e, paralelamente, 
complementou os meios fotográficos e escritos. Assim sendo, o valor artístico e 
histórico que estes documentos gráficos centenários encerram permite-nos 
dispor de um olhar crítico no que diz respeito à sua conservação.  
A passagem do tempo não foi, de todo, alheia ao conjunto documental. Ainda 
assim, temos obrigatoriamente que diferenciar os documentos que se 
encontram na Alemanha daqueles que estão em Portugal, pois o seu número, 
tratamento e organização foram realmente distintos. O Fundo de originais 
históricos com valor igualmente documental e biográfico patente na Colecção 
Haupt chega às seis mil unidades, testemunhando, desta forma, a enorme 
extensão do acervo gráfico do nosso arquitecto. Por outro lado, os desenhos 
inéditos presentes no Espólio Privado da Família de Raul Lino, em Lisboa, 
traduzem-se em cerca de quatro dezenas. 
No que se refere ao espólio situado na universidade de Hannover, o mesmo foi 
armazenado e seleccionado pelas próprias mãos de Haupt, persistindo até hoje 
com a mesma organização. De igual forma, subsistem ainda inúmeras caixas e 
pastas originais, exceptuando as que foram restauradas e posteriormente 
substituídas tendo em vista a manutenção e conservação dos documentos já 
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restaurados (vide ilustração 94 A e B). Contudo, apesar do cuidado com que o 
nosso arquitecto armazenou os seus documentos, sabemos actualmente que o 
mesmo teve as suas consequências ao nível da degradação destes 
importantes testemunhos. 
Como foi exposto anteriormente, sabemos 
que a universidade, como forma de travar a 
contínua degradação dos documentos do 
espólio, iniciou em 1989 a sua 
preservação, substituindo as antigas pastas 
originais667 por caixas especificamente 
fabricadas para o efeito, mantendo, 
todavia, a organização e metodologia 
levadas a cabo por Haupt, apesar de ter 
sido reformulado o catálogo (vide ilustração 
94 A). Em 2004 deu-se início ao processo 
de conservação e restauro de parte da 
documentação gráfica do espólio. Porém, 
recentemente, devido à falta de verbas, a 
universidade de Hannover viu-se obrigada 
a suspender os trabalhos de restauro da 
sua importante e valiosa colecção. O 
processo iniciado em 2004 reveste-se de 
uma enorme mais-valia, pois foi por esta 
altura que foi levado a cabo, pela primeira 
vez, um diagnóstico da situação do espólio 
presente na colecção, direccionado, quase 
exclusivamente, à sua vertente documental gráfica. Perante um acervo de tal 
dimensão, procedeu-se a uma análise minuciosa de parte da documentação 
existente, identificaram-se os danos e o risco de perda dos documentos, assim 
como as razões que levaram à sua degradação. O conjunto gráfico analisado 
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Fonte: fotografia de Lucília Belchior (2006). 
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Fonte: fotografia de Lucília Belchior (2008). 
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Ilustração 94: A – Colecção Haupt
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; 
B - Colecção Haupt, pasta com 
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distribuiu-se entre várias tipologias técnicas, nomeadamente desenhos a lápis 
e a tinta, desenhos técnicos e artísticos, desenhos em fotografia, fotografia e 
impressão, executados numa vasta gama de suportes e formatos. Este factor 
dificultou grandemente a sua análise global. 
A análise por nós realizada in loco 
confirma o diagnóstico efectuado 
pelo conservador-restaurador Lars 
Bischoff em 2004. Assim sendo, 
podemos avançar que parte das 
patologias observadas nos 
documentos originais deve-se ao 
resultado de um armazenamento 
inadequado e continuado ao longo de vários anos. Efectivamente, no que diz 
respeito aos agentes físicos/ mecânicos e biológicos, o armazenamento 
inadequado e o manuseamento incorrecto contribuiram, em muito, para a 
degradação do espólio. A colecção, maioritariamente composta por 
documentos avulsos colocados em caixas e pastas, originou a sobrelotação 
das mesmas e, por isso, a compactação dos papéis. Para além da dificuldade 
do seu manuseamento, os documentos sofreram rasgos, fissuras e 
deformações (vide ilustração 95). Este tipo de compilação contribuiu ainda para 
a infestação de insectos e microrganismos. Conjuntamente com os agentes 
biológicos anteriormente mencionados, também o Homem se encontra no 
grupo dos maiores agressores do papel, mesmo que, por vezes, o faça de 
forma inconsciente. O facto de, ao longo do tempo, terem sido incorrectamente 
manuseados, o papel e os documentos desta colecção quer pelo próprio Haupt 
quer por outros, apesar do cuidado, tal como acções como a utilização de 
clipes, colagens/fixantes ou pioneses, contribuíram, efectivamente, para 
acelerar o processo de deterioração dos mesmos. 
O tipo de material/substrato empregue que, segundo Bischoff, assenta, na sua 
maioria, num tipo de papel extremamente ácido, típico do início do século XX 
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Fonte: Colecção Haupt, Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e Tecnologia (T.I.B.), 
Universidade de Hannover. 
 
Ilustração 95: A – Colecção Haupt, 




Karl Albrecht Haupt (1852 – 1932) e o «Desenho de Viagem» 





(até os anos trinta) reforça a fragilidade e, consequentemente, o processo de 
deterioração destes documentos. As medições de pH realizadas aos 
documentos pelo especialista resultaram numa média centrada no valor de 
1,9669. O pH de um papel influencia directamente vários agentes de 
degradação intrínsecos e extrínsecos, entre os quais a cor, o tempo de 
secagem da tinta e o próprio envelhecimento do substrato. Num documento, o 
índice de pH assume uma importância de relevo na manutenção da sua 
conservação, nomeadamente um valor de 0 a 6,9 é comprovativo de acidez, e 
os valores entre 7,1 e 14 indicam a alcalinidade do papel. Os documentos que 
apresentam oscilações perto destes valores são considerados como tendo um 
pH favorável.  
Assim sendo, os valores médios encontrados nos registos gráficos da colecção 
do nosso arquitecto apresentam um nível de acidez bastante superior ao 
aconselhado. A acidez no papel origina a sua alteração cromática, 
nomeadamente o seu amarelecimento, a autodegradação e corte da fibra de 
celulose, assim como a deterioração na própria criação sobre o suporte. 
Efectivamente, podemos encontrar várias destas patologias em diversos 
desenhos originais patentes neste espólio. Inclusivamente, o relatório de 
Bischoff chama igualmente a atenção para a descoloração dos documentos, 
por vezes bastante intensa, indício de uma degradação da estrutura do papel 
que se dá através da migração de ácido e que proporciona uma ameaça de 
corrosão ácida progressiva nos documentos originais, devendo, por isso, 
proceder-se com urgência a uma acção de travamento deste processo de 
deterioração (vide ilustração 96 A e B). Assim, verificamos mais uma vez que 
uma das características mais relevantes presente neste legado diz, sem 
dúvida, respeito à diversidade, ao nível das técnicas e dos suportes 
empregues. Porém, esta característica origina igualmente um comportamento 
bastante diferenciado no que se refere à reacção dos materiais face aos 
agentes de degradação.  
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De uma forma global, as patologias 
encontradas nesta colecção e que 
estão a contribuir para a sua 
deterioração, traduzem-se em danos 
mecânicos e químicos, 
nomeadamente fissuras, rasgos, 
deformações, reduções do papel, 
alteração cromática e destruição das 
fibras do substrato. Parte destas 
patologias encontram-se 
directamente ligadas ao tipo de papel 
empregue, inclusivamente à sua 
composição e agentes de 
degradação interna, em particular o 
tipo de fibras, o tipo de colagem e 
resíduos químicos. Porém, outros 
factores condicionaram igualmente a 
sua conservação ao longo do tempo, 
designadamente, os agentes de 
degradação externa, onde podemos encontrar os agressores físicos/mecânicos 
e biológicos, tais como a radiação ultravioleta, a temperatura e a humidade, a 
poluição, os microrganismos, os insectos e a acção do próprio Homem. 
Realmente, qualquer tipo de luz, natural ou artificial, emite uma radiação nociva 
causando sérios danos no papel. Esta acção deveras prejudicial é 
completamente irreversível, pois contribui para a oxidação da celulose e 
caracteriza-se pelo aclaramento e desbotamento do papel e de algumas tintas. 
Provoca igualmente uma degradação da lignina671 e o enfraquecimento da 
estrutura molecular do papel, contribuindo para o seu envelhecimento precoce. 
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Fonte: Colecção Haupt, Biblioteca Nacional Alemã da Ciência e Tecnologia (T.I.B.), 
Universidade de Hannover. 
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A lignina é uma macromolécula encontrada nas plantas. Encontra-se associada à celulose, 
na parede celular, cuja função é conferir rigidez, impermeabilidade e resistência a ataques 





Ilustração 96: A – Colecção Haupt, desenho 
original, estudos
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; B – Verso do mesmo 
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Na colecção Haupt podemos 
observar a acção deste agente em 
vários documentos originais, 
inclusivamente em áreas dos 
registos onde a sua incidência foi 
mais ou menos penetrante pois, 
conforme a sobreposição dos 
desenhos, pode ser nitidamente 
constatada uma diferenciação 
cromática. Efectivamente, em 
muitos dos registos gráficos 
observados, podemos verificar que 
este agente foi um dos mais 
agressivos e acelerou claramente a 
degradação do frágil material que é 
o  papel (vide ilustração 97 A e B). 
Após o diagnóstico efectuado foi, posteriormente, realizada a conservação 
preventiva e o restauro de parte dos documentos. Como medidas de 
salvaguarda e protecção do espólio, foram executadas caixas de arquivo com 
gavetas horizontais e pastas de fácil manuseamento, tendo em vista o 
acautelamento dos desenhos face à sua sobreposição e compactação. Estas 
estruturas arquivísticas foram efectuadas com base em materiais específicos 
resistentes à humidade, luz e a outros agentes prejudiciais aos documentos, 
nomeadamente o linho puro e o papel japonês. Para além das medidas 
preventivas terem como objectivo primordial a protecção da documentação, 
houve, igualmente, o cuidado da reversibilidade dos materiais empregues na 
conservação e restauro dos desenhos originais visados, mantendo desta forma 
a sua substância histórica. Com a aplicação das medidas enunciadas foi, então 
possível travar ou minimizar os danos provenientes dos agentes agressores. 
Apesar das mesmas terem sido levadas a cabo em apenas parte do acervo, foi 
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Ilustração 97: A – Colecção Haupt, desenho 
original, exemplo de alteração cromática
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– Verso do mesmo documento 
Karl Albrecht Haupt (1852 – 1932) e o «Desenho de Viagem» 





desta forma operada uma tentativa de evitar a disseminação dos agentes de 
degradação ao resto da colecção, optando-se assim, primeiramente, pela 
preservação, conservação, e posteriormente, pelo restauro dos desenhos.  
Tal como foi anteriormente mencionado, merecem também a nossa atenção os 
documentos do arquitecto alemão localizados em Portugal, nomeadamente no 
Espólio Privado da Família de Raul Lino, que se distribuem entre documentos 
manuscritos e gráficos. Os manuscritos, missivas, que em número ultrapassam 
a centena, encontram-se organizados num dossiê e ainda não foram sujeitos a 
qualquer tipo de estudo no âmbito da conservação (vide ilustração 65). 
Também nesta colecção, a forma como foram organizados, armazenados e 
manuseados os documentos, conjuntamente com a passagem do tempo, os 
agentes biológicos e físicos contribuíram e ainda contribuem para o processo 
de degradação dos mesmos. O aparecimento de ferrugem nestas epístolas, 
derivado aos furos do metal do dossiê, a alteração cromática existente 
proveniente da exposição a variações de luz, de temperatura e de humidade, o 
enfraquecimento e rasgos do substrato resultantes de agentes físicos e 
biológicos, em conjunto com o tipo de papel utilizado, por vezes muito frágil, 
são, efectivamente, algumas das patologias verificadas nestes testemunhos. 
Ainda assim, queremos destacar que, se os familiares de Raul Lino não 
tivessem realizado a sua compilação e armazenamento, este importante legado 
histórico não existiria hoje. 
O conjunto de desenhos e esboços pertencentes a Haupt e patentes neste 
espólio sofreram um tipo de armazenamento diferenciado, encontrando-se 
envolvidos num papel mais resistente com a inscrição Desenho de coisas 
Portuguesas – Apontamentos do Natural, Albrecht Haupt. Cerca de quatro 
dezenas de registos inéditos, da autoria do arquitecto alemão, compõem este 
grupo documental. Tal como os localizados na Colecção Haupt, em Hannover, 
estes documentos inéditos destacam-se pela sua diversidade quer ao nível da  
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técnica, suportes ou dimensão, 
existindo registos gráficos a tinta-
da-china, aguarelas e, ainda, 
esboços a grafite. São claramente 
evidentes as semelhanças entre 
ambas as colecções, 
inclusivamente, ao nível das 
patologias apresentadas nestes 
documentos, isto é alterações 
cromáticas, rasgos nas 
extremidades, por vezes, no seu 
interior, deformações no suporte e 
vestígios de aglutinantes, 
especificadamente, cola (vide 
ilustração 98 A e B). Paralelamente 
aos documentos manuscritos, 
também estes registos visuais não 
sofreram, até à data, qualquer tipo 
de análise ao nível da sua 
conservação. Apesar do seu estado de conservação, este conjunto documental 
reveste-se de uma enorme mais-valia histórica, principalmente porque abrange 
testemunhos inéditos e originais. Segundo Baldini675: 
“en cualquier obra de arte se puedem registrar por lo menos tres actos: el primero 
es la creación por parte del “artista”; el segundo es la accion del “tiempo” sobre la 
obra; y el tercero es la acción del “hombre”
676
.  
Efectivamente, em ambas as colecções, os documentos sofreram a acção clara 
destes três «actos»: criação, tempo e homem. Esta última acção, sentida 
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Umberto Baldini (1921 – 2006), historiador de arte italiano, especialista em teoria do 
restauro.Baldini publicou várias obras de relevo sobre esta temática entre as quais Teoria del 
restauro e unità di metodologia que se traduziu em dois volumes publicados em 1978 e1981; 
Metodo e Scienza: operatività e ricerca nel restauro datado de 1982 e Masaccio de 2001. 
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BALDINI, Umberto, Teoria de la restauración y unidad de metodologia, vol. I, traducción de 





Ilustração 98: A - Espólio Privado da Família 
de Raul Lino, desenho original, inacabado, 
exemplo de deformações nas 
extremidades
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igualmente ao longo do tempo, continua a manter-se actualmente. Todavia, 
deve ser agora transformada numa atitude responsável e preventiva, de forma 
a prolongar a vida deste importante legado histórico, mantendo a sua 
autenticidade, pois “la única acción que há permitido la supervivencia de tantas 
obras y que se llama “mantenimiento”677. Mantendo a mesma linha de 
pensamento, relembramos Brandi678, que introduziu o conceito inédito de 
“lacuna” no restauro de obras de arte, pois para ele, o conceito de restauro 
baseava-se no restabelecimento da unidade potencial da obra de arte, sem a 
valorização de um falso artístico ou histórico, mantendo sempre as 
características da passagem do tempo679. Efectivamente, a vertente histórica e 
artística de uma obra de arte deve ser mantida na sua génese original. As 
obras/ documentos analisados neste trabalho destacam-se similarmente pela 
sua importância histórica e artística, todavia o seu material constituinte reveste-
se igualmente de uma debilidade acentuada. Sendo o papel um dos materiais 
mais frágeis e de fácil degradação, e sendo o espólio de Haupt 
maioritariamente constituído por desenhos e manuscritos, quer em Portugal 
quer na Alemanha, ambos necessitam claramente de um acompanhamento e 
monitorização constantes, sob pena de se dar, num futuro próximo, o seu 
desaparecimento. Esta situação apresenta-se com maior gravidade no Espólio 
Privado da Família de Raul Lino, uma vez que os documentos não sofreram, 
até à data, qualquer medida preventiva. Inclusivamente, leva-nos a questionar 
sobre a razão destes documentos não terem integrado o espólio de Lino à 
guarda da Biblioteca e Arquivo de Arte da Fundação Calouste Gulbenkian.  
Por conseguinte, apelamos aos especialistas para que se efectue 
urgentemente o diagnóstico e análise das patologias destes documentos, com 
vista a uma posterior acção no âmbito da salvaguarda dos mesmos. 
 
                                                 
677
Id. Ibid., p.14. 
678
Cesare Brandi (1906 – 1988), poeta, pintor, historiador de arte italiano, especialista em teoria 
do restauro. Brandi foi um dos principais nomes na área do restauro moderno. Fundamentou o 
conceito de restauro crítico e introduziu o conceito de “lacuna” no restauro de obras de artes. 
Publicou a obra Teoria del Restauro em 1963. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
O estudo por nós levado a cabo e que culminou na tese agora apresentada, 
intitulada Karl Albrecht Haupt (1852 – 1932) e o «Desenho de Viagem». O 
registo dos monumentos nacionais: compreensão arquitectónica e fruição 
estética teve origem na nossa formação inicial, visto tratar-se de uma temática 
centrada na imagem e no património, que sempre nos interessaram e 
motivaram. Esta motivação foi sendo claramente desenvolvida e reforçada com 
a continuação dos nossos estudos na área da recuperação do património 
arquitectónico. O contínuo interesse pelo património e pela imagem 
transfigurou-se num enorme desejo de conjugar estas duas áreas que, 
segundo a nossa opinião, desde sempre se complementaram sofrendo, 
todavia, de uma lacuna no que diz respeito ao seu estudo transversal e do 
conjunto.  
A problemática da conservação do património e a importância que a imagem 
teve no estudo e salvaguarda de edifícios monumentais portugueses levou-nos 
à indagação dos registos gráficos e estudos efectuados por várias e distintas 
personalidades estrangeiras que percorreram o território português na época 
setecentista e oitocentista. Esta pesquisa inicial conferiu-nos um amplo suporte 
documental que contribuiu para o fortalecimento da questão do «testemunho 
do olhar» como uma ferramenta essencial para a compreensão, estudo e 
salvaguarda dos vestígios do passado. Em simultâneo, podemos corroborar, 
com a ajuda destes documentos, que a imagem contribuiu, e sem dúvida 
continuará a contribuir, para a construção colectiva de uma memória, 
identidade nacional e «espírito de lugar» fundamentais à sua preservação. A 
ideia do conceito «Desenho de Viagem» por nós designado surgiu através da 
analogia com o termo literatura de viagens enquadrado igualmente no período 
cronológico palco do nosso estudo. Foi, por isso, fundamental uma análise 
crítica respeitante à corrente estético-filosófica romântica predominante nos 
círculos culturais europeus, que abarcou várias gerações de pensadores, 
nomeadamente entre os finais de setecentos e início do século XIX. Esta 
análise levou-nos a aferir e compreender as orientações ideológicas, estilísticas 
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e artísticas dos autores estudados e abordados nesta tese e, sobretudo, de 
Albrecht Haupt que abraçou claramente uma orientação neo-romântica em 
oposição ao modernismo “industrializado” de finais de oitocentos e início de 
novecentos. 
Karl Albrecht Haupt dedicou grande parte da sua vida ao estudo dos 
monumentos portugueses do tempo do renascimento. A obra Baukunst der 
Renaissance in Portugal, 1890-95, foi efectivamente o motor impulsionador 
para o desenvolvimento desta tese. Porém, ainda na fase inicial desta 
investigação, demo-nos igualmente conta de que a nossa personalidade ainda 
não tinha sido alvo de qualquer estudo, quer em Portugal, quer na Alemanha. 
Esta constatação reforçou a importância e urgência de trabalhar este arquitecto 
alemão, que encontrou no território português o palco para uma «Grand Tour», 
com o objectivo de uma investigação de Doutoramento suportada por 
«Desenhos de Viagens» e que culminou na obra mais relevante da sua vida. 
Assim sendo, grande parte do fundo documental e bibliográfico que este 
trabalho teve como base reveste-se de um carácter inédito, pois efectivamente 
os estudos sobre Albrecht Haupt são bastante reduzidos, quer ao nível das 
suas obras, produções arquitectónicas ou de docência, quer ao nível biográfico. 
Este facto, conjuntamente com a língua alemã e a distância do seu espólio, 
nomeadamente em Hannover, tornou a execução desta tese uma tarefa 
bastante complicada. Todavia, a dificuldade transformou-se num desafio 
extremamente aliciante. No decorrer da investigação deparámos com vários 
documentos inéditos, os quais, que tratados e analisados de raiz, contribuíram 
para uma melhor compreensão do trabalho e biografia do arquitecto, tentando 
assim preencher uma enorme lacuna deixada aberta durante mais de um 
século. O nosso trabalho revestiu-se, então, de uma enorme importância no 
que concerne ao contributo para o conhecimento de Albrecht Haupt nas suas 
várias esferas de actuação.  
Karl Albrecht Haupt nasceu a 18 de Março de 1852 em Büdingen, Hessen, na 
Alemanha. A sua formação, iniciada por seu pai, Dr. Georg Haupt, prosseguiu 
mais tarde na Escola Superior de Gieβen onde direccionou os seus estudos 
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para a área da arquitectura. Podemos constatar que, durante o seu processo 
formativo, Haupt recebeu influências de vários arquitectos de renome, entre os 
quais Hugo von Ritgen, Georg Möller, Jacques Ignace Hittorf ou Franz Karl 
Leopold von Klenze. Estas influências contribuíram grandemente para o seu 
desenvolvimento académico e individual direccionando, de igual forma, a sua 
carreira profissional. Como demos conta, ao longo do nosso trabalho, o 
percurso profissional de Albrecht Haupt desenvolveu-se essencialmente em 
torno de quatro eixos fulcrais: a arquitectura, o restauro, a investigação e o 
ensino. Como podemos verificar, apesar de em 1879, ter ingressado na 
Universidade de Hannover como professor, continuou em simultâneo a dedicar-
se a projectos de arquitectura e restauro. Paralelamente, a nossa distinta 
personalidade entregou-se ainda à investigação, nomeadamente à 
«arquitectura do renascimento» que viria a ser a sua especialidade. Esta esfera 
da sua vida foi suportada por inúmeras viagens pela Europa, onde registava e 
recolhia dados através do desenho e fotografia, adquiria artefactos e livros e, 
muitas vezes, culminava na publicação de várias obras. Efectivamente, no 
decorrer da nossa investigação, demo-nos conta de que Haupt, tal como Lino 
afirmou, manifestou-se sob a figura de um «gnomo laborioso». Ao longo da sua 
vida dedicou-se inteiramente ao trabalho, empenhando-se de «corpo e alma» 
na docência, investigação e ainda nos projectos de arquitectura e restauro. O 
seu continuado empenho traduziu-se num elevado número de projectos de 
arquitectura, restauro e obras publicadas, tendo sempre como «pano de fundo» 
a temática do «tempo do renascimento» respeitante a vários países europeus, 
numa constante procura da génese, origem e identidade do conceito. À luz dos 
valores do típico e do tradicional, recuperados por uma segunda geração de 
eruditos (neo)românticos, as suas obras, sempre acompanhadas por imagens, 
desenho ou fotografia, foram fundamentais para a reflexão sobre o seu 
conceito de “Renascimento”, que foi suportado pelas afinidades, ou não, 
detectadas entre os exemplares dos diferentes países europeus que visitou. 
Compreendendo a produção arquitectónica entre finais do século XV, 
entendida hoje como Gótico final, e a de raiz clássica entre o Renascimento e 
os alvores do Barroco, Haupt considerou os mais distintos exemplares à 
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sombra desta ampla cobertura estilística que denominou “Renascimento”, 
correspondendo à época Moderna da História da Humanidade.  
O arquitecto alemão entrou na vida cultural portuguesa na última década de 
oitocentos com a publicação da, já mencionada, notável obra Baukunst der 
Renaissance in Portugal composta por dois volumes. Todavia, a mesma foi 
alvo de críticas e vozes discordantes, entre as quais contavam-se Joaquim de 
Vasconcelos, principalmente no que respeita ao conceito de “Manuelino” 
apresentado por Haupt, nomeadamente à sua identidade e origem nacional, 
como podemos constatar ao longo deste trabalho. O sucesso desta obra deve-
se, no entanto, sobretudo à sua componente gráfica. Efectivamente, grande 
parte das vozes pertencentes ao círculo cultural português que se levantaram 
em defesa da obra e do autor visavam, sobretudo, o número e a qualidade e 
dos desenhos incluídos nos dois volumes. Esta situação prendia-se claramente 
com a escassez de obras e estudos ilustrados e publicados em Portugal sobre 
História da Arte e da Arquitectura em finais de oitocentos, sendo, por isso, 
relevante para este núcleo de estudiosos. 
Porém, de acordo com a nossa documentação, o primeiro contacto de Haupt 
com o nosso país deu-se quatro anos antes da publicação do primeiro volume 
da sua obra, em 1886. Nesta data, a nossa ilustre personalidade iniciou em 
Portugal uma investigação que iria influenciar toda a sua vida. A «Grand Tour» 
do arquitecto alemão por terras portuguesas viria a durar cerca de uma década. 
Para explicar o interesse de Haupt por Portugal, avaliamos a sua formação e 
ambiente familiar, onde as ligações políticas seculares entre a Alemanha e o 
nosso país eram, por certo, bem conhecidas. Com o objectivo da execução de 
uma tese de Doutoramento com vista ao reconhecimento como professor na 
Universidade de Hannover, onde leccionava desde 1879, Haupt empreendeu 
por terras portuguesas uma série de viagens. Durante as mesmas efectuou 
vários registos gráficos, através do desenho e fotografia. Claramente 
influenciado pela valorização do autêntico, do original, do característico do 
lugar, o arquitecto não quis deixar de passar ao leitor a ideia “romântica” de 
que quase a totalidade dos desenhos foram elaborados pelo próprio in loco. 
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Tendo em vista a confirmação desta situação, procurámos traçar, tendo como 
suporte a documentação original datada, os vários itinerários possíveis levados 
a cabo por Haupt em território português. Perante algumas incongruências 
entre a datação e os lugares visitados já outros autores haviam questionado o 
facto de Haupt ter desenhado tudo à vista no próprio local. Através do nosso 
estudo, concluímos que o arquitecto realizou no local vários esboços, desenhos 
e estudos. Porém, alguns desenhos, ainda que efectuados no local foram mais 
tarde melhorados por si na Alemanha. Podemos igualmente constatar que 
Haupt fez vários desenhos e estudos a partir de fotografias de sua autoria já na 
Alemanha, tarefa para a qual contou igualmente com colaboradores. O nosso 
arquitecto serviu-se ainda de fotografias de outros autores que adquiriu ou lhe 
foram oferecidas. Perante esta evidência, pesquisámos também vários autores 
da época, especialistas em fotografia, que registaram através desta técnica 
vários edifícios monumentais portugueses e, através das similaridades entre os 
desenhos e as fotografias conseguimos confirmar que a nossa personalidade 
utilizou realmente esta técnica como ferramenta de recolha de dados na 
investigação e ilustração da sua obra. Estas conclusões colocam então um 
ponto final na ideia romântica que o autor pretendeu incessantemente passar 
ao longo da sua obra, ou seja, de que os seus desenhos foram na sua 
totalidade executados pelo próprio e no local.  
Contudo, como demos conta no decorrer da nossa investigação, a ligação do 
arquitecto alemão com Portugal não se ficou apenas pelas viagens e 
publicação da sua obra de excelência. Ao longo de toda a sua vida, Haupt viu 
estreitar os seus laços com o nosso país. Efectivamente, o arquitecto chegou 
mesmo a dedicar a Portugal mais duas obras, nomeadamente, Lissabon und 
Cintra, datada de 1913, e Geschichte der Renaissance in Spanien und Portugal 
de 1927. Enquanto orador e pensador inserido numa reduzida esfera de 
homens, que nos finais do século XIX, discutiam de forma acesa a conjuntura 
do património arquitectónico e história da arquitectura em território português, 
foi, realmente, uma personalidade de destaque com um contributo assinalável. 
Porém, um dos aspectos mais relevantes ao qual demos todo o destaque 
residiu na relação muito próxima que o arquitecto alemão manteve ao longo de 
Karl Albrecht Haupt (1852 – 1932) e o «Desenho de Viagem» 





toda a sua vida com o português Raul Lino. Efectivamente, a ligação entre 
estes dois arquitectos não se ficou apenas pela relação mestre-pupilo iniciada 
em Hannover em finais de oitocentos. Tornou-se claro que estes anos de 
formação na Alemanha tiveram uma influência bastante marcante no percurso 
de Raul Lino enquanto arquitecto. Podemos mesmo afirmar que Haupt foi 
realmente a raiz mais vinculativa e importante nesse processo produtivo, 
mesmo quando o jovem regressou a Portugal, em 1897, tal como pudemos 
verificar através das centenas de epístolas permutadas entre ambos. As 
mesmas corroboram a importante contribuição que o arquitecto alemão teve na 
construção teórica da arquitectura para Lino. O interesse pela arquitectura 
tipicamente tradicional e nacionalista portuguesa, preconizado ao longo de toda 
a vida do arquitecto português nos seus projectos e obras, teve realmente em 
Haupt a sua fonte fulcral de inspiração. Este facto foi de tal ordem importante 
que nos atrevemos, mais uma vez, a avançar que, se as vidas de ambos não 
se tivessem entrelaçado, a criação da ideia de «casa portuguesa» não teria 
existido, pelo menos, de acordo com o conceito actualmente conhecido. Desde 
o primeiro encontro de ambos, as vidas destes dois arquitectos, oriundos de 
países europeus culturalmente distintos, caminharam lado a lado. 
Influenciaram-se mutuamente, chegando até a trabalhar em projectos para o 
mesmo cliente, nomeadamente Jorge O’Neill. A relação mestre-pupilo foi 
claramente ultrapassada dando origem a uma fortíssima amizade que só 
terminaria na década de trinta de novecentos com o desaparecimento de 
Haupt.  
O enorme legado deixado pelo arquitecto alemão sobre Portugal, 
nomeadamente respeitante ao espólio gráfico, “obrigou-nos” a realizar uma 
base de dados que contribuiu grandemente para a análise individual de cada 
documento original. De fora ficaram os documentos relativos a outros países 
europeus. Relembramos que, na Colecção Haupt, existem cerca de doze mil e 
oitocentos documentos gráficos, sendo seis mil dos quais desenhos originais 
(na sua maioria executados por Haupt durante as suas viagens e, mais tarde, 
utilizados nos seus estudos e publicações) e seis mil e oitocentos documentos 
centralizados nos períodos do renascimento, barroco e maneirismo, muitos dos 
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quais igualmente inéditos. Assim sendo, uma parte do nosso trabalho foi, por 
isso, dedicada à análise, e outra, ao diagnóstico e conservação das imagens. 
Os documentos analisados confirmaram a mestria de Haupt na clássica arte do 
desenho. Apesar de se dedicar e ter formação na área da arquitectura, a nossa 
personalidade imprimia aos seus desenhos uma expressividade artística impar, 
condicionando, por vezes, até a autenticidade do objecto observado, 
acrescentando a sua opinião e hipóteses através do «restauro gráfico», 
fazendo lembrar Piranesi que, aliás, enalteceu ao colocar um desenho do 
italiano na sua obra Eine Nekropole für eine Million. A forma como Haupt 
identificou os seus desenhos mereceu igualmente um destaque da nossa parte, 
pois o arquitecto não assinou os seus trabalhos sempre no mesmo formato. 
Identificámos três tipos diferenciados de assinatura, “A.H”, “A. Haupt” e “A. 
Haupt Archit.” Para além das assinaturas diferenciadas, a sua localização e 
visibilidade tomou igualmente características peculiares. Efectivamente, 
podemos constatar que, em vários desenhos, a assinatura ou monograma 
apresenta-se como fazendo parte da textura dos próprios monumentos e 
paisagens, representando uma função «oculta». A mesma é claramente 
trabalhada através do traço expressivo imprimido pelo arquitecto ficando, 
muitas vezes, eclipsada no conjunto das formas da composição gráfica. Estas 
características expressivas e técnicas específicas da nossa distinta 
personalidade fazem com que estes documentos ultrapassem a própria 
historiografia e tenham o seu valor artístico. Dedicámos, por isso, igualmente a 
nossa atenção ao estado de conservação deste fundo documental e chegámos 
à conclusão de que estes testemunhos gráficos padecem de patologias que 
devem ser travadas, caso contrário, correm o risco de desaparecer. Ainda 
assim, salientamos o esforço que a Universidade de Hannover tem feito na 
manutenção da colecção e restauro de alguns documentos. Relembramos que 
estes frágeis documentos conseguiram sobreviver à feroz destruição das duas 
guerras mundiais, 1914-1918 e 1939-1945. No caso dos documentos situados 
no Espólio Privado da Família de Raul Lino, que comportam igualmente 
patologias similares, apelámos ao seu urgente estudo ao nível da sua 
preservação pois, até à data, e como tivemos oportunidade de verificar, não 
sofreram qualquer tipo de conservação e restauro. Esta situação levou-nos 
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igualmente a questionar o facto deste conjunto epistolar não ter sido 
incorporado no espólio de Raul Lino à guarda da Fundação Calouste 
Gulbenkian. 
Tal como foi anteriormente referenciado, no decorrer da presente investigação, 
questionámo-nos igualmente sobre o facto de Albrecht Haupt ter sido uma 
personalidade que pouca atenção teve, nomeadamente no desenvolvimento de 
estudos académicos em Portugal e, principalmente, no seu país de origem. Até 
porque o seu extenso legado sito na Universidade de Hannover detém um 
importante núcleo documental que encerra uma enorme riqueza histórica e 
biográfica, do qual até à data, grande parte não foi ainda investigada. O nosso 
trabalho revestiu-se assim, de um carácter inovador. Tentámos, através dele, 
trazer à «luz do dia» novos dados biográficos sobre o notável arquitecto, 
historiador, professor e coleccionador, assim como desvendar as razões que 
fizeram Haupt deslocar-se a um país tão distante do seu, para investigar a sua 
arte e arquitectura, e o motivo por que, ao longo da sua vida, manteve uma 
relação tão próxima com Portugal. Conseguimos entrar no «mundo» deste 
arquitecto pelo seu próprio punho, sob a forma dos seus inúmeros desenhos. 
Através destes, conjuntamente com as suas epístolas, pudemos compreender 
a sua forma de raciocínio.  
Desta forma, esperamos que a elaboração do nosso trabalho tenha, realmente, 
contribuído para um melhor conhecimento e compreensão da vida de Karl 
Albrecht Haupt, assim como da sua relação com Portugal, e que, por sua vez, 
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MURPHY, James, Sketches taken in Portugal in 1789 &1790 chiefly in the 
provinces of Estremadura & Alentejo, [Álbum de desenhos], (não editado 
relacionado com: Travels in Portugal... in the years 1789 and 1790, (1795). 
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Colecção Particular de Peter Schau, Mainz  
SCHAU, Peter, Albrecht Haupt Briefe an Raul Lino 1897 bis 1932, Übertragung 
und portugiesische Zusammenfassungen (não editado); 
Correspondência de Albrecht Haupt a Reynaldo dos Santos (inédita). 
1.2. Fontes Impressas 
1.2.1. Obras de Albrecht Haupt683  
HAUPT, K. Albrecht, Die Baukunst der Renaissance in Portugal von den 
Emmanuel's dis glucklichen bis zu dem schlusse spanischen herrschaft, 1º v: 
Lissabon und Umgegend, Frankfurt: Henrich Keller, 1890; 
HAUPT, K. Albrecht, Die Baukunst der Renaissance in Portugal von den 
Emmanuel's dis glucklichen bis zu dem schlusse spanischen herrschaft, 2º v.: 
Das land , Frankfurt: Henrich Keller, 1895; 
HAUPT, K. Albrecht Portugiesische Fruenhrenaisance, in Die Baukunst, 
Ser.1,H.5, Berlim, 1898; 
HAUPT, K. Albrecht, Kamin fur das Landhaus der Herrn O´Neil de Tyrone in 
Cascaes bei Lissabon in Zeitschrift Architektur und Ingenieurwesen, Hannover, 
1902; 
HAUPT, K. Albrecht, A Arquitectura da Renascença em Portugal, Lisboa: J. 
Rodrigues, 1910; 
HAUPT, K. Albrecht, Lissabon und Cintra, Leipzig: E. A. Seemann, 1913; 
HAUPT, K. Albrecht,  Geschichte der Renaissance in Spanien und Portugal, 
Stuttgart: Paul Neff Verlag, 1927; 
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HAUPT, K. Albrecht, A Architectura da Renascença em Portugal, in Serões 
[s.d.] (sep. Fact.), vol. III, nº 17; 
HAUPT, K. Albrecht, A arquitectura do Renascimento em Portugal: do tempo 
de D. Manuel, o Venturoso, até ao fim do domínio espanhol, trad. Margarida 
Morgado, introdução crítica e revisão de texto M. C. Mendes Atanázio. - 1ª ed. - 
Lisboa: Presença, 1986. Título original: Baukunst der Renaissance in Portugal. 
1.2.2. Obras Gerais 
BASTO, A. de Magalhães, Acêrca de Diogo Castilho, artista da renascença 
coimbrã: apostila ao "dicionário dos arquitectos", Figueira da Foz: Tip. Popular, 
1935; 
BATTY, Robert, Select views of some of the principals cities of Europe, London: 
Moon. Boys and Graves, 1832; 
BECKFORD, William, Recollections of an Excursion to the Monasteries of 
Alcobaça and Batalha, London: Richard Bentley, 1835; 
BECKFORD, William, Italy; with sketches of Spain and Portugal, London: 
Richard Bentley, 1835; 
BLACK, C. Recent Acquisitions by the South Kensington Museum in Fine arts 
quarterly review, vol. I, London: Chapman and Hall, 1866; 
BRADFORD, William, Esquisse du pays, du caractere et du costume en 
Portugal et en Espagne, prises pendant la campagne et durant la marche de 
l'armee angloise en 1808 en 1809 = Sketches of the country, character and 
costume in Portugal and Spain.. London: B. R. Howlett, 1812; 
BRAYLEY, Edw.W. , The graphic and historical illustrator: an original miscellany 
of literary, antiquarian, and topographical information, London: J. Chidley, 1834; 
BREWER, James Norris, Introduction to the Original Delineations, 
Topographical, Historical, and Descriptive, Intituled the Beauties of England and 
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Wales: Comprising Observations on the History and Antiquities ... Together with 
Remarks on the Progress of ... Architecture in Succeeding Ages, London: 
Printed for J. Harris [et.al.], 1818; 
BRITTON, John, Historical and descriptive account of the cathedrals, wells, 
Exeter, and Worcester: the cathedral antiquities, vol. IV, London: M.A. Nattali, 
1836; 
BULLOCK, John, The history and rudiments of architecture: embracing, I. The 
orders of architecture; II. Architectural styles of various countries; III. The nature 
and principles of design in architecture; and, IV. An accurate and complete 
glossary of architectural terms ... New York: Stringer & Townsend, 1853;  
BURKE, Edmund, A Philosophical Enquiry in to the Origin of the our Ideas of 
the Sublime and the Beautiful, Ninth Edition, London: J. Dodsley, 1782; 
BURKE, Edmund, The Works of the Right Honourable Edmund Burke, vol. XI, 
Dublin: Messrs. R.Cross, W. Wilson, 1792; 
BURKE, Edmund, The Works of the Right Honourable Edmund Burke, vol. XI, 
London: F.C. and J. Rivington, 1813; 
CATES, W. L. R., The Berlin Photographs of Greats Pictures in Fine arts 
quarterly review, vol. I, London: Chapman and Hall, 1866; 
CHAVES, Castelo Branco, Murphi em Portugal. Algumas achegas biográficas e 
duas cartas inéditas, in Separata da Lusíada, nº 6, Porto 1954; 
CHAVES, Luís, Subsídios para a História da Gravura em Portugal, Coimbra: 
[s.n.]; 1927; 
CRAWFORD, Alexander Lindsay, Sketches of the History of Christian Art: 
Lombard and Gothic architecture. Sculpture of the Lombards &c. Niccola 
Pisano and his school. Giotto and his school, London:  J. Murray, 1847; 
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CRAWFORD, Robert, The Railway System of Germany in The Civil engineer & 
architect's journal, vol. XXIX, London: Kent, 1866;  
COELHO, J.M. Latino, O Marquez de Pombal, Lisboa: Empreza da História de 
Portugal - sociedade Editora, 1905; 
CORRÊA, Marquez de Jocome, A Ilha da Madeira: Impressões e notas 
archeologicas, ruraes, artisticas e sociaes, Coimbra: Imprensa da Universidade, 
1927; 
DENON, Dominique Vivant, Travels in Upper and Lower Egypt,: in company 
with several divisions of the French Army, during the campaigns of General 
Bonaparte in that country, in tree volumes, translated by  Arthur Aikin, London: 
T. N. Longman and O. Rees, 1803; 
DENON, Dominique Vivant, Voyage dans la Basse et la Haute Égypte, pendant 
les campagnes du général Bonaparte: pendant les campagnes du général 
Bonaparte, Paris: P. Didot, 1803; 
DIEULAFOY, Marcel, Art in Spain and Portugal, New York: C. Scribner`s Sons, 
1913; 
FIGANIÈRE, Frederico Francisco & FIGANIÈRE Morão, Catalogo dos 
manuscriptos portuguezes existentes no Museo britannico: Em que tambem se 
dá noticia dos manuscriptos estrangeiros relativos á historia civil, politica e 
litteraria de Portugal e seus dominios importantes e curiosos, Lisboa: Imprensa 
nacional, 1853; 
FORSTER, Thomas Ignatius M. & GOUGH, Richard, Epistolarium or Fasciculi 
of Curious Lethers, Fasciculus I and II – Correspondence of Gough, Haistwell, 
Forster, Bruges: 1845; 
FRANCIS, John, A History of the English Railway, its social relations and 
revelations: 1820 - 1845, vol.I, London: Longman, Brown, 1851; 
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FREEMAN, Edward, A history of architecture, London: J. Masters, 1849; 
FRITH, Francis, Egypt, Nubia and Ethiopia, illustrated, London: Smith, Elder 
and c., 1862; 
GARRET, Almeida, O Retrato de Venus. Estudos de História Litteraria pelo 
Visconde D`Almeida Garret, Porto: Casa da viúva Moré Editora, 1867; 
GILBERT, John, A record of authors, artists and musical composers born in the 
county of Cork in Cork Historical and Archaeological Society Journal, ser.2, vol. 
XIX, 1913; 
GOUGH, Richard, An account of a rich illuminated missal executed for John, 
Duke of Bedford, Regent of France under Henry VI, and afterwards in the 
possession of the late Duchess of Portland, London: J. Nichols, 1794; 
GRAHAM, William, Travels through Portugal and Spain during the peninsular 
war, London: Sir Richard Phillips and co., 1820; 
GROSE, Francis, The antiquities of England and Wales, London, S. Hooper, 
1783; 
HAUPT, K. Albrecht, Eine Nekropole für eine Million, Leipzig: Luwing Degener, 
1911; 
HOPKINS, John Henry, Essay on Gothic architecture: with various plans and 
drawings for churches; designed chiefly for the use of the clergy, Burlington: 
Smith & Harrington, 1826; 
HUME, David, Essays and treatises on several subjects, Edimburgh: Bell & 
BradFute [et al.], 1825;  
KINGSTON, William H. G., Lusitanian Sketches of the Pen and Pencil, London: 
J.W. Parker, 1845; 
KINSEY, William Morgan, Portugal illustrated / by the Rev. W. M. Kinsey. -  
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[London: s.n.], 1828; 
KNIGHT, Charles, The English cyclopædia: a new dictionary of universal 
knowledge: geography, Volume III, London: Bradbury and Evans, 1856; 
KNIGHT, Charles, Biography: or, Third division of "The English encyclopedia", 
Bradbury, London: Evans & Co., 1867; 
LANDMANN, George, Historical, military, and picturesque observations on 
Portugal, London: T. Cadell and W. Davies, Strand, 1818; 
LARDNER; Dionysius, Railway economy: a treatise on the new art of transport, 
its management, prospects and relations..., London: Taylor, Walton and 
Maberly, 1850; 
LINO, Raul, Alberto Haupt, in Boletim da Academia Nacional de Belas Artes, V, 
Lisboa, 1939; 
LOCKE, John, An essay concerning Human Understanding, 29th Edition, 
London: Printed for Thomas Tegg, Cheapside, 1841; 
LÜBKE, Wilhelm, History of Art, Volume I, Translate by Fanny Elizabeth 
Bunnett, London: Smith, Elder, 1869; 
MARGGRAF, R. Verzeichniss der gemälde in der älteren Königlichen 
Pinakothek, Müchen: Pinakothek,1865; 
MENZEL, Wolfgang, The history of Germany: from the earliest period to the 
present time, vol. 1, translated from the fourth German edition by Mrs George 
Horrocks, London H. G. Bohn, 1859; 
MENZEL, Wolfgang, The history of Germany: from the earliest period to the 
present time, vol. 2, translated from the fourth German edition by Mrs George 
Horrocks, London: H.G. Bohn, 1853; 
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MILIZIA, Francesco & CRESY, Eliza Taylor, The lives of celebrated architects, 
ancient and modern: with historical and critical observations on their works, and 
on the principles of the art, vol. I, J. Taylor, 1826; 
MÖLLER, George & WOOLHOUSE, W.S.B.; Moller's Memorials of German-
Gothic architecture, London: J. Weale, 1836; 
MURPHY, James, Plans Elevations Sections and Views of the Church of 
Batalha in the Province of Estremadura in Portugal by Fr. Luis de Sousa; with 
remarks. To which is prefixed an Introductory Discourse on the Principles of 
Gothic Architecture, London: 1795; 
MURPHY, James, Travels in Portugal; through the Provinces of Entre Douro e 
Minho, Beira, Estremadura, and Alem-Tejo, in the years 1789 and 1790: 
Consisting of Observations on the Manners, Customs, Trade, Public Buildings, 
Arts, Antiquities, &c. of that Kingdom Buildings, Arts, Antiquities, &c. of that 
Kingdom, 1795; 
MURPHY, James, A general view of the state of Portugal containing a 
topographical description thereof. in which are included an account of the 
physical and moral state of the Kingdom, London, 1798;  
MURRAY, David, Museums Their History and their Use With a Bibliography and 
List of Museums in the United Kingdom, vol. I, Glasgow: James MacLehose and 
Sons Publishers to the University, 1904;   
MURRAY, David, Museums Their History and their Use With a Bibliography and 
List of Museums in the United Kingdom, vol. II, Glasgow: James MacLehose 
and Sons Publishers to the University, 1904;   
MURRAY, David, Museums Their History and their Use With a Bibliography and 
List of Museums in the United Kingdom, vol. III, Glasgow: James MacLehose 
and Sons Publishers to the University, 1904;   
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NICHOLS, John & Samuel Bentley, Literary anecdotes of the eighteenth 
century: comprizing biographical memoirs of William Bowyer, printer, F.S.A. and 
many of his learned friends; an incidental view of the progress and 
advancement of literature in this kingdom during the last century; and 
biographical anecdotes of a considerable number of eminent writers and 
ingenious artists vol. VIII, London: Nichols, Son, and Bentley, 1814; 
NICHOLS, John, Illustrations of the Literary History of the Eighteenth Century, 
vol. VI, London: J. B. Nichols and sons, 1831; 
NUGENT, T. [et al.], The Grand Tour: Containing an exact description of most 
of the cities, towns, and remarkable places of Europe, London: S. Birt printed, 
1749; 
PARKER, John Henry, An introduction to the study of Gothic architecture, 
London: J. Parker, 1867; 
PARTINGON, Charles Frederick, The British cyclopaedia of biography: 
containing the lives of distinguished men of all ages and countries, with 
portraits, residences, autographs, and monuments, London: W. Orr, 1837; 
PRICE, Uvedale, Essays on the Picturesque, as compared with the sublime and 
the beautiful; The use of studying pictures for the propose of improving real 
landscape, London: J. Mawman, 1810; 
PUGIN, Augustus Welby Northmore, Contrasts: or, A parallel between the noble 
edifices of the fourteenth and fifteenth centuries and similar buildings of the 
present day. Shewing the present decay of taste. Accompanied by appropriate 
text, publicado pelo próprio, 1836;  
RACZNSKI, Atanazy, Les arts en Portugal: lettres adressées à la Société 
artistique et scientifique de Berlin, et accompagnés de documens, Paris: J. 
Renouard et cie, 1846; 
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RACZNSKI, Atanazy, Dictionnaire historico-artistique du Portugal: pour faire 
suite à l'ouvrage ayant pour titre: Les arts en Portugal, lettres adressées à la 
Société artistique et scientifique de Berlin et accompagnées de documens, 
Paris: J. Renouard et cie, 1847; 
RITGEN, Hugo von, Der Führer auf der Wartburg, Ein Wegweiser für Fremde 
und ein Beitrag zur Kunde der Vorzeit, Leipzig: J. J. Weber 1860; 
ROBINSON, J.C., Portuguese school of painting: with notes on the pictures at 
Viseu and Coimbra, tradicionally ascribed to «Gran Vasco» in The fine arts 
quarterly review, vol. I, London: Chapman and Hall, 1866; 
RUGE, Arnold, New Germany, its modern history, literature, philosophy, religion 
and art, London: Holyoake and co., 1854; 
RUSKIN, John, The stones of Venice, vol. 3, Smith, Elder, and co., 1853; 
RUSKIN, John, The true and the beautiful in nature, art, morals and religion: 
selected from the works of John Ruskin, J. Wiley, 1859; 
[s.a.], A Casa Portuguesa: A Casa dos Penedos - Sintra in Ilustração, nº19, 16 
de Outubro de 1926;  
[s.a.], A Obra de um Reformador: O Architecto Raul Lino in A Ilustração 
Portuguesa, nº110, 30 de Março de 1908;  
[s.a.], C. J. James Cavanah Murphy, in Cork Historical and Archaeological 
Society Journal, ser.2, vol. X, 1904; 
[s.a.], Catalogue of the manuscript maps, charts and plans ... in the British 
museum, vol.III, London: Woodfall and Kinder, 1861; 
[s.a.], The library of entertaining knowledge: Elgin and Phigaleian marbles, vol I, 
British Museum. Dept. of Greek and Roman Antiquities, London: William 
Clowes, 1833;  
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[s.a.], The Civil engineer and architect's journal, vol. XXX, London: Published for 
the proprietor, Frederick William Laxton, by John Knott, 1867; 
[s.a.], Reviews of Books, Cork Historical and Archaeological Society Journal, 
ser.2, vol. XV, 1909; 
SILVA, Henrique Gomes. Monumentos Nacionais; orientação técnica a seguir 
no seu restauro, in Actas do I Congresso da União Nacional, 1935; 
SOUSA, António Dâmaso de Castro, Itinerario: que os extrangeiros, que vem a 
Portugal, devem seguir na observação, e exame dos edificios, e monumentos 
mais notaveis deste reino, Lisboa: Typ. da historia d' Hispanha, 1845; 
SOUSA & HOLSTEIN, Observações sobre o actual estado do ensino das artes 
em Portugal, a organização dos museus e o serviço dos monumentos 
históricos e da arqueologia, Observações sobre o actual estado do ensino das 
Artes em Portugal, a organização dos Museus e o serviço dos Monumentos 
Históricos e da Arqueologia, Lisboa: Imp. Nacional, 1875; 
THOMSON, Charles Thurston, The sculptural ornament of the Monastery of 
Batalha in Portugal, London: the Arundel Society for Promoting the Knowledge 
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VARNHAGEN, Francisco Adolfo & PAMPHLET, Oliveira Lima, Noticia historica 
e descriptiva do mosteiro de Belem, Lisboa: Typographia da Sociedade 
Propagadora dos Conhecimentos Uteis, 1842; 
VASCONCELOS, Joaquim, Da architectura manuelina: conferencia realisada 
na Exposição Districtal de Coimbra, Coimbra: Imprensa da Universidade, 1885; 
VIOLLET-LE-DUC, E., On Restoration, London: Sampson Low, Publisher, 
1875; 
VIVIAN, George, Scenery of Portugal and Spain, London: P. & D. Colnaghi, 
1839; 
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Fernandes, Lisboa: Edições Afrodite, 1973. 
WINCKELMANN, J., Reflections Concerning the imitation of the Grecian Artists 
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Arquitectura e Engenharia 
 
Editado 
Pelo Conselho de Associação de Arquitectos e Engenheiros de Hannover   
 
Escritor Dr. C. Wolf 
Ano 1902 Caderno 6  
 
Volume XLVIII¸ volume VII da nova Série Edição em 6 cadernos 
 
Lareira para a casa de campo do Senhor O´Neill de Tyrone em Cascais em Lisboa 
 
Ver folha 15 
 
Dos diferentes trabalhos que eu recentemente criei para a construção acima mencionada e que 
muitos já foram concebidos, esta lareira tem um interesse especial. Toda a arquitectura do 
imóvel assemelha-se a um castelo concebido por um colega Português em que num silêncio 
peculiar fez aquilo que agora se tornou conhecido como estilo Manuelino e depois foi introduzido 
na minha obra do Renascimento em Portugal sobre a história da arquitectura geral. O 
proprietário quis várias peças excelentes por mim introduzidas; uma enorme sala de jantar e 
outros. 
Para a sala de música existente deverá ser construída como parte principal esta chaminé 
Segundo as formas da época do reinado de D. João III, em Portugal. Este inicio do renascimento 
é extraordinariamente gracioso, que foi introduzido em Portugal pelo escultor francês em 1520 
influenciado pelas formas introduzidas do país vizinho espanhol crescendo no espírito do povo 
Português não empobrecido, tornando-se num dos pontos altos da arte renascentista ao lado do 
estilo de D. Francisco I de França para enfrentar o estilo Platoresco na Espanha até mesmo a 
par com o início do Renascimento italiano tentando unificar-se em todos os sentidos e si mesma. 
Os principais monumentos deste estilo encontram-se em Coimbra e sua arte aproxima-se 
bastante da arte da lareira. A execução é em pedra calcária branca e fina da Batalha, o melhor 
que o equivalente francês da época, mas com um jogo de cores maravilhosas. Os enchimentos 
dos pilares decoradas em mármore da Serra da Arrábida outras peças em amarelo Português, e 
os eixos de colunas em mármore cristalino de Estremoz. A superfície interna da lareira deverá 
ser revestida de azulejo encáustico com relevos de características de construção portuguesa. 
Hannover, Agosto 1912. 
Albrecht Haupt   
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Lissabon in Zeitschrift Architektur und Ingenieurwesen, Hannover, Agosto de 1902. Acessível 
na Colecção Haupt, Hannover. 
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Escola Superior Técnica de 
Hannover 
 
O Dr. Albrecht Haupt nasceu em 18 de Março de 1852 em Büdingen in der Werterau no velho 
condado de Oberifenburg. A cidade está plena de recordações históricas e de significado 
também nos edifícios. Albrecht foi o quarto e último filho do professor liceal, Dr. Georg Haupt, 
que desde 1834 lá lecciona e a partir de 1862 até à sua morte (em Março de 1865) foi director 
[(do liceu) – escrito em caligrafia]. Albrecht herdou boas aptidões. O pai era teólogo e [palavra 
cortada, cuja terminação é “log”] humanista e ao mesmo tempo entendido nas mais diversas 
matérias, quer na teoria quer na prática, como por exemplo nas ciências da natureza, em 
viticultura, tinha um amplo conhecimento da história antiga e de edifícios importantes e para 
além disso era também um desenhador habilidoso. [(Também era entendido em línguas 
antigas e modernas) – escrito em caligrafia]. 
A família era natural da Turíngia, Johann Sebastian Bach pertencia aos seus antepassados 
[nota: por dedução contextual, pois a palavra está cortada na margem esquerda, faltando-lhe 
algumas letras]. O último avô foi professor numa escola em Lastrungsfeld e faleceu em Eisen 
em 1820. O mais velho dos seus dois filhos exerceu actividade em Odenwalde mandando vir o 
seu irmão para junto de si para Leiningischen Amorbach, onde casou, sendo a sua esposa 
católica. Dessa união descende um conjunto de ainda prósperos rebentos, que regressaram na 
direcção evangélica, para Würzburg, Erlangen, Soden, Dortmund, etc. Aquele irmão mais velho 
foi, depois da dissolução do império alemão, aceite ao serviço da região de Hessen Darmstadt 
desempenhando o cargo de almoxarife em Alsfeld e depois em Gründberg. Ele era um 
praticante apaixonado da música e transmitiu essa tendência aos seus descendentes. Primeiro 
ao seu filho Georg e depois a Albrecht, que desde cedo demonstrou talento para a poesia. 
Excelente, contudo, era a sua aptidão para a arquitectura, intimamente ligada à capacidade 
para desenhar e pintar. Ambas as aptidões eram já um legado do seu pai e sobretudo do seu 
avô da parte da mãe, o conselheiro consistorial de Büdingen e pregador da corte, Karl Ludwig 
Schmidt. Este era bastante dotado no desenho e na pintura e criativo na sua área. O professor 
de liceu Georg Haupt deu lições à filha do pregador da corte, Matilde, e casou com ela. Dessa 
forma a valiosa herança de Albrecht Haupt provém do padre Schmidt, construtor da igreja de 
[nome cortado e ilegível, cuja terminação é “bach”] e no Herrenhag, e que também realizou o 
estabelecimento do liceu na igreja Luterana de Büdingen.  
Albrecht recebeu em criança instrução do seu pai, mas este faleceu quando o filho tinha treze 
anos. Dessa forma este fez o liceu sozinho até à conclusão dos estudos liceais (1869), tendo 
em seguida entrado para a Escola Superior de Gieβen, para se dedicar ao estudo da 
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arquitectura. Tal aconteceu nessa altura sob a direcção de Ritgens; logo depois foi criada a 
Escola Superior Técnica de Darmstadt, não tendo a mesma despertado o interesse de 
Albrecht. Ele cumpria simultaneamente o serviço militar na guarnição local como voluntário por 
um ano e no Verão de 1870 rebentou a guerra na França. Albrecht participou nela no segundo 
Regimento de Infantaria e chegou a sargento. Na ocupação de Metz ele adoeceu e 
convalesceu longamente primeiro num hospital militar e depois em casa. Ele debatia-se 
permanentemente com os efeitos provocados pela doença. Seguidamente procurou companhia 
junto do irmão mais velho, que na altura era professor na escola de Iferlohn e de lá para Melle 
(?) [texto cortado ou apagado] arquitecto da comarca para, de acordo com as determinações 
da época, se formar para a profissão. Entretanto o seu irmão foi convidado para a leccionação 
em Durlach im Bavischen e Albrecht veio para junto dele e logo depois para Karlsruhe, onde 
recomeçou o estudo da arquitectura, que terminou. Nós partilhávamos tudo o possível um com 
o outro tanto na localidade como em viagem, contudo já em 1872 deixei Durlach e consegui um 
emprego na Prússia, no liceu de Plön, onde eu consegui uma residência permanente. Até 1887 
morou lá comigo a mãe e a mais nova das irmãs. 
Albrecht continuou a dedicar-se aos seus estudos em Karlsruhe e conseguiu bastantes 
relacionamentos, também junto de Durm, contudo tal como muitas outras pessoas com a 
mesma motivação não se quis submeter a um exame e aspirar a um emprego, mas sim exercer 
uma actividade independente. Assim, ele conseguiu uma ocupação em Hannover junto de um 
excelente e activo arquitecto, o engenheiro de obras públicas Oppler (?). Aí ficou algum tempo, 
procurou um emprego como docente privado, obteve o título de doutor e algumas 
homenagens, empreendeu grandes e longas viagens e publicou obras excelentes, também 
erigiu alguns edifícios importantes. Aí ele foi atingindo o final da sua actividade e da sua vida. 
Ele casou com uma conceituada viúva e desse casamento descende a sua filha Annemarie, 
casada com Eberhard Sartorius, Barão de Waltershausen, que dedicou a sua vida à música. 
Dessa união descende uma filha, agora adulta, Annemarie, que fez o liceu em Bremen e uma 
outra filha muito jovem, cujo nome é Edith. Albrecht faleceu em Hannover em [texto apagado] e 
a sua viúva logo a seguir a ele no início do ano seguinte. Os descendentes moraram em 
diferentes lugares, depois em Bremen, no sul da Alemanha, em Heilbronn, desde 1938 em 
Munique.     
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Tabela 1690  
 
Listagem da Correspondência de A. Haupt a R. Lino
.
 
Nº Datação Local Observações 
1 28 Setembro de 1897 Hannover Lamenta que R. Lino não regresse a Hannover para 
continuar os estudos e, principalmente, não continuar 
a orientar a sua formação. 
2 22 Novembro de 1897 Hannover Agradece a documentação sobre Alvito que Raul Lino 
deve ter recolhido durante a sua viagem com Roque 
Gameiro pelo Alentejo e descreve porque acha que o 
castelo de Alvito foi concebido por Sansovino H. 
3 08 Dezembro de 1897 Hannover Congratula R. Lino sobre a sua participação num 
concurso de arquitectura. Agradece a documentação 
sobre Alvito, afirma que a forma do Brasão da escada 
seria Italiana. 
4 09 Fevereiro de 1898 Hannover Lamenta que a encomenda referente à carta anterior 
não tenha ainda chegado. 
5 23 de Março de 1898 Hannover Refere-se aos festejos de Vasco da Gama e questiona 
sobre a sua dada correcta pois gostaria de assistir aos 
mesmos. 
6 22 de Maio de 1898 Hannover Lamenta não poder ir aos festejos de Vasco da Gama 
mas, informa que gostaria de visitar Lisboa em breve. 
7 20 de Janeiro de 1899 Hannover Aprova os projectos de R. Lino mesmo que sejam 
reduzidos e informa que o seu ateliê ganhou o 1º 
Prémio num concurso para uma casa comercial. 
8 11 de Maio de 1899 Hannover Refere-se a esquissos que R. Lino enviou a Ludwing 
Eitz e aos desenhos que fizera de um pátio (Palácio 
de Sintra?). Dá respostas relativamente a telhas em 
cimento e não aconselha a sua feitura pois, o cimento 
produz feitura e as telhas teriam também um tempo de 
vida reduzido, nomeadamente entre os 20 e 30 anos. 
9 21 de Julho de 1899 Hannover Agradece o envio de um Boletim da Real Associação 
dos Arquitectos Civis. Apela ao jovem que lhe 
comunique caso encontre algo de interessante durante 
os seus passeios. 
10 27 de Julho de 1900 Hannover Propõe o levantamento das igrejas/sés de Alcobaça, 
Coimbra, Évora, Lisboa e Silves. Informa que, 
Professor Georg Dehio (Un. Estrasburgo) necessita 
plantas e cortes de igrejas portuguesas na Idade 
Média para a sua obra e acha que o trabalho devia ter 
grande interesse para R. Lino. Diz que tem plantas da 
Igreja de Alcobaça e Sé de Lisboa e que os cortes das 
mesmas devia resumir o sistema de estruturas (ilustra 
com esquissos). “Admite” que R.Lino não vá a Silves 
pois é uma viagem complicada, apesar de não 
existirem estudos sobre a catedral. Dá-lhe 6 semanas 
para efectuar os levantamentos.  
11 06 de Agosto de 1900 Hannover Pede novamente os estudos/levantamentos para 
Dehio dizendo que, o mais importante, seriam os 
cortes transversais e longitudinais, assim como, 
plantas do mosteiro de Alcobaça, catedral de Évora, 
Sé de Lisboa e Coimbra. Diz que esteve em viagem 
de estudo em Ferrara e em Bergamo devido a um livro 
que escreveu sobre o palácio de Heidelberg cuja 
reconstrução estava a ser discutida. 
12 09 de Agosto de 1900 Hannover Lamenta que R. Lino não tenha conseguido efectuar 
os levantamentos dentro do prazo previsto e, que o 
mesmo seria suficiente elaborar o levantamento dos 
cortes da igreja do mosteiro de Alcobaça (que se 
poderia fazer num dia de comboio). 
13 12 de Setembro de 1900 Hannover Agradece a R. Lino os documentos enviados e 
considera que é a base perfeita para daí efectuar o 
desenho a limpo. Acha os resultados interessantes, 
em especial o sistema de arcobotantes.  
14 08 de Novembro de 1900 Hannover Desculpa-se com o valor do câmbio pelo facto de ter 
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enviado dinheiro a menos a João de Britto. Torna a 
agradecer os de desenhos e fotos de Alcobaça. 
Lamenta não ter material sobre Évora para publicar e 
pede a R. Lino para passar por lá quando poder para 
efectuar um estudo semelhante ao de Alcobaça. 
15 26 de Maio de 1901 Hannover Diz que pretende voltar novamente a Lisboa em Julho 
e que pretende efectuar alguns contactos 
nomeadamente com Ramalho Ortigão e Visconde de 
Castilho. Refere que poderá ser condecorado pelo 
Estado Português mas lamenta que o Barão 
Konigswarter não tenha sido suficientemente 
diplomático. 
16 27 de Julho de 1901 Bad 
Reichenhall 
Informa que a sua ida a Lisboa foi adia por ter que 
finalizar a sua obra até 1 de Outubro. 
17 17 de Setembro de 1901 Hannover Anuncia que parte para Lisboa com a sua mulher dia 
28 de Setembro, devendo chegar a Portugal no início 
de Outubro pois a viagem vai ser realizada por terra 
com passagem por Paris. 
18 27 de Setembro de 1901 Hannover Anuncia a sua partida para o dia seguinte. Pretende 
passar por Salamanca e Zamora. 
19 18 de Outubro de 1901 Lisboa  Encontrando-se alojado no Hotel de L` Éurope de 
onde redige a carta, informa que aceita o convite de 
Jorge O´ Neil e pretende ir no dia seguinte a Sintra. 
Pede a R. Lino para informar o Conde de Sabugosa e 
os outros senhores para o acompanharem na visita. 
20 14 de Novembro de 1901 Hannover Pede as plantas cotadas da sala de jantar e da sala de 
música da casa de O´ Neil em Cascais/Estoril e 
sobretudo dos planos do canto da lareira. Solicita a R. 
Lino para lembrar ao Sr. Casanova a fotografia da 
rainha e para se desculpar pois não tivera tempo para 
se despedir de Gabriel Pereira. 
21 17 de Novembro de 1901 Hannover Agradece os planos que R. Lino lhe enviou mas diz 
que estão incompletos. Junta um esquisso para um de 
um alpendre com telhado em pirâmide.  
22 21 de Novembro de 1901 Hannover Está a trabalhar no projecto O´ Neil mas ainda lhe 
faltam medidas. Pede para o Sr. Gomes lhe enviar os 
livros que lhe deu queixando-se que o antiquário lhe 
enganou. 
23 02 de Fevereiro de 1902 Hannover Solicita a R. Lino que comunique ao Conde de 
Sabugosa que de acordo com as informações e 
Casanova não tina a certeza dos livros a enviar. 
Espera que o Achileion em seis volumes seja a 
encomenda correcta. 
24 27 de Março de 1902 Hannover Indica que os honorários do projecto O´ Neil referem-
se ao preço da obra e que para isso necessita dos 
custos da construção e dos acabamentos da sala. 
Está interessado numa remessa de azulejos (50 
caixas a serem enviadas pelo Sr. Ernest Georg) a que 
pagaria o máximo de 445/50 mil reis. 
25 24 de Agosto de 1902 Hannover Pergunta se O´ Neil sempre construiu a sala dos 
espelhos. Ficou contente por saber que o seu livro 
estava a ser traduzido para português mas, receia que 
algumas passagens do mesmo não sejam aceites em 
alguns círculos da sociedade portuguesa. Gostaria 
igualmente de ter um exemplar pois desejava efectuar 
alguns reparos (ex. o papel de Filippo Terzi que, cada 
vez mais, acredita não ser o autor das obras que lhe 
são atribuídas e que, confirmado por Sousa Viterbo as 
mesmas seriam da autoria de Alvarez). 
Haupt vinca bastante o seu agradecimento pelo facto 
do seu livro não estar a ser traduzido por Joaquim de 
Vasconcelos pois considera-se mal tratado pelo 
mesmo e acusa-o de plagiar algumas considerações 
suas (1890 - sobre a igreja de S. Marcos) que J. 
Vasconcelos publica como sendo suas em 1901 na 
revista “Arte e Natureza em Portugal”. 
Pede a R.Lino uma foto de uma talha de madeira do 
S. João de Baptista que se encontra no Museu das 
Janelas Verdes. 
26 10 de Setembro de 1902 Hannover Considera o Paço de Sintra obra do séc. XVII, 
balizando-se num desenho de R. Lino. Considera 
ainda a lareira como um trabalho flamengo com 
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excepção da sua parte superior que pensa ser um 
trabalho português ou italiano de finais do século XVI. 
27 25 de Outubro de 1902 Hannover Regressado de uma viagem a Itália, informa que vai 
enviar as modificações ao texto original respeitante 
aos Terzi e Alvares e pede que R. Lino transmitisse as 
emendas ao tradutor. Dá as suas condolências ao 
Conde de Sabugosa devido à morte de sua filha. 
28 22 de Fevereiro de 1903 Hannover Congratula R. Lino pelo seu noivado com Alda Decken 
dos Santos. Comenta a situação política portuguesa. 
29 04 de Setembro de 1903 Hannover Refere que as fotos de S. Jerónimo afinal parecem ser 
referentes ao século XVIII e pede fotos do relicário em 
ouro esmaltado de do Museu das Janelas Verdes que 
pensa ser da autoria de Peter Flotner, arquitecto que 
está a investigar. Junta um esquisso para facilitar a 
identificação do relicário. 
30 21 de Dezembro de 1903 Hannover Agradece as fotos do relicário. Pensa que Gabriel 
Pereira será a pessoa indicada para identificar os 
brasões do mesmo. 
31 10 de Setembro de 1904 Hannover Responde a R.L. que a melhor tinta-da-china é a da 
fábrica de Gunter Wagner em Hannover. 
32 22 de Dezembro de 1904 Hannover R. Lino encontra-se em Hannover. Informa para este 
se dirigir entre as 9 e 10 horas ao ateliê do arquitecto 
Bogemann, pois alguém o vai acompanhar à fábrica 
de tijolos Rohrs. 
33 24 de Dezembro de 1904 Hannover Lamenta R. Lino não o tenha visitado pois gostaria 
que tivesse passado a véspera de Natal em sua casa. 
Agenda um almoço na 2ª Feira seguinte na 
Associação dos Artistas. 
34 05 de Fevereiro de 1905 Hannover Informa sobre o resultado da conversa com a Firma 
Hartzig & Schmidt sobre rede de arame para rebocos 
e pede que comunique ao Sr. Wiedemann que está 
interessado em algumas peças que pôs a leilão: 
conjunto de anjos provenientes do leilão de Aragão. 
35 14 de Fevereiro de 1905 Hannover Informa que a Firma Hartzig & Schmidt desaconselha 
a instalação de uma produção sobre rede de arame 
em Portugal. 
36 02 de Agosto de 1905 Überlingen, 
Lago de 
Constança 
Pergunta se pode ficar com a aldraba de O´Neil para o 
Museu pela qual paga 50 a 60 marcos. 
37 21 de Agosto de 1905 Hannover Agradece as felicitações por ter sido agraciado com a 
medalha da ordem de S. Tiago (?) e pede para 
agradecer a O´ Neil que se empenhou a seu favor. 
Todavia, segundo Haupt esta atribuição se deve a 
Guilherme II por ter levado o seu livro aquando a sua 
visita a Portugal. 
38 15 de Setembro de 1905 Hannover Pede para o livreiro Gomes lhe enviar a edição 
Notícias Históricas das Ordens Militares e Civis 
Portugueza, Ed. , Aleixo Tavano & José Augusto da 
Silva, Lisboa 1881. 
39 13 de Novembro de 1905 Hannover Solicita a participação de R. Lino num leilão em 
Arroyo, representando os interesses de Keiser 
Friedrich  - Museum em Berlim. Envia uma listagem 
das peças a adquirir com o limite do preço de cada 
uma. 
40 11 de Dezembro de 1905 Hannover Pergunta como correu o leilão em Arroyo, e que as 
compras seriam enviadas para a Direcção Geral dos 
Museus Reais da Saxónia, Sr. Von Seydliz em 
Dresden. Diz que foi incumbido de elaborar um 
capítulo dos artistas plásticos portugueses para o 
dicionário de artistas mas que lhe falta material. 
Apenas tem informações até 1820 -1840 através de 
Cyrilo Machado ou Conde Raczynski e pergunta se 
Sousa Viterbo ou Gabriel Pereira o podem ajudar. 
Pergunta se R.Lino quer assumir a coordenação do 
projecto. 
41 26 de Dezembro de 1905 Hannover Agradece a colaboração de Gabriel Pereira no 
dicionário. Diz que a importância do mesmo só tem 
paralelo com o dicionário de Nagler mas que este 
conta já com 90 anos. Pergunta se Sousa Viterbo já 
terminou o seu dicionário sobre arquitectos e 
engenheiros pois só tem os primeiros volumes. 
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42 02 de Março de 1906 Hannover Informa que vai partir para uma visita de estudo a 
Espanha e que não tem tido notícias de Gabriel 
Pereira. Pede para o livreiro Gomes lhe enviar mais 
números da revista Arte Portugueza. 
43 27 de Abril de 1906 Madrid Redige de Madrid, informando que vai visitar várias 
cidades de Espanha. Da mesma forma, comunica que 
como pretende ir a Guimarães, decidiu igualmente 
passar por Lisboa. 
44 04 de Maio de 1906 Toledo Questiona R. Lino se estará em Lisboa em dez dias e 
faculta as moradas de Córdoba e Sevilha. 
45 06 de Maio de 1906 Toledo Informa R. Lino que chegará a Lisboa no dia 15 ou 16. 
46 11 de Maio de 1906 Sevilha Comunica a sua partida para Mérida de onde seguirá 
para Lisboa. Solicita que R. Lino reserve um quarto no 
Hotel Europa. 
47 16 de Junho de 1906 Paris De Paris descreve a toda a sua viagem efectuando 
paralelos de arquitectura e sínteses conclusivas. 
48 03 de Agosto de 1906 Hannover (?) Solicita com urgência o trabalho de Dr. Barreira sobre 
a letra A. Como viaja muito, pede a R. Lino que o 
avise com antecedência a sua vinda. 
49 02 de Dezembro de 1906 Hannover  Refere-se aos seus trabalhos: recuperação e restauro 
da Câmara Municipal, de uma igreja e ainda ao 
projecto de algumas vivendas. Diz que no próximo ano 
irá ao norte de Itália para finalizar a sua obra sobre 
palácios da renascença. 
50 s/ datação: finais de Dezembro 
de 1906 ou início de Janeiro de 
1907 
Hannover  Envia a R. Lino, noiva e parentes votos de um 
próspero ano novo. 
51 09 de Dezembro de 1907 Hannover Escreve que enviou a foto de um crucifixo para Berlim 
e lá lhe asseguraram a sua datação, nomeadamente 
um trabalho alemão de meados de seiscentos. 
Segundo as fotos enviadas por R. Lino da Casa da 
Quinta da Comenda do Conde de Armand em Otão, 
perto de Setúbal, o projecto foi muito bem conseguido 
principalmente no que diz respeito à adaptação ao 
terreno. Propõe ao jovem que escreva um artigo sobre 
a situação política portuguesa no estrangeiro para ser 
publicado na Alemanha. Enumera os projectos que 
está a trabalhar. 
52 03 de Abril de 1908 Hannover 
(?) 
Devido à encomenda recebida, Haupt deduz que R. 
Lino continua na área da arte e fica contente pelo seu 
pupilo estar a distinguir-se na sociedade portuguesa. 
Incentiva R. Lino e refere que as suas obras vão ao 
encontro do seu gosto. 
53 S/ datação (?) Redige sobre o facto de há muito não ter notícias de 
R. Lino e sua família. 
54 18 de Maio de 1909 (?) Demonstra preocupação pelo facto de escrever várias 
vezes e não ter obtido resposta. Espera que todos se 
encontrem bem. 
55 03 de Junho de 1909 Hannover Fica aliviado por receber notícias de R. Lino e deseja 
saber mais informações sobre a situação política 
portuguesa. Comunica que o seu livro sobre arte 
germânica foi publicado. 
56 07 de Agosto de 1909 Hannover Faz alguns comentários relativos à vida política 
portuguesa, considerando errado o Rei D. Manuel 
casar-se na Inglaterra. Enumera os projectos que está 
a trabalhar. Lamenta não poder escrever mais sobre 
as construções visigóticas portuguesas pois não tem 
informações. Acredita ser esta a origem das 
construções em Guimarães e junta um esquisso. 
57 31 de Outubro de 1909 Hannover(?) Envia alguns cartões seus a R. Lino como forma de 
proporcionar contactos com arquitectos em Berlim, 
Dresden, Leipzig e Weimar. 
58 26 de Dezembro de 1909 Hannover Expressa uma enorme satisfação pela relação de 
ambos ser tão duradoira. Agradeça a hospitalidade 
que a família de R. Lino oferece à sua filha Annemarie, 
porém, demonstra preocupação em arranjar 
companhia para a mesma durante a viagem de barco. 
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59 19 de Janeiro de 1910 Hannover Annemarie Haupt a Alda Lino 
60 14 de Fevereiro de 1910 Hannover Annemarie Haupt a Alda Lino 
61 22 de Fevereiro de 1910 Hannover Annemarie Haupt a Alda Lino 
62 11 de Março de 1910 Hamburgo Comunica que acabou de deixar a sua filha no barco e 
que espera que esta chegue a Lisboa dia 17 de 
Março. 
63 12 de Março de 1910 Berlim Solicita para irem buscar a sua filha ao barco e que vai 
enviar mais 20mil reis para despesas pessoais. Pede 
para não lhe darem muitos mimos pois Annemarie 
está em Portugal igualmente para aprender. 
64 23 de Março de 1910 Hannover Escreve novamente que gostaria de ter mais 
informações sobre as construções visigóticas 
portuguesas. Tem apenas informação sobre o Museu 
em Belém e gostaria de contribuir com um pequeno 
artigo sobre este tema na publicação anual do Sr. 
Vasconcelos. Propõem enviar a R. Lino uns esquissos 
para o mesmo passar a limpo para depois aprofundar 
as suas investigações neste campo. Volta a referir que 
Palmela seria uma antiga fortificação de origem 
visigótica à semelhança de Carcassone e Toledo. 
Chama atenção para a alvenaria e para a importância 
de saber se continha camadas horizontais de tijolo 
pois isso indicaria influência árabe. 
65 10 de Abril de 1910 Hannover Responde à questão de R. Lino sobre onde se 
poderiam encontrar vestígios germanos - visigóticos 
em Portugal: tem conhecimento existem as peças no 
Museu do Carmo, as 4 pedras trabalhadas Museu 
etnográfico de Belém e várias em Mérida. Aconselha o 
seu pupilo a concentrar-se nos museus locais. 
66 29 de Maio de 1910 Hannover Confirma que, segundo as informações enviadas por 
R. Lino, a hipótese de que o Castelo de Palmela seja 
uma fortificação de origem visigótica. Acha que R.L. 
deveria desenhar uma planta do castelo e o seu 
estudo e que deveria pedir ajuda ao Sr. Vasconcelos. 
67 30 de Maio de 1910 Hannover 
(?) 
Fala sobre a Quinta da Bacalhoa. Num P.S. refere-se 
ainda às muralhas de Palmela. 
68 20 de Junho de 1910 Hannover A. Haupt e Annemarie Haupt. Agradece a Alda e seus 
familiares o acolhimento de sua filha. 
69 17 de Julho de 1910 Hannover Diz que uma pequena editora lhe encomendou um 
pequeno livro sobre Lisboa e arredores e que, por 
isso, terá que ir a Lisboa em Agosto, facto que o 
deixou muito feliz. Entre outras questões, solicita um 
bom fotógrafo para executar fotografias para a referida 
publicação. 
70 25 de Julho de 1910 Hannover Anuncia a sua viagem a Lisboa para meados de 
Agosto e o seu alojamento no Hotel Central. Solicita a 
R. Lino que diga a Sousa Pinto sobre a sua ida a 
Lisboa pois gostaria de o conhecer. Lamenta não 
poder estar com R. Lino pois este e sua mulher partem 
de viagem para Itália antes da sua chegada. 
71 28 de Julho de 1910 Hannover Confirma a sua partida para dia 2 de Agosto e a 
chegada a Lisboa para dia 20. 
72 29 de Agosto de 1910 Mafra Postal com uma foto Mosteiro de Mafra. 
73 16 de Setembro de 1910 Hannover Informa que a sua viagem a Portugal foi produtiva e 
agradece em especial ao irmão de R. Lino, José e sua 
mulher. Lamenta não ter podido ver os quadros de S. 
Vicente e por isso pede ao jovem informações sobre 
os mesmos. 
74 06 de Outubro de 1910 Hannover Escreve preocupado sobre a revolução republicana de 
5 de Outubro. 
75 11 de Outubro de 1910 Hannover Pergunta se o quadro de Holbein que se encontrava 
no Palácio das Necessidades foi destruído. 
76 30 de Outubro de 1910 Hannover Faz referência à situação política portuguesa. 
Preocupa-se com o destino do recheio artístico do 
Palácio das Necessidades, especialmente com o 
paradeiro do quadro de Holbein, do qual D. Manuel lhe 
tinha prometido uma foto.Diz que se for necessário e o 
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espólio for posto à venda, prontifica-se a 
organizar/angariar meio milhão pelo Holbein. Pergunta 
ainda se, dadas as condições, seria possível uma 
fotografia do referido quadro e uma outra Praça do 
Comercio, lado Almada. 
77 07 de Novembro de 1910 Hannover Volta a insistir sobre a foto do quadro de Holbein. 
Relata que o seu editor, Seemann, gostaria de obter 
igualmente mais pormenores da imagem da Nossa 
Senhora e dos grupos à sua esquerda e direita e, que 
já anteriormente, tinha solicitado uma fotografia. 
78 26 de Dezembro de 1910 Hannover Faz referência à situação política portuguesa e 
termina redigindo que vai dedicar-se durante as férias 
de Natal à sua obra Lisboa e Arredores. Pede ainda 
mais informações sobre os painéis de São Vicente. 
79 03 de Janeiro de 1911 Hannover Pede a R.Lino para o seu irmão José lhe ajudar a 
obter as fotos que necessita para a sua publicação 
sobre Lisboa, nomeadamente, Carmo, Chiado, Rossio, 
Terreiro do Passo, etc, e algumas de pintores como A. 
Sequeira e Vieira Lusitano. Como acha as fotos da 
casa Photographia Ingleza bastante dispendiosas, 
pede se não conhece amadores que possam fazer o 
trabalho. 
80 11 de Janeiro de 1911 Hannover Elogia a Publicação de José de Figueiredo. Pergunta 
se o Dr. Sousa Pinto está disposto de substituir o Sr. 
Barreiro na elaboração das notas biográficas dos 
artistas portuguesas, caso este não esteja disponível 
propõe novamente Barreiro. 
81 27 de Fevereiro de 1911 Hannover Apresenta condolências pelo falecimento da mãe de 
R. Lino. Pergunta pelas fotos do Castelo de S. Jorge, 
do coro da Igreja do Carmo, etc. Queixa-se da 
Photographia Ingleza devido ao facto de ter efectuado 
várias encomendas sem qualquer resposta. Da 
mesma forma, lamenta-se do Sr. Barreiro de quem 
recebeu três notas biográficas de artistas portugueses 
com a letra C, sem data e local de nascimento dos 
mesmos. 
82 03 de Maio de 1911 Hannover Congratula R.L. pelo seu trabalho em Sintra. Pede 
mais fotografias sobre Lisboa, nomeadamente, o Coro 
da Igreja do Carmo e Igreja de Santa Engrácia, 
reproduções de peças romanas no Museu das Janelas 
Verdes e Museus Arqueológico de Belém. 
83 22 de Maio de 1911 Hannover Comunica que, praticamente terminou a sua obra e 
volta a enumerar fotografias que necessita com 
urgência. Lembra que o Palácio da Foz era 
originalmente um projecto de Fabri, o arquitecto do 
Palácio da Ajuda. 
84 18 de Junho de 1911 Hannover Agradece as fotografias que chegaram a tempo para o 
envio das mesmas para a editora em Leipzig. 
85 10 de Julho de 1911 Hannover Comunica a sua reserva sobre o facto de R. Lino 
pretender aprofundar os seus estudos durante seis 
meses em Berlim pois, segundo o mesmo, existem 
escolas mais modernas no âmbito das artes 
decorativas, nomeadamente, em Munique. 
86 27 de Julho de 1911 Hannover Devido ao facto de R. Lino manter a sua opção sobre 
os estudos em Berlim, Haupt indica a melhor forma do 
jovem se matricular na Real Escola de Artes 
Aplicadas. 
87 03 de Janeiro de 1912 Hannover Relata que ele e a mulher vão passar o inverno em 
Nápoles e refere o novo trabalho sobre arte germânica 
que pretende publicar. 
88 03 de Março de 1912 Hannover Relata que tem muito trabalho, por isso não se 
encontrou com Lino em Berlim. Comunica que tem 
que ir buscar a mulher e filha a Itália. 
89 24 de Fevereiro de 1913 Hannover Informa que a mulher e filha partem para Cannes 
passar o Inverno. 
    
90 22 de Abril de 1913 Hannover Faz referência à situação política portuguesa. 
Enumera os projectos que está a trabalhar, em 
especial, o projecto de um crematório para uma 
cidade fictícia de 1 milhão de habitantes. Lamenta a 
morte de Gabriel Pereira e Sousa Viterbo. 
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91 30 de Junho de 1913 Hannover Agradece o exemplar Animais Nossos Amigos e Canto 
Infantil de Afonso Lopes Vieira e ilustração de R. Lino. 
Informa que o seu livro sobre Lisboa deve sair em 
breve. 
92 27 de Julho de 1913 Hannover Não tem respondido devido ao facto de estar ocupado, 
principalmente com viagens curtas. Questiona se R. 
Lino sabe que vem mencionado na obra História da 
Arte Portuguêsa e Espanhola de M. Dieulafoy e que, 
inclusivamente, duas das suas obras encontram-se ali 
reproduzidas. 
93 26 de Novembro de 1913 Hannover Lamenta a sua publicação Lisboa e Arredores ter 
levado tanto tempo a ser publicada e que, também por 
isso, não foi possível incluir a reproduções referentes 
a Nuno Gonçalves. Pede por isso, para se desculpar 
igualmente com José de Figueiredo. 
94 07 de Maio de 1914 Hannover Congratula R. Lino pela casa do cipreste e informa 
que fará o possível para publicar a obra de Afonso 
Lopes Viera com ilustrações de R. Lino na Alemanha. 
95 01 de Junho de 1914 Hannover Informa que recebeu os versos de Afonso Lopes Viera 
traduzidos para alemão por R. Lino mas pede 
autorização para efectuar algumas correcções a esse 
nível. Solicita os textos em português. 
96 29 de Junho de 1914 Pisa Escreve durante a sua visita a Itália, informa que a 
primeira editora Insel -Verlag declinou o pedido de 
publicação de Afonso Vieira mas que o editor lhe 
indicou outras editoras, nomeadamente, em Leipzig. 
97 29 de Julho de 1914 Hannover Informa que acabou de receber novamente uma 
resposta negativa da parte da editora em Leipzig 
explicando que, na eminência de uma guerra as 
editoras não querem arriscar. Refere ainda que a 
situação política é grave. 
98 17 de Setembro de 1914 Hannover Faz novamente referência à situação de guerra e 
manifesta o seu receio de em Portugal as informações 
sejam influenciadas pelos Ingleses. Informa que a vida 
na Alemanha e em Hannover decorre normalmente, 
assim como os seus trabalhos habituais. 
99 19 de Outubro de 1914 Hannover Faz referência à situação de guerra e continua a 
manifestar o seu receio de em Portugal as 
informações sejam influenciadas pelos Ingleses 
(duvida dos jornais citados por R.L.). Relata as vitórias 
militares da Alemanha e outras situações políticas. 
Esclarece os alegados danos e destruições de 
monumentos por tropas alemães, apontado para as 
tropas francesas.  
100 10 de Setembro de 1919 
Com carimbo de 29.09.1919 
Hannover Fala em cartas que não recebera. Informa que a vida 
na Alemanha e, em Hannover, já não decorre 
normalmente, estando agora com dificuldades. 
101 03 de Outubro de 1919 Hannover Volta a escrever as grandes dificuldades económicas 
que a Alemanha atravessa e compara Portugal como 
sendo um paraíso. 
102 31 de Outubro a 04 de 
Novembro de 1919 
Hannover Escreve em pormenor as grandes dificuldades 
económicas que a Alemanha atravessa (comboios 
parados, situações anárquicas…) e diz que a única 
esperança é uma revolta de direita. 
103 15 de Dezembro de 1919 Hannover Teme que as suas cartas sejam interceptadas e diz a 
R. Lino que deveria escrever em duplicado, por uma 
questão de segurança. Diz que foi obrigado em alojar 
uma família na sua casa e que o carvão e lenha são 
muito difíceis de obter. 
104 07 de Março de 1920 Hannover Pede perdão pela sua resposta tardia, muito devido ao 
trabalho, doença e por querer ler o livro que R. Lino 
lhe enviara, nomeadamente, A nossa Casa, 1918. 
Relata que igualmente na Alemanha aumenta a 
tendência para moradias, mas que a situação político-
económica levou à construção de casas sem gosto e 
com carácter de trabalho de fábrica. Descreve um 
pequeno caderno publicado com trabalhos seus. 
Redige novamente, em pormenor, as grandes 
dificuldades económicas que a Alemanha atravessa 
(gripe, custo de vida) e diz que os trabalhos 
escasseiam. 
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105 11 de Julho de 1920 Hannover Redige novamente sobre a situação política 
dificuldades económicas que a Alemanha atravessa. 
Diz que a sua filha e marido estão agora a morar em 
sua pois a habitação escasseia. 
106 08 de Novembro de 1920 Hannover Informa que receia que a sua ultima carta se tenha 
extraviado. Escreve novamente sobre a situação 
política dificuldades económicas que a Alemanha 
atravessa.  
107 11 de Janeiro de 1921 Hannover Fica contente por a filha de Sousa Viterbo incluí-lo na 
história da arquitectura portuguesa e diz que vai enviar 
as notas necessárias (currículo). Volta a escrever 
sobre a situação política, dificuldades económicas da 
Alemanha e, assim como, as condições precárias em 
que vive. 
108 12 de Março de 1921 Hannover Propõe a Sr.ª Sousa Viterbo como sua sucessora no 
trabalho relativo à elaboração do dicionário dos 
artistas plásticos portugueses, a parte referente aos 
arquitectos, referindo-se igualmente aos resultados 
pouco satisfatórios de Sr. Barreira e ao bom trabalho 
de José de Figueiredo. Volta a queixar-se do estado e 
insegurança da vida em Hannover. 
109 03 de Maio de 1921 Hannover Fala novamente da proposta da Sr.ª Sousa Viterbo 
com urgência. Volta a escrever sobre as dificuldades e 
económicas condições precárias que vive. 
110 16 de Novembro de 1921 Hannover Agradece as fotos enviadas dos últimos trabalhos de 
RL e elogia-los. Lamenta que devido à inflação o 
preço da viagem aumentou e por isso não pode ir a 
Portugal. 
111 31 de Março de 1922 Hannover Agradece o livro enviado por R. Lino para a sua 
colecção de livros portugueses. Fica satisfeito pela 
segunda edição do seu livro em português prefaciado 
por R. Lino que, segundo Haupt, seria o único indicado 
para o fazer. Refere ainda que o editor Gomes tem o 
direito da sua reedição pois lhe havia comprado dos 
clichées.  
112 17 de Maio de 1922 Hannover Agradece as provas e os prospectos sobre a nova 
edição do seu livro e insiste que o seu editor deveria 
tê-lo contactado para a confirmação dos direitos da 
publicação. Diz que vendeu os clichées ao editor 
Gomes e este faleceu, com ele a firma foi à falência e 
J. Rodrigues comprou o espólio. Afirma que não 
pretende impedir a publicação mas insiste em ser 
publicado. Diz que o livro constituiu um investimento 
da parte de H. de 20000 marcos e, portanto, gostaria 
de receber honorários (que pelo menos permitisse 
uma última viagem a Portugal). 
113 08 de Julho de 1922 Hannover Esta missiva diz respeito a uma recomendação para 
um Internato para raparigas estrangeiras que uma 
amiga de Haupt, nomeadamente, Sr.ª. Günte pretende 
abrir. 
114 22 de Setembro de 1922 Hannover Define a sua posição sobre a reedição do seu livro, 
confirmando a venda dos direitos dos seus desenhos 
ao livreiro Gomes para futura publicação, mas que 
tudo fora combinado por carta não existindo 
documentos assinados. Insiste para ser consultado 
para dar seu consentimento, caso contrário vai 
consultar um advogado para obter uma opinião clara 
sobre o assunto, pois para Haupt é uma questão de 
princípio. Volta a referir-se à falta de trabalho e à 
acesa competição por projectos por parte dos colegas, 
assim como, as dificuldades económicas e condições 
precárias em que vive. 
115 30 de Dezembro de 1922 Hannover Volta ao tema da reedição do seu livro esclarecendo 
que não pretendia 15 ou 20 exemplares, mas 3 
exemplares e que, em sua opinião, a remuneração 
pretendida correspondia 15 a 20 vezes ao preço do 
livro, sem contar com os honorários, sendo o seu 
nome já conhecido e não um autor desconhecido. 
Achou a proposta de certo mau gosto. Comunica que 
não está, no momento, em posição de o poder 
processar. 
116 15 de Janeiro de 1923 Hannover Volta a escrever sobre as dificuldades económicas e 
às condições precárias que vive, fazendo uma 
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pequena alusão ao preço do pão, selos, postais e 
cartas. Informa igualmente que devido ao elevado 
preço dos correios terá que reduzir a sua 
correspondência. 
117 24 de Janeiro de 1923 Hannover Refere uma eventual ida a Portugal de dois 
desenhadores seus e redige elogios sobre os 
mesmos. Volta a escrever sobre o editor Rodrigues e 
a situação política alemã. 
118 23 de Fevereiro de 1923 Hannover Questiona sobre os desenhadores que enviou a 
Portugal. Volta a escrever sobre o editor Rodrigues e a 
situação política alemã. Inclui um desenho destinado à 
Sr.ª Sousa Viterbo. 
119 10 de Março de 1923 Hannover Volta a escrever sobre a situação política - económica 
alemã. Diz que uma carruagem dos correios foi 
assaltada pelos franceses. 
120 11 de Maio de 1923 Hannover Volta a escrever sobre a carruagem dos correios 
assaltada pelos franceses na fronteira Belga e sobre o 
editor Rodrigues, nomeadamente sobre o facto de não 
poder reclamar juridicamente o direito a uma 
remuneração caso o seu livro volte a ser publicado em 
português. Congratula R. Lino pela Casa Branca, 
situada nas Azenhas do Mar e anuncia o envio do seu 
segundo volume Monumenta Germaniae. 
121 13 de Julho de 1923 Hannover Conclui que a encomenda roubada foi somente a de 
22 de Fevereiro. Volta a escrever sobre a situação 
política - económica alemã. 
122 14 de Agosto de 1923 Hannover Agradece o café e o cheque que poderá ser o 
honorário de Rodrigues. Informa que vai passar alguns 
dias na Silésia com a família. Mostra-se inconformado 
com a situação política alemã. 
123 23 de Agosto de 1923 Ascheberg 
(Schesien) 
De férias casa da Sr.ª Eitz na Silésia, volta a escrever 
sobre a situação política - económica alemã. Propõe a 
venda de livros a R. Lino pela metade do preço de 
mercado. 
124 15 de Setembro de 1923 Hannover Volta a escrever sobre as dificuldades económicas e 
às condições precárias que vive e principalmente da 
situação de sua filha e respectivo esposo, todavia, 
considera-se um afortunado pois, apesar de tudo, 
ainda tem trabalho. 
125 10 de Outubro de 1923 Hannover Redige sobre dois livros encomendados por R. Lino, 
acrescenta à encomenda um outro sobre crematórios 
que pois, segundo Haupt tem pouca procura na 
Alemanha. Volta a escrever sobre a situação política - 
económica alemã. 
126 03 de Novembro de 1923 Hannover Volta a escrever sobre as dificuldades económicas e 
às condições precárias que vive. 
127 03 de Junho de 1924 Hannover Volta a escrever sobre a situação política - económica 
alemã e diz que a situação tende a normalizar-se. 
Redige que não exclui completamente uma nova visita 
a Portugal. 
128 23 de Dezembro de 1924 Hannover Acusa a recepção de três exemplares da sua obra 
reeditada lamentando, no entanto, a sua reduzida 
qualidade, a falta do índice e prefácio de R. Lino. 
Informa que a situação na Alemanha apresenta 
melhorias e comunica que esteve na Itália há três 
meses com vista a uma nova publicação. 
129 08 de Fevereiro de 1925 Hannover Exprime receio pelo facto de não receber notícias de 
R. Lino, temendo uma situação política e económica 
portuguesa precária. Propõe prestar ajuda a R. Lino, 
caso este necessite. 
130 25 de Fevereiro de 1926 Hannover Volta a escrever sobre a situação política - económica 
alemã e diz que a situação tende a normalizar-se. 
Escreve que gostava de ir novamente a Portugal mas 
que tem pouco trabalho. Tem em vista uma reedição 
do livro Espanha e Portugal, alguns artigos para 
publicar e a actividade respeitante à presidência da 
ordem dos arquitectos alemães. Envia algumas 
fotografias. 
131 20 de Dezembro de 1928 Hannover Felicita R. Lino pelo casamento da filha, Maria 
Crsitina. Faz votos que a vida de arquitecto português 
continue a progredir. Informa que na Alemanha os 
arquitectos só têm projectos para prédios de habitação 
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mais económica e que, segundo o mesmo, não se 
pode considerar arquitectura este tipo de construções 
em série. Devido ao facto de já não ter ateliê, Haupt 
comunica ainda que os seus trabalhos actuais 
resumem-se a projectos de ampliação ou alteração de 
edifícios, em parceria com um colega, assim como, a 
publicação de  artigos. Apesar de manifestar que já 
não tem energias para publicar uma nova obra, sente, 
no entanto, uma enorme vontade de viajar. 
132 07 de Maio de 1930 Hannover Agradece o livro A Casa Portuguesa de R. Lino e 
elogia a forma como o mesmo caracterizou a 
arquitectura portuguesa. Pensa que o livro deverá 
provocar uma reacção revolucionária em prol da 
chamada arquitectura nacional. 
133 06 de Agosto de 1930 Badenweiler, 
Schwarzwald 
Haupt encontra-se de férias em Badenweiler na 
Floresta Negra. Felicita, elogia e incentiva R. Lino por 
ter ganho o concurso para o Pavilhão Português para 
a Exposição Colonial Internacional de Paris, 1931. 
134 21 de Agosto de 1931 Hannover Elogia fortemente R. Lino. Considera que o valor do 
arquitecto português está completamente comprovado 
e que França através da publicação de Dieulafoy 
sustenta igualmente este facto. Apoia em todo o 
sentido o caminho arquitectónico nacional, levado a 
cabo por R. Lino, aliás, segundo Haupt é o único 
válido nas correntes arquitectónicas actuais Volta 
afirmar que gostaria de voltar a Portugal e fala sobre a 
situação da família. 
135 30 de Dezembro de 1931 Hannover Volta a escrever sobre a situação política alemã e 
portuguesa. Elogia novamente a arquitectura de R. 
Lino e a importância do seu pavilhão em Paris. Faz 
algumas considerações sobre uma publicação que o 
arquitecto português enviou respeitante a Braga. Fala 
sobre a situação da família. 
136 18 de Março de 1932 Hannover Refere-se à cúpula “boémia” e ilustra-a com 
esquissos. Escreve sobre a situação política 
portuguesa relativamente às artes e elogia-a.  
Como a redacção desta carta data do seu aniversário, 
nomeadamente, oitenta anos, afirma que gostaria de 
voltar a Portugal apesar da sua idade. 
137 14 de Junho de 1932 Bad 
Salzschlirf 
Escreve a partir das termas de Bad Salzschlirf que 
gostaria de saber mais sobre as actividades de R. Lino 
na Academia de Belas Artes. 
138 01 de Agosto de 1932 Hannover Exprime receio pelo facto de não receber notícias de 
R. Lino, temendo que houvesse algum mal entendido 
preconizado por alguma afirmação sua em cartas 
anteriores. Diz que tenciona publicar um artigo sobre 
R. Lino na Associação dos Arquitectos Alemães. 
139 09 de Agosto de 1932 Hannover Expressa um enorme alívio por não existir mal 
entendidos entre ambos. Elogia novamente os 
trabalhos de R. Lino. 
140 12 de Setembro de 1932 Hannover Neste último postal, H. faz a comparação dos estudos 
existentes sobre arte em Portugal em 1886 com os 
actuais, existindo na altura apenas os estudos de 
Visconde de Castilho e J. Vieira da Natividade. Prevê 
que, passados mais cinquenta anos, seriam muito 
mais aqueles que se interessariam pelo património. 
Refere que actualmente existem excelentes 
profissionais e foca sobretudo o Dr. José de 
Figueiredo. Escreve que ainda sonha com a visita a 
Portugal. 
   Língua: Alemão. 
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 Transcrição: Peter Schau. Tradução: Isabel Marques. 
Brief vom 28.09.1897 
Hannover den 28. September 1897 
 
 
Mein Lieber Herr Lino, 
 
Soeben von längerer Abwesenheit zurückgekehrt find ich 
ihren zweiten Brief; nachdem ich (m)eine lebhafte 
Zufriedenheit über die eine früher gemeldete gute Oberfahrt 
und andere Nachrichten empfunden. Nun theilen Sie mir zu 
meinem Bedauern mit, daß Sie nicht zurückkehren können. 
Es ist ja recht erfreulich, wenn das Geschäft Ihres Herrn 
Vaters sich so weit vergrößert hat, daß Sie jetzt nicht mehr 
gut entbehrlich sind; und wenn Sie ihre Kräfte jetzt praktisch 
bethätigen können, solange Sie jung und aufstrebend sind, 
so ist das gewiß kein Nachteil. Nur hätte ich gewünscht 
Ihnen noch etwas festere Fundamente in Ihrer Ausbildung 
und Erfahrung mitgeben zu können als es bis jetzt möglich 
war. Indessen ist es auch möglich für einen strebsamen 
Mann, sich durch Studium und Umschau selber weiter zu 
fördern. Auch ich verdanke der Meister meiner eigenen 
Ausbildung dem Privatstudium. 
Was nun ihr Ziegelei angeht, so möchte ich ihnen 
empfehlen, später, in einem halben oder ganzen Jahr, 
wenn Sie den Betrieb aus dem Grund kennen und wissen 
worauf es ankommt, doch noch einen kurzen Aufenthalt in 
Deutschland in einer oder mehreren Ziegeleien zu 
nehmen. Die norddeutschen Werke gehören gewiß zu den 
besteingerichteten. Nicht nur in Hannover, sondern auch 
um Berlin, - auch in Schlesien gibt es hervorragend gute 
Fabriken, und dort dann den Betrieb die Arbeiter, die 
Maschinen usw. kennen zu lernen möchte für Sie dann 
von höchstem Werth sein. 
Aber lassen Sie die schöne Architektur nicht fallen, für die 
Sie doch viel, Anlagen und Gaben besitzen. Ich glaube Sie 
können ein recht geschickter Künstler werden, wenn Sie 
für eine weiteren Schulung bestrebt sind und tüchtig 
arbeiten. Wie ich ihnen nutzen kann, will ich es nach jeder 
Richtung gerne thun. 
Daß Sie Alvito doch noch besuchen wollen ist mir hoch 
erfreulich. Ist es möglich, daß Sie eine Reihe 
Photographien aufnehmen auch im Hofe und in den 
innenräumen, so wäre das sehr schön und ein Verdienst 
um die portugiesische Kunstgeschichte. 
Ihre freundliche Einladung zu folgen war mir zu meinem 
Bedauern nicht möglich. Doch hege ich die lebhafte 
Hoffnung, daß in späterer Zeit, nicht allzu Fern, es mir 
gegönnt sei, Sie dort wieder zu sehen. Empfehlen Sie 
mich ihren Eltern bestens(?). 
Meine Frau dankt für ihre freundlichen Grüße und erwidert 
Sie herzlich. In freundschaftlicher Zuneigung mit den 
besten Wünschen grüßt ihr 
Dr.Haupt 
Carta de 28.09.1897 
Hannover, 28 de Setembro 1897 
 
Caro Senhor Lino, 
 
Depois do sentimento de enorme satisfação em 
relação a outras mensagens suas anteriormente 
recebidas, e acabando de regressar de uma longa 
ausência, deparo-me com uma segunda carta sua. 
Vem agora informar-me, com imensa pena minha, 
que não poderá voltar.  
É muito gratificante saber que o negócio do seu pai 
tenha vindo a evoluir bastante e não é de modo 
nenhum desvantajoso achar que sente forças para 
se dedicar ao negócio enquanto se sentir jovem e 
com ambição para tal. 
Só que, eu teria todo o gosto em ter-lhe transmitido 
mais algumas noções mais sólidas na sua formação 
e experiência, para além do que me fora possível até 
agora. 
Mas também é possível para um homem ambicioso 
promover-se através do estudo. 
Também eu tenho agradecer ao Mestre da minha 
Formação. 
No que diz respeito à sua fábrica de tijolos, sugiro-
lhe mais tarde, daqui a meio ou um ano, quando for 
conhecedor de tudo que envolve a empresa, uma 
vinda à Alemanha para visita de uma ou mais 
fábricas de tijolos. As empresas do norte da 
Alemanha são certamente as mais bem equipadas. 
Não só em Hannover como também em Berlin e 
Silésia existem excelentes fábricas, onde seria de 
grande importância e uma mais-valia para si 
conhecer o funcionamento das máquinas, mão-de-
obra e etc. 
Mas não deixe a bela Arquitectura, para a qual você 
tem muita vocação e dom. 
Eu acho que você pode ser um artista bastante hábil, 
se você se esforçar e empenhar numa futura 
continuidade formativa. Terei todo o prazer em 
continuar a contribuir para tal.  
É para mim uma enorme satisfação, saber que ainda 
pretende visitar Alvito. Seria possível tirar uma série 
de fotografias no pátio e interior, assim seria muito 
bom e uma mais-valia para a História da Arte 
Portuguesa. 
Não me foi possível, com muita pena minha, 
concretizar seu amável convite. Tenho esperanças 
de voltar a vê-lo muito em breve.Dê cumprimentos 
meus a seus pais. 
A minha esposa agradece seus cumprimentos que 
lhe são respeitosamente retribuídos. 
Cordialmente com os melhores cumprimentos 
Dr. Haupt 
 
Karl Albrecht Haupt (1852 – 1932) e o «Desenho de Viagem» 
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Brief vom 06.08.1900 
Hannover, 6.8.900 
 
Mein lieber Herr Lino! 
 
Anbei das gewünschte Zeugnis, von dem ich 
hoffe, es werde Ihnen den erforderlichen Dienst 
leisten. Ich wünsche ihnen Glück dazu, bitte Sie 
aber vor Allem,auf gediegene sichere 
Konstruktion und sorgfältige Ausführung in ihren 
Konstruktionen zu sehen. Dabei sind die 
schlimmsten und verhängnisvollsten Fehler 
möglich. Ich empfehle ihnen vor allem den 
Grundsatz bei Wohn- + anderen Gebäuden stets 
wenn möglich Wand auf Wand zu setzen und die 
Stützen des Daches ebenso sicher auf untere 
Wände, wo das irgend möglich ist, auch nicht zu 
weit gesprengte Gewölbe zu machen, sondern 
lieber Eisenschienen mit Gewölben dazwischen, 
wo das nöthig ist. Im Ganzen wird ihnen dann 
nicht leicht etwas passieren können. - Dazu 
ordentliche Fundamente u. gute Untersuchung 
des Baugrundes vorher, sehr hohe und lange 
freistehende Wände in Cement, resp. gut 
verankert. Backsteinmauern in gutem Verbund 
sind stets das zuverlässigste. Dies sind für die 
Ausführung wichtige Dinge; schwere Erfahrungen 
veranlassen mich sie Ihnen besonders ans Herz 
zu legen.-  
Betreff meines neuliehen Briefes hoff ich, daß Sie 
in der Lage sind meinen Wünschen zu 
entsprechen. Prof. Dehio in Straßburg schreibt 
mir, daß die Reisekosten und vielleicht auch in 
kleines Honorar wohl für Sie herauskommen 
müsste. Insbesondere kommt es ihm 
an auf Alcoba,ca (Längs- + Querschnitt), Thora, 
dergl. + Grundriß, Lissabon Längssystem (ist 
verdorben aber noch zu erkennen) + Querschnitt; 
und noch auf Coimbra; Längs- Querschnitte + 
Grundriß. 
Ich bitte Sie um recht baldige Nachricht, ob das 
möglich sein wird u. Sie sich beteiligen wollen. 
 
Mit freundlichen Gruß 
Ihr DrAHaupt 
Carta de 06.08.1900 
Hannover 6.8.900 
 
Caro Senhor Lino! 
 
Junto envio em anexo o certificado solicitado e 
espero que lhe seja útil. Desejo-lhe boa sorte, e 
solicito-lhe, acima de tudo, construção sólida e 
design cuidado nos seus projectos. Mais a mais os 
piores e fatais erros são sempre possíveis.  
Eu recomendo especialmente alicerces em edifícios 
residenciais e outros, sempre que possível para 
colocar parede a parede e fixar o suporte do telhado, 
bem na parede inferior, onde não é possível 
construção de abóbadas muito largas, mas sim com 
barras em ferro com arcos entre eles, onde for 
necessário. Juntar bons alicerces e antes efectuar 
uma correcta inspecção do solo, paredes livres 
bastante altas e longas em cimento e bem fixo.  
Paredes de tijolo bem fixas são sempre o mais fiável. 
Estas são aspectos importantes para a execução, 
assim me leva a partir da minha experiência 
transmitir-lhe, com muito gosto, conhecimento 
adquiridos.  
Relativamente à minha recente carta, espero que 
você seja capaz de satisfazer os meus pedidos. 
Professor Dehio em Estrasburgo, escreveu-me 
informando que se propunha pagar as despesas de 
viagem assim como um pequeno honorário. 
Seria importante obter a planta com (corte 
longitudinal e transversal) de Alcobaça e Évora, e 
planta com sistema longitudinal (estragado, mas 
ainda reconhecível) mais corte transversal de Lisboa 
e de Coimbra o corte transversal, longitudinal e 
planta curva. 
Solicito uma resposta breve da sua parte assim 
como sua participação. 
 
Com os melhores cumprimentos 
Dr. Haupt 
Karl Albrecht Haupt (1852 – 1932) e o «Desenho de Viagem» 
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Brief vom 18.10.1901 
(Briefbogen des "Hotel de L'Europe“ in Lissabon) 
Lissabon, den 18. Okt 01 
 
Lieber Herr Lino! 
 
Meine Frau und ich werden mit großem 
Vergnügen der freundlichen Einladung ihres 
Bauheren folge leisten. Aber Sie müßten die Güte 
haben, uns wieder abholen und zurückbringen zu 
lassen, wie neulich; natürlich auf meine Kosten. 
Ich setze also voraus die selbe Zeit wie neulich, 
nicht wahr? 
Verte 
Eigentlich wollte ich heut 9,30 nach Guarda 
fahren. Unter den Gegenwärtigen Umständen 
unterbleibt dies natürlich. Aber dafür müßte ich 
morgen Cintra erledigen. Können Sie den 
Grafen Sabugosa, wenn nöthig, auch die anderen 
Herren, veranlassen mit zu gehen? 
Freundliehst 
von ihrem Haupt 
Carta de 18.10.1901 
Carta do “Hotel de L’Europe” em Lisboa 
Lisboa, 18 Outubro 01 
 
Caro Senhor Lino! 
 
Minha esposa e eu aceitamos com muito prazer o 
seu simpático convite. Mas teria de ter a bondade de 
me buscar e levar, naturalmente que as despesas 
serão pagas por mim. Eu pressuponho que seja o 
mesmo tempo que da última vez? 
Na verdade eu queria ir hoje para a Guarda. Mas 
devido às actuais circunstâncias não me será 
possível. Em vez de tal terei de resolver a situação 
de Sintra. Pode informar ao Conde de Sabugosa e 
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Postkarte vom 14.11.1901 
Hannover, 14.11.901 
 
Lieber Herr Lino! 
Ich kann nicht unterlassen ihnen mitazurheilen, 
daß wir am Sonntag hier gut wieder eingetroffen 
sind. Wir finden es allerdings hier sehr trüb u. 
dunkel; es regnet viel, u. man sehnt sich sehr 
zurück. Unsre Reise war noch recht nett; 
besonders hat mir Avila außerordentlich gefallen. 
- Nun geht es wieder an die Arbeit, und da bitte 
ich Sie, mir die Aufnahmen aus dem Hause des 
Herrn O'Neill in Cascaes, also die nothwendingen 
Maße für den neuen Speisesaal, + das Innere des 
Musiksaals, insbesondere die Wand mit dem 
Kamin, rasch möglichst zu senden, bei dem 
Speisesaal handelt es sich auch etwas um das 
Ausleere; die kleine Halle in der Ecke dachte ich 
ganz anders zu bauen, als beabsichtigt war. - 
Grüßen Sie uns alle Angehörige, Eltern, Brüder, 
Schwester Schwägerinnen bestens, erinnern Sie 
vielleicht Herrn Casanova an das Bild der Königin. 
Sagen Sie doch bitte auch Herr Pereira, daß ich 
versäumte ihn Adieu zu sagen; es thäte mir sehr 
leid. 
Mit frdl. Grüßen 
Ihr Haupt 
Postal de 14.11.1901 
Hannover, 14.11.1901 
 
Caro Senhor Lino! 
Venho informar de que cheguei bem a Hannover no 
Domingo passado. No entanto o tempo por aqui está 
bastante chuvoso e escuro, já ansiamos por um 
retorno. A nossa viagem correu bem e visitamos 
Ávila que eu adorei.  
Agora há que voltar novamente ao trabalho pelo que 
lhe solicitava o envio das plantas cotadas da casa do 
Senhor O´ Neill em Cascais, ou seja as medidas 
necessárias para nova sala de jantar, o interior da 
sala de música, em particular a parede com lareira, o 
mais breve possível. Relativamente à sala de estar 
trata-se mais da parte exterior; pensei em construir o 
pequeno hall no canto de uma forma completamente 
diferente. Os meus cumprimentos para todos os 
parentes, pais, irmãos, irmãs e cunhadas, lembre por 
favor ao Senhor Casanova acerca da fotografia da 
rainha e peça desculpa ao Sr. Pereira pelo facto de 
não ter tido tempo de me despedir dele. 
 
Com os melhores cumprimentos 
Dr. Haupt  
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Brief vom 17.11.1901 
Hannover, 17.11.901 
 
Mein lieber Herr Lino. 
 
Herzlichen Dank für Anfragen + Maße. inzwischen 
haben Sie meine Karte wohl erhalten. In Madrid 
empfing ich mit Dank ihren Brief, hatte aber nur Zeit 
dort bei Herr Cossio Besuch zu machen; wir fuhren 
rasch wieder ab + konnten deshalb seine 
Freundlichkeit nicht mehr in Anspruch nehmen. 
Aber seine Bekanntschaft war mir doch sehr lieb; er 
ist ein reizender Herr. Danken Sie Herr Rey 
Colasso herzfichst + grüßen Sie.- 
Ihre Maße sind mir noch etwas unbestimmt. Vor 
Allem: Höhe des Raumes 457, der Dachpyramide 
4m - wie ist der gemeint? - Bitte eine Skizze, 
Schnittl (Skizze) Sodann aber wegen der Ecke 
etwas Ansicht des Thurmes, nebst Unterbau etc., 
da ich dort eine kleine Halle anbauen möchte: 
(Skizze) Etwa sol Ohne Maßstab Skizze des 
Äußeren geht das nicht. Auch betreffs des 
Musiksaals (Plafond, Kamin, erbitte Näheres. Sonst 
geht es hier allen gut. Das Kind war guter Dinge 
und gut aufgehoben. Die Herren des Büreaus 
grüßen! 
Empfehlen Sie uns allen ihren lieben Angehörigen 
u. Freunden.  
Mit herzlichsten Grüßen 
Ihr Haupt 
Carta de 17.11.1901 
Hannover 17.11.1901 
 
Meu caro Senhor Lino. 
 
Agradeço o envio das plantas e medidas. 
Entretanto recebeu certamente meu postal de 
Madrid. Em Madrid recebi sua carta que desde já 
agradeço, mas lá apenas tive tempo de visitar o 
senhor Cossio. Agradou-me imenso o facto de ter 
travado conhecimento com ele. Agradeça o Senhor 
Rey Colasso. 
As medidas que me enviou estão algo incompletas, 
sobretudo altura do compartimento 457, pirâmide 
do telhado 4m – qual é medida exacta? Envie-me 
um esboço por favor. Uma vista da torre ao lado da 
construção inferior onde quero construir um 
pequeno hall: sem escala numérica não é possível 
esboço do exterior. Também solicito medidas 
pormenorizadas relativamente à sala de música 
(tecto, lareira). 
De resto está tudo bem por cá. Cumprimentos dos 
senhores dos serviços. 
Cumprimentos a todos seus familiares e amigos. 
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Postkarte vom 21.11.1901  
Hannover, 21.11.901 
 
 Mein lieber Herr Lino! 
 
Ich versuche so gut als möglich die Sache für 
Herrn O'Neill aufzuzeichnen; es wäre mir aber 
sehr erwünscht, wenn ich das Nähere bald 
bekommen könnte; auch fehlt mir für die 
Speisezimmer=Thür das Maß bis zur Wand. 
(Skizze) Noch eine frdl. Gefälligkeit erbitte ich; 
Sagen Sie doch bitte Herrn Gomes ich erwarte 
meine Bücher, die ich ihn zum senden gegeben 
habe, sehnsüchtig, + auch die bestellten. Er soll 
mir die Sachen doch endlich schicken. - Der alte 
Antiquar in der rua da Alecrim hat mich auch stark 
bemogelt; ich hatte 4 Große Stücke Seiden= u. 
Brokatstoffe für 10 u. 6 mil reis bei ihm gekauft, 
und er hat mir dann ein paar traurige Lappen gor 
ob eingepackt. Würden Sie ihm das gelegentlich 
einmal unter die Nase reiben + ihm sagen, ich 
erwarte, daß er mir die Großen Stücke noch 
schicke oder einen Ersatz dafür. Es ist doch sehr 
wenig hübsch von dem alten Costa. - Nun herzl. 
Grüße an die ihrigen u. Sie von ihrem Haupt u. 
Frau  
NB. Kann ich wohl ein paar Photographien (von) 
ihrem Häuschen in Estoril haben? 
Postal de 21.11.1901 
Hannover, 21.11.1901 
 
Caro Senhor Lino! 
 
Eu estou tentando fazer meu melhor relativamente 
ao projecto de O´ Neill, espero receber em breve as 
medidas que lhe solicitei. Faltam igualmente as 
medidas da porta à parede da sala de jantar. 
Transmita por favor ao Senhor Gomes que aguardo 
meus livros assim como aqueles encomendados.  
O antigo antiquário na rua do Alecrim também me 
enganou, em vez de 4 peças de seda e brocado de 
10 e 6 mil reis enviou-me alguns tecidos sem valor.  
Poderia chamar o vendedor atenção para o facto e 
solicitar que me envie as peças correctas. Não foi 
muito correcto da parte do Senhor Costa. 
Cumprimentos meus e de minha esposa para si e 
seus. 
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Postkarte vom 02.02.1902 
Hannover, 2.2 – 02 
 
Lieber Herr Lino! 
 
Betr. der Bücher habe ich sofort nach Empfang 
ihres Briefes Schritte gethan, + gestern wurde von 
Sachse u. Heinzelmann ein Paket an Sie 
abgegangen sein, welches das Erreichbare 
enthält. Sagen Sie bitte Herm Grafen S. daß ich 
nach dem Evas Casanova sagt nicht genau 
wüßte, ob ich die Bücher noch besorgen sollte. 
Hoffentlich ist geeignetes darunter. Insbesondere 
vielleicht das Achilleion der Kaiserin - 6 Thomus - 
Empfehlen Sie mich dem Herrn Grafen + ihrer 
Majestät Herzliche Grüße u. besten Dank für ihre 
Aufnahmen von ihnen ergebenst Haupt 
Postal de 02.02.1902 
Hannover, 02.02.1902 
 
Caro Senhor Lino! 
 
Relativamente aos livros tomei logo providências 
após recepção de sua carta e enviei a encomenda 
através da transportadora Sachse e Heinzelmann. 
Comunique por favor ao Conde de Sabugosa que 
segundo informação de Casanova não fiquei a saber 
exactamente se ainda queria que lhe enviasse os 
livros. Talvez necessite da colecção de 8 volumes 
Achilleion (o palácio da Imperatriz Elisabeth da 
Áustria em Corfu).  
Os cordiais cumprimentos ao Conde e sua 
Majestade. 
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Postkarte vom 27.03.1902 
Hannover, 27.3.02 
 
Mein lieber Herr Lino! 
Freundlichen Dank für ihre Nachrichten. Sagen 
Sie Herrn O'Neill, das Honorar, nach dem er fragt, 
richte sich im Allgemeinen nach den Kosten der 
Ausführung. Also möchte ich doch gern wissen, 
was der Saal zu erbauen und auszustatten kostet. 
Auch hatte ich auf einem Brief des Herrn O'N. 
gewartet, den ich doch mehrmals geschrieben 
hatte. - Außerdem ist eben die Zeichnung für 
Kamin u. Decke Musiksaal in Arbeit u. wird bald 
abgehen. Vielleich wartet er bis dahin. Eine 
briefliche Nachricht von ihm wäre mir aber sonst 
auch recht erwünscht. - Für die Fliesen würde ich 
mich sehr interessieren; den höchsten Preis, den 
ich dafür aber aufwenden würde, nach dem 
Verhältnis der zuletzt dort gekauften, würden 45 
milr. sein, resp. 50 in Kisten gut verpackte und an 
Ernest George zur Sendung an mich franko Bord 
abgeliefert. ~ Herzl Grüße von meiner Frau an Sie 
und alle ihre Verwandten + Freunde! 
 
Ihr alter Haupt 
 
(P.S.) Die Bücher für Grafen Sabugosa erhielten 
Sie wohl? 
Postal de 27.03.1902 
Hannover, 27.03.1902 
 
Caro Senhor Lino! 
Agradeço sua carta. Informe o Sr. O´Neill de que os 
honorários respeitantes ao seu projecto, se 
relacionam com os preços da obra. Para tal 
necessito saber quais os custos da construção e 
acabamento da sala. Já aguardo há muito por 
notícias do Senhor O´Neill, depois de lhe ter escrito 
por várias vezes. Estou a concluir os esboços da 
lareira e tecto da sala de música. Talvez esteja à 
espera destes para depois me dar notícias. Estou 
interessado nos azulejos mas o valor máximo de que 
estou disposto a dar é de 45 a 50 milreis a serem 
enviados para mim em 50 caixas bem 
acondicionadas pelo Senhor Ernest George. 
Cumprimentos meus e de minha esposa para si e 
seus. 
 
Seu velho amigo Sr. Haupt 
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Brief vom 24.08.1902 
Hannover, 24.8.02 
 
Mein lieber Herr Lino! 
 
Ihr freundlicher Brief hat mich auf das herzlichste 
erfreut. Ich entnehme aus ihm, daß es ihnen und 
hoffentlich all den ihrigen noch immer völlig wohl geht, 
und daß Sie selbst fortschritte in ihrer Entwicklung und 
Befestigung ihrer Stellung in ihrem Vaterland nach 
Wunsch gemacht haben. Hoffentlich höre ich recht bald 
auch wieder von ihren Arbeiten und Bauten. Gern 
möchte ich auch wissen, ob Herr O'Neill den 
Speisesaal nun wirklich gebaut hat, was ich aus seinen 
Briefen nicht sicher entnehmen konnte. - Die ihm 
versprochenen Entwürfe, auch zu einem Kamin und 
einer neuen Decke in seinem Musiksaal habe ich 
inzwischen ja schon vor einiger Zeit gesandt, und er 
schien ganz zufrieden damit. 
Ihre Mitteilung, daß mein Buch jetzt endlich ins 
portugiesische übersetzt wird, ist mir sehr erfreulich; 
und ihre Mitwirkung dabei sicher sehr erwünscht und 
nützlich. Freilich kommen mir jetzt hie und da 
Bedenken wegen einzelner Dinge und Äußerungen, so 
die S. 33 über die Jesuiten gemachten Bemerkungen. 
Ich weiß nicht recht, ob diese nicht in manchen Kreisen 
in Portugal Anstoß erregen, und ob es besser wäre, 
diese Äußerungen in etwas zu mildern, wenn es noch 
Zeit ist.lch wäre natürlich sehr erfreut, gelegentlich die 
Obersetzung zu bekommen. Wollen Sie Herrn Gomes 
dazu bitte veranlassen? Daß das Buch jetzt so wie es 
ist übersetzt wird, ist mir sehr erwünscht, wenn es auch 
hie + da einen oder den anderen Zusatz oder auch 
einige Korrekturen vertrüge. So z.B. wird mir die Gestalt 
Filippo Terzi immer schattenhafter, und es scheint mehr 
und mehr sicher, vorzüglich bestätigt durch das Werk 
des Herrn Sousa Viterbo, daß die Künstler fast aller 
Werke, die man den Terzi zuschrieb, die Alvarez waren, 
und daß der Erstere nur Festungsbaumeister und 
Ingenieur war. So wäre allerlei zu berichtigen. Vielleicht 
schreibe ich ihnen, wenn es gewünscht wird, dazu 
einige Anmerkungen, die der Obersetzung angefügt 
werden könnten. Jedenfalls freue ich mich aber, daß 
vor allem Joaquim de Vasconcellos die Ubersetzung + 
Korrektur nicht macht. Denn er erweist sich als recht 
wenig liebenswürdig. Als ich vor Jahren bei ihm anfrug, 
ob ich ihm mein Buch nicht schicken dürfte, hat er gar 
nicht geantwortet. In den Heften aber, die unter seiner 
Mitwirkung herauskommen von a arte e natureza em 
Portugal wird mein Name unter der dort aufgeführten 
Litteratur, die alle möglichen und schwächsten Arbeiten 
nennt, völlig verschwiegen, und in einzelnen 
Abtheilungen, z.B. S.Marco (bei Coimbra) entwickelt 
Herr Vasconcellos meine Angaben als die seinigen 








Carta de 24.08.1902 
Hannover, 24.08.1902 
 
Meu caro Senhor Lino! 
 
Fiquei bastante satisfeito com recepção de sua carta. 
Espero que esteja tudo bem consigo e seus, e que esteja 
correr tudo bem com seu negócio. Aguardo notícias suas 
acerca da evolução das obras e construções levadas a 
cabo por si. Também gostaria de saber se o Sr. O´Neill 
sempre construiu a sala de jantar. Os esboços que lhe 
foram prometidos da lareira e novo tecto da sala de música 
já lhe foram enviados há algum tempo atrás e com os 
quais me pareceu ter ficado bastante satisfeito. 
Fiquei bastante satisfeito com a notícia de que meu livro 
está a ser traduzido para a língua Portuguesa, e do seu 
contributo para tal. 
Tenho receio relativamente a comentários feitos na página 
33, sobre os Jesuítas e que estes não sejam bem aceites 
em alguns círculos da sociedade Portuguesa. Gostaria de 
amenizar tais comentários caso ainda não seja tarde para 
tal. Poderia informar o Senhor Gomes para o facto de que 
eu gostaria de obter uma versão da tradução.  
Para mim é uma satisfação o facto de o livro ser traduzido 
mesmo independentemente de uma outra correcção que 
poderia ter feito. Por exemplo relativamente a Fillipo Terzi 
(arquitecto Italiano que a partir de 1577 levaram a cabo, a 
pedido de vários Reis, obras importantes), creio cada vez 
menos que fora ele o autor das obras que lhe são 
atribuídas. Confirma-se na obra de Sousa Viterbo 
(Professor de História da Arte na Escola Superior de Arte 
de Lisboa, publicista e autor), que as obras seriam mais da 
autoria de Alvarez e que Terzi teria actuado como 
arquitecto e engenheiro. 
Apraz-me o facto de o livro não ser traduzido nem corrigido 
por Joaquim de Vasconcelos (Historiador de Arte e 
publicista de destacar as pesquisas feitas sobre a pintura 
Portuguesa dos séculos XV e XVI). 
Nos apontamentos sobre a Natureza e Arte em Portugal 
foram plagiadas algumas considerações sem ter 
mencionado meu nome. Como por exemplo S. Marco em 
Coimbra O Sr. Vasconcelos usou minhas considerações 
como sendo suas e já as tinha compartilhado com um 
amigo seu em 1884. 
Você pode dizer tudo, claro, mas o meu primeiro volume 
foi publicado em 1890, e o segundo em 1895, sem o Sr. 
Vasconcelos ter expressado previamente suas 
descobertas mas que foram usadas de alguma forma até 
1901. Não acho por bem ele ter ocultado meu trabalho. 
Fiquei bastante satisfeito com as notícias relacionadas 
com Sintra. Eu enviei-lhe pela transportadora Sache e 
Heinzelmann uma serie de volumes como amostra e estes 
voltaram sem aviso prévio.Foram estes apresentados ao 
Conde de Sabugosa e à Rainha?  
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Behauptung, er habe diese Gedanken schon 1884 zu 
einem Freund geäußert. Das kann natürlich jeder 
sagen, aber mein erster Band kam 1890, der 2. 1895 
heraus, ohne daß bis 
dahin Herr V. seine Entdeckungen irgendwie öffentlich 
geäußert hat; er hat dazu vielmehr bis 1901 gebraucht. 
Das ist nicht sehr schön, auch nicht, daß er meine 
Arbeit 1901 noch immer verschweigt. Er scheint also 
sehr gegen mich eingenommen + wäre mir als 
Verbesserer meiner Bücher nicht angenehm. 
Ihre Nachricht betreffs Cintra freuen mich. ich hatte 
aber durch Sachte + Heinzelmann eine ganze Reihe 
der gewünschten Bände zur Ansicht als Muster an Sie 
gesandt. Sie kamen ohne weitere Nachricht wieder 
zurück. Sind sie dem Grafen Sabugosa und der Königin 
vorgelegt worden? Das kleine Portal in Cintra ist unter 
allen Umständen italienisch, und zwar aus der Zeit des 
Sansovino. Es bleibt daher sehr warscheinlieh, daß es 
mit ihm zusammenhängt; auch sein Stil ist es, 
allerdings nicht in seiner Vollkommenheit, doch als 
Arbeit seiner Werkstatt sehr möglich. - Aus weicher Zeit 
die 
Balustrade vor der Terrasse des Schlosses stammt ist 
mir nicht recht erinnerlich. Doch glaube ich viereckige 
stark geschweifte Marmorbaluster (Skizze) gesehen zu 
haben. Ist 
das richtig, so wäre die Galerie etwa auf 1640-50 zu 
setzen, oder etwas früher, je nach der Erscheinung. 
Sie wollten die Güte haben, mir gelegentlich eine gute 
Photographie der Holzstatue Johannis des Täufers zu 
verschaffen, die im Muzeo das janellas verdes im 
Erdgeschoß 
rechts steht, nebst Nachricht, woher sie stammt; (ob 
aus Belem?) Wollen Sie daran denken? Ich wäre sehr 
dankbar. 
Nun grüßen Sie alle ihre lieben Angehörigen von 
meiner Frau und mir herzliehst, und sagen Sie ihnen, 
daß wir beide jeden Augenblick wieder kämen und 
große Sehnsucht nach dem Süden, insbesondere nach 
Portugal haben. Wir schätzen Sie glücklich dort leben 
zu können. Grüßen Sie auch Herrn Grafen Sabugosa, 
Herrn Casanova + Rey Colaço nebst Gemahlin 
schönstens. 
Für Sie selbst herzliche Grüße 
 Ihr alter Haupt 
 
Não sei precisar de que época são os balaústres da frente 
dos terraços do castelo. Eu penso ter visto um esboço de 
balaústres rectangulares com curvatura intensa. Se isto for 
correcto a galeria remontaria a 1640-50 ou até mais cedo. 
Teria a gentileza de me enviar uma fotografia da Estátua 
de madeira de São João Batista que se encontra no rés do 
chão do lado direito do Museu das Janelas Verdes. 
Os meus cumprimentos e de minha esposa para si e seus 
e transmita-lhes que sentimos imensas saudades de 
Portugal. Transmita nossos cumprimentos ao Conde de 
Sabugosa, ao Senhor Casanova e Rey Colaço. 
 
Para si os melhores cumprimentos 
Seu velho amigo Dr. Haupt 
Karl Albrecht Haupt (1852 – 1932) e o «Desenho de Viagem» 
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Brief vom 25.10.1902 
Hannover, 25.1 0.02 
 
Mein lieber Herr Lino! 
Soeben bin ich von einer 1 wöchentliche 
Studienreise aus Italien zurückgekehrt, und beeile 
mich ihren Brief zu beantworten. 
Es betrübt mich wie meine Frau sehr, daß Herrn 
Grafen Sabugosa das bedauerliche schwere 
Unglück betroffen hat. Leider habe ich seine 
Adresse nicht, sonst würde ich ihm gleich 
persönlich einen Beileidsbrief schreiben. So-bitte 
ich Sie, ihm in unserem Auftrag freundliehst unser 
Innigsteg Beileid auszudrücken. Ein solcher 
Verlust einer erwachsenen Tochter ist sicher 
schwer zu ertragen; hoffentlich ist der Graf selber 
persönlich nicht schwer verletzt und jetzt wieder 
gesund. - Bitte schreiben Sie mir gelegentlich 
seine Adresse, um sich ihrer nöthigenfalls 
bedienen zu können; hoffentlich freilich bleibt der 
so liebenswürdige Mann von ähnlichen 
schmerzlichen Ereignissen hinfürder verschohnt! 
Bezüglich meines Buches werde ich so bald als 
möglich einige Änderungen über die Terzische 
Thätigkeit und die des Alvares schreiben, die ich 
Sie dann bitten werde dem Obersetzer 
einzuhändigen. Ich wäre sehr erfreut, wenn Sie 
mir die bis jetzt erschienen Hefte mittheilen 
wollten; der Buchhändler Gomes wird sie mir wohl 
schicken.  
Bitte grüßen Sie ihre Verwandten, ihre Eltern, ihre 
Brüder + Schwägerinnen bestens hoffentlich geht 
es ihnen allen gut! - ich war mit meiner Frau 
diesmal hauptsächlich in Ferrara + Bergamo, 
wegen Studien über das Heidelberger Schloß, 
über das ich vor kurzem ein kleines Buch 
geschrieben habe, welches recht viel Aufsehen 
gemacht hat. Die Frage der Herstellung ist ja jetzt 
sehr brennend. 
Mit den herzlichsten grüßen  
Verbleib ich ihr alter Haupt 
Carta de 25.10.1902 
Hannover 25.10.1902 
 
Meu caro Senhor Lino! 
Acabo de chegar de uma visita de estudo a Itália e 
tenciono apressar-me em responder a sua carta. 
Dado o facto de não ter endereço do conde de 
Sabugosa, venho solicitar-lhe que transmita da 
minha parte e minha esposa os nossos pêsames ao 
conde de Sabugosa pela morte de sua filha, e os 
desejos de rápidas melhoras para o conde, 
esperando que não tenha sofrido ferimentos graves. 
Por favor envie-me o endereço do conde numa 
próxima ocasião. 
Quanto ao meu livro vou proceder o mais 
rapidamente possível a algumas alterações 
relativamente ao trabalho de Terzi e Alvares. Venho 
solicitar que transmita essas alterações ao tradutor. 
Agradecia igualmente o envio dos fascículos já 
traduzidos, creio que o senhor Gomes os enviará. 
Os meus cumprimentos para si e seus. Eu e minha 
esposa estivemos em Ferrara e Bergamo, uma visita 
relacionada com estudos sobre o castelo de 
Heidelberg, do qual eu escrevi recentemente um 
pequeno livro. 
 
Com os melhores cumprimentos 
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Postkarte vom 02.03.1906 
 
Mein lieber Herr Lino! Von Gabr. Pereira erhielt 
ich noch kein Wort. Am 1. April möchte ich nun im 
Auftrag der Regierung (von Berlin aus) eine 
längere Studienreise nach Spanien machen (ob 
ich nach Lissabon komme ist unsicher) und vorher 
mich über. Die Arbeit des Herrn P. vergewissert 
haben. Er wollte doch den Buchstaben A für die 
neueren Künstler bearbeiten. Bis 1845 habe ich 
die alten schon fertig; ich wäre also erfreut, wenn 
Herr P. mir rasch schreibe, wie es werden soll. - 
Ist von dem schönen Werk arte portugueza, von 
dem ich Jahrgang I besitze (1895, 1-6) mehr 
erschienen? In diesem Falle wäre ich dankbar, 
durch Gomez die anderen Jahrgänge zu erhalten. 
Hoffentlich geht es Ihnen allen gut! Grüssen Sie 
Ihre Eltern + Geschwister, sowie alle Freunde alle 
bestens, von Ihrem alten Freund Haupt. 
Hannover, 2/3 06 
Postal de 02.03.1906 
 
Meu caro Senhor Lino! Ainda não obtive resposta de 
Gabr. Pereira. Em 1 Abril, gostaria de em nome do 
Governo (de Berlim) fazer uma viagem de estudo 
para Espanha (não sei se irei a Lisboa). Para 
verificar o trabalho de Senhor P. Ele queria editar a 
letra A para os artistas mais novos. Até 1845, já 
tenho terminado os antigos, e eu ficaria muito 
satisfeito se Sr. P me respondesse o mais breve 
possível. – já saiu mais alguma coisa do  belo 
trabalho “Arte Portuguesa” do qual eu próprio possuo 
o volume I (1895, 1-6)? Neste caso, eu ficaria muito 
grato se obtivesse através do senhor Gomez outros 
volumes. Espero que tudo do melhor para todos! 
Cumprimente seus pais + irmãos, e todos os amigos 
tudo de melhor do seu velho amigo, Haupt. 
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Postkarte vom 27.04.1906 
Madrid 27.4.06, Hotel de los Embajadores (bis 1. 
Mai) 
 
Mein lieber Herr Lino! 
So bin ich also doch mit meiner Gattin hier + habe 
noch eine starke Rundreise vor mir, über Toledo, 
Cordoba, Sevilla, Merida, Zamora, Santiago, 
Leon, Oviedo wieder nach Haus. Vielleicht kann 
ich aber doch, besonders da ich in Guimaraes 
gerne noch etwas sähe, einen Abstecher nach 
Lissabon machen, + dort Sie besuchen, um einige 
Tage dort zu sein! Sind Sie zur Zeit anwesend? - 
Und würden Sie in etwa 14 Tagen einige Zeit für 
mich übrig haben? - ich bäte Sie mir freundfichst 
nach Toledo, Grand Hotel de Castilla, ein Wort zu 
schreiben, wo ich bis etwa 3. Mai bin. Später 
besser nach Sevilla poste restante, da denke ich 
etwa bis 6. od. 7. zu bleiben. Grüssen Sie bitte 
alle ihre Angehörigen bestens, + seien Sie von 
meiner Frau + mir herzlich gegrüsst! 
 Ihr alter Freund Haupt 
Postal de 27.04.1906 
Madrid 27.4.06, Hotel de los Embajadores (até 1. 
Maio) 
 
Meu caro Senhor Lino! 
Eu afinal estou aqui com a minha mulher e tenho 
ainda uma dura viagem para fazer, de Toledo, 
Córdoba, Sevilha, Mérida, Zamora, Santiago, Leon, 
Oviedo e depois novamente de regresso a casa. 
Talvez eu possa ainda dar um saltinho a Lisboa já 
que tenho de ir a Guimarães, para poder visitá-lo, e 
ficar por lá alguns dias! Você está por aí ? - E teria 
durante uns 14 dias algum tempo para mim? 
Eu peço-lhe encarecidamente para me escrever para 
Toledo, Grand Hotel de Castilla onde permanecerei 
durante 3 meses. Depois penso em ficar 6 ou 7 dias 
em Sevilha. Dê cumprimentos meus a toda a sua 
família e cumprimentos meus e de minha esposa.  
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Postkarte vom 04.05.1906 
Toledo, 4/5 06 
 
Mein lieber Herr Lino, hier habe ich leider keine 
Nachricht von ihnen vorgefunden, auch in Madrid 
nichts. Nun ist es ja leider möglich, dass etwas 
verloren ist. Deshalb frage ich nochmals bei Ihnen 
an, ob wir Sie in etwa 10 Tagen in Lissabon 
antreffen würden. Ich hätte allerlei mit ihnen zu 
besprechen. Auch wären wir gerne wieder einmal 
dort. Nachricht trifft mich Montag - Dienstag 
Cordoba Gr. Hotel Suiza - oder nachher Sevilla, 
Hotel Madrid. Falls Sie anwesend, bitte mich zu 
benachrichtigen.  
Herzliche Grüsse von ihrem ergebenen Haupt u. 
Frau 
Postal de 04.05.1906 
Toledo, 4/5 06 
 
Caro Senhor Lino. Infelizmente não tenho obtido 
notícias suas nem aqui nem em Madrid. Também 
haverá a possibilidade de a correspondência se ter 
extraviado.  
Seria possivel encontramo-nos em Lisboa dentro de 
10 dias? Tenho uma serie de assuntos a tratar 
consigo. Estarei na segunda e terça-feira em 
Córdova no hotel “Gr. Hotel Suiza – e depois Sevilha 
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Postkarte vom 06.05.1906 
Toledo, 6/5 06 
 
Mein lieber Herr Linol ihre frdl. Karte fand ich 
gestern Abend doch vor, zu meinem grossen 
Vergnügen. Hiernach gedenke ich in etwa einer 
Woche et, vielleicht den 14. od. 15. in Lissabon 
einzutreffen, wo ich einige Tage bleiben möchte. 
Ich freue mich auf das Wiedersehen sehr! 
Vielleicht könnte man wieder im Hotel Europa 
wohnen? Bis 10. od. 11. spätestens treffen mich 
Nachrichten in Sevilla, Gr. Hotel Madrid, ich gebe 
noch genaueres, wann ich eintreffe. 
 Herzlichste Grüße an ihnen alle Haupt u. Frau 
Postal de 06.05.1906 
Toledo, 6/5 06 
 
Caro Senhor Lino. Recebi seu simpático postal e 
venho informar que chegarei a Lisboa por volta do 
dia 14 ou 15 onde pretendo ficar uns dias. Será que 
me poderia alojar novamente no hotel Europa? Até 
dia 10 ou 11 estarei em Sevilha no Gr. Hotel Madrid, 
depois avisarei acerca da data exacta.  
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Postkarte vom 11.05.1906 
Sevilla, 11.5.06 
 
Lieber Herr Lino, in Eile schreibe ich aus Dank für 
ihre Karte, dass wir wohl heute nacht nach Merida 
reisen, wo wir wohl Sonntag abend wegfahren. 
Also voraussichtlich Montag früh 5.15 in Lisboa 
eintreffen. Natürlich sollen Sie nicht am Bahnhof 
sein, aber wir wären dankbar, wenn Sie uns im 
Hotel Europa ein Zimmer bestellten welches wir 
am Montag früh Jen haben könnten. Herzl.  
Gruss v ihren alten Haupt 
46 Postal de 11.05.1906 
Sevilha 11.05.1906 
 
Meu caro Senhor Lino, agradeço seu postal e 
informo de que ainda hoje estaremos de partida para 
Mérida e que Domingo à noite partiremos para 
Lisboa. Na segunda-feira chegaremos por volta da 
5.15 horas da manhã em Lisboa. Não necessita de 
nos esperar na estação de comboios, mas agradecia 
se nos reservasse um quarto no Hotel Europa para 
segunda-feira de manhã.  
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Brief vom 16.06.1906 
Paris, 6.6. 1 906, Briefpapier vom Hotel Bellevue 
 
Mein lieber Herr Lino! 
 
Längst schon wollte ich ihnen schreiben + ihnen 
nochmals danken für die vielfältige 
Liebenswürdigkeit, die Sie uns in Lissabon 
erwiesen, wie ihre geehrte Familie. Es kam 
leider bisher nicht dazu; ich hatte stets soviel zu 
tun + es schien so wenig Zeit, dass ich 
dazu gar nicht kam.- 
Ein Augenblick in Paris muss sich aber jetzt 
finden, ehe ich wieder in die Stadt gehe + 
weiter suche.- 
Unsere Reise war, wie ich voraussetzte, recht 
erfolgreich. Von Lissabon aus fuhren wir nach 
Caceres, einem sehr interessanten Nest mit 
Römermauem + zahlreichen feinen Palästen im 
Stil der frühesten Renaissance, wie schönen 
Kirchen um 1500. Diese Zeit ist wirklich in 
Spanien die künstlerisch glänzenste. - Zamora bot 
uns fast nichts, - Leon ausser seiner schönen 
Kathedrale + den glänzenden Kloster S.Marcos 
(auch Platereskenstil) nur das Museum mit guten 
Steinresten. Aber dann Oviedo, wie ich 
voraussetzte, in seiner Umgebung, den 
wunderbar interessanten Kirchen S.Miguel de 
Lino (Lillo), S.M. (Maria) de Naranco, Sta.Cristina 
de Lena - Valdedios, und den herrlichen Schätzen 
de Kathedrale an Gold + Silber. In dieser Gegend 
haben die letzten Gotenkonige ihr Bestes 
hinterlassen; ganz eigenartig und charakteristisch 
germanisch, nichts mehr vom römischen und 
griechischem Wesen. 
In Venta de Banos fanden wir noch auf dem 
Rückwege nach Norden die sehr feine Basilika 
des Königs Recesvinth (San Juan de Banos?), die 
gerade restauriert wird und so die beste 
Gelegenheit zum Studium bot. - Von da über S 
Sebastian Biarritz nach Toulouse. Dort, wie 
überhaupt in Frankreich, hören die Steine vor 
allem die Bauwerke wieder völlig auf, dafür sind 
die Gräberfunde, Schmuck, Waffen und 
Metallarbeit, zahlreich. 
Hier in Paris sind die Museen sehr ausgiebig, vor 
allen ist im Cluny Museum der Hauptteil des 
Schatzes Guarrazar vorhanden, dessen spärliche 
Reste in Madrid vorhanden sind. Wie Sie wohl 
wissen, ist dies ein Schatz der letzten 
weggotischen Könige, der in der Nähe von Toledo 
verscharrt aufgefunden wurde. Haupsächlich 
Kronen, die nachher als Votivgegenstände in 
Carta de 16.06.1906 
Paris, 06.06.1906 Carta do Hotel Bellevue 
 
Meu caro Senhor Lino! 
 
Já há muito que lhe queria ter escrito para agradecer 
sua hospitalidade, mas tenho tido imenso que fazer.  
Então agora que estou em Paris tenho um tempinho 
para lhe escrever antes de ir à cidade.  
A minha viagem foi bastante proveitosa. De Lisboa 
viajamos até Cáceres e visitamos numerosos muros 
Romanos com Palácios de estilo Renascentista, 
como igrejas bonitas de 1500. Esta época foi a mais 
áurea em Espanha. Zamora e Leon tem lindas 
catedrais essencialmente o esplendoroso convento 
de S. Marcos de estilo plateresco. Depois visitei 
interessantes e maravilhosas igrejas S. Miguel de 
Lillo, S. Marcos de Naranco, Santa Cristina de Lena 
em Ovideo e Valdedios, e os grandes tesouros das 
catedrais ricos em ouro e prata. Nesta zona 
deixaram os reis alguns vestígios germânicos. 
Em Venta de Baños encontramos ainda no regresso 
para norte a elegante Basílica do rei Recesvinth que 
está a ser restaurada. Daí seguimos por S, 
Sebastião Biarritz em direcção a Toulouse. França é 
rica em jóias, armas e peças trabalhadas em metal. 
Aqui em Paris, os museus são muito extensos e, 
sobretudo, no Museu de Cluny encontra-se a parte 
principal do tesouro Guarrazar, cujos vestígios se 
encontram em Madrid. Como deverá saber este 
tesouro pertence aos reis Godos d perto de Toledo. 
Também no museu de St. Germain em Laye contem 
peças belas em bronze, prata e ouro as quais 
caracterizo como sendo góticas e de Borgonha, e 
comprova que todos os povos germânicos desde o 
mar negro até Espanha possuíam o mesmo estilo 
até ao período carolíngio, e de que se distingue 
nitidamente das influências greco-romanas e 
romanas. 
Aqui comprei cerca de 25 peças em bronze.  
Os nossos cumprimentos para si e seus, os meus 
agradecimentos aos seus familiares. 
 
Seu velho amigo Haupt e esposa 
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Kirchen aufgehängt waren. Auch in St. Germain 
em Laye sind in dem Musee national eine Menge 
schöner Arbeiten der Merowinger in Bronze Eisen 
Silber + Gold vorhanden, die mit denen, die ich 
sonst fand, als westgotisch, burgundisch u.s.w. 
bezeichnet, völlig übereinstimmen u. beweisen, 
dass alle diese germanischen Stämme von dem 
Schwarzen Meere an bis nach Spanien ziemlich 
genau denselben Stil besessen, bis in die 
Karofingerzeit hinein. Und das ist das, was ich 
eigentlich suche und beweisen möchte, - dass 
das altgermanische Kunstgefühl eine ganz 
bestimmte Richtung hat, die völlig abweicht von 
derjenigen der früheren + späteren Art der 
griechischrömischen + romanischen Welt.  
Hier habe ich denn auch etwa 25 schöne 
Bronzearbeiten aus Gräbern kaufen können, was 
mir sehr viel Freude macht. 
So: dies sind denn die Ergebnisse der Reise kurz 
dargestellt. In 2 - 3 Tagen fahren wir nach Osten, 
Ende d. Mts bin ich sicher wieder daheim.- 
Nun grüssen Sie ihre geehrten Verwandten alle 
bestens, + danken Sie ihnen nochmals für 
uns. Vor allem aber ihnen unseren herzlichsten 
Dank und beste Grüße 
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Brief vom 02.12.1906 
Hannover 2/Dzb 1906 
 
Mein lieber Herr Lino! 
Das wir uns hier sehr über die Nachricht ihrer 
Verlobung gefreut haben können Sie sich wohl denken. 
Das ist ja sehr schön, dass auch Sie in den Hafen der 
Ehe einlaufen wollen. Sie haben sich sicher eine 
schöne liebe und gute Braut ausgesucht, die so recht 
zu ihnen passt. Nun nehmen Sie aus aufrichtigen 
Herzen kommend die wärmsten und lebhaftesten 
Glückwünsche von uns. Möge ihnen aus dem Bunde, 
den Sie schliessen wollen, reichstes Glück erspriessen! 
Empfehlen Sie uns + mich insbesondere auch ihrer 
lieben Braut und überbringen Sie gleichen 
Glückwunsch. Sagen Sie ihr, dass ich bestimmt glaube, 
dass sie in rneinem lieben jüngeren Freund Raul einen 
trefflichen Gatten, und ich denke auch einen 
emporstrebenden und begabten Künstler zum 
Ehegenossen erhalten wird. 
Nun, grüssen Sie mir auch ihre verehrte Familie; die 
Eltern werden sich wohl sehr gefreut haben.- 
Da Sie nun einen selbständigen + eigenen Lebensweg 
sich gesucht haben, so wird es auch mit der Kunst 
stärker und nachdrücklicher vorwärts gehen. Sie wissen 
jetzt auch wofür Sie arbeiten. Und da auch meine 
besten Wünschel ich denke bestimmt, bei ihnen noch 
recht grosse und schöne Erfolge auf dem Gebiet der 
Architektur erleben zu dürfen. 
Von uns ist nicht viel neues + Besonderes zu berichten. 
Ich arbeite in gewohnten Geleisen weiter; habe ein paar 
Restaurierungen älterer Gebäude, eines Rathauses u. 
eines alten Domes vor, - allerlei Umbauten, ein bis zwei 
Villen, - + sonst Studien u. Bücher. Meine germanische 
Studien gehen erfolgreich weiter. Nächstes Frühjahr 
gehe ich voraussichtlich auf einige Zeit nach Nord-
ltalien, um ein grosses angefangenes Werk über 
Palastbauten der Renaissance, das ich vollenden soll, 
weiter zu bringen. Und auch sonst habe ich vielerlei. - 
Es tat mir leid, u. ich habe wie ein schlechtes Gewissen 
ihnen gegenüber, dass ich Sie eigentlich bei ihren 
letzten Aufenthalt gar nicht so habe aufnehmen u. 
gastlich bewillkommen können, wie ich wünschte + es 
sich gehörte. Entschuldigen Sie dies bitte mit allerlei 
Hinderung u. Unvermögen. Es war nicht böse gemeint. 
Also nochmals herzlichste Grüsse zu ihrem erfreulichen 
Fortschritte und den wärmsten Wünschen für ihr Glück 
auch von meiner Frau und Tochter, besonders aber von 
ihrem alten Freund Haupt 
Carta de 02.12.1906 
Hannover, 02/Dezembro de 1906 
 
Caro Senhor Lino! 
Ficamos satisfeitos com sua notícia de que estava 
noivo, pelo que lhe desejamos os parabéns, muitas 
felicidades e muita sorte junto da noiva que escolheu 
para sua futura esposa. 
Transmita-lhe de que estou certo que o meu jovem 
amigo Raul será o esposo certo, sendo ele um artista 
muito talentoso. 
Desejo-lhe igualmente tudo de bom para seu 
negócio e penso que irá ter com toda a certeza, 
muito sucesso na área da Arquitectura.  
Da nossa parte não há nada de novo. Tenho 
algumas restaurações em mão essencialmente de 
antigos edifícios, de uma Câmara Municipal, e de 
uma antiga Catedral - todo o tipo de construções em 
uma ou duas moradias, também estou a realizar 
estudos e continuo a escrever livros. Os meus 
estudos germânicos prosseguem com sucesso.  
Na próxima Primavera vou passar uns tempos ao 
Norte de Itália para continuar com um trabalho 
inacabado, num palácio Renascentista.  
 
Eu minha esposa e filha desejamos mais uma vez 
felicidades e sorte para si  
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Brief vom 07.08.1909 
Hannover, 7.8.09 
 
Mein lieber Herr Lino! 
Seit Empfang ihrer beiden freundlichen Briefe bin 
ich täglich im Begriff, zu erwidem, aber alle 
mögliche Hetze und allerlei Geschäfte hinderten 
mich bisher. Den kurzen Sonntagmorgen will ich 
nun rasch benützen, um mich herzfichst zu 
bedanken für die vielen Nachrichten, die Sie mir 
gaben; für die reizenden Bilder ihrer Kleinen, der 
wir alles Gedeihen wünschen, und auch den 
mitgesandten Zeitungsartikel. Ihre Schilderungen 
beweisen allerdings, dass nicht viel anders 
geworden ist bei ihnen. Mir ist ihr junger König 
bisher doch viel lieber, als der spanische, der 
offenbar eine gut Portion Größenwahn besitzt und 
auf dem besten Wege scheint sich selbst zu 
ruinieren. Und der englische Pantoffel in Madrid 
ist auch unerfreulich. Freilich will ja Ihr D.Manuel 
auch wieder gleich nach England + scheint da 
verheiratet werden zu wollen. Diese Art von 
Schwächlichkeit, die unter einen Weiberrock 
Schutz sucht, statt dass diese junge Männer 
erst etwas zu leisten strebten, ist mir 
unsympathisch.- 
lhre Wagner-Erfahrung sind recht interessant ich 
glaube es geht in vielen Fällen so. Nun wenn Sie 
später hierher kommen, so können Sie vielleicht 
hier etwas bessres geniesaen. 
Dass Sie sich tüchtig beteiligen an Allem, was 
Ihre Landsleute fördern kann, ist gewiß sehr gut 
und anerkennenswert. Ich hoffe immer noch aus 
ihnen einmal auch einen in vieler Richtung tätigen 
und verdienstvollen Mann Werdazu sehen.- 
Ich habe hier wie immer allerlei zu tun, Umbauten 
hauptsächlich. In Linden ein altes Wohnhaus 
hübsch herzurichten, und hauptsächlich jetzt die 
Schaumburg bei Rinteln, Besitz des Fürsten von 
Schaumburg-Lippe (Bückeberg) wieder langsam 
aufzurichten. Gestem hatten wir Richtfest „ des 
ersten Wiedererstandeneng“ Fachwerkflügels am 
Eingang und Turm. ich denke es wird doch ganz 
hübsch und es entsteht dort so langsam ein Stück 
Mittelalter da oben auf dem Berg. Freilich sehr 
langsam, alle Jahre nur ein Stückchen – ich 
benutze, wo es geht, alte Teile, abgebrochener 
Häuser zur Neu-Verwertung, und studiere eifrig 
den neuen Zustand. Wenn etwas fertig ist, 
schicke ich ihnen ein Bild.- 
Mein Buch über die „älteste Baukunst der 
Germanen“ (Leipzig, H.A. Lud. Degener) ist wie 
ich ihnen wohl schon schrieb, vor 1/2 Jahr 
Carta de 07.08.1909 
Hannover, 7.08.1909 
 
Meu caro Senhor Lino! 
Desde recepção de suas duas cartas tenho vindo 
tentar responder mas toda esta correria e trabalhos 
me tem impedido de tal. Aproveito rapidamente este 
bocadinho livre desta manha de Domingo para lhe 
escrever e agradecer suas notícias e fotografias de 
suas crianças assim como os artigos de jornal que 
me enviou. 
Prefiro vosso jovem rei ao Espanhol e o inglês em 
Madrid também não é muito simpático. Desaprovo o 
facto de Rei D. Manuel por quem tanto grande 
consideração, querer casar na Inglaterra. Desaprovo 
esta forma de fraqueza ou seja a procura de 
protecção junto de uma mulher. 
Eu tenho aqui uma série de trabalhos para levar a 
cabo, especialmente reconstruções. 
Em Linden uma linda casa antiga, e agora em 
Schaumburg junto a Rinteln, tenho de reconstruir a 
propriedade do Príncipe de Schaumburg-Lippe. 
Ontem realizou-se festa de inauguração de 
reconstruções feitas à entrada da torre. E acho que 
está ficar bastante bonito com traços medievais, eu 
vou utilizando materiais de casas antigas e vou 
estudando como proceder à renovação. Quando 
estiver algo acabado enviar-lhe-ei algumas 
fotografias.  
O meu livro sobre a “Antiga Arte de Construções 
Germânicas” foi editado há meio ano, como já lhe 
tinha comunicado, e teve no geral uma boa 
aceitação. O livro faz referência a construções 
visigóticas Espanholas mas de Portugal refere muito 
pouco.   
Talvez descubra mais alguma coisa quando 
regressar a Portugal. De certeza que encontro algo 
em Guimarães.Também penso que o castelo de 
Palmela fora em outros tempos dos Visigodos antes 
de ser conquistado pelos Árabes, e na entrada 
pareceu-me ter visto algumas torres visigóticas.  
(Esboço com vista e planta)  
Espero voltar em breve a Portugal para visitar o 
castelo, é meu maior desejo já que eu pertenço um 
pouco a Portugal. As saudades daí são cada vez 
maiores especialmente quando temos mau tempo 
como temos tido ultimamente nunca tivemos um mês 
de Junho tão chuvoso como este. 
Minha esposa e filha mandam cumprimentos para 
sua esposa assim como seus pais e irmãos. Como 
vão os seus negócios? Escreveu a dizer que seu 
irmão mais velho já não faria parte dos negócios.  
O que anda a construir? Não abandone a Arte de 
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herausgekommen und im Ganzen recht gut 
aufgenommen worden. Spanien mit seinen 
westgotischen Bauten ist auch ziemlich 
ausführlich darin behandelt. Von Portugal ist aber 
wenig darin. Vielleicht finde ich einmal mehr, 
wenn ich wiederkomme. In Guimaraes ist gewiss 
einiges. Aber ich glaube auch fest, dass Palmella 
in Kerne ein altes Schloss der Westgoten war, 
ehe die Araber es eroberten; und am Eingang 
scheinen mir noch einige westgotische Türme zu 
stehen, von solcher Form: 
(Skizze der Ansicht und des Grundrisses) 
Vielleicht bekomme ich die Burg doch noch 
einmal in meinem Leben zu sehen. Freilich ist es 
sehr unsicher, ob sich das verwirklichen lässt, da 
die Reise doch immer viel Geld kostet. Aber es ist 
mein lebhafter Wunsch, und ich gehöre ja 
gewissermessen doch etwas zu Portugal. So zieht 
es einen immer wieder dorthin, besonders bei 
diesem scheussiichen Regensommer. Erst seit 
einer Woche haben wir Sonnenschein 
bekommen, vorher war es fürchterlich, und wir 
fürchten immer, dass es nicht lange dauert, bis 
alles wieder trieft. So etwas haben wir hier kaum 
erlebt, einen Juli, ich glaube kaum einen Tag 
ohne Regen und viel Regen.- 
Da sind Sie doch besser dran, wo selbst die 
kleinen Kinderchen in der schönsten Sonne 
unter Palmen herumwandeln dürfen, wie sie Gott 
geschaffen hat.- 
Für die Besorgung der sehr guten Oliven meinen 
nochmaligen allerbesten Dankl ich freue mich 
sehr auf ihren Besuch im Herbst und kann ihnen 
dann wie Sie schreiben meine Schuld am 
bequemsten entrichten. 
Meine Frau und Tochter lassen Sie und Ihre 
gewiss sehr liebenswürdige Gattin herzliehst 
Grüssen, wie auch Ihre Eltem und Geschwister. 
Wie geht es jetzt in Ihrem Geschäfte? Sie 
schrieben ja, dass Ihr ältester Bruder nicht mehr 
darin sei und Ihnen wenig Freude bereite.- 
Was bauen Sie? - Lassen Sie sich jedenfalls nicht 
abziehen von der Baukunst für die Sie so viel 
Talent besitzen. Ich glaube gewiss, dass Sie 
erst(?) einmal zu Bedeutenderem da gelangen 
und auch Grosses zu Bauen erhalten. Aber nicht 
den Mut dazu verlieren!- 
Nun also denn auf ein hoffestliches frohes und 
baldiges Wiedersehen hier in bester Gesundheit, 
und dazu vielleicht schon in 2 – 2 1/2 Monaten! 
Wir haben wohl einen schönen Herbst, und da 
dürfte es sich vielleicht doch für Sie lohnen. 
Empfehlen Sie mich auch ihrer lieben Frau, und 
den ihrigen bestens und lassen Sie bald wieder 
etwas hören. Ich fürchtete fast, Sie wären am 
Ende tot, als Sie so lange Schwiegen. 
In alter Freundschaft verbleibe ich ihr Haupt 
PS. - Grüssen Sie auch bitte alle sonstige 
Freunde + Bekannte 
construção para a qual tem bastante talento. Tenho 
certeza que em breve lhe contratarão para 
realização de grandes obras. Não desmotive.  
Então até um breve reencontro talvez daqui a 2- 2 
meses e meio talvez. 
Talvez tenhamos bom tempo no Outono, para que 
seja vantajoso para si. 
Cumprimentos à sua esposa e restantes familiares e 
dê noticias suas em breve. Eu quase que temi que 
tivesse morrido após tanto tempo de silêncio da sua 
parte. 
 
Do seu velho amigo Haupt 
 
P.S cumprimentos a todos os amigos e conhecidos. 
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Brief vom 23.03.1910 
Hannover, 23.III. 10 
 
Mein lieber Herr Lino! 
 
Vielen vielen Dank für ihre Freundlichkeit + die ihre Frau 
Gemahlin für Annemarie und uns! Sie verwöhnen sie 
vollständig und allzu sehr. Man kann solche Liebenswürdigkeit 
und Freundschaft nicht wieder vergelten; denn wie sollte sich 
Gelegenheit dazu geben? es bleibt also nur Dankbarkeit übrig. 
Nun hoffentlich ist unsere Tochter bemüht ihre Güte durch Tat 
und 
Erkenntlichkeit ein wenig zu verdienen. Es fällt ihr ja in so 
jungen Jahren so Schönes in den Schoss, wie den Wenigsten 
ihres Kreises. Sie wissen ja auch, wie sehr ich ihr Vaterland 
liebe und auch ihre schöne Vaterstadt. So ist es mir doppelte 
Freude, dass unser Kind alle das, was uns erst als garelftem 
Manne zugänglich wurde, so früh in 
der liebenswürdigsten Form geboten wird. Wenn sie nur sich 
dessen bewusst bleibt, wie viel das ist!- 
Aus dem, was sie sonst schreibt, schliessen wir denn auch, 
dass es ihnen auch nach Wunsch wohl ergeht und Sie mit 
ihrer lieben Frau Gemahlin und den reizenden Kindern ein 
sehr glückliches Dasein führen; und Sie wissen auch, mit wie 
warmer Teilnahme wir uns daran erfreuen. Möge es immer so 
bleiben!- 
Ich denke jetzt oft an Sie und wie es in Lissabon aussehen 
mag, wie jetzt dort die Sonne und das Licht und der Frühling 
herrscht und alles sich im schönstem Kleide zeigt. Und wenn 
auch jedes Land seine Schönheiten hat und auch wir unser 
liebes Vaterland nicht deshalb, weil sein Klima härter ist, 
weniger lieben, - und wenn auch Portugal hie und da seine 
Schwächen hat, wenn seine Bewohner allerlei menschliche 
Schwächen zeigen, wie unsere Deutschen ja auch, - es ist 
doch ein glückliches Los dort geboren zu sein und sich mit 
Bewusstsein jener Schönheit zu freuen. Lassen Sie sich 
jedenfalls durch Menschliches das alles nicht beeinträchtigen.- 
Ich hätte zu gerne wieder einmal im Süden studiert und gerade 
ihr Vaterland jetzt in bezug auf das alt-westgotisch-
germanische gründlich studiert. Es fehlt ganz sicher nicht 
daran, wie ja die Brocken und Reste in Belem uns bewiesen 
haben. Ich wollte dem Herrn Vasconcellos ja ganz gern nach 
Wunsch einen kleinen Beitrag für sein Jahrbuch schreiben, es 
ist aber gar zu wenig was ich dort zeichnete. - Vielleicht stelle 
ich ihnen einmal kurz zusammen, was ich in Lissabon fand, 
und Sie zeichnen einmal, wenn Sie ein wenig Zeit haben, alles 
nochmals ordentlich auf. Das hätte den Vorteil, dass Sie sich 
dann rasch in die Formenwelt hineinleben, um die es sich 
handelt und die ihnen zugleich die Art zeigen, die bei ihnen 
üblich ist. So bewaffnet könnten Sie dann weiter denken. – 
Wie ich schon sagte, habe ich die feste Vorstellung, Palmella 
möge schon ein altes Schloss der Westgoten gewesen sein, 
eine Burg wie Carcassone + Toledo. Und die Türmchen, 
halbrund wie in Carcassone, erinnern mich sehr daran. 
Skizzen 
Da wäre die Frage wichtig: gibt es da im Mauerwerk mehrere 
Schichten, besonders Ziegelschichten wie später bei den 
Mauren? Und ähnliches? 
Skizze 
Kurz es gibt gewiss noch allerlei zu entdecken bei ihnen. 
Nun das Papier ist alle und die Zeit auch. Ich begrüsse Sie + 
Ihre verehrte Frau Gemahlin auf das herzlichste! Lassen Sie 
sich gut gehen, freuen Sie sich ihres Frühlings, - + verwöhnen 
Sie unsere Tochter nicht allzu sehr. Mit den herzlichten 
Grüssen auch meiner Frau ihr alter Freund Haupt 
Carta de 23.03.1910 
Hannover 23.III.10 
 
Meu caro Senhor Lino! 
 
Agradecemos vossa gentileza pelo facto de ter 
acolhido nossa filha. Vocês estragam-na de mimos. 
Não há preço para pagar tanta bondade da vossa 
parte, pelo que me resta agradecer. Esperamos que 
nossa filha também reconheça tal gentileza. 
Ela é tão jovem e já lhe são dadas tantas 
oportunidades a que outras jovens da idade dela não 
têm, esperando que ela tenha consciência disso. 
Do que nos tem vindo a comunicar concluímos de a 
sua vida tem corrido bem e feliz junto de sua esposa 
e filhos, e sabe o quanto nos alegramos por isso. 
Esperamos que continue sempre assim. 
Penso muitas vezes em si e em Lisboa onde brilhará 
neste momento o sol primaveril e que possivelmente 
se encontrará nesta altura do ano coberta de um 
manto de beleza.  
Eu gostaria imenso voltar a Portugal para fazer 
alguns estudos sobre aspectos germano-visigóticos 
na arte e arquitectura portuguesa. Infelizmente tenho 
conhecimento de poucos testemunhos verificados no 
Museu de Belém aquando da última visita a Portugal. 
No entanto estou convencido que exista mais 
material. 
Gostaria de contribuir com um pequeno artigo sobre 
o tema para a publicação anual do Sr. Vasconcelos 
mas só tens alguns esboços e não são suficientes. 
Talvez lhe envie os esboços que encontrei em 
Lisboa e você volta a desenha-los e melhorar estes 
mesmos. Estou convencido de que Palmela fora uma 
antiga fortificação ou palácio de origem Visigótica, à 
semelhança de Carcassone e Toledo.  
Esboços 
Questiono se a alvenaria das paredes continha 
varias camadas especialmente camadas de tijolo ou 
algo parecido, pois isso indicaria influências Árabes.  
Esboços 
Em suma ainda existe muito para descobrir por aí. 
Por agora está a acabar o papel e esgotar o tempo. 
Cumprimentos à sua esposa, não mime demasiado 
minha filha.  
Com os melhores cumprimentos meus e de minha 
esposa  
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Mein lieber Herr Lino! 
Vor allem unsere besten + wärmsten Glückwunsch zum neuen 
Christkindchen. Wir freuten uns sehr und hoffen, es gedeiht 
zur Freude seiner Eltem wie seine Schwester + bringt ihnen 
nur Schönes und Gutes ins Haus.~ 
Ich dachte es mir, dass Sie viel zu tun haben; und wenn nicht 
alle Zeitungsnachrichten trügen, so geht es doch ziemlich 
lebhaft in Lissabon zu. Die Zeitungen scheinen stark 
übertrieben zu haben, - aber es ist selbstverständlich, dass 
nach dem ersten Rausch der jungen Republik jetzt auch 
ernste Tage kommen. Ich hoffe, dass sich stets kraftvolle und 
tüchtige Männer finden, die die Unruhestifter im Zaume zu 
halten vermögen. 
Ich dachte es, wie gesagt, dass Sie sehr viel zu tun hätten, 
und so schrieb ich dieser Tage ihren I. Bruder José, ob er nicht 
vielleicht mir einiges besorgen könnte von den mir noch 
so sehr erwünschten photogr. Bildern. 
Die Photogr. ingleza ist leider sehr teuer, und es kostet gleich 
ein paar hundert Mark, wenn sie mir wirklich das alles machen, 
was ich wünschte. Gibt es denn nicht ein Amateur, der mir für 
40-50 M die 10 Bildchen machen würde, die ich gern hätte? 
Vor allem liegt mir an folgende:  
Chor von Carmo - über der Stadt, etwa vom Chiado oder 
Rocio aus gesehen; Sta. Engracia; Castello S. Jorge; 
Panorama von Lissabon - mit dem terreiro do Paco (das habe 
ich in Ansichtspostkarten sicher gesehen!) Palacio de Palhavã, 
eine äussere Ansicht der Graça, wenn man hinein kommt. Und 
dann das innere der Estrela - Kirche. Dann das Relief über 
dem Portal von Conceição velha, das beste ältere 
Skulpturenwerk.- 
Und wenn es ginge, ein paar Bilder nach Gemälden im 
Museum portugiesischer Herkunft; vielleicht auch solche von 
Sequeira + Vieira Lusitano; - vom Meister v. S. Bento und 
anderen älteren habe ich wohl schon etwas. 
Ich bin sehr anspruchsvoll, das weis ich; ich bitte Sie vielfach 
um Verzeihung, wenn ich hier wiederholt diese Bitten an Sie 
gestellt habe, und an Herrn José. Aber ich möchte doch auch, 
wenn ich ein Büchlein über Lissabon schreibe, das Beste 
einigermessen zusammen haben, damit ich auch der von mir 
so geschätzten Stadt eine wirkliche Empfehlung verschaffe. 
Ohne hübsche Bilder geht das aber nicht. Wenn S es Ihnen 
jedoch nicht gut möglich ist, so muss ich eben mit dem, was  
ich habe, auskommen. Es ist dann zuletzt auch der Schaden 
nicht so ungeheuer. Ich hätte die Sache nur gern recht gut 
gemacht.- 
Nun, nochmals pardon! Quälen möchte ich Sie gewiss nicht.- 
Lassen Sie es sich recht gut gehen im neuen Jahr! Möchte 
Ihnen alles in Erfüllung gehen, was Sie wünschen 
können.Grüßen Sie Frau Alda + wünschen Sie Ihr von uns 
allen herzlichst Glück! – 
In alter Freundschaft ihr Haupt 
Meine beiden Damen Grüßen aufs herzlichste! 
Über die Monographie v....[?] würde ich mich sehr freuen. Ich 
könnte sie ja auch kaufen, wenn ich den Titel wüsste. – Der 
Tod von Sousa Viterbo tut mir sehr leid. 
Carta de 03.01.1911 
Hannover 3.1.10 (deveria ser 1911) [sic] 
 
Caro Senhor Lino! 
 Antes de mais meus parabéns pelo nascimento pela 
nova criança. Esperamos ser uma alegria para irmã 
e lar. 
Eu pensei que tivesse muito que fazer ultimamente, 
os jornais tem exagerado em relação aos últimos 
acontecimentos revolucionários em Lisboa. Agora 
vem ai tempos sérios depois dão êxtase da jovem 
republica.    
Como achei que tinha muitos afazeres, solicitei a seu 
irmão José para me enviar umas fotografias de 
Lisboa para incluir no meu livro.  
As fotografias Ingleza ficam-me muito caras ou seja 
à volta de uns 100 Marcos. Não haverá por ia um 
fotógrafo amador que me tire as 10 fotos por um 
preço mais acessível, como por exemplo a 40 a 50 
Marcos? 
Eu desejaria as seguintes fotos: 
Do Coro do Carmo, vista da cidade a partir do 
Chiado ou Rossio. Sta. Engrácia, Castelo de S. 
Jorge, Panorama de Lisboa com vista do Terreiro do 
Paço, Palácio da Palhavã, uma vista exterior da 
Graça. O interior da igreja da Estrela. Depois o 
relevo sobre o portal da Conceição velha a melhor 
obra antiga de escultura.  
Se puder ser também fotos de quadros de museus 
de origem portuguesa. Talvez alguns de Sequeira e 
Vieira e Lusitano e do mestre S. Bento. 
Desculpe a insistência no pedido de fotos a si e seu 
irmão José, mas gostaria de reunir o melhor a nível 
de imagens para escrever um livro sobre Lisboa, 
para poder convencer o leitor a visitar a cidade.  
Desejo-lhe a si e sua esposa e filhas tudo de bom 
para o ano novo, e que se concretize tudo que mais 
desejar. Cumprimentos à Senhora Alda à qual 
desejo muita sorte. 
Do seu velho amigo Haupt 
Sobre a Monografia v….[?] [sic] Eu ficaria muito feliz 
em comprá-la se soubesse o título. - Lamento a 
morte de Sousa Viterbo. 
 
Karl Albrecht Haupt (1852 – 1932) e o «Desenho de Viagem» 
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Brief vom 03.01.1912 
(Stempel von Haupt Lützowstr. 7) 
 
Mein Lieber Herr Lino! 
 
Sie haben sich inzwischen gewiss schon 
gewundert, dass ich nicht selbst auf ihre frdl. 
Karte geantwortet habe. Doch hatte ich gar so 
vielerlei um mich, - und so habe ich es Annemarie 
einstweilen überlassen, ihne meine Grüsse zu 
schreiben. 
Jetzt nach dem Eintritt des neuen Jahres aber will 
ich es doch nicht unterlassen Ihnen und ihrer 
lieben Frau Gemahlin unsere besten 
Glückwünsche zu senden. Zugleich hoffe und 
wünsche ich, dass ihr Aufenthalt und ihre Studien 
Sie nach Erwartung fördern und befriedigen, 
sodass Sie nachher daheim recht grossen Vorteil 
daraus zu ziehen vermögen. 
Meine Frau und Tochter gehen nun, wie Sie 
wissen, am 6. nach der Gegend von Neapel, 
wo, wie ich hoffe, sie sich beide recht gut erholen. 
Für meine Frau scheint es eine Notwendigkeit, 
dass sie sich einmal den nordischen fatalen 
Winter entzieht, um sich dauernd zu sichern.- 
Ich habe immer noch meine alten Arbeiten und 
Wege; Aufnahmen und Restaurationsarbeiten, 
dazu Schriftstellerei allerlei Art. Hoffentlich kann 
ich nun bald mit einer neuen Publikation über die 
ältesten germanischen Denkmäler 
herauskommen. 
Vielleicht bin ich im Januar auf ein Besuch in 
Berlin. Ich werde dann nicht versäumen Sie 
aufzusuchen und Sie vorher zu benachrichtigen, 
damit wir uns einen Augenblick sehen können. In 
Berlin + auf der Reise ist ja die Zeit viel knapper, 
als sonst, wie ich wohl weiss.- 
Nun hoffentlich ist Alles bei Ihnen wohl und nach 
Wunsch! Grüssen Sie die verehrte Frau Alda, und 
seien Sie sehr herzlich gegrüsst von uns allen 
drei, und besonders Ihren alten Freund Haupt 
Carta de 03.01.1912 
(Carimbo de Haupt Lützowstr. 7) 
 
Caro Senhor Lino! 
 
Você certamente já estranhou o facto de ainda não 
ter respondido ao seu postal, mas tenho tido muitos 
afazeres e incumbi Annemarie de escrever e dar os 
meus cumprimentos. 
Agora que estamos a entrar num novo ano resta-me 
desejar tudo de bom para si e sua esposa. Minha 
esposa e filha vão dia 6 para Nápoles e espero que 
tenham lá uma boa estada.  
Ainda estou a trabalhar em trabalhos pendentes, 
trabalhos de Restauro e escrita de todo tipo. Espero 
poder lançar em breve a publicação sobre 
monumentos germânicos antigos. 
Talvez faça uma visita a Berlim em Janeiro. Avisarei 
com antecedência da minha ida para podermo-nos 
encontrar.  
Desejo tudo de bom para si, que se concretizem 
todos os seus desejos. Cumprimentos à Senhora 
Alda e de nós três para vocês e em especial do seu 
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Postkarte vom 24.02.1913  
Hannover, 24.2.13 
 
Mein lieber Herr Lino, - lange lange haben wir 
nichts mehr von ihnen gehört. Ich schrieb 
inzwischen auch gelegentlich an Herrn José Lino, 
- doch bisher ohne Widerhall. - Nun möchte ich 
Sie doch bitten, mir gelegentlich wieder ein Wort 
zu schreiben, wie ihre Kampagne in Berlin 
ausgefallen ist, und wie es ihnen jetzt geht, 
was Frau Aldinha, was ihre Kinderlein machen, 
wie ihre sonstige Familie. - Grüßen Sie alle von 
uns bestens. Hier ist alles beim alten geblieben. 
Meine Frau + Tochter fahren heute nach Cannes, 
wo die erstere einige Zeit zubringen soll, da sie 
viel an Husten leidet + auch sonst 
erholungsbedürftig ist. Voriges Jahr waren beide 
im Spätwinter in Capri, bis Mai, was ihnen gut 
bekam. Hoffentlich hat die Reise gleich günstigen 
Erfolg. Ich ziehe nach alter Gewohnheit meine 
Kreise, wie bisher.  
Nun hoffentlich, trifft Sie diese Karte in guter 
Gesundheit mit den ihrigen. Ich hörte auch gern 
etwas wieder von Portugal überhaupt. Steht 
Lissabon noch am alten Fleck? 
Leben die Leute da wie früher? Haben Sie auch 
hübsch zu tun? - Nun herzlichste Grüße von m. 
Frau + Tochter an ihre verehrte Gattin + Sie, wie 
alle die ihren. 
Vergessen Sie nicht ganz ihren alten Freund 
Haupt 
Postal de 24.02.1913 
Hannover 24.2.13 
 
Meu caro Senhor Lino, - Já há muito que não temos 
tido notícias suas. Entretanto também escrevi ao 
Senhor José Lino mas também não obtive resposta. 
Gostaria que me desse noticias de como correu sua 
campanha em Berlim e de como vai sua esposa, 
filhotes e restante família. Cumprimentos a todos. 
Minha esposa e filha vão hoje para Cannes, dado 
minha esposa sofrer de problemas respiratórios. No 
ano passado foram no fim do inverno para Capri, até 
Maio. Espero que ao receber este postal se encontre 
em perfeita saúde juntamente com familiares.   
Gostaria de saber mais novidades acerca de 
Portugal. As pessoas em Lisboa ainda vivem como 
antigamente? Têm em que se ocupar?  
Cumprimentos meus e de minha esposa e filha à sua 
esposa e restantes familiares. 
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Postkarte vom 27.07.1913 
Hannover, 27.7.13 
 
Mein lieber Herr Lino, - ich schäme mich schon 
wieder nur mit einer Karte zu kommen, aber ich 
finde eben nicht recht Zeit zu einem vernünftigen 
Brief und habe allerlei zu tun, was mich in 
Anspruch nimmt, vor allem sich häufende kleine 
Reisen und ähnliches; ich komme eben aus 
Berlin, meine Familie reist morgen auf einige 
Wochen auf das Gut von Bekannten, - ich muss 
Mittwoch nach Cöln zu der Tagung des Vereins 
für Deutsche Vorgeschichte und nachher 
voraussichtlich auf ein Gut, wo ich vielleicht etwas 
umbauen soll. Kurz es drängt sich unangenehm. - 
So will ich Ihnen noch rasch danken für die 
Sendung des reizenden Buches über die Tiere, 
was ihnen viel Ehre macht. Ich sehe Sie arbeiten 
rüstig und zielgewusst vorwärts und machen 
erstaunliche Fortschritte. Noch ein bißchen mehr 
im Figürlichen nach Modell und Natur gezeichnet - 
offenbar erfinden Sie sich ihre Gestalten noch rein 
aus dem Kopfe - und ihre lllustrationen werden 
allen Ansprüchen, auch weitgehender, genügen. 
Ihr Buchschmuck, Vignetten u.s.w. sind reizend 
gedacht und gemacht, und ich fange an sehr stolz 
auf ihre Leistungen zu werden, die mir ja schon 
lange grosse Freude machen. Wissen Sie, dass 
auch der Franzose Dieulafoy in seiner Geschichte 
der spanischen und portugiesischen Kunst ihrer 
Erwähnung tut und 2 Ihrer Werke ablichtet? - Sie 
sehen, die Annerkennung wächst, und wer Weiss 
wie bald Sie der bekannteste jüngere Architekt in 
Portugal sein können. Ich wünschte das von 
Herzen und meine Sie hätten das wohl verdient. 
Machen Sie so weiter, und es kann nicht fehlen. - 
Wir senden ihnen und den ihrigen insbesondere 
Frau Alda, sowie Herrn Jose und Frau Mimi 
unsere herzlichsten Grüße. Hoffentlich geht alles 
wohl und gut bei ihnen. Ich beneide Sie jetzt um 
ihre Sommertage im wunderschönen Cintra; Sie 
werden sie und nicht minder die Nächte dort voll 
geniesäen, und wenn der Mensch auch oft die 
Ferne für besonders schön hält. - in der 
Beziehung wenigstens ist ihnen das Schönste 
eigen. - Mein Büchlein über Lissabon + Cintra 
muss dieser Tage erscheinen. Schicke ihnen 
dann eines. 
 In alter Freundschaft ihr tr Freund Haupt 
Postal de 27.07.1913 
Hannover, 27.07.13 
 
Meu caro Senhor Lino, - eu peço desculpa responder 
com um simples postal mas tenho tido muito tempo 
para escrever para escrever uma carta devido a ter 
ocupado muito do meu tempo em curtas viagens. 
Acabo de chegar de Berlim e quarta-feira viajo para 
Colónia para assistir a uma reunião da Associação 
de História Alemã. Agradeço o envio do livro “Os 
animais nossos amigos” de Afonso Lopes Vieira por 
si ilustrado, pelo que constatei que tem feito 
progressos significativos. 
Os desenhos, decoração e vinhetas estão muito bem 
conseguidos e aconselho-o a trabalhar mais com 
modelos vivos. Você já tem conhecimento do facto 
de virem citadas duas obras suas na “História de 
Arte Portuguesa e Espanhola” do Francês Dieulafoy? 
Como vê seu reconhecimento vai crescendo e quem 
sabe você poder vir a ser o arquitecto jovem mais 
famoso em Portugal.  
Os nossos cumprimentos à sua esposa assim como 
Senhor José e Senhora Mimi. Espero que esteja 
tudo bem por aí em Sintra.Meu livro sobre Lisboa e 
Sintra deverá estar a ser publicado muito 
brevemente. Depois envio-lhe um.  
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Postkarte vom 29.06.1914 
(mit Ansicht das Domplatzes von Pisa) 
Pisa, 29.6.14 
Mein lieber Herr Lino, ich schreibe ihnen von 
meiner Studienreise, die ich hier mit Herrn Eitz 
und noch zwei Herren unterbrach, da diese noch 
neue Aufnahmen für die –Palastbautenü machen. 
Ich fahre morgen nach Rom, und von da über 
Neapel, Florenz, Ravenna wieder heim. Die 
Herren bleiben 3 Monate hier. - Der Inselverlag 
hat leider wegen Uberbürdung den Druck der 
bekannten Gedichte abgelehnt, aber mein 
Verleger hat mir einige andere Leipziger Firmen 
genannt, an die ich mich nach Rückkehr wenden 
werde, um ihren Wunsch zu entsprechen. Bitte 
aber sich bis nach meiner Rückkehr zu gedulden. 
Herzl.Grüße an Alle, insbesondere Frau Gemahlin 
Von ihren alten Freund Haupt 
Postal de 29.06.1914 (com vista da Praça da Sé de 
Pisa) 
Pisa 29.6.14 
Meu caro Senhor Lino. 
Estou a escrever-lhe durante minha viagem de 
estudo a Itália juntamente com o Senhor Eitz e mais 
dois senhores para fazer recolhas das construções 
palacianas. Amanhã viajo para Roma e dali passo 
por Nápoles, Florença, Ravena e daí regresso a 
casa. Os Senhores ficam cá durante 3 meses. A 
editora “Inselverlag” recusou a impressão dos 
famosos poemas devido a excesso de trabalho, mas 
o meu editor indicou-me outras firmas em Leipzig 
que pretendo dirigir-me quando regressar para 
satisfazer seu pedido. 
Com os melhores cumprimentos a todos em especial 
a sua esposa  
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Postkarte vom 03.10.1919 
Hannover, Escherstraße 23, 3.10.19 
 
Mein lieber Herr Lino! Ihre Karten waren mir ein 
wahrhafte Freude, nicht allein eine Botschaft, dass das 
furchtbare Wirrsal dieser Jahre ein Ende gefunden 
habe, sondern mich wie eine Verheißung, daß etwas 
aus der alten Zeit wieder kommen wolle. Wie oft habe 
ich inzwischen ihrer gedacht; wüßte man doch auch 
nicht, ob nicht Schweres über Sie gekommen sein 
konnte, wenn auch die politischen Bewegungen 
gewissermaßen neben der beharrende Bevölkerung 
herzugehen pflegen; bei ihnen wie hier. Die Folgen 
machen sich freilich dann allen fühlbar. Bei Ihnen ist 
dann offenbar alles Friede und wie stets in solchen 
Verhältnissen, neue Tätigkeit und Aufschwung. Wie das 
bei uns sein wird, weiß aber noch niemand; vor allem 
ob die immensen Schwierigkeiten bald sich überwinden 
lassen. Immerhin hofft man, wenn der kommende 
vielleicht schwere Winter vorbei sein wird, auf immer 
Gesundung und Beruhigung. Aber wir sind heut noch 
immer auf allerlei gefaßt, daß auch entschloßen 
nachdrücklich mitzuhelfen, dass etwaige Unruhen, die 
die Wintersnot mit begünstigen könnte, möglichst rasch 
erledigt werden. Die großen Städte sind ja gegenwärtig 
von alledem, auch von Nahrungsschwierigkeiten am 
meisten bedroht. Sie in ihrem glücklichen Klima werden 
sich jetzt dieses herrlichen Vorzuges recht bewusst 
werden, der ihnen geschenkt ist, während wir jetzt 
immerhin 7 Monate vor uns sehen, deren Kälte diesmal 
schwerer zu ertragen sein wird. Und darum begreifen 
Sie es wohl, wenn man einigen Sehnsucht empfindet 
nach ihrer wundervollen Sonnenpracht. - Möchte es 
möglich werden, nach diesen 6-7 Monaten auf einige 
Zeit zu ihnen zu kommen! Es lockt uns wie ein schönes 
Paradies; ob man freilich die Verwirklichung erwarten 
darf, scheint zweifelhaft. Denn nicht nur der Verkehr 
dürfte noch schwierig bleiben - vermutlich nur zu Schiff 
möglich, - sondern auch die Geldverhältnisse möchten 
einen solchen Plan sehr erschweren; der niedrige Kurs 
unseres Geldes würde die Kosten zur Zeit ja schon 
verfünffachen. Und trotzdem schwebt uns der Gedanke 
trostvoll vor und will ich ihn nicht fallen lassen. Daß Sie 
wacker zu tun haben ist sehr erfreulich; auch hier fehlt 
es an Arbeit nicht, die aber ganz wie bei ihnen weniger 
Zukunftsmusik ist. Die Schriftstellerei allerdings blüht 
erfreulich es wird mehr gedruckt, als je. - ich denke mir 
Sie jetzt als Familienhaupt und heranwachsenden 
Kindern ein wenig anders als früher. Ihre Älteste ist jetzt 
schon bald groß. Wie schön wird es - wird es hoffentlich 
- denn sein, wenn wir Sie jetzt in solcher gereiften 
Würde sehen können! Nun grüßen Sie ihre I. Gattin 
schönstens, wie Herrn Jose + Frau Mimi, und alle 
anderen herzliehst. Leben denn unsere deutschen 
Freunde noch dort? (Wiedemann etc.) - Um Frau 
Knoke(?) will ich mich einmal bekümmern. Ich verbleibe 
mit Grüßen auch u. meiner Frau ihr H. 
Postal de 03.10.1919 
Hannover Escherstrasse 23, 3.10.19 
 
Caro Senhor Lino! 
 Agradeço seus postais que me alegraram 
especialmente numa época um pouco conturbada 
que estou a atravessar.  
Tenho pensado muito em si pensando que não 
estivesse acontecer nada de mau como dificuldades 
económicas que nós estamos aqui a atravessar. 
Obviamente nos preocupamos todos com as 
consequências. Mas pelo que me apercebi no vosso 
país reina a paz. Ninguém sabe o que vai ser de nós, 
se as dificuldades serão ou não em breve 
superadas. Os principais problemas residem na falta 
de alimentos nas grandes cidades e no constante 
estado de revolta da população. Já sinto saudades 
do vosso maravilhoso sol sabendo que teremos 7 
meses de frio intenso pela frente. 
Espero depois de 6-7 meses poder fazer uma visita a 
Portugal, preferencialmente de barco dado os preços 
das passagens terem quintuplicado.  
Fico satisfeito por saber que tem tido muito trabalho. 
A escrita progride e tem-se imprimido muito mais que 
até então. A sua filha mais velha já deve estar 
crescidinha.   
Cumprimentos à sua esposa, Senhor José e 
Senhora Mimi e restantes. 
Os nossos amigos Alemães (Wiedermann) ainda 
vivem aí? 
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Brief vom 31.10.1919 / 04.11.1919 
Hannover, Escherstraße 23, 31. Okt 19 
Mein lieber Herr Lino! 
Sie werden es wissen, welche Freude uns ihr Brief 
bereiten mußte; sie war außerordentlich, wie ein Gruß aus 
anderen schönen Zeiten, deren Wiederkehr wohl, 
wenigstens solange ich lebe, nicht wieder zu erwarten sein 
kann. Aber schon der Gedanke an Gewesenes und die 
Hoffnung auf einen bescheidenen Lichtstrahl tröstet; und 
ich will mit allen Mitteln es zu ermöglichen suchen, ihrer 
freundlichen Einladung folge zu leisten, obzwar deren 
Verwirklichung sehr Zweifelhaft erscheint. Es sind vor 
allem die schlimmen Geldverhältnisse da so hinderlich. 
Wenn unsere Mark heut auf den Weltmarkt auf 15-20 
Pfennig, ja 8-10, gesunken ist, so würde jede Reise eben 
das 5-10 fache Kosten, vor allem ins Ausland; also wenn 
man sonst 1-2000 M dafür ansetzt, so wären heut fast 15-
20000 M für uns dafür nötig. Und bei den schwierigen 
Geldverhältnissen und wo das Bauen hier so gänzlich 
daniederliegt, daß auch das Projektieren, wenn es sich 
nicht um Siedlungen, also Kleinwohnungsbeschaffung 
handelt, völlig aufgehört hat, ist das Geldverdienen, das 
doch am Ende dazu gehört, um zu leben, für uns 
Architekten schließlich ganz am Ende. Nur meine 
Schriftstellerei geht merkwürdiger Weise mit Erfolg weiter, 
aber es ist ein mühseliges Brot. ich habe freilich noch ein 
paar umfangliche Arbeiten vor mir, und mein Buch über 
die älteste Kunst der Germanen muß auch neu aufgelegt 
werden, doch ergibt das alles für die Wirklichkeit gar 
geringe Zahlen. Ich weiß nun nicht, wie ihr portugiesisches 
Geld jetzt zu dem unsrigen steht, das Verhältnis dürfte 
aber doch auf mindestens 1:4 oder noch schlimmer sein.- 
>>am Rande geschrieben»  
Was haben Sie jetzt eigentlich für Geld? Der Buchstabe  C 
ist mir neu. Sind die reis verschwunden? 
Die einzige Möglichkeit, sich etwas darüber hinaus zu 
helfen, wäre gegeben wenn ich in die Lage käme, in 
Portugal etwas zu arbeiten, was Honorar brächte; das 
Misverhältnis der Valuta würde sich dann ausgleichen 
lassen. Doch ist dazu ja nicht die Spur einer Aussicht. 
Vielleicht freilich möge es angehen, bei ihnen allerlei 
Altertümer zu kaufen, die bei uns jetzt mit schwindelhaft 
hohen Preisen verkauft werden; doch hat es auch allerlei 
Haken. - Kurz es ist gar schwer über diese Punkt finanz zu 
kommen. Nun, wer weiß ob sich dies nicht doch etwas 
mildern ließe; jedenfalls möchte eine Seereise doch immer 
noch erschwinglich sein.- 
Für Ihre so erfreuliche Nachrichten unseren allerbesten 
Dankl Sie lassen überall die Möglichkeit erscheinen, dass 
sich die alten Beziehungen und Verhältnisse nach außen 
schliesslich doch noch ein wenig wieder herstellen lassen. 
Und dass es ihnen menschlich (?) geht ist ja sehr schön. 
Ihr Häuschen in Cintra scheint wundervoll zu sein; es ist 
völlig so, wie ich mir eine heutige portugiesische gesunde 
Baukunst echt nationalen Charakters vorstelle, und ich bin 
glücklich ein klein wenig mit dazu beigetragen zu haben, 
daß und wie Sie ihre Richtung eingeschlagen haben. Daß 
es mich unendlich lockt, ihre Arbeiten mit eigenen Augen 
zu sehen, ist ja unausbleiblich; auf ihr Büchlein freue ich 
mich natürlich sehr; hoffentlich tritt es bald neu ins 
Tageslicht. Ich sende ihnen demnächst einen kleinen 
Aufsatz, der in nicht unähnlicher Art die Arbeiten meines 
letzten Jahrzehntes im Villenbau Zusammenfaust; 
natürlich ist da der Landescharakter absolut maßgebend 
und im Grunde mohr von dem portugiesischem Wesen 
abweichend; doch geistig in gewissem Sinn verwandt. - 
Sie sprechen so schön und zutrauensvoll von einer 
Carta de 31.10.1919/04.11.1919 
Hannover, Echerstrasse 23, 31 Outubro 19 
Caro Senhor Lino! 
Fiquei bastante satisfeito com sua carta foi como que 
um cumprimento de lindos tempos antigos. Tenho 
esperança vir a concretizar seu radioso convite apesar 
me parecer algo duvidosa sua concretização. É 
sobretudo a má situação financeira, que o impede. O 
nosso Marco teve uma descida para 15-20 Pfennig o 
que leva a que as viagens custem 5 a 10 vezes mais 
que antes, sobretudo para o estrangeiro. Quando 
gastávamos 1-2000 Marcos agora gastamos quase 15-
20000 Marcos. A má situação financeira deve-se ao 
facto de haver uma paragem a nível de construção e 
arquitectura no nosso país. Só a escrita continua a ter 
sucesso sendo actualmente meu único ganha pão. 
Tenho neste momento em mão alguns trabalhos 
extensos e meu livro sobre antiga arte Germânica tem 
de ser revisto. Não sei como está vossa moeda neste 
momento comparando com a nossa mas penso que em 
1:4 inferior ou até mesmo pior. 
Que moeda é que têm neste momento? A letra C é me 
desconhecida. Desapareceram os réis? 
Agradeço sua carta. Alegra-me saber que está tudo 
bem consigo. A sua casinha em Sintra parece ser 
maravilhosa. È um tipo de construção saudável 
portuguesa de carácter nacional que tinha imaginado. 
Já anseio por ver seu livro.  
Você diz estar confiante num futuro melhor para nosso 
país, confiança essa que eu para já não compartilho. O 
povo resume-se agora a uma massa cega o senhor, o 
pintor, o estofador exercem as mais altas funções. 
Assiste-se à prevalência do povo miserável, sem nada 
de trabalho em todos os lugares discussões e as 
pessoas sugam os judeus que têm interesse em pescar 
em águas turvas.  
Talvez as próximas eleições do Reichstag tragam uma 
clarificação e melhoria. 
Por agora encontramo-nos no fundo da lama. A inflação 
está a aumentar em vez de descer, e nossa situação 
alimentar é miserável. Tudo o que é necessário está 
sujeito a racionamento, a carne, por exemplo, a pessoa 
recebe numa semana cerca de 150 gramas ou até 
menos, de pão e manteiga 5-10, legumes, farinha, etc, 
tudo em quantidades limitadas. 
 
 
4. November 1919 
 
Entretanto estive em Erfurt, na reunião da Associação 
dos Arquitectos alemães que fundei há 20 anos e agora 
se transformou na maior representação de Arquitectos 
alemães. 
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besseren Zukunft unseres Volkes. Ich kann diese 
Hoffnung für jetzt nicht teilen. Unsere Stärke und Kraft ist 
zertrümmert. Sie lag zuletzt doch im Preußentum, das 
unser Rückrat bildete, und in seiner strengen Führerschaft, 
die das deutsche Volk nun einmal nicht entbehren konnte. 
Jetzt ist das „Volk“, - die dumme verblendete Masse, der 
Herr, Sattler-, Maler-, Tapeziergeselle haben die höchsten 
Ämter inne, vielleicht als beste Vorgebildeter ein 
Schulmeister; ihre kläglichen Vorbildung und ihre 
Borniertheit ist das Schicksal unserer 60 Millionen in die 
Hand gegeben; sie sehen ihre Aufgabe darin, alles 
langsam oder rasch zu zerstören, was uns Stark machte. - 
Und diese Gesellschaft sieht dazu die wachsende Macht 
des linkesten Flügels, den sie fürchtet und zugleich doch 
liebt, denn es ist Fleisch von ihrem Fleisch; sie hat keine 
größere Angst, als die, es möchten frühere bessre 
Verhältnisse und ein tüchtiges Regiment wieder kommen 
und dann würde ihre Rolle ausgespielt sein. Daß das im 
Grunde geistig nicht hochstehende Volk (seine größten 
Männer waren Ausnahmen und sie allein erhoben die 
Masse zur Tätigkeit und zu größerer Einheit) sich endlich 
aufraffe und wieder wirklich kluge Männer mit Einsicht und 
Obersicht, vor allem wieder mit einer guten Kinderstube, 
an die Spitze stelle, dazu bedurfte einer völligen Umkehr. 
Das wird und muß ja wieder kommen, aber wann! - Wir 
alle sind in der Erwartung, daß eine innere Umwälzung, 
zum mindesten ein schwerer Kampf, noch bevorsteht, daß 
noch viel Blut fließen wird, ehe die gänzlich vaterlandlose 
unterste Masse, deren Ideal blödsinnigerweise nach wie 
vor die internationale blieb, so bezwungen sein wird, daß 
sie wieder zur Pflicht der Arbeit zurück kehrt. Dazu die 
elende Durchseuchung des Volkes mit den nichts 
arbeitenden doch überall schachemden und das Volk 
aussaugenden Juden, die ein Interesse daran haben im 
Trüben zu fischen. - Vielleicht bringen die nächsten 
Reichstagewahlen da eine Klärung und Besserung 
vielleicht schon den lange prophezeiten Ruck nach rechts, 
der die Vorbedingung einer Gesundung sein muß. 
Für jetzt sitzen wir noch tief im Schlamm.. Die Teuerung 
wächst, statt zu sinken; unsere Ernährungsverhältnisse 
sind elend. Alles was man nötig gebraucht, unterliegt noch 
der Rationierung; an Fleisch z.B. erhält die Person 
wöchentlich 150 Gramm oder weniger, an Fett + Butter 50-
100; Brot, Hülsenfrüchte, Mehl u.s.w. ist nur auf Marken zu 
erhalten, d.h. in fest beschränkter geringer Menge. Ein 
guter Herrenanzug kostet noch immer 800- 1000 Mark 
u.s.w. denn es gibt ja weder Wolle noch Baumwolle. Die 
"Wohltäter" der Menschheit, Engländer + Franzosen, 
halten uns in vieler Hinsicht immer noch im 
Belagerungszustand; trotz des ,,Friedens“ und ihrer 
Phrasen von Volksbeglückung und Gerechtigkeit. Ihr Krieg 
war eben Ödester Schwindel zum Zweck der Vernichtung 
Deutschlands. Abwarten. 
 
4. Novbr. 19 
Inzwischen war ich in Erfurt zur Tagung des Bundes 
Deutscher Architekten (B.D.A.) den ich vor 20 Jahren 
gründete, und der sich inzwischen zur größten Vertretung 
der deutschen Architektenschaft ausgewachsen hat. Es 
handelt sich dabei vor allem um eine geschlossene 
Organisation, die allgemein, vor allem von der Regierung, 
als Vertretung des Standes anerkannt wird. Demnach um 
eine sehr bedeutungsvolle Angelegenheit für die gesamte 
deutsche aber auch ausländische Architektenschaft. Die 
Anfänge haben jetzt zu einem Bund geführt, der wohl 2500 
Mitglieder zählen wird. Heutzutage handelt es sich ja 
überall darum, daß die Stände geschlossen auftreten und - 
fordern. Natürlich - wirtschaftliche Interessenpolitik; zu 
deutsch das tägliche Brot. Freilich ist der auch die 
Grundlage der Existenz; ich wünschte aber meinerseits 
wohl, es wäre anders, und es könnte anders sein. Die 
einstige Begeisterung und seine Kunstliebe, wie 
Künstlerschaft kommen dabei trotz allem Geschrei + 
Gerede weniger in Betracht. - Nun man muß abwarten.- 
Trata-se de uma organização fechada que fora 
reconhecido pelo estado como representante. Uma 
questão muito importante para os arquitectos alemães, 
mas também estrangeiros ou seja uma aliança que 
provavelmente incluirá 2.500 membros.  
Ontem tive dificuldades em chegar a casa devido um 
nevão que assolou esta região e impediu circulação do 
comboio. Já há 3 dias que temos tido muita neve e tem 
estado muito frio.  
Como pode ver por aqui o tempo não está agradável 
enquanto que você está no seu lindo país paradisíaco e 
quente.  
 
Cumprimentos meus e de minha esposa para si e sua 
esposa assim como a seu irmão José 
Seu velho amigo Haupt. 
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Gestern kam ich schon schwierig wieder nach Haus. Nicht 
nur großer Schneefall bedrohte den Gang der Eisenbahn, 
sondern auch seit heut ist der Personenverkehr auf den 
Bahnen ganz eingestellt, angeblich wegen der Kohlennot, 
tatsächlich um bevorstehenden zum 9. November (dem 
Jubeltage der (unleserlich) Revolution des -vorigen 
Jahres) geplanten Putschen und innerer Aufruhr die 
Möglichkeit zu nehmen. Ich fürchte es hilft nichts oder 
nicht viel. Jedenfalls ist die Bürgerschaft, die überall einen 
"Einwohnerrat" gebildet hat, auf starke Gegenwehr 
eingestellt. Mein Gewehr mit Munition steht auch zur 
Hand; und alle Woche ziehen wir auf Wache, um Unruhen 
wie sie vor 1/2 Jahren hier schon ausbrachen, 
nachdrücklich nieder zu hatten. Es kann also nächste 
Woche - von Montag an - zu allerlei Erschütterungen 
kommen. Dazu ist der Winter eingekehrt; es ist sehr kalt + 
seit 3 Tagen liegt ziemlich viel Schnee; acht Wochen 
früher, als wir es sonst gewohnt waren. 
Sie sehen also, recht behaglich ist es hier nicht mehr; und 
Sie sind in Ihrem schönen und warmen Paradies im rocht 
Vergleich dazu sehr sicher nur dergleichen. Ihre 
politischen Bewegungen berühren die Hauptmacht des 
Volkes wenig, sie werden in einigen Straßen erledigt, 
unsere durchwühlen das ganze Volk. Und wir sehen dazu 
einer furchtbaren Verarmung entgegen; es mag sein, dass 
wir in diesen Jahr alle Bettler sind, dass es wenigstens 
den Mittelstand nicht mehr gibt. Was uns tötet, ist die 
innere Politik, d.h. die in die Hand der unfähigen und 
machtgierigen Masse geratene Gewalt, der die 
"Regierung" nicht entgegen tritt, sondern Schmeichelt; zu 
anderen fehlt ihr alles, vor allem die Einsicht, ja die 
gewöhnlichsten Kenntnisse und dann das Pflichtgefühl 
und die notwendige Energie. - Es ist unmöglich ihnen die 
tieftraurige Wendung ganz zu schildern, die das Geschick 
Deutschlands genommen hat. Unsere politische Dummheit 
ist eben unser Untergang geworden. Seit Bismarks Tagen 
ist sie langsam maßgebend geworden, verquickt mit 
kläglicher Parteipolitik. Ich beneide Sie dort auf das 
Innigste + preise Sie glücklich. Mit Preußen ist aber unser 
Führer wie Schulmeister zu grabe gegangen, nun tanzen 
die Schulkinder auf ihren Tischen. – 
 Es ist traurig, dass man so wenig Hoffnung haben kann 
und ich auf ihre freundliche Aufmunterungen so wenig 
Vertrauen zur nächsten Zukunft aussprechen kann. Doch 
es hülfe ja doch nicht, wenn man sich in schönen Träumen 
wiegen ließe, die keine Aussicht auf Verwirklichung bieten. 
Wir alle sind auf Schweres und Schwerstes gefasst und 
der Oberzeugung, dass die schlimmste Zeit erst noch 
kommt. Vielleicht, wenn dieser Brief in ihren Händen 
gelangt, steht schon in den Zeitungen neues Unheil zu 
lesen, das inzwischen eingetreten sein kann. Sollte dieser 
November und Dezember ohne das vorüber gehen, dann 
freilich werden wir etwas mehr erhoffen dürfen; - vielleicht! 
Ich muß um Verzeihung bitten, dass ich ihnen etwas 
vorklage, anstatt erfreuliches zu melden, - aber davon 
gibt's eben nichts, was der Mühe wert wäre. Wenn man so 
den halben oder ganzen Tag in seinem Büro schreibend 
oder zeichnend - ach so wenig anders, als Grabdenkmäler 
oder Tafeln für Gefallene u. dergl. - und vor den Fenster 
liegt Schnee, in der Stadt allgemeine Trübseligkeit, 
(morgen steht ein Bäckerstreik, also Brotmangel 
bevor), die Eisenbahnen sind völlig gesperrt, dann wird 
man trübsinnig. Die Stimmung ist weit verbreitet, dass dies 
Leben sich zu leben nicht mehr lohnt und die an besten 
daran sind, die draußen auf dem Kirchhof liegen. - ich 
gehöre ja noch zu denen, die noch ein wenig Mut haben; 
aber es ist auch nicht weit her.- 
Nun nachher wandere ich ein wenig in den ihnen 
bekannten Künstlerverein, wo wir neulich zum ersten mal 
wieder eine Lukasfeier hatten, wie vor Jahren, doch gar 
bescheiden und still. Da spielt man seine Partie Billard 
oder so etwas, trinkt vielleicht ein Tasse Kaffee zu 1 M, 
raucht auch, wenn man sie hat, eine Zigarre von 1 M 20 
an, oder auch nicht, und geht heim. Die Zeitung liest man 
Karl Albrecht Haupt (1852 – 1932) e o «Desenho de Viagem» 





mit Scheu fertig, oder wirft sie in die Ecke. Am besten 
noch, man sucht sich in einer Bibliothek - Gottseidank, daß 
ich die noch habe, ein anständiges Buch hervor, am 
liebsten ein altes, oder man liest wohl etwas 
portugiesisches oder spanisches, flieht in Gedanken weit 
fort aus diesem heut so fürchterlichen Land. Könnte ich, so 
wanderte ich weit weg, -. vielleicht zu Ihnen oder sonst 
nach dem Süden, um dort meine Tage in Sonne und ein 
wenig mehr Kunst als hier noch zu holen sein wird, 
abzuschließen. Aber das scheint unmöglich, denn das 
wenige ersparte lassen die Machthaber nicht hinaus, und 
verhungern kann man hier schließlich auch. Man kommt 
unwillkürlich ins Larmoyante, ob man will oder nicht. Drum 
klammere ich mich an den Gedanken der Möglichkeit, 
nächstes Jahr doch auf irgend einem Schifflein fort zu 
fahren dahin wo es besser sein mag.- 
lhr Nachrichten waren sonst mir lieb und wertvoll. Grüßen 
Sie ihren Bruder Jose und seine liebe Gattin, Frau Mimi, 
herzliehst; ich bewahre ihr Gedächtnis dankbarst; und 
jeden der noch gegrüßt sein will. ihre Kinder sind ja 
inzwischen auch schon große blühende Mädchen 
geworden; ihre Bilder erfreuen uns sehr. Frau Alda wird es 
ja auch gewiß noch wohl ergehen, empfehlen Sie uns ihr 
herzliehst. Daß sie mich mit geladen hat, beweist ihre alte 
gute Freundschaft, die ich hoch schätze. Bewahren Sie 
mir und uns weiterhin etwas davon. 
Meine Gattin grüßt mit mir tausendmal, es geht ihr wie mir. 
Seit Annemarie weg ist, sind wir ja allein, und meine Frau 
ist noch übler daran; Mädchen haben wir ein einziges 
junges, die wenig leistet, jetzt(?) liegt das Meiste auf ihr, 
dazu allerlei Beschwer; das Klima macht ihrer Gicht und 
Katarrhe noch viel empfindlicher. Und das Frühjahr ist 
noch so weitl Aber es muß durchgehalten werden, so gut 
es geht.- 
Nun verzeihen Sie den Klagevollen Brief. Vielleicht ist es 
nächstes mal etwas besser geworden.  
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Postkarte vom 15.12.1919 
Hannover, Escherst. 23. 15. 12.19 
 
Mein lieber Herr Lino, 
Schon vor einiger Zeit sandte ich ihnen einen 
längeren Brief als Antwort auf den Ihrigen, von 
dem ich hoffe, er ist in ihre Hand gelangt. Es ist 
aber jetzt so unsicher, dass man eigentlich alles 
zweimal schreiben müsste. Hier geht es wie 
bisher, schwere und drückende Verhältnisse, 
deren Ende nicht abzusehen ist, dazu die 
Wohnungsnot, die uns sogar nötigt, zwangsweise 
andere Familien in unseren Wohnungen 
aufzunehmen wovon auch wir nicht verschont 
sind. Wir hoffen auf Besserung, doch ehe unser 
Geld nicht wieder steigt ist eine solche nicht zu 
erwarten, und das hängt von vielen 
unberechenbaren Dingen ab. - Nun wünsche ich 
ihnen ein frohes Weihnachtfest und neues Jahr 
das bei uns wohl gar nicht gefeiert wird. ich grüße 
alle Bekannte, vor allem ihre Frau Gemahlin und 
andere - und Sie selbst herzfichst auch seitens 
meiner Frau, als ihr herzlich ergebener Haupt 
(P. S.) Hier ist ein sehr kalter Winter, und das 
Feuerungsmaterial sehr knapp und schwer 
zu beschaffen; also überall ist not. 




Meu caro Senhor Lino, 
já há algum tempo que lhe escrevi uma carta em 
resposta à sua e espero que a tenha recebido. Por 
questões de segurança acho que deveria de 
escrever em duplicado.  
Nada mudou por aqui a crise a nível da habitação 
continua sendo muito grande e problemas 
financeiros aumentam, de tal forma que eu fui 
obrigado a alojar uma família em minha casa.  
Desejo-lhe um feliz Natal e Ano Novo que por cá não 
será festejado. Cumprimentos meus e de minha 
esposa para si, sua esposa e restantes familiares. 
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Brief vom 17.05.1922 
Hannover, 17. Mai 1922 
 
Mein lieber Herr Lino! 
Auf ihre frdl. Nachricht nebst Probedruck und Prospekt der 
neuen Ausgabe meines portugiesischen Buches sende ich 
meinen besten Dank. Bei ihnen empfinde ich stets mit Freude 
die persönliche Freundschaft und den Wunsch mir liebes zu 
tun, wie das immer gleich (?) war. 
Die Frage regt mich aber doch zu allerlei Nachdenken an. Vor 
allem vermisse ich trotz der Angaben im Prospekt mir 
gegenüber seitens des Verlags J. Rodrigues + Co. den 
wirklichen Nachweis, das er auch das Recht zu einer 
Neuauflage besitzt. Gomes ist tot. Er hat von mir seiner Zeit 
die Klischees erworben und dafür das Recht, von dem Buche 
eine portugiesische Ausgabe zu veranstalten. Das hat er 
getan, ist gestorben, sein Vermögen ist in Konkurs geraten, - 
und so wäre Herr Rodrigues + Co wohl verpflichtet gewesen, 
wenn er aus der Konkursmasse die Klischees erwarb, mir nun 
auch nachzuweisen, daß er wirklich das Recht zu glaubt, eine 
Neuausgabe zu veranstalten. Als Autor hätte ich wohl diesen 
Nachweis und eine neue Vereinbarung mit mir beanspruchen 
können. Ich hätte ihm die Sache leicht gemacht, und daß ich 
einen Verleger der sich meines Buches annimmt, anständig 
behandle, ist ihnen gewiß selbstverständlich. 
Meines Erachtens ist der Herr seinerseits verpflichtet, sich mit 
mir zu verständigen. Ich bin über die Sachlage im Unklaren, 
und so(?) würde mein Interesse es mir wohl gebieten, 
diese Sachlage auch feststellen zu lassen, da ich tatsächlich 
nicht glaube, dass der neue Verleger mit dem Besitz der 
Klischees auch das Recht zu einem Neudruck des Buches 
erworben hat.  
Sie würden mich demnach auf das Höchste verpflichten, wenn 
Sie dem Herrn veranlassen wollten, mir die Sachlage 
mitzuteilen und sich von mir heute ausdrücklich das fragliche 
Recht bestätigen zu lassen oder falls es doch nicht vorhanden 
ist - zu erwerben. Ich bin in jeder Beziehung entgegen 
kommend und werde ihn in jeder Hinsicht alles erleichtern. 
Aber die Sache ist doch der Mühe wert. Meinerseits ist vor 30 
Jahren in das Buch etwa eine Summe von 20000 M 
hineingesteckt; und in gegenwärtiger Zeitlage möchte es doch 
wohl möglich sein, für letzteren Fall ein bescheidenes Honorar 
noch zu vereinbaren, der mir dann - unsere Währung ist ja zu 
jammervoll, etwa 1150 des Nennwertes geworden - denn doch 
vielleicht die mir so ersehnte letzte Reise nach dort 
ermöglichen möchte. Ich bin vor einige 2 Monaten 70 Jahre alt 
geworden, und es wäre mir eine außerordentliche Freude, auf 
diesem Wege vielleicht noch einmal ein Sonnenbad bei ihnen 
zu erringen, ehe ich zur großen Armee marschiere. Ich meine 
aber auch, dass der Autor selber doch wohl bei einer solchen 
Sache einige Berücksichtigung finden dürfte; er ist doch in 
gewissen Sinne dabei eine nicht ganz zu vergessende Größe; 
das dürfte der neue Verleger wohl auch zugeben. Ich lege die 
Sache daher vertrauensvoll in ihre Hand, indem ich 
Versichere, daß die Angelegenheit von mir aus stets anständig 
behandelt werden soll. Aber ich darf das Gleiche wohl auch 
von der anderen Seite erwarten. Und so bitte ich Sie, einmal 
da mein Sachwalter zu sein, wie ich das als gewiß annehme, 
daß Sie auch mir gern ein Liebes tun. 
Fräulein Sousa Viterbo hat mir den Letzten Ban des 
Architekten-Lexikons freundlichst geschickt. Ich war sehr 
erfreut, bin aber jetzt nicht klar, ob ich diesen Band bezahlen 
kann, und an wen. Wäre es möglich, daß Sie sich danach 
erkundigten und ihr meinen Dank abstatteten? 
Von hier [im original nur  geschrieben] aus ist nicht viel zu 
berichten; es ist alles so geblieben, - leider Gottes! Die 
Verhältnisse werden immer kümmerlicher und bedrängter, - 
Carta de 17.05.1922 
Hannover, 17. Maio de 1922 
 
Meu caro Senhor Lino! 
Agradeço sua mensagem, juntamente com um exemplar e 
prospecto da nova edição do meu livro. Recebo sempre 
noticias suas com muita satisfação. Acima de tudo eu sinto 
sua falta, apesar das informações listadas pelo editor J. 
Rodrigues + Co. prova concreta de que ele tem o direito a 
fazer uma reedição. Gomes está morto. Ele adquiriu os 
clichés e para tal o direito a organizar uma edição do livro 
em Português. Isso ele fez, faleceu, sua propriedade foi 
declarada como falida - e seria o Sr. Rodrigues + Co 
responsável em avisar-me em que tina realmente o direito 
em fazer uma nova edição. Como escritor, eu teria o direito 
em provar e reivindicar um novo acordo. Eu poderia 
facilitar-lhe tudo e contratar um editor que aceitasse meu 
livro, isso seria certamente um dado adquirido. 
Creio que o Senhor, por sua vez será obrigado a concordar 
comigo. Eu não estou bem esclarecido acerca do sucedido 
e seria do meu interesse que me esclarecessem acerca do 
facto dado eu não acreditar que o novo editor tenha com a 
posse dos clichés o direito a reimprimir o livro. 
Agradeceria imenso se você informasse o Senhor acerca 
da situação e depois me informasse a mim acerca do 
direito em questão se este existe ou não. Eu estarei 
sempre disponível para ajudá-lo em tudo que diga respeito 
a esta situação. Vale a pena solucionar este problema.  
Da minha parte já investi há 30 anos cerca de 20.000 
marcos no livro, e situação que vivemos actualmente, 
certamente seria possível arranjar para o caso, um preço 
mais modesto - a nossa moeda não se encontra muito 
favorável, cerca de 1150 do valor nominal - para poder 
fazer a viagem que tanto desejo. Fiz há cerca de 2 meses 
70 anos, e seria um prazer extraordinário gozar de 
qualquer jeito do vosso sol, antes que eu marche para o 
grande exército. 
Quero dizer, no entanto, que o próprio autor, deverá ter em 
consideração o facto de se tratar de uma grande obra, e 
meu ver deverá admiti-lo. Eu coloco o assunto 
confiantemente nas suas mãos, e desejo ser tratado de 
forma como trato bem os outros. Pelo que espero ser 
também bem tratado da outra parte. E por isso peço que 
você esteja lá quando o meu advogado estiver, e estou 
certo que você o fará por mim e pela nossa amizade. 
Menina Sousa Viterbo teve a gentileza de me enviar o 
ultimo volume do léxico arquitectónico. Fiquei muito 
satisfeito, mas eu não fiquei esclarecido, se eu posso 
pagar esse volume, e a quem o devo fazer. Seria possível 
que você perguntasse a ela e lhe transmitisse meus 
agradecimentos "? 
Em relação aqui [no original escreveu-se apenas] [sic] não 
há muito a relatar, está tudo tão parado. A situação está 
cada vez mais miserável e angustiante - e a política é 
terrível. Esperemos que tudo melhore. Cumprimentos a 
todos, especialmente a Sra. Alda -, o Sr. José e Sra. Mimi 
e todos os amigos. Sempre ...[?]  
Seu velho amigo Haupt 
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und die Politik is fürchterlich. Hoffentlich ists bei Ihnen besser. 
Wir grüßen Sie alle bestens; vor allem Frau Alda, - dann Herrn 
José und Frau Mimi und alle Bekannte. Stets... [?] 
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 Brief vom 22.09.1922 
Hannover, Escherstr 23, 22. Sept. 1922 
 
Mein lieber Herr Lino! 
Zurückgekehrt von langer Abwesenheit in Golstein, wo ich 
wichtige Arbeit hatte, muß ich endlich ihren freundlichen Brief 
vom August notwendig beantworten, der mir schwer auf der 
Seele liegt. Ich danke ihnen dafür herzlich; er war inhaltreich 
und wertvoll auch sonst unangesehen, daß ich mich über 
jedes Lebenszeichen von ihnen ganz außerordentlich freue, 
die Welt ist so dunkel und trüb, dass jeder erfolgte Gruß aus 
der Ferne, besonders aus sonnigen Gegenden, wie ein 
Lichtstrahl in unsere Dämmerung fällt.- 
Zunächst aber die Beantwortung ihrer Frage betr, meines 
Buches und des Verlagsrechts. Die Sache ist einfach so:  
Ich habe dem Buchhändler Gomes die Klischees dazu 
verkauft da er eine Ubersetzung heraus geben wollte. Von 
mehr war nicht die Rede; ein Kontrakt besteht auch nicht, alles 
wurde einfach brieflich gemacht. Das ist nicht sehr geschäftlich 
gewesen, indessen musste es auch genügen, da mein 
geistiges Recht an Buch und Klischee feststeht, der Verleger 
dagegen weitergehend Rechte durch Dokumente nachweisen 
müsste. Deshalb schreiben Sie mit Recht: Kontrakt bekommt 
man nicht zu sehen, - denn es existiert keiner. 
Gomes besaß also das Recht, eine Ubersetzung 
herauszugeben und die Klischees in ihr abzudrucken. Weiter 
nichts, so weit ich mich erinnere. Davon hat er Gebrauch 
gemacht. 
Wenn aus seinem Nachlaß Herr Rodrigues nun die Klischees 
erworben hat, so hat er noch nicht einmal das Recht, diese 
neu abzudrucken und zu verwerten, viel weniger das Recht 
selbst neu herauszugeben. Jede neue Ubersetzung bedarf 
unbedingt der Genehmigung des Autors. 
Demnach hätte der heutige Besitzer der Klischees 
nachzuweisen: 
1) daß Gomes das Recht hatte, beliebig viele Auflagen, auch 
neue Obersetzungen zu veranstalten, 
2) daß der neue Besitzer auch diese Rechte, nicht nur die 
Klischees erworben hat. Dieser Nachweis ist seine Pflicht, und 
wenn ich durch seine Klage beim Gericht die neue Auflage mit 
Beschlag belegen ließe, so könnte er ohne diese Beweise 
nichts machen 
Ich bin nun, wie Sie wissen, kein Rechthaber, noch besonders 
habsüchtig. Ich hätte nur das Verlangen zu stellen, daß der 
neue Verleger sich mit mir verständigt und jene ihm meines 
Erachtens nicht zustehende Rechte von mir erwirbt. Denn an 
sich freut es mich ja am meisten, wenn jenes Buch wieder zu 
neuem Leben erwacht und geistige Früchte trägt, und ich bin 
auch dem neuen Verleger dafür dankbar. Immerhin aber 
beanspruche ich wohl mit Recht von ihm, daß er nicht, weil er 
zufällig die Klischees beim Zusammenbruch von Gomes 
erwarb, mein geistiges Eigentum als herrenloses Gut 
betrachte und einfach für sich nutzbar mache, sondern auch 
dem Verfasser die gebührende Rücksicht schenke. Ich bin zu 
jeden Entgegenkommen bereit; das wissen Sie ja. Aber ich 
würde Ihnen dankbar sein, wenn Sie diese Gesichtspunkte 
den neuen Verleger vortragen wollten, und, falls er alles 
ablehnen sollte, was ich von diesen anständigen Verlag nicht 
erwarte, einmal einen dortigen Rechtsanwalt über die 
Sachlage befragen wollten. Dann käme Klarheit in die Sache 
diese.- 
Entschuldigung dafür, daß ich Sie mit dieser Angelegenheit 
behellige. Sie haben ja selbst doch noch ein Interesse daran 
und würden es kaum erfreulich finden, wenn hierin an mir ein 
offenbares Unrecht begangen würde. - Es bedarf wohl kaum 
mehr, als obige Anregung, um den Verleger zu veranlassen 
sich (mit) mir zu verständigen; und große Ansprüche erhebe 
Carta de 22.09.1922 
Hannover, Escherstr 23, 22. Set. 1922 
 
Meu caro senhor Lino! 
Tendo regressado de uma longa ausência Golstein, onde eu tinha 
um trabalho importante, tenho que finalmente responder à sua 
amável carta de Agosto porque me pesa na minha mente. 
Agradeço-lhe acarta com um conteúdo rico e valioso que me 
satisfaz imenso que está tudo bem consigo e satisfaz-me receber 
noticias aqui neste mundo tão escuro e sombrio de um país tão 
distante, especialmente de um pais ensolarado, é como receber 
um feixe de luz no nosso anoitecer. - 
Antes, porém, vou responder à sua questão sobre meu livro e 
direito de publicação. O problema é simplesmente este: 
Eu vendi ao livreiro Gomes os estereótipos, porque ele queria 
fazer uma tradução. O contrato foi apenas feito por carta simples. 
Isso não é considerado negócio 
Deveria de ser suficiente, porque os meus direitos de autor, 
propriedade intelectual e cliché estão fixados, o editor, no entanto 
deveria provar direitos mais amplos por meio de documentos. 
Então, você tem razão ao dizer que não encontra o contrato 
porque este não existe. 
Gomes tinha, portanto, o direito de publicar uma tradução, e os 
clichés para imprimir. Nada mais, tanto quanto me lembro. Disto, 
ele fez uso. 
Se o Sr. Rodriguez fez uso dos clichés do seu espólio, não tem 
sequer o direito de reproduzir e explorar, muito menos o direito 
De reedição. Cada nova tradução exige a permissão do autor. 
Assim, o actual proprietário dos estereótipos teria que provar: 
1) que Gomes tinha o direito de organizar livremente muitas 
edições e traduções,  
2) que o novo proprietário desses direitos não só adquiriu os 
clichés. Esta prova é seu dever, e se eu pudesse provar perante o 
tribunal, a nova edição seria confiscada, então ele não podia fazer 
nada sem essa prova. 
Como sabem não sou teimoso, ainda mais ganancioso. Eu 
apenas desejo que o novo editor concorde comigo e que adquira 
meus direitos. Terei todo o prazer, que este livro volte a ser 
editado e dê frutos espirituais, e eu também estarei grato pela 
nova edição. No entanto venho por direito reclamar o facto de ter 
adquirido os clichés em colapso com Gomes, fazendo uso de 
minha propriedade intelectual como propriedade sua não tendo 
tido em consideração minha pessoa como sendo o autor. Estou 
pronto para qualquer tipo de concessão, você sabe. Mas eu ficaria 
muito grato se você apresentasse esses aspectos do novo editor e 
caso ele se recuse, o que não espero da editora, contratasse um 
advogado para resolver o caso. Depois talvez seja a situação 
esclarecida. - 
Desculpe o facto de eu o incomodar com esta questão. Mas sei 
que você terá todo o interesse que o caso se resolva e ficaria 
satisfeito que esta injustiça seja esclarecida.  
- Não é preciso mais do que a sugestão acima feita, para fazer 
com que a editora concorde (com) comigo, e eu apenas quero 
justiça e não fazer grandes reivindicações. 
Suas descrições da situação no seu país têm sido muito valiosas 
para mim, eles não são favoráveis e diferem de mundos diferentes 
do nosso. Aqui já não se fazem quase construções nenhumas 
excepto casas mais baratas para a população que está a 
aumentar, e todos os tipos de aumentos das habitações 
existentes, só os bancos é que tem aumentado + é assustador + 
investindo seu dinheiro em grandes aumentos habitacionais:  
 Eu tenho-me ultimamente apenas dedicado à escrita. Uma nova 
edição do meu livro sobre a arte germânica antiga deve estar 
quase a ser editado (se ainda não o foi deve-se aos custos 
elevados de impressão). 
A minha grande obra de palácios italianos será concluída em 
breve com o último volume, também a minha história sobre 
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ich wirklich nicht, nur Ordnung will ich. 
Ihre sonstigen Schilderungen der Zustände in ihrem 
Vaterlande sind mir natürlich wertvoll gewesen; sind sie an 
sich nicht erfreulich, so unterscheiden sie sich doch 
himmelweit von den unsrigen. Gebaut wird hier fast nicht 
mehr, außer Siedlungen d. h. die billigsten Häuschen für die 
wachsende Menschheit, und allerlei Ausbauten bestehender 
Häuser zu vermehrter Wohngelegenheit; nur die Banken 
vergrößern + vermehren sich unheimlich + legen ihre Gelder in 
grol3en Um- + Ausbauten an: Aber zu alledem kommen 
unsereiner nicht mehr; der Wettbewerb und Drang der 
überzähligen Kollegen reißt sich um jede Aufgabe mit allen 
Mitteln. Ich habe in letzter Zeit fast nur geschrieben. Eine neue 
Auflage meines Buches über germanische älteste Kunst sollte 
erscheinen (ob wirklich, ist ja halt wegen der ungeheuren 
Papierund Druckkosten). Mein großes Werk über italienische 
Palastbauten wird in kürze mit dem letzten Band fertig werden; 
außerdem meine Geschichte der französischen und deutschen 
Renaissance, deren letzte Druckbogen ich gestern korrigiert 
zur Post gab. Nachher habe ich fast nichts mehr zu tun weiß 
nicht, wie ich meine Kunst noch nutzbar machen soll, wenn 
nicht zufällig etwas neues kommen sollte, was ich nicht 
glaube. Die Geldentwertung drückt natürlich auf das 
Schwerste auf alle, und wenn man bedenkt, daß unser Geld 
tatsächlich auf das 1/200 des Nennwertes sank, so können Sie 
sich denken, daß man den Zeitpunkt kommen sieht, wo 
Vermögen, Ersparnisse und jeder andere Besitz aufgezehrt 
sein werden. Wenn man denn noch lebt, wird es auch für uns 
furchtbar werden; aber mit 70 Jahren hofft man, nach 1-2 
Jahren durchhalten zu können dann vielleicht abzuscheiden. 
Meine Stellung als Professor bringt mir so gut als nichts ein, 
wenn ich auch schon seit 10 Jahren Geheimrat bin; die Titel 
sind leider hohles Geklingel und von Ehren kann man nicht 
leben. Immerhin verliert man den Mut nicht ganz und hofft auf 
Umschwung. Sollte aber zuletzt, alles bei uns zugrunde 
gegangen sein, nun, dann könnte ich vielleicht in meinen 
letzten Tagen in Lissabon als Zeichner auf einen Büro oder 
sonst wie mein Dasein fristen und beenden, um wenigstens in 
der Sonne zu sterben. - Dieser Gedanke scheint vielleicht 
töricht, tröstet mich aber manchmal. 
Nun, ich will ihnen ihre Ruhe nicht nehmen mit dergleichen 
Trübsinn. Vielmehr denke ich gerne ihrer + versetze mich im 
Geiste in ihrer schönen Natur und ihr Daheim und wünsche für 
Sie und die ihrigen alles Beste. Wir grüßen Sie alle herzfichst 
Annemarie geht es mit ihrem Mann erträglich ihr reizendes 
Kind ist auch unsere Freude. Stets in alter Treue ihr ergebener 
Ha upt 
Renascimento francês e alemão. 
 
 
 Depois eu tenho quase nada de novo para fazer não sei como 
fazer com que minha arte seja útil, pelo que deveria surgir algo 
novo, que eu duvido que aconteça. A inflação está a ser difícil 
para todos nós, e se considerarmos que o nosso dinheiro teve 
realmente uma queda em cerca de 1 / 200 do valor nominal, para 
que você possa imaginar que virá o tempo em que bens, de 
poupança, e quaisquer outros bens utilizados sejam todos 
consumidos. Isto vai ser terrível para nós, mas com 70 anos 
espera-se aguentar mais 1-2 anos ou talvez sair do país.  
 
A minha posição como professor não me vale de muito, quando 
eu já estou há 10 anos no anonimato, os títulos de nada valem 
actualmente. Afinal, perde-se a coragem e a esperança na 
mudança. Mas se nada alterar por aqui só me resta passar meus 
últimos dias da vida em Lisboa, trabalhar como desenhador num 
escritório e pelo menos morrer ao sol. - Essa ideia pode parecer 
louca mas por vezes conforta-me. 
Bem, eu não quero tomar mais do seu precioso tempo. Desejo-lhe 
tudo de bom, cumprimentos a todos a sua esposa Annemarie e 
filha.  
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Brief vom 30.12.1922 
Hannover, 30. Dez.1922 
 
Mein lieber Herr Lino! 
Ihre freundlichen Sendungen haben uns wirklich gerührt. 
Jedenfalls haben Sie gehört oder gelesen, daß es in 
Deutschland jetzt sehr knapp zugeht, - leider schlimmer 
als in den bösesten Kriegsjahren. Alles kostet ungefähr 
1000 mal so viel, als im Frieden seiner Zeit, so sind wir 
alle arm, wenn wir auch vorher vielleicht Millionäre waren; 
in der Lebenshaltung schränkt man sich auf das äußerste 
ein, um durchzukommen. Immerhin war es bisher möglich 
zu existieren, wenn man sich einrichtet. - ihre so 
freundliche Mustersendungen - ganz nach Ermessen, nur 
Rosinen und Obst brauchen wir kaum - hatten das Gute, 
daß sie keinen Zoll kostete, so konnte man sich doch dann 
erfreuen; und ganz ohne Bedeutung waren sie ja nicht 
sodaß es mir scheint, dass Sie, wenn Sie uns gelegentlich 
weiter so erfreuen wollen, auf diesem Wege am 
bequemsten und für beide Teile am billigsten sei und da 
eine kleine Erfrischung von ihrer Seite genießen uns 
zusenden können. Nur macht es mir Sorge, wie ich ihnen 
den Wert dann zurück erstatten kann, denn unser Geld ist 
ja ziemlich = 0 ihnen gegenüber. Vielleicht findet sich ein 
Weg, wie das zu machen sei.- 
Ihre freundliche Bemühung für mich bei Herrn Rodrigues 
sei vielmals bedankt. Aber ich bemerke, daß es mir nicht 
einfiel, 15 Abdrücke des Buches jetzt zu verlangen. Ich 
hatte ihm nur bemerkt, daß damit, daß er mir ein 
gebundenes Exemplar schicken wolle, wo bei 
Wertungsverhältnis 15-20 außer dem Honorar ohne 
Entgelt üblich seien, seine Verpflichtungen mir gegenüber 
doch keineswegs erfüllt sein könnten; es schien da sein 
Anerbieten fast ein wenig spöttisch. Aber ich bin mit 3 
völlig zufrieden gestellt; was sollte ich auch mit mehr 
Abdrücken machen, wo ich noch genug deutsche habe. – 
Lieber fragen Sie ihm das. Er muß sich schließlich doch 
klar machen, daß ein Autor, wenn er auch dem Verleger 
oder Buchhändler nicht als ein recht lästiger Anhängsel 
erscheint, doch immerhin zur Entstehung der Bücher nicht 
ganz entbehrlich ist, und auch seinen Interessen ein wenig 
Rechnung getragen werden sollte. Außerdem sagen Sie 
Herrn R. nur, daß ich zur Zeit immerhin ein nicht mehr 
unbekannter Autor in Deutschland sei, dem Anträge auf 
Verfassen am Büchern genug gestellt würden, selbst jetzt 
haben ich wieder 2 neue Aufträge (1. französ. 
Renaissance 2) altnordische Kunst) erhalten, bei denen 
der Honorarauf 10 % des Buchhändlerpreises festgesetzt 
sei, - daß ich soeben 2 größere Werke fertig gestellt habe 
(a) Palastbauten in Italien, 6. Band, b) Geschichte der 
deutschen + französ. Renaissance) - daß ich bisher rund 
25 Bände Schriften und Werke veröffentlicht habe, also 
mich hier eines gewissen Rufes erfreue. Schon deshalb 
sei es wenig angemessen, wenn er mich als eine nicht 
sehr in Betracht kommende Größe ansehe. - Selbst im 
Ausland bin ich als Schriftsteller langst nicht mehr 
unbekannt. - Dennoch würde ich die neue portugiesischen 
Obersetzung schließlich ohne besondere 
Honorarforderung als eine erfreuliche Erscheinung 
begrüßt haben, weil ich dem Gegenstand schließlich auch 
ein Opfer bringen würde, wenn nicht aber unsere 
Zeitverhältnisse so elend geworden wären. Als 
angesehener Verleger mußte er doch wohl auch ein wenig 
auf sein Renommee achten und sich als ein Gentleman 
erweisen, dessen Handlungsweise gegenüber den 
Autoren doch einer Kritik stand halten könne. Ich nehme 
Carta de 30.12.1922 
Hannover, 30.12.1922 
 
Meu caro Senhor Lino! 
Ficamos comovidos com suas notícias. Provavelmente 
que já ouviu ou leu acerca da má situação económica, 
por cá na Alemanha, que está pior que durante maus 
anos de guerra. 
Tudo está 1000 vezes mais caro agora somos todos 
pobres quando outrora éramos milionários. 
Venho agradecer sua encomenda, apenas as passas e 
frutas não precisamos muito. O que me preocupa é que 
não sei como retribuir seu gesto, mas hei-de encontrar 
uma forma de o fazer. 
Agradeço seu incómodo para com Sr. Rodrigues 
relativamente à impressão do livro pelo que desde já 
quero esclarecer que houve um equívoco na medida em 
que eu não pretendia 15 a 20 exemplares, mas sim uma 
remessa de um exemplar do livro. O senhor Rodrigues 
não cumpriu com sua obrigação relativamente à 
remuneração que normalmente correspondia a 15 -20 
vezes o preço do livro sem contar com os honorários. 
Eu ficaria satisfeito com apenas 3 exemplares. Para que 
quero eu tantos exemplares se ainda tenho alguns na 
minha posse? Por favor pergunte ao Senhor Rodrigues. 
O senhor Rodrigues também deveria de saber que não 
sou um autor completamente desconhecido, que como 
editor sério que é deveria tratar os autores com 
consideração porque é a minha reputação que está em 
causa. Diga ao Senhor Rodrigues que eu tenho mais 2 
novos pedidos (1. Renascença Francesa 2) arte nórdica 
cujos honorários são estabelecidos a 10 % do preço de 
venda do livro, e que ate ao momento publiquei à volta 
de 25 volumes de obras. Por isso não ser muito correcto 
da parte dele não me considerar um escritor conhecido. 
Ate mesmo no estrangeiro já não sou um escritor 
desconhecido.  
Foi com imensa alegria que recebi suas notícias sobre 
seus trabalhos e para tal desejo-lhe muita sorte. Precisa 
de um desenhador hábil? Eu posso lhe enviar um dado 
aqui haver cada vez menos trabalho para eles.  
Eu e minha esposa desejamos-lhe tudo de bom para o 
ano novo para Ana Marie e filhota que agora terá dois 
anos de idade. Espero que 1923 traga melhores dias. 
Meus cumprimentos a Senhora Alda. 
P.S quais as minhas obras que já tem? Eu posso enviar 
alguns dos que ainda não tenha. Aquele sobre arte 
germânica já está esgotado e terá nova edição. 
 
Hoje bebemos café, de que nos amigavelmente enviou. 
Ouvi na estação dos correios que podemos receber 
encomendas do estrangeiro, isento de pagamento 
alfandegário excepto bebidas espirituosas ou tabaco.  
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natürlich an, es mit einem solchen zu tun zu haben. - Dies 
also mein Standpunkt. Auf einen Prozeß kann ich es kaum 
ankommen lassen, ich erwarte aber gegenüber meinem 
Entgegenkommen auch solches von ihm. - 
Ihre Nachrichten betr. Ihre Arbeiten haben mich sehr 
erfreut. Ich wünsche Glück dazu, da ich ja auch ihre 
wirklich vorzüglichen Leistungen mit großer Freude 
begleitet habe und es stets erwartet habe, daß Sie u. 
Ihrem Vaterland auch schließlich die verdiente 
Anerkennung  finden müßten. Daß Dieulafoy in seinem 
Buche über spanisch-portugies. Kunst ihrer gedenkt, 
werden Sie sicher wissen. - So fühle ich mit ihnen alles, 
was ihnen auf diesem Gebiete zuteil wird mit allergrößter 
Freude, als ob es mir selbst zuteil würde; und ich hoffe 
daran noch recht viel zu erleben. - Brauchen Sie übrigens 
einen geschickten Zeichner? Ich könnte ihnen doch eines 
oder das andere schicken; es gibt wieder solche, die für 
Sie passen würden, nur hier ist immer weniger zu tun. - 
Nun - ich sende ihnen mit meiner Frau alle guten Wünsche 
für das neue Jahr; auch Annemarie, deren kleines 
Mädchen jetzt 2 Jahre ist, schließt sich an. Möge 1923 der 
Weit bessere Zeiten bringen, und uns mit ihnen! Ich 
verbleibe mit herzlichen Grüßen auch an Frau Alda stets 
ihr alter tr Freund Haupt 
(P.S.) Was haben Sie bisher von meinen Büchern? Ich 
könnte ihnen wohl einiges zuschicken, was Sie erfreuen 
möchte, was Sie noch nicht haben. Das über germanische 
Kunst ist leider vergriffen, soll jetzt eine neue Auflage 
erleben. Aber ob es dazu kommt? 
(P.S.) Heut haben wir seit Jahren wieder einmal Kaffee 
getrunken, - von den den Sie so freundlich schickten. 
Vielen Dank - ich war soeben auf der Post und hörte, daß 
man vom Ausland aus sehr wohl Pakete, als Liebesgabe 
bezeichnet, hierher schicken kann, zollfrei. 
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Brief vom 24.01.1923 
Hannover, 24. Jan. 1923 
 
Mein lieber Herr Lino! 
Mit den Zeichnern, von denen ich einen für Sie ganz zur 
Verfügung stellen möchte, Sprach ich; es läge mir viel 
daran, wo möglich eben noch einen zweiten nach 
Lissabon unterbringen zu können, weil hier die Arbeit 
gänzlich zu mangeln anfängt. Es sind die 2 Leute die 
bisher für mich die Tafeln für das große Werk 
Palastbauten in Oberitalien + Toskana", zeichneten, also 
gut geschult und sorgfältige Zeichner beide aber auch 
bisher praktisch und ... tätig gewesen, fertige Architekten. 
Sie haben neulich noch zusammen eine Konkurrenz 
gewonnen, also ein Beweis daß sie tüchtig sind. ist nur für 
einen Platz so muß eben der andre hier bleiben. Betreffs 
der Bedingungen, die ja kaum in einem eigentlichen 
Kontrakt festzulegen wären, briefliche Vereinbarung würde 
genügen, hatte ich folgendes gedacht: Es wird ihnen die 
Oberfahrt von Hamburg nach Lissabon von dort aus 
bezahlt; die portugiesische Währung steht ja noch 
erträglich, sodaß der Fahrpreis auf einem Dampfer der in 
deutschen Geld ja ungeheuer wäre, Sie nicht allzu viel 
kosten würde. Sie können das dort ja leicht erfahren, wie 
viel. Falls sie in absehbare kürzere Zeit aber dort 
entlassen werden müssten, ohne daß ein Verschulden 
ihrerseits vorläge, müsste ihnen das Billet Hamburg 
ersetzt werden. Doch erwarte (unleserlich) gewiß, daß 
diese 2 tüchtigen Männer sich in Lissabon leicht eine 
Existenz gründen könnten und für längere Zeit dort 
blieben. Ferner wären sie beide zufrieden wenn sie an 
Gehalt dort soviel bekämen, daß es ihnen eben möglich 
wäre, zu leben. Bescheiden sind sie beide, und wir sind ja 
jetzt in Deutschland nicht mehr verwöhnt. Sollten Sie nicht 
beide beschäftigen können, so wäre es ihnen vielleicht 
möglich, für den zweiten eine andere Stellung 
auszumachen; sonst könnte eben nur einer kommen. 
Jedenfalls aber ist vor allem der, den ich ihnen zugedacht 
habe, ein ungewöhnlich tüchtiger Mann, talentvoll, 
praktisch durchgebildet (seine Vater ist Bauunternehmer) 
und strebsam, fleißig und nüchtern. Den Charakter beider 
Herren kann ich nur ebenso als bewährt und anständig 
bezeichnen. Ich habe das Interesse an ihnen, daß ihr 
künftiges Schicksal sich günstiger gestaltet, als es 
heut hier möglich ist wo die steigende Not, die jammervolle 
Geldentwertung und Arbeitslosigkeit langsam das ganze 
Volk ergreift und uns in ein ungeheures allgemeines 
Elend bedroht. Auch für mich sehe ich in eine schwarze 
Zukunft, wenn ich auch bisher mich nach Kräften habe 
durchwinden können. - Für ihr so liebenswürdige treue 
Hilfsleistungen meinen besten Dank! - Wir sind stets 
gerührt wenn eine ihrer kleinen Sendungen ankommt. 
Meine Frau hatte allerdings den Wunsch, wenn es möglich 
wäre, etwas fettiges, z.b. Speck zu erhalten; entschuldigen 
Sie die Zumutung, die eigentlich weit über das Erlaubte 
hinausgeht. Aber es mangelt hier an solchen Dingen jetzt 
außerordentlich. Was Herr Rodrigues nun anlangt, so 
möchte ich Sie bitten ihm zu sagen, daß ich irgend ein 
zahlenmäßiges Angebot von ihn erwarte; er muß doch 
ungefähr wissen, wie viel ihm die Sache jetzt wert ist, und 
ich stelle ja keine große Forderungen; aber irgend ein 
anständiges Honorar für den Autor musste doch für ihn 
jetzt leichter als je zu stellen bieten sein, und er wird doch 
auch auf sein Renommee etwas halten. Also lassen Sie 
ihn überlegen, was er da herausdestillieren kann; ich 
würde ihn dann alle Rechte für jetzt + die Zukunft an Text 
Carta de 24.01.1923 
Hannover 24 Janeiro 1923 
 
Caro Senhor Lino! 
 Venho propor a ida de um dos dois desenhadores 
meus para Lisboa, já que aqui o trabalho começa a 
escassear.  
São os dois desenhadores que desenharam quadros 
para obras de trabalhos palacianos em Toscana, são 
excelentes pintores, honestos e de grande carácter. 
Eles venceram venceram recentemente num concurso, 
sendo prove de que são pintores eficientes. 
Quantos às despesas serão pagas a viagem de barco 
de Hamburgo para Lisboa, de barco porque assim ficam 
mais baratas e espero que o salário lhes permita 
sobreviver em Portugal. Caso não consiga ocupar os 
dois Desenhadores, seria possivel procurar algo para 
um deles caso contrário só poderei enviar um.  
Eu desejo um futuro melhor para estes Senhores já que 
aqui estamos a atravessar uma enorme crise a nível de 
trabalho.  
Até mesmo para mim aproxima-se um futuro nada bom. 
Agradeço sua encomenda e minha esposa pede se 
seria possível enviar toucinho que cá não se consegue 
encontrar. 
E da parte do Senhor Rodrigues solicito um honorário 
digno pelo que elejo a si como meu agente no que 
respeita aos meus honorários.  
Eu pretendo 2-3 exemplares ou seja um para mim outro 
para a Escola Superior Técnica onde ainda trabalho. 
Quanto à situação politica do nosso país tenho a 
informar de que as 11 de Janeiro 1923 as tropas 
francesas ocuparam a região do Ruhr, por iniciativa do 
Presidente francês Poincaré, isto leva-me a crer que as 
forças aliadas estão decididas em destruir a Alemanha 
mas deduzo que o povo alemão se ira revoltar e que tal 
levara à derrota francesa.  
Cumprimentos  
Dr. Haupt  
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wie Verwertung des Druckstöcke abtreten und er könnte 
sich in dieser Hinsicht als der unbeschränkte Eigentümer 
des Ganzen für Portugal wie überhaupt den portugiesisch 
sprechende Teil Europas etc. ansehen. Nun, ich denke ich 
kann die Sache ihnen ruhig als Unterhändler überlassen; 
2-3 
Freiexemplare möchte ich natürlich haben, eines für mich 
und eines für die Technische Hochschule, an der ich 
immer noch tätig bin. - Ober die Verhältnisse Ihnen zu 
schreiben und ihnen etwas vorzuglagen widerstrebt mir; 
aber es ist sehr traurig, in welch furchtbare Lage der 
tückische Einbruch der Franzosen unser Vaterland 
gebracht hat. Ich denke es wird der ganzen Welt längst 
klar geworden sein, daß der Weltkrieg von den Feinden 
Deutschlands aus angezettelt ist, um das blühende und 
vorwärts strebende Land zu vernichten. Poincare ist der 
eigentliche Vater das Krieges gewesen, der mit den 
Russen zusammen Deutschland in die Zwangslage 
brachte, den Krieg erklären zu müssen, um den Schein für 
sich zu wahren; es war ein schändliches Komplott, das in 
der heutigen Lage seine Fortsetzung findet, wie 
P(oincaré). hofft bis zum endgültigen Untergang 
Deutschlands. Er wird sich freilich verrechnet haben; denn 
wenn die Verhältnisse sich so weiter entwickeln, wie 
bisher, wird zuletzt auch der innere Feind, die 
Sozialdemokratie, zusammenbrechen und eines Tages 
sich das ganze Volk erheben, um den Unterdrücker 
abzuschütteln genau wie 1812113. Und dann dürften 
Frankreichs Tage gezählt sein. Ich hoffe diese Zeit noch 
zu erleben, da das schreckliche Joch zerbrochen sein 
wird. Die innere Umwandlung des Volkes wird täglich 
fühlbarer. - Nun genug davon! Ich und die 
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Postkarte vom 23.02.1923 
Hannover, 23/ll 23. 
 
Mein lieber Herr Lino, seit längerem habe ich 
nichts von Ihnen gehört; vor allem darüber 
ob ihnen einer oder die beiden Zeichner 
vielleicht willkommen wären. Es müssen nicht 
gleich alle zwei sein; sie hatten nur gewünscht, 
wenn es ginge, beide – Öd zusammen zu 
gehen. - Gleichzeitig lasse ich Ihnen einige 
Drucksachen zugehen; es sind lange nicht 
alle. Von meiner Geschichte der deutschen 
Renaiss. (Neuherausgabe des Werkes von 
Lübke) Eß Eßlingen, 19 , habe ich leider kein 
Exemplar mehr. Der 2. Band meiner 
monumental Germaniae, das Münster zu 
Aachen, vielleicht später. Ich schicke nur, was 
mir jetzt zur Hand ist. Meine französ. deutsche 
Renaissance demnächst, wenn sie erschienen 
ist. Andres fehlt mir jetzt, sodaß ich nicht alles 
schicken kann. Das große Werk: Palastbauten 
in Oberitalien - 6 Riesenbände, Wasmuth, 
Berlin, ist mir zu umfangreich, das Porto würde 
auch mindestens 20.000 M betragen. 
Diese Sendung geht auch in die Tausende bei 
unseren niedrigen Geldtausch. Sagen Sie 
Rodrigues, so wäre ich dankbar, wenn Sie ihn 
anregten, endlich ein Angebot zu machen. 
Ich dachte übrigen 40 - 50 libras wäre wohl 
angemessen. - Zum Paket noch eine kl. 
Zeichnung für Frl. Sousa Viterbo, die um eine 
gebeten hatte. Grüßen Sie sie bitte. 
Mit herzlichen Grüßen von uns allen. 
Ihr stets treuer Freund Haupt 
Postal de 23.02.1923 
Hannover, 23 II 23 
 
Meu caro Senhor Lino,  
já há muito que não recebo notícias suas; sobretudo sua 
opinião sobre os dois desenhadores, estes seriam bem -
vindos. Não precisam necessariamente de ir os dois.  
Vou enviar-lhe algumas obras, mas já não existem 
todas.  
Da minha História da Cultura Renascentista (Reedição 
da obra de Lübke) Esslingen 19 já não tenho 
infelizmente nenhum exemplar. 
Do segundo volume “Monumenta Germaniae, “O 
Mosteiro para Aachen” talvez tenha mais tarde. Só lhe 
envio o que tenho agora em mão.O envio da obra sobre 
construções palacianos de Itália ficam-me os portes de 
envio muito dispendiosos.  
Pergunte por favor ao Sr. Rodrigues quando me poderá 
enviar o orçamento. Acho que 40-50 libras seria um 
preço justo. Na encomenda junto um desenho destinado 
ao Sr. Viterbo e a quem mando cumprimentos. 
 
Os melhores cumprimentos de nós todos 
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Brief vom 10.03.1923 
Hannover, 10. März 1923 
 
Mein lieber Herr Lino, 
Heute zunächst eine Frage: die Post hat mir mitgeteilt, daß 
der Postpackwagen an der Deutschen Grenze von 
Franzosen beraubt worden sei. Es fand sich nachher darin 
allerlei Trümmerwerk, darunter ein Umschlag eines 
Musterpackets mit meiner Adresse, von ihnen abgesandt, 
zerrissen. Nun soll ich Auskunft geben, was da verloren 
sei. Das letzte Paketchen das Sie uns so freundlich 
sandten, enthielt den Kakao, den Sie unserer kleinen 
Enkelin zugedacht. Nun ist die Frage, ob seitdem noch 
mehr Paketchen verloren gegangen sein mögen, und was 
jenes Paketchen, das wohl etwa vor 1-2 Wochen von 
ihnen abging, enthielt. Vielleicht Kaffee? Denn es fand sich 
auch etwas gebrannter mir unbekannter Kaffee-in jenem 
Trümmerfeld vor. - Wie ich über die Franzosen denken 
mag, die also nicht einmal die internationalen Postwagen 
mit ihren Raubgelüsten verschonen, -nachdem vor einigen 
Monaten ein französisches Auto meine einzige Schwester 
im besetzten rheinischen Gebiet totgefahren hat, können 
Sie sich wohl vorstellen.~ Es ist eine furchtbare Zeit, - und 
es sammelt sich langsam ein furchtbarer Grimm in 
Deutschland gegen dieses ,,Kulturvolk“ an. Sie werden 
eines Tages doch ernten, was sie gesät, trotz des 
schändlichen Lügengewebes, mit dem unsere lieben 
Feinde den Kriegsanfang wie dem ganzen Verlauf entstellt 
und gefälscht haben, da dieser Krieg doch letztlich den 
Zweck hatte, das unbequeme und blühende Deutschland 
zu vernichten. Und jetzt zeigt sich das Antlitz unserer 
Mörder unverhüllt und ohne Maske. 
Daß unsere traurige Regierung noch nichts dazu getan 
hat, um endlich den wahren Sachverhalt aller Welt klar zu 
legen, ist freilich kläglich; es ist ja sicher, daß unsere 
allerschlimmsten Feinde in unserem eigenem Volke sitzen. 
- Auch das wird einst anders werden müssen. – Nun 
verzeihen Sie das Gestöhne; es ist verzeihlich, wenn man 
nach den sogenannten Frieden immer noch mit Krieg 
überzogen wird und Hunger und Elend über uns weiter 
ausgeschüttet wird, alles nur aus Haß und Habsucht. - Sie 
werden heute auch wohl anders denken, als früher, wenn 
überhaupt Nachrichten aus unserem Land zu ihnen 
dringen, wenn Sie hören, wie die Franzosen mit Mord und 
Blut, Raub und Diebstahl und noch viel Schlimmeren 
unsere besetzten Gebiete, jetzt besonders das 
Ruhrgebiet, zerreißen- und schänden. Aber vielleicht steht 
dann in ausländischen Zeitungen auch weiter kein Wort. 
Totschweigen und Lügen sind ja seit 1914 die 
schlimmsten Waffen des Ententegerichts gegen 
Deutschland gewesen.- 
 Weshalb ich aber diesen Brief hauptsächlich schreibe, 
war zunächst jene Anfrage wegen der Post, - und weiter, 
ob vielleicht überhaupt ein Brief von ihnen an mich 
verloren gegangen sein mag. ich hoffte wenigsten darüber 
ob Sie vielleicht einen der 2 Zeichner dort gebrauchen 
könnten, sei es für Sie oder für jemanden anderes, 
inzwischen eine Nachricht zu bekommen. 
 Ferner aber bäte ich Sie gerne, Herrn Rodrigues doch zu 
veranlassen, daß er endlich etwas von sich hören lässet. 
Sie schreiben, er wisse nicht, was er mir bieten solle; 
darauf erwiderte ich, daß ich eine einmalige Zahlung 
erwarte, und zwar in Höhe von mindestens 40, lieber 50 
£sterling, libras, also 1000 M (vor dem Krieg) was wie ich 
glaube nicht allzu sehr gefordert sein würde. Ubrigens will 
ich Sie gern bevollmächtigen, nach bestem eigenem 
Carta de 10.03.1923 
Hannover, 10. Março de 1923 
 
Meu caro Senhor Lino, 
Hoje, antes de mais uma pergunta: informaram-me dos 
Correios que a transportadora fora assaltada na fronteira 
alemã pelos franceses. Havia uma série de restos de 
encomendas incluindo um envelope com o meu endereço mas 
rasgado. Agora vou reclamar sobre o que foi perdido. O último 
pacote pequeno que você tão amavelmente nos enviou 
continha o cacau. Agora a questão é se perdeu-se mais 
alguma coisa deste pequeno pacote. 
Talvez o café? os franceses nem os camiões com 
encomendas internacionais pouparam à pilhagens, há uns 
meses atrás minha irmã fora mortalmente atropelada por uma 
viatura francesa na zona da Renânia, já pode imaginar o que 
se passa por aqui ~ É um momento terrível -. e acumula 
lentamente na Alemanha a ira contra esta "nação cultural". 
Eles ainda irão um dia colher o que semearam, porque esta 
guerra, se destina a destruir a Alemanha desconfortável e 
próspera. 
È triste que o nosso governo não fez nada para finalmente 
definir o verdadeiro estado do mundo, no entanto lamentável, 
pois é certo que os nossos piores inimigos estão no nosso 
próprio país.  
- Isto também tem que mudar um dia. - é inadmissível que 
após a chamada paz ainda estamos em guerra e que a fome e 
miséria reina por aqui, tudo  por ódio e cobiça. - Você devera 
pensar provavelmente de forma diferente do que antes, 
quando ouve notícias do nosso país de como os franceses 
destroem com o assassinato e sangue, roubo e furto nossos 
territórios especialmente do Ruhr. O silêncio e mentiras têm 
sido assim desde 1914, a arma mais mortífera do tribunal da 
Entente contra a Alemanha .- 
A razão porque escrevo esta carta, fora principalmente devido 
á encomenda - e, ainda, se é possivel se ter perdido alguma 
carta. E gostaria saber se precisa dos 2 desenhadores pelo 
que espero resposta sua. 
Mas, além disso, pedia-lhe que transmitisse ao Sr. Rodriguez 
que me respondesse. Você escreve que ele não sabia quanto 
me deveria, eu respondi que eu espero um pagamento de 
uma só vez, até a quantia de, pelo menos, 40, de preferência 
50 libras esterlinas, Libras, que são 1000 Marcos (antes da 
guerra). Para além disso quero incumbi-lo de negociar com 
senhor Rodriguez. Ele deve respeitá-lo. - Além disso, 
Eu enviei alguns trabalhos, especialmente o “Monumenta 
Germaniae” Volume I volume II em breve, algumas pequenas 
coisas.  
Infelizmente eu não tenho as impressões de tudo, caso 
contrário, eu enviaria lhe um exemplar, acho que minha 
história do renascimento alemão, 2 volumes (revisão de 
Wilhelm von Luebke, Esslingen, Paulo Neff, 1914) iriam 
agrada-lo.   
Mas os meus exemplares já foram todos vendidos. Então eu 
queria enviar-lhes um livro grande: as cidades mortas do 
futuro, uma necrópole de 1 milhão, em 1912, mas o formato 
das tabelas ultrapassa limites Permitidos para impressões e a 
nível de encomendas também requer formalidades, 
autorizações de construção. 
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Ermessen mit R. zu verhandeln; er muß jetzt endlich 
Farbe bekennen, und es existieren ja feste Verträge 
zwischen Deutschland + Portugal über die Autorrechte, 
wie ich höre. Sie muß er doch respektieren. - Ferner 
sandte ich ihnen ein paar Werke; vor allem die 
Monumenta Germaniae I. Band II kommt demnächst; dazu 
einiges Kleinzeug. Leider habe ich nicht von allem noch 
Abdrucke, sonst würde ich sie ihnen gerne noch zur 
Verfügung stellen; vor allem glaube ich würde meine 
Geschichte der Deutschen Renaissance, 2 Bände 
(Umarbeitung des Wilhelm von Lübke, Esslingen, Paul 
Neff, 1914) ihnen Freude machen. Aber meine Exemplare 
sind alle. Sodann hatte ich ihnen ein großes Buch senden 
wollen: Totenstädte der Zukunft, eine Nekropole für 1 
Million, 1912, aber das Format der Tafeln überschritt 
das Zulässige für Drucksachen und für Postpakete bedarf 
es wieder Förmlichkeiten, Ausführungserlaubnis u.s.w. 
sodaß ich dies Werk noch einstweilen zurück hielt. Das 
große Werk: Palastbauten in Oberitalien + Toskana ist 
jetzt auch fertig + es kommt jetzt der Vl. Band zur 
Ausgabe. Aber der wiegt 1/4 Zentner oder mehr + und 
dürfte auch ihr Interesse als einzelner Band nicht allzu 
sehr reizen. Ein anderes Spezialwerk: die Geschichte die 
französische + deutsche Renaissance, ist jetzt auch fertig 
geworden, ich habe aber noch kein fertiges Exemplar 
bekommen; ich sende es ihnen, sobald es da ist. - Was 
sich sonst noch findet, sollen Sie gelegentlich haben; Sie 
haben uns ja auch jetzt so viel Liebe erwiesen. Das 
Paketchen mit Kaffee und das mit Speck war uns 
besonders erfreulich; meine Frau war höchst entzückt 
darüber + dankt noch vielmals. Nicht zu vergessen: in der 
Sendung der Bücher an Sie ist auch eine Skizze, die Sie 
bitte Frl. Sofia de Sousa Viterbo geben wollen, sie hatte 
um eine solche gebeten, fier ihr Album; es ist die Torre de 
Belem.- 
Hoffentlich geht es ihnen dort gut; besser jedenfalls als 
uns hier. Man lebt natürlich so sparsam als möglich, recht 
wie früher die ganz armen Leute; nicht einmal mehr mit 
der Straßenbahn kann man fahren, denn das kostet 3-500 
M die einfache Fahrt. Nur die Herren Arbeiter und die 
Schieber (die sich auf übler Weise bereichern) können 
sich das noch leisten. Zu bauen so gut als unmöglich. Es 
ist ein Glück, daß ich noch so viel zu schreiben habe, was 
ja immer noch erträglich bezahlt wird so windet man sich 
eben notdürftig noch durch. Aber die Hoffnung, je wieder 
einmal nach Lissabon zu kommen, schwindet langsam im 
Nebel. Ich hatte gedacht, daß Rodrigues wenigstens so 
viel für mich übrig hätte. - Dafür könnten Sie ja jetzt 
Deutschland wieder einmal besuchen es ist jetzt für Sie 
ungeheuer billig, jedenfalls billiger als je, natürlich nur für 
den der ausländisches Geld hat. Wie das portugiesische 
heut bewertet wird, erfährt man ja nicht, steht in keinem 
Kurszettel. Das Papier ist zu Ende, so will ich für heute 
schließen. Hier ist es noch (?) immer Winter, eben kaum 
über 0°, und das Heizen ist furchtbar teuer, ein 
Zentner Kohlen (Wort Unleserlich) etwa 16-17000 M. Sie 
können danach ermessen, wie man zusammen kriecht; 
höchstens 1-2 Räume sind ... 
Für heute also herzlich Grüße an Sie, Frau Alda und allen 
Freunde, die Sie in der Sonne sitzen als beneidenswerte. 
Vielleicht erkennen Sie heute mehr als je, welch herrliche 
Gabe ein Klima wie das ihrige ist. In alter treue stets ihr 
ergebener Freund Haupt 
 
O grande trabalho: palácios no Norte da Itália Toscana 
também está pronto, agora tenho o Vl volume para edição.  
Outra obra especial: a história do renascimento francês + 
alemão, está já concluída, mas eu ainda não recebi uma 
cópia, eu envio logo que a tenha. - O que já foi editado você já 
deverá de ter consigo. A pequena encomenda com café e 
bacon, foi particularmente gratificante para nós, minha mulher 
ficou extremamente feliz e agradece. Não se esqueça que na 
dos livros esta também um esboço que peço que entregue por 
favor a Sra. Sofia de Sousa Viterbo que ela pediu sendo da 
Torre de Belém.- 
Esperemos que esteja tudo bem por aí, melhor do que aqui. 
Nos vivemos poupando o melhor possível, como antes as 
pessoas mais pobres, já nem de eléctrico se pode andar 
porque custa 300-500 Marcos.É uma sorte eu ainda ter muito 
para escrever o que ainda é bem pago. Mas a esperança de 
um dia voltar novamente a Lisboa esta a desaparecer 
lentamente na neblina. Eu tinha pensado que Rodriguez, 
ainda tivesse bastante para mim. 
 Agora poderia visitar novamente a Alemanha, agora é 
incrivelmente barato para si, pelo menos, mais barato do que 
nunca, é claro apenas para quem tem dinheiro estrangeiro. O 
papel está a acabar vou terminar por hoje. Aqui é ainda (?) 
Inverno, apenas um pouco acima de 0 °, e o aquecimento é 
muito caro, um 50 kg de carvão (palavra ilegível) custa 16-
17000 Marcos. É possível estimar por quanto você rasteja, de 
1-2 quartos ... 
Cumprimentos para si e para Sra. Alda e todos os amigos que 
se sentam invejavelmente ao sol. Você pode reconhecer 
agora mais do que nunca, o maravilhoso clima que vocês têm. 
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Brief vom 11.05.1923 
Hannover, Escherstr. 23, 11. Mai 1923 
 
Mein lieber Herr Lino! 
Es scheint fast, als ob Sie meinen letzten Brief nicht erhalten 
hätten den ich der Sicherheit halber über Hamburg hatte 
gehen lassen. Daher will ich in kürze nochmals anfangen in 
der Angelegenheit, die mich damals zum Schreiben 
veranlasste. - Ein Postwagen, der über Beigien ging, war vor 
etwa 6-8 Wochen von den Franzosen geplündert worden; 
darin fanden sich nachher allerlei Reste, so noch der 
Umschlag eines Paketchens mit meiner Adresse von ihnen, 
das also ohne Zweifel wieder eine kleine Liebesgabe (Kaffee?) 
enthalten hatte. Die Post trug bei mir an, wie sich die Sache 
verhalte, und ob ich Ersatz beanspruche. Ich trug gleich bei 
ihnen an, habe aber keine Antwort erhalten, vielleicht, weil Sie 
den Brief nicht erhielten. Der Klarheit halber teilte ich ihnen 
mit, daß das letzte Paketchen, das wir erhielten, das jenige 
war, in den Sie etwas Kakao für unser Kindchen so freundlich 
geschickt hatten, weil ich so feststellen wollte, ob nicht 
überhaupt noch unser Sendungen geraubt seien. Ob im Ersatz 
für solch eingeschriebene Päckchen hier oder in Lissabon 
geleistet werden muß, ist mir nicht klar; die hiesige Post schien 
allerdings bereit, wenigstens jenes, das in ihrem Brief war, zu 
ersetzen. - Also schreiben Sie mir wohl, ob ihres Wissens 
mehrere oder nur das eine Päckchen verloren sind, damit ich 
der hiesigen Post Nachricht geben kann. ich würde es da wohl 
erzielen, daß ich wenigstens für die letzte Kaffeesendung, die 
hier immerhin eine Reihe von Tausende bedeutet, den 
vermischen Ersatz bekäme. Das Kaffeetrinken hat man sich ja 
doch längst ziemlich abgewöhnen mussen.- 
Noch auf ihren letzten freundlichen Brief zurückzukommen: 
Rodrigues hat freilich recht, wie ich inzwischen festgestellt 
habe; es existieren keine literarische Konventionen zwischen 
Deutschland und Portugal, und eine Obersetzung ist also 
vogelfrei. Nur der Grundsatz soll gelten, dass Portugal 
Deutschland so behandeln würde, wie es selber in 
Deutschland behandelt wird. Und ich glaube nicht, daß man 
über Deutschland zu klagen hat, daß es in unfairer Weise sich 
des portugiesischen geistigen Eigentums bemächtige. 
So wird es in der Tat nur eine Sache des Taktes und Anstand 
bleiben, wie ein Verleger im Einzelfall verfahren will; und wenn 
Sie Herrn R. wieder sehen sollten so können Sie ihm das ja 
sagen, daß ich in der Tat nichts machen kann aber trotzdem 
immer noch von Herrn R. ein Entegegenkommen erhoffe, - 
aus Gründen des Anstandes. Will er aber nicht, so muß ich 
mich schon fügen. Das einzige Mittel, das mir zur Verfügung 
stünde, der Weg der Öffentlichkeit liegt mir nicht; ich würde 
dann mich bescheiden, wenn ich nicht ganz besondere 
Gründe fände, in der Sache noch etwas zu tun. - - 
Was Sie mir sonst in ihrem letzten Brief schreiben, für den ich 
herzlich danke, war mir sehr interessant, - leider zugleich ein 
Beweis dafür, daß die Verhältnisse sich langsam überall aus 
gleichen, und daß es auch bei ihnen anfängt recht ungemütlich 
zu werden, daß ihre Geldverhältnisse aber auch so schlimm 
sind, wie Sie schreiben (1 milreis = 2 pence, also etwa 1/13 
des Nominalwertes) hätte ich nicht erwartet. Freilich immer 
noch anders als hier, wo wir durchschnittlich auf 1/3000 des 
Nominalwertes herabgesunken sind, d.h. also, daß man jetzt 
anfängt, langsam die "Million" als Grundwert zu betrachten, 
wer nicht wenigstens etwa eine Million Mark monatlich zu 
verzehren hat, kann nicht mehr einigermaßen bestehen. Aber 
dass Sie endlich ihre Hütte am Meer bauen, ist sehr hübsch, 
und wir senden ihnen besten Glückwunsch dazu. - Was nun 
meine Bücher anlangt, so werde ich ihnen demnächst den 2. 
Band meiner Monumenta Germaniae schicken (Aachen (?) 
Münster) und ein neues Buch, das eben fertig wurde: die 
Carta de 11.05.1923 
Hannover Escherstr. 23, 11 Maio 1923 
 
Caro Senhor Lino! 
Creio que a ultima carta que escrevi se tenha perdido, 
por tal voltarei a informar que o comboio de correios fora 
assaltado pelos franceses há cerca de 6-8 semanas. 
Nesta remessa encontramos ainda restos ou seja ainda 
o envelope de um pequeno pacote com meu endereço 
que continha sem duvida mais uma embalagem de café. 
Nos correios perguntaram pelo estado da encomenda e 
se queria pedir que fosse substituída. Eu escrevi de 
imediato para o questionar mas não obtive qualquer 
resposta. Então venho perguntar quantas encomendas 
foram enviadas para poder reclamar junto aos correios. 
E agradecia que enviasse nova encomenda de café que 
aqui atingem preços exorbitantes. 
Relativamente ao facto de o Sr. Rodrigues afirmar de 
que não existem acordos entre os direitos de autor entre 
Portugal e Alemanha está correcto. Apenas será 
aplicável o princípio de que Portugal iria tratar Alemanha 
como ela própria é tratada na Alemanha. 
E eu não acho que haja algo a reclamar contra a 
Alemanha, que tivesse tomado posse de forma injusta 
da propriedade intelectual Portuguesa.  
 
Fiquei preocupado quando me informou de que vossa 
moeda também estava muito mal em que 1 mil-réis 
corresponderia a 2 pence) algo que eu não esperava. 
Mas em todo o caso diferente daqui porque quem não 
conseguir pelo menos receber um milhão de Marcos 
não poderá passar muito bem. Mas ficamos satisfeitos 
em saber que vai construir sua casinha junto ao mar.  
Relativamente às minhas obras vou enviar-lhe o volume 
2 do “Monumenta Germaniae” e um novo que terminei 
“O Renascimento em França e Alemanha.  
 
Por aqui vai tudo como sempre. Vai-se trabalhando e 
fico satisfeito que tenha vindo haver trabalho na escrita. 
O que me preocupa mais é o facto de os bens 
alimentares estarem constantemente a subir de preço. 
E já fico satisfeito poder comprar pão, batatas e alguma 
carne. Se fosse mais novo não hesitaria em sair do 
País.  
Por hoje é tudo cumprimentos à sua esposa, ao Senhor 
José e esposa e restantes familiares. 
Seu velho amigo Dr. Haupt 
 
P.S Graças a Deus que já passou o inverno e sol voltou 
a brilhar. Não tenho a certeza se poderei voltar a gozar 
o sol daí. 
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Renaissance in Frankreich und Deutschland, das ihnen 
hoffentlich Freude macht. Gelegentlich auch ein Verzeichnis 
meiner Schriften, von denen ich leider kein Exemplar mehr 
habe, sonst würden Sie sie auch erhalten; aber Sie können ja, 
wenn Sie es wollen, das ihnen noch erwünschte Buch den 
Buchhandel beziehen. 
Hier geht es wie bisher. Man arbeitet sich so weiter, und ich 
freue mich, dass es wenigsten für mich mit der Schriftstellerei 
einigermaßen geht. Man verlangt fortwährend neue Bücher 
von mir und honoriert jetzt endlich erträglich. Es hat ja lange 
genug gedauert, bis man sich auf diesem Gebiete eine 
Position erobert hat, und wenn man nichts zu bauen hat, so ist 
es doch etwas und genügt, um einen über Wasser zu halten, 
so lange man gesund ist. Eigentliche Sorge habe ich daher 
noch nicht, wenn es auch überall sehr knapp ist, besonders 
die Lebensmittel fast unbezahlbar teuer sind. So ist man da 
also äußerst bescheiden geworden + freut sich, wenn man 
Brot + Kartoffeln, und gelegentlich ein wenig Fleisch hat. Viel 
mehr kann man sich nicht mehr erlauben. 
Gut ists, wenn man da nie viel Ansprüche gestellt hat. Aber 
wahrhaftig, wenn ich jünger wäre, so würde ich sicher noch 
auswandern. Das Vaterland und die jämmerliche Politik haben 
nichts mehr, was einen halten kann, daß Sie daran denken, 
nach Brasilien auszuwandern ist freilich schlimm + auch ein 
Zeichen der Zeit. Aber ihre Stellung ist doch wohl ... gesichert 
genug, daß Sie es sich noch sehr überlegen, ehe Sie wirklich 
einen solchen Schritt erwägen. - 
Ich will heut schließen; es ist Zeit, + wenn ich noch lange 
warte, wird das Porto noch teurer, daß schon jetzt 
ungeheuerlich ist. 
Wir grüßen Sie also alle herzfichst, Frau Alda, Jose + Frau + 
alle Bekannte. Stets in Treue Ihr alter Freund Haupt 
(P.S.) Gott sie Dank, daß dieser gräßliche Winter vorbei ist 
und die Sonne wieder ein wenig scheint. Ob ich je wieder die 
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Postkarte vom 14.08.1923 
Hannover, 14.8.23 
 
Mein lieber Herr Lino, Ihr freundlicher Brief hat 
mir wieder große Freude bereitet, denn in diesen 
dunklen Zeiten ist jeder Lichtblick unendlich 
wertvoll + erquickend. Auch ihre 
Sendungen waren uns sehr lieb und jetzt nützlich; 
man weiß, trotz äußerster Beschränkung, kaum 
mehr, wie man sich weiter helfen soll, wenn es 
auch noch eben geht. Aber z.B. Ihr Kaffee ist 
wirklich eine stütze durch seine belebende Kraft + 
Anregung, die ja stets unerschwinglich wäre, 
denn ein Pfund davon kostet hier über eine 
Million; Tee das doppelte und mehr. Dies ein Bild 
der Verhältnisse. So ist auch ihr Scheck gleich 
eine sehr große Summe, der Zahl nach, und für 
allerlei Zweck äußerst hilfreich. Ich will sehen, ob 
ich für Sie noch etwas schicken kann, was Ihnen 
lieb sein kann; die Schickerei großer Bücher ist 
nur sehr umständlich, wegen der 
Ausfuhrerlaubnis. Jedenfalls also: herzlichsten 
Dank! - Heut reisen wir auf ein paar Wochen nach 
Schlesien, wo uns Frau Eitz aufnehmen will; sie 
hat dort durch Ludwig E. ein kleines 
Landgütchen, was für deutsche Verhältnisse 
heute sehr viel bedeutet. So werden wir uns wohl 
dort-ein wenig erholen können, hoffe ich, + ich 
habe dort auch Muße zum schreiben. Hier ists 
jetzt sehr ungemütlich. Seit dem 11. wieder große 
Unruhen, Schießereien, Plündern und sinkender 
Geldwert, wenn man das noch so nennen darf. 
Man verzweifelt langsam am Vaterland, freilich ist 
immer noch die ganze Welt dabei uns zu 
vernichten und zu beenden; und doch hofft man 
immer noch. - Freuen Sie sich, von diesem 
Welthändlern fern zu sein, wenn es auch nicht 
immer so ist, wie früher; Sie sind doch 
unvergleichlich viel glücklicher dort, und ich wäre 
lieber in der bescheidensten Ecke Tagelöhner, 
als hier so gefangen. - Aber ich freue mich 
wenigsten für Sie, daß es dort noch geht und Sie 
weiter Erfolg haben. Ihr Büchlein a nossa casa 
fand ich ausgezeichnet; selbst für hiesige 
Verhältnisse wertvoll. lch glaube es lohnt sich es 
zu übersetzen; ich will es einmal meinem 
Verleger vorschlagen, - wenn Sie wollen. - Briefe 
etc. erreichen mich aber jederzeit von hier aus. 
Einstweilen 
allerherzlichsten Grüße von ihren alten + treuen 
Haupt 
 
Postal de 14.08.1923 
Hannover, 14.8.23 
 
Caro senhor Lino,  
Sua amável carta me deu grande prazer, uma vez 
mais, porque nestes tempos sombrios cada ponto 
brilhante é infinitamente precioso e refrescante. Suas 
encomendas  
foram muito gentis e úteis. Mas, como o café é 
realmente um suporte pela sua força e excitação que 
seria impossível comprar aqui sendo o preço de um 
quilo de mais de um milhão, e o chá o dobro do preço. 
Este é o retrato da situação que se vive aqui. Também 
o cheque é de um valor que me vai ser muito útil. Vou 
ver se posso enviar-lhe algo que agrade para 
compensar toda sua amabilidade para comigo; o envio 
de grandes livros fica muito dispendioso por causa da 
licença de exportação. De qualquer forma: muito 
obrigado! 
Hoje viajamos para a Silésia, onde ficamos algumas 
semanas ficaremos em casa da senhora Eitz. Vamos 
lá para descansar um pouco e eu espero aproveitar o 
tempo para escrever. Aqui agora é muito 
desconfortável. Desde o dia 11 é so motins, tiroteios, 
saques e declínio do valor da moeda. Contente-se de 
estar longe destes comerciantes mundiais, embora 
não seja sempre assim, como antes, mas estão 
incomparavelmente mais feliz ai. - Mas eu fico feliz 
sabendo que você está bem por aí e que continua a 
ter sucesso. Considero seu livro “A Nossa Casa” 
excelente, precioso, mesmo para esse país. Acho que 
vale a pena traduzi-lo, vou propor de novo a minha 
editora - se você quiser. – Cumprimentos de sue velho 
e leal amigo Haupt. 
 
 
                                                 
759
 Transcrição: Peter Schau. Tradução: Isabel Marques. 
Karl Albrecht Haupt (1852 – 1932) e o «Desenho de Viagem» 





















                                                 
760
 Acessível no Espólio Privado da Família de Raul Lino, Lisboa. 
 
 
Cópia do postal inédito datado de 14 de Agosto de 1923 (AH – RL)
760
 
Karl Albrecht Haupt (1852 – 1932) e o «Desenho de Viagem» 








Brief vom 25.02.1926 
Hannover, 25.2.26 
Mein lieber Herr Lino! 
 
Für ihren freundlichen Brief aus Paris habe ich ihnen noch 
nicht gedankt. Daß es mir aber, wie stets, wieder eine große 
Freude war, wissen Sie ja von selbst. Und ich begreife es 
wohl, daß es heut bei der schlechten französischen 
Währung kein zu großes Wagnis ist, wieder einmal nach 
Paris zu fahren; dagegen wäre es gleich ein großes 
pekuniäres Opfer, über die deutsche Grenze zu gehen. Nun, 
vielleicht löst sich das in einer anderen erträglichen Art, doch 
nicht zu spät, wieder einmal. Daß ich mich in absehbarer 
Zeit wirklich meinen lebhaften Wunsch folgend, noch dazu 
aufschwingen kann, wieder selbst nach Portugal zu fahren 
ist natürlich nicht unmöglich, doch nicht mehr recht 
wahrscheinlich; schon wegen meiner Frau, die nicht gut mit 
kommen könnte, sich aber jetzt mehr denn je an mich 
anklammert + und nicht allein bleiben wiil. – 
 Fernerhin rückt aus bestimmten Gründen die Sache 
demnächst näher in den Gesichtskreis. Vielleicht schreiben 
Sie mir etwas über die Goldverhältnisse, also darüber, wie 
jetzt unser deutsches Gold zum portugiesischem steht + was 
man dort dafür haben könnte(.) Dann könnte man eher 
übersehen, was man haben muß, um die Sache zu machen. 
Was die Reise, natürlich über See, kostet, kann ich ja hier 
erfahren; und wenn ich mich nicht bald dazu aufraffe, 
komme ich überhaupt nicht mehr dazu, da ich in 3 Wochen 
74 Jahre alt werde, freilich bisher gesund und nicht gerade 
mit der Aussicht auf allzu nahes Abscheiden. Also ich gebe 
die geliebte Hoffnung nicht auf.- 
Zunächst aber meinen Dank für die allerlei netten 
Nachrichten über Sie selbst. Hier sind die Verhältnisse der 
Architekten so jämmerlich, daß es einem wie ein Blick in 
eine Wunderwelt erscheint, wenn Sie erzählen was alles Sie 
zu tun haben. Und ich glaube, ich bin sicher, daß ihre 
Leistung im alten Stile weiter gedeihen sein werden, d.h. in 
der zierlich malerischen Art, wie Sie bisher arbeiteten, mit 
dem glücklichen portugiesischen Akzent, den Sie bisher 
getroffen hatten. So würde ich sehr gerne recht viel davon 
sehen. Ihr Büchlein a nossa casa hat mir da die schönsten 
Hoffnungen erweckt. Eigentlich müßten Sie, gerade das 
nationalen Zuges halber, schon längst eine ganze Schule 
begründet + geführt haben; denn ihre Sachen sind vor allem 
gesund + frei von dem hetzenden wechselnden Wesen, das 
z.B. uns nicht verläßt. Daß ihre Richtung Anerkennung findet 
wissen Sie natürlich. Der Franzose Dieulafoy', ein scharfer 
Beobachter, ist in seine Geschichte der spanischen + 
portugies. Kunst ihr ja auch sehr gut gerecht geworden; das 
werden andere wohl auch tun. Und so könnte man sich bei 
ihnen wohl ganz glücklich schätzen Sie zu haben. Was Sie 
schreiben, spricht ja auch dafür. Um so besser ist es, daß 
Sie ihre Richtung auch historisch vertreten, was für Portugal 
gewiß ganz anders ins Gewicht fällt, als z.B. in Deutschland. 
Hier ist die literarische Produktion ganz ungeheuerlich. Ich 
glaube oft, es ist reine Verlegerverzweiflung, daß so viel 
gedruckt wird. Vielleicht auch ist es, daß es bei uns zu viel 
Menschen gibt, die nichts rechtes mehr zu tun haben und 
nun schreiben, um sich über Wasser zu halten. Jedenfalls 
ist die eingezwängte furchtbare Lage Deutschlands, das 
alles was es erarbeitet, fremden Blutsaugern hingeben muß, 
eine so traurig-unglückliche, daß in absehbare Zeit wieder 
eine Explosion folgen muß, die Deutschland wieder frei 
macht, freilich nicht eher, als bis es sich im Innern erst selbst 
frei gemacht hat von der gräßlichen demokratisch 
sozialistischen Herrschaft, die es heute lähmt. Kommt diese 
Zeit einmal, so werden auch die anderen Völker, die jetzt in 
Carta de 25.02.1926 
Hannover, 25.2.26 
Meu caro Senhor Lino! 
 
Ainda não agradeci sua carta amiga de Paris mas como 
sempre, foi um grande prazer saber noticias suas. E eu 
posso entender bem que hoje com moeda francesa é 
demasiado risco, voltar a Paris uma vez, que é difícil 
atravessar a fronteira alemã. Estou realmente pensar 
realizar meu desejo de um dia voltar a Portugal, não 
sendo impossível, mas não muito provável.  
Doravante, se move por alguma razão, o assunto em 
mais detalhe no horizonte de um futuro próximo. Você 
pode me escrever sobre a situação do ouro, 
comparando a situação na Alemanha com Portugal. 
Então depois poderia fazer cálculos quanto seria 
necessário para fazer a viagem. Quanto à viagem por 
mar posso ver os preços aqui e tenho de me apressar 
porque daqui a 3 semanas farei 74 anos pelo e não faço 
tal viagem. Os meus agradecimentos pelas simpáticas 
noticias suas. Aqui estão as relações entre os 
arquitectos muito mal que parecem um vislumbre de um 
mundo maravilhoso, quando velo tudo que você tem 
para fazer. Eu estou certo de que seu desempenho irá 
continuar a prosperar no estilo antigo, ou seja, na 
delicada arte da pintura em que você trabalhou até 
agora, feliz com o sotaque Português. Então, eu 
gostaria de ver muito trabalho acerca disso. Seu livro “ A 
nossa Casa” trouxe-me grandes esperanças. Na 
verdade, você já poderia ter gerido e seguida uma 
escola inteira é que tudo o que você faz é muito 
saudável e livre da natureza mutável, o exemplo que 
não nos abandona. O francês Dieulafoy, é um 
observador atento, na sua história de espanhol e 
Português. A arte tornou-a tão justa, os outros 
provavelmente farão o mesmo. O que você escreve 
responde a tudo isso. O melhor é mesmo como 
representa bem a parte histórica que para Portugal terá 
mais peso do que para a Alemanha. Aqui, a produção 
literária está muito mal. Eu acho que há muitas pessoas 
a escrever mas que não tem grande valor e por tal não 
conseguem editar. Em qualquer caso, é a situação 
terrível que se vive na Alemanha, que se tem 
desenvolvido que levou a esta situação. Isto só 
melhorará quando nos conseguirmos libertar do poder 
dos estrangeiros. 
Quando vier esse tempo de libertação então as outras 
nações que vacilam num estado hipnótico, irão ser livres 
de novo e serão capazes de prosperar. - Bem, eu não 
vou fazer profecias, e agora é certo que a Alemanha, 
apesar de ainda se encontrar num colapso económico 
terrível tem-se erguido e ultrapassado toda a crise de 
forma lenta e gradual. Estamos diante de um 
reagrupamento das forças políticas que se pode arrastar 
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einem hypnotischen Zustand hinschwanken, auch wieder 
frei sein und gedeihen können. - Nun, ich will mich nicht in 
Prophezeiungen ergehen; für jetzt ist es aber sicher, daß 
Deutschland obwohl immer noch in einem furchtbaren 
wirtschaftlichen Niederbruch befindlich, sich doch 
merkwürdig aufrecht erhielt und trotz allem Unglück sich 
Schritt für Schritt wieder ein wenig aufrichtet. Wir stehen ja 
vor einer Neugruppierung aller politischen Mächte, die noch 
ein Menschenalter sich hinziehen kann, an deren Ende aber 
Frankreich + England von ihren Piedestalen herabgestürzt 
sein werden. Das werden Sie noch erleben; und damit 
vielleicht auch, daß sich ihr Vaterland endlich frei sieht von 
der wucherischen Ausplünderung durch England, der es seit 
200 Jahren anheim fiel.- 
Den Eindruck den Sie in Paris hatten, als ob man dort sich 
zu seinen Vorteil ändern, kann auch richtig sein. Vielleicht 
ergibt sich dort zuletzt eine Rückkehr zu alten biederen 
Verhältnissen, wenn man einst die Herrschaft der 
Parlamentarier +  Schwätzer abgeschüttelt haben wird und 
anstatt nach Wahlherrschaft, wieder zu behaglichen 
Philisterium hinstrebt. - Hier sind die Verhältnisse sonst 
wirtschaftlich sehr schlimm; die Arbeitslosigkeit ist 
ungeheuer (10%), die Zahl der Konkurse wächst immer 
noch; die solidesten Geschäfte brechen zusammen, Banken 
und Fabriken; Handwerker haben auch nichts zu tun + 
betteln um Beschäftigung. Der Fremde merkt das freilich 
nicht, es sieht noch immer anders aus, die Kinos und die 
Konditoreien sind überfüllt. Und dabei fehlt sonst überall das 
Geld. Für Dummheiten haben die Menschen noch immer viel 
mehr übrig, als zu verzeihen ist; dafür leben sie in den Tag 
hinein, wie es eben gehen will. – ich selbst habe jetzt kaum 
mehr etwas zu tun, nachdem ich meine Geschichte der 
Renaissance fertig gestellt, zunächst Neuausgabe der 
französ. Renaiss. von Lübke, daran aber neu sich 
anschließend Niederlande ~ zuletzt Spanien + Portugal. Das 
Buch wird jetzt gedruckt und ich denke in etwa 1/4 Jahr oder 
später herauskommen. Ich schicke ihnen eines, wenn es 
fertig ist; es wir ihnen freilich nichts neues für Portugal 
bieten. Außerdem habe ich noch einige Kleinigkeiten zu 
schreiben, öfters ein Preisrichteramt bei einem Wettbewerb, 
eine Buchkritik, einen oder den anderen Vortrag (so jetzt 
eine Woche in Dresden über altgermanische Kunst), viel 
Wirtschaft mit meinem Bund Deutscher Architekten (B.D.A.); 
ich habe immer noch den Landesbezirk Nieder-Sachsen und 
die Ortsgruppe Hannover zu führen, obwohl ich dieses 
längst hätte aufgeben sollen. Aber die Leute wollen mich als 
alten bequemen + nicht interessiertes also unparteiischen 
Führer noch nicht entbehren, obwohl ich längst 
Ehrenmitglied des B.D.A. bin. Auch das hannoversche 
Künstler=Verein, den Sie ja kennen, und bei dem ich immer 
noch den Vorsitz habe. Und so allerlei. – Also Beschäftigung 
und Ablenkung genug. Vor ein paar Monaten war ich, wie ich 
ihnen wohl schon schrieb, eine Woche in Stockholm, der 
dortigen germanischen Altertümer, d.h. der dortigen 
Goldschmiedearbeiten, wegen, den mein Verleger 
demnächst auch herausgeben will. Das liegt für den 
Augenblick zwar still, muß aber doch bald wieder in die 
Hand genommen werden - Ob ich dies Thema noch 
erledigen kann, wird sich dann erweisen. Ich hoffe es, um so 
eher, als ich damit umgehe, meine Vorlesungen in der 
Technischen Hochschule bald aufzugeben, die ja offenbar 
nicht mehr zeitgemäß und jetzt noch schlecht besucht sind. 
Dabei fällt uns aber ein Gedanke wieder ein, den ich schon 
länger sagte. Besteht in Lissabon nicht ein ordentlicher 
Architektenverein? Und falls dies der Fall + und Sie Mitglied 
sind, könnte man mit ihm nicht in eine nahen Beziehung 
treten? - Sie werden diesen Wunsch wohl begreifen bei 
meinem für portugiesische Baukunst doch unerschüttertes 
Interesse. - Vielleicht könnte man dort durch gelegentliche 
Aufsätze, die freilich übersetzt werden müßten, einiges für 
die nationale portugies. Baukunst wirken. Gerade dieser 
Gesichtspunkt wird mir immer wichtiger, also die nationale 
Eigentümlichkeit der bildenden Kunst in ihrer 
Verschiedenheit bei den einzelnen Rassen. Gerade deshalb 
por mais uma geração e esperemos que decaiam 
finalmente a França e a Inglaterra. Você vai ainda 
assistir a tudo isso, e que seu país natal se liberte das 
pilhagens dos Ingleses de que foi vítima durante 200 
anos.- 
A impressão que você tinha de Paris, como se 
houvesse uma mudança em seu benefício, também 
pode ser correcta. Talvez haja, finalmente, o regresso 
ás velhas condições, quando você costumava ver o 
parlamento e seus tagarelas sacudidos. - Aqui as 
condições economicamente encontram-se muito más, a 
percentagem de desemprego é elevada (10%), o 
número de falências continua a crescer e o colapso de 
negócio mais sólido. O estrangeiro não nota tal os 
cinemas e as pastelarias continuam lotadas. E de resto 
falta dinheiro por todo o lado. Para luxúrias e coisas 
supérfluas as pessoas tem ainda muito dinheiro,.. - Eu 
próprio já não tenho muito que fazer depois de terminar 
minha história sobre o Renascimento depois segue-se a 
reedição do renascimento francês de Lübke, depois os 
Países Baixos por fim ~ Espanha e Portugal. O livro já 
está a ser impresso e eu acho que sai daqui ¼ ano ou 
mais tarde. Eu envio-lhe um quando terminar, ele não 
vai oferecer nada de novo para Portugal. Eu também 
tenho que escrever algumas coisinhas como uma critica 
literária, uma ou as outras colunas (agora uma semana 
em Dresden na arte germânica antiga), montes de 
negócios com minha Associação de Arquitectos 
Alemães (BDA), eu ainda giro o distrito da Baixa 
Saxónia, Hannover e do grupo local. Mas as pessoas 
querem-me como um velho líder e imparcial, apesar 
seja há muito tempo Membro Honorário da BDA. Além 
disso, faço parte da associaçao do artista Hanôver de 
que você conhece. Também o emprego e distracção 
serão suficientes. Alguns meses atrás eu estive como já 
lhe tinha dito, uma semana em Estocolmo a estudar as 
antiguidades locais germânicas, ou seja, o local de ouro 
e prata, para minha editora publicar em breve. Espero 
que consiga ainda terminar este tema e acabar com 
minhas palestras no Colégio Técnico o mais breve 
possivel. 
Parece-nos, no entanto, um pensamento novo, eu já 
tinha dito isso há muito tempo. Não existe em Lisboa 
uma associação de Arquitectos em condições? E se for 
esse o caso e você for um dos membros, não 
poderíamos manter contacto mais directo um com o 
outro? - Você provavelmente entenderá esse meu 
interesse pela arquitectura Portuguesa. - Talvez 
pudéssemos estar lá presente através de ensaios 
ocasionais, traduzidos, ou seja algo que fosse útil para 
construção portuguesa. É este aspecto que cada vez 
mais me interessa ou seja a característica nacional das 
artes visuais em toda a sua diversidade na diversas 
raças individuais. Justamente por isso que estou tão 
muito satisfeito com seu trabalho porque encontrou o 
caminho nacional de uma forma incrivelmente segura. 
Talvez eu pudesse fazer algo nesse sentido, ajudando-o 
mais. - 
Suas experiencias revolucionarias tem sido muito úteis 
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freue ich mich so von Herzen an ihrer Arbeit, weil diese den 
nationalen Weg so erstaunlich sicher gefunden hat. 
Vielleicht auch könnte ich so noch etwas für ihre Richtung 
tun + sie stärker helfen.- 
Ihre weiteren Schilderungen sind mir sehr denkengwert 
gewesen (?) auch ihre Revolutionserlebnisse. Portugal 
scheint seine Revolutionen nur als ein kleines erfreuliches 
Straßenschauspiel zu veranstalten. Besonders 
lebensgefährlich pflegen sie ja kaum zu sein, wenn man das 
Schicksal von Carlos und seinem Sohn ausnimmt3. 
Jedenfalls fehlen auch ihnen, wie uns, die Persönlichkeiten; 
kommt nicht ein wirklich Starker, so mag auch eine neue Zeit 
der Blüte wieder kommen.- 
Nun - jetzt habe ich genug geredet; Annemarie + ihrer 
Familie geht es so ziemlich; ihr Mann hat mit Führung 
musikalische Vereine + Konzerte stets recht viel zu tun. Ich 
schicke ihr ihren Brief, sie legt mir für Sie ein paar schlechte 
Augenblicksbilder ein, die etwas von ihrem Kind zeigen, das 
übrigens ein sehr liebes + hübsches weißblondes 
blauäugiges Tierchen ist. Wir lieben es sehr; hoffentlich 
kommt es mit seiner Mutter bald wieder hierher, wenn auch 
nur für Wochen . - 
Wir wünschen der jungen Frau Adelina (?) Glück, Annemarie 
auch. ich denke, auch andere Hochzeiten werden bald 
folgen; die junge Generation will ja auch daran. Nun grüßen 
Sie sie, wie die ältere, herzliehst; auch alle Verwandten, 
Frauen und Kinder; hoffentlich ist noch alles gesund + froh. 
Wir verbleiben in treuer alter Freundschaft ihr ergebener 
Haupt 
para mim. As revoluções portuguesas parecem se 
pouco perigosas quando se olha para  o destino de 
Carlos e seu filho. 
Em qualquer caso, falta-nos também, como a nós, as 
personalidades, que esperamos que volte um novo 
período de prosperidade.- 
Bem - agora eu já falei o suficiente, Anne Marie e sua 
família vai indo, seu marido tem tido bastante para fazer 
a nível de shows e concertos musicais.  
Desejamos a jovem esposa Adelina muita Sorte e 
também a Anne Marie. Eu acho que os outros 
casamentos seguirão em breve, a nova geração 
também deseja que isso aconteça.Cumprimentos aos 
familiares e esposa e filhos espero que esteja tudo com 
perfeita saúde e feliz. 
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Brief vom 18.03.1932 
Geh Baurat Prof. Dr. A. Haupt Escherstr. 4.1. 
Hannover, 18.3.32 
 
Mein lieber Herr Lino! 
Auf Ihre Anfrage betr. böhmischen Kuppelgewölbe habe ich 
Ihnen nur zu erwidern, daß diese genau so, wie Sie sie 
beschrieben, auch bei uns hergestellt werden über die Hand 
ohne Rüstung gemauert, von den Ecken her, bis die vier 
gleichen Kappen in der Mitte zusammentreffen, nicht 
mittelalterlich, sondern erst seit 300 Jahren. 
(Skizzen) 
, aber nicht zu vergessen, daß die Diagonalen a - b, c - d 
Halbkreise sind, und das Ganze eine richtige Halbkreiskuppel 
bildet, von der nur die vier Stücke der Seiten abgeschnitten 
sind und mit X bezeichnet. Ich werde demnächst in der 
Hochschule noch einmal in einem 
Lehrbuch nachsehen und, was mir noch wichtig scheint, Ihnen 
schreiben. Das Ganze bildet dann eine Kuppel welche auf 4 
spitzen Ecken ruht. 
(Skizze) 
Verzeihen Sie mein scheußliches Zeichnen, ich bin jetzt 
nervös und kann die Feder nicht mehr richtig halten. Aber ich 
hoffe, daß Sie doch einigermaßen aus obigen klar werden. 
Wie gesagt, aus einem Lehrbuch werde ich noch Ergänzungen 
dazu zu geben suchen. 
Ein Bild, aus etwas früherer Zeit, lege ich noch bei; ein 
jüngeres bessres habe ich nicht da ich aufs 
Photographiertwerden stets keinen Wert gelegt habe. 
Hoffentlich entspricht dieses ihren freundlichen Wünschen 
einigermaßen. 
Uber ihren Erfolg in Lissabon, wie der allerlei Reformen, die 
von ihrer Regierung in Bezug auf die bildende Kunst geplant 
werden, bin ich sehr erfreut. Es ist ja erstaunlich, 
wie sich da die Anschauungen gebessert haben seit der Zeit, 
wo ich die dortigen Verhältnisse kennen lernte. Es ist wohl 
auch die Arbeit von Vereinen, die da mitgewirkt hat, genau wie 
bei uns. ich kann da sagen, daß der B.D.A. (Bund Deutscher 
Architekten) den ich seiner Zeit mit gründete und dessen 
erster Vorsitzender ich gewesen bin, sehr segensreich gewirkt 
hat. 
Jetzt; nach 30 Jahren des Bestandes, ist freilich von jener Zeit 
des Anfanges nicht mehr viel bekannt, die Begründer sind 
meist schon tot oder vergessen und neue Männer haben die 
Sache fortgeführt. Man wird noch einmal genannt, wenn man 
gestorben ist, das ist die Zukunft. Aber das wird bei ihnen einst 
auch so gehen; benutzen Sie also nur die Zeit, vor. Sie wirken 
und sich zum Nutzen des Ganzen betätigen können, das ist 
dann Lohn und Freude genug. Und ich erwünsche ihnen, daß 
es ihnen gelingt und Sie zur Zeit, wo Sie noch jung genug 
sind, noch viel Erfolg haben, wie es ja jetzt den Anschein hat. 
Nun, - vergessen Sie nicht, auch zeitig genug zu benachrichtigen; 
in Berlin habe ich alles vorbereitet, was ich für Sie tun konnte, 
aber es wird bald vergessen sein, wenn es noch länger dauert. 
Heute gehen die Ereignisse gern schnell und lösen sich ab. Also 
einstweilen beste Wünsche für ihr Fest und ihre demnächstige 
Dekorierung, die sehr gut aussehen wird. ich bin war ja auch 
cornmendatore des St.Tiagoordens geworden, habe mir 
aber die schöne (unleserlich) und den Talar dazu nicht 
gekauft, Sachen die Sie aber dort haben müssen und die 
großen Glanz geben. Man wird gewiß dort eine große offizielle 
Feier in dem eigentlichen Ordenskapitel für Sie machen; ich 
wünsche Ihnen dazu alles Glück. - 
Morgen Heute werde ich 80 Jahre alt und bin infolge dessen 
wohl kaum mehr in der Lage Lissabon noch einmal sehen zu 
können. Nun, wenn man so alt wird, muß man ja auf Vieles 
Carta de 18.03.1932 
 Prof. Dr. A. Haupt Escherstr. 4.1. 
Hannover, 18.3.32 
 
Meu caro Senhor Lino, 
Relativamente à cúpula boémia é exactamente  da forma como  
você descreveu, também é construída dessa forma cá, sem 
armadura, a partir dos cantos até que os quatro tampões centrais  
se encontram no meio não sendo  medieval, mas sim de há  300 
anos. 
(Esboços) 
Mas não se esqueça que as diagonais a –b,  c- d são de forma de 
um semicírculo, e tudo forma uma cúpula semicircular, dos quais 
apenas os quatro pedaços de lados são cortadas e marcadas com 
um X.  Eu irei consultar novamente  na faculdade num Livro 
Didáctico e ver o que me parece mais importante e  escrever para 
si. O todo, forma uma cúpula assente em quatro cantos 
pontiagudos. 
(Esboço) 
Desculpe o meu desenho horrível, eu estou nervoso e não consigo 
segurar correctamente a caneta. Mas eu espero que você entenda 
mais ou menos meu esboço. Como eu disse, darei suplementos que 
procurarei num manual. 
Vou juntar ainda uma imagem de algum tempo atrás, não tenho 
nenhuma mais recente. Espero que corresponda àquilo que 
esperava. 
Estou muito satisfeito sobre o seu sucesso em Lisboa, assim como 
os tipos de reformas que estão a ser planeadas pelo seu governo 
em relação às artes visuais. É incrível como as opiniões foram 
melhoradas desde a época em que eu comecei a conhecer a 
situação por aí. É provavelmente também o trabalho das 
associações, que já esteve envolvido. Posso dizer que o BDA 
(Associação de Arquitectos alemães), que fundei no seu tempo e 
em que o primeiro presidente fui eu, teve um impacto muito 
benéfico. Agora, depois de 30 anos de fundação, já não se lembra 
de muita coisa do inicio da sua fundação, a maior parte dos 
fundadores já não se encontram entre nós e novos prosseguiram 
com tudo. Uma pessoa já falecida ainda será relembrada assim será 
o futuro. Também deverá ser assim por aí. Eu desejo que continue a 
ter todo o sucesso enquanto ainda é jovem como tem vindo a ter até 
aqui. 
Bem - não se esqueça de avisar atempadamente, em Berlim 
preparei tudo o que pude fazer por si, mas em breve será esquecido 
se demorar mais tempo. Hoje, os eventos passam muito rápido e 
serão também muito rápido substituídos. Desejo boa sorte para a 
futura decoração que terá com toda a certeza muito sucesso. Eu 
também fui comentador de St.Tiagoordens mas não comprei as 
belas togas (ilegível) [sic.] , mas que são  coisas que você precisa 
para ter lá e dar grande brilho. Lá será certamente feita uma grande 
celebração oficial na ordem real por si, desejo-lhe toda a sorte.  
 
Hoje faço 80 anos e, portanto, não estou mais em estado de poder 
visitar novamente Lisboa. Bem quando  se  é tão velho já se tem de 
rescindir de muitas coisas. Nosso ex-presidente municipal Tramer, 
que você ainda se deverá lembrar - era um homem muito importante 
- será hoje enterrado, e ele era mais jovem do que eu e já está 
morto, como todos nós no futuro previsível. Eu posso ter muito 
orgulho de ainda estar muito bem de vida. 
Meus cumprimentos e de minha esposa. 
Cumprimentos a sua esposa e irmãos.  
Seu velho e leal amigo Haupt 
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verzichten. Unser früherer Stadtdirektor Tramen, dessen Sie 
sich vielleicht erinnern, - er war ein sehr bedeutender Mann - 
wird heut begraben; er war jünger als ich und ist doch schon 
tot, wie wir alle in absehbarer Zeit. Ich kann ganz stolz sein, 
daß es mir solange ziemlich gut ging und das Daheim 
geschenkt wurde. 
Nun - meine allerbesten Grüße nebst denen meiner Frau. 
Frohe Festfeier, und Grüße na Ihre liebe Gattin und Ihre 
Geschwister  
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Brief von Professor A. Haupt an Professor Reynaldo dos 
Santos, Lissabon 
Hannover 11 September 1923 
 




Für die mir höchst erfreuliche Widmung eines Exemplars 
Ihres hübschen und wertvollen Buches A torre de Belem 
sage ich ihnen allerbesten Dank. ich habe nur Grund mich 
über die mancherlei neuen Arbeiten auf dem Gebiete der 
Geschichte der Kunst in ihrem Vaterland herzlich zu freuen; 
es wachsen eine Fülle neuer Blüten dieses Feldes jetzt auf, 
die dereinst zusammen doch eine ganz andere Anschauung 
und Erkenntnis gestatten, als diese zu der Zeit möglich war, 
wo ich meine Arbeit begann. 
Daher begrüße ich auch die Ergebnisse ihrer Arbeit mit 
herzlichen Vergnügen; und ich darf es wohl aussprechen, 
dass ich es ihnen wünsche, dass Sie noch recht viele 
schöne Erfolge zu den ersten fügen möchten, die mir in der 
Tat wertvoll und wohl begründet erscheinen nur auf ganz 
anderen Studien und Methoden begründet sind, als sie 
früher bei ihnen dort üblich oder auch nur möglich waren. 
Wenn Sie jetzt eine Reihe von Ansichten und Annahmen, 
die ich seiner Zeit in meinem Buch aussprach, nicht mehr 
richtig finden und zu widerlegen oder zu verbessern wißen, 
so ist das mir natürlich nur lieb; es muß ja vielmehr so 
werden, daß bisher greifende Einzelforschung all diese 
Dinge genauer prüft und endgültig richtig stellt. Aber sie 
müssen freundfichst bedenken, daß ich vor vierzig Jahren in 
Portugal nichts vorfand, als etwa die Arbeiten von 
Raczynski, Varnhagen und einzelnes von J. de 
Vasconcellos, nebst ein paar örtlichen Versuchen da und 
dort. Und ich mußte versuchen aus dem und den eigenen 
Studien ein ganzes zu machen das überhaupt auch eine 
Gesamtübersicht gewährte. Die einzelnen Nachrichten auf 
ihre absolute Richtigkeit zu prüfen und aere porennun (?) 
festzustellen - das war mir gänzlich unmöglich; ich mußte 
zunächst überhaupt erst sammeln. Das habe ich nach 
Kräften getan, so weit es mir Mittel, Zeit und Hilfsmittel 
möglich machten; und so habe ich denn den Einzelarbeiten, 
wie denn auch der Ihrigen, wie ich glaube, erst den Platz 
geebnet, auf dem Sie sich jetzt betätigen können. - 
Daß bei Ihnen noch ein herrliches Feld der Kunstgeschichte 
möglich ist, liegt ja klar zu Tage. Und Sie haben eines der 
wichtigsten zu bebauen begonnen: das Feld der Kolonial- 
Architektur. Die Beziehungen zu Maghreb sind gewiß ganz 
ungeheuer wichtig, wenn auch natürlich erst durch örtliche 
Untersuchung auf afrikanischem Boden endgültig 
festzustellen. Hoffentlich finden Sie dazu die Kraft und nötige 
Hilfe. - Aber auch Indien selbst harrt trotz einer gewissen 
Ablehnung ihrer Seite noch einer Sonderbehandlung, die 
ohne Zweifel Überraschendes genug ergeben muß.- 
Also ich schließe mit Wiederholung meines herzlichen 
Dankes und meines Glückwunsches zu ihren erfreulichen 
insbesondere archivalischen Ergebnissen. 
Mit ausgezeichneter Hochachtung  
Dr.A.Haupt 
Carta do Professor A. Haupt a Reynaldo dos Santos, 
Lisboa 
Hannover 11 Setembro 1923 
 
Senhor Reynaldo dos Santos 
   
Exmo. Senhor 
Estou a escrever-lhe para agradecer o envio do 
exemplar de seu fabuloso livro “A Torre de Belém”. Eu 
regozijo-me ao constatar que em Portugal a 
quantidade de publicações relacionadas com a história 
de arte têm vindo a proliferar. 
Por isso, congratulo-me com os desenvolvimentos de 
seu trabalho desejando que venha a ter muito 
sucesso. 
E quiser alterar algumas fotografias ou aspectos do 
meu livro está à vontade para o fazer. Tem de ter em 
conta que há quarenta anos não tinha muito material 
de recolha, apenas alguns dados de Raczynski, 
Varnhagen e de J. de Vasconcelos. O resto foi 
resultado dos meus próprios estudos e investigações 
para que me esforcei o máximo, pelo que estes 
elementos permitiram fazer estudos posteriores como 
os seus aos quais você agora se poderá dedicar. 
É maravilhoso o facto de lhe ser possivel aprofundar 
um campo da História da Arte e em especial a 
Arquitectura Colonial. As relações com Mghreb são 
certamente bastante importantes, embora, seja 
possivel apenas pelo estudo local em solo Africano. 
Espero que encontre ajuda para tal. Também deveria 
dar especial tratamento ao caso de Índia apesar de 
saber que esta ideia seja rejeitada por si. 
Desejo-lhe tudo de bom para seus futuros estudos. 
 
Atenciosamente   
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